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R E S U H O 

O objetivo deste trabalho é investigar como é construída, na 

p1·átie<J.., <.':1. impl(,wu~nt::.'l.o:;:io \je uma abord::,1.~1em considf:?l"ada comunic:;;~.ti·--

va, do ponto de vista do professor, em um curso de Letras, em ní­

v,;.;:-1 univel·~:;.it;3xioR P:::<xtindcr-:.s~ da pi.::rgunta: -''a Forma caauJ a pro··· 

tessar lntf;}rpn?t.a e cor1cret.iza E'fll ~;ala df:' aula a .ii?7Pl~·mt2'rlta~:§o 

análise dois aspectos: tem de 

abordagem comunicativa (o seu dizer), e 2) como ele concretiza a 

implementaçio dessa abordagem na prática (o seu fazer). 

Os dados suger:i.ram que os procediiTI(;?ntos utiliz;J.dos pelo Pl"O·­

fessor em sua prática se enquadram, em parte, segundo a literatu-­

ra~ na :aho1·dag,;;::m (:(:>municativ::.<. que ele .-jiz ::~.dot&x~ F';J.rtindo dessa 

constataç:ão, várias asserç5Es foram levantadas~ apoiadas em dois 

ou.h-o·;,;. a·i:iPt~(:t()S~ n:aquel•.:.:·s que ·:.;ão CCH1dize11tes com uma ;;,_bo,·dag(~m 

comunicativa~ e naquelES que nio o sio~ sempre tomando por base o 

sunto. 

A utilizad'\o, em sua pr~tica pedag6gica~ de procedimentos 

condi:if.(?lltes C()ITJ a ~}.borda!J(o;·m comunicativa foi ~5upostamente ati-i·-· 

buida a fatores como a grande experiincia do professor no ensino 

de lÍngua, a sua prdrria experiincia como aprendiz de língua e~ 

as leituras na área de LingUística Aplicada, fE·it as 

outl"O lado, 

justificou-se os procedimentos nio condizentes do professor~ a 



ensinar, o fato de se tratar dE um curso de Letras e a expectati-

v::t. da in·~titui.;!.io \':'/01..~ dQS alunQs. 

Sendo assim~ atrav~s da apresentaçio do seu dizer (via en­

trevista ~n=av:ada) e do S(?l~ faze-r (via aulas gn:wadas), foi p()Ssí-·­

vel mostrar de que forma o professor interpreta e concretiza a 

abordagem comunicativa na pr,tica. 

:i.ncot.-:·l·ên·-· 

c ias: ora C) se:·u dize1· e o seu fazer IJI()strar-am·-sE c:oe1·e.·ntes entre 

ao menos em parte, nio condizEntes com os princípios 

ol·ie·ntadore·~ da :J.hol·dag(:m comunicativa, on~ Q dizer (? o faze1· 

mostraram-se cantradit6rios entre si. 

Por fim~ todas discuss5es ge:radas em torno das v~rias asser­

.;Õ(?S levantadas vi·:=.am fOl·necwr ~:;u.IJs:ídios teórico·:=. e Pi"áticos P<1.ra 

cursos de formaçio de professores de língua estrangeira. 



TRANSCRl"l;:õE:S: 

Em p,~imeil·o 1U!P'}.r, convém escl<1.l"t~ce\· que a~;; transcri•;Ões que 

se segu•m Federiam~ a princÍpio, ser mais refinadas, mas optei 

pol· :aborda.r :<!!.penas os aspectos mais l"elevantt~s pa\·a a pesquisa. 

Outrossim, especialmente por se tratar de uma língua estrangeira, 

estarei seguindo a escrita-padrio, salientando~ por vezes, e11tre 

barras em negrito, algumas prondncias em inglis, p 1· in c i p a lmen tE 

(~111 caso·:;. dí::- en·os cometidos pídt:ts :alunos, (~ dG- ~suas:. conseqÜentes 

corre~5es feitas pelo professor. 

P3.ra as conv>:?n•;Õe~s d(:tS ·;;inais g1·áticos ut i 1 izados nas t l":J.ns--

tomei, como ponto de partida, algumas sugest5es 

por 11:;ncuschi Ci'786), -":3. P~Htir d::.<.s quais l:i.::!: '-'lgumas adaptaç:Õ(.;:s. 

Si.J-IE>OI...OS UTILIZ~,DOS NAS TJ::.:ANSCrí:IÇõF..:S 

ci usado tamb~m para se re-Ferir ao nome do 

professor investigado. 

Aluno. 

OA: ~ Outro aluno~ difErente do que acaba de falar, sinali­

:otado C(:ll\l A. 

VA: - Vários alunos. 

c· Referincia ao nome da cidade em 1ue foi ffiita a cole­

ta de dados. 

Vários conjuntos de letras= ale .• viv.~ aux.~ mau., etc.: 

Usados pa\·a s12 \"(,:--Fe\"i\"(~1\l aos llQI\H~s d()S alunos. 

I = Pausa curta, igual ~ de uma vírgula. 

1/ '"' Pausa mais longa, i:Jual -à de um ponto ·tinal. 



(10 min.) =Pausas longas durante atividades em pares, em 

grupos ou nio, resistrandc c tempo entre parin­

t Eses. 

- Alon~ameJlto de vogal. 

... ::' pequena pausa, geralmente acompanhada 

alongamento de vogal~ enquanto se completa um pensa-

mente. 

((incomp)) =Trecho incompreensível na gravaçio. d~vidas ou 

supo-:;.tç(5es~ 

= Observaç5es da pesquisadora. 

7 - Frase interrogativa. 

( ... ) 
I I 

Indicaçio d€ transcriçio parcial. 

Tl-:anscrir;!:io d~~ vocábulos 1"i"ITI inglês. 

LETRAS MAIGSCULAS = &nfase na prontincia, <exceto para o 

OBSERVACÃO: 

pre grafado com maitiscula, j_nd8Penden­

temellte de infase). 

A numera,lo das transcrições (da 11a. aula e da en­

trevista com o professor), presentes nos anexos, foi 

atribuída convencionalmente a cada dez linhas de tex­

to transcrito, seguindo a ordem de ocorrincia do 

mesmo. Ela nâo coincide exatamente com a numera,io 

do~ trechos das transcrições usados no corpo do tra­

balho, em virtude da escolha que fiz em cit~··los, no 

Co)·po do t,~:abalho, emp)-í;;:gando um c,':tn~ct,::-r,::- menm-. En··-



tretanto~ a diferen~a é mínima e~ portanto, os tre­

chos sio facilment:e localizáveis~ caso o leitor quei-

ra se remeter ~s transcriç5es dos anexos. Aqueles que 

mais aulas nio transcritas. 



OHDE SE L1% 

no r·,c,;s;umo (2a. folh.~-, I . .1.3) 
todas discuss(5es 

ll· 25 1. 26 e p. 62 I. 
!Jrograma 

p. ::;:::; 1 . 6: 

,. " -.)" 

Widdowson tamb&m contribuiu 

p. 93 L i 4: 
princípios norteadores de 
uma abordagem comunicativa 

p. :1.1?.3 1 • :í.: 
<:l.pesal- de haver nelas 

p. ;:?.1.2 1. :1.:7: 
~ importante notar, por&m, 
que essa contradicão faz 
parte da natureza humana. 

p .. í.~t3 1 .. :i.B: 
<ao ensino situacional ou ao 
funcional 

p. ;:::;.:!.3 "l. 1::;: 
Nesse contexto de ensino, 
S€?l-ia desejável que se fi­
Z(?sse previamente 

p. i:.~í?.7 1" i!.:!: 
seria desejável 

p. í!.PB 1 • 1: 
Rubin (1975) 

E l=i: R A T A 

LEIA-SE 

todas as d iscussõe~:; 

planejamento 

Widdowson contribuiu ainda 

princípios norteadores da 
abordagem comunicativa 

apesar de parecer haver nelas 

É impol·tante notai- que nesb;- tra .. -
balho tomou·-se como pressuposto 
que a contradicio faz parte da 
natureza humana. 

ao ensino estrutural ou ao 
situacional ou ao funcional 

Em um contexto de ensino comuni­
cativo, uma saída S€:.'1·ia fazei­
JJ-reviamente 

seria interessante 

1:;:u1J in (i 987) 

ACI~ESCEIHE·-SE ;,s REFER,..NC I AS B IBLI OGRÁFI CAS: 

RUBIN, ~J. 1987. ''Learner Strategies: Theoretical Assumptions, 
Research Histor~ and T~polog~··. 111 Anita WEI~DEN & .J. RUBIN 

Learner S'trat'egfe~ .io f..anga.age l .. earn.ing. EnD 1 evJood 
Cliffs: Prentice·-Hall. 
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There is, then, a good deal of turmoil in linguistics as a result of its attempts 

to account for the communicative properties of language. Hnnwhile, the language 

teacher canrrc.t wait for the dust to settlE:·. ( ••. l While linguists are: arguing 

a~ong the~selves, there is a great deal that can be done.( ••• ) The applied lin­

gllist does not alwa~s have to wait, indeed, he cafinot alwa~s wait, for the lin­

guist to provide hin with solilething to appl!l. He ma~ follow his own path towards 

redagogic application once the theorist has given a hint of the general direction. 

H€ ma~ even, on the wa~, discover ~ direction or hio which the tht::oretic;;l lin­

guist 11ight hi111seH e:.tplore with profH. 

(IJiddowson 1979:99~·100) 
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INTRODUÇÃO 

Saba-se, nio sd por meio da literatura~ mas tamb~m pelas ex­

p>:,;-riÊncia~;; prÓpri<.<.s d1o:- cada um em a.Pl·endt'Z")" >2 >:?nsl.nai· lÍiliJUas, qut.:· 

o ensino centrado na gram~tica, quer dizer~ norteado segU11do os 

princípios da abordagem gramatical, nio só foi, 

praticamente exclusivo nos contextos de ensino de lÍnguas, como 

também t(?ltl ·.:;i.:jo Pl"Hdomin<).llt(-E·~ ainda hoje, já há mais de du.a~; dé--­

cadas de estudo sobre a abordagem comunicativa, nas aulas de lín­

gua~~ estranHP-il"<lS. r:ntl·(~t::wto, a eficácia da abord:a~Jem ~rn:un:~t:ical 

já vem, há muito, sendo questionada por pesquisadores, professo­

r<:-~-5 '"" alunos~ P(?lo fato de \::-nfatizar :ap(:?IB.·s o conhi,:-cinH-:nto d:a-~ 

regras gramaticais, ou seja, a habilidade em manipular as estru­

tto-as .:h. liniJUa. Em conseqÜ.ência disso~ acn,;-dita·-St2 que o que (:?S·-· 

se tipo de ensino gera sio aprendizes que chegam até a possuir um 

(,;-xcelent(~ domínio da gr~~mát:lca~ mas qu(,;-, na ma:li:n-ia das Vl;:·zes~ 

nio sio competentes para o uso em situaç5es de comunicaçio autin-

t ica, quer dizer, 11~0 conseguem produzir enunciados apropriados 

:;~.os dift":?i-(~ntt":?'::. contextos de· comunicao;io. 

Antes ainda da década de 70~ graças à influência que os tra­

balhos dos l:lngUistas funcional:lstas Firth e Hallida~~ dos socio­

lingUistas amf..Ticano~. H!.:!mes, Gumperz e L.abov, E dos filósofos ela 

linguagem Austin e Searle exerceram nos lingUistas aplicados bri-

tânicos~ começa a haver um redirecionamento no que tange à meto-

dolo~Jia de (~nsino, uma V(?:<!: que s(;:- \-t,;-conhecG a nec(,;-ssidade i.1e pro·-· 

porcionar ao aprendi2 de língu~s o conhecimento 11io só das regras 

gramaticais, mas tambim das regras de uso. 
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municativa, surgiu~ ent~o~ devido ao dEscontentamento, cada vez 

mais inten·;;o, em re"l<JJ.;:::io á :::l.t!>:.wda:J(?Ill ti·:ad:i.cion:alm(::·ntE· ~H<J.m:at: i cal. 

Seu objetivo é capacitar o individuo (aprendiz) para situa,5es 

·~-(?ais d(? fala~ ou ~.;ej:a, Pl·(..-p:al·á···lo p~.l-a adquil"il· competência co-· 

municativa. Para Widdowson (1978:2), essa competinci:a ~e refere a 

atú1gir !".Urt ofJ.iel~.iva COiFUiii.icat.iva. 

A par·tir de meados da década de 70, a 1it€rmtura sobre o mo­

vimento comunicativo começa a ganh<lr espaço, com a public::.'ld1o de 

diversas olHas importanb:-:ç:-, de autor·e.'s c:omo H~tTh?S (1972) ~ Will<ins 

(1976)~ Widdowson <1978,1979), Brumfit & Johnson (1979)~ Savignon 

Ci903) e outros. No entanto~ por um lado, enquanto em pouco tempo 

já ·;;e podia (~ncontnu no merc01.do uma gn;,nde qu.antid:ade de l.i.vl·os 

e artigos a respeito dessa abordagem, por outro, sua concretiza­

çio em sala de aula continua sendo escassa ainda hoje, mais de 

duas décadas ap6s o seu surgimento. Jonhscn & Morrow (1981:59) e 

Willmot (1982:40) comentam que a metodologia comunicativa ainda á 

grandemente inexplorada; e Major (1988:95), a propósito disso~ 

cita Male~ (1905:159)~ o qual também declara que no mundo intei-

ro~ pelo menos 90X dos contextos de ensino de inglis como segunda 

l:t'.n~JUa OU. l:lngua (::'StP3 .. fi~J~~il·a s::Ío t)-:i:l..d:i.c:i.onais e nã(:l inovadül'(::'~;;., e 

qu€ a grande nraiaria liiE.' prof't:?ss·oreii dE' ingJê:.'""is,. ê'nr toda D 11nmda,. 

~::-stinwl.am·. 

Mais aoravante ainda é o que revela Nunan (1987)~ com base 

uma abordagem comunicativa, quando €-::x:aminados mais de p-e:rto asse:·­

melh~i.m-s(.? mu:lto mais a()S tl·:adicionais~ 
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entretanto, aaber que alguns defen5ores da 

abordagem comunicativa~ apesar de suas in~meras críticas e ques­

tõ(.;:s ainda nã<:~ ·aolucion:i:l.d~::~.s, insinu--am ou até ril(~smo decl~.;~xam sua 

"super·J.oridade" G·m rel~:u;:ão à abo1·dagem tradiciona"l. F~les de:fEndem 

CJU\~ o (.;:n~:.ino d(.;: línguas comunicativo fonH.;:C(-:':, ao :;,.pn:ndiz, meias 

de desenvolver sua comp~tência comunicativa, que ~ o objetivo que 

-:;(.;: :.:,~.l!i"!E.j;.;~. ;::~.tin:::Jil·, nos cu1·sos que 1:~rocl::;.mam a apr.;::ndi:<ra!]~-.;:m da 

língua colN fins comunicativos. 

Brown (1987~213)~ todavia, atenta para o problema de que nas 

j~ que os a"lunos sio encorajados a lidar com situaçSes 

sob a guia do professor. Esta característica do 

ensino comunicativo, porim, faz com que se torn~ difícil, para um 

professor nâo-nativo~ nem muito proficiente na lingua estrangei-· 

ra, ensinar com eficácia. ~ evidente que os professores~ princi­

palmente os nio-nativos~ têm um certo receio ou at~ mesmo medo de 

lidar com o imprevisto, e isso bEm justifica a grande resistência 

existente 11a maioria dos contextos de ensino de línguas~ no que 

tange à mudança de abordagem, da tradicional para a comunicativa. 

Há, a:inda, outl·os. gnlnd,.,.s ob~.,;.táculos na ado(.:ão de tal ab()l"'·-· 

dagem no ensino de língua~ como a falta de subsídios tedricos e 

mesmo priticos do professor, geralmente fornecidos pela Lingliis­

tica Aplicada em cursos de €~Pecialização- com os quais o pro­

fessm· qua~;(.;: nunca t:em 1i~Jaç~4il ... ~ (~ p.:.;:l:as pesquisas d(.;:S(~nvc.olvidas 

nesta área - às quais ~le raramente tem acesso ou interesse. Isso 

faz cmn qu.e :.1. maior ia dos proh.;:ssor(.;:S se :,\p(-:':~Jue cada ve-z ma i~,; à. 

metodologia POl~ meio da ·:'lual ,.~:'lpre:nde~l~am'' a língua estral19E:.'il~a~ 

uma vez qui~ uma abol·dag(~lll sustentada por discussões "S()bre r(.;:gras 

gramaticais, uso de diálogos e aplica~io de exercícios mecinicos 
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e de rereti~io é muito mais simples de ser aplicada, para a lnaio­

ria dos professorfis nio-nativos. Alkm do mais, ainda que se pense 

naq1.H:H\-.:-s pro-fi~ssores conh(::-cedon~~=-~· pelo mi-:-nos, de pa)·b::- da 1 ite-­

ratura sobrE o ensino comunicativo de línguas, i seguro que a 

grande 1naioria deles dificilme11te terá visto construir-se, na 

rrátü.:a~ uma aula embaaada nos princípios desse ensino, e, dado 

que a rela~~o teoria e pritica nem sempre é direta~ construir al-

go sem tEr nunca vivenciado nada semelhante nio f, para muitos~ 

t:~xe-f"a fácil. 

Interessada na ado,io da abordagem comunicativa, principal­

mente nos cursos universitários, resolvi investigar de perto essa 

quEst~o na prática~ inserindo-me em um dos poucos contextos uni-

ve1· si t á I" i os 

princípios dEssa abordagem. 

Atr~v~s d~ literatura sobre o ensino comunicativo de lín-

inteirei-me da escassez de pesquisas sobre a sala de aula. 

D~parEi-me com diversos autores, como Nunan (1987), por exemplo, 

advertindo sobre a necessidade de se desenvolver mais esse tipo 

a fim de que possam contribuir para a soluçio de 

probli..:mas <}.ind:,:~, n.~iío SQluciQfl<}.d()S. 

Essa escassez deve-se, entretanto, ~o fato de que a tradi~io 

de pesquisas desenvolvidas em sala de aula é ainda recente. Po­

rém, algumas pesquisas, desenvolvidas em nível de Brasil e de ex­

terior, tim sido de relevância para o ensino comunicativo de lin-

nuas, uma vez que tocam em aspectos de interesse desse ensino. 

Pal-a -:-.;~)- bl-~::-v,;..:~ ~;~.boi·~Jai·~::-i apena~.;; ~::~.li~IJ.mas p(,;.squ.isas nacionai~:; ,-e-· 

centes sendo todas disserta~ões de mestrado defEndidas na Uni-· 

camp ~-, \J(-::ntre as quais a de Consolo, n. A. (1990), Santos~ ,J. B. 

C. (1993), Viana, N. (1990), Baghin, D. C. l•i. <1.993), !·[achado~ R. 



A pesquisa de Consolo e a de S&ntos estio relacionadas ao 

lisa características pErtinentes ao processo de construç~o do in-

sumo no cenário formal da sala de aula de L.E. <lingua estrangei-

r·al, e a segund& analisa a aula de L.E.(inglês) modulada pelo li-

vro didático, investigando- a partir da metodologia apresentada 

pelos autores dos livros didáticos abordados -~ como o processo 

de aprender ingl&s ~ representado em duas s~ries didáticas, uma 

nacional e u1~a importada~ utilizadas na 5a. série do 12 grau em 

uma escola p~blica e em u1na escola particular. 

A pesquisa de Viana e a d€ Baghin tratam da motivaçio para 

: . .:J.P\"(~ndel· L .. C. A de Viana focaliza a mot iv~=:~..;~io para o aprendL!:ado 

dE L.E., procurando d&screver e analisar o que ocorr€ com essa 

variável durante o processo de aprendizagem .. Já a pesquisa de 

analisa a manifesta~io da motivação de alunos de uma 5a. 

em escola r~blica, para aprender lÍngua estrangeira (in-

Dlis) em contexto de ensino interdisciplinar. 

(1) Os títulos das rt:·feridas dissertações são os seguintes: 
Consolo, 11. A. (1Ç·S'0): O Livro Ilidático coliJo Insumo na Au.là de L.E.(inglês)na Escola Pública 
Santos~ J. B. C. <1993): H itula de L.E. (inglêsi 11odulada pelo Livro Didático. 
\li:ana, N. (1990): Variabilidade· da Hotivaç:ão no Prccesso de Aprender L.E. na Sala de· Aula. 
ilaghin, D. C. ft. (i993): A Motivado para Apreilder Língua Estrangeira {inglês> e11 Conti!xto 
de Efisino Interdisciplinar. 
Hachado, R. (199iD: A Fala do Professor d.; Inglês como Língua EstrangE-ira: Alguns Subsidias 
para a FiJrraaç:lio do Professor. 
Vieira--Aiirahão, H. H. <1992): Um Estudo da Interação Aluno-Aluno em Atividades em Pan:·s ou 
211 brupos na Aula de L.E. 
Jouet-f"astr€ L H. C. (19if3): Análise da F'rodução da. rala: Estudo de Caso de AprE:ndizes lira­
sileiros de Francês de Nível Universitário. 
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A p(~SqlÜS<:'I. d!-2 i"'i:;v:h::':l.do, a ih·;: Vieil-::.'I.-A!:n-~~h:4o \? a de ,JOLH~t-­

Pastr~ tratam respEctivamente dos temas: a fala do professor, a 

inb.~l-:::J.•;~io aluno··-aluno (?!ll ~':l.tividad(-:~;;. \?m pan:-s ou ~-.;:m grupos, e \"o?S­

trat~gias de aprendizagem. O foco da dissertaçio dE Hac •• ado é a 

sileiras, da fala do professor com vistas a caracteriz~--la em re-

por sua vez, estuda o discurso dentro dos grupos 

e p~:;.xes na aula de L .. t:~ <iniJH~s) de uma UlliV(-::T:shh.de pública p~:::~.u·­

lista para verificar como a intera,io aluno-aluno~ construída. 

Ela oferece uma descri~io e um relato interpretativo-explanatório 

de como GS aprendizes agem nesta situa,io, suas intenções e sua 

compreensio de suas prÓprias a~5es. E por fim~ Jouet-Pastrá in­

vestiga o porqu€ d& alguns aprendizes de L.E. t&rem um melhor d•­

sempenJ,a que outros em sua tarefa de produzir a fala. 

' 

Essas pesquisas~ todas desEnvolvidas em sala de aula dE L.E~ 

~ão dt-;1 p(~l·t irH~nc :La p~~~-a a án~~':i. <h!· Ensill<.)/,<::.prend i:a:a~Jem de L.in-

guas e tratam d& aspectos qu& tocam nos princípios que orientam a 

=::üw1·d~~gem comunicativa. Cont:u.do~ nenhuma (jtô'las cobl-(? o (?scopo 

desta minha pesquisa, que invsstiga a impl&mentaçio dessa aborda­

!J81Tl p(do Pl·oft~s·sor, (~m um ct.u-sa uniVi2l·sit~4xio de Let1·a~::.. 

OBJETIVOS DA F·ESQIJISA 

Esta pEsquisa, de cunho etnogréfico, tem, por foco, investi·­

~J.'J.l" como uma abol·da:;J(~m, considi?\"ada comunicativa pelo p\·of'("'ssm· 

pesquisado, ~ interpretada e construída por ele na pritica, em um 

curso universitirio de Letras~ no co11texto brasileiro. 
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A opçâo por cursos de Letras ~ justificada pelo fato de se­

rem formadores de novos professores de lÍnguas~ e, desta forma, a 

l-H~·;;quisa h~m PO\" objG~tivo f.::n·n(:l"C\"?i- ·.:;uhsíd:i.\)S t:anto t\~Óricos quan·-· 

to pr~ticos para cursos de formaçio de professor de língua es-

PERGUNTAS PARA A II~VESTIGAÇÃO DO PROBLEMA: 

Com o Propósito de verificar como se d~ na pritica a cons··· 

t n.1.ç~io/concnd: iz:a(l::.io de uma :a.bO\·da~JE'I\1 de c lai"<M:1a cornun iç':l.t iva pelo 

investigado, mediante a leitura que Ele faz da aborda-

gem comunicativa, formulou--se a seguinte pergunta: 

''A forma como o prof€ssor interpreta e concr€ti2a em sala 

de auL'.I. ~':\ imph:-ril(,.ntaç:4o de uma ~lH:>i"d-:'.1.9\?lil~ conc(,.bida por f,-:le C<)ITIO 

sendo comunicativa, ~ coerent& com os princÍpios norteadores da 

;;~.l:iol·•:JaSJ<~·m CClmun icat iva ·:5i,?~Ju.ndo a 1 :i. t e\·atu.l·a?"'' 

Na t&ntativa de responder a esta pergunta~ Estarei observan­

do ~joi·:; asp(~Ctos, El:~hol·~.;~.dos na -fcn·ma df:~ sub·-p(~l-fJI . .lntas: 

t. Qua 1 é a ~oncepçio que o professor tem de abordagem 

comunicativa'? (0 dizer d;:; profi-?s·:;(:;l·). 

i.~. Como o pn:;·fe·:;~;m- concl·eti:a:a a impli-:-ment:aç!:ío di-?·sta 

abordagem na prática'! (O fazer do professor·). 

Para a investigaçio do primeiro aspecto, serio utilizadas, 

com o professor. Para o segundo aspecto, utilizar-ss-~, como re­

gistro primário, uma aula típica escolhida e como registro secun-

dád.o, parte de outras aulas que forem julgadas pertinentes, ob-



sim como declaraç5es do professor, frutos de entrEvistas. 

ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

Alim da introduiio, esta disserta~io apresenta três capítu­

los. h!<':l. :iatl·l':;.:juç.3:c; abonj::~.····:;,,_ Jiv>:,;-l·sQs asp.-;:ctc;~~: faz····se uma n-o-·Fle···· 

xio do que tem geralmente ocorrido nas aulas de língua e~trangei-

1":-l (-;-m ctu-~~C)S de fonnaçãi:J de p1·o·f~~s·:;on~·s no Br::>.si 1;; l"el:ata·-se :a :in··· 

(ja o problema, a justiFicativa, os objetivos e a pergunta que vai 

nortear a pesquisa. O primeiro capitulo, que trata d:as tris gran·· 

des abordagens de ensino, traz~ dE inicio, uma discussio em tor-· 

planeja·-

menta~ procedimentos, ttcnicas, 111at~riais e avalia,io), fornecen­

do ·~ d:i-:;cutindo, ll':;go apd~~, um al~c<~bouço teó1·ico da OPi:?l.~::\ç:ão 

global en5ino de língua. Em seguida~ apresenta um histórico 

dos nH~to,ios de 1':<-n-sirH) ;1.\1ot::J..:.1os at& o lll()ln(:?nto, S\1!-mp\·(,;- encaix::J.dos 

em urna das tris abordag€ns d€ ensino pelas quais são embasados: a 

t1·ad:ic:i.onal~ .:;\ hum:~w.i.·.=:;t:a e a ccHnunicat.i.va. 

O segundo capitulo, que diz respEito à abordagem comunicati­

va investigada na prática, apresenta~ num primeiro momento, uma 

descri~io da metodologia empregada~ trazendo ainda a descri~io do 

contexto pesquisado e dos. instrumentos que foram uti1izadosM Em 

um segundo momento~ focaliza a an.lise dos dados, iniciando com 

uma descriçio dos procedimentos de análise, apresentando, em se­

guida, um panorama geral das aulas e uma micro anjlise dE uma das 

Ao terceiro e ~ltimo capít11lo, ficam reservadas algumas dis·· 





, 
CAPITULO/: 

" AS TRES GRANDES 

ABORDAGENS DE ENSINO 
, 

DELINGUAS 



t0 

Parece--me pertinente iniciar a exposição deste traballlo, te­

C\'-!"n·do considei·:.:,H;Ó(,;-·;;;. sobn-!" al~Juns b-!"l"mos que -razem p::,wte do ai·ca·-· 

bouço teórico do modelo da opera~~o global de ensino - proposto 

por Almeida Filho (i993:i9) o qual ssri exposto ainda no início 

deste capítulo. Parte de uma taxonomia bastante conhecida e em-

quando se trata de conceitos relacionados ao e11Gino de 

língua estrangeira~ os t.z1·mos abordagem~ métodofl pl.aneiamento~< 

materiais e avalia~iio t&m intt;:·rr•rf..•tao;ões d:i.vc:.Tsas e.• muit;:'\s vezes 

A pertinência de se trazer ~ baila o primeiro d~sses termos 

raz··-s(~ c1a:.·a~ (~l'fl primt'õ:irQ lu:Jal-, po1· (,:;-le figu\·.::u- no prÓp1·io titu-­

lo da pesquisa e ser o fio condutor da toda investigaçio. E em 

·.::,egundo 

toda <.i oeeraçâ'o dl:.> l:?i1s.ino d~.~~ wua l.r'ngu.'l. alvo está sab Sfia .r.n·-· 

F l aétu:: i a . 

das, 

A prop6sito de interprEtaç5es diversas, ~s vezes distorci­

de (:once:Ltos ~üé b::;~.st:a.ntie difundidos JH~s·::.a án:-a de estudo, 

Anthon~, em sEu artigo de 1963:63 já aponta para o fato de que O$ 

c:ren~;:.::~s qi.ili' e.'lfhii ~·ust.Gmt.'t:llll~ no campo do ensino de línguas. Em SE·­

guida, continua argumentando que ele próprio, sendo um interessa­

do pelo ensino de inglês como lÍngua estrangeira já por quase 20 

anos, sido 

obrigado, às vezes, a esbarrar em terminologias sobrepostas que 
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Por estas raz5es~ a ccntribuiçio qu€ Ant •• on~ quis dar~ es-

que ele tem de tris termos bastante usados cujos conceitos nem 

são: abordagf:•m·~ truétt:;do e l'éc:nica. C:iEgundo &~lE:'' há uma hj.e:-rarquia 

sua VE.'2 deve ser cGnstst(';.'nte com unr.a at)(:.wdagenr. 

Embora Anthon~ nio tenha apresentado nenhuma figura ilustra-

tiva em seu artigo~ para uma melhor visualiza,~o de seus concei-

I ABOI<DAGE~II 

[ l·lt#.TODO 

FIG. i 

Pcxa el(~ (opMcit.: 63·-64), abordagem é def'inida C(lmo U111 c,:m·-· 

dEscreve a natureza da matiria a ser ensinada; exprime um ponto 

uma filosofia~ uma cren~a, ou seja~ algo em 

acredita mas que nio se pode necessariamente provar; é freqUente-

que surgem a partir dela. 

Método (op .. cit .. ~65), em sua concepção, é: am plano global pa.·-

ra a apré'"Eit:nta~ilo ordenada do nu:1.terial da l.l.'ngua~ do qual n.e;·nhun~a 
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Complr~mo:;;nta, dizf~'ndo que:, enquanto uma abordagem é a:·dom,:;ític:a~ um 

X€r~ que modificam o método empregado~ e essa ordem ser~ influen-

ciada pela nature:2:a das duas língu<:~.s (as di ferenç;:J.s 121'1t\"E" a lín·-

gua fonte E a língua alvo)~ P•la idade do aluno~ pelo seu ''back-

ground'' cultural, pela sua experi&ncia prévia com a língua es··· 

(no caso com o inglis), pela experi&ncia do professor, 

pelo seu grau de dominio da -língua, pelo objetivo Jo curso, pela 

curso disponível. 

E finalm(~'IÜE~ a propósito do t€:'1-mo técnica (op.c:it.:b6}~ Ede 

to, fErTamE·nta, utensílio. F'recisam c:dnda s-er c:onsú;t~·ntt:s com um 

Dependem Jo professor~ de seu talento individual e da composiçio 

da classe. 

Como Já se mencionou anteriormente, Anthon~, preocupado com 

prof~ssores de línguas, achou que seria valioso se empen~~ar 11a 

n~de·f:i.n i(;:ão termos, com o objetivo de diminuil· u.m 

pouco a confusio terminológica e limitar o uso de alguns dos ter-· 

Em j.982~ quase duas décadas mais tarde, Richards & Rodgers 

escl"i~Vt~m um :3Xt igo int i tul~ado Hethod:: Approach, D€·sign and F'l"oce·-· 
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dure~ cujo objetivo dessa vez um pouco mais abrangente que o de 

:'i.i::;t<:"íflát ica 

rio, dada a prolifera~~o de novos tn~todos 11aqueles ~ltimos anos. 

h!es~se ::u-tig<;:., qu\"? Pl"DPÓ(? u.m modelo difel·ente daquilo que;:: foi 

proposto por Anthon~r. l:'..:ichards & R(:;.dge:-rs acham c:onve:ni~'nte.· nrad.i·-

f.icar a:- tenTI.ii1olog:i.a. de ~~nthony, ou!' como diz Cunha (i':l'?i:!~5)~ c~s-·· 

se·s dois autc)l·es prapfk:.'lrr que os· conc:::it:os dE Antfton~ seJ;;uri nE'\"is·· 

a r c abaw;:o ~ 

1-'<.'lrt.ir da método, então, dt.::·r:ivaif! três outros eletf!eiltos .ii1tt:"rrela··· 

ciona.dos· 1 

mento ~~· procedimentoM 

Obse:-rve-····st:-~ como foi apresentado~ no referido artigo de F: i-

chards & Rodgers (op.cit.:165), o esquema de seu arcabouço: 
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I 1•\éTODO I 

I ABORLIM!EH F'LANE.JAI1DHO PROCED!tiENTO I 

a~ Uma teoria da na·· a) Uma definiçio de a) Descrições das 

tureza da língua; 

b) Uma teoria da na··· 

tun:::e:a da <:~.p;·endi··· 

I> l 

<: ) 

d) 

ContE~do linsUís·-· 

tico e \~SP<"2Cif":l·-· 

caç:ão pa.r-a a Sf~·­

leç:.ãü e Ol-~nlni-­

zad\io di:. Cont eLÍ-

do. 

Uma e.'speci fica-

ção pa1·a i) pat~el 

dos c'\prend izes. 

Uma esp(~C i f·ica·-

G:~{o para o papel 

dos P l" O f(~-S-5>::)\" WS. 

Uma f:'SP€"C i fica·-

,,-)i o pa1·a o pap.~ 1 

dos matEn .. iais,. 

Técnicas E.' F'l" :o\­

ti c a·:; no Siste···· 

ma Instrucional 

FIG. 2 

A apresentaç~o desta figura, sugerida pelos autores, é ~til 

acima, 

figura PE:r-cebE:--se que método é: o te:nno quE· G:·stá no g·cau mais e.·le.•­

vado E os outros tr&s termos (abordagem, planejamento e procedi­

mento) estã(l e:m um g\·au inferior, em um rnesmo nível, subordinados 

a nréi' t:HÚ:J. 
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mas de forma alguma hierárquico, como sE podE verificar na figura 

A ·- i:"\bclrtiage;m 

H. -- p1anej::,unt:onto 

F' F: - pr·ocEd iment o 

FIG. 3 

quer dizer, seguindo o sentido horário, anti-horário ou ambos no 

e exemplificam dizendo que se pode~ ror exemplo~ dera··· 

(op.cit.:5>~ como parte de seu programa de rós·-

graduaçio, escreve um artigo contendo algumas críticas, dentre as 

quais uma que diz respeito ~s modifica~5es que Richards & Rodgers 

Sllgeriram que fossem feitas na terminologia de Anthon~~ arrese11-

tando, como sugestio~ a arcabou~o tedrico deles. Segundo Cun~.a~ o 

cativa para tal alteraçio na proposta de Anthon~ e nem definem o 
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t1~rmo central ·''méto·dd', a~i~~quadanH~nb~~ Cunha acn:?scenta ::>.in-d:;-.1. que 

a noçac. de abm"darJr-::m do:::: l~ichai"ds <~• l:::odge~r·s PG.'I"de pa.rt·i:.- d~ .saa 

f'on,-:.'i r:f!.:,•i."ida .:i én1'a:'iil'g •?ae e:sse arc,'lbi:JU(,:·a colaca fla n.~ture;'!:;-1. d.'i 

Iingua 1::' da aprendi:a·aaem da Jinga,;?." $,'itc:rif'icando a inrportii:ncia da 

naturi:'z·a da ensina da l.inguaD Cle analisa os termos abordagem e 

método~ chamando a atençio para o fato de que estes dois terntos 

A discussio de Cunha teve como ponto de partida Almeida Fi­

lho (i790:i)- Com t:> p\·opÓsU:o dí:? di·:;o::ut:i.l· a abm·da~:~em comunic~:üi·-· 

va no Ensino de línguas~ Almeida Filho prop5e um arcabouço teóri-­

co da operaçio global de ensino de uma língua, definindo aborda­

gem - na m2sma dire~io d~ Anthon~, porém dE forma mais abrangEntE 

' 

é 1 if19"U.'ll1l':.~i.'i/'fi<"f:9'i.UU:f.~ llngua/l.in!]i.ta .~ lva, e 'ffiaân= o •iUe é a~~reru:h=r 

.tõ' ~;;'n:>ioar Jlngua:::;. ~;eu f.~squema apr.;:,•sentado ~;;::·m 1990 apareca• um 

pouco modificado em sua obra de i9?3:i9 --uma colatinea de arti-

gos sobre asp~ctos do ensino comunicativo dE lÍngua -, e é chama­

do pm· eli~ de~ rc~pl·c~·s~.\':nt:~ç:~4o \Jráfica pa\·cia1 (mo~ji::lo) (ja opel·:.~ç:ão 

global d~ ensino de lÍnguas: 



t;BOFU:tt~GE.lí 

[tl: El'-lSII-.tAR 
DO FROFESSOR 

i7 

l:'.,;EFLEXÃO 
r~UPTURt~~:; 

, .....-----------------~ 
PLt~I~E:..JA!íEi~TO 

DE ClJI;~SOS 

DE 
l•lf-llTRit,IS 
(OU ~3ELEÇ/,O) 

l"iJ:iTODO 
( EXF'EF: I !§NC I •íS 
D[ f~PHENDER 
[10 ALUNO) 

( UN1 DA,.f)) 

' .... _____ _ / 1-, 
------

U:.EUE. TI l,J(JB C.F\lT1i:HlDS f't':'1rUi 
CODlTICAÇAO 

Ti5CNICi;S E 
RECUF~SOS 

cru TJ:~rno~; FA·­
r~A F'RODUZ I R 
1N3TI;:UMENTOS 

FIG. 4 

mento da opera,§o d€ ensino de línguas d€ forma a fornecer meios 

de se compreender as vjrias interrelaç5es existentes entre cada 

uma dessas fases do processo de ensinar uma língua estrangeira, 

outros arcabou~os discutidos, pelos autores já mEncionados. 

Com relaçio a este ~ltimo arcabouça~ Cunha (op.cit.:5> tam-

bém ofereceu sua contribuiçio ao dEfinir o termo abordagem levan-

cJefinir o termo mátodo~ anteriormente já definido por Anthon~, 

expandindo-o. Suas defini~6es sâo as seguintes: 

l*fuJrda.gefri é urn cai1Janto llarii1on.U:;:-;o de cren,:as, idé:i,is, 
hipdteç;~·-s E' (.:f:Jnceitaii; :~obre a J.z'ngua, e sabrJ.F: o l..;:n:~in~-' 

1:i' <l a.p,•··~;,·iui.i."!.'<J.fll~'m d~~· l.Ú1gu.~,. •IU1::• !Jr.i1::nt,:urt o p la.mr?Ja;rtento 
1.ifi curso,. a anál.is·~· -~";;- prodac!i/.:; d.tõ' material de ê:.'n-sina,. 
os fi!ét1.:'d!JS eil1t'n~•g,uil:Js e ,':'! .'lV,'ll.i,':'l,~,iúJ a'::;o pr<~fi.c:i/inc.ia oo 
proc€.'S5a d.tõ' ê:.'nsir;a,·':..,~'l-endizag~;:"?tiT dlf.' anra slf.·gund,':'l l.z'ngua 
au llng·u.::t l..'istr.'lnae.ir.;,. 

Mttodo é um conjunto sistemitico de princÍpios e tecni­
cas, combinados par:~ pr.::;mov1:T :a aprendizagem ~~-fic:lente 
ds urna segunda língua ou de urna lingua estrangeira. 
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Na obra de i?93:i3 ainda, Almeida Fill1o oferece uma defini-

ç:ão um J:•DUco mais e(mp'la de abordag.G.'li~ d.:!:.' ê'nsinar, dc-d'ini11do tamb€-m 

.;:ão: 

A abordagEm di~· en~~ino é o conjunt-o de dispasi~:ift:.•s· dE 
"li.ilii' '' r•n-:Jlfi!:'is·or di:iiif~{le 1:•ara .-;;r .. iefitar t<Jdas as ,'l.ç/:/e::;; d.7. 
opt:.T<.~-;·!!{a d<'i' ~::.·nsin.;u·· Uit7a Jlngua {'::·str,::~nge•ira~ H opr.-ra,·.lo 
aJ~:·lJ~ll ;:.{&,• ,;•n.,;.ii1t~} dl'i? U.1't!::A l.inaua 1':'!:5/."r: .. <n9··~·.ir.~ cDtfli'r~"=-~=·n~-:h:;o a 
pJ,:;;,nejam·ento d€:.' curst-:Js e su.;~s unidEidê'"iit~ a prodw;.:!:ia ou 
.'ii<:<:leç ... Wa criter:io;:sa df::' 11l.iter.ia:i.:'!i:r a e:;;·colha e con~:;truç§o 

dt:.· proced.itrte•nto.;;; p.::~ra -t:.',\.·perienc.iar a llngaa···aJvo,. t--:' as 
ill.'l.t1l:?:iras n\;,• .'i!V<:tl.i.ar o df:>:':'Ni!ii1Pt:!i1ha d,::~ p.c~rt.ic.ipaote::;·o ~~ 

abarda!..':fé:'ffi é tiflta ri Josút'it:l dê.' tr.:a.b::llhotr um ~::onjuntt:;. l'ie 
i~nE'::i"Si.<postas ::n·fPl.ic.f.tada::;tr pri.oci~'.ias e·;;;t,~D:i.l.i.~ado:':i ou 
tnesmo crê•n,;·.::~'ii in{a.itiva . .;; quanto .~ naturê·.zra da ]Ú1!Jii3.!]f:'f1l 

huiEY.'U1a ,. 
aprender 

di':' aara llngaa estr.:}r;ge.ira j;;'l1Y part.·ici.tlar!' de 
::':' fil:' ens.inar J.r'nguas,. da s,:;da dii' ,=:wL~ de l.l'n·· 

:Ja.~::; e de e.~ 1 -..éi::; de .~luoo e dt.':" f..',' .. ol'e::;:;;ar t:fl:.:· Uff!.:J. 

]Úif/Uav 

Os demais elEmentos intEgrantes da operaiio global de Ensino 

tambám s~o definidos da seguinte forma2: 

O planejamento consiste das especificaç5es do conteJdo lin-

.. ' . 
gUlStlCG da~ unidades de trabalho dos cursos, das f..'xperié:ncias 

com a linguagem e dos processos míni!Tics que promoveria a aPrendi-

zagem a partir da defini,~o dos objetivos; os materiais sio defi-

como sendo a materialização das especiFicaç5es dos conte~-

dos, tratando··se portanto de instanciamentos e concretiza,5es de 

na sala de aula; o m~todo é um conjunto de 

técn :i. c a~~ dos 

processos de aprender e dos contetidos previstos no planejamento; 

(2) Defino essE-s termos de ilam:-ira convergE-nte co111 Al111eida Filho - comunicação pessoal. 
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e, por fim, a avalia~io é deFinida come um conjunto de procedi­

mentos e instrumentes para dar r€torno/consciincia sobre o pro­

~resso na competincia em língua alvo. 

O autcn· (op.cl.t.:U3} obs&'rva ainda que toda.,; as dint~..=:n-si/~:s da 

:;•~~·r .iíl.ici,~ü','!l'fii eia C{f..í.~l•Hi!!:'r d,~:;; l'.=1.s·e:5!< e,. ne:;;:;;e c.=~:'io~ ~~través dfJS 

efeit'Ds proat"ivo e r,;.<troai"iVlJ,. Sê' operarâ.'o c,Ji:mhios e:qailibradoré'S" 

A avaliaçio~ entretanto, é o momento catalizador de todo o 

pl·oc.;;:":.":.;,(J. ~~o mc.oment.u d.:-~ evidência de aprendi:.:!".:ag~;,:m ~~- quando é. iw-· 

coerente com o restos tende a voltar a influenciar poderosamente 

todo o sistema, ;:ou Si~·ja, -'i:l.t:aba tol-nan.:jo mais Pl"í?I\H~nt.:~-, por Sí?U 

efeito retroativo~ a necessidad~ de ajustEs nas fases anteriores 

~ja C>P(:ôT<ii.~::Ío <h~ c~nsino/apl"("-"ndL:r.:agt:"m. D*~~~~~a fonil<':l.~ lili.J.dando···se a 

todo o processo anterior tende a s~r automaticamente 

modific:-:..do .. 

A propÓsito destE ~ltirno arcabou,o, embora Cunha (op.cit:5) 

:advirt:7. p:a\·:a o f:::~.to de que camparar f::.• potenci<~l dos tn~-s ar<..-a.bou-· 

çc;::; ~er.ia .inJI..i'iita,. dado a .:?:''iipa,.-:a de t-!:.•mpo ê'nvalv.ido ~::· as diFeren­

t::;os <Ji.'i.il.:,•tiv,~J'f:i de ,:~.::d.'i iil'n, ,'.\lmc~i.::ta r:·ilho (op.(:it.. ~t10) tl-:?.ça um P<':l.··· 

raleio comparativo entre o SEU e o de Ric •• ards & Rodgers~ apon-

tando difarsnça~ e11tre eles e deixando transparecer as vantagens 

do seu~ em diversos aspectos. 

Um desses aspEctos, bastante visível~ i o fato de 

mente; cujo desenvolvimento~ nio···ordenado, indica que as m~todo-

logias PC•d~:.;:m pa\-til" de qualque\· direç~io. O arcabouço de Almeida 

Filho~ ao contrário~ é uma representa~io articulada e dinimica, 



qu.(~ tem desenvo1vinH~nto onJen::~.dC~, hii~nil·quico, ·.~U~.J(~\·indo, :a~~~dm, 

que, se o ponto dE intervençio nio for a abordagem, as demais fa·· 

ses automaticamente deverâo se ajustar na bu~ca de dar coerência 

c.io todo. 

Este ~ltimo modelo proposto~ que descreve e avalia sistema­

ticamente as várias fases da processo de e11sinc de línguas, pare-· 

ce apresentar diversas vantagens em relaçio aos demais. Uma de 

suas contribuições siQllificativas está no fato de servir de ponto 

de referincia para o professor, quando estiver int erE.'ssado E.'UJ 

DEssa forma, a partir de agoTa~ quando me referir a um des-

modelo global de ensino 

rido por Almeida Fil~.o. 

que f;:~z(~!TI p:~rte do an::.:).bouço b-.:·61· i co do 

estarei pensando nesse arcabou~o suge-

i .2. As Três G1·andes Abol·dagens de l:nsino de Línguas 

As diferentes maneiras de construir, em sala de aula~ o en­

;;;.ino/apl-t'?nd:i:a:agt'?m d('"' uma l:(ngua (,?i;;.tl·<:~.n}J>:~.i\·a -··· tom:,;w.;;h-, coma ponto 

reFErgncia a metodologia~ os matEriais, a forma de avaliar E 

outros ~;.~;;.p\::-ctos utili~r.:ado~.; pelo P\"Ofi::-ssm· ··· t::--;;t;-ío intimamo::-~n·h~ 1i­

gad<õiS ~~ abol"·dagem que: f.irienta a a":ão pe:·de,gÓgica do pr-o-Fessor·. f<o·-· 

(1982:95) identifica tris diferentes abordagens de ensino: 

a tradicional, a humanista e a comunicativa, acrEditando que es­

sas duas ~ltimas~ embora tenham sido dessnvolvidas em circunstin-

cias diferentes~ 11io devem ser vistas como antag8nica~ e, portan­

to~ irnutavelrnente n§o combináveis, mas, ao contrjrio, como passí­

veis d.-::- cmnb inação .. 



Sendo assim~ o objetivo desta parte do capítulo ~ apresentar 

um histórico dos principais m~toclos de ensino adotados at& o mo-· 

sempre identificados no tempo e no espa'o e encaixados em 

uma dessas três abordagens apontadas por RobErts, dedicando maior 

ah::·nç:~'Ío à lllt~todologi::t. <":h:- ~~nsino Ci)ITitJ.nic::-:..t:Lv<>.~ 

1.2.1. A ABORDAGEii TRADIC!OI~AL 

Com rela,io ao termo tradicional, Roberts (op.cit> adverte a 

respeito de sua interpretaçio em contrastE com o termo recente. 

t\*adicional método G)~a.mática e n~aduc:ão~ o;;;nquar,to na verdade E:-1e-

diz respeito nio só a este, 1~as a uma sériE de outros métodos co­

mo o m~todo Direto, o Audio1ingua1, o Ccidigo Cognitivo e, inclu-

até o final da década de sessenta, aproximadamente. 

N:3. vel·dade o b~niH::. abordagem tradicional, par~~ H.:;,be·~·t-::;, di:: v,;,:· 

1-:-•Joc::u· uma al.h::.rd::õi.:::Jf:m qw:- (?nfat:i.za as r •. -.;·~Jnis 9"!"·;;.matii:ai·s. da lin·­

gua. Por isso ela abarca métodos que~ embora possam diferir quan­

to ·3.0S si:-u~:; Pi"()i:\-:-dimi:-ntü·~ \~~~P\~c:Lficos, ·fundan~>::-nt:a.m···s,-.;- (?Ssencial-·· 

1nsnte no domínio das estruturas 1ÍngUisticas. 

A seguir discuto os principais m~todos norteados rela abor­

dagem tradicional. 

1..2.1.1. l·h~·todo Clássico ou Gramática e- Tradu~ão 

los~ 

Lomo historiam Richards & Rodgers {1986~1), •·á cinco sécu­

no mundo ocidental, a língua dominante no ensino, com~rcio, 

rE}igiio e governo era o latim. E sci a partir do s~culo dezes-



quando o franc@§~ o italiano e o inglis 9anharam import§n-

gra~as a mudan,as políticas na Europa, é que c latim gra· 

du~-llment>'1 

falada E escrita~ passando mais tarde a ser apenas uma disciplj.na 

ocasional do currículo escolar. 

Ao longo da hist6ria do ensino de lÍ11guas, constata-se di-

mas. Essas mudanças, sEgundo Richards & Rodgers, tim sido consi-

de rrcficiincia almejada pelos aprendizes - como é o caso~ por 

pal-a a c:oinPrEen:d:i'o de leitura par·a outrc; qUE te:m como objE·tivo o 

dos podem, muitas VEzes~ também estar r·efletindo mudanças tanto 

na teoria da ilatureza da língua quanto da natureza do ensino e 

Drown <1987:74) declara que, dtJrante siculos, nio houve qua-· 

de base para uma metodologia de Ensino. O latim era ensi-

nas regras gramaticais, memorizaçio de vocabulário e de v'rias 

l~odge-r s (op.cit.:2). Entio~ as idáias ~u~ se tinha sobre o pap€1 

do estudo da língua no curriculo escolar tiveram reflexos do ~t~-

tus do qual o latim, por muito tempo, j• desfrutava. s~ndo assim, 

quando as í)ilt)·a~; l:Í.ngu::l.s CQITI\':"o;;ai-:lm a g:~nh:a1· esp:;v.;:o nos cul-l·ículos 
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nadas, usando-se os mesmos procedimentos b~sicos que Eram usados 

rara se ensinar latim. 

Ensinar o uso oral da língua nio era o foco do ensino; estu-

entic, co1n a ·Finalidade de se adquirir erudi~Uo, 0\1, em 

alguns casos, proficiincia em leitura em urna língua estrangeira. 

basEada no estudo do latim (mitodo Clissico) tornou-se a 

nhecida como H~TODO de GRAM~'fiCA e TRADUÇ~O, cujas principais ca-

t ' t . r :::u: \': r ~ ~~ .. 1 c a. s 

sob dEZ diferentes aspectos resumidos abaixo: 

a) Com rela~ão ao objetivo dos professores que usa• o 1étodo: 
A Hnalidade prir,cipal de se aprendEr u11a língua estrangEira, segundo os proii!SSores que 

adotam o método Gralilâtica E Tradw;:ão, f: ser capaz d€ le; a litnatura escrita na língua 
alvo. f'ara isso, é fl(Cessârio que o aluno aproE:nda as regras gra11aticais E: o vocat.ulário 
da língua alvo. i'lcredita-sE!', ta11bé11, que o estudo da língua estrangeira propurciona ao 
aluno um bom exercício mental que ajuda a deseflvolver a ~ente. 

b) Co~ relação ao papel do professor e do aluno: 
Tanto o papel do pro~essor quanto o de aluno são bastante tradicionais, quer di:zE:r, o 
professor é a aaturüiade na sala de aula, e os alunos, por sua ve:z, dev€51 faze·r o quE:- o 
pro-fessor di:z para podere111 aprender o que o praTessor sate. 

c) Com relado a algu1as características do processo dE ensino/aprendizagn: 
Os alllnos apnmd.:m a traduzir de uma lÍnglta para a outra. O que eles frenqÜenteR!ente tra­
duzell são textos rara leitura, na língua alvo, sobre aspectos da cu1tura da comunidade da 
língua estrang€ira. Á gramática É E:-studada dedutivamente, ou s€ja, o prcfessor apresenta 
as regras gra11aticais seguidas de exe11plos e os alunos deve11 memorizá-las e aplicá-las em 
outros exemplos. Estuda-se tambêm paradigmas gramaticais e memorizam vocábulos da lÍngua 
astrangeira e seus equiiJalentes na língua materna. Os alunüs aprendem sobre a lÍngua alvo 
e não a usar essa lÍngua alvo. 

d) Com rela~ão à natureza da intera~ão aluno-professor e aluno-aluno: 
A maioria das interações na sala de aula parte <lo pro-fessor para as alunos. Os alunos, 

pur si, t€m IIUitG pouca iniciativa e a intnadG aluno-aluno també111 é 11Uito pequena. 

e) Co111 relação aos sentiaentos dos alunos: 
No quE:· tange a esse aspecto, não há princípios do método que dizem respeito a como as 
senti111entas dos alunos são tratados. 

fl Co111 rela,ão à for•a coao a língua e a cultura são vistas: 
A lingua literiria ê considerada superior à língua falada e por isso é a língua que os 
alunos estuila111. Considera-sa cultura a lite:ratura e as artes de boa qualidade. 
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~) Co~ relação às áreas e habilidades da língua que são enfatizadas: 
Enfati:za-se vocabulãrio e gr.a111itica. Ler e escrtwr são as habilidades predominantemente 
trabalhailas. Bem Rlenos atendia É: dada às habilidades f3lar e ooi'ir e há pouca ou nenhtuna 
preocupação toll a pronúncia. A habilidade em -se comunicar na língua al 1!o não ~ a objetivo 
do E·nsino da lÍngua estrangtira. 

h) Com rela~ão ao papel da língua aaterna dos alunos: 
A lÍngua ~1sada em classe É: na lilaioria das vE·zes a naterna. O significado da lingua al<Jo 
torna-se claro hillb€:111 mEdiante a traduç:ão para a lingua Bl?.terna dos alur.os. A aprendiza­
gera é facilitada atra•Jés da atenç:ãa dada às se11elhanças eiltre as duas liilguas. 

i) Com relaç:ão à5 avalia,ões: 
As avaliaçõe-s são feitas através de: provas t·scritas nas quais os alunos deveBI fazEr tra­
duçõas da sua língua 11at2rna para a lingua estrangeira ou vice-versa. E COIIUil ta11bé11 apa­
recerem p.:·rgLmtas :.c.bre a cultura t:·s.trangeira ou P€T9tlfltas qLle exiger. dos alunos a apli­
cado de regras de 9ramâtica. 

Quanto ao sucesso na aprendizage•, são considerados bt:il suce-didos aqueles alunos que são 
capaze-s de traduzir de uma lingua para a outra. 

j) Co11 rela~ão ao tratamento dado aos erros co1etidos pelos alunos: 
Collsidera .. se muito importante: que o aluno responda corretaillEiltE aqLtilo que- I!,e f: pergun·· 
tado, por isS<h se ele co111ete erros ou não sabe responder, o p-ro-fess<Jr o·ferece-·lhe a res­
pvsta correta. Isso quer dizE-r que a precisão gramatical É: enfatizada. 

du,~o dominou o ensino de linguas estrangeiras e eurcpkias de 

1840 até 1940 a continua ainda ~~oje sendo ampl~mente usado em al· 

gumas partes do mundo~ de forma modificada. Argumentam que esse 

métü\li)' embora fr,:?qÜ,~ntt;:m.;~·nt-..-::: ·fl·ustl-e os <llunQs - pa1·a o~; quais 

aprender uma língua estrangeira geralmente passa a ser uma Expe-

gundo Drcwn Cop. cit.:75), essa pouca ~xigência é constatada em 

t. p;")l"' que requer experi&ncia pouco especializada por parte dos 

p 1· o ·fe·:;·;,;o1·e~:;.; 

;:.;: • pc.r· que as provas d• regras gramaticais e tradu,~o s~o fáceis 

jetiva. 

Em conclusão, Richard~ & Rodgers (op.cit:4-5l dsclaram que 
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ainda. 

t~·oria. 

ü m~todo Gram~tica e Tradu~io~ já próximo da metade do s~cu-

divErsos fatores, dentre eles, as crescentes oportunidades de co-

sid8de de se adquirir profici&ncia oral nas línguas estrangeiras. 

o Ensino das línguas modernas, algu115 especialistas 

ensino de línguas tai6 como o ·francês C. Marcel, o inglis Pren-

c francis F. Gouin desenvolVEl-am~ individualmente, 

nova·::. PI"OPO:)~:.ta.s de EllSino, cada uma da~ quais contendo métodos 

específicos de abordar o ensino de lÍnguas. 

O primeiro dos reformistas~ Harcel, apresentava como modelo 

-:;,,':: ~>-PI-~:nd\'!"i- uma língua <:"o. PI"ÓPI"ia ap1·endiz~~gHm d.::: l:Ln:;Jua ma··-

pela crian~a, enfatizando a importância do significado na 

outra habilidade. O segundo deles, Prendergast~ também através da 

de que a~ crian~as usam rotinas E frases memoTizad-.:\=, 

contextos na fala, defendia a idéia de os 

apl-endl.2t'S dev€riam conhecer as amostras estruturais básicas que 

ent ~~o p;-c;ponc!o o primeir·c, progr,~11ra t::'5i"rutural. [ o te·rc:t:.'i.r·c;~ 

de 

ensino base·ada observaç5es do uso da língua pela 

f"ác i 1 



qUência de a'6es relacionadas ~ e, por 1sso , em seu 1n~todo~ cc­

nhc:cidi) como Gouin SI~ries!l a .tingua ,;.na.l ~~r:,.J. or~J:::<n.i;a::a.da ~~ apl·(;:: ... 

sentada por msio de situaç5es e temas. Mais tarde~ parte de suas 

idáias como apresentar a lír\gua dentro de um co11texto que torne 

clar·o o s€u sentido e o uso de ~estes E aç5es para dar sentido ~s 

nal e m&todo Resposta Física Total. 

tissem o clima da ~poca -· em que havia um reconhecimento da ne-

c:ess1dade de &nrase na rrofici@ncia oral (~o invás de g;,fase na 

compreensào de leitura~ na gram~tica ou na aprecia,io liter~ria)~ 

1'Õ" um int.\;:1-~~~:.s\.? p<;:l;':l. ·fonn~':l. comQ a~:. cl·iarH;:as <:q.;n~·nde-m a l:Lngua 

suas id~ias E mátodos nio foram muito disseminados, aceitos e 1m-

Isao se deveu ao Fato de terem sido desenvolvidos 

fora de círculos de ensino estabElEcidos e também porque a pro­

fissio de ensino de linguas nio estava ainda bem estruturada em 

forma de associa,5Es profissionais, congressos e publica,5es~ que 

O estabe1Ecim€nto dE reformas pedagógicas mais difundidas só 

lingUistas passam a divulgar sobre a necessidade de 

~levas aboydag@ns para o eilsino de li119Uas. Com o Movimento de Re-

forma, como ficou conl~ecido, a discipli11a Lingilística foi rQvita ... 

lizada e alguns lingUistas (como o inglês Henr~ Sweet, o alEmio 

Willjelm Vietor e o francgs f,aul rass~) inst~uraram uma liderança 

intelectual necess~ria para que as idiias inovadoras tivessem 

maior credibilidade e aceita,~o. 



tilhavam crEnças e opini5es sobre os p~incípios nos quais deve~ia 

basea~····se uma nova abordanem de Ensino de linguas~ e Elnbora dis-

cordassem bastante em relaç~o a procedimentos específicos de uma 

maneira gEral~ acreditavam que: 

i. a 1íngua oral era primordial E a matodalo3ia dE Ensino deveria ser estabelecüla baseada na 

l ir.gua oral; 

2. as dt:scoliut:a.s da fon€-tica deveriam ser aplicadas tantG no ensino quanto na instru~ão do pro-

fessor; 

S. Os alltr.os dt:veTiam ouvir primEiro a língua e ;á dt:-pois vt:-r a form« E-scrita; 

4. as pah.•iras deveriaill sar apresentadas em ora~5as e as orações sere11 praticadas 211 contextos 

significativos, au invés de sere·m ensinadas colilo elementos is.ohdos e- dE-sconexos. 

5. a gra11ática deveria ser ensinada indutivalilente (as rEgras seria11 ensinadas so11ente após o a-

!uno tE"r prati.:ado os pontos gramaticais E"ifl contexto); 

6. a tradudo d;;:<tEria s2r evitada, ;:mbora a língua 11atarna pudessE ser usada para 2xplicar r.o-

vas palavras E para VErificar a compH€nsão. 

ses princípios, alim de fornecerem a base t€Órica para uma abor-

dagem da ensino de língua científica, tiver~m reflexos no início 

da disciplina LingUistica Aplicada. Nenhuma das propostas daquE-

las lingUistas reformistas, entretanto, assumiu o st3tus de 1~áto-

do~ mas paralelo ~s idiias dos reformistas, havia um interesse em 

desenvolver principias para o ensino de línguas, a parti1· de 

princípios naturalistas de aprendizagem de língua~ tal como acon·-

que se tem chamado d€ M~TODOS NATURAIS, E finalmente conduziu ao 

desenvolvimento do que recebeu o noma de m~todo Direto. 
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i-2~1.2.. liétodo Di1~eto 

Nâo é nEn~.uma ~ovidade dizEr que no imbito do ensino de lín-

o surgimento de um novo m~tado de eilSino, e por vezes ati 

sua s~bita popularidade, ~a grande maioria das vezes, é decorrsn-· 

tros m~todos quE o antecederam e que nâo pareceram cumprir 

papel de capacitar o aprendiz para o tipo de proficiincia almeja·-

da. ~ o que parece ter acontecido com o mitodo Dir€to~ na virada 

Uma vez ql!E o método Gram~tica e Tradu~~o 

até c~pacitar o arrendiz pa,-a a leitura em uma lÍngua estrangeira 

nio parecia eficaz no sentido de prepará--lo para usar a lÍngua 

tornou-se bastante popular~ numa época em que o objetivo 

teresse em aprender a usá··la para se comunicar. 

que ~ baseado em princípios de aprendiza-

S~f-'111 de língua natural e é~ segundo Richards & Rodgers o método 

pular durante o final do século dezEnove em países da Europa e 

nos Cstados lJnidos, sendo que neste Jltimo~ ficou grandemente co·· 

n~.ecido como M~TODO DERLITZ, j~ que um de seus maiorEs divulgado-· 

res foi Cha1·les Berlitz. 

(op. cit.:24-26) organiza seus princÍpios, 

sob os mesmos dez diferentes aspectos~ a saber: 

al Com r~la,ão ao objetivo dos professores que usa• o •étodo: 
A intenção dos F-rofessores que adotau tal método É fazE-r co11 que os alunos aprendam a 
se comunicar na língua estrang2ira. Para isso, acredita-se que os alunos deva~ apr2n­
der a p~nsar na lír.gua alvo, para tErem sucesso. 



~) Cilll r;:lado ao papel do professor e do aluno: 
Embora seja o prilf2ssor que dirationa as ati11idades dE sala de aula, il papal dos alunos 
e IIEflüS r-«ssivo que no liÉ.todo Gn.mática e Tradução. ü PfOfE·ssor €" os alunos dE·SEIIPt:·· 
nha11 a -funç:ão mais de co-p:~;rtir.ipantes no processo de ensino/aprendiii!age!l. 

c} Com rElação a algumas caract~rísticas do processo de ensino/aprendizage•: 
Gs professorEs 'll\E adc>tam esse método acrt:·ditam q1.1e os alunos prEcisam associar o si­
gnificado e a Iín!)ua alvo diretaaente. Para isso, o professor :~;o introduzir U!la nova 
palavra ou frase- na língua alvo, d.?!iiOf1Stra so::-u significado fazendo uso de· ''realia", fi­
guras ou_iiímica. El2 nut~ca fa::! a tradu~;ão para a lillgua materna do aluna. 

Gs alunos, por sua vez~ falam grandE parte na língua alvo e comLmicam-se como SE estives.·· 
sEil er. situa~ÕE·s reais. O programa usado r,o método Itireto é baseado em situaçÕEs (''at a 
bank'', "going shnr-ring'') nu em tópicos (geografia, dinh2irn, te111p0 atimsfáricn}. A gramá­
tica é ensinada indutivamente, CJUEr di:zu, aprEsenta-sE E·KE-mr-los e os alunos dEscohrE·m a 
ra!}ra ou gen;:ralizado a partir dus E!KE!IIPlos. !legras gramaticais explícitas não s3o flUilca 
apresE-ntadas. ü vocahlilário É praticadv u:;ando··se novas palavras Elil oraçÕEs completas. 

d} Coil r;:laç:iiu à natureza da inhrado aluno-professor e aluno-aluna: 
A iniciati\'a da inte:raç:ão surge: dE ambas «.s partes, do prof2ssor para o aluno e do aluno 
?ara o professor, a~bora Esta última s2ja freqüentemente dirigida pelo protessur. Os alu­
nos tamb-ém cor,versam ur;s ;:om cs o~1tros. 

e) Cu111 rr:laç:ão aos senti•entos dos alunos: 
Hão l,á princípios do 11étodo que dize·m nspdto a colo os sentimentos dos alunos são tra­
tadus. 

f) Com relação à for1a co1o a lÍngua e a cultura são vistas~ 
A línglla primeiramente:- enfatizada É a falada, não a escrita. f•c;r essa razão, os alunos 
2studai1 a língua usual do dia-a·-dia na língua alvo. Estudali ta11bé11 a cultura que consiste 
da ldst6ria do povo que: f'ala a língua alvo, da ge·ografia do país ou paísEs ondE· a lin!Jua 
2 falada, ~ de intormaçOcs sobre a vida cc;tidiana dos falantes da língua. 

g) Com relaç:ão às áreas e habilidades da língua que são enfatizadas: 
il vocaliulàrio É enfatizado acima da gramática. Embora seja feito u11 trabalho em cima das 
quatro haliilidad€·s OH, escrever~ falar, e ouvir) desdE o princiPio, a comunicaç:ãú oral 
É vista co!lo b<isica. Dessa für!l<h os excrcíci,is de leitura e ascrita são baseadüs naquilo 
que c.s alunos praticaill oralmentt: prililEiro. Dedica .. se atEn,ãú à pronúncia ta11béer, desde:- o 
i~ício da aprendizagcil. 

!,) tom rela,ão ao papel da língua 1aterna dos alunos: 
A lingua materr.a dos alunos 11ão dEVE ser usada na sala dt:· aula. 

i) Los relaç:ão às avaliaçÕes: 
No mÉtodo I!irEto, solicita-se aos alunos que uselil a língua e não qlte dEmGnstT€11 seu co­
nhecillento sobre E·la. Para isso, os alur,os utilizam··se dt práticas orais e escritas, nu 
seja, elE·s púdEii st:r entrevistados Gralmente pe:·lo profEssor, ott o professor PGde- pedir­
lhes que escre'/311 Uli parágrafo sobrE algo ·lUE estud:traiB. 

j) Com relação av trata•ento dado aos erros cometidos pelos alunos: 
G p;ofessor, utilizar.do-·se dE várias técnicas, tenta fa:.:er com que os alunos se conijail, 

SI!IIPTI! '!UI! PI1SSÍVi!l, 

A grande aceita~ic de m~todo Direto ocorreu mais Em escolas 



de se 110dia contar com rrofesso~as de lÍngua nativos. Além disso~ 

class€5 pequenas, atEncio il,dividual ~ estudo i11te1,sivo colabora-

ror 1·atores~ dEntre os GUals~ o tamanho das classes~ o 

de aula, problemas de verbas e exig&ncias 

t~itas com r€1aç~o ao conhecimento e exreriincia do profes-

A sua decadincia, segundo Drown~ ocorreu tanto na Europa 

qu:~n to n .;)S Estados Unidos, na metade da terceira década deste 

e o mitado foi criticado PElos seus princÍpios teóricos 

•• abilidad~ e personalidade do profe•scr do que ~ própria metodo-

l~ichards & Rodgers (op.cit.:10) comentam que n~o menos 

foram as 1imitaç6Es impostas por ele: os professo-

res deve1·iam ser falantes nativos ou terem tlu&ncia na língua es·· 

trang~ira se1nelhante ~ do nativo~ o que nem todos professores ti­

nham; e tamb~m citam uma crítica feita ao m~todo por Henr~ Swe€t~ 

ou seja~ que as inovaç5€s oferEcidas pelo mitodo foram mais em 

n:Lv~~l de p~ocedimentos de ensina <o foco principal era o uso ex·· 

cltJsivo da lÍngua alvo nB sala dE aula)~ 1nas que faltou uma base 

1netadol6gica consistente. 

Co1n seu declínio~ I1DUVE, Entio, em muitos planejamentos de 

CU\"5()·:;, uma 'lült;.."J. ao mÚtQdo Gi·am:ática e Tradu.;;:~ío ou a u.ma ln€~todo··· 

logia de infasE na habilidade d& leitura na lÍngua estrangeira, e 

nos Lst:ldQ-;.~ Unido~;, o t~nsiiHJ Foi a::;s:i.m (::iJxac:t.:~·I-Lr.ado <1té a sc+:~Ju.n-· 

da guerra mundial~ segundo apontam Richards & Rodgers. 

primeiramente propostos pelo Movimento dE Reforma foram organiza··· 
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ao método Oral ou ensino da língua situacional na Gr~-Bratanha a 

ao Audiolinguallsmo nos Estados Unidos. 

A p~o~dsito dessa ~roca ~~istdrica 110 ensino de 

(op.cit.:58) diz que já ~róximo da metadE deste século, o 

método Direto re~lcresce e e reconduzido em dire~io ~quilo que 

··---~· ... -·'' ~ 1.1!,. < •• l~ ::. 

iHoling.,.;al. Antes de focalizar este método~ no Entanto~ apresen-

t::~.l"\.;-i ü m,-.?t..::,dv üra.l <:H.l (.;onsino d<~ l.íngua situ:;;~.cional qw.;- su1·g:Lu, 

na Grã ··:üre:tar.ha um pc,ucG antE·s qUf:' o método Audio"l ingual ~ nos Cs·-· 

1.2.1.3. O M&to~o3 CA AbordagEm) Oral e Ensino de Língua Situa-· 

c iona 1 

Conforme afirmam Richards & Rodgers Cop.cit.:33)~ dos anos 

20 em diante, Palmer~ l~arnby e outros lingUistas aplicados briti-

nicos des~nvolveram uma metodologia que: envolvia princípios sis-

tem~l:icos de sela,io <escolha de conteddo lexic•l e gramatical)~ 

'~o <técnicas usadas para a apresentaçio e pritica de itens da 

"língua). Est€ rn~todo Oral n~o deve~ entretanto, ser confundido 

carecia de urna base sistem~tica de tEoria e pr~tica na LinsUísti-

ca Aplicada. Nos anos 50, este m~toJo britânico era o método re·-

COI)hecido e acEito para o ensino da língua inglesa e suas princi-

(3) úntora P<'.rE·ça haver uma cErta confusão tenlinolôgica quanto a esta fúrlla de: ensino, que ora 
~ referida como abordagel Oral (Oral Approach), ora como 1étodo Oral, vou usar no texto o 
ter1o 1étodo Oral, embora o primeiro seja o mis difundido. Para 11i11 esta for11a de: ensino é-, 
P .:>T t ·:u; to :• idEntificada apenas como 11Hodo e: não come; abordage11. 



nais caract2risticas~ ( .:jp • 

cit:34l~ sâo as seguint~s: 

i. O e:nsino da línglta ccmeç:a ccii a lÍngua falada. O material É ensir.ado oralmente: antes de ser 

~pres2ntado na forma escrita. 

2. A língua do>. s«.la de aula é a língua alvo. 

J. No•ms Itens da lírlgua saa apresentados e praticados situadonaliienti.=:. 

4. S~gue:··se:- prc;cedilile:ntos de: sele:ç:~o de:- vocabuliirio pa.a asse:9llnr qLIE' w11 vocabulàrio geral e:s-

sencial seja suprida. 

5. Itens gramaticais são graduados seguindo o princípioJ de: QliE as formas simplEs dEvE-riam ser 

?.nsinadas primeiro que as campl2xas. 

b. A leihtra E a escrita s~c affe:se:ntadas assin que:· se: e::stabe:lece: Uilla base lt:-xical E gramatical 

suhcicnte. 

Nos anos ó0~ u tt:=Tffl() S.ituacianal passou <:1 se:r· cresCfo'ntemente 

A teoria lingGistica subjacentE ao ensino dE língua situa-

cicnal pod2 $el· caract21·izada cama um tiro de 

britinico. A atividadE principal de sala de aula é a pritica oral 

ligado a situaç5Es. 

Guanto à teoria de aprsndizagEm subjacente. é um tipo de 

nada 1"ediantE uma abordagEm indutiva, segundo a qual o s~ntido 

das palavras ou estruturas é obtido~ induzindo--se da maneira como 

aquela forma é usada na situa,io. 

bilidades básicas da língua~ que i a meta da maioria dos métodos 



,j,;: ,:;;n-:;l.r;o .. entretanto, as habilidades ~ia introduzidas 

das sstrutu7as lingUisticas. A p7ecis~o gramatical e de pron~nci.a 

é crucial e as erros devem ser evitados a todo custo. ü eilSinEJ de 

línguas situacional i baseado em um programa estrutural (uma lis·-

acordo com sua ordem de apres~ntaçio> E em uma lista de palavras. 

0 sentiilil dos novos vocibulos e novos padrdes de sante11~as n1o á 

da traduçio. ~ esclarecido visualmente com 

objetos, figuras, açbes e 1nímica. 

As técnicas empregadas geralmente consistem de repeti~io di-

rigida e atividades de substituicio -- incluindo repetiçáo em co·· 

i"" o~ ditado, ''drills''~ ~tarefas de leitura dirigida baseadas no 

e tarefas de escr1ta. 

O papel do aluno nos est~gios iniciais ~ simplesmente ouvir 

e ordens, e só mais tarde sio estimulados a ter uma participaçio 

O professor tem uma funçio tripla: serve de 1nodelo no est~-· 

hab.i I.idm:io usando perguntas~ ordens e outros meios para extral.r 

1:tlrr2tas das aprendizes, corrigindo-lhas sampre os ar· 

r os. 

0s procedimentos ~ssociados ao ensino de 1Ít1gua situacicnal 

menta posterior das t~cnicas j~ anteriormente estabelecidas para 

EJ m~todo Oral na escola britânica de ansino de línguas a nota· se 

que até hoje$ livros did~ticos escritos de acordo com os princi-

do ensino de línguas situ~cional continuam a s~r amplamente 

usados em muitas partes do mundo. Entretanto, em meados da dicada 



de 60, a visio de língua e da ensin(l e aprendizagem subj~centes 

ao ~11sino de línguas situacional Foi q11esticnada e daí entra €m 

cena D ensino de línguas comunicativo. Antas de focalizar esta 

metodologia de ensino~ porAm~ arresentar~i o método Audiolingual~ 

1.2.1.4-. liétodo Audiolingua1 

Os professores EI1V01vidos no ensino de inglis como segunda 

vam ou uma abordagem modific~da do m~todo Direto - uma abordagem 

IJ::1.~5\'-;.:3.dla n;.;~. h:itl..IX<":l. (;.;~. n·:<s.diw.J·-I.la·~~~d :appnn .. cli} ·-~ ou um:a ;;~..tJm·dagem 

m .. al do;: leitura (?. neaC::i.ng·-·fn·a1 app-i·oach). 

Com :õ~. (:h~~::r~da .. (ia 1-H~::Ju.n;Ja g1 . .~..<~rr::;;, mundial nos Est:;·;.dos Ui1:idos, 

o gov~rno sentiu nEcessidade dE pessoal fluente em diver•as lín­

gu:::~..·:; qu.;:- pud<~S5(-? ti·ab<:1..lh<t.i" corno ti-":l.dutc,,·-:,;:1-~, inb~n:Jn:tt.(-?-s, ,?~ d~;:--s~~a 

forma~ foi necessá~io estabElecer um programa especial de treina-

do EIH dez horas di~rias~ durante seis dias da semana~ e ministra­

do por um falante nativo. 

ü assim cha1nado ''Mitodo do Exército'' teve excelente resulta ... 

do devido, talvez, mais à intensidade de contato com a língu~ al·· 

vo do que a uma base metodológica bem desenvolvida. Era~ 

ii10(j() 1 um P\'O!]'"f;J_Ii\;:;i, Í!H)<;:.;..(fm·~ m.ai-;; <"'<1\l t(;·l"ITIOS do:; Pi"ili:rtdÍI\HHltíl-;,;. u-:;a·· 

dos e da intensidade de ensino do que de sua teoria subjacente. O 

seu visivel ~ucesso~ ent~etanto, e a emergªnc:ia de uma rnetodolo·· 

g1a de ensino de línguas incitaram as institui,5es Educacionais a 

adDt:J.r o:-~s·sa nova lll<"'.todologia que na fill-~t'i:l.dE dos ;;;,nos 50 concl·eti··-· 

zou-se no m~todo Audiolingual. 



pacialistas de ensino de língua americanos~ n€ssa &rocaf parecia 

sernel:1ante ao método Oral britânico, embora as duas tradic5es te-

nharu eE d~senvolvido ind€pendentemente. As semel.,anças dos dois 

da aprendizagem de língua. 

A teoria d~ linguagem subjacente~ metodologia audiolingual 

visão esta quE ficou conhecida como lingüística estrutural. 

A língua i vista como um sistema de elementos estruturalmen-

te relacionados para a codifi1:acio de sentido, sendo esses ele--

morf€mas, palavras~ estruturas e categoria de 

Aprender uma língua vincula o domínio dE elementos ou blocos 

de estruturas da lin9ua • a apyendizagem das regras atrav~s Jas 

quais esses Elementos sio combinados, dE fon€ma a morfEma, a pa·· 

PaTalelamentE à 1ingUística estrutural~ des~nvolvia-se tam-

bám~ a psic:alagia camportamental, que acredita que a ser l•umana é 

um organismo capaz de um repertório amplo de comportamentos, os 

um estímulo~ uma resposta e refor~o, sendo este dltimo um elemen-

to vital no PTGcesso de aprendizagem, uma vez que aumenta a pro-· 

babilidade de o comportamento ocorrer novamente e de se tornaY 

eventualmente um hábito. 

Di~logos e ''drills'' formam a base das práticas de sala de 

chaves e ilustram situaç5es nas quais as estruturas poderiam ser 



também a pron~ncia cor·reta, sílaba tSnicaJ ritmo e intonaç~o. Uma 

vez an~esentado e memorizado, o diálogo fornece amostras gramati-

cais espEcíficas qus sio selecionadas e tornam-se o foco de vá-

rias tipos de ''drills'' e de exercícios de treino de estrut:uras. 

O mitodo Audiolingual~ entio~ ~a combinaiiG da teoria lin-· 

colltrastiva, dos pr·ocedimentos orais~ e da psicologia behavioris-

Os alunos desempenham um papel r·eativo~ respondendo a estí 

to ou estilo de aprendizagem. N~o sio estimulados a iniciar inte-

é um m~todo doiuinado ~elo p1·ofessor. Este Jltimo modela a 

língua alvo,. controla a dire~io e o andamento da aprendizagem, 

língua é vista como resultante da interaçio verbal ativa entre 

Abaixo alisto os princípios dir€cicnadores deste m~tcdo se-

cit.:43 .. ·5}: 

a) (om relaç?.o ao objeti~o dos professores que usa• o •étodo: 
r·ara que os alunos alcanEEil o objEtivo dE sEreli capazes dE· usar a língua alvo comunica­
tivaa:ente, o pro-fessor acredita que eles precisa/li aprender a usá-h autoilaticallente, 
S€"11 parar P<>.ra pEnsar, E· crê que isso seja possível colil a formação dE novos hábitos na 
língua alvo. 

b) Com TE-la.;ã.:l ao papel do professor e do aluno: 
O professor é que-m dirigE e controla o comr-ortame-nto dos alurms.É o responsável por for·­
nl!cl!r a eles u111 bo111 1odelo para illita!;ão. Os alunüs são i11itadores do llodl!lo do p;-otes­
sor ou das fitas que ele fornece de falar,tes modelos. tlt·s s€·9UEII as direções do profes­
sor a re:;pDndelll co11 nior precisiío e rapidez PilSSÍ•Jel. 



c/ Cü~ rcla~ao a algu1as características do processo de ensino/aprendizage•: 
1\tnli'Jés de diálogos :;iiu apresentados estruturas e vocabulirio novos. iJs diàlogos s'âo a­

p;endidoe. 11Eiliante iR1ita.;ão e repeti.;:ão e: os "drills.~ são condll2:idos com basE nas amos­
tras pre:sentes no diálogo. Hs res!='ostas beill sucedidas siiü püsiti1Ja;aente re fon;:adas e a 
gramática~ indllzida de exe10plos dados. As atividades dE leitllra E escrita são t.aseadas 
no trabalho oral feito ant?.riormente. 

dl to~1 n;:l<v;ão à natureza da intera~ão aluna-prafessor e aluno-alur.o: 
A 11aioria das intE:ra.;:õe·s é entu: çrGfessor E ahmos e~ iniciada pelo prof"e:·ssor. fiá. in·· 
teradu alunLI·aluno durante a eHecu~ao de ''drills'' ?-td:adeados ou 'lUando as alunas a;;­
sUDIEIJ! P<'.PÉis di.fenntes nos diálogos, mas a interação é se·liJpre· dirigida Pi·lo professor. 

;ü Coa relcl.do 010s senti1entos dos alunos: 
Jo.lão hâ princípios do raétodo ·lUE tli2eí1 resp2ito a assa área. 

tl Com rel~ção à for1a coao a língua e a cultura são vistas: 
A llngua €. vista como um sistema que- consiste de vários r.ívds difE-rer.tes: fonológico~ 

lllürfológito e sintático. Enfatiza·-st! o discurso do dia-a-dia e o seu nível de compleHi­
dade €: gradativo de forr.a que aos principiantes são aprEsent;da;; apenas as forlias sim·· 
plt!s. H cultura Ciliisiste de comportamento e mudo dt! vida do dia-a··dia dos ·falantes da 
lÍnguã alvo. 

g) Com r€"lação às áreas e habilidades da língua que sio enfatizadas: 
Adlla dE qualque-r aspE·cto, enfatiza·-st: as estruturas da língua. T;ata·-se d.o um planeja-· 

ll?..nto tipic3lllente estrutural, cujas estruturas de cada unidade i!lll particular sií.o iilt:lui­
das no nove, diálogo. ú vocatulá.rio tamb~111 é contE:xtualizado dentro do diálogo. A ordem 
ilatura1 de apresentação das h:7.bilidades é ouvir, falar, ler e escrever, sendo a habili­
dade oral a que recebe 11aior :atem,:ão. En:üila··se a pronúr.cia desde o início, genl!it!ilte 
colli o atixílio dE laboratório lingüístico. 

hl Co11 rela~;ã:o ao papel da língua •aterna dos alunos: 
Acredita-se 'iUE! os hábitos da lír,gua aatc:rna dos alunüs interferem 11a tentati•ta de os 
allmos dolilinan:m a língua alvo. f'or essa razão, Ll~a-se a lingua alvo em classe E· r.ão a 
lÍngua 61atarna dos aluilos. Análise tiliitrasti•Ja entre a língua 111aterna a a língua alvt:i 
rEVtlará ao rrof·essor onde Ele devHã Esperar maior interferÊ-ncia. 

i) Coil relaç:~u às avalia~ões: 
São avaliades qurstOes f.::<Hlais da língtla (asptctos for.ológ,i.::os, morfológicos e sintáti· 

c os), como forneci::r uma i' uma varbal :~dequada à uma senten~;a, ou fazer a distindo en­
tre palavra;; em um par mini11o. 

j) Com relaçau ao trata1ento dado aos erros co1etidos pelos alunos: 
tls i!rros dos alunos devea ser e<Jitadus a,'J !láHilllil possí•1el, Ullla vez 'lUe lt:•ta!l à lDrilaç:ilo 
de ll2tls hábitos. Quando os Erros ocorrem, d.::veil sEr imediatamer.t€ corrigidos pElo rro­
i'essor. 

O 1uitodo Audiolingual alcanço\! sEu período dE maior difus~o 

ilOS anos 60 e foi aplicado tanto l'ara o snsino de linguas estr~n·-

g&iras nos EUA quanto para o ensino de ingl&s como sEgunda língua 

teórica audiclingual sofrEu severas críticas com rela~io l teor·ia 



Ja linguagem e a teoria Je aprendizagem. Al&m disso, os professo-

r·es que aplicavam esse mitodo achavam que os resultados práticos 

n:,ío :,:;.i.:in~JLt.m <:..~; axpect<:~.i:iva·:;ft üs :ollu.nos, na m<>.iot·ia d·.J·;~ >::<>.~~os, 

eram incapa2~s dE transf€rir· as habilidades adquiridas através do 

c"JassE::, e mt1itos ac[,avam a expeTiincia de estudar a língua enfa·· 

Jonlta e- insatisfatória. 

Os ataques teóricos ao método Audiolingual resultaram de mu-· 

<h;.nça~;. n<:~. b~o"t·:l"::~. 1 irl~JlJ .. i~;.t ü:a ;".UlH~t·ic;·:~.n::~. nos :,;~,nos ó0~ Chom·:;.k:-:~ ·ct~· 

jeitou a abordagem estruturalista para a descri,io da língua, as­

~;.im C·:)m<:o :~1. t•?<)t·ia b~~-1~~~··/ÍOI"ist:õ:~. p:~t·:a :~ ;.api·endi:<t:i:\~121\1 Jr.:: lin~]u::J..Q Gu:,1 

teoria da gram~tica transformacional sugere QUE as propriedadEs 

fundamentais da lingua prov&m de ~spectos inatos da mente, e pro·­

p5E u1na teoria alternativa de aprendizagEm dG lÍngua. Par·a ele, 

geradas da competincia subjacEnte do aprendiz. 

R~pentinamente o paradigma audiolingual passou a s€r que-~~·· 

t ionado~, o que 9arau u1aa crise nos círculos Je ensir!o de 

da qual n~o obtiveram ainda total recuperaçio. 

tou-sa remedia1· temporariamente, oferecendo uma teoria em parte 

ori~inária de Chomsk~: o Código-cognitivo, que se refere a uma 

v1s~a de anre11dizagem que admite um foco consciente 11a ~ramática 

E qlie reccnJ,ece o papel das pTocessos mentais abstratos na apren·· 

dizagem, ao i11vés de da·Fini·-la simplesmente em termos de forma~io 

dt:' hábitos. 

Durante um período, no início dos anos 70f houve um interes­

~e i:ansiderável pelas ilnplica~5es da teoria do Código-cognitivo 

p&ra o ensino de línguas, por~m nio foram tra~adas direç5Es meto­

~j;)]Ógica·:; d<::Hn.id::1s, IH~m {\)i ~-.:-s·:;.a visão de apn!"ndiz3..~Jem :i.ncorpo-·· 
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[ssa falta de alternativa ao Audiolingual levou a um período 

De um lado €stavam novos m~todos que foram d~senvolvidos araren· 

ten1ente i11dependentes da teoria lingUística e da teoria de aqui·· 

siçio de segunda língua prev&lecentes (i.&. Resposta Física To·· 

t:~l~ métodü ~}il<~ncioso, métod<) Comun.it·Ai·io ou d(~ ~~'tcon·:-3i?l!;::;.m\~nto), 

do outr·o lado, m~todos ligados a teorias contemporâneas de lin 

;]u.agem e :,iqui·;si\;: 1!Ío d.:;: :se:;Juiida lÚJi;illa (iftt~ .. <:~.bDi-d:::\il(?HI n;~tul·al, en 

sino comunicativo de língua). 

i ~2.2. A ABORDAGEI-1 HUMANISTA 

A abordagem l,umanista, que tambim recebe o nome de abordagem 

humanista/psicoldgica ou do envolvimento total, 3grupa, 

(op.cit:i0i), uma variedade de métodos e técnicas que, a 

p;~ínc:Ípio, podem parec€r desvinculados uns dos outros, m~s qu€• 

11a verdade, compartil~1am de pelo menos duas P1-essuposiç52s si~ni·­

ficativas: i) qus os aspectos afetivos da aprendizagem de línguas 

·:;..;-;o t:lo import·:1.nt\~S qw;~.nto o·:-~ a·:-~pi;:ctos CO!Jnitiv()~;;: (~·f~) ~lU.<-! as 

respostas aos problemas dE aprendizagem dE lÍ11guas são mais pro­

vavelmente encontradas 11a psicologia do que na lingUística. 

A década de 70, embora t~~ha sido caótica~ por um lado! por 

roi ta1nbém bastante Frutífera, no sentido de que, conside· 

rada a crescente importã~cia que se atribuía ao domínio afetivo, 

começou a iiispirar métodos inovadores para o ensino de lín911as. 

O objetivo principal da pedagogia .,umanista i desenvolvEr a 

pe<s~:.(:>:a. int.egl·:a.f ~ denb·o de um:a. soci(~dade hum:!ln:<~. C.1:a é c<~nt. r·;t.da 

no aluno e valoriza a ac~itaçio, por parte do aprendiz, da res·-
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ponsabiliEiade de su~ própria aprendizag2m, de tomada de decis5es 

r·Ênc :i. as. O professor·~ por sua vez~ atua como um facilitador da 

Os m~todos mais representativos dessa abordagem sio: o méto-

todo Sugestopédia~ que llngUisticamente fala~do~ dada a atençio 

apesar de se di~erem preocupados apenas com a parte 

1.2.2.i .. O l"iétodo Comunit:áxio ou de- Aconse:·lhamento 

seu 

mé·todo Comunit::i1·io, inspirou .. ·;;.;;' n~':l. •.J:i.·:;'fÍü d,;: .::::du.~:::"iç:~o de C::;.1·1 f(c;--

na qual os aprendizes na sala de: aula sio vistos mais corno 

aconsell~amento. A dinâmica social de cada grupo e de 

sário primeiramente que os membros interajam em uma rela~âo 1n-

cilitar a aprendizagem em um contexto em que se valoriza e se es-

tima 1:ada individuo da grupo. 

A ansiEdade causada pe1o contExto educacional é di1ninuída 

(4) CURRAN, Lharles A. 1972. Counseling·-Learning: A Whole f'e-rsvn liodel for Education. New York: 
Gnme & Stratton. 
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~tr~vás da comunidade de ai1oio. A pr@sença do proFessor nio e 

como L,ma ameaça, nem seu propÓsito ~ impor limitEs e bar· 

ao contrário, seu objetivo e ser um conselheiro e 

centralizar sua aten,ào nos alunos e em suas necessidades. 

:ü·,·(:,IJJI"l \ii·;-cl::J.i-<":1. ::J.:i.nd·:t. 'll.li?., <:::mbora -:;ej:;;;.m num,~i·o-;;a·;; a,; :;.ld3.pta-

ções desse método~ a metodologia básica é a seguinte: sentados e1n 

um círculo com o conselheiro C o professor) do lado de fora do 

cír·culo, os aprendizes ~rimeiro estabelecem uma rela,io de con 

ja dizeJ· algo ao grupo ou a uma pessoa, ele o faz na lÍngua ma· 

tel·n:.=t. ~~ o co;·;s<-~1!1,:?.irí) l!1e t;·:,:~.du~: o ,:;.nunc:l"J.do n:;;. l:lngua e-~;t·ca.ng;,:i· 

ra. U aluno~ Ei)t~o, r·epete a frase traduzida~ com a melhor preci-· 

traduzido pelo professor, sendo que esse aluno deve repeti-lo. 

P o conselheiro pod~ fornec~r alguma explica,io de certas regras 

ou itens lingUísticos. 

D€ntre as vantagens desse método~ Drown (op.cit.:ii~) aponta 

guns dos Fatores ai'etivos ameaçadores na apT€ndizagem da 

i"icar sem muita cl~raçio; a crEdibilidade na estratégia in·· 

Elutiva de anrendizagem~ e o F~to de seu sucesso depender ~rande-

mente da destreza do conselheirG em fazer traduçâo. 

Ainda segu~do os dizeres de Brown (op.cit.:140··14i), o m~to-
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Georgi Lozanov (1?79)5~ de que o c&rEbro ••ulnano poderia processar 

condiçÔEs corretas para aprendizagem~ entre as quais um estado de 

reiax~mento e a transferã11cia de controle ao professor. 

ac:ordo cont Lozanov, as pessoas sio capazes de 

aprendizagem, que tira proveito dos estadcs de re1axamE:nto 

mente para o máximo de retan~~o de materi~l. A 1u~sica é 

em seu método, e acredita--se que a mJsica barroca, com seu 

quantidades de material, devido a um aumento 

ondas alfa do c~rebro, a uma diminuiç~o da pressio sangUínea e da 

um fundo de m0sica c1ássica~ com os alunos sentados €m c;uJ~;iras 

e confortáveis. A linguagem, que no início k 

mE:-diant e- diálogos contextualizados sobre assuntos da vida cot i·· 

t.;;:m cümo obj~~t:liJO favoi·acE·i" ::'l proficiê;lcia dns a1uno·;; pai-

meio dE dram~tizaç5Es. H~ Explic~çio e pr~tica dE Estruturas gra-

o método SugEstopédia também tEm sido criticado em vários 

dantre os quais, o fato da fazer sempra refH~ªncias a 

(5) l.OZANOV, G. 1979. Sugg.;:stolog5 and Outlines of SltggestopE·dg. NEw York: Gordon and Breach 
S~ü:nce Publishus. 



4J 

~lo e uma tentativa de ensinar técnicas de memorizaç~o, 11~0 sendo 

1.2.2.3. O Método Silencioso <The Silent Wa~) 

O m&todo 311encioso foi introduzido PE)r Gattegno <1972> 6 e 

gumEntos cognitivos do que afEtivos, segundo dEclara Drown (op. 

c i t .. ~ :i. 4i.>·· i 43) " 

l~ichards & RadgErs (op.cit.:77) resumem a teoria de aprEndi·· 

i. QL\E: a ar-rt:ndizag€61 é facilitada sE: o ar-rendi:<: descobrir ou criar, ao invÉs M record<'.r E re-· 

2. ftut· a aprendize.gell! É facilitada so:- for acompatihada .d€ obje:tc.s físicos; 

3. !lu2 a a1)1"211dizage11 2 facilitada atravÉs dP. soluç:.~o de problemas que 2111Jol•te o illaterial a ser 

apundiáo. 

Gattegnc acreditava que os aprendizes deveriam desEnvolver 

. . ~ . 
.'. i«:l'•~'i·' '"''1 d e;1 c .la 9 

cooperar uns com os outros~ no processo de solucionar 

da língua, estando a responsabilidade da aprendiza9em sob1·e eles. 

O professor, no papel de estimulador ou 911ia$ dEve estar em si··· 

l&ncio a maior parte do teiHPO. 

(6) GATTCGNO, Caleb. 1972. Te-aching roreign Language-s in S.:hools: Th€ t.ilent ~la~. Neill York: 
Educational Solutions. 
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O mJtodo Silencioso t~mbim Foi exposto ~ críticas. Uma dalas 

e o fato de elE deixar o professor muito distante para encorajar 

uma atmosfera comunicativa. Os aprendizes ·FreqUentemente rreci~arn 

de mais oriEntaçio e correçio do que c mitodo Silencioso permite, 

unE:~. vez '1tll'-: a CO'i"l-~:-ção p(.;-.\.;J p·(~::..-1-\~--ssül" ~:H:Oi"i"e., muito ~-:;;.1·am2nt~'"", n:a 

crença de c1ue os apr~ndi~es sâo capazes de corrigir seus pr6prios 

1-l~ muitos aspectos da língua quE podem ser ditas aos alunos~ 

c omp r ;~·(-:-nd ~.õ.·i" Uiil 

conceito que poderia ser facilm~nte esclarecido atrav~s da orien·-

taçáo direta do professor. 

Como se observou~ Estes três métodos foram submetidos a cri­

tlcas. No entanto, eles tambcim podem ter trazido contl·ibuiç5es ao 

ens1110 de línsuas. Além das vantagens dos aspEctos afetivos a~or­

d~J.dc:r5 no mé\~.;)o;h:) ComunitAi-io!' >::·:)tu\) J<i foi di~~cu'i~id.;) ,,_nt,'?i·ioi·m,~nt.:~, 

[<rown (o r- . c i t • : i 4.::n , liJt!.t o do 

tadof5 de relax&mento int~ncionalmEnte induzidos tambim podem ser 

11a s~la de aula, assim como se pode experimentar 

formas de m~sica~ como um meio de fazer os alunos 

lencioso tarnl)~ffi podem ser v~lidos. l~a qualidade de professor. po-

ser benefici~do Pelo procedimento de injetar, 11as ativida·· 

des dti cla~se, doses de aprendizage1n atravts da descoberta e Fa-· 

xer menos uso da fala do rrofassor do que geralmente se fazN dei· 

xando, assim, os alunos trabalharem mais por conta prdpria. 

:~a-(jl,Vn 

p6~m-·nos a 11ovas r·eP1ex5€s~ as quais podemos €X&minar$ peneirar E 

:;:~.d::lPt<lt· em mültip.lo,.~ cc•!1texto~:.~ 
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No final d~ década de 70 e início da dác•da seJuinte, mais 

dois métodos Entraram em c~na E g&nharam popularidade: o método 

Resposta Física Total <T.P .. R.) e o método Natural~ os quais acre· 

no ~·inal da discussio sobre esta abordagem. 

O Método Resposta Física Total 

Este método foi desenvolvido por James Asl1er Ci977)7 € asso-

c1a vil·ias principias~ dentre ElS quais a da aquisiçia da língua-

rrimei1·a língua~ parece ouvir Ulllito antes d~ falar e que ela, en· 

quanto ouve~ acompanha com respostas fisicas. Por isso, o método 

T .. r·.~-t~ .. utili;z:::~ t:ipic::c~.mc·nt\;:- o modo illi!'~-•"Erativo, ili\";;'SiilO nDs nÍV\'2is de 

proticikncia mais avan,aclos. Asher~ convencido de que as aulas dE 

jetar um rn~todo que fosse o mais distenso possível. 

suas limitaç6~s. Parece s~r €f€tivo espEcialmente ncs níveis ~le 

mentares de pro·ticigncia de lingua, mas depois 11erde sua distin·· 

çao ciuando os alunos avançam em sua comp€tincia. Sua valorizaç~o 

na. tu•· e:c.:.:1 ou teatral da arre11di~ayem de l.in~3ua 

mas logo a necessidade de espontaneidade e de língua 

n~o e11saiada rrecisa ser atingida~ 

<7) A.SHER~ J. 1177. liarning Ar.cther l.anguagE T!.rough Rctions: ThE· Complete Teacher's G•.tidE··· 
bvok. lüs Ge.tos~ C.A! Bk~ Oe.ks f'roGuctiüns. 
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1.2.2.5. O Método Natural 

Este método surgiu como tentativa d€ desenvolver uma propos·· 

ta de ei1sino de lÍnguas que i11corro\·asse os rrincípiElS ''natura·· 

"list<:o.s'' qtle tinham sido ide11tificados em estudos de aquisi,io de 

(i ?H i?.) tim sidn gr~ndamente discutidas e dabatidas. 

se IJeneficiariam da demora na produ~áo da língua, atá qua o dis· 

tensos llüS~~ival na sala da aula~ e que 8rande quantidade de comu-

Na verdade, o m&todo Natural defende o uso de ativid~des do "l".P. 

R. nos níveis elementares de aprendizagem de língua, quando insu 

ü mitcdo Natural objetiva fornecer habilidades bas1cas de 

forma a tar·efa illicial do professor é fornecer insumo 

ao &prEild1z ou um pouco al~m de seu 11ível. Os aprend1zes nio pre-

ci·s3.m di:<r.eT n:-1...:ja du.r·ant•:-õ' o "período de silêncio", até qu.;;' s,;; sin ... 

tam prontos rara tal tarefa. O professor é a fonte de ins~mo para 

os alunos e c criador· dE uma variedads de atividades dE c 1 asst:: 

interessantes e estimulantes. Segundo Brown, Krashen & Terrel de·· 

1'inem três est~gios pelos quais os alunos presumivelmente passa-

CB> t:RASIIEN, S. & TERR[l, T. It. 1983. T/,i: Natural Approach: LangÚage Acquisition in the Class·­
roc.m. Oxford! f'Erga11on f'ress. 
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de compreEns~o oral>~ 2. o estágio ds produç~o il)icial o Lll·· 

timw d.i.scu·c-:;Ds 

1na1ores). Uma vez quE no segundo estigio o profE:ssor concentra-·se 

no sentido e nia na form~, ele n~o faz corr2çHes de erros e, vis· 

to P"I"OIIIOVEr· 

flu~ncia, considera-se que a correç1o tamb~m deva ser esparsa. 

üs asp2ctos mais controversos do m~todo Natural sio c 

ríodo de sil&ncio' (adiamento d~ rrodu~1w oral> e o tratamento ao 

questio de protelar a produçio oral ati qu~ o discurso 

''•~liH~rJ~>.'' 

como ü caso de alunos cujo discurse nunca aparece~ ou da.:jl.\E 1 f.:S 

k saber coma o protessor deve lidar com a classe, 

[nt re:t ar,t o~ segundo Drown~ ~possível extrair contribuiçôes 

m~todo Natural, rrincipalmanta em relaç~o so "período de si·· 

lêncio' ~ Dado na 

maior· ia; muito propensos a insistir que os alunos f a 1 e:m 

lí~gu~ ~ue aprenden1~ o cons2ll.o recebido d2sse 

1n~todo dE Ellsino ~ que, por· algtlrn t€mpo, enquanto SE tamiliarizam 

CC:.ITI nova 1ÍnJua~ o periodo de silêncio dos alunos parece 

bf.'nÉ·fico. 

Cont udü ~ adverte para o fato de qu& deve um 

püntD f a·· 

lar~ de forma a l)io deixar alguns para tr~s. 

damentt.' dois ~ltimos mitodos discutidos~ sob ü título 
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<:ontêm tr<1.ç:o~~ distinti<;os de rl1~'3..is de u.m;~ di-:·s·sa-:; :::;.hord:l~J(~n-;;~ 

No método l~esposta Física Total~ per exEmplo, e1nbora se con­

sidi~\"1~ :'!. qiHO:!;tão <h. :'J.fl~t:i.<Jid':ldl~~ ti~nta.nd()··~~.:~ diminui)- a :.;~.l;~;ú=:·d:ad\~ 

das aulas de língua·- que i um aspecto da abordagem humanista 

.;;-ste método <-~·:;tá t~'J.mbám hast::o.nb~ 1 üJ::;~.di) ::1o-;~ :_.:_;.-:;p~~cto·:; formaL; da 

línguaF aspectos estes grandemente valorizados na abordagem tra-· 

dic:i.onal de ensino de lÍnguas. 

Da mesma forma pode-se avaliar o mitodo Natural~ qu~ aborda 

asre(:tos de afetividade-- presentes 110 rrdrrio 'período de sil&n· 

cio --~ de valorizaç~o e _respeito pelo aprendiz~ direciona11do, no 

segundo estigio, o foco no sentido e na fluência, procurando~ 110 

~ltimo estágio, cautela na corre~âo de erros. Alguns destes as--

p~ctos sio cayacte\·ísticos da abordagem humanista, assim como al·-

guns outros sic também considerados, defendidos e incorptil .. ados 

1. 2. 3. A ABORIIAGEI1 COMUNICATIVA 

Como observam Johnson & Horrow (1781:1)~ o surgimento dE no-

vos movimt~ntos 

como r::·m todas as áreas elo conhe:·c:].me·nto humano ·-· É: com fi .. oa·ql\ênc:ia 

em voga até o momento~ mas é também dEvido a descontentamentos 

c·:u.~::;:,Eio·:; po:~lo e·:;tado (~m qu..;,~ ·:;e o:;?!1C>:.)!it\-::-J.m <1S coisa·:;. 

Exemplificando essa sua af:i.rmaçio, os autores falam do ctes­

conb.::~ntamento que· üiõ. Pl-ofesson2s e lingi.lista~; apl.ic::o.dos senti:.lm, 

nos aJ)os sessenta~ no que tange ao tipo de ensino ds línguas sn--
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já naquela década~ citando Newmar·k (1966). que) 1 

Ilustram esse fato~ trazendo à tona o célebre exe:-mplo 

d€S(;;frll-~enhada de forma gramaticalmente perfeita por um aluno 

competente, usando <dentre outras) uma destas trªs 

FDl-mas: ''Have ~Du fil-e"!/"Dc. ~ou have· illuminat:i.onT"/ "ArE:- ~ou a 

nativo. 

entio, a haver um discernimento de que ser capaz de 

daquilo que estÁ envolvido na aprendizagem de uma lÍngua. 

de lÍngua estrangeira, pelo menos nas tris ~ltimas d~cadas, seria 

:lmpo~~-::.ívf~l 

dt.-sautorizado a aplicaçio de sua teoria ao ensino das lÍnguas~ o 

P(2squi-:;adol- mu--

danças que tim occrr·ido na ~rea de estudo de língua~. Sua teoria 

des~fia a teoria de Ski11ner e indiretamente a aplicaç~o da teoria 

ensino de segunda lin~ua} opondo-se i id~ia 

a 1n~nte é simplesmente uma tabula rasa, e libertando-nos 

E reforço. Ess~ talvez seja a maior contribui,âo de Chomsk.'.:l 
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' J<-J. ,:.; s t. ·~· ut: u ,. ai·:;, 

demonstrando que Elas não davam conta de responder pelAs caracte-

rísticas· fundamentais da lÍngua~ ou seja, a cri~tiv:idada e singu· 

1al··id?.dl':.' de oraçôes individuais. ContudoJ sua teoria transforma·· 

cion~'>.l arresenta uma característica fundame11ta1 que coincide com 

o interesse da lingUística estrutura1 5 que E a iu1portincia dada 

mát:i.ca tra~sformacional~ embora ten •• a sido t~o rEvolucionária na 

lingilística, surtiu pouco sfeito no ensino de línguas. 

criticas foram faitas por vários a11torEs a Chomsk~~ 

1lent1·e eles Dell H~mes <1972), a quem se atribui a importincia de 

t G·r influe·r.c:iado o surgimento da abordagem comunicativa com a 

sobre a dicotomia competincia/performance proposta por 

Chç.:.msk~. 

Chomsk~ 

o f"alaflt:;:···Dü·;,.·.inte t:~'fff de s-a.a llngf.N~~ Para H;jm>:-:-s (op~ cit.::?···i0), 

o conceito ~ uma idealizaçio por estar restrito às 11oç6es de co-

munidade homogênea, 1 in~:~ua C falante-

ideal) e ser independente de fatores socioculturais. Ele acredita 

na definiçio desse conceito, transcende1· 

noções de competência perfeita~ comunidade de fala homogênea e 

independincia de fatores socioculturais. 

Choms.k::;~ tarnbim faz a distinçio eiltr€ esse conceito (campo;:··· 

de rouca relevincia para o ling~ista teórico e 
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fara •t~mes, essas duas no~5es de Chomsk~ precisam ser rede-· 

finidas. Sendo assim, ele introduz o termo compEtência comunica-

tiva, d,-.:-finindo·-·o como -;:,,'2r~<jo todo con111ec.iar,;;;·nt.:t -=;abJ;u .. -é'n!:J'i? l? <'~.:;,.bi··-· 

!idade para o a,.;;1:; da l'úrgua <:((.lê.' o F.F.JlaiJt:e--aal/inte pc;::;sa.i~ t:nvo1 .. 

vendo assim, mais do que simplesmente o conhecimento s a l1abili-· 

dade gramat i c a 'I. 

SEu conceito é geralmente apresentado como um avanço em re-

t·,;~..:;:áo ~::..<:;. de l~h.::;.m-:;l\::1~· já qu(~ c<)l:n-i~ out1-o'; .;).spE·Ct(:;.·;; d:::\ lin;:Jua ~.;~.lém 

daque1e·s e.·stritamente gramaticais. l·l!!mt:·s (op.cit.:i5) ccmsider~~ 

corrGtas~ 1nas tamb&m con •• ecer fatores socioculturais~ e evidencia 

Percebe-··se~ e11tio, que t:oda essa discus=.~o tecirica a respei·· 

te; daquilo que está envolvido na compet€ncia de uma língua por 

p:,3.rte .:h'2 s<~us falant~1-:; j:á s~4o o .. ,~ in~iícü)s di~ um:-1. n<JY<':I. (~1-:'). 110 fim· 

bito do ensino d€ línguas. 

1.2.3.1. Histórico 

Segundo Ric~.a~ds & Rodg~rs (1986:64), atribui--se as origens 

d(J ~nsino comunicativo de lÍnguas, entio, As mudanças na tradi.:;io 

dE ensino brit~nica~ no final da dicada de 60. Assim como a teo-· 

ria lin~Uística subjacente ao audiolingualismo ·foi rejeitada nos 

I:::UA~ na metade dos anos 60, lingUistas aplicados começaram a 

as hirótssas te6rica;:, subjacentes ao ensino situacio· 

nal de língua, que~ até Entio~ representava o maior método britâ­

nlco ao ansino de inglis como língua estrangeira. 



Li11~Uistas aplicadiJS br1tinicos come~am a enf~tizar a PEJten-· 

cizd funcional E comunicativo da lÍngua, JB que sentiam a necEs·· 

~idade de enfocar~ no ensino de ling11aS, a proficiªncia comunica·· 

ao inv~s do mero domínio de estruturas. DEfensorEs 

vis~o de lÍngua valeram··se dos trabal~~as de li11gUistas f11ncionais 

colHO John Firth, M.A.K. ~lall1da~; dE trabalhos dE sociolingUistas 

como de trabalhos de Filósofos da li.nguagern~ como Austin e Sear-

As 1nudanças que vin~,am ocorrendo na realidade educacional da 

r-;n"'l.no de L.E, e. com a interdepe11dência crescente dos paises do 

de m~todos alternativos para o ensino de línguas. Isso sE tornou 

possível, 8raças à interve11çio do Cansei/lo da Europa, que começou 

patrocinar conferªncias internacionais sobrE o ensino de 1ín-

nacional da LinoUística A~licada. 

Com.:::ç;-J.v:,,_ 

dos Wilkir,s 

um docurn~nta propo11da uma defi11içio funcional ou comuni 

c~1.t iva língua~ que contribuiu para uma an~lis€ dos 

c omun i cat i '10~5 que um aprendiz de língu~ precisa para compreeilder 

SEgundo E1e~ €SS€S SEJltidos sao dE dois tipos: 

categorias s.emâ.ntico-gramaticais (itens .:h? ·::.i::Jn.i·f"icado qua.-s.e ~=-<::m· 

rre relacionados diretamente às categorias gramaticais), e cate· 

espaço, assunto~ caso E diixis. Com rElaçio às outras 



do f a 1 ant "'~- ~stic divididas •m oito: modalidade~ avaliaçio mo-

ral e disci~lina~ p~rsuasio, argumento, quastionamanto racional e 

in·-· 

Mais tar·d€ (em 1976) 5 Wilkins r·Evisa e expandE esse docurnen-

d,;: <L?7i::, publicando um l:i.'vTO intituJ.::Hio National S~llabuse·s, 

cional. NEssa obra~ ele discute tr&s abordagens de ensino (grama-· 

situ3cianal e naciallal), apontando as limitaçbes das duas 

P1""1111Eir·;;lS 

c·at(~~Joi·ias 

e as vantagens propor-c1onadas por esta ~ltima. ~s duas 

de senti1o aprese!,tadas em seu documenta de 1972, ele 

acrEscenta mais uma~ as categorias de significado modal5 e suger·e 

a inclus~o dE itEns de significado ou uao~ ao lado dos itens gr·a-

maticais, nos rl~nejamentos de curso. 

Entretanto 5 o planEjamento nacional dE Wilkins também rEcebe 

p 1 o~- que declara que esse autor apresenta 11stas de funç5es iso-

L;.d:.1.·:~~· d:;;;. IJI(~··::m:;. f(jl"HF~ que um p1an.:rj:':l.m•::!nto ~rstn~toxal :~l.Pl·e·s\~nt:;~ :as 

unidades gramaticais. Para Widdowson~ o ~ue esse planejamento n~o 

reprasentar a linguagem como discurso, nio podendo :,;.~=-sim 

d€·senvo1 vE·I" comG 

v a 1 are:s 

dOlLfS0!1 que o foco de aten,io do ~lanejarnento tHiC l.on<?.1 

nio no processo de sua criaçâo, não diferi11dc~ nesse se·nt ido~ 

do plan~jamento estrutural~ que tamb~m lida com 
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riaf disfsrçada com um r6tulo nevo, e ele cr·1a essa imagEm usando 

Contudo, apesar de apontar para algumas 1imita~5es do plane-

j~mento nacional, Widdowson acredita que a mudanca de enfoque da 

oração rara a 11o~io representa um avanço~ embora 11~0 esconda que 

~inda resta muito para ser feito. 

Apds a publica~âo de Wilkins, muitos outros trabal •• os surgi-

i·am~ l:JiddDJ...I~·"-ül"l (i'l7ü, i'/7'1, i?G4, .í'i'G9~ i9'J0) !' Ih·umfit i~ ,John·;;on 

Dreen & Candlin (1900), Canale & Swain Cana 1 e 

< :I.'7D3), (1989), Almeida Filho (1905~ i ')''JJ) , 

todos eles, dentre muitos outros, com o intuito de firmar· bem as 

os princípios orientadores dessa metodologia fossem estabeleci-· 

dos, resultarain em mudanças ao modelo que WilkiilS pror8s inicial-

Nio foram poucas as contribuiç5es que esses E outros traba· 

sido mais teóricas do que práticas~ visam melhor estabElecEr as 

h::1-;.::.:~·~; nol-t<E:adül-a:; da :-li.1oi-d<19í-2m comtm:lcat:lva e, <~~;sim, oi"ient·al- o 

professor de línguas a tomar novos rumos em sua pr~tica pedagdgi-

Ap6s H~mes, Widdowson tamb~m focalizou o termo competincia 

comunicativa, redefinindo··j), 2mbüra, segundo Ta~lor (1988)~ ~vi-

são de compe::·tência comunicativa de Widdowson cor,tinue essenc::i.al·-

mí-2nt:e h~~m<=-si3.1l":l, já qu..:-2 t::~mbí~l'il llí-2la inclui a idí~ia de l1at1ilidadt-2. 



(1178~2-·J), competincia comunicativa (~ntão.~ 

satJu usar a lÚ;gua ad~quadafil~nte~ E!il diferentEs OJnte.'l.tas~ pua atingir um obietiw; 
c~ifunicatú<J, ;;: ilfW~nd~r u11a Iinguaj entãu~ en\,.olv~ u.d·~uirir a l!abilidade de CüifPiJr 
oraçEes <:arreias{.., .f; ilas tambéii enwJJve adt~.llirir u:iR dú;cernimenta de quais orações 
Jil parta.; J2 ara~iiE.; sia apra;wi<Ufas nwr ccmts:.tu partü:ular. 

~Jiddüt<JSOI"t (op.cit.:i·-·r?.t) t<ilmbf.:-m contribuiu cnm a titil d is·· 

t1nçao entre as dicotomias formac·''usage'') e 11so<''use''>. O primei·-

(1983) tambim contribuiu para uma melhor compreens~o 

conca1to de competência comunicativa, arresent~nJo um 

con!:>tituido de quatro componentes, que gao: competincia gramati-

cal (CÓdigo d<;. língua: '·loca!Ju1:irio, mo1-fo1ogi:a, p·,·onU.nci:J., o1·to·· 

graf-ia~ .•. )~- competência sociolingilística (fatores sociais vs. 

lingUísticl3s), competincia discursiva <unidade temática: 

coesão e coer&ncia) e competincia estrat~gica ( técnicas/estrat~· 

gias comunicativas para a e·ficácia do discurso). Ge~undo o autor, 

esses componEntEs devem rEceber igual i11fase, desfa2endo assim o 

1.2.3.,2. Os Prineípios da Abordage-m Comunicativa 

nova abord3gem, entretanto, n1o escapo~1 da '1Ut".?st iona--

ITIE·nt OS referentes aos prÓprios princÍpios nos quais ela S€ emba-

sa. o~ termos comretincia (de Chomsk~> e mais tarde compet&ncia 

(9) Fontão i:lo f'atrocinio CiV93) apresenta, €"11 sua dissertaç,:ão d€" HE-strado, uma f€·l€"itura do con­
ceito co1petência coaunicativa, apresentado por Canale (1903), coD'I base em V~gotsk~. 
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<01l··t :i.gC<S E: d.tscus~:.õs-s. 

/=tp.:-::·;;.·,11" di~ i~xistii· <lil·,da hoj>:~ h<lst:,:mt,~ contl"\)Vér~õ-i<'".t. com \-(~la--· 

çio ao conceito dE comretincia comunicativa~ elE trouxe um FDnto 
novo rara a área de e~sino/aprendizagem de lin3uas: após seu es·· 
tabEleciiREnto, come,ou·-·se a ~·atar Em ccnt~~tos situacionais~ re­
~;Ji·:;.tnE=- \h:- f::da, fun.;;:i.5\~-s cDmunica-.tiva.s i~ out·.-osw D·::~.qui p-o\- di·an .. -
te~ quando me referir ao termo competincia comunicativa, estarei 
P21)Sando na proposta de ~~~mes, endossada por Widdowson, os qtJais 
deFEi1dem a idáia de que a competência comunicativa ~recisa vincu· 
lar conhecimento de como usar a língua apropriadamente em dadas 
situ~.;;:5es e em certDs contextos Cllltur~is~ 11~ra adquirir determi·· 
nados objetivos comunicativos. 

camu.nic:;;.tiva 

p.:lo fato deus princ:ipios comwlicativus Ndi!rf!ll sa aplicados au e-nsino dE- qualquer 
!tabiiidaJ~1 ~if qualqiu!r ~u'v~lf ~ ;;-.Jr causa da vasta lfariMaá~ <ie ativi<iades de sala <li! 
aula ~- tipos de EXt?rcicios discu:Udos na liie,..-at~:.ira sc-!Jre o EtHúlCJ i:OilUfliratil!o de 
linguas1 d~screv<tr us pr<J<:<Niii!efitus de dasse U;-i>=us usadus e;s u~a aula baseada eif 
5t!'U:5 pritK;;.'pi.:;s nio i po;;ivEl. 

E:lil confol--midad€ com oa dizer€s de Rict,ards ~ Rcdgers~ 

l12rts (op.clt.:Y7) também declara que: 

na 

nãc. É fãcil descrt-VH a abordagEm cc.mur.icativc.. sucintamEntt: .• uma vt-z que não E-stabElE--­
ce prilcediiiantos ~atüiliJlÓgicos tlem definidns, que estejar. associados a Ull t2tndo ou 112·­
todos no st:ntido convencional, embora aprEser.tE prir.cípios mEtodológ.icüs lllie norte-iam 
o ensinil cor.unicativo de línguas, üs quais saa baseados 211 u11 conjur.to alfplo de t2<1rias. 

POI" fim, a1·irma Drown (1907:213> que seJ·ia 

' " " l.':.{f;' 

do que é ensino comunicativo de lÍ11guas~ lembrando 



Contudo, apesar dessa dificuldade apontada por estes e outros 

princir~lmente c:om relaçáo aos procedimentos matodoldgi 

c os' agrupo alguns dos princípios rundamentais norteadores dessa 

a) Co~ relaç:ao ao objetivo do professor que usa a Abordage1 Co1unicativa: 
iJ objeti•Jo é Cili1Si!guir fazer co;a que o aluno torne-se colilunü:ati•Ja!ier,te competente, nnç:ão 
esta t.astante ;.mpliada da1]uilu qttt: se acred1tou ser proficie-nte Em uma lir,gLla Estrangeira 
, s2gundo nutras n2todos ~e ensii1D. A competência comunicati•Ja implica ser capaz de usar 
a lÍngtta, ado:quada a um conte-xto social dett:reün:c.do. rara tal, é nect:ssi1io da1 ao aluno 
o conhecü&er,to nliiü sô das formas lingÜÍsticas, lilas ta11bém .:los signiHcadüs e das ·fur,ç:ões. 
É necessitrio saber ainda que- assiil como lilllitas formas di fe·rent€s podem sn usada;;. pan. 
desEiiPellhar u11a Turu;:ao, da mesma 11aneira uma sci ·forrea po<le preencher uma varied-ade de 
funo;.Ões. Tambélll fa:.: parte deste conhecimEnto ser capaz dE escolher a forma mais adEGUada 
ao coiltexto social e aos par-éis •lUe desempenhali os interlocutorEs. 

&l Cum rElao;.ão ao papel do professor e do aluno: 
ü prot'essor é um facilitador da aprendizagem do aluno e como tal te-m divHsos papéis para 
deserapenhar. Um dessEs papéis é s2r o condutor das atividades de sala de aula, ande uma 
de suas IJiaiores re-sponsabilidades é estat;ele·cer sitm\t;:Õ€'5 com probabilid<õ.dE de promover 
comuilica~;ao. Durante as atividades age como cunselheiro, monitoraildo o di:!SEI~enho de cada 
um e re-spondendo às suas perguntas. F'ode ainda ser um co-participante dE atividades comu­
ilicati•Jas, interagindo com os alunos. 

ús alunos, p;:~r sua vez, são acilla dE tudo comunicadores. AprendEm a comunica•-·se, comuni­
car.do. Dessa fonaa, E!lgajam-se ati•JamEr.te na negociaç:ão de sentiilo, na tEntati'Ja de com­
pre·e·nde-nE! e- dE SHEEI compree-r.didos, air,da GUE" seu cc:.nheci!i!ento d?. língua alvo se-ja limi­
tado. U!ia IJE:i: que são vistos agu;a colio mais responsáveis pela sua própria ;.pri:!ndizageill, 
são considErados como adwinistradares dE SEll conhecimento, jit qUE o papEl do professor 
nas;;a abord3gell de\le sar de figura iienos doillinante (cer,tralizador) do que e111 um r.tétodo 
centrado r.o pru{essor. 

c) ~om rt:laç:ão a algumas características do processo de ensino/aprendizage1: 
Quase tudo que É feito~ É: feito com UEI propósito cermunicativo. [sta É a característica 
mais óbvia da abordagem comunicativa. 
As atividades que são real11entE cvmunicativas (cita Johnson & Morrow 1900 cónt€11 tr~s 
características: laCUíi'ii de int'or!lat;\lo, escolha e fe:edback. Co11 relaç:i:ío à primeira, há ill­
terrâmbio de infonaaç:ãu quando um dos participaíites da interaç:lío sahe algo ijue o outro 
não sabe. S2 a infc.rmao;.:ão já é cor,he-cida por ambos~ o intErcâmbio não é verdadeiramente 
co!lunicativo. Cmi r2laç:ão à segunda, o falante 11a comunicado deve ter uma e-scolha do que 
dizE-r e dE· C061V dü:er. f.e o exe-rcício É: bem controlado, de forila que o aluno F-Ode se Ex­
pressar arEnas de uma única maneira, sa11 ter escolha, o intErcâ11bio não € comunicati•to. 
[ COI! rela.;:ão à terceira, a comunica.;:ão vErdadeira hm um propÓsito. Um falantE- só pode 
aviiliar se il seu objetivo foi conseguido baseado na infor11a\:ilo 'lUe ele rEcebe dE seu üu­
vir,te. Se o <~uvinte não tiver a oportunidade de proporcionar au falante tal feedback, en­
tão o int2rd11bio nao é de rato comunicativn. 
Outra característica da abordagei coaunicativa é o uso de materiais autênticosit. Dese­
j<r.··se dar aos alunos oportunidades dE desenvolverem estratÉ:gias para colilpreenderem uma 
lír.gua como ela é dE -Fato u;ada pelos falantes nativos. 
As estratÉ:gias na abordagem comunicativa são geralme.nte. Efetuadas pc:.r PEGue-nos grupos de 



alunos. Grupos paquenos interagindo, aumentam o tempo disponível para cada um aprender a 
negocia; sentidos. 

- Finucchiaro à Brumfit propõem quE· tEntativas de se co!i!unicar podeVI su encorajadas dEsde 
o início. 

di Com r.:la,ão à natureza da interação aluno-professor e aluno-aluno: 
ü pro~essur é o iniciador das atividadES; a~<r.s nem s.:mpr.:· interagE· ele próprio com os al.u­

iHJS. ?1s vezes É um co-·cmtunicante , 11as mais ire'!Üentl!iiEnte introduz situaçOes 'lU!! inci­
tam c. cúilunicação entr.:· dois o~\ vários alunos~ Na maior parte do te:mpo, os alunos inte-­
ragem um co11 o uutro, de várias iorilas: aos pares, u grupos de três, Elll pequenos grupos 
e também com o grupo todo. 

e) Coil relação aos sentimentos dos alunos: 
Uma d?.s surosiç:Ões da abordage:m cumunicativa É- qlt€ c.s alunos se s.:ntem mais motivados a 
estutl;i.r uma lÍngua estran[Jeira, jâ que alas senteill que esUlo aprendendo a hzar alga útil 
com a lingua qu.;: estudam. o~ professorE-s também devem dar aos alur,os a oportunidade dE 
expr2ssareiil sua individualidade, perllitindo-·llles trocar idéias e opini5es, o que us auxi­
lia r,a integração da língua com a própria PHSGflalid~de da cada um, fa.?:oõndo com quE- st 
sintam 11ais seguros cofl a língua, a essa sa:Juran~;a auiilenta atra•JÉs das 'Jári;;,s opurtunida­
dt·s que eles têm dE· r-articipartm de intEraçÕes Hl que culaboralil os colegas e o professor. 

-n Coil raiada à fona como a língua e a cultura são vistas: 
li língua á para a coiianicadlo. A colllpet2ncia lingüística, o Cüilheci!iento d;..s furmiis e 
sentidos i:~ entretanto, ape·r.as uma part.: da compt:tê·r,cia colilunicativa. Outro aspecto da 
cmvretêilcia comunicativa é o conheciiaento das funções para as quais a língua é usada. ;is­
siill s10ndc., o apre:ndiz precisa ter conhecimento das forlilas, dos se:ntidc.s e das hmç:Õe:·s. 
Lontudo, ele precisa ainda usar este cunheci11ento e le•1:1.r em consideraç:ãa a situado 
social para transmitir o sentido pretendido adequadamEnte. 

A cultura está refletida no ilüdo de vida do dia-a-dia das pessoas que usam a 1Íilgua como 
nativos. fi?. asHctos disso que são especialKJentE ÜJportantes para a comunicação - o uso 
de cumportalilimto não··verbal, por exemplo, que de•1eria receber maior atenção na abordageil 
comunicativa. 

g) CGID rtla,ão às áreas e habilidades da língua que são enfatizadas: 
As fun~ões da língua são er,fatizadas acima das for11as~ CaractETisticamer,te usa-s.: um pla­

nejamento funciunal, embora n~o se~pre. U11a variedade de tormas são introduzidas para ca­
da {undG E c.~ f'or11c.~ mais simples dE-veBl ~H apreso:::ntadas primeiro, E, ttlla VEZ GUE os alu·· 
nos hcam mais prilficienti1:s na língua alvo, as tun~;ões s&o reintroduzidas e forlilas mais 
comp ln;as são E-nsinadas. 

Os alunos trat.alham com a lÍngua 0:::11 nívEl dt- discurso e aprEndem a re~peito de coesão e 
coerêncü. Cl2s trabalham, desde o rrindpio, com as quatro habilidades. A ir.tera~;ão nao 
occ.rre apenas na comunicado oral, p,:.r meio da intnado Entre falar: te· E ottvinte, BJas 
á cunstruída també!i, na língua escrita, via interao;:âo entre leitor e escritor. Neste Ul­
timo caso, embora o E-scritor não ~stEja prEsente para recEber feedóack imediato do lei·­
tür, este Ultiilo tenta coilpreender as inteni;Õi1:s do leitor, assim como o 2scritor escrE­
ve, tt·ndo elil 11entE a p,;-rspectiva do lE·itor. lle:ssa foriia, o significado não está e·xclusi­
'la!lente no texto, !las ré!sulta da negociado entre o leitor e o escritor. 

!,) Com rEla,ão ao papel da língua 1aterna dos alunos: 
A língua m<·.tHna do aluno não tem um papel espi'CÍfico na abordagem comunicativa. A lin-

9Ua alva ilC!ve ser usada niío só durante as ati"1id3.des co111unicativas, 11as ta11bé11 na Exp-li­
cado das atividade:s ac.s alunos ou na atnbuido de· tarefas. Os alunos tambi:m aprendem 
co11 essas trocas eiil sala Jt aula e perrebell que a lin!lua ah•o não é apenas Uli ubjeto a 
sn estudado, e sim um veículo para a comunicado. rinocchiaro & Ilru11fit (1S'ü3l sugerem 

WH Existem questiona11entos a respeito do termo "texto autêntico'' e há trabalhos quo:: focali2a11 
isso. Ver FRANZotU, P. 11. 1)·91. Nos bastidores da "co1unicado autêntica": u•a reflexão 
i!l LingÜÍstica Aplicada. Disserta,ão dE Mestrado E·m Lingüística Aplicada, UNICAHF'. 
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que o uso criteriosil/ponderado da lín:~ua materna é aceito quanilo plausí•Jel. 
i} Com re·la.do às avaliatões: 

O Pi"Ofe:ssor avalia não só a HECisão dos ahmos, como também a s~1a fhiÊncia. Nem selilp!e 
u aluno que tem o maior controle das estruturas e ilo vocabulário é o melhor cotaunicador. 
ú professor pude avaliar infonnal111er.te o de.,;empenhw dos allmos no s€u pap€:1 M conse-lhe-i­
ro (aducadnr) e co-participante da tntaunic:u;ão. Para a1Ja1iaç:Oes 11ais fomais, o ;Jrofe:ssur 
podE usar um teste· coliluni.cativo integrado, que te·nha. uma flmo;ão comunicativa real; ou 
ainda, pedir aos alunos que ascrevam uma carta a um uigo, se o objeti•m for a•Jaliar sua 
loabilidade escrita. 

j) Com i"tlao;ão ao trata1ento dado aos erros co1etidos pelos alunos: 
Os EHOS dê estrutura são tolET<-.dos E encarados como um resultado natural do dese:nvolvi­

rdanto das habilidadas de coiiunicado. ils alunos podem ter u11 coilhedlit!nto ling\Hstico li­
mitado e iltSI!IG a~silil serem cvmtmicadores bem sucedidos. 

os quais parecEm ser consistentes e coerEntes com 

quando d~claram que nio há nem um só texto~ nem uma autori 

d~de, nem um modelo ~nico que seja U!liveTsalmente considerado cQmo 

o ideal a ser seguido. O ensino comunicativo de línguas e 

uma integraçio de ensino gramatical e funcional; para outros~ sig-

nifica 11sar rrocedimentos em que os alunos trabalhem em pares ou 

srupos fazendo uso de recursos disponíveis na execuçio de ativida-

A interpretaçio q11e faço de abordagem comunicativa no ensino 

dos por Larsen--Freeman. ~or isso, sintetizo alguns deles, fazendo 

- úuE: esta abordagem deva ~:artir de: umõo. cor.cep.;ão de língua.ge11 como colilunicao;ão; 
- Qug o ilhjeti\'il ilo ensir.o de língua sP.ja, nesses temos, d2senvol•1er no :~prendi?: co;-

p€'t€ncia comunicativa; 
- Gttt::· :a língua deva ser se-mpre ensinada .::m conte·xtv, considnar.do-se S€11PTE: os interes­

ses e oeccssidades dos alunos na raaliza~ao das ativid:~des; 

- Que os alttnos devam ser envolvidos Ui atividades significativas i]Ue er.volva.il! comuni­
ca~ãn real, 2 que os materiais utilicados seja1 aut~nticos; 

-Que os alunos devam SE"r esti11ulados a se comunicar de:·sde o princípio; 
üue os pap~is do aluno e do professor deva11 ser observados e assumidos, sempre con­
sistente·s com as Pi"Orostas C:e:ss:a abordC~.gu;, ou seja, o proff:ssor deve agir 111ais como 



um cünselheiro a não col!ln um controlador ou Hscal dct.s inte:radas am sala de aula; 
o c.luno, por sua vez, dEVt· assumir - c.u dividir com o profe-sso; ·· a TE:sr;onsabilida­
iie de sua prÓpria apr2ildiza!]em; 

-Que dEva su dada atenç:ão à motiva.;ão E ao fiitro af·.:-i:ivv dos participante~ o:nvol­
'Jidos no processo de ensino/aprendi:zagem, assim como <Jalori2ada a indiLJidualidaiie e 
opinião de cada tlft;; 

\itte a fiuÊncia so:·ja estimulada arais GllE a precisão formal. 
llue us arrus sejam tolerados e encarados CüiiO um prm:esso natural tfo crascilllar,to in­
dividual. 

ressalva que fa~o sobre esses princí~ios aprEsentados 

entretanto~ é que a autora, ao apresent~-1os, 

presa a pr1me1ra geraçio do movimento comunicativo: o no·-· 

cional-Funcional" A organizaçio do ensino, segundo o planejamento 

nocional-funcio11al~ ' " ' E I.!C:;Sf::·aGa Elil listas dE 

pítu1o por n~o represEntar a língua cerne discurso~ o q1•e n~o o 

f~z diferi1·, na essincia, do pla11ejamento estrutural (vide Widdow-

sen i 97S': í:.:48:) • 

1.2.3.3. Críticas ~ Abordagem Comuni(:ativa 

que tenha oferecido inovaç5es ao el)sino de línguas, a 

cas~ responsáveis por v~rias críticas e discussÕEs infindáveis Ell-

P€ito a diversos aspectos ou princípios direcionadores dessa abor-

a, d~ntre as vi1·ias criticas f~itas a 21a, vou r~st1·ingir·· 

mE a abord~r arenas algumas. 

Uma das críticas bastante comuns~ relativa à dicotomia filr-

Cabe dizar 1ue a competincia comunicativa tem sido in· 

terpretada por muitos como se a fu11çâo devesse ser enfatizada mais 

do 



l>i 

seus próprios defensor~s terem distorcido o sig11ificado original 

do te~mo, negligencj_ando a campetincia g~amatical E enfatizando a 

cam1'et&ncia comunicativa. Isso pode gerar aprendizes que saibam 

pr·o-I·Erir· EJ)unciados ap~opriados~ mas agramaticais, ao contririo 

seguem produzi~ ora~5es gramaticais, mas que freqUentemente sao 

Uma crítica que camin•.a nesse mesmo sentido é feita por F~­

ke~ <1983). Segunda ~~e~ como o enfoque no e11sino de línguas mu·· 

dou da forma para a fun,io, isso conseqÜentemente contribuiu para 

que a &11fase, antes dada i rrecis~o formal, fosse direcionada i 

fltlfrncia. Em seu ponto lle vista~ embora os defensores dessa abor· 

dagem ar~umentem que a precis~o também é desenvolvida nesse enfo­

quEJ na rritica isso nio ocorre. Daseado nesse argumento, o autor 

d.:~c1·:1.i"<l.~ 

~ flu§t)cia e o abandono da forma vêm produ2indo alunos 

comunicam bt-.;-m~ nm-::. Ci)!'il um ~J~-:~u d.::;· pn-:-:.::i·s:;o h<OI.stante pn_;-juclic::.-~.do. 

O autor lembra ainda que fluincia numa língua n~o é nenhuma ga-­

rantia de precis~o~ e acredita que o ideal seria que os professo-

rEs se interessassem igualmente tanto por uma quanto pela outra. 

A meu ver, as criticas dessa r1atureza perdem sua força e va-

lidade a partir do momento que Canale Ci983J aprEsenta seu modelo 

de competincia comunicativa, atribuindo igual infase aos quatro 

componentes envolvidos n~ste conceito~ sendo o componente grama-· 

tic<;.l um (j.:-:-:1~;~5 qu(~ m.;.;-n-:-:ct:o· i::.JI.VJ.lmente sel· con~:.ideradu na pl~dago:Ji::3. 

das 'J .lnguas. 

PGr Esta razio, a posiçio de Jo •• nson & Morrow Ci98i) e de 

liajm· (i90H) p~xece -st:1X a mais r:azo:ável. Para eles, deve havel· um 

balancEamento entre forma e fun~io, embora os dois pr1me1ros 
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da lÍngua na sal& de aula rEprEsentE o maior desafio para a nossa 

P'l"ü-f.i.s-::;:,ios :c ... tu:-:.1.11m~nt(~H ~~~lém d.i.~;~;o, !1ajo\- :~)-5JUment:;. que a \"21;'1-tiva 

da forma ou funç~o depende grandemente dos objetivos 

do programa ds línguasn 

[;c,dossian (1989:70··1)~ por outro lado~ em um artigo em 

dos, declara que, apesar de achar que as fun,5es sio indubitavel-

Hl\';;!"lb? Üt.s·i·:;, <:..c\·,:;:dit~.;. qU(~ (;;L>.~; ~'r<:Hfil:.:!:t'?ill i.iil'i t.ipo d1i! 1:/.H!]<.l".'il!J<'C.'IU if!U.i--· 

t-o nt':utra. [-sic.l (~~~),.. quê' .-.-uando O$( ••• ) aiano$ al"car/l;:anr n.tV.:·i-:; 

a habilidadE d~ usar a língua mais efetivament~~ em níveis mais 

auto r·~ além de proporcionarem um enriquecimE11to sociocultural 

um ~:::nvulvimentü P\~~:.H:>::>.l, oportunizam uma !ii('Ô 1 h ül" <l 

possível atrav~s da leitura extensiva. Com relaçâo a esta crítica 

d(-; üeodi;;:;si·an~ -;sua :"SU.!~h~-~;t~~.? di) u~~o \h~ te;..;tos "lib:.··,·:áx:io-.:; p::;.ro:.c~:::--·rfie 

desde QUE aqui ele esteja PEnsando mais no desenvol-

viment.o 

8. a.f"il··maf;ão da. linguagEm "rdad:l"B"r. ac:re·dito que.'r. quando o ~lU<,!: ES··· 

tá sen.Jeo feito em classe ~ simplesmente ensinar a língua atrav~s 

de um inventário dE fun~5Es isoladas~ é certo que o que se deve 

'' eng E ssac!as" (no 

int.1:::1·aç:Ões 

dizer dE Almeida Filho, comunica~io 

mode"l·i1.d~.s, 

pe-s~,oa 1) ~ 

com V\;;(::.d:;ul::h i o bast:ant>:-; 1 :imitado, e n::ío ·;só (:Om i"i Ív>::d-s ma:ls ;;\van· 

.;:ados. A esse respeito já nos respondeu Widdowson (1979:240)~ ao 

criticar eo planejamento nacional de Wilkins. 



A questio dos erros e, sem ddvida, mais um aspecto polimico 

e bastantE discutido na liter~tura sobre o ensino comunicativo~ 

Sabe-se que nessa nova abordagem, o erro é encarado como uma par-

normal~ e até mesmo necessária~ do processo de aprender 1 í n ·-

cr·ít:í.cas IT!?.ÍS fte:·qJ.1entt'::S a :abordage·m C:Olitllnicativ;;l É •:jU€ ela c;:-r,cc.·· 

raja os alunos a cometerem erros, particularmente de gramátic3. 

constant€s críticas 1 forte ênfase dada is correç5es de 

e·t"ro~s, \~m conte><to~;. <:pJ.t~ iiiiP<~r::~m nH~tl:ídolo::Jias emba-::;::;.d:::~.s n:.J. ::.\bürda· 

gem tradicional de ensinc. 5 favoreceram a interpretaçic confusa dE 

lu··· 

E:ntrE:t;;mtc~ diversos sâo os autores que~ como Eske~ (i903)5 

de resultar na fossilizaç~o~ que$ em outras palavras, é o proces-

por meia do qual al~uns erros tornam-se uma parte 

da compet~ncia do aluncw 

S€1~do assim, entendo que a correç~o de erros dEve ser feita, 

mas de forma a nKo ca11sar ''bloqueios'' no aprendiz - aspecto este 

tantas outras discuss~es~ sobrE a~ quais não 

F'l-c;b1emas surgem também com re1ação aos crit~rios usados na 

discorrerem sobre virias aspectos 

pesquisas, a respeito do critário da inteligibilidade, cl1e-· 

garn ~ conclusio de que nio se pode esperar nenhuma escala de gra-

ordenados. Segundo eles, atingir o objetivo dE: assegurar unifor-

mid<t.d<..:-



.,.. J.O ~ continua sendo um cr·it~rio subjetivo que~ r-r nvave:- 1 ment 1'-' ~ 

e outro. Dessa forma~ a solu~io ideal rara o problema de 

~valiaçio de erros parece nâo ter sido encontrada ainda. 

No que diz rEsPEito às atividades, várias s~o indicadas por 

para serem desenvolvidas dentro de uma metodologia com11-

pe11ho de papiis c·'role-pla~''). S~o elas: o drama~ os jogos, a mí-

mica, as atividades de soluçio de problemas (nproblem solving''), 

as atividades de tomada de decisio (''decision-making'') e as ati-·· 

vidades de lacuna de informação (''in~ormation gap''). 

Al~umas pesquisas t&m demonstrado <Pica & Dought~ 1?86 e Pi· 

ca 1997) que a aplicaçio dE certas atividades parece surtir efei-

to superior àquele produzido rei~ aplicaçio de outras. 

das atividadEs que Envolvem troca de informa~io (''information ex-

change'') E daquElas que envolvem tomada de decisão (''decision ma-

l<ing"). 

atividade de troca de in ·formaç:ão, F' i c a 

Dought~ chamam a atençào para o fato de que ela difere da conhe-· 

cida atividade de lacuna de informaç:io. Cnqu~nto nesta ~ltima um 

~'·'~r t .i c i i'-"il te 

(vidi:: F' i c: a 

a primeira refere-se a uma lacuna de i11Forma~io bi 

multi dir·e·cic.H·tal (''two···wa:t m·· multiclire:ctional ir"l'fc:n~m<:~tion gap'') 



E;~ 

ttt·oca de in formação) 

ó5 

fato de Este Jltimo tipo at ividadt-: 

necessária de cada membro do grupo que sua aplicaçio parece 

malS e i· i c a :a-. e produzir melhores resultados que a 

11as atividades de tom~da de dec1saa, a contribuição de cada par· 

ser ~til para ajudar os outros 

a uma soluçao em grupo, mas n~o é necessariamente abri·· 

gatdria par·a que cheguem a uma decisão final. Com isso~ os apren-

menos pt·o·Ficientes lingUisticamente, acabam n~o p:,nt.ici· 

da atividade e os mais expressivos acabam dominando e até 

monopolizando a interaçâo. 

As conclus5es tiradas dessas pesquisas parecEm 

atuam segundo a abordagEm comunicativa. Esses resultados sao tam· 

tlém sun•1"<'!"i.:-ndent\~·s, uma '-.I<'!"Z que ·;;.:,;- acrectita~/~':1.. que .;;~.rnbos DS tipos 

de atividades <''information exchange'' e ''decision making'') dai·iam 

oportunidade aos participantes para trocarem idiias~ informaç5es~ 

e a ccmpreensio entre todos os membros do grupo. Entretan·· 

to, t:Oil·~tat.:)u····~~e 'lU.\,;- o :"J\"i.I.P() empe:n!,ado em traball,ar na di·::>(:u·;;;~:: .. !áo 

quE envolvia tomada de decisio pouco se esforçou na tentativa dE 

ou confirmar o conte~do da mensagem ou para vErificar 

Assim sendo~ rica (op.cit.:13··i8) acredita que as atividades 

cujo r<"::·su.lta.do d..?PElhh;;: (ja troca de informação entt·e· t\)dos os mem-· 

lH·,,~~ ~j,::, ~J1"U!•o sã() mai·;s e·fetivas, uma v~:;;z tW.e ~~r;volvem i~H.tal d:i.vi · 



!;~(l de rEsrons~hilidada na distribuição de informa~io entre os 

participantEs do grupo. Isto por·que Estes trabalham na busca da 

compl·e-,:;;n-;;~,io mütu.~"J. atl-.:;).v8:s de P•E:"i"!}Unt:a.s de ,:;;~:,cl-:1recimi-2nt:c. ou. con · 

firmaçio daquilo quE o outro dissE~ ou ainda, verificam sua pró­

pria compreensão. As atividades de tomada de decisão, llOT outro 

tora acabam n~o motivando os partici~antes a confirmar ou escla-

recer o significad!J da mensagem de cada um, a veriFicar a compre· 

~nsâo m~tua ou mesmo a participar. 

r~ica & Dought~ (op.cit.) comentam tamb~m sobre o perigo da 

a~lica,io de atividades dE lacuna de informa~io. Na opini~o das 

o perigo pode ~star na desigualdad€ dos pap~is dos par-

m&s simplesmente deduEida e fornEcida. 

(1992) tim apontado ~ara o fatc de alunos adultos preferirem ati-

vidadas do tipo lacuna de informa,ão ·· assunto pessoal, àquelas 

do ti~o tomada de decisio. No primeiro tiro ds atividada~ a auto­

ra constato11 •• aver ~quilibrio na distribui~io dos turnos~ Enquan­

to no segundo tipo verificou qus nem todos os alunos p~rticiraram 

ativamente da inter·açio. 

1.2.3.4. O EspectlMo Comunicativo na Sala de Aula: l·h;:todos Comuni·­

cat i vos'? 

Nes outras abordagens, falar em métodos é comum. Na aborda· 

11() 

entanto~ o termo já começa a conquistar espa~o dentro dessa abor·· 

dado o l·eccmh,~cimento de quo;:· ,'!1-":l tem suscitado v:4xias in·· 



do1Ó~Jicas. 

'7 u. 

Almeida filho, Dizon et al. (vide Dizon 1994:60) Y"EPI'"E'SEI1"" 

m€nto comunicativo. Abaixo aprEsento esse diagrama E Em seguid~ 

a ser cada uma d~las. 

A) 

MOVIMENTO cqHUNICATIVO 
/il 

/" 

/ 
/ 

' I ' 
I ' 

- - - - - - - - - - - -, - - - - - - -r- - ~ - --
/ 

/ 
i. COI1UNIUlTIVIZAD05 5. ULTRA··COMUNICATIVOS/ 

csrotHANEÍSTAf.i 

' 
' I 

I . 

I ' 
'· f'UWCIONfiliZADOJ I 4. Cfl:úiCO;:t 

I 

I 

" I ' 
' ' 
' 

__ B2 _____________ }· ''WOC~t-!_T~~·· _ _ / ______ '~--- ______ _ 

~) 

D) 

' 
I ' 

i. TEHÁfiCOS 2. f'RUJCTUAIB 3. INTEF:li!SCif'LlliAf<ES/ 

i 

' te:ma a für-

' 
' 

' I 
temátÍcil 

I ' 
I I 

' I 
1 

I . 
C iSSlCQ 

' 
' 

cmncúnos 

' ' 

I 

' I 

I 
I 

' I I 

malizadú f1€irtano / ; ------ - -- - - - . - - - - --- - - -- -- - -- - - - - -- --- ---- - - - - - __ ,_ -- - - - - - \_ - - - - - - . 

' 1. AI:f,:IGADO 2. ADJUNTO 3. DISCH'LINAR 

Difrata,ão do Movimento Comunicativo ea suas Di-

versas Tendências Contemporâneas <Baghin, Bizon, 

rerrari e Almeida Filho - vide Bizon, 1994) 

F!G. 5 

Nível A: É o ilais abstrato. Hele 2sti a abordage• geral de ensino. Os demais níveis repres<!n­

tall as divers?.s tt·ndÊncias dt? 11atuialízado dessa abordal}€111 tm ralilificaçÕts Oll sub·~ 



tend-Êncio.s cada vaz 111ais EsPadHcas. 

Nível B: Nde Estao TE·gistrad?.:; as ir.h:rpreb • .;:Ões comunicativiz:adas do IIOVili!Ento coomr;icativo 

que apenas tEntaram dar ao Estruturalismo uma rol!PagE"m r.ova. 

81. Co•unicativizados: ~OFiunicativüam algumas tarefas, seil rediscutir as concEpçÕes fuí1dam.:m­

tais da ahordagam. 

B2. Funcionalizados: Consistem r.a orgar.i:r:adio do er,sino El!i uma listage-m de· far,.;:Ge-s {diz rESPEi-· 

to à prime'.ra gerado do movimento, at€ iY7?)~ 

B3. "Inocentes": REaliza o ideal da r~egocia,ao da interado !>fOpusitada, do encontro e da tro­

ca no discLirso~ iii?.s não coloca corno primordial a nEcessidade de tomar o d1scurso na 

:;ua dimans~o histJrir.o-crítica de p-roble11atizar o lilundo e a:; r2laç:Ões na aprendizagEm 

da L--alvo. 

B4. Críticos: F'reocur:-am·-se com as ;eflo;-xões tEóricas acHca da abordai!E·m, considtrando i.nportan­

tES todas as fases q;.!e- envolve-m o processo dE Htsino/apn:ndizagear. Toillali o aluno COii!O 

sujeito histcirico e s2us interessas e necessidades/aDjetivos como j)Onto de partida 

dentro do processo. O objetivo é promover o ensino-aprE·ndizagei! por 11~io da construção 

dt ur1 discurso histórico {politicailenh:l critico. (Hessa inte:rpre:tal;ão, inclueii-se os 

pre-ssupostos do progressivismo). 

BS. Ultra-co•unicativos ou espontaneistas: úe-fere:m-se: as inte:rpretaç:Üas i:!'!uivacadas de qui:! 

:;er comunicativo consistE em ser espor.târ.Eo, não havendo necessidade de: planejamentos, 

3panas de bastante comunicaç:ao. 

Ci. Te11áticos: H base de sustentação de. ensino da língua é a di.alogia suscitada pe·los tEiilas re­

ferent€s à rec.lidade do aprmdi?: (Nr er;. violê·ncia, adolescência~ sexo). 

C2. Projetuais: D2sen<ml<1211··se de duas ilaneiras~ {clássicos) - as prüpo:;tas de er,sina por iileio 

d;:: pruj.:tus sao inseridas coliü atividades suplersentares dentro de Uil curso üilde nas vá­

rias ur.id?.d€s destnvclvidas pelo professor se-RIPT€ st ins.;:re a elaboração ilt algum tra-­

b3lhu projetual; (puros) - funcionam cnilo ponto de partida para todo o er.sino da língua 

ondt: .::. foco É a própria atividadE a ser dtser.volvidc. pElos ahmos, prescindindo da si;·­

te~tatizai;:iiü linguística {usam a língua--alvo para desenvol•Jerell atividades co11o traba­

llrus mar,uais dt marcenaria, €ldrônica, dest·oho, €: outros, cujo produto final f. r.ão­

'12rbal>. 



C3. Interdisciplinares: ConsisteiD eil utilizar o cont2údo de outras disciplinas Jo currículo 

para o t·nsinc, da lÍngua t·str«ngtira, como forma Ge p-rc..por.:ionar U!il uso comlmicativo 

dessa lin~ua e rt3o simplesaente a pràtica das foraas lingÜÍ:;ticas. 

Di. Abrigado: (.onsi;;te Elll Cll\"SOS dE contetido o:'iil lê: Qll€ SE dtSEf1VOlV€!il €1l situaç:ÕE·;; dE Edttcaç:ão 

;;ecundária ou univusitária, em contexto dt iliit=:rsão, ondE os aprmdizes de l2 são sE­

parados dns Estudantes ·falantes nati'JOS para ''st rriltEgErem'' di! Ulia ;;;ituado de alta 

ar.siE·Gade. 

D2. Adjunto: Os Eshtd«.ntts são inscritos Elii dois cursos si11ultâr:EOS E ir.terligados .. um de lín­

gua E um dE conttUilo que compaotilham o conteUdo--bast e se complementai! em tErmos dE­

atribuiçÕ;as 1i1Utuam2nte acordadas. íJs aprE!ndizes de L2 s~o s2paradus no curso de: lir.~ua 

E intE-grados no curso de conttlldv~ üilde tantc. cs falantes nativos colliv os não-nõ-.tivos 

particip;;m das ~aesmas cur.fer2ncias. 

D3. Disciplinar: Adotam c conttüdo dE uma discipline. gerEnciadora pa;a o E·nsino da l-alvo. 

dentro do movimento comunicativo, s~El frutos de diferer1tas inter-

prEtaç6es do que ~ abordagEm comunicativa. Muitas respostas a in-

encontradas e há muito ainda para ser feito nesse campo. Todavia~ 

ap.::--s·::..l-

abordag€m comunicativa tem tra~idc contribuiç6es ao ensi110 de 

como o fato de despertar a atençâo de ~rofsssores e pesqt1isadores 

nificado da oração~ d~ valorizar o €lemento comunicação, Ellcora-

de:s, procurando~ assim, trazer a motivação para a sala ds aula. 



Essa abcJrdagam impli(:~ o ensino da língua-em-usa, levando em con-· 

os contextos situacicnais reais, rEgistros de 1 ingua·· 

~ outros, ignorados, muitas vezes~ relo ensino tradicional· 

me~te gramatical. 

·ralvez seja por Estes fatores quE acabEi dE mencionar que a 

de rr1uitos problemas E questionamentos relacionados ao ensino de 

1 :íngu<:o.s '·' c1·:lt .lcos 

haver fortes indicaç5es de que o movimento 

c<Jmuni.:::i:l.t i'·/D me··· 

"!hores para a aprendizagem. (i 'rü::ib = 87) também 

,:·.i l nH:::; :,·ent·ir que;· t:·stanros t:=.'r;s·inando t1rc;·lltor do que:.· <.:·osti.ini".':ÍI/..:it1ras 

dade de se ~xperimentar E escrever· 1nais sobre as experiincias co-

munic~tivas nas escolas brasileiras~ a-Firmando ser urgente um es 

tudo m&ior das id~ias E efeitos do E~sino comunicativo, assim co·-

ino de novos requisitcls necessários p~ra ser pro·ressor~ dessa For 

ma. 



, 
CAPITULO II: 

METODOLOGIA DA PESQUISA E .. , 
INVESTIGAÇAO NA PRATICA DA 

ABORDAGEM DECLARADA 

COMUNICATIVA 
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2. Metodologia da Pe-squisa: 

Neste capítulo~ antes dE focalizar a partE pr~tica~ contida 

16~.:1ü:os P..€:'guidos esclarecendo a naturEza da pesquisa -~ partin-

do, em seguida, para a descri~io do contexto pesquisado, dos ills·­

trumentos de pes~uisa utilizados, e dos procedimentos de análise, 

~p1·esent~ndo, por Fim, o pano1·ama geral do contexto. 

i~.i. 1'-latUI~eza da Pesquisa: 

Esta pesquisa enquadra-se na área de LingUística Aplicada~ 

m:;~is (.;:·;;.p(~cificamenb':!" na Jx(.;::a de conc•::ntra.;;:~~o de Cnsino/I~Prendiz.a­

gem dE Língua Estrang~ira. Per se tratar de uma pesquisa etnográ-

infiltrei-me, na qualidade de pesquisadora-observadora, r1o 

contexto natural~ real dE sala de aula~- onde procurei descrever o 

que ocol·Teu nesse contexto especifico de ensino de língua. 

2.2. Descri~io do Contexto Pesquisado 

Gs dados dEsta pesquisa foram co1Etados em uma instituiçio 

particular paulista de ensino superior~ ror um período aproximado 

durantE quin2e aulas duplas (30 hs/a)~ t'õ"m u1i1a 

A opçio por este contexto de ensino deveu-se a vários fato-

i. r·or ser um curso universit~rio de Letras fol~mado-r 

p1·ofesso1~es de linguas ··, contexto que me intel-essa in-

vestigaT, j~ que nio sio muitas as pesquisas desenvolvi-·· 



no âmbito universitário. Sendo assim~ esrero 

contribuindo~ ror m~io desta investigaçào, no 

v<:tn t anH.zn t (:i de 

:3.inda 

1 ~-·­

,jiõ: 

de proFessores$ o que, sem d~vida, estar~ bene-

fici::.-..ndo também :õ'. minl1a PI"ÓPi"i:3. pl·átic-":1 ped:::t~JÓ~Jic~.;.; 

sr-::·r ainda um dos poucos contextos pelcl mo::nos é· o 

que se percebe em termos de Drasil ··, em que professores 

de língua estrangeira se dispõem a tentar implementar uma 

:.':\h.:)·,·da::::~~.~m comu.nic:s.ti·-r;,. em sala de ~.ul:=;.; 

fato de o professor investigado caracterizar a 

nH.ztod·::ilog:ia como ccmu.nicativ:.-:t!i 

SETE!Il lilctis 

VC)1-J::·~.d<:1. rara a :,abilidade oral~ com c prop6sitc de levar 

os alunos à fluência na língua est-rangEira. 

h!o p·,·im.:.zil·o :?".>.110 (bá~~ico), que e ;:omum :~. tüdos os aluno·;:., 

seJam do Curso de Licenciatura~ quer sejam do Curso de Ba··· 

chal·(.zi:~.do 1 , '"- ca.1·9a J·,m·ária di::: língua in:;Jle·:-~<:1. é dE: oito hor:.-..s ~=-,-.z-

mais voltado para a produ~~o e compreensio oral na lingua Estran-

Cn quanto 1 :i.n:]u:a 

('.'r ~im trabalhadas a leitura e a gramática mais explicitamentE~ em 

(a1im de atividades de leitura)~ mas de forma mais indireta, qua-· 

momr~nt o. A carga •• or.ria da disciplina~ que compreendia quatro 

aula~; c:::1·a subdividida em blocos de duas aula·:;, e na 

classe-:-~ a disposi,io das carteiras era sempre em forma de semi·-
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c i n:u 1 o" O professor responsável pela disciplina ~ licenciado em 

Lt:::·t r as p.::1a pr6pria univErsidade onde leciona há mais de vir. te: 

e possui, portanto, uma vasta exreri&ncia 11a profiss~o 

inglis como linoua estrangeira no 

muito bom nivel de p1·oficiincia na lingua que e11si-· 

na~ embora nunca ten •• a residido no exterior. 

VESt j_gar· como se d~ a construçio de abordagem de ensino \'::ffi um 

11niversitário de Let1·as~ cam base na leitura e tnterpreta·· 

çio J·eita pe:lo professor a respeito do que é abordagem comunica·· 

t iv:i.\:s 

Com o objetivo de acompanhar de perto corno se dá a constru· 

abordagem, concebida relc professor 

!S1'::ndo comunicativa~ infiltrei··me nesse contexto real, assistindo 

ponto r- na qualidade de aluno até a terceira ou quarta <:<u 1 a, 

m~:ds ou m:,;~.s na 

maio~ parte delas, apenas como observadora nio-rarticipante. 

P<Oirt i de :1ip6teses pré--estabelecidas com o intuito 

nfiln tampouco tornEi por base grad~s de categorias~ pa-

investigaçio da realidade natur·al que me propus 

obs~rvar. Ao contrário, centranda meu foco de interesse na figura 

do professor, procurei extrair do contexto gEral investigado os 



tiva tanto do professor como dos alunos envolvidos. 

pari1n, que o fato de n~o ter sido tomada por 

b:a.~~e, pai·a o d·:-::·.:;;.zrlvo1vimento d:;;. p.::;squ.i.·:~a, <:~. t•:;.st:iil.:::i>:::m d(2 !.:Lr><.it•::::ses 

previamente estabelecidas~ nic implica que essa pEsquisa tenha 

sido realizada sem ter coma fundamentação um arcabouço teórico e 

uma perguilta d€ pesquisa. 

Os sujeitos participantes da pesquisa foram~ al~m do pesqu1-

do primeiro ano do Curso de Letras, dos quais apenas dez se pro­

puseram a. c<:.la!Jo·fa·~- com in fm·maç::5t~·==-B 

Durante a fase dE observa~io~ procurei registrar minuciosa-

lilent (,;: ~ tudo o que 11arecia pertinente para a análise dos dados e 

conseqUente realizaçio da pesquisa, utilizando-me, para isso, de 

vários 

rE'!:,IÍSti""GSo DEstaca··sE' entre esses instrumentos: grava~5es em áu·-

di o; 

gravadas com o professor e alunos; entrevistas gravadas com o 

rrofessor; transcriç5as de uma aula inteira a de parte de outras. 

al GRAVAÇÕES EM .UDIO 

Durante o período de observaçio da situaçio de sala de aula 

;::,::;.sist idas~ com o auxílio de dois 9ravadores, de forma ~ue fosse 

ter sempre uma cópia de seguran'a de cad~ uma delas. A 

nas gravaç5es foi dirigida ao registro claro da fala 

que é a figura de maior interesse deste trabal!1o 

... ' j~ que as vozes dos alunos nem sempre saíam nítidas~ princi .. · 



co11V21-s~vam ao mesmo tempo. 

.,.,,. 
/ ,_, 

Concluídas as grava~6Es~ todas as fitas foram ouvidas e, a 

part1r daí, construí, cie forma mais ordenada, um roteiro das ~u·· 

"j i:tS. 

b i ANOTAÇÕES DE CAI;Po 

No d2correr de cada aula ou~ em particular~ de cada ativida-

de~ as ilnpress5es ressoais e coment~rios pertiner1tes sobre o co·· 

tidiano dE sala de aula eram registrados de Forma bastante S!lcin-

atenta daquEla situaçio dE ensino/aprendizagem. Hais tarde, ~o-· 

diá;··icrs. 

c) DIÁRIOS ELABOHADOS PELA PESQUISADORA 

Ao t&rmino de cada aula~ com o auxílio das notas de campo, 

Nesses diérios, ~.avia a preocupaçio Em registrar 

asrectos diretamente relacionadas ~ prática do p1·ofessor como 

as estratégias & procedimentos m~todo16gicos utilizados por ele 

. :• como os comentirios 

fEitos por· ele sobrE as estratégias de aprendizagem quE Empregava 

quaGdo aluno -·, al~m das minhas reilex5es sobre po11tos de 

i"" ESSE, incluindo~ aí, obse:-rva~ôes feitas com base em depoimentos 



d l ENTREVISTAS NAO···GI~AVADAS COH O PROFESSOR E ALUNOS 

em busca de informac6es que pudessem esclarecer melhor as 

t at GS ~ que por serem considerados informais n~o eram gravados~ 

Com os alunos, al~m das conversas informais espor~dicas, foi 

realizar uma entrevista individual com um grupo de dez 

PESSOaS que se propuseram a colaborar. A partir dos dados dessa 

ent1·evista em :'articular, torJ1ou-se possível triangular al~u115 

;;\spt::-ct os. 

e) ENTREVISTAS GRAVADAS COM O PROFESSOR 

Foram duas as entrevistas gravadas com o professor. Da pr·i-

1nu1to pouco pôde ser aproveitado, devido ~ qualidade ruim 

por&m a segunda foi integralmente aproveitada e 

t ·~" B.n se,. i t ·il" bastante 

semelhantes uma da outra5 diversas perguntas foram feitas ao pro-

f) TRANSCRIÇÕES: 

Pelo menos uma aula d€ todas aquel&s gravadas foi irltEgral·-

mente tl·arlscrita. ser 

co~siderada tipica~ 1igura nos aneX(JS. VÁrias outras aulas foram 

transcritas apenas parcialmente~ de maneira a Facilitar a visua·· 

11zaçio e manuseio dos dados. A entrevista com o professor tamb~m 
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foi i11teiramente transcrita. O sistema de transcri~io tomado por 

base e ligeiramente modificado foi c de Harcuschi (i98l). 

aspe-ctos 

j U 1 ~JO 

2.4. Procedimentos da Análise: 

Após se1eç~o 5 uma parte dos registros gravados foi transcri-

oravada com o p1·ofessor~ a iia. aula 

outras aulas) e a outra parte (aquela proveniente das 

em diários e das ~onversas informais com c professo~ e 

alunos> foi preparada para figurar como pano de fundo na an~lise. 

A seguir~ com a objetivo de descrever como á implementada e 

construída na prática uma abordagem concebida pelo professor como 

com<HJ icat i<;a, U.ITI 

cur·so 

guns aspectos relevantes para a análise dos dados, ou seja: 

i. A sala de aula 

.:..:. 

4. O 1 ivTo didático 



?B 

2.5. Panorama Geral do Contexto Investigado: 

O contexto escolhido para a realizaçio desta pesquisa nio ~ 

especificamente um que forme exclusivamente professores de 1Íngi1B 

estr~ngeira. O alu110 do i! ano do curso de Letras dessa i11stitui 

çio, por se tratar de um ano básico (tronco comum) a todos os ou-

tros cursos, deverá optar futuramente rela Licenciatura (em Lin· 

gua Portuguesa ou em Língua Inglesa) ou pelo Dac~.arelado (Secre­

t~':IX :i.::.•.do Di l.in~Ju.e <:>u T·,·:õl.duc,:~~o) .. 

Com o pr·opósito de dar maiores esclareci1nentos sobr·e o exato 

breve explanação sobre estas quatro habi1ita~5es do curso de gra-

duac,:~o oferecido por essa instituiçio. 

O curso de graduaçio da instituiçgo segundo informaç5es 

constantes da man11al do aluno compreende dois ciclos: o ~rimei-· 

ro ciclo~ comum a todos os alunos~ que SE comp5E dos currículos 

do 

composto pelos curriculos do 3~ e 4~ anos. 

1-.!o p·rimeil·D :,;~.no dD cu.r~;.o, t:(:ínli.J.m -~i. to~jo~:, os a1uncr:::. ind~~·pen· 

det~tementE da área ou habilitaçio quE mais tarde escol •• erio, as 

discipliln.s ;-~:4o :,;.s lil>:""smas par<:~. to>:jo·::> 2 é obr:l~r-3.tó1·io cur·:~a1· o1to 

aulas SEiilanais da língua estrangeira. 

~ no fi11al do 1~ ano que o aluno fará sua escoll1a e11tre as 

áreas oferecidas (Portugu€s cu Língua Estrangeira). A grade cur­

ricular do 22 ano constará~ ent~o 5 de algumas discipli11as que se­

l<ío comun·:-~ !"L~1.ra as -:1uas :á:1·(~·as (h;;:· opc::4o, além d~-3.qt.H:::las qU(? fl>:)"~- ~~(,::··· 

rem específicas de cada uma das áreas seria divergentes. Tratando 

paxt:Lculal·ma11t(,;- da i1·aa rJ,? í)pç.ão Língua Estrangeit-a, todos alunos 
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de l_íngua Inglesa, sendo essa carga horária subdividida 

ern quatro disci1~linas diferEntEs. 

habilita~;ão 

l.icenciatura em l.ingua Portuguesa, LicellCi~tura em 

Língua " Em Secretariado BilinguE ou I; a oH 

entio a partir do 32 ano do curso que a grade CUl""l""iCU]?:Ir 

d~ área de Língua Estrangeira come~a a sofrer muda11,as, de acordo 

comuns às tr&s difere11tes 

ainda que seus conte~dos programátic(JS5 objetivos e carga hor~ria 

últimos a1~os (3~ e 4~)~ a carga •• orária das disciplinas relacio-

com a língua estrangeira cont:inua se11do de 12 horas se ma··· 

(como llG 2~ ano também)~ desta vez subdivididas igua1m.::::ntE 

em cinco disciplinas sim~tricas: se 

igual forma no 3~ E 4~ anos. 

A apresenta~io da carga horária da d1sciplina Língua Estran-

geir~ no curso de Latras 1,arece··me pertinente, dado o ·Fato de que 

E"lll alguns cursos de LEtras Essa carga horária E irris6ria, 

Em conclusio~ os dados desta pesquisa nàc foram co1etados E!fi 

j:i 

·=!li E dent n;:· todos os alu~os que ingrEssam no curso de Letras da 

além da outros p~ofissionais, professores 

lingua estrangeira tamb~m. 
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,~- 5. i . ~~ SALA DE AULA 

As >!uatro i.'IUlas ;:.;&:manc:lis do;;:· f'r.átic:a Oral foram SEiitPI-E m.in:is-· 

r c:- :i r as:. Em uma sala de aula dE tamanho pEquEno e ~s quintas·-fei-

em uma 2ala de aul~ ~rande. Dassa forma~ enquanto a 

realizadas as a11las das quintas··fEiras 

ras era menos confortável~ mas suficiEnte para acomodar os vil)tE 

alunos que iniciaram o curso. 

As cartEiras ;;;:stavam sempre dispostas em semi-circulo ou Eln 

1 iVI"f.21\lentE-

pela class€ e ter acesso a todos os alunos. Essa disposiçio das 

bastante FreqUentes 11as aulas, uma vez que os alunos, por estarem 

cando carteiras. Além disso, o professor também tinha ma1or faci 

1 idad.:~ para caminllar psla classe~ BIJxiliando E dando assistência 

aos alunos, durante o desEmpenho des atividades Em pares • 

. -
,~.1\1 

suficiente para as Exp1anaç5es escritas feitas pelo F-1"0" 

utilizava apenas ~sra fazer a chamada, cnment á"r i os:, 

inili'iidlJ.<}.is pro 

corrigia em casa ... , ou~ ~s vezes, durante a 

dos ''cadernos'' organizados pelos alunos. 
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2. ~5 .. 2.. OS ALUNOS 

Trata··se de um grupo jovEm~ cuja idade dos il)tegrantes osci-

e11tre dezessete e vinte e sete anos. No entanto, a ma :i. ui- ia 

fica'.'a 11a faixa €tiria de dezo1to a vinte E um anos. Do grupo de 

di~er que o ~rupo era bastante 

Enquanto alguns d~s alunos nunca haviam cursado inglis fim escolas 

~le linguas~ DUtl·os (em média 50X d~ classe) já ' . 
' 1 

nham estudado a lingua estrangeira antEriormente Em cursos parti--

culares de inglis. Além disso~ o tempo de contato com a língua e~ 

curso particular dE inglis junto com o curso dE Letras da f a··-

anos, concluindo inclusivE est~gios mais ava11'ados de con·-

L considc.,;rando~ 1:-.wr +:i.m~ o <"~f.'-Ftcto vi>.,.éncia 

dentr;~-

de língua inglesa. 

O PF~OFESSOR 

Com mais dE vinte anos de rnagistirio~ o Professor investiga-· 

do rcJssui ta1nbám várias anos de experiincia de ensino 110 tercei~o 



própria institu1çio onde leciona e ji 

quent ou 5 dE modo parcial, cursos de pos-graduaç~o nessa mesma 

" Lm seu p1·imeiro curso de pds, em Linguísti· 

ca Geral aplicada ao portuguis$ cursou todos os criditosf desis·· 

nidade que lhe surgiu de cursar urna disciplina dE Especializaçio, 

lifJ":;;.d::~ diretamente à lÍnguB ingl~sa~ que era a sua área de inte-

anos mais tarde retomou seu curso de pcis, dessa vez 

inglês, aproveitando alguns crád1tos 

CLtr·san.do outras disciplinas novas. Entretanto, antes que pudesse 

obter apenas o diploma de especialista. Nos ~ltimos tempos, 

PErtencentes ~ árEa de concentraç~o de Ensino/AprEndi-

zagem de Li11gua Estrangeira. 

em língua inglesa. Visitou um dos países de· 

(os !:UA) l1á mai~~ de .t0 anüs, onde fic(:<U ur,1 tih~-s na 

de turista. Justifica sua proficiincia, sem e~p€ri&ncia 

da viv&ncia ilO exterior, ao seu prdprio esforço como bom aprendiz 

dE· línguas. Alárn disso~ diz ter s€mpre gostado muito de 

(P ensitlar) a parte (le prot1Jncia. Atribui muito do qu2 sabe (in-

clusive sobre a cultura do pais estrangeiro) aos livros. 

minist1·a p:ô\.1"8. 

alunoe de primeiro e s€gundo anos, embora já tenha ministrado au-

las para alunos do terceiro ano tamb~m, numa 4poca em que na pró--

p 1· ia inst j.tuid~o tentou-se fazer um '' odizio'' de aulas para 

do curso. 



Se11do fruto de uma formaç~o essencialmente estruturalista 

(audiolingual)~ durante todos esses anos de maoist~rio, j~ lecio-

nau por meia de di~ersas li~ros didáticos, e no momento < e já há 

algum tempo) tem se disposto a desenvolver suas aulas segundo uma 

2.5.4. O LIVRO DID&TICO 

Segundo informaç~es obtidas do professor, a instituiçio de 

8~sina ande -Fili realizada a coleta de iiados, na tentativa de en 

me1o5 cada vez mais eficazes que pudessem ~romover Ulfl 

efetivo domínio da ling11a estrangeira r~los seus alunos, tem so·· 

fr·ida diversas mudanças~ ao longo desses 01timos anos. Essas mu-

d~nças dizem respeita ~rinciralmente à metodologia de ensino, a 

po·c sua vez~ tem apontado para a necessidad~ d~ se 

Tem sido na expectativa de obter melhores resultados no to-

c~nta ao processo de ensina/~i'rendizagGm de lingua estrangeira 

que professores dessa instituiçio vieraGi ~ v@m fazendo sugest5es 

vin1ento tEórico e fa~er uso da vasta gaJJIB dfi opç6es cada vez 

aquela situaçào de ensino específica. 

nesses v~rios anos foram os seguintes: Mitodo Audio-Visual <Di·· 

die-l-), Starting Stl·ategiii·s, In Touch, F'erson to F'erson, Galler~ e 

atualmente Interchangeif. Dentre eles~ pode-se identificar desde 

mat-:.t"ial 

at~ aqueles de foco mais voltado para a comunicaçio 
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<Galler~ e Interchange) 

o objetivo de propiciar col1diç5es para que o aluno aprenda a lín·· 

9ua estrangeira, arropriando-ss comunicativamsr1te dela, em situa-

ç5es de uso sugeridas pelo livro. Além desses, passou-sE t ;:.mbi:l<l 

lli)r aqueles que embora se apresentem cclmo sendo comunicativos <In 

determinadas situaçbes e depois atividades em que são arresenta·· 

segundo depoimEnto de Professor s presos ao ''rr1odelo''~ E~ ao in-

v.;;·s dt~ p·codu:.::.il·(~ill (,;· C"( i:;:..rt-:·;n al~Jo n\l'·/O~ :s.c;':\bav·:im apt.:·n;.::..s l·epl·odu--

Houve t~mh~m uma época, segundo informaçác do professor, que 

tas E respostas estruturais (Question and Answer - Graded Oral 

.. G. Alexander~ Longman i 977) ~ das 

variados tipos (''short ,, ' . 
answers ~ exerc1c1os 

pEqueno texto apresentado py·eviamente. 

Contudo:l, 

mente i111strativo sobre os livros did~ticos já utilizados na 1ns-· 

dil aproFund~r·-sE r1os m~ritos e desmiritos de cada um deles12. 

(11) f"ILIF'OVIA & ~lEI~ST[R i7&2. Englih b~ the Audio-Visual Hethod, Ilidier; ABDS & FREEBAIRN 
i977. Starting Strategies. Longman; Cr\STRO & KHWROUGH 1979. In Tnuch. Longma11; RICIIARI1S & 
iYü4. Person to Person. üxford; rAGGHAN & TAVARE~ 1989. Galler~. úxford; RICHARDS, HULL & 
f'ROCTor.: i9S'$. Interchange. 

<12) Trabalhos (IIissE:Ttaç:ÕEs dE- l'ie:strado) que: abordam análise: de: livros didáticos foram dEsenvol­
vidas por Cabral dc.s Santos, J.D. <19$'3) e por Consolo, 11. A. (1990). 
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ç5es estritamentE sobre o livro did~tico utilizado pelo p~ofEssor 

Lonstando dos volumes i e 2 íGaller~ 1 e Galler~ 2)~ esse 

material Foi elaborado para ser Elesenvalvida no mínimo em 60 e 110 

mãwimc em 120 ho~as de aula cada um. Dessa forma~ paralelamente a 

F'e)~son Gal·· 

::'tr,c. de Prét."ic:a. Orai~ visto qlil:;· ~~ cai-ga hoi-in··ia de-:: Pr,:4tica Or,::ll 1" 

é d,;: L"·20 hm-:,;.~=-H 

~ coJlstituído de dez unidadE5 5 as quais contém uma va~iedade 

de ativi1ladss que cobrem as l,~bilidadas ouvir, falar, ler e es·· 

t6picos estruturais e urna ou mais f11nçôes. 

das as dez unidades do livro~ at& ao final~ nio deve ser visto 

como uma abl-igatoriedade a ser cumrrida a qualquer custo, já que 

acr·edita que o livro didático deva fornec€r ao professor uma 

ol-ie·ntação p:::1.1·:.~ >~u<~s ::;.uL~·5, m:,;...·;:. ··1cu~ n!,~a d(~·'N~ s.:~-~- (~n,::~~~-ado cor11<J um 

fim a s2r atingido. 

Cada uma de suas unidadEs apresenta seis fases (ou seç5es) 

1 ÍntlUa' 

apresento abaixo minha leituTa sc.bre o ciUE V€m a ser cada uma de·· 

a} lif'ltESEHTACJil: É a f"ase em que SE: aHesenta Uiil contexto pc.r 111do de figuras e se e·xploõ:a. :a.s 

estruturas €./ou funcões centrais, através, inclusiv€ dE atividades de:. "brainston". 



Oi IiiSJJJifl: É 1orneddo atn•11~s de selcç;5cs de t~:t}itos autênticos em áudio, '!UI: siio geral!i;mte 

prEct:didos pc.r atividto.dEs de aquEcimu,to~ as. quais faze:il o alur.o per.sar sobre o t6picv da 

unidade, antes de d2::i2151Pe:nhar ')Ualquer tarefa e:;;pedhca. 

üó 

c) SUH.iltiO L[f{{iÜiSUCO: ( vlar.guage: [;lililtrar~··) Elaborado para su usado geralmente elil casa (ol\ po­

dE-sE recorrEr a ele:- até mesmo eil sto.la de attla). fLLr.ciona corno reft-rÊncia tanto para o alur,o 

,lUaiito para o pryfessür. Inclui as fili"ilas E us usos das Estruturas e fuildies cer.trais da urti-

dacte. 

di P/MUCH INTENSIVA: r·ratica estruhtrada de: formas gr:o.maticais de.. língua, que pvdtll SH fü·· 

tas oralih:ntt: ou por escrito. NEsta sEção o foco está mais na fona ou precisão dv que: na 

Huêr.cia. A 11eu •.'er, a illaioria dos EXercícios aprEsentados nesta sedo sâo "'uito dirigidos 

e s~!ge:rido5 para sErEm de:se:nvol\'ido5 dE forma ba:.tar,te tradicior.al, às \'ezes cum Ulli modelo a 

sar seguido. 

e) LEITliiM: fonte: dE insl!ffio e: ve:-icl!lü de construç:ão de: vocabuláriv. E sempre precedld~. de: exu­

clcios de p;€··-l.::itura ·· que exploram o conhecimEnto dü altmo sobre o tE·rna E v;:,cabulário .. E 

dP. Elíc:rcicios da pÓs ·l<dtura - qua além de :1tuarera coiilo verHicã~;âo da compreensão, o-!'arecem 

aos alunos rnai:. oportunidade dE conversar sobre o assunto. 

n fSCRifA: iJ :;.luno desenvol•Je suas h':11:iilidades de escrita através rle u111a série da atividades 

livres E contrc.ladas. Às ve:e:es 5ão ofErecidos modelos para que os alunos não SE sintam frus­

tradus ao tere11 que e:;crever, SEil nenhuma dirEç:âll. 

Em resposta ~ pergunta da pesquisadora sobr2 a raz~o da Es·-

i1 () iUOii/(~!i t () 

cGn:-.J.derava um dos melhorE-:s liv; .. os par·a a disciplina em quest~"íou 



,.., . .,.. 
'" 

Contudo, convám salientar que no ano seguinte ~ essa colata~ 

livro, que estava sendo adotado h& uns tr&s ou quatro 8i"1GS 

l: ul <:tdo Interchange. Seis UIESES após a ado~io do 11ovo livro, per-

guntei ao professor quais eram as raz5es que levaram os professo 

res da área ~ o~tar pelo Interchange~ já que em entrevistas 31lte--

Em ~ua resposta for~m apontadas duas raz5es principais: a primei· 

ra, por ser um livro um pouco difícil di usar, inclusiv€ ~elo fa-· 

que acrEditavam que o Galler~ fosse mais apr·opr·iado a alunos que 

falsos·-principiantes (''false beginners'')~ que já possuem um 

CE:rto nivel de conhecimento da língua~ ainda que baixo, uma 

''pei·didc:.s''. 

;~. 5. 5. '' D CADERNO" 

os primeiros dias dE aula da disciplina~ o 

inst1·uiu os alunos no se11tido de que deveri~m elaborar, durante o 

F·T#.,t it:ct Dr·al !· \.illl '"cade:i·no'' i.ndi.vi.dua1 (~:-.o qual 

vou me referir ~ntre a~nas par n~o se tratar Je um caderno co·· 

!Til\111) • NEle devEria fi.gurar o conte~do das aulas~ sGbdividido t-:·111 

idéia de5se ''caderno'' especial, que passa a ser exi:J:i.do 

surgiu dsntrE alguns dos professores da discipli-

~;- organizaç:ão dos conte~dos estudados sm classe~ e talvez 



su11tos explorados por eles. 

Um :c, vEZ GU~ Essa d1sciplina objEtiva atividadEs orais 

parecam sar m11ito mais suscetívsis de ser es~uecicias~ se compara· 

das ~'IUilo que SE faz por escrito ~~ visto quE Essas atividad€5 

apenas esroraJ:i.camente eram escritas, o rrofessilr exigiu a 

constru-i;ãc 

U.ú'!<>. 1 in]Ü:L-:;t :i. co 

praticado oralm€nte em classe. 

Fili viste em sala de aula sob aqueles quatro aspectos 

,. 
t.:..iU 

-fort~ X ·fourtee:n~ fift~ X lifteen, think J~ sink~ ou E-r,tão a síiE,-·-

vos as profiss5Es (dentist~ soccer pla~er~ sailor~ etc.>~ os vo-

cábulos relativos ~ família5 ou sEja, ao Drau de parentesco (fat-

h€1*-··in-law, cousin, aunt, parents~ ._:;·tc~)Ji em gramática~ presente 

pre·sente um 

velho _., --,.-, I 

ll~lieve it! Wl,at are ~ou doing here?"')" apresentar um amigo a ou-

tro ( ''X, this i-;~ Y!'' ''Nice to meet ~ou!''), apresentar-se 

,, 1 t ' ·:~ m::l 

namc-:: . "!" J. 5 }, . ~ou, :<!" "1-iic:e-: te. me-

Na v,-;.-r..:l<ildE ~ a cada aluno era dada uma certa 1 :i.ber-dadt· na 

como lhe parecesse mais f~cil de estudar, desde que E:St ivesSEITI 
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asrectos essenciais vistos em classe~ e ele podia 

ser org~11iz~do a cada aula ou a cada unidade. Com isso~ sua pro-

organiza~ffo já funcionava, de acordo com o rrofessor, CD!UO 

uma etapa d~ estudo. Este ~ltimo também~ ror sua 

f·!".:.:qlJ.i-21\tE·ment,.:: ol·i,"-2n-t:av~<i i)B ~>.lunos S(Jb\"(~ ~.;. imPoi·t·ânci·::~. r.,;· util:i.da·· 

de tudo aquilo q11e Era visto em a111a~ 5ervia de guia de consulta 

ou de fGJltE de estudo para as provas. 

, .. 
r •• m urna d~s a~trevistas com o r1·ofessor, ele declarou que 

,, 
o 

de uma disciplina que trabalha quase que exclusiva1nente o 

a cursassem cDm q devida seriedade. Isso 

c1ue~ por· estar nel~ sintetizado o mater·ial lineUístico das ativi-

que ocorreram em !5ala de aula, o aluno, semp1·e que o manu· 

seasse, esta~ia s~ recordando das atividadEs orais fEitas aos pa 

r2s ou em grupo, Evitando assim que as aulas de Prática (Jtal Fns-

SEm vistas corno meros batE··papos GUE se p~rdEriam no tempo e dos 

quais os alunos logo se esqueceriam. 

o·cSJ<:Ini-z.<:tndu " Q es·· 

tu.d::.~lido,, 

sor aos alunos a essE r·espeito. l·iuitas VEZES o professor· iniciava 

os daqueles q11e haviam ct.egado atrasados~ estipulando até, 

Co11tudo~ apenas fazê-lo nào bastava~ segundo D 

Pi·of1::··:;sol-. L:l-::1 nec\~5:::-á•·:i.o t:::.1.mhém fo11te:A··lo =~·"-2!11Pl-~:, p·,·incipalm;:~·nte 

quando o assunto estudado era um Pouco ~rido (corno pre:posi(.:Õ.;;:s, 

P01- exempl D) ~ 



vez e111 quando o professor tambcim auxiliava os alunos 

mo das aspectos que deviam constar em cada uma de suas partes, a 

acreditava que Eles estavam tE11do sempre uma dire~~o de como tra-

tia que n~o era t~o simples assim delimitar o que devia aparecer 

se~;undo ele, podiam ser alistadas tanto na pa~te de 

~uanto na de gr~mat1ca~ ou~ ~e os alunos preferissem, 11as duas. 

redobra~a nessa asrecto. Nas duas Jltimas aulas, 

duas p~ovas orais, o professor faz um apan.,ado geral de tudo 

aqu1l0 que, ~egundo ele, n~o podia faltar no ''c~derno''.(cf. anexo 

2.5.6. A MONITORIA 

era mais um recurso fornecido pelo 

língua estrangaira. Era uma atividade extra curricular, geralm~n-

te destinada aos alunos que apresentavam mais diFiculdades em de· 

sempen~.ar as atividadEs de classe . 

. .J<i ;·,.-:...-;; pt·imc·ii·=:li; -~ul:.:1.·5 d;.;· p,·àt:i.c·::.. O·ral d2cidiu···~.;e, apó·::; en· 

tre:·vista com o professor~ quais e:ram os alunos que deveriam as·-

1 a r· • Cram dispe1~sados dessas aulas (mediante apresentaçio de d~ 



-;;:i. t A·r :lo ~r estivessem frequentando aulas da lÍllDUa estrangeira 

i'i.SC01cts 

ii~da a lÍngua e6tran~eira pa~ v~rias ano~ ou par alguma 011tra ra-

zao~ tinham um bom deSEffiP2l).,o nas aulas d€ Pritica Qr·al; ou aque-

las ~ue, já na primeira prova oral, arresHntavam resultados sur·-

do prÓprio curso~ os quais ~rarn selecionados através dE Gma 

Es1:as alunos ~elecianados rara lecionare1n estas ·;.u. -· 

durantE o exercício da f11nçio de monitores, além de terem a 

podendo mslhorar seu PTÓprio desEmpenho na língua oral -·~ 

•1ivenciam tamb~m, ~m sala de aula, situaç5~s de ensilla/aprendiza-· 

na qualidade dE professores~ experikncias €stas importa~tes 

rara eles ~ua seria futuros pyofissionaia da á1·e~. 

Com r·Elaçio ao matErial utilizado, nas aulas de monitor~a~ 

sendo utilizado nas aulas Ja Prática llral, antes da 

Galler~. As unidades do Person to Person n~o eram estudadas 

-- ·• • • r ~~ • •• • •• 
:o·.~ 'P .. l·.~ Ir• .. ~,:\.. ~' 

em classe. i1aque1E momento~ pelo profEssor de Prática 

\Úa.l" 

m;::1is 

de 

Prática Oral rosaam desenvol~er um traball10 CO(Jrdenado. 

u p;··or(-::ssok·· de F'r~tica Oral Estava t ambE:m 

ül" i~:;:t;t :>.nd,") 

1es que ti1~ham maiorEs ProblEmas €m des€nvolver as atividadEs nas 
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-se 

encont1·avam as dificuldades de cada um~ seja com rela~~o a forrnu-

r~rgunta~ com ~uxiliares do e does~ sej~ com rela~áo ao '.J.·so 

o-:; m<~n:Lt(:,·(.;;-s; já t·i"·:l:.:r.:l·:,Hil ~=u.<i.~:. ·,1u..la.s Pi"DiJi"3.mad<-i'"- p::3.r::-1 c:,<<ia d:La:, c:0.· 

bia a elEs mostr·arem·-se dispostos a orientar e a dar assistência 

àquelas. alu~os que ainda estivessem tendo dificulilades em algum 

J.ndj.v:LrJ\.\<011. 

üs alunos menos pi·oficientes podiam ainda des}rutar do Plan-

tão de Ddvidas, que tambám ~ parte desse trabalt1o 

coordenadamente e1,tre Professor de Pr~tica Oral Honitor w·· Plan·-· 

tonista. Sendo assim~ uma vez detectada uma dificuldade linonis· 

em um aluno qualquer~ o professor de Pr~tica Or·al procurava 

:in d :i.'' i .:j ua 1 m~:-;1 te: 

aluno poderia obter ajuda no f·Jant~o de D~vidas além da possi·-

bi1id:-:t.d<~ q•.J.e t.:ir,lt·a -::!(~ -f·t",~qU.s-n·t-ar <1.s au.1as d.;;: monit.o;-i<;.~ <:<l:;i) :~in·· 

da G~o as FreqUentasse 

forma~ como as classEs de i? ano do cur·so s2c, Em ge-· 

p;- :i.nc :i. 

pictnt.;;:e. E fctlsos principiantes todc esse acompa!l~•amento e en 

p·c~.;.t ic·,olm(~nt•.::- individu::1.is, r.-(~itGs po1· e~:.se 

integr~do, t&m sido dEsenvolvidos 11a tEntativa de atenuar as dis-

p .:~.x i d a d .;:- ·::. do grupo, ou ainda, para se conseguir, j~ de imediato, 

homogeneidade nos CO!)••Ecimentos lingUístico-·cultuTais e na 
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dados propriamente dita, descrevendo pri.me·irame:ntE 

unB. au l :s. típica. Cm se~uida, baseandc-·me se!Hpre na pergunta 

levantadas, as quais ser·vir~c 

direcion~mento para as discusscies das quest5es considaradas ,-ele· 

2.6. i-\nál i se dos Dados: 

A análisE t~rá como FOnte d€ paYtida a leitura qu2 o profes-

nesta parte do capítulo tentarei resrcnder 

~-,,;~rgunt.:"i d.:-:· p(~·S·1r.J.:~-;~a ··.Jui-: E-;:;t'á 11.::..·rt.e·:3.1-tdü .:~-=~t.:-:· t·t-3.l.ia1h(:t, ,;:tu. Si:~j~-;.! 

A forma como o pr·ofEssor interpreta e concretiza em sala 

comunicativa, é coerente com os py·incÍpios norteadores 

u.ma <ll.lorda::Jem cc-munic~'i.ti<Ja ::.l~:.Jundü a lit;-:-!-:-!.tul·:-1.? 

a constru~io de resposta~ focali~arei5 a partir 

aspectos, isto&, o diz~r· e o FazEr do professor, operaciona1iza-

e a cancEpç~o quE o professor tem d2 abordagem 

abordagem na prática? (0 fazer do professor) 



lfiE apoiando no arcabouço te6rico apresEntado no capitulo i 

qu.e: tem par basa as PYOPilSta~ de Widdowson 1973, i979~ 

i9U9~ 1~90~ Dre€n & Candlin i900J Lanale & Swain 1?80~ Ca-

i<::t. I.;; 

i989J e Almeida fill10 1770 e i99J. Outr·os trabalt,os dE rBlevincia 

tamb~m conte1nplados para a análise. 

Os 1-2~1stros COI1Sider~das rrimários 11a análise serâo: para o 

p·,·imE-il~O a concepçâo do professor --~ 

cul&r a ~ltima~ que foi gravada e est~ disponível nos anexos des-

serio utilizados, como registros pi··:~.ma·· 

l"10S, a iia" aula, transcr1ta, tamb~m disponível nas anexos. Como 

registros secundários, ser~o utilizados dados de partes das quin··-

dos alunos e de dec1araç6es do ~rofessor~ estes dois 

aoora a focalizar o proressor, primeiramente ~ partir 

Je ~ua !:once~ç~o de abordagem comunicativa~ e depois, !le observa· 

ç5Es sollrE sua açio P€da9ósica. A seguir analisG uma aula típica~ 

' .. -d 

2.6.1. t~s declarac.Ges do Pi~o-ressor sobre a construção da sua prá· 

t ica pedagÓgica e· sua concep.;;:ão de abo1·dagem comunicativa 
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[ a de ~us o Professor considEra sua pr~tica ~amo sEndo norteada 

foi 

pelo pr·cfessor no prim~iro c~ntato com a P~squisadora, r, o 

Lon si d •~ r· c. r: do F" i lh.:. 

~rincipalmentE s~us relatos verbais feitos durante uma E.n·-· 

t·,-(~<;ista 

pe)-JIJ.nt::l ··'o que- é necessário para se aprendel- uma língua estran··· 

geira'1'' declara ~creditar ~ue a important2 criar situaç6es em Ql12 

S€ ao aluno o máximo de insumo, dado o fato de 

contato com a linaua oral ~muito p,;; '·lUii::l1i:l • .::.'tcredi t.;-,. 

além de criar e introduzir situaç5es~ 

·"t:,·ein:á ··1::1;,_'' em pares e tamb~m estar semrre ret.-::omando e~sas mas·· 

!112.5 situa~5es~ variando um pouco a for·ma de abordar o 1nesmo as·· 

r·: ( •.. )bo• •• .!o aluno ••• é ..• ((s>.b<lla"ti r,o brasill€1< t ..... pouco contato com a língua 
oral/ ité.?il eõ~ti:io ••• 2u 3;cho imrort:lnte é a gsnte ••• t2r situaç02s 2iil que vücê ••• ah ••• 
d€ o mi.xilllo dE input p;-:a ele// nÉY e ••• a gomte· t.:rn SEDlpre qltE tá \:'oltando/ n<>.quElas 



iilt::Silas situtu;5es/tra?:2t.do ••• ~lguiias cuio;as((difi:lrer,tes))/varia!l~O um PllUt:o a.h ••• a.h ••• 
4, a m;.r,Eirã de abordar ••• aiiUEla ••• a'!uilo !']U€ vocé ql\H ensin:ar/nE:·UE ... e til tocandu no 

IH!Siii ponto de liiJ'!IJ// enUiu 2u tra!]o ••• /o inputl às 'li!Zas eu ·hço ••• i~h ... u listening 
r1ü laburatcirio/ dr.:pois ••• tr<dno a situaç.ãl.l/i( ••• ) 

citaçâo parace ficar claro que o rrof~ssor a~redita 

virtude do pouco contato ~ue os alunos tJm com a língua 

1;o I:rasil -na validadE de sE oferecEr a eles semprE o m~ximo de 

e de iiJrnecer-·lhes a oportunidade de usa1· a lín·· 

No que diz res~eito ao procedimento de criar situa~5es, in-

treini·-las, ci retomá-·las sempre •.;·::..ri:,J.nd<::t 1..1.m pou.co 

... ~ 

s~r, principalmente em virtu.de da ~rática e de retomadas ~onst~n· 

((Ui':: a vis~o do professor sobre arrendizaQern & de 

OCi)rrs ror meio de r~petiçio, nic sd de estruturas, mas tamb~m d2 

iTiente reincidentes. 

(-,inda 

a aPrEndizagem~ (l professo!- declara que, além da part1c1· 

pa~io nas atividades d€ sala de aula, o alunc deve, principalmen-

te 11ar meio do ··caderno·', estudar e1TI casa, a fin1 de apreniier es· 

vacabul~rio e funç6es. O ''cadErno'' dEclara o profes-

Ubs~rve··se a citaçio de um trEcho da entr·evista: 

J. f; ( ••• ) ' olio di>so ••• ' oli, dio;o EU .c:,o '"'··· o ;luoo ••• APRENDU/e ••• oao ,,;, si­
tua,õts d.:· np;.::·t'h:lizagt!Ii do (lU<:: ••• // aqLtisi.;ão acor.ttcE/ ((incol!lpi) a·1Uisit;ão pode acc..n­
tecer// aas E ltais situ-atõas de apr2ndizã!iEill IIESilu/ vorque d3.Í ele tr;;;balha Cü!l •• cma ... 
o caderno/ E ... ElE 11Vr.Hon. llE:SIIO/ ((Então eu acho lJt\E r,ão tem comcll//d:c;.i cadc:. ltlll vai 
se organi:.;:ar/ ;piõsar d2 -fa;;:er a sugestão do cadarno/ ah ••• pra que el2s 2stud2ii/ pürque 
sEnão ElEs ficam com a imrressãv que pdtica oral r.~o PTHisa estudá/ não €?1/E ... E·lt:s 
3.i:hail qua prática ür:~.l é sfi ••• i lá e t:üiiversá// illas não tea ca11o/ ele: tem que estudá 

9. pra aprEndÊ/ porque ••• nessas situ~~aes de não imE"rsãu que a gente tem a!']ui/ é ... el€ 
teil qu;: 2studá/ti~!il qu2 ... tert que: s€ apreilili;;:ageill mas!io//ant~o ((é um recurso))r>ra tor-
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ná a mi:a 91ais li~·~~~-· uis a::~rati3.•Jel. •• / rra ••• ah ••• eu acho ••• ah ••• ucorrê al:JU!l!a 
lõ.quisi~ãv qut: É· pussível// 

fi: ce acha então que a pco•a I só com o o;aterial dE class; não dá71 <I E tEm que ••. retomá 
2sse caderno 2 ••• 

f': ah siill!/ o cadnr.o É uma fuTila dto ••• 'll\e n1 achEi/ d.;: fazê o aluno estudá pra prátic« 
1'1. .Jrall senao ele te11 a i~:>res:.\io que prática ural ele vai só ••• ciWJíõrsá/ •1ue ele nia 

tem o qu.;: .;:sh1dá/ tlt r.~o S?.be (;OHO estuda//( ... ) 

o 111·ofessor tamb~m deixa claro qu~ ~credita no fato da 

~lU€ o aluno dEYa sE or·ganizar para aprenderJ ntonitcr·ando, assim~ 

f E i"" E conhEcida distinçio d~ Krashen <1987) aquisição 

{pl·(~C(~··:;~;o ocorre em nível Ele subconsc:ienta) e 

saber as regras, ter ccnsci&ncia 1i~las -· 

um esfor~o consciEnte), ElE tamb~m acr·Edita quE nas situa 

nâo-·imersâo q11e se tem ~qui no Brasil, á 

mais aprendizagem mesmo <embora n~o descarte a possibili·· 

Js se aprailder as regras e m~nitorá-las. 

Com P c; r· 

dele, alám da pron~ncia das palavras apreildidas, das estru-

e do voc&b~lário, o aluno acab& sendo induzido a voltar 

.;;:stu.:L-;x t~iil c:,;.(;-:l as interações (ou intErações semelhantes àqu€las) 

c omp ar t l.uu::·nt cO\d<:., uma v~z que Ele é subdividido em quatro seç5es: 

gramática, a de fon~tica, a d~ vocabtll~riQ e a de 

(cu ·''·~·o1E:'···pl<.'l':.l5''). 

na Entr·.;;::-vl.sta o pi··c.f.::;ssor h:""i.le d.:-~ "cad€-rnw'' como U/11<;. 

_sugestão 

te que ele nio i simplesmente uma sugestão, mas parece ser mais 
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ChOE de interaçôes ocorridas em sala de aula, inclusive para sa 

ber 11sar c0r1·atamente certas estruturas na prova o~al, aste rro· 

o 

parece deixar d€ enfoca1· o ensino da língua como comu-

l:1iant \""' _, .. 
(J <:( daVE:-Ti<Z\ sl'::r o papel do aluno E:· 

do pro·Fe-ssc.l- em uma situaçiil de ensino de línguas 

os princípios de u~a abordagem comunicativa, o profEssor 

f·: ( ••• ) ah ••• {{i!KGIIlP)) G alunG ••• / b;:·m que tii uma postt;ra tambÉm ar:..is •.. ativ~./ ilais 
crítica/i hoj2 liP.511iJ eu falei pn uma iiluna/ que ela ••• ela ••• u caderno dela/ eu falei 
tn1 caderno tá r-obre/ tá llEdivcn:// ((d;:pois da falou)) ah! e-u r.ão gosto de escn::ver 
niJ caderno/ iiÍ ela justificou '1Ue ela ••. 'lUi! ela il~a r-rccisa 2studar/ ela te11 uma ctrta 
base/ .::nüío Ela ach;;. !ll\E não vn~dsa estudar// {(eu faieiD voe€ pode até passá colil es-

2:;!. Sii base qu2 '!ac2 er.trâ/ ilaS •Jucê. ••• vai ter ••• t2minar íl cursa com il !ie:;!ln cunh~c.ilian­
to rtue vo.:ê er.trotl// tiO P<'.sso rtue se o aluno € mais ativo/ mais ••• L •• procm-<~ :a.t<rendÉ/ 
'lílC2 11ai 2nri·lued íl cursu/ 2iltão u ;;luna teil a jlartc d21i::/ah ••• ;;h ••• de raspartsabili­
d:a.de: Cúlil relat;ãc. ao ctirso/ e·ntãu <\i!ttela ••• valha Estória {{o allmc. faz ••• ll/ tuu<'. pai"tE 
2le taz//( ••• ) 

2J. r·: (. .• l e: o paptd de alur.o/ como 2u fale:i/ Ele: teBl ttil!a respor.sa&ilidade tamb€m/ e:le:· telil 
que ••• ;;/1 ••• t2 uma postura iHIIJA/ porqua se Ele ••• ah ••• toma uma postura h~SSIVA! ele: 
n~o <Jai fa22r parta de;;se pn:;c;;:;su de: avrendiE;;.gemí/( ••• ) 

qt1€o assim como ele~ o aluno deve ter 

tom::;. r um·i!. 

p~pel ~tivo do aluno E muito enfatizado Dela 1itEratu-· 

vários aspectos integrantes do papel do aluno$ aquEle d~ ser con-



1·efer&nci~ ao papel que o professor Eleve assumir I" ·~c·.- ·• 
"'- ::> ::0 "'" 

se do filtro afetiva Eis Forma a nio hloqueá··lo. Considera as ati· 

tudes dG py·oFEssor em classE 5 assim como a paci€ncia, asp~ctos de 

:i.mport·incia 

aptendi~agEm~ como é possível ver·ifi~ar seg11ndo seus dizeres: 

22. r: L •• j bom ••• iJ papel dD professor E rmtivá essE: aluno/ né?// É 2. •• ~h ••• fazê Cil!il 'iUE! 
o::ss:;o. <.prt:nilizagEm ••• s..:: torr.e uma coisa agradB.vel/ néi t:ntãc. ••• i2ll ad,o qu;; tt:·m quE 

tr:ibalhâ essa parta ••• de HHm a-Fetivo/ •1ue 2: importante/ sup2r i!ilpürtanta na apraii­
dizagai .• ./st: c. alunc. ••• Ê ••• õ.E tlc.queia/ li€S~a part€/ €ntão à:. \1t:·:zes ah ••• a atituile 
do ?rofes:>Gr e!l classe ... É imr•ortaiite// tl3.CiÊf1Lia/ nf:?/1( ••• ) 

n.'õl. 

f:iltrcJ affitivo CKrashen 1~37), a qual, segundo Carioni (1~88:56), 

~ue indivíduos com atitudes positivas em ~el~çio i lingua estran-

(e com um Filtro afetivo 1~ais fy·aco CJU 

Em outra partE da EntrEvista, E outra vez com rElação aG do-

embora €le seja COI15Ciente de quE no illÍcio os &]unos tim limita-

ser criativGsJ m~smo dentro dos sEus limites. Isso E 

r'.::nt,;; 

principiante d€VE-5E propiciar oportunidad€s dE usar a língua pa-

ra 52 comunicar~ desdG os estigios irliciais. 



t00 

1:1e atribui ainda, come sendo papel do professor, asti!liular 

m-:;:·nt 1':: 

25. ( .•. ) então tlii<. das ,:uisas qut ttl falo com tlt-s € flttt ••• r.G inlciü tles tÊi!i lHlih:s/iiaS 
dc;;tro <:lils limitas/da limitadio del~s/ e issil é ilomal pra~ •• ·iüalqu;:r :;;preildü/ iião é?/ 
€ ••• d.:r.tro da limitaç:ãv eh:s i'Vdtil su criati\'Gs// der,tro dos lir.ites//(.,.) 

26. P; ( ••• ) 2 au acho quc ... o professiJr ta!ii!:JÉil pud;;: <õstiillulá/ E5Sa d;;:cis:iü/ né?// cabe ao pm­
f<õssor t~-timul<>.r isso/ atrc.vÉ·s d€- ••• de ... e e-u a,:ho taff!b€m dt ••• d.:: ••• Eosinc.ndn ••• /apGn·· 
tand;; caíllirlhils r.r;; :duno /pur Elli!llli'ln o caderno é um Cii!iinho I nHI pra 2le ••• ~studá a 
aprtnriUh ••• ) 

sentido~ pelas declara~ÕE5 F2itas ao rESPOnder o 

gica am s~la da autaJ o que sa1·i discutido !~ais adiante -, o r)ro·· 

d~ixa implícito também qual é a sua concepçio de 1 ingua·-· 

Cle comenta que em contextos da nio- imers~a, ~orno ~ o 

o qu€ ocorre Em sala dE aula s~o mais 

língua Para aprender. 

F'.:: 1 o construir G Ensino da lingua atravis l\ III 

" " n<:~n.:.ro 

linguagem ~arace asta1· pr2sa~ de algum modo e 

em alguns asp~ctos, ~ cancep~ão estrutura1/audio1in0Ua1, Em que a 

<; .l. :; ta 

atravis de um processo m«c~nico de estímulo E rEsposta. As regras 

211tom~tizado as Estruturas b~sicas, t~ria adquirido condi· 
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ü ir1vastiga~io busca ,;.pi· .. ::.-nde\· 

cor,=:cir::nl:e monitoraclo~ através do fistudo dE iegras .;;:-

meacl~do de funçoss e usos situacianais da 1 :Í 1'1 iJU:.:O. '! 

razendo uso dE atividad€5 e1n pares (~pair··work'') ou de desempent,o 

comunicativa parec~ encontrar-se~ pelo mEnos filn parte~ pe-r·· 

illaaJa d2 valores e crenças defendidos tr~dicianalmente em co11tex·· 

tos d2 ensino ~strutur·al/audiolingua1. 

2.6.i2 .. Como o professor concretiza a implementaçio da abordagem 

que ele declara ser comunicativa 

en-· 

nota--se c1u2 ~le~ 11a tEntativa de promover a aprendiza-

pedag6gicas: primEiram~nte introduz o texto 

de linguagem oral (o ''l:Lstsning'') do livro ij id:ó:t i co 

laboratório; em seguida~ já em classe, faz com os alunos uma 

i'Sl-ticipativa(''um b~~instorm''~ seuundo a l1teratu·-

~xtrain~c deles tudo a~uilo q(IE captaram do texto 

r- i l:O da situa~io~ as €struturas E/ou as '!li€: 

Ir;;: pois d1sso~ 0 pr6xirno passo, ssgundo o profEssor~ s colo-

um 

muito 

,, "( i-õ t 01"11<1 ,;)\":.;;;., 1·· 

düS al11nos rara dar retorno da atividade, enquanto os outros só 



assistam. Mais tarde -- geralmente 11a aula seguinte 

retoma essE assunto discutido~ ~5 vRzes na forma dE d€semP~nho d2 

7. 

r·~ ( ••• ) nc.rmc.ll!t:·ntE ••• t:·u tt:nf.c. l.iSi'.do a st:guinte ••• / f: ••• t:stratf:gia/1€-u ••• tu introduze; c; 

assuiltil junto cum ••• u listening/ rlG l;;buratci;-iii// de~Jois 'lenho pr3. sala ••• a ••• p~rgun­

to r-ri. elt:s/ o '!t\€ quE ... f'icuu// fa~o um brainston/ t:. •• tntãu/ r-or exemplo a gentt 
fazendo shopping// t:-ntãü n.õssa situadv dt ••• de shopping// o quE tl! püssu ltsâí/ entii:o 
daí t:lt:s vãv falá tüdas as e-:.truturas que vÊRI na cabt,a// E EU cc.loco e:ntãü dE f,:mna ••• 
desordenada no quadro/ n'á;; na ordc11/ purque eu nu11 ••• nu11 gosb.ria de d~ um ilodelu prnil­
to/ prc. alunv mm ficá npdindc. \:c.mo uru •• .// me.canio.w.Entt: aquelE Kludelo// 

FE:uh huí/ 
r·: tntão ••• :::.h ••• dt:pois dessa fast dt brainstorm/então tlts. vão treiná til parts. a si ••• a si­

tuadiu/ E ••• E de:pois •. ./at, ... treinam/ai! ••• às vt:z:~s UI! aluno tHinandc. e o ... 2 os ou­
tros escubndo/ né?// seilj)re retomando/ ponu;;: ••• Eu achu que a gente ttm 'll.iE to!lá cuid:tdo 
curn ••• os cx.õrcícios de pair-work/ senão a gentE se pt:rdt! fica ••• ü ~.I uno r,;:c; vE· v vbje­
tivo daquilo ... cGme-,a f <.tÊ distrair com c.utras .:visa;/ e:·ntão sEmprE flUE e·u h.;:o pau­
!llork/ eu taç:u lieill ••• E ••• ~eii c;:mt;;.d;;/ faz o p:J.ir--l~ork/;;: depois lo:~u retüii!a o plenúiü// 
((Ê" ir.pc;rtar;te ••• st:nãv)) o pair··work ptrde todü o sentida// depois/ numa outra aula/ tu 
volto a tocá nu assunte;/ pur exemplv na sitllaç:ão de comr--ras eu traso alguma coisa/ EU 
tra:;Ji:ô uma s:~cola d2 rmwas ••• / 2 faço a loja/ daí o alur,u levar;ta da carttira E velil p; .. a 
frente/ eu iJLitro ••• ((aluno)) •• ./ e faz i1 role-·pla~ ali/com alguma cuisa cum:reta/1( ••• ) 

>) 

n c..-.:; ~ porque declara g11e não uostaria que ~las ficassem ~-epetindo 

produto (''de 

~stQr astimulando uma re~atição mecinica de modelos. 

No dEccr·reJ· do acompan!1amento dessas quinze aulas~ pud& ob-

que de Fato o jll·ofessor parece 528Uir em aula asse ritual 

Ele afirma seguir, principalmEnt~ quando uma nova unidade 

:in t r o.:f 1_1;;r. i ,:j <1. 

visível El" cada al!la ji qu& tEm continuidadE El~ va-
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lham~ com algumas r·Estriç5Es~ as quatro fases prototÍpicas nec«s·-

por· Almeida Filho (19?3:29·-31 e 51-52)~ numa P€rsp~ctiva dE c0m-

do que ~ aprender signi-Ficativamente uma no v.;;. 

Fase i: O d~ clima e confiança 

reduzir uma Eventual imperm5abilidade do filtro afe 

tivo (e pode ser atrav~s de uma atividade de a~ueci· 

me·ntc.:.)?. 

Fase 2: Apressntaç~o do 

Fase , .... 
'· 

alunc:. com amostras significetivas d~ uso da lingua· 

gen1 e pontos de conte~do lin~Uístico~ 

En~~e.io r.: Use;. aluno ensaia <:t 1 insil.tag~::m futura::. 

transacEes de uso real dentro e 1'ora do contexto e~-· 

fere à aplica~io de atividades relevantes~ signifi-

Fase 4: r·ano é o fEchamento do pEríodo de traba}~,o com c; 

dos contE~dos en{·ocedcs (qu~ pode se 

encaix~r 110 rEtorni) da atividade). 

estas Gllinz~ aulas~ 11as qtlais 

aproximad~mEiltE, estando incluídas nesta soma as atividades r·Ea-

(feita outras vezEs, Ex&tarnente da mesma forma~ ou Faita primeiro 

em sala de aula 2 depois no laboratório), assim como as ativida 
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de um clima mais confortável e descantraído 

g~ralm~ntE ~trav~s dE atividades dE aqu~cimento ~UE incEn-

a apresentaç~o de um dEterminado assunto; 

o fornecimento de i11sumiJ is vezes meEiiante a recapitula-

çao particip~tiva (''brainstorm'') que valoriza n~o só aqui--

lo que o aluno Já arreildeu no curso, em aulas anteriores, 

1nas tamb~J~ tudo c que el€ jÁ tra2 consigo de conhecimEnto 

de mundo e de outras ~ituaç5es de arrendiz5gem; 

atividadEs de aquEcimEnto sobre o assunto em quEstâo que 

~o colocar o aluno em cont~to direto com o voc~bulário e 

estruturas lingliísticas ~om as qtlais Ja tEvE ou Está tendo 

a aplica~io ds atividadEs re1n parEs~ monitor·adas p2lo pro-

apres&ntmçio oral das mesma~ na maioria das vezEs~ 

' ora. 2 

per alguns pares ~sco1hidos cu era FOr apEnas um. 

Ainda, entr.;: os tipos de atividades Cem par·es cu não) 

pelo livro diditico adotado (mais de 20); as atividades extra li-
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vrc didatico adotado, ou seja, e~tr~ídas de outros livriJS didáti-

cos €lu ill~tErial pedagdgico, ou at~ mesmo construídas PElo pr·6rrio 

contendG 

informaç5ss, cu cutriJs); ~a~ atividades sugeridas em classe p2lo 

.:J i v :i. (j tJ.<J.lmi~ n t .;~ ., 

Lstas ~ltimas atividades sio do ti110; 'Apresente-se ao cole· 

ga"(em 

bre sua f::imÍlia''(i;ldi·-;idu.al}ii ",~pre-sente minha -fa~nília à c 1 a5--

''Fale ao 

se-u Ci"ilega como e a sua rotina diár:i.a"(em p:::u·~--:s) !i ''Entre:-viste· seu 

colega PErguntando---lhe o que elt:· gG"ra1mente ·f'a:2 IHJS ·fins de sema· 

na'' (em pares)~ ''Pergunte ao seu parceiro onde estes e-st abe 1 e c i 

me-nt os em um nm.r•<~) estão localizados''(.:::-m parEs)(, 

:,i.·:~·:;:i.m p.;:,-( diante. AtiviliBdes deste ti~o sitl mu1to 

uma midia de mais dE trinta, incluindo as dE apresEn· 

na literatura~ que esses procEdimentos descri··· 

o::m 

e1n que se manifesta a implemsntaçia da abordagem comu-

n :ica.t :i. v<~ .. 

d2 f&zer alguns com~nt~rios sobre os 

dividir a classe em ~a~ESJ madianta seu rrdprio c1·itário, pa1·a ::1 



de ~tividaila em du~las; assessorá-los nas carteiras du-

~~~~ arrese~tem a atividade oralmente ~ classe. 

divis~o da classE em pares~ essa 

"" . ...... s 1'~ q <J. e n c :u:1. 

r~s E sem de Pato considerar urna possívEl escolha dos alunos~ do 

[m tanto 

individuais erros que sur·gems sempre im2diatamente a 

qut:m direciona e controla toda a atividade: quem pergunta~ o 

para quem. i~este sentiElEl~ ~stes ~ltimos rri~ceJimentos 

como a atividade e1n pares e conduzida~ as correç5es~ assim 

cama o i:onstante controle dos altLnos ~or parte da 11rofesso1- - pa-

r·ecem estar 1nais voltados para as características dE uu1 e11SiílO de 

Oi·amaticals acaba desprestigiando a ·i lufincia. 

~bovdagem r~ev€ o contvcle absoluto do professo~ em class~, a fi· 

~a~ao d2 estruturas da lÍ11gua PGr mEio dE EXErcícios dirigidos, E 

Com 1- ·- ,. -· -''"'·-'"'" em tudo o que Ja 
,, ' 

., OJ. di~.:.cutidG~ 

di· 

zEr~ treino dE estruturas E funç5Es quE podem ocorrEr em dEtermi-· 

situaçSes)u Al~1n disso, a apreientaçio ilas ativ:idade3 fei·· 

tas ~rn parEs, quE d2veria proporcionar ao aprendiz um fect.am2nto, 

um retorno de seu desemll2illlo - durante o qual o professor poderia 



e eeclaY~cer as dificuldades nbs2rvadas - parec2 tamb~m 

u.m<t. 

Forma~ embora o rrof€ssor afirme que seu co1,texto 

a embasado pelos prillCÍpios da abordageJTI comunic~tiva 

eHI alguns aspectos essa afirmaçào ~verdadeira)~ seus depoimentos 

st1a a~~o p2dag~~~ica n~o canfi1·mam iS!iO totalmente - já que al· 

o~ns d~ seus py·ocedimentos fazem partE da abordagEm tradicional. 

literatura específica da área. E por outro lado~ em C \!T t Ci 5 

primeiro 

segundo 

diz acreditar em alguma coisa$ mas acaba por fazer outra~ 

citaçào de sua e~trevista (p.99)~ o profes-

sor declara acreditar na im1)ortância de se trabalt,ar a 

na·,- li!il clima agradável em sala de aula e propício 

c,;:. SEo'>-:t<:1 cita;;:~'\o do:: sua 1'::-ntr·.;;:•,;:i.~::.ta (p.!.02.-)~ o r:.;-·Gfessor· 

confEss~ nâo gostar GUE os alunos fiquem repetindo me·· 

um il!()J<~1_, J(~ estrutur:i;.S prDnto; n') ent·:..n·· 

to~ sEu próprio incentivo ao estudo da língua atrav~s 
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do ''cad,~rno·'' p.al~ece ,-.,.stimu.lal· a memoriza~ão de estl·u-·· 

turas pror.tas. 

F"ara uma discus.sãu mais ponne:nori:zada e crmcre:ta de sua ac:;:ão 

pedagÓgica tomo a seguir~ como ponto de partida, a descriçio de 

urna d€ suas aulas conside:radas típicas. 

2.6.2.1. Descrição de uma aula tÍpica: a iia.13 

servadas foi feita mediante alguns critirios de sele,ão. Iniciou-

se o processo de escolha~ numa primeira instincia, utilizando o 

crit~rio de exclusão das aulas 1 e 2, por terem sido consideradas 

8p,-.:-nas (<?XPlorató,·ias; da S(~xta, pm· t,?r sido u.ma aula \-:;;m que pre·-

valeceu praticamente um só tipo de atividade: falar sobre a famí-· 

lia~ 1~ediante fotografias de seus membros; da sétima~ por ter si-

da praticamente uma revis~o para a prova; da oitava, por ter sido 

a de avaliaçio; da nona~ ror ter sido, em parte, comentário sobre 

a prova; da décima e décima terceira, por terem tido, com~ parte 

delas, muitos exErcícios de ênfase na estrutura~ da dicima quin-

ta, por ter sido a ~ltima aula observada por mim e além disso, 

uma esp~cie de revisio para a segunda prova oral (na aula !6 ) . 

A~; demais, conside,·ad:.ls aulas típica~;, também pas~;aram pm· out\·o 

procf.:-sso de selê.'ção. t·kssa fase, nc.) entanto, a ê.'Scolha se dF-u por 

critérios de completude dos registros. 

(13) Estão disponíveis pa;a consulta nos anexc.s, a transcrição integral desta aula (anexo 2), 
«11 sinótico das 15 aulas onde consta a Ha. hmbêtr (ane·xo 3>, além de Ull resu11o exclusivo 
da iia. aula (anexo ·H, estando estes dois últi111os enumerados confon1e as refe·rências que 
faç:ü de cada atividade <ex: at. 1, 2, 3, etc). 
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classE passou a ser ''falar sobrE a rotina diária''. A iia. aula 

1nicia·-sa com uma atividade de aque(:imanto (at. i), cujo objetivo 

falar sobre a rotina, dEsta vez nlo sobre a rotina do 

mas sobre a roti~a dos fi11ais de semana. Para isso, o 

professor come'a perguntando em ingl&s a um aluno ''o que 8 1e ge-

i-a lm(~nte faz nos finais de semana'', ''onde ele vai'', fi:)l·nec(:::-ndo~ 

\,:'111 ~:.>:-:-!JUid<l, o insumo que i'? h;· =õ~.c!">:.;->:Lita j;l.?r IH'?c~-.;;ssár i() para o de··· 

sErnpenho das atividades seguintes. 

creve na lousa uma lista dE possibilidades~ ou seja, de aç5es que 

n.;:sumo 

da aula iia. ·- at. i) Feito isso, ele continua com a atividade de 

a que c im.;:-n ti:>, fazen•io ;3. mesma pel"::JUilta~ sempl-i-? em inglt'~s~ a uma 

outra aluna (uo que voei faz nos fins dE sEmana'')~ apontando uma 

outra para perguntá-la a uma colega de classe e escalt,endo duas 

outras para as quais €lE faz, a cada uma, as seguintes perguntas: 

''com que ·F1·eqliênci~~ vo(:ê v::ü <1() cin(:?m~:f' 1 (~ "com que Fi·eqU.-iànci:,-, vo·-

c@ vai ao teatro'' 5 sugerindo o uso dos advérbios de freqtlê·nc:ia 

tudo o que foi feito <atividade d• aquecimento seguida de forne-· 

cim-.:;:-nt.o di~ insumo) pa1·ece t,~~- s:ldo aiJ,:n:as uma Pl"(~pa1·::u;.~io pa1·;;~ o 

que V€"111 agor·c:~: a f..'xecw;.ão dE uma atividade em dupla-s. (cf. <Ü. r: 

do mesmo a.n(,::xo) 

Para tal, o professor sugere que cada aluno pergunte ao seu 

par no que ele faz nos Fins de semana'' e ''com que freq&incia ele 

des€mpt::·nha tais aç;l'ies~'. Ci.mcedE·-lhes alguns minutos, durante os 

qua.is mon.itol·"il···Qs fazendo uma sond·:igem d~-1s d.i·f"i(:uldade-s que SUI"­

ge-m e.- comentando-as <:1 se:-guir. E por fim, os alunos faze-m a apre-
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sempre o direcionamento do professor: ''A~ what doEs B do on the 

I.'H·H~kend?·'' F'IAh<ü :ab()Ut ~~, B~ l>lh-at do(~-;; ~õ.IH~ do on th•~ weel<(~I'Hj?'''. 

Nc:, par·ágl"afo ~:~r.tel"·ioi··, quar.do lllG: i"E:fir·o ac. tr,:·\ .. 010 atividade 

em duplas, <H) invés d.~ atividade em pares, fiz uma escolha que 

roi lH()po~;.it<).l- I-:;~;o p()\"qut~ ao mt~U enten<1el·, qu.a.ndo ouço fala:.- na 

utiliza~io dB atividades em pares (Qpairwork''> - termo que parece 

h~1· ~F'lnha~j() ma i<)\" ace.it:a>;~io di:?tÜI"D da 1 ib;n·atu1·a sobn? o ens.i.ni) 

comunicativo -~ penso logo em atividad~s que de fato envolvam o 

pa\· ~'!111 uma comunicaç~ío significati~ta e (~·5pontânea, 

lhes a oportunidade de to::::star hipóteses e de criar e negociar 

·:;ent:i.do~;. 

Nc) E-:·r,tanto, nE-m sempr·e (Jtte o P~"C).fesSfH" suge-nr· C) dese-nvolvi­

lUi~ntQ de uma atividad\~ í~!\1 P<:\n~s (dl~ um -''pain.>Jm-1<''), P<-J.l"(~Cí~-mc,;: Si,?l" 

d€ fato uma atividadE no s€ntido a que me referi acima~ como algo 

cl·ia.t:lv<l CJUe ,:Je:ixe- \)S aluno~~ liVl"\?S pal·:a construÍ\"í?tu S(-?U~~ i-?nun-­

ciados. Isto porque ~s ve~es (e inclusive no caso desta atividade 

em qU.í,?~·,;t.líu), 1;:;-mbm·-~ () Pl"Qf(;:·ssor ofen:~a um n3l divers.ificado de 

insumo à classe (principalmente para ser usado na resposta das 

qu\-?stÕc,?s, dunwte a at.ivid;;.de), n:·sb·ingc-? \)~'> ~"'lunos a() uso de ba"­

sicamente duas perguntas: ''What de ~ou usuall~ do on the weekend? 

'' t-i: "How o·ften do ~jOU. dQ thisT''. 141ém di-:'>~5()' o inh-1:nso contl·ole (-? 

direcionamento durante a apresentaçio da mesma - na escolha de 

.9.U..e.lll-J.al.a_, fL.ill.U:L..f.a.l..a. (2 ;:LjJUí-i:III f.a].a_ ... p:a\-e(:e tolhi,?l"-lh(-i:':õ- 1..\,m POUC() 

a €spontanEidade, lembrando o tipo de atividades de P€rguntas e 

\"(-i:l~\l(3-sta-s proposta~5 P\~lo método Audiolingual, tl'a\·a ~5(-i: -f:;;~.z\~l" em 

dup 1 as, 

truturas~ atravis do rEforço constante. 
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dade C) nc1me dl: atividade em duplas~ quando r1ão lllf:.' parecE·ssE· cria· .. -

tiva .. 

Observe o que acabo de comentar~ nesse trecho da aula 11 , o 

qual enfoca o retorno da atividade~ suge~ido e dirigido pelo pro-

fessor: 

r·: < ••• ) rig!rt// ra./ ah// t.lhat d0€'s •• .l11au. do/ on the ueeke11ds1'// 
A: he 30es ••• to tlli! IIOYies// 
f': !,e goes to U.e novies// 
A: he goes to restaurants// 

ê3. f•: then hE goes to TE:Stauran:tsl/ 
A: he goes to snack bars// 
r·: snack bar s/ I 
A: (( inco11p I J 
r: that's all// ok/ that's all/ that's all// and ••• how otten does he· go to the IIOYie-s7// 
A: ((he goes to the Novies)) ance a month// 
r·: or.ce-1 
A: once a Milnt~// 
r·: once a 11onth/ right /what abc.ut ra./ t.~hat does she do? ((inc.ollp)J// 

~4. A: ra. goes ah, •• / goes dancin~// 
r-: si, e· usuall ~ goes dane iog •• .! I what e 1 se· i/ I 
A: andl go out ~ith fri~nds// 

r: she goes out with friends ••• // 
Á: ( <inCOIIP)) 

P: sh< goes •• .! 
A: she goes to a ••• / snai:k bar/ 
f': ((sfle goes)) to snack bars/ 
A: and she goes/ dating 

25. P: <tnd sJ-,e goes dating I right! I and ••• how ofhn does she go d<tting1// 
A: é ••• e11Er~ 111eekend// 
F': eve-r~ wEe-kend/eve-r~ saturda~ anel sur.da~//right/ah •• viv. ~hat does ••• what does clau. 

do oo the -.u:·Ekends!/( ••• ) 

Atrav~s deste trecho & visivelmente pErceptÍvel, al~rn dn 

çio (ou rEtorno) da atividade~ a constante T€PEti~io que faz tam-

cida na literatura de ensino/aprendizagem de línguas como ''eco''· 

sente ainda necessidade de fornecer mais insumo ê classe, ou se-
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GO, mas tamb~1n com STAY)~ cada qual acompanhada de preposiç5es, 

desta vez fazendo·-os repetir em forma de coro~ como se pode veri-· 

·fic::lr a S€::-::JUi\-K 

r·: ( ..• ) ah ••• /ck// now- ld's. ah •.. le:t's think about U,e- prE"positions again// CHURCH// 
VA: CHURCU/1 
r·: no/ r.o// ~ou can't TEad ti.€ sente:·nce// I sa~ CHURCIV ~otl sa~ GO [TO·{;HURCH// 
A: [10-CIIURCH// 

3$' • r : stHOOU I 
VA: GO··TO··SCHOOLII 
r·: tiOVIEB/ I 
VH: GO-TO·· THE-·HI11JIESI I 
F·: go to the 11ovies// ah ... F·Ar~TY// 
IJH: 00-·Til-i\··PÃRT'f I I 
r·: or go to THE part~/ right1/it depe-nds/H it's ... the: part~ .se- ••• we know ... / we're· 

talking about ... / I !lil to TIIE part~// ah ••• THEATER// 
VA: GO··TO-THE-THEATERI/ 

43. P : IIOME/ I 
VA: GO-HOI!E/ I 
P: GO··HOMEII ai. ••• FARHII 
VA: GO TO A rAf<~l I 
r·: to ••• cr to THE farm// rightlr.ow ... now !'11 going to choose/ ah ••• use: the ve-rb TO 

!lTAYI right?/so ... /ah ... I 5TA'f AT 5t.:IIOOL/ rigM?/ I STA'f ••• ah ••• at a part~/ at 
the chtb/ at the the:·ater/ at ••• a mc.vie theate:r/ rig!1t?// ar.d I sta~ ... 

F': n.c.lle ( ... ) 

Dentro de minha leitura da abordag~m comunicativa. há vali·· 

lizaçio de alguma atividadE no momento. No entanto, a apresenta-· 

çio ~ classe de insumo semell1ante~ pela ~egunda vez, pode levar a 

crer que por detr's d~ cren~a do professor na necessidade de se 

oferecer material lingUistico suFiciente aos alunos, p~ra que 

eles possam desempenhar bem uma atividade, esteja uma certa Preo-

cupa\;:\Ío com ü do!ii.Ínio da (.;:-st\·u.tu.ra, d:.~s l"(:õ'g\·as, dado que -~ f'(:>l·nta 

dE apresentar ou rever este insumo parece encaixar-se nos moldes 
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Neste exercício aparecem quatro cenas contEndo diferentes pessoas 

daí~ construir v~rias perguntas pos~;íveis sobre a cena. 

inclusive porque o prciprio livro did~tico j~ traz um exemplo como 

volvido u1ais e ter u1~a participaçio muito maior·~ se n5o houvessE 

o exercício pelo aluno~ ou induzi·-·1G à ~Esposta. 

utilizados e1n contexto de ensino estrutural~ geralmente norteado 

assimilaçio da estrutura correta~ ror parte dos alunosJ constan 

t~menta oferece··ll1as a ~asposta justa (au parte dela), muitas ve· 

Z€5 antes mesmo de dar--lhes o tempo suficiente para refletir so·-

r~ ( ... ) nc.~:~~/ nwnhe-r one-/ ah ••• ad.// 
fi: !th.at ti!lla doas she take tha bus ever!J da!J'?// 
f·: ah/ what time d0€s she take the lius ever!:l da!l1'1/ so here I haw: to look at the:se 

43. pidurcs and think of A5 HAIH quasticns as 1112 can//ck?/ so I tan ask uther 'lUestiuns// 
A: [ doEs ;;f, e ••• 
Ul't![ \Pihat tille do12s she go to 111ork?// 
r: ~o~l,at time Gots ;he go to ~:~~ork?/ ah ••• ah ••• does she take the- lius ••• 
A: e•1er~ da~/ 

r·: EVE:'T!J da!:! or ... I can also sa5/does she take the· bus at •• ./what ti11e- is it?/1 
:1t [ fifteen •.• 

A: [ fif"teEn to r,ine/ 
44. F! ta nina 2V<!I"!:I d":~? I 

A: eight/ 
P: filtean tu eight//(,,,) 

Como S€ verifica~ o rrofessor por duas vezEs inicia a cons·-
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~~ próxima ~ltivúiadc~ (11~! 5·--·B oiO .':ll1(i'XO 4; P~ 44/4!5 dO -':lll€X() 

17> i sem d~vida mais uma atividade de infase no treino de estru-

tul·a~;, a;;~;im com.:) a. ant(?r:ioi· (n!! 4--~~, p.44). F'<)\"ém o aluno, ao 

inv~s de ter frases como guia (que i o caso da at. 6-D~ por exe:m-

refletir para ordenar as estruturas em forma de perguntas. A sua 

pondam quest5es sobre as figuras, trocando os papi:is, n OVBiilf..'n l ç.,: 

tan~o como guia~ um exemplo apresentado pelo livro. 

E:st€ exfd"C:Í<:io, cujo obje.-tivo é usar a e:·strutura "Ho~rs oftE·n 

" 

mont h"~- ''once a week'~ nas respostas, i semelhante ao exercício C 

( p " alunos 

deveriam responder usando suas rr6prias informa~5es reais. ror-

dades B e C de uma só vez, e para isso, suge:~rl.u que.· os alunos 

U9assem~ a partir do ex~rcício de n~ 3-B, o pronome YOU~ de forma 

PEssoa do singular, suprimindo em part€ o exErcício de lmtra C. 

fosse em pares, como sug~rido pElo livro, preferindo Ele próprio 

para p€rguntar E outro para respond~r, como se observa no trecho 

56. r·: ( ••• )so.uah •.• ale.//ast dan. about flUmber hso/and dan. ui li anst~er it/ho" often ••• 
A: half ••• hiltt oiten i:loes !d-.2 hka har 11edicina'?// 
OA: é: ••• I ••• take the •• J/ 
P: no/ she ••• she ••• // how oft~n does SHE// ((incowp)) 
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H: ((she takes)) ho2r liedicine ••• t~t~ice a da~// 
f·: htiu: a da~//now let's us€ ••• YOU notrJ!for number three/ right?//ah ••• now ••• ah ••• //edi./ 

ask síl.//nuNber three// 
A: ((inco~np)) 

P! ho~~t oftcn ... / no/ thi! questiun/ 
A: ho111 ofter .... l 

57. r: do ~ou ... / 
A: do ~ou .. .! 
r·: go ... lJHERF// to the ... dE"ntist"s!// so ••• 
A: ho• olten ••• 'ou""··· 
r·; no/ do ~ou/ ~ou ask h~,;·r// f.ow often ... dü jOU, • ./ 

1\: how oftim do ~ou ••• go 
F': Lth hu'?/how often do !JOU go to the dentist's?//((answ~,;r her)) 

OA: I gu twice a ~ear// 
f': I go ... hsice a ~ear//ah ... next únf://jo/ ask ••• cris../ 
A! ah ••• !liJU or he? 

58. r·: ~oLt/ 

A: ~úuU ê ... !.ow often do sou go to the S.UPHIIarket?( ••• ) 

Mais uma vez, pelo trecl,c acima, percebe-se o professor di-

rigindo toda a int~ra,5o de sala de aula: atribuindo turnos, to-

mando COilSb~nh~liH~nb~ o t:un1o dos aluno·s para COlT~~o:;:()es ou auxílio 

Para a atividade seguinte aplicada pelo professor (a de n! 

instru~5es ExatamentE como sugeridas pelo livro~ mas faz sua pró-

p1·ia ada.ptac;ãon P(~]as in"!-~tl·uo;õ~~s, i)S a]UI1()S deveri:;un f:;~;c.el· pet···· 

guntas aos colegas de classe e t~ntar d~scobrir ''quem vai ao ci-

1iga~5~s interurbanas duas VEZES por m@s'·~ ''compra jornal todos 

os dias'', etc. Ao invAs disso, o professor prefere~ 1uais uma vez, 

c on t in LI ou·· fa~endo~ ele pr6prio, perguntas aos alunos usando ''How 

oft(~n·'' juntaltl\?nt(~ com a~; ac;õ.:~s SU9l?ridas Pi-?lo .:.;:xe1·cí.::io D, ou ·.:;e-~ 

ja, praticamente a mEsma coisa que tinha acabado de ser feita no 

maior parte das vezes, com o turno, cabendo aos alunos apenas 
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lhe:s é 

passado por indica,io (sinaliza~io) do próprio professor, que os 

r·: ( ••• ) r.O!JI ho111 often do ~ou READ the OEtr~SF«PETI viv.?// ho111 oftE:n do ~ou READ the r.eNs­

pap~r?// 

A: once- a u10ek/ 
r·: once a 111ee.f( or,ly'f (professc.r expre-ssa surpresa e a classe toda ri) or ever~ da.,?! I 

74. A: [C'!Er':J day! 
r: ·[IEVH':J da':J7/ ever!,l da':J/ ok/( ••• ) 

Uma vez concluída esta atividade, o pi·ofessor~ que parece 

respondem, cria agora mais algumas perguntas bastante semelhantes 

trutLu·a: e:·le:· P€rgunta com "How often" E.' e.•le:·s re:spondem com alguma 

( ••• ) ok/ now 1'11 goin9 to check if ':JOU reall':J understand ~r~hat t~e're: ••• talking about/ 
uh?//ah ••• ~iH! oH;m do ':JOU rcad "•Jeja''~·· ali ••• ad.!/ 

A: once tons/ a wed 
f': c.nce· /WMs/ a week 
A: once a 'Jed: 
r·: once a '<!eek/1 ah ••• ar.d is it e-ver~ ~t~eek?/ de. ~ou have ti111e to read it EVE'T~ WE-t:H 

75. A: ::12:.h! 
r·: uh hu'? (,,,) 

r: 1 ••• ) and ••• ah ••• how olten do""" go to "camlour"l<di?/ 
A: once: a 11onth 
f': or.ce a 11onth (risc-s)//and ••• hol!l of'ten do ~ou gc- to the FEII'i:t\1// ah ... aux.?//( ••• J 

anexo 17)~ trata de uma atividade d~ LEITURA~ a qual j~ havia si-

do iniciada em aulas anterior2s <na 9a.) e o professor Já tint,a 

inclusive pedido que os a1Ul1DS escrevessem em casa as possíveis 
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O texto de titulo ''Free Time and '(our ravorite Colorn 

do assunto de que alguns psicólogos acreditam que a cor prefErida 

de uma ressoa revele algo sobre a sua personalidade, e apresenta, 

para cada cor~ diferentes caract~rísticas de personalidades. Dessa 

tas do tipo: ''Who's like that7'' [os alunos podem se manifestar de 

vái-üi.:; form<t.·:;, di<uc?ndo: ''I l:ikc-:- thi·:; colm· but I'm not lilu-o t:hat:"', 

ou '·'I'm li!<~- that but l don't "lik:fo' this color"~ ou :;:d.ndc1 ''I'm l:ikc~' 

th:7.t and I like thi-:; colai· \~oQ'' ~ 

Uma vEz quE um aluno d€c1are gostar de uma cor~ o professor 

fico, as quais ele dEve respondEr positiva ou negativamente. Nessa 

atividade também, o professor é quem fica com o turno a maior par· 

te do tEmpo. ~ ele quem li o texto e quem faz perguntas aos alu-

n ()·;;: 

87. F': ( ••• ) we can do thE- opposite// looking .•• ah ••• b~ looking at the ... ah ... character-
istics/ 01e can choose our favorite colm- then//right?// now/ RED// d ~ou like this 
color :IOll travei to farawa~ place·s on ;;our vacations// :~ou love parties/with lots of' 
11usic and danl:ing// ok/ who 111ho who is like that'?// 

A: I like re:-d/ 
P: do 9ou like red? ... 
A: but I'm not like thatl (aluna ri} 
r: ~ou're not like that! (professor e alunos riern) 
OA:I'm likt· that but I don't like H-d/ 
f': oh and ~ou';-e ... :;uu're like that t.ut ~ou don't likE red! (professor e alunos riem) 

Bii. ok/let's sEe BLUE//( ••• } 

Seu próximo passo~ entretanto~ é nomear duplas (at. 0) 

ritE color?'' e para ~ue o outro responda: ''M~ favorite colar is 

hrown'', por exemplo, ou simplesme11te ''brcwn'', Dada entio uma res·· 

posta desse tipo~ o professor orienta o entrevistador a fazer as 
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ACJlli, sem ddvida, o qtAe está acontecendo é que pr·aticamente 

a atividade ~nterior (a de n! 7) 2sti sendo refeita~ sd que desta 

vez é um aluno também que faz a pergunta. Esta atividade parEce, 

lário~ 

ou as características de personalidade dE cada aluno, porém parE-

visto o que acontecEu Em determinado morn~nto de sua realização: 

H!Q. < ••• ) ah ••• uk/so l?..t's just ••• do like this//ah ••• cris.italk to ra./and ask about 
f,er favorite· colori/ 

A: wltat's 9our hvorite ... 
f': favürite 
A: color? 
OA: white/ 
f•: lllhite// but it's r.ot i.ere/ !:IOU t1aV€ to choose Olit" fTOI! ••• fTCrll the text(profesor ri)/ 
A: ê ••• 11!:1 favorite colar is red/ 

HH. r·: r€d/ I ok ••• red/ ui.'! 
A: I don't. •• ha'le ... 
r·: Yot\ dor,'t h<WE a favorite- colori/ ok but suppos€ ... uh? 
A: <!U queria falar que a 11inha cor ... é ••• preferida n~o é a •terlelha/((int:olfp))// 
P: oh/ this is for ... wllat !:IOU like doing!/ ri:9ht1// ah ... ok/so ask her the questions/ 

tt.en/ cris.l/ look ot red and osk her the questions// 
A: L.do •ou travel ••• to larawa• plae<·s ••• é •.• or. '""' vacalionsi 
P: ok/ É ... do !!OU travel to hra111a9 plac~s lik~ japan/fur instanc2/ on 90ur vacations? 

1V2. A! nc/ 
r·: no/ but sou WOULD lik€· to trave·l/wouldn't ":JOll!// 90u WOULD like to trave] 'i'// do ~c.tl 

lik2 travelling?// do !:IOIJ IikE travelling'?//so so?/!fiJU don't like it ver!f r~uch!//just 

so sol// ar.d then? 
~= do !fCU lik~ parties with lot. .. of r~usic and dancingY 
P: oh I ah2 lik.:s danciniJ I re111e11ber? I she goes dancing on the t~eekend/that's ..t.!t ... 

!fOU like red/ !IOU see• to like redil ((inco•p)) !JOU like danci~g// ah ••• ok/ noM jo./ 
talk to ••• clau.//( ••• ) 

Pe-lo tr-e·cho acima percEbe-se que:: o profe·s.sor ignorou a res~-

ta cor nio i aPrEsentada no texto; ou ainda, quando a aluna diz 
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preferida, o prof2ssnr pede que ela suponl1a gostar de alguma c:or. 

O aluno insiste di~E11do em portuguis que gostaria de dizer que a 

sua cor preterida nio á a verrnell1a, e o professor responde dizen·· 

do quE aquilo é só para saber o que ela gosta de fazer e imedia-

t ame-~nt e solicita a outra aluna que lhe faça as PErguntas sobre a 

ainda que inconscientern~nt& (e acredito que sim>, esteja querendo 

::-.p.;;-n<l.~; ''cumpr:i.l·'' í) í:?X~!i·í:lí:Íí) pl·opo~;to pc:?lo l:iv\·o, não r<':"·:;pc,::it·~ndo 

a opiniio, o gosto e a individualidadE do aluno e~ portanto, sem 

refletir muito sobre a sua validade, pertinlncia, relevincia~ e 

efeito na aprendizagem dos alunos. 

P:axa a exeí:u..;iio d~~sb~ exc:?\·~:ício, t::dve:a: tiv.~s~;e sido inte-­

rEssantE extrair dos alunos as caractErÍsticas particulares da 

apresentadas pelo livro coincidem com as características dos alu-· 

nos qu<<? go~;t:am dal'llll~la <:ol- .::(>1"\"(<?-:;pondi<?nte~ D.:,..1;sa -fonna, t:alvez si-:­

pudesse:- pensar em uma estratégia dE aplica,io difer€nte, que ex­

plora~;sa ~7.~,;;. car:~ct\~l·.íst.icas <ie p~<?\·sonalidade indiv:i.du.:a.i1;;., h~V<l.n··· 

tadas pelos prdprios alunos. 

A atividade seguinte (n~ 9 do anexo 4; p. 47 de anExo 17) do 

livro didático ~ uma atividade de ESCRITA~ O professor li a .::arta 

apresEntada pelo livro did~tico~ de um esttJdante para setiS pais~ 

de:m~ pedindo, em seguida~ que cada aluno imagine-se em um dos 

.::in.::o lug::il.res alist:-adoi;. :ah:'lixQ (na ·P:~zen~Ja düs avds, am um campo 

de treinamento do exército, em um hotel luxuoso, em um spa, em um 

cam,.~.úJg) t'? ,~~;c,·ev~>A um<l (:a1·ta P~'Al"a "S(·HlS pais c,u para um -'3.migo con-· 

tando-lhes a sua rotina diária. Essa atividade foi indicada como 
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pudesse corrigir em casa. Parece um exercício 

r·ém ~xplorando uma outra habilidade: a escrita. 

professor~ esp€rando o sinal, sugere uma outra atividade (a de nE 

H)), 

nEnl,uma finalidade ou propdsito comunicativo, ou 

a . .inda dí-? Pl.\?i)aro do~s. alunos par.:l a u·::.•:. í-?m alfJUlll<l at ividad;.;: do mo·-

m«nto. Na verdade, a impressio que causa ~ de que o seu propósito 

ter. Observe-se o seguinte trecho: 

P: ( .•• ) li!t's wait fnr the be11/ \llhat time is H'?// 
A! it'; ((iocomp)) 
r: uh"?/ what ti11e is it?/ nine ••• 
A: ninE/ ten// 

11Ç', P: nin~: ten//it's ninE· ten/ but I think it'su. a/~o,. fast//11~ watch is fast!/111hat are 
~ou doing'f {o prof. pergunta para Uila aluna que 2stá se preparando para sair ila clas­
se) 

i2il. 

A: { {i;u:o11p) ) 
r·: a/, ... !!OU <Hncomp))?// I said .. ./ ld's ~trait for the b€11// ld's wait for the bE:ll 

11 l2t's talk about t/11~ ••• ti11e// ~e ... ah ••• I cauld see that t!IJI!.r'JbOd!! knoiis HOW··TO­
TELL··HJE-TIHE!/ right?/because ue:-••• 111e've be·e·n talkin:s abol!t thf: tiile aiid ••• ah ••• 
l!le .:lidn't h:1.•1e an:~ proble11// but I'11 90ing to re•Jie" that// rigt.t?// for instai1ce/;;o 
I ca.n ... 111hen ~ou start ••• now it's r.ine ten/ then ... after r1ine· b::n it's r.in€· ••• fif­
teen/or ... wha ••• lllh:~.t's 3.i10ther wa~ of sa~ing nir.e Hfteen// 

A: a quarter [past ninE· ,. 
'. 
Ofí: ninE/ 

ta quarti!r ••• past ... 

r·: nint:l/ right?// ah ... alid then/ nine ••• rt111ent:~/ 

!JA: EtMenb/ 
f': then ninE:-.., 
!JA: rtwi!nt:~-fi'le/ 

r·: rtwtnt~-·fivt:/ 

P: and than nine ... Uhirt:~/1 
A: [thirt!J// 

F: and then ••• or ••• ta ltaH ... past04. 
A: [a haH past nine 
P: [;lir.e 
Vi\: tninE· 
f': a ha1f past nine//HALF" Fast nir.E/not a halff/half past nine/ 
A: ((int:ollp)) 
f': r,o/ no// então/ <h • ., vaoos Iam isso prá... prá.,, loooework//(.,.l 
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p~rcebido que todos os alunos sabem dizer as horas, uma vez que 

elas já ti11l1am falado sobre as horas am atividade& ant~riores e 

nio tiveram problemas, mesmo assim ele decide revis,-·las, de uma 

Forma bastante tradicional, quer diz2r~ dascrevendo oralmenta uma 

hora, de 5 em 5 minutos. E, por fim~ com o tocar da sirene~ o 

(r,~ il)~ ou s€ja, descrever uma hora inteira, escrevendo as 

alunos descrevam pelo menos UIHB das formas de cada hora, mas su­

gere que alguns escrev9m todas, para tor11ar a atividade mais de-· 

safianb::-. 

Pode parecer estranho, neste final de aula, observar que o 

Pl"ofc.:-·s:sür usou s<~us ültimos m:i.nut:ü·5 am cl:.;\SS(~ com uma :C.\tiv:i.dad~~ 

que nio pareceu ter nenhuma utilidade para aquele momento, s que 

nos, uma vez que como o pr6prio professor d&clara~ elEs ji tinham 

um bom d.:)min:lo >:li:· \:ütn€) ,ji:z(~l- as l1ü1":as~ 

De acordo com os princípios da abordagem comunicativa~ fazer 

u.m·:l ,-etomada tm cla~~S(~ >:h~ tópic>:)~,;. j·..i ai.lQrdados \'::'ITI Qutnl~;. :aula~-;.~ 

ou dos quais os alunos já tim um certo domínio, pode tTazer bons 

re~::..ul ta do-s p e>:Ll!~ ÔSJ i c os, :in c 1 u si •J·.::õ" po}- qu<:; 3. abm- .:L;.~:.Jem comunica t. i v a 

defende o Ensino cíclico e nio o lii)Ear. Em rnetodologias tradi­

(:ionais, ~7.0 (:ontrál·io, uma V\~Z ":~::..tuda>:JQ u.m det\~1-m.i.n:ado :,;.·:-.;sunto, 

gE>raltrh::·nte: não sE volta mais a falar nelê', ou~ caso isso ocor-ra, 

.~ tido pelo profai::..SQl" como algo que os alunüs t-êm o1J1·igad\o de 

dominar. No entanto, uma possíve·l E-stranhE-za que e:sse Pl~oc€-~dinu;:n··· 

tQ do professor possa te\· c-au·a.ado, pode se\- de-vid-.:l à l"ll.'UJf.:".ir.~ tra··· 
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d.ic.ion~1l 

Através das considerações feitas acima~ parece razo~ve1 di-· 

declar·aç5~s ~m EntrEvista e pela sua p~ética dE sala de aula~ nlo 

de ensino que elE acredita sEguir: a comunicativa. 

Pal"<l l-'11me-ida Filho (i9?~~:4~5)~ .~;·,~r caiRUiJi.c.':'ltiv~:~ i10 .~n.~iao de 

que os p\·ocedimentos utilizados pelo professor em sua 

prática de sala de aula se enquad\·am em parte, segundo a litera··· 

tu,-a, na abordagem comunicativa que ele diz adotar. 

desta V€~ apoiadas Em dois aspectos: l)~queles que s*o 

~:.ir:o~ tom;:..nclo por· 1:<&!;;€, de: um 1<:\do, os aspectos cotidianos da sala 

de aula do rrofea~o\· e, EJe Otltro, a literatura sobre o assunto. 

agGra a uma anélis~ meis profunda da n1esme, com base ncs aspEctos 

j·i me;·~.:::i~)na.dos .. T<)m::1.\·ei ~=~Jmo pont(J d~~ l·•al·t:id·,-;. :-3.lgum::1s ·,,_.,~~~~~·çóe-s 

que leva1~tei, a par·tir da 1it€ratura resenhada, e mediantE Gbser­

'·!<>.çaes Pl·im~~il··,tm.o:?nte d:::1. ·,tul:,t :ti, ··~~cor1·~~ndoJ .::m s~:::"Juida:• a d:>.dos 

de outras ~ulas tamb?rn, como subsídios para ~ ccnfirmaç~o ou des­

C<)nfinm>..;:,ío d:,;.s <l~;·s~"?l"o;,:i.).;~~; hlv;>.nt<l..d<l·:; ... E·:;cl:·:~.;·.?çO:o <1in~L1., •iU.? a19u·· 

mas assel~ÇÕi::S fon.=~m rnodal izadas com o vErbo "parect-:1~" porqw.;: <::1pe·-· 



,;·J.\" .J,:. h<}.V.:?\" n·::la's m;}.is d~·:td.:)-s C<3nf:t\·matJrio-s, ap;·~~s~~nt:,lm vá\·iai~ 

dE se on f i r 111<.'\ç: Õt::·if>. 

2.6.2.2. Apresentação e Discussão das Asserções 

F'<.~ra Lt ltl ii1 visão p<.~nor.8micr.~ <III"Té;'!:;~·nt O p;·· imf.: i r o lllll qu<r.dr·c.• Ó?. F.i-

:::.. ·:; ·:s.;; \" ;_;. ().:~· s 'llH? ·for::;.m l*!V3.ntad<1.i~ ":l p ":":l\" t ir do·:; d:;;.(ji)S \1 P<lS·;sa.ndo:o ~~m 

sEguida~ ~ discussio de cada uma delas: 



Al óSPECTOS CONDIZENTES COH A ABORDfiGEM COMUNICATIVA 

a) O professor tenta trabalhar a gra1á.tica colo apoio à "coltmü:aç:ão" 

b) O professor parece criar condi,ões para que: o aluno possa interagir co1 seus pares 

c) Atividades desenvolvidas e• sala de aula parece• ter por 1eta preparar o aluno para a "co­

IUnica.,ã.o'' e envolvê-lo na "cOiunicaç:ão" 

d) Atividades preparadas e executadas na sala de aula parece• levar e1 conta os interesses e 

necessidades dos alunos 

e) O professor parece utilizar o livro didático colo UI 1eio para o desenvolvi1ento de suas 

aulas, las não co1o UI fi• 

f) O professor tenta propiciar e1 classe u1 clila afetivo favorável à aprendizage• 

g) O professor parece se preocupar El individualizar a instru,ão, dedicando atendo especial 

aos alunos eenos proficientes: 

11) O professor leva u conta os conhed11entos já adquiridos lia língua 1ahrna dos alunos coao 

apoio/referencia para a aprendizage• da lÍngua estrangeira 

Bl ASPECTOS HÃO CONDIZENTES COM A AOORDAGEH COMUNICATIVA 

a) O professor centraliza e direciona, controla e gerencia as intera~Ões na sala de aula 

b) O professor faz corre~ões i~ediatas lle erros e por vezes até responde pelos alunos 

c) O professor, preocupado co1 o desenvolvimento das estratégias de aprendizage1 dos alunos, 

acaba i1pondo as suas próprias estratégias co1o "aodelo" 

d) O professor valoriza 1ais as avalia~Ões for•ais do que o trabalho contínuo de sala de aula 

-----------------------------------------------------------------
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Tod:1·=.:. ~-sta·:; :.J.-s"S~\·r;Õr .. ~;:,~ f'úYt::~.nlu:o têm ;:omô.) fiu •.:ondt1.torJ P<H 

um 1~".C:o, i:I5PEctos d.:-s p·ro;::e·di.mc.;:r,tws mtdoclológicos Empr~:::gados e:·m 

cio1·,~das a aspectos de alguma Forme discutidos e defendidos ou 

c1·.ttica.Jo:; p.:l\"3. um ~=·::.ntexto d~? •~nj;ino comunic.:~ti•!ü, <1 ·:;·,~ber~ 

·:J.;;: ":}.U.] .";":\. ~ 

~1.S ~~~;~;r:.·r~:ÕE~li; Ab, Ac e .~d t1·atam de .:üividade~:. t::· inte·r;;-.c;;:ãcq 

a asserç~o Ae enfoca a utiliza,~o do livro didático; 

a ~ss~r~io Af diz respeito ao clima dE aprendizagem e a afeti-· 

vidadE em sala de aula; 

aprendizagem aos alunos menos proflcientEs; 

apoio para a aprendizagEm da língua estrangEira; 

:,~-;:; <1:5-si~·t".;;~5.:-:-s Ba ~1 Bb ~3~r re-ft~l-~?tn :10 p::1 .. p~;:l c~?nt•·:·:~.lizado\· •io Pl"·:l­

f;::.-ssol- quanto Zi'i~ inf:e·r'?.ç:Õe:s e: c:orr·e·.;Ões de err·os; 

·:l a:;:~~rn;;.:Io Bc enfDc:l <iS t'!'str:ltéHia~; ~t~~ 'lP\",;rndL!':l!~t!·tln 

a ass€rçio Bd diz rESPEito ~s avaliações. 
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Al ASPECTOS CONDIZENTES COii A ABORDAGEM COMUNICATIVA 

a) O professor tenta trabalhar a gram,tica como apoio ~ ''comuni-

.... " caç:ao 

No que diz resrr.:ito a este aspecto, Almeida Filho (1993:86) 

Widdowson (1990:114) também afirma quE a finalidade da abor-

da.~Jem comun:i.c:;.t:i.va, d(~ntr1~ ou.t,-a:~ pol- <~1(~ (~n-fDcada-:-~, é en·:;.tn:,;~.r o 

sistema da segunda línoua nio como um fim em si mesmo, mas como 

Nesse contexto de ensino~ evidincias demonstram que o pro-

nos~ não de- forma tr·adic:ionalmr.:·nte: conhecida como o ê'n-sino da 

caç;o, ou sEja~ como uma ferrame~ta ~til para os alunos dEsenvol-

rige ao quadro negro i com o intuito de: esclarecr.:r e explicar so-

ralmente para a realizaçio de alguma atividade em pares --, que: 

m~tica como sendo o meio para se atingir o fim~ quE é a execu~io 

Ainda que muitas vazes o professor deixe transparecer~ na 

:Jl"?t.mátic::l qut~ (~xpl:ica, uma ~.li:(~·n;.;.iio .;;:spe-ci:c1l 

urna certa predileçic pelas regras~ com vistas ao domínio das es-

trutU\-:;ls POl" pat-te- dos alo.nos ···, (~le- n.ão C()Stuma iniciar suas au·· 
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carnu~ic~tivos'~ ou sem PErtinência par·a a Execu~io das ativid~dEs 

c:uTsos de língua, o f.:d:o de nE·s.sec: C:Lirso "não se ter g1·amática"~ E.' 

diz preferir aprender a língua assim~ fal~ndo. 

Acredito que ao se r·eferir ao fato de que 11esse curso n~o se 

ex~lícita (ou ensino da gra1nitica pela oramitica), costumeiramen-

te ensin~da em escolas p~blicas e cursos de lÍngua, e inerente à 

u1etodologia de e11sino tradicional. 

as aulas de Pr,tica Oral do curso de Letras e111 compara~ic com as 

verifica pelos seus dEpoimentos: 

- "A aula da i'". 2 11ais con•11~r:;açã:o, é 11uito 111elhor. Ei1 Prática ilral o alui\o fala e a 
11atüia é dad?. nais por assunto, por tópico''· 

- "Ho curso d2 P. é ii!ais conversação. Ho curso, m11 11uita gente, o aluno se inibia". 
"fis aulas. são ll&is pra con\'E"TS<>.r". 
"il professor tinl.a rrais paoticipa.;ão dos alunos. G curso dE F'. é 11ais ligado co111 a 

prática oral 11eS11ü". 
''txig€11 a prOfiti.ncia certa". 
"N:~s auhs de P., há. Ull trabalho •ais individual". 
"Nas aulas de P., o anda11ento das aulas É 11ais rápido. (u assi111ilava pc;.rqltE já tinf.a 

tido no cursinho". 
- "~<'.s aulas dE F'rática Oral vi11os \'árias situa~ões, '<'árias llar.e·iras de falar, e tudo 

jur.to, o que au zcho positi•m". 

Dos dez alunos eGtrevistados, somente dois nio conseguiram 

apontar nenl1uma diferença: 

-"Não consegui PErceber dif'ETEM:a e·ntre as aulas de f'. e as outras". 
- '·'Wãü 'Ji!jo auita diferen;3 do curso de P. 1:011 o do cursinf,o". 



tou o fato d~ s~ valoriz2r mais a COI1V&rsacio~ como sendo o as·-

duas situaç5es d6 ensino apontadas. 

O rrofassor~ entratanto, 

aprendEr as regras~ porétn procura ensiná-las (fazendo inclusive 

dLÍvida~ GU nos momentos qu& ele acredita ter alguma 

mesllli:IS. 

A ESSE 1·espeito cito Almeida Filho (1993:45) 5 que oferece um 

com!Jatíveis ~om a Postura comunicativa de aprender e ensinar lín-· 

g11a estrangeira n~ escol~. Uma dessas priticas á a seguinte: 

O ofereci•ento de condi~Des para a aprendizage• consciente de regularidades lingÜísti-

cas, especial•ente quando solicitadas pelo aluno. 

Como exEIHP1o de que o professor ofer€ce aos alunos regulari· 

na lousas com ~jud~ dos alunos, urna lista d~ expressbes contendo 

astr11turas com o verba ''go + verbo 110 -·INO'', nyo to'' e ''go to 

thc~·", como insumo para~ TE~lizaç~o da pr6xima atividadE, quE 

uma ~tividade em pares: 

r·: L •• ) ok/ let's st::€ tl11:: kind of activitiEs ..-E car. do/ rightT/ let's/ ~h ••• write a list 
here// (e:;cre•Jendü na lt:~usa) 111e can go ••• // to the 11uvies// ~~~~~~t elsa?// now/ gi11e 11e 
suggest ions// 

A: to thi! club// 
r: to the Cluh//.:;k/to ti.€ cluh//tG a partt~//to tl1€ nall ••• / tEflE'IIlhEr tht::· lllall •• , right?/WE 

6. t:an go to the 11all ••• ur tu !no111e do shililPing) sl,apping c;mter// ( ••• ) 
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P: { ••• ) now/ what elsc can wc do?// 
A~ ~€ can sle€p// 
f': we can sle€p!/ iprof. rD/ sleep ;.li da:. long'U( ••• ) 

P: ( ••• ) a!J ••• IJk/what else Cail t-12 rlo'? 
M (te, dat€)// 
r·: we can ••• date/ oki/ ah ••• let's ;;e€/ \11€ can go ••• dating// o< I can// and ah ... (i in·· 

.:ollp))// 90 out/ ah ••• ;,tith frien.-ls// ah ••• usuall~ 11e use/ w2 lika to go til ... 
A: 
r: 

A: 
f': 
A: 
f': 

to a bc.r/ 
to a bar. .. to a snack bar .. .!/ ok// ah ••• what 12lse?// to thE tlleatu •. .// ~€ car. 
co11e to monitoria/ right?//(profa;;;;or 2 alunos riE!I) uh?// 30!1 othar SU!JQ.?stion?// ah 
... to go jogging/light?// go jogging/ a! .... go C!:lcling// ok'? to C!:lclE-1 < •• ,) 
to !Jil 3.t the hr11// 
go to a part!:l? ok// 
fana/ hnli I 
go to a farm! ot/ go to a farm/ right// go-to-a··fann/( ... ) 

~ extraindo deles algumas expressões~ que servem como insumo~ 

tEs. Com isso~ ele já está, de certa forma~ efetuando o ensino da 

a com um fim em si mesma. 

Parece-·me pertinente observar~ entretanto, que~ por ocasiio 

dificuldade com rela~io ~ construçio de perguntas E j~ na aula 

seguinte (11a 9a.), ele Faz um comentário indivictual sobre a prova 

de cada uw, revelando ter sentido essa deficiincia na classe em 

Em que a gramática tem sido relegada a um segundo plano, ou 

~inda~ tem ficado meio ~squacida, se9undo Stlas prdprias palavras: 

r·: ( ... ) então/.:: ... isso nostra/ isso eu acho que· É- um •• ./ um refiexo d€· todo tipo de en­
sirlil de lír.gua que a gente ttil tido nvs últimos tEI!pos/ €11 que a gra11ática ficou 11e·io 
i:!S'lUe:cida/ não se sabia ((incom:pj) ande: pendurar a gra11ática/né? e ••• e is;;o •121 desde 
o ••• ginásio/ eu acho/dt::sdt do ••• /quar,t!o voc€·s começara11 a aprender inglÊs//então ... es­
t:í ha•1endo u11a volta/ u1u preacupa~,:lio co11 i;;so// co11 as regras da língua/não de uma •a­
nEira tradidor.al/ come era antes/ 11as/ a ..... é ... resgatando ah ••• essa prEocupaç:ão COil 
as regras da língu/ porque: 2u preciso das regras/ senao ;:o11a é que i!U •Jau .falar a lía­
gua? eu preciso dt::las/ não éH ... ) 
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Neste tracf,o, o professor parece est~r ge refa1·indo i provi­

vel mo.~ intE.Tpre:tad~o quE- t'oi feit<:l da ohre1 dE.' Wilkins U976). Se­

:JUndo ::\pont::;. LJiddot.>J~;.:m (:i. '7'(l0!4tb··-41) :• n.;) in íc i·:) ~t--;, movinH~ntü ~:(J\IIu.~~ 

nic8tivo, um~ busc~ E:'11tusi~stica das Fun~ões provocou a cren'a de 

qu~;: ::;, ::J1-·:J.máti.:::;. (;,_ ·r.::>\·ma) dav~?SSt'? -;;,_~,- i:Jno\·ada, (·~m 1~\-.:)1 d.:) ensin.:J 

Desfazendo Este mal entEndido, Widdowson, j~ Eln 1979:76 dE-

c1:;H;l qu(.;: .J .'1-(Jnilld.i::r d,~· llngu.=1 f."efrt ·~ua .=uf,~u.ir.ir l::cmfl,;•c.irm::tnto;; do 

~:;.i~;;t·f.•ma dr.~ 1 ingar:1 qur:• {':-•::;t.-i ,;~.prf.•odendo: E:' l-tE' rilif:; podr::• ê'"fiõf.'-tE'ra.r o:tt.ts< 

v-.'.t.i ,:·ofl"f!ie:Jú'.ir c:T<ii' coau.fni<:::"lr seiu (fffl cdd.ig<; .. C:m SI..U:t. ·4bra d(~ i9'"J0;:?fh 

o <:1tttor dL?. tL~mbÉ:m que· a abordo.".tge.-m c:omul'"licativa r,@:o envclV€:' r·e­

Jai~io da ~rarn,tica. 

D~ mesma m•naira, Canale (1983), apresentandc sua proposta 

d~: >::lp.:n-3..\:ion3.1iz·,-;,.;;ío d~: cümp.;:b1ncia (:omu..nicativa., .atr1bui impm··~ 

tância i competi~cia or~matical~ igual ~s outras tris irEas de 

compat.J~ncia.:: ~~-st\-:!:l.tégic~l, di-:scu;·si•t:l e ~~~)ciu1inguÍ~5tic::;.. 

E par~ finalizar·, Almeid~ Filho (1993~36)~ em concor·dincia 

.::\)ii1 l':t·-:;-:..:?-:; -autl'l",-,;;-~~:• ·:~·fintr:-1 ~lU<:- o ensino cmiHJ.nic<ltivo n 1,Ío d<-:--scal·ta 

Jt.rras· e _,;_!,~ í-•r,it.ica r~:,l-.irl.i~!'.'ilflt,? do~:; :-:;ü·b~:;.i~::;fel"fl.f.f~'S gr,'I.m.'.tt.i.:-a.i~ 

os r-•ronomes~ tl;':.,.-min,':ll.i-·b',:·-:-:; de Ft~Tbo:;·~ etcJ. 

,qind:1 ·,3. p·,·apÓi~ito ;L;. p\·ime-il-·i:~. p~·()'/a \~i·al !I o p\·ofH·c;-;;;;.)\" t.<:~..ml:H~m 

rEvela tEr sEntido nos alunos bastantE diliculdade com re1açio a 

:;;.ns·-

W(;~l··s">, e mai~. um2. v.s:<: atl"ibui E·ss;;.; d€--rici€-nc:ia ao f<01to de- nir-c; !;;E 

-f:.-1.:a:er .;;-m cl<J.s·s,'? um tndn~l ~d~~temático da e~stnJ.tura·a .:ia língu:J.: 

f': < ••• ) ah ... ok/ulfa outra ccisa que eu note-i na prova é que ••. a gE-nh não faz Ull trE:i-· 



na sisteaitico/ hoje e11 dia mais d2 ••• di! rasp-o!ldar usando re;postas curtas/ porque na 
conversa~;ãc; às vezes EU só falo ~es/ às vezE:s falo só no/ 11as às vtzes/11uitas vezEs EU 
h.lo ~es I a11/ ~es I do/i(. •• } 

f': < ••• ) fntão o que ... o que i. bu1 usado Ell i091€s// do ~ou live in c?/ ~es I do// então/ 
às v222s pud?. acilntecer/ J?.pendi!ndo do cont2Hto eu vou fahr só ~es ou 2ntão no// por 
isso qua não é treinado da u~ta aanaira t3:o sistem3t:ica isso/ tas eu :;enti t:lit3 dasse 
tre-ino/ ~es I a11/ ~es I do//\. .. } 

f': ( ... ) eu vou faZET CGII vod:s um treine. tallbÉII//( .. ,) 

acredita 110 ensino das regras (da gram~tica) como subsídio para 

urna volta do e1~sino da~ regras na aula de língus estrangeira, co-· 

das r€gras nlo t mais de uma maneira tradicional. 

ent~o segtindo ele, as r·egras ~ o caminf,o mais seguro. Ele tambim 

em nível 

fessor explica regras de preposi,5es aos alunos, a propósito de 

41. r·: (. •• ) so U.ESE PTEfositions hereil t.ave to LEARN/it depfnds on thE IIICiTd that C011l€S 
aftcr/the preposition/rigt,t?//sn/tlle word HOKE/has ... l1as ••• specíal rulas/relleii!Jer?/ I 
I tldnk WE havE alTEad~ talked abc;ut thatl/~oo 60 ••• UGI1E/aod SOU STA)" AT HOME Of IIOMEI 
ok?//a dHEr2ilt;a;; que ii'lUÍ o verbo r! de IIO'IÍIIP..nto/ e aqui o •terba é •• .!n1io é de llil'fi·­
IIEnto//então ... a regra ... 112 diz que quando •• ./culil a palavrinha HOME •• ./quandG o verbo 
2 da IO'JÍII<!Oto/Nü PREPO~ITIO!i!J//~t~heíl it's 3. !HATIC IJt:RB ••• ithan/!;JOU U:t choose/AT HOHE 
or UOHE// ok1/so Iet's call U.e-se dina11ic vHbs ar.d static vnbs./ right?/ DINAMIC VERDS 
•. .! Nü PRfF-O!liTION/1 ah ... STATIC IJEIWS ••• I:I.il ••• I h::1ve 3 choice/nk?/1{. •• ) 



sua& f~itas n~ 3~. E 10a. aulas T€SPEctivament€~ em quE G profes-· 

con!=.ciente: 

r·~ L •• )então/ o qut tu acor:self1o voús i o st:gtlint€/ r.um/ não tu essa postura ele diz€ r 
prr.püsic5es i- difícil/ EU fico cor.fusü/ nãc;// EU tt:M.o fvrlilaS .:lt: aus poucos ir apr€1;­
dando as T€9Tas// e tu IIESI!?. tt:nho quE a.::har uma 11ant:ira d€ organizar t:·ssas r;::gras na 
cabaça/ e ••. na llor:a d€· usar/ah ... ah ••• ir tt:ntar.do usar as regras/vEjam iJLtE É- realnt:r.·­
ti1: Ull caminho conscier,tt:// nãc. dà muito rra fazH {(incomp)) aqui no braül/ apn;nder 
ingllis/as ••• preposicões dE uma llafieira inconsciente/ porrtue ah •.• ah ••• ah ••• o input 
·1ua eu tanho/ € IILtitc. pEqueno// st· eu estou num paÍs/ ror u11 tupo longo/ Então de tan­
to i!scutar/ d~< tanto Escutar/ eu vou l"alar.do stli!/ pre·cisar sal;er as regras//não iú I!?.S 

:1qui n~n/ au tailho ••• tell •lUI! ir palas ra!lras/é o ca11inho 11ais seguro//e 11ais ... no fundo 
f c. llais •árido tallbé~//( •.. ) 

r·: ( ... ) é. . . €5.5€ t·xerCÍc i o é bUi d Í I igid inho/ E-} € é f~chad in !ao/ (, •• ) VOCÊ- te-11 qUE' per­
guntar :1quilo qu~ eu padi// essa eHardcio te~ que ser fe.itu a nível r.oi'lscicmte IIP.SIIo/ 
eu tE'flho qut computar as regras que estão aqui dentro e colocar as regras UI prática/ 
2 I e é b211 f2cltido// oess<! s2nt ido é beil mecânico ta!!béi// ( ••• l 

1~or estas duas ~ltiHL&S cita~5es, pErcebe-se que o professor 

aplicar, r·eferindo-·se ao pequeno insumo em língua estrangeira que 

(''sl-.01-t 

este ~ltimo tambcim revela ter conscifncia de que na lin-

que dada essa sua conscigncia~ nio i1 EZ um treino sisteméticG so-

bre i·sso em classe~ mas no ent9nto, di~ ter sentido ·Falta desse 

tnoinc, j~ que os alunos demonstraram nio saber us~-las com efi-· 

ciinc:i9 e natul-alidade. 
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D*~~;-;;·,). ·fnrma, n·:J. ~;;egund·:;, ·~.ut·;l ":J.fl\~s 'il p·.-ov~i (:;r~.J.l <:a 10-a .. ) J () 

inicia aplicando~ antes de mais nada, Ul" exercício qu~ 

;,;·lo;;· denom:i.n::;, exercício de treino de e-struturas (com ,(;SI( l"iE IF 

):r .o~ .ju~;ti-fic,;. <3. ·:;;u:,;. ·,~plic:;.çfío ::;.o f:.;;lt(:; d~~ o~; a.lU.lH)S tE~;-,;:-m tido 

maiores dificuldades na Forruula~io de perguntas~ n~ prova, e sen-

m~. O professor reconhece que· se trata de um exer·cício ESTRUTU·· 

ticar aquelas estrutur·as frasais. Ele Fornece os dados que dEvem 

what m~ fatf,er· does, etc.) e escolhe o alLlno que dEvEr·á construir 

·,;. ·fi'<~·;;~: .• Em ~;.,~$JUida. () pr.::;of>:-?·:;·;;,::;;- refol·ça. <3. l·espo~;t<·;. cori·r;:t:a ;·,c:p(-?·-

tiildo-·& por umas duas vezes. 

Após a execuç~o dessa atividade, o professor retoma entio as 

do em classe, e suger·e a execu,~o de seis outras atividadss, to-

nagEns do livro did~tico. Ao tirmino da aula, o professor volta a 

3.Plica1· outt·:,).~; at:i'li·:h.d·:~~:;. do tipo da~:p.J.~!l<ls d.:~ tn;~ino de estrutu· 

1·as'.' d.:-:-sta ·-Je'J!.. contidas •:!m um .::mh·o liv1·w d:t;J":itico qu~? n!J:.:) aqu.o?L~ 

ad.:;t<.'ldo r,o cursei, (cf. anExo :1.3) 

ele p~·imeir~mente comEnta sobra o texto e sobrE seus 

parsonBgens e em seguida o li por dlla.s vezes3 com o intuito de 

PE·rgunt~sJ ~s quais os alunos deviam responder em 

qu~tro ma11eiras diferentEs: com o uso d€ rEspostas curtas<''short 

').ll~'»el·s''>; d.:z r,;?sposta~; lon~Jas (''"long ~.11SIN(~-,-"i;"); cmn <l fol·mulao;.ilo 

de perguntas com ''Wf,at'' e com a construçio de perguntas com bas€ 
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Selldo assim, a gran1~tica dessa aula pa~EcE ter tido um enfo-· 

EXercícios puramente estruturais, e de forma bastante tradicio ... 

a ser realizado em alg~ma atividad~ en1 pares, por exemplo. Toda·-

atrav~s ela arlicaçio da primeira prova oral e teve, como objeti-· 

vo~ suprir u~a deficiincia lingUística dos alunos. 

N~sses 1nomentos do curso, em que essas ativid&des de @nfas~ 

monstra Estar l)aatante consciente daquilo que está fazendo. Em 

e mccSnicas, u1as por outro. assume que elas slo muito in1p0rtantes 

ficiência lingUística dos alunos: 

F: L •• ) nós YaiUS t:OIIP.ç:ar a fazer UI exercício be11 ••• estrutural! ;,a santido de que r.u 
vou colocar a trinha atenção na f!::ITII?. IIE·sew/ VGds vira111 que até agora a gEnt€ estav<-. 
pens:lni:ltl bastante no significado/ cada Uil esta•Ja pensando sobre o que faz/ estava u;;:ln­
do a língua p;a falar e· tentar ((ir,conp)) sobre as sitt!ações bEm pré.prias ((incomp))/ 
ago1·a eu o;ou cor,tar uma estorinha pra vocês dC!pois íle fazer perauntas/11as as per!)untas/ 
pc.r EXEilldo r,a pri11ein. part.~/ €"li vcu qttE:Hr que vods IIE: die~~ respostas curtas/E·ntão a 
gente 'JÜ treinar rr.spostas curtas/ entao esse vai sr.r il objetivo//( ••• ) 

f': ( ... ) J h€11 IIE:d.nico/ er,tão EU fico SEIIPTE/ eu focalizo oinha o>.tenção na foroa/11as é 
int2ressante a g2ntr. ir pnr esse Dutro cuinho tubé11/ prá tent:u· ;:;uprir essas d2hci­
€ncias na hora de fazEr PErguntas//( ••• ) 

Este ponto de vista do professor é defendido p(Jr Widdowson 

(i9'i0:1tJi .. :J.64), que di&cut€ o problema da apr·endizaoem natur·al e 

trang~ira com mitodos naturais, da mesma forma que a língua ma-· 

é n~N3.i" ·:1 Pi"ÓPi"ia P~?d:a.gogia, haja ~listo o longo t~w1po qua-

leya para aprEnder a língua mat€rna. r:· o r i&so, c; auto1·· 
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d~des de nível inferior~ acreditando que estas t.abilidades (como 

fim d~ que a m6ntE possa ficar livre para lidar com a negocia,~o 

aprender e €nsinar lingua estrangeira: 

A aceita~ão de exercícios •ecânicos de substitui~ão (para subsiste•as linguísticos co­
•o os prono•es, ter•ina~Ões verbais, etc) que e•basa• o uso co•unicativo extensivo da 
lÍngua, ensaiado através da prática si•ultânea e• pares para a aquisi~ão inconsciente; 

E finalizando:• volta~ citar Widdawson (1984~219), a qual 

por um lado acredita que os ''drills''~ embora nlo lidem com a lín·-

gi.J,'1. ~ut.:~ntic·9.. como cümunic",lç:lo,J fül"!l":-cf~tn u.m aU><Íli() indi~;rt~nsàvel 

no desenvolvimento da lÍngua para a comunica~§o. Por outro lado, 

também acredita (1990:12) que a interna1izaç5o de estruturas de 

cânicos repetitivos (''drillsQ), pode também n5o ser o melhor ca·-

min!1o~ 2 sug2re que sa panse em outras ticnicafi. 

Por isso, a meu ver, o professor poderia, talvez~ ter rensa-

f·im comurd.cc::tivo E:', cc.m iitS "'iuais, SE.' pudesse: "t1··einar" <::-ts> est)·u-· 

cicios mscinicos rep€titivos, cujo objetivo ~ exclusivamentE o 

Paralelame~te a essas discussões, gcstaria de comentar um 

fato bast~nte surpreendente, por ter sido um procedimento do pro·-
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ap~nas com vistas à comunicaç5o, e qu; parece desconfirmar, Em 

U. , quando o professor~ com o intuito de aproveita~ os ~ltimcs 

da C!UE seut tlenhUijl propósito comunicativo específico P&ra o momen·· 

classE jà dominava bem: 

f': ( •.. ) ah ••• ~ou ({incomp))?// I said •• ./ let's Wi'.it for ti.€" b€-ll!/lld's wait for th€ 
b;:ll// lP.t's ta1k about the ••• ti11e// ~e ••• al-1 .... I cou1d see that E<JP..r~bodg kiio~~ts IIOW­
TO .. TELL·-THC-TIM[!/rigltt7/bt:Caus€" !lle ••• llle've beer. talUng about the tii!E and ... ah ... we 
didn't have arj!J prc,blei!// but I'11 gc.ing to r€view that// rightíl/ for instance/ so I 

120. can ... when ~ou start. •• 1101~ it's ;;ina teil/then ... afb!r nine ten it's iline •.• Httaen/ 
or ... wha ... wl.at'5. <>.nother wa~ of sr;gir.g nine fithn.?//{,,.~) 

depois d~sse treino sobrE as horas, ainda pedE de ta-· 

G:sc:rito, 

assunto··, o professor, na aula seguinte, cem ajuda de um re1ogi-

te~ntando extrair deles a ex~ressio em inglis. Ele enriquece a 

·,._ti•·Jidad~? cit3..11dQ 'I':ÍI"i::l~~ ma!h~:i.r<1.s ~l.:~ diZel- <"- m~~·~5m::1 l1üra, c:ltando 

diferenç~s entre o inglls americano e o bTit~nico, simt1lar1do si· 

tado/atr·asado~ tenho quE acertar meu relcigio, F outras. A próxima 

D~sta vez o r~ofessor distr·ibui a cada dois alunos, L> ma 

avt1lsa cantando vinte e ~u3..trEJ relo~inl1os (cf. ~nexo 14), 

lando l,orár·ios diversos. Um dos alunos dGVE ~erguntar as ~.oras ao 
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pond~r· UBar1do pelo menos uma forma: ''It's. " Em seguida os dois 

PETgunt a. 

Apes~r d~ co~sideradQ i~lportfincia que a competência gramati--

cal Filho 

(1993:50) responde como ~ 11~0 ser comunicativo. r~ra els, nio ser 

.:.::;mu.niC'•lt:\.·.;.:j é cotJstra.i.r a ,,.o,;;.in.~ r.?ifl t,:Jrno ,:{a-:.; i\:;',' .. f~·a~;; ,·f:.t l.ingaa·· 

~ interessanta Gbsarvar, no case esrecífico dassa atividade, 

que) Elrlbor·a os alunos já tivessem f€ito ~tivid&des anteriores n~s 

([U':)is tinli'•l <>.i-;.:;~rGcid(j o u;;() da.s !JOi"<).·;;, ~? po~;terioi·me;;tt".? também j·:i 

t ÍVESSO.::UI us~do aquelas estruturas em outras atividades, a insis·· 

t.1nc:i·J. 

cional~ parece desconfirmar parcialmEnte a asserçio de que o pro·­

fes-;;.;)i" tY:a.l.l-:o~.lh:1. :1. íJl-;J.m:ític;:~. a.pen<).s cmno ·;:~.poi.:) :~;. comunic'3.o;;)íc,~ hh?m 

semJ)re ocorre exatamante assim. 

b) O professor parece criar condi~Ses para que o aluno possa in· 

teragir com -seus pa\·es 

Almeida l~il~,o (1993:36)~ ~~~~um artioo sobre m&todos comuni-· 

de ansino de línguas, ~tribui a el~s uma 

COHiltltl, >:lU E .in tE r~:q;:ii'o 
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c:ondii;:Õ~:-s que Favoreçam a int€raç~o~ ainda que ~ntre os prciprios 

a.liHIOS 

rorn€c€·-1hes atividades de aqueciu1ento~ insumo, i.Ü ividad~-s dE:-

ç~o de iia. aula)~ procediu1ento este presente n5o s6 na iia. au-­

]·:lJ ma~~ p\··aticam~:nt•:: •:?m to.:i.;1.~~ ~1-:; outi"<l·;;d 

Ant€s ou durante a exEcuç~o dE qualquer tipo (!E at ividad0.'~ 

principalmente as orais, feitas aos paras, um Fator bast~nte Fre·· 

no pr·ofessor é c esclal·&cimEnto constante que ele faz aos 

cu~~o da~uela atividade proposta para aquele momento. PercEbe--se 

que i-:~:;i) pod~.: o:-;-st::!l- :;.~~ndD f~~ito Pü\- elE? CQm .:J intuito de!, ~~lil pr:l-· 

m€iro lugar, n~o psr·mitir que os alunos se sintam ''deslocadosu ou 

zando aquele tipo de atividade. Em SEgundo lugar, d& particip'­

los diret~mante do r'rocesso de aprendizagem no qual eles próprios 

estio envolvidos. 

Aléu1 dE estar ~empre sxpondo aos aluno& quais slo os objeti­

'IO~~ <i ~)~~~-em 3.tili~Jido~5 ":':to ,:j(~·senvol•l(·!\"~~rn uma . .;:Ju outl-::l ati•;idad,::;:-J o 

P\"CrfES"'-0\" també-m E-:Xpl i c"' S€·un:·r·e como deve- ser de-si::rrrre·nh<.\d~'l. cc1da 

tugu..)~~~ p:J,\"(";1. iJ''Hanti\- Q ent~~ndim~~nto düS ::1.lu.nos .. f~ü\" \"'õ:)U~mplü-J .;). 

atividade do bingo <Aul~ i)~ ele diz ter como objetivo familiari·-

<:1 <:"ltividade- ''rind ~OLH' colle<.'l.gue'' (Au'la 3)~ decl<.'lra te·r come. ot:.·­

jetivo ratom•r a list~ das rrofiss5as. Ainda na aula 3, i 3tivi-­

dade em pares "Interview Your Partner'', atribui··lhe o objetivo de 



agora~ um trecllO dess~ aula 3, em que o pr·ofes--

r: <. •. ) ent:Íil nós fizemos asse ?.Hercú::io pra ••• treiná as perguntas •• 4 co11 a.lgulilil coisa 
dE vuds ... j?./ ah ••• dois ••• dois prubleminhas que- Elt pt:rabil/ um dos probl€1linhas 
foi na hora de pr2a:n<:her o forflulário/ t:i?// isso .... '.'ii!iil5 corri!llr pra hcar u111 ••• ma 
atividadE t~.ut€ntica// eu Estou ••• EU fiz nc; forll<'.to dE" funulário isso dr.íl nf.?// Entãc. 
EU 'IOU pre2!1Ch?.r i!essa fül"l:i// niio 'IOU pre;mJ:ha:r COI :iP.OtE!lt;:aS/t!U 'JOU jlf2E!riL!Jer COG pa­
Javrau' não vott nEm usar as prEposiçõas(. .. )// (. .. ) Entãc. prEEncham dt.ssa fur~~a o for­
iluhrio/ não Cillil sa:nta:ilt;:as/ ns siu ••• co11 palavras/ jlrá Hd Cil!l cara ,ja: for11ulârio// 
( ... I 

t~ todas as aulbs, atividades que os fa~am iJlteragir uns com os 

out·.-os.c como as at:i.vid·,ld~;,-~; ~~m par,~s, do tipo 1':1\:u.r,a ·:i~? Ül fonna~· 

in~umo quE acredita ser p~rtinente e relevante pera o momento, 

rio. 

Ent re·t ant o, aloune dados parecem desconfirmar· eu1 parte esta 

visto que, por vazas, o professor utiliza-se ifa ativi·· 

dades ~ estrat~gias que 'i·orçam' o aluno a interagir apenas com o 

qu~, no desempe1~ho de aloumas atividades, o professor restringe a 

significativa~ j;;í, qu~;:· e-m alguns momentos ocorr·e em cima dE.' F..xer· ... 

cicios •struturais, sugeridos ralo livro didático, com um modelo 
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·,)..ticJidad(~~~ da- ênf·,l~;~? ~::m ~?~:;.t,·utu,·<l..S:• p\·.::.post:.J.~; P~?lo l:i.v1·o didático 

f·: (. .. ) af. ... !:JOU h<>.ve- te. f"oilow U.e ••• the exalllple/ f.erE:/ right?// so ••• jc.hn's. car ••• 
john is a car salesman// !lf:S/ but h2 ;jwesn't hke ;;a:lling r.ars// 2 UJI i!Kerddo be11 fe­
cloado porqu€" h:m que seguir o ilode1o// agente tá tre·inandc. a estruhtr:c./h ... l 

f: <. .. l Tred a11d barb~ra arE la~r~ studentsi ük/ ;;h ... ad.// 
A: !:Jt:S~ but. .. but the!:J'! 
P! th?..:J ... 
P: th~s don't like/ 
H: !ike ••• la>s ••• stud,ing 
r·: stud,in, .•• 
1Jf1! lal'ls/ 
r·: s.tud!:liil!F lat~~s./ okU/ !:Jes/ but theg don't lHe studying la~Js/ right7// no'IJ I havE· to Sa!:l 

••• the:~ don't like 5fUD'fiN6 right?//( ••. l ((-,ULA 3) 

t li·::J..ndo muit.::. ·,1 op-m·tunid:ade- d.:~ \::t~; alunos f::;~.la;·.;ua~ El~-.:- •~ 

qu~m ~ais fala na aula e quEm controla ora~de parte da intEra~âc 

sito d~ uma atividade sugerida pelo livro did,tico: 

F': <. .. l ah ••• ok// so ... 111 ... and ••• the <HlSNi!f is ••• is •• ~ 
A: ( e:vu~ satltrda!:l 
P: [ e•1r.r~ saturda~ 

r~ EVET!:l saturda!:J// tht'!! ga ... e:ver!:l Sõ~.turda!:l/1 ai .... r.ow wh<>.t is the- lllüman doing'U/ 
lJfi: t:lhng '-' sediciiie// 
f'~ c..k/she's taking ••• a ••• a llt:dicinE-1/right//so wl,at can !:IOU ask tl,t:rd si!.?// 

55. it• how oHen does :;he taka lli!didnes·? 
F': uh l,u!/ah ... !:lúU .:an as.k a ••• /l,o.s ot"tlm dcn::s ~lu? t...ke •• ./ tf,e- llE-dicine I or ••• ah ••• 

;;uppose it's ••• ~ou can al;;o saj lllR 11r.dit:ine// right'?/ hl:iw oft2n dll2S she take her 
lledicine-!hJ,. .. suppose sl,e' s ••• s~.e has a co~1g .. i /it looks like a s.~r up/dc.esr,' t it'f/ I it 
looks like :1. :;~rup// sil ... suppos2 ••• sh2 has ... a CilU!Jh//su ho111 ilft2fl diles she hkc ... 
Ue- cough lledicine-?//c;k/ uh'!//how ofte-n does shE take the- cough ••• ok!l/ sG I 111ant !!OU 
to LEÃRN •Jocabular:~"/ uh? //so ••• ;.h ••• ale.// ask dan. 3-bm.it nu11ber tl'lo/alí1 dan. will 

56. ans111er it/ho~ oftcn ••• 
H: how ... how oft2il 1or.s shi! taka her liHiidn2?// 
OA: é ... I ... takE the .. .// 
F: :~o/ she ... sh2 ••• // hüL~ a-ften dües :JHE// ((i;u:o11pll 
tt: ((s./,e takes.ll her liedicine ••• hice a da!J// 
P; ttdce a da;~//notT 1?.t's us;:: ••• 'túiJ nnw/for nur.b2o thr2e/( ••• l 
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c8tiv~WE1lte com seus pares, n~o se pode afiriHar· GUe ~le i sempre 

principalmente a fatores coma a al1licaç~o de certas 

atividad~s - que por priorizarem o treino sistem,tico de estrutu-· 

I'<';.·S:• ·,J..;::.:ib"J.tn r.:~~~tri•-·:Jilid.:~ .,_ ~-~~l.;~v~~ncia d:1 int~~,-a.ç~ío com f:i.ns comu-·· 

nicativos -, e ao papel de controlador qu~ o professor assum€ em 

c) Atividades desenvolvidas em sala de aula pare-cem ter por meta 

preparai- o aluno pa1·a a comunicação e e·nvolvê--lo na comunica-· 

c;.ão 

(1903:3-4)~ em sua t€orizaçio ·-que compreendE a na·· 

tu1·~~;~::::t .:1·:1 comunicaç\ío:r ·,1 distinçiío ent1·e compet-)?ncia. C()I\'IU!licativa. 

c ccmunica~~o real, e os principais componentes da compEtincia 

":10 trat·ilr ;J·a nat!J.Y€:z:,:J. d:1 comunica~;,':io tom::l c<:HTIO 

Almeida FilhG (1993:47> também define o que i Ensino comuni-

i aquele que organiza as experiências dE a('rEnder e11 ter•os de atividaiiesltarelas de 
real ir.t<?r<?sse ei:Ju neccs;;idaile do ·21uao para I{U<? ele se capacite a. usar a ]Ú1i1Ua 3.lvo 
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Ciente~ talvez~ de que a comunica~io eGvolve a n&gocia~~o de 

sentido entre os parti~ipantas e de q11e o ensino comunicativil ~ 

que org~niza as experiincias de aprender~ objetivando o 

dc?·;~~?n'IOl'·limt~nt.:) d:~. com!~('?t.ânc:ia (:omunicativa d.:) al,J.il\)J ·:itz·avé~,;. de 

interaç5es com os outros apr·endiz€s~ G professor aplica ativida·-

·:f"'~; em cl::l.iõ.~;~? qo . .:;· t.i?m POi" met·:1 pz·.;~pa·~·ar H ~~nv•:)lv.;~~- os aluno~; n<a 

C C.ITi'.HI i C: <01 Ç ã O , 

l"<l.ndo e~;t.:.~ .i.t(~m c ~WI daas p·;;xtes~ qu~? ~1izem ·,·,:?~;p~dt>::. :;),.;;~ 

ci. Ativid~des de preparaç~o do aluno para a coJuunica~io; 

c2. Atividades de eJ)Yolvimento do aluno na comunicaç~o. 

ci. Atividades de preparaçio do aluno para a comunicaçio 

Mediante as obs€TYBiÔES da~ aulas, pud€ Cofistatar que neu1 

envolvem, d€ fato, o alu11o na comunica~io, j' que sxist&m tamb~m 

<HHH::l<:>s .:ujo obj.;;:·tivo É PTilft!~in:~mr::nt:e prepará--lo p<.'ll··co. a cc:<lfHlnica··· 

1:ssas ~ltimas sâo ~quelas quE nio colocam o aluno diret&men·· 

ti:?. em um::~ ~;itua.;~io J('~ (:Qmuni(:·,:~.çt:ÍQ:• em q;H~ 11·.::\.j·~ constl-u.;;~io de ~;:lg·-

nificadc)s, troca de informaç~o ou negociaçio de· sentidos~ mas s~o 

to'' ou que exploram um tipo de comp~tinci~ ou de habilidade ne­

(:<::-s-,;'irL-.. ·;; ao dt;;~;.:~nv(:.l•liment() de uma compet.Jnc:Li c.:.munic<J..t:iva !H)li·· 

ter ior. 



Du·tante a·:~ a.u1~:;.s ohs(~l·vadas, det(·?Ctei :::~. aplicação (J(.;:·sses 

dois tipos de atividades. A seguir, comente algumas daquelas que 

nome•::d atividades de Pl~eparação do aluno pa1~a a comunica.;ão~ 

Wa aula 1 - atividade 2: U11 bingo das profissões. Trata-se de Ulia atividade de hwa~;ão de 

vocabulário. O r-rof~ssor, após tE·r alistado na lousa diversas profissões - como 

uma espt\r:ie de ''corredo" da tarefa que havia pedido na semana anterior -, pede 

aos alunos qllE tscrevam o nome dE:· 4 prohssÕt:·s, cada qual e·m uma das quatro la­

cunas de u~aa cruz. Em seguida, ele aleatorea11ente cita algu11as, e os alunos de­

vem risd.-las, à medida que fon:-lil sendo citadas pelo professor. Ve-nce quem ris­

car as quatro pri11eiro. 

Na aula 1 - atividade 8: É uma atividadE indicada colilo tar~::fa. Consiste em montar uma árvo­

re genealógica coR os vocábulos de grau de parentesco. Weste caso tam-

b~m SE· trata de uma atividade de fixação de vocabulário. 

Na aula 4 - atividade 4: É urra atividade de encadea11ento de palavras soletradas ("chain­

syelling"l. runciona d~ seguinte fona: O prof'E:·ssor soletra uma palavra e o 

prówi!IO aluno deve soletrar uma outra que to11ece com a Últi11a letra da pala­

vra antuior~ de maneira que forme uma cadeia de palavras soletradas. Assim: 

Chair - radio - object - table - Easter - restaurant - title - engineer - right 

- taxi- imagination- night - teacher- rule- excellent- television- noise 

- eaS!h etc. Alé11 de propiciar uma sondagem da competência 'Jccabular dos alunos, 

na língua estraogeíra, o objetivo desta atividade é primordialmentE: praticar a 

produção e a compreensão orais dos sons, por meio de solett"aç:ão. 

Algumas dessas atividades de preparaçio para a comunicaçio 

fo·~-::lm f(dt:':l.s i-=:1'11 l:abm·atório, ml"::~Ji::.;,nte material \~Xtl·a--·livro didá···· 
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Na aula 4 ·· <'.tividarle i: Audiç:ãu e col!!preensão de: Ulll diálogo entre u111a agente imobiliária e 

um cliimtc à prm:ura da Ull a?artallentil para alugar, e C!mse·lU<mtr. praencl!if1ento 

de llll for11ulário com dados ~~ssoais. O professor coloca o diálogo por várias ve·· 

aas (5 ilU ó) e pede qui! os alunos Cilllplatr.:ll iJ For11uHI"io de loca~;au (cL ancHo 

i'O). Feito iSSúJ fiE:de aos alunos l!Uf COf!stnram, do diálogoJ algu11as perguntas 

fnnnis. !1 objeti'IO dessa :.tbidade 2: pdm:ipalilenta exarcitar a compreansiio de 

nome E sobreno111e soletrados e de outros dado!:. pessoãis como Endere~o, número de 

tele-fone a prnfiss~il. 

No:. aula 4 ··atividade 2~ Á ativid:ad,;: seguir.t.;-~ ta11bÉ11 no laboratório <aneKO 16j, trata neva­

menti'! :h. audi~;ão e cmipre?.nsão de um diâlu!lo, dEsta vez entre u11 ohcial di'! illi­

gradío e um tmista austriaco. O professor colc.ca várias vez,;:s o dii.lc.go e pede 

:~~os alunos <:JU2 preencha11 o cartão de ilesembarqu<! da folha de ati'lidade n!t i. iJ 

objetivo dessa atividade É SEII€lhante au da atividadt: anterior. 

Na ::1ula .S - ati 1Jid::1des i/2/3/4/S~ Para 2:.sas ati,Jid3des, o professor e11presta ails aluilus uaa 

apostil<'. (cf. anexo ii) E Explora, e111 5 atividades afins, vocabulário sobre grau 

de panmtt:;:sco, CllfiPTe;ms1io da frases e de taxtos envolvenJa vocábulos de grau 

de P?.rentescc. e <:OIIPreer.sãu de texto co111 respostas dE p.:rguntas contt:ndo ncii!E's 

;Je pessoas. 

Em todas essas seis atividadEs, o aluno parec€ 

m.;us p<;.-;;siv:Hll(~nt~.-~ qual" di:i!:.:O·l·~ am uma. posi•;~io ;J.:? <ls·;;imila\· ·:~li.?·"· 

mentos da lÍngua para ativid~des d~ comunicaçio postErior~s. 

O p~ofassor focaliza no ensino d~ lÍ11gua estrang2ira diver­

sos aspectos, principalmEnte no que diz respeito ao vocabul~rio: 



fun,5es comunicativas para a mEsHIB situaçio ou situa~5Es 

lÍngua astran~eira em rela~~o à lín~ua 1naterna~ esclarece as di·· 

EXPLORANDO SEHELHANCAS E DIFERENCAS LINGÜÍST!CitS - DE VOCABULOS DO HESHO PARADIGHA OU DE 
PARADIGHAS AFINS, EH DIVERSOS ASPECTOS 

O pr-ofEssor Explora grandementE o vocabul~ric fornecido p~ra 

agrupando os voc~bulos e termos afins, d€ forma a ampliar COI)Si-· 

qu~ s~o FornEcidos s~Hipre para ser·em usados em atividadEs irnedia-

Tanto na iia. aula, quanto Em outras, o professor 

utilizados por Ele ao fornecer aos alunos vocábulos e express5es~ 

p·,~rt :tndo 

cias tamb&m &IN outras aul~s~ 

- Agrupa vocábulos afins (de u1 1es1o paradig.a ou não 

61. P: (. .. ) ar,d ••• :iO slt?. is :-1 g~1nast/ right71 Sil t/,an/ 9!11nastics//a;;d <it ;;cl,nol ~ou hav?. 
tdt:=:ct?/ Ph!lsical. •. education/right?l/ th<.t's what ~ou havi! at scltool// anil.~- a •.• Sil/ 
!lf!re•l tiOll gv SOII!'~here as ••• like: a ••• Uincc.11pH !JOU ••• ~ou l,ave: a ••• health center 
<Cthan IH! sa~))/ a ••• I go to •!I eKercises class( ••• )// 

:::1 outras aulas: 
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an-al~st 1 Clllli'Utl:!r an-al!:Jst) comput~r progra11112r1 EOIIPUter ü~eratm-, operatiJr ( fru11 fi2li:!SP) 
~ C t-)ULA ~t:H.); iJU 
I t.ave brEc>.k{asts hmch~ dinner~ a :.nack~ sr:ack--tai <AULA Hl); ou ainda: 
cla:;s!l:lt~ <stud;;~ tug2thr.:r) - rao•~at;~ <1iv2 in th;:! 5ame r1101i) - c.Jlli!a!]ue (wark 
togEthH)-U',UI..?', '.('!].) j üU 
chi11ical t:·n§ineEr ~ civil engiri.:-t:r~ r.Echanic t:ngir.Eer <AULA 0j.). 

-Agrupa diferentes classes de u• •~•o vocábulo 

?: <. •• ) SUNBATHING// ~uu kno111 this ltord ((incolpj)//SUW ••• BrHHING l:nmcs frolll the verb TO// 
BATHE// 1112 han th?. 'farb ""iU DATHE 3.nrl !te hr.wE a BATH/right"?//~!lU takE a SHOWER/ ~ou tak2 
a IIATH ••• an.:l the·n ••• or ... f!.le l<ATII[ tl,e hab~/ usuallJ this verb ís ... it's trar.sitive// I 

hL BATHE ••• the bab~/ ri!}ht?//and rHIS/ SUfn)iiTfutlG CUIIi!S ·Frilftl the varii/ that's SU!1D:.THUlG 
/r igh t? /sunbath íng//uf, ••• er.5 otht·r suggest ion 7"1 f( • •• ) 

- Explica o significado de vocábulos por lEio de •etalinguagens, üU gestos 

'). L •• ) lll?. r.an !10 to the r.lu!i/ SUPPO:i2 :!OU :Jil just :lUHDATHING/ that':i ;;o111~thing girls like/ 
dun't tl,e51//to go ••• sun ... batlling//ahi ~ou knowhlhl?fl !tOU gu to the club and don't swi• 
and just/sta~ there/under the sun/like: this?(gestos) 

v~: at,!!! (. .. ) 

Eii uutras :iUlas: 
''B<>.nk telle;-'' 
''EIIplo~er": t},e 

C ,;UI..fl 03) 

i~ tl,e POOT Oli-õ: that counts tf.e liOOE~H U-tULr; :1.) 
Ferstm who givas ~iiu thi! jab; ''E11plo!!22'': th?. one wf.o gets 

- Explica o significadu de vocábulos por leio de ua sinôni1os 

the jub 

é:0. A: ( ... ) she· f:O€S to ... the· llovits/ ah ... shE gots to tt.~ theater t.ut not sc. ... often 
/oufan// 

r·: too oftt.'n 1-:Jfn..l /I okY ((incomp)i ((tf1e: word ofb:m here 1eans FREQUf:NTLY/ right?/ 
úFTEt-!/ not so oftw// 

Em outras aulas: 
f.:E"alto; =fiai estat.;: aiient (P,ULA :~J; Ttacher's room = lcach.::·r's lo~mge CAUL/~. i3)j 
hairdT2::i:iEr's = haaut~ shor = b23.Ut!l Nrlor <AULA 14>. 

- Explica o significado de vocábulos si•ulando situa~ões (contextos) para se 
fazer entender 

r·: t~r~icE a 11ont1, // rii!ht//l,ow often do ~ou IIÚE ... ah ... long distana ••• phont calls// 
~ilU know/ StiPPilSi! L •• I 1ake a call/ right?// ah ••• :ii•d suppost! :oh ••• L •• I •ant to 
talk to ••• ad./ she lives in (cidade)// so/ it will be a LON::G DISTANC~ CAll // not a 
local ca11// rightr//it's ••• l!la dnn't rHk2 lim9 distancP. calls ver:~ nftenibe.caus2 it's 

6}', VERY ... e:x ... DJ"ENSIVEI/su t.o\1 ofter. do ~.ou nke: lons distancE calls/dan.U/ 
~our parer.ts ;.rr.: not from c./ are ••• are th;;:!J?// ~as/ thil:i are'?/ I's snrr:l/1 huw o-rten 
du !!OLt 11ake lor,g distar.ct: calls!// 

A: nncE a 1onth/ ( ••• } 

O professor, qu~ fornece o significado das vocábulos Hluitas 

i11s~rindo ·()Sem c~nte)<tos, cartiFica··se ~a compreenn~o dos 

alunos n~o pela traduçio do t€rmo, mas pela rEsposta cc~r~ta dada 

110r ales a sua 11ergunta. Com o objetivo de explicar o si~nificado 
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[n outras mias: 

AREA COOE & ZIP CODE -

r·: "first iliE- h«.ve tl.e ar;:;::a codE~ th;:;:n the te:h:phone nuBiber. What's the arEa Cüde:· f,:,r c.7'' 
A: C'H") 
r·: "What's the zip code fo1 c. dc.tmtotm!'' 
H: ";;'' - C l1Ul..r~ 3 J 

11URDERER ·· (f'ara explicar SEU sentidc.~ explica toda Ull<'. situ:a~ão): 

P: ''In a d~tt:ctive ston tf.en's a cri11e. Some:bod~ ki11s~ SC.BiEbGd~ llurders". (f'!UL~~ i0) 
OPERATDR -

f': ~You can br:: ar, operator :and t~ork tor Tf'le:sp"; ( AU!..t, :i.) 
CITIZEN -

f': ''I w?.s bc.rn hEn, and I livt:· heres so 1'111 a braLilian citiz;:;:n. <ALII.J, 3) 

O professor simula situações com ll&Ssoas e endereços conhe-

cidos/famili~res aos alunos, n~ busca de melho~ comrreens~o. Tudo 

m~is uma vaz~ tem a finalidade de ex~lic~r vocabulirio no·-

vo, de forme que fiquE b€m provável, pelo cont€xto que Ele cria, 

aula, a propósito dG voc~bulo market~ o prof~ssor diz: 

!3\1. L •• ) ah ••• I. .. L •• L •• I. .. n:·llE"IIbn ah.u I tldnk ((inCOIIP}) 11arkd// ~ou kncw the­
tarket? / not thr. super111arketl the ••• the .arkd//here in c. we have ho//right?/ tfle 
<no1e do 1ercado) and there's another one on b. street/ dü ~ou rP.fiP.II!ler/ the lll.irki!t?/ 
we h::i'h! t~ta in c.//(,.,) 

deret'', a ~·st~mp!;'', o professor examplifica: 

f': "Wo11r:Hs a hairdresser here in c. (nOI!elis anctb.e:r ooe''; (AULt-' i4); 
"ln C. I:IIE !.ave a launderet n·)~' vn Z strHt. 'f ou go the·rE- an.:l !i OU l!l?.sh ~r.ur cloth10s" 
U\lJL.t:o i 4) t 
"Supçose ~Gtt l.ave a letter anG you 111ant to uail the lettn~ then you go to U.e post·· 
üffite and ~nu bu~ stups Tor thY- letter to 11ail .tt" <AULA t4}. 

Ernbor~ meu ponto de partida par·a ~ssas subcatEgoriza~5•s te-

nh-3. sido smnpre ":'!. iia .... :;.u}3., pude ccmstat·:1x t3.mbém, am outras .;J.u·~ 
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tativa ds m€l~.or pre1)erar o aluno para a comu~icaçio. S~o Elas: 

- Esti1ula a aprendiiagel consciente de vocábulos da língua através de analogias, aler­
tando, ta1bê1, co1 rela~ão ao risco de se fazer analogias incorretas, assi1 colo 
quanto aos falsos cognatos 

D professor·, tEntando e~:;timular· a <.'I.Pl''E-IHii;;~agem cc;nscient.-:::~ 

da termos da lÍngua, por p~rte dos alunos, ~li , ror exernrlo, al·-

gum~s palavras básicas de forrna,&o do paradigma da família e PEdE 

ürandmotlt~!l", 

l<:H•J~ if·aught~?l"···i!'í···l·,lvJ~ (,,~ULA ;?.) 

Ao hresmc t~rHpo que incentiva os alunos a fa2erem analogias 

plo}, o prof~ssor cf.ama-lhes a at~nçio para o perigo de 

·::..na.lo:::t:i<l·:; inad''~'fu·,;.da~:;.~ camo ·:~m~ to cool< ('J*?l"bí):c.:J2:inllal·) cook 

bulos, b~staria acrescentar E ou ER ao verbo p~ra Formar o subs··· 

t c l" ' 

Da mesma forma~ ''just befora'' ~ antBnimo de ''just paat'' a 

O professor tambim alerta os alunos a r·Espeito dos 
co~n·,;.to~;~ 

"NOVELS" não significa "nove-las", mas romances, 

"novelas'' o cort·espondente é "soap ope-ra". (AlJLr-~ 09} 

falsos 

E:xplicl:1, 
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.,,,in d ·,1 :• 

trocinadas per s~bonetEs. 

- Atenta para igualdade de pronúncia e• palavras heterógrafas 

Embora rerteç~m a dife~entes classes Jramaticais a possuam 

g~ofia e 5Entidos diferelltEs~ os voc~bulos their e there sio pro-

Compara estruturas frasais das duas línguas 

O profRssar ol•rla ao alunos poro o fato do quo •• Estruturao 

Cu tenho 10 anos ·- o correspondente deve ser ~I am 10 ~ears oldu~ 

E n~o sE dev~ ltsar a fr·ase: ''I have 10 ~ears"~ ou faz~r a tradu·· 

ij:~{o 1l.ter<.'ll in.::dequ;:,d~'t "Eu sou 10 anos ve·lha" <AUI..r; 5); 

r:; fl-ase "How old an: ~ou?" ··· "Quantos anos você tem?" não 

tr~duzida por "Guio velho voei é?u~ assim como n~o de 

de·v<:: us<?.r· ,:,:r·I·Clneamt•:·nte a expn::·s:.;.ãç. 1 ite.:r~."l "How man!J ~e·ars do ~ou 

h a v e?·" 4 <r4UL,>!-, !5 ) 

~voei tem filhos?", ilB qual esse "an~'' 11io i tr·aduzido por 1·•ada 

~m portuguis, ou SEja~ 11~0 s€ tradu2 1 por isso é que sE tem uma 

C•:::\·t·J. ,-.,~~isténci::~. <:-;n u~~:i··lü, ~~m iniJJ,'?·;;,. ·:;.;;-gJJ.ndü ·,}_p.:::.nt:.l.:::. r~oróp;·.io 

professor. <AULA 2) 

(:ultUi"<J.i;:, <l p·,-D·fo~-;;-so;· ;·.:;;~;-:;::1It·a qu~:-J er;quant,") ~~~~~ :i.;;g1~1s é f;·.;.:>IU.(.;:n·­

te o uso dos pronomes possessivos, referent€& a par·tEs do corpo 

IJtun·:lno, l~m p.::);·tugué-·:~ niÍ() J CQmum t:;:J.l u.~:;.;):, con f"orm~? ~~Hempl:i.fi\::1 

com a st::guinte fr·a:;.e: "I brush iJ1!i teeth" ··· cujc. tn.Hiuç:ão É sim·-· 
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EXPLORANDO SEHELIIANÇAS E DIFERENÇAS CULTURAIS ENTRE AS DUAS NAÇÕES E LiNGUAS <PORTUGUESA 
E INGLESA), OU ENTRE AS DUAS NAÇÕES <USA E GBl DE LiNGUA INGLESA 

Ele s€ aproveita dam ocasibes dE fEriados para comentar 

lelos das diverg&ncias tanto 1ingUísticas qua~to culturais das 

lÍnguas envolvidas (a 1n~terna e a estr~ngaira>~ as~im como 

- Forn2ce correspondência vacabular nas duas culturas e eXplora as diferenç:as culturais 
de Yocábulos que re1ete• a u1a realidade cultural diferer.te nos dois países 

f': ( ... l ui, hu!//i can alsc. ask wl,a ••• !,ow .Jtten do !;IOU GO·To-YOUf..:-E.XCRCISC·-CLA~S/right?/1 

ML and that. •• ah ••• ~o~htm Wi! !lO to l ••• a ••• :L .. klnd uf ::1 ••• :1 health cefiter or spa/ right'! 
/in p;H tu!]uase ille usa the tmrd ::.cade11ü// th=;.t's the IH~ we sa~ in EM.llish// in 
portu!]ucse 1 sa!j !]in~stic:~:iquando você hz üioástica?// but ir. er.glish I iisk/ihow oHtm 
do ~O'J gc. ••• t.;, sour E><Ei"ciSt classU/1 gu to 11!;1 exe·rcist cl:ass ... twice- a we..,k// rigl,t? 
/I(. . • ) 

A rROPé-SITO IIAS IiH"Er,:ENÇA5 CULTURÃIS CNTRE fi FEIRA BRASILEIRA E O KfiRKET AMCRH.At-!0: 

f'~ ( ... ) ur.ct· a BIGntf, (risosj//and ••• hc.w ofü:n do sou gu te tl.e FEIRAY/ ah ... aux.Y/:.tv~t 
76. kno~/ t!te:t dun't (13.'11? fEII!A therê/right?// onl:. ... it's 3. tipir.al thiflil Fn:!ll t.ra<!:il// 

il thes !.av€· a il?.rkf:t/it's a t!;lpical ... placE to visit/ fttr tourists // hHause it's 
soilethir.g t!Jricai// so tht::t ha•1a a tour .. .! JOU !Jil '"''a tour vn U,e 11arket!/ ar.d ... 
~:-. ••• ;Jmt drink orange juice •• .! 

P~'~xtid?. ~i ij.;~. aul~i. No e-r,tanto, e·r,controu-·s~ m;:d~; c:.l:.se-rvaçÕEs, 

i 1 ":1., :o 

c~1"o sE pode verificar. 

- Salienta a~ diferen,as e se•elhan,as culturais de dias Festivos ou não 

::~bl-il:o "pr.;;-:J:J. um:1 P~?ç:1'' r;.:;·~ :1lu.nos:• di:a:endo···lll(-i:"!O. ,.~u~ l1avia nra;·c.:J.·-

[
-~ .:g: 
.... ·i . ·. ~·. ( '"' ' ... ~ ... 

·-~·····--~~-
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tambim llO país d~ língua inglesa~ ondE atribuen1 a ESSE dia o nome 

Primeiro de abril - ''o dia da mentira''. Aproveita ainda 

da oportunidade par~ ensinar·-lhes a express~o uto pla~ a trick on 

no conta,tto ''I was tr~ing to rl~~ ~ trick on :Jou''~ 

Por ocasiio do dia dos ilamorados "St. Valentine's da~··, o 

culturas, no que diz respEito a Essa comEmoraçio, a começar pelas 

AindB u1ais: Enquanto no Drasil Essa data i rE-· 

Estio juntos (Jlamoradoe, ~oivos, marido e mulher, amantes) e que 

.::1l€·m dissü, 

sexo ou dE sexos opostoe, c:art5es ~stss g~ralmente !Jastante humo·-

rísticos~ CAUI .. A i5) 

-Salienta dife:renças linguistico-culturais entre as duas nações falantes da lÍngua in·· 
glesa h1ericana. i! britânica) 

No quE diz rssj~eito ~s difersnças culturais de vocábulos das 

constaJlternentc referindo-·se tanto aos diferEntEs rEoistl·cs nas 

Football pla~er - Soccer pla~er I drugstore - che•istr~ 

It's fiva aFhr two (aaericano) x It's fi'le past hlo (britânico)- <AUL.t!; i[;) 

Wltat is llis occupation? \mais forr.al) x Wllat does he do? (rr:-.is inforii::.1)-(AIJI..A A> 
haH /F./ (allle:ficano) x haH /a:/ <britânico) - (A UI-f:, 1 i::) 
Thank You: Hot at a11 <britânico) x Yoo're welco•elol <a:aericar.o)··<AULA 13) 
You're welco1e (mais foflial>- that's ok <~rais infornal) - (AIJLP, 13} 
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c2. Atividades que têm o objetivo de enV()1ver o aluno na co­

municação: 

Faz parte das ~stratégias do rrof~ssor atribuir aoe alunos~ 

mais inforu1ac6es. Durante as aulas € a execu,io de novas ativida· 

da·· 

quilo que já apr~nderarr1 em aulas anterioresJ pelo fato de as ati·-

vidad~~~; (.;:m p~.;..\"{~··:; S\::\·em, mu.it<~s V(-z-:<r.í..:-~;~ ba·;;.t~':\nt(~· ·~(-2liH..:-1h:::..ntes ·~ 1n::m 

englobandoJ cada vez maisJ novas inforrnaç5es ou novos itens lexi-

vEitar oportunidades para fazer os alunos inserirem, nas ativida-

teriores, tentando~ assim~ ensinar a língua de forma cíclica. 

P\"Óp1· i<:1. a 

1·ot in a dos fins de semana'' é um exemplo disso, jã que é uma ati-

vid<:~.di~ m::':l..i.·s :;;.!:;i·:,HH.HZ·nt\".õ que aqu.el:;,;.-;;; h?:ltas n<-J. i0a .. <-'lu1~~., f:!()\" exem ... 

plo, em que se EXI~lorou o tema ''Falar sobre a rotina diária'·. 

Du i" :::...n ~~ (-2 

de jogosJ de atividades de lacuna de informaçio: assunto pessoal~ 

de atividades de desempenho de papéis- ~nt1·~vista com persona­

lidades. Nessas ~ltimas (duas), o grupo todo dE alunos participou 

A primei1·a foi feita 11a aula 9 Cõ!.t H E) • r· o r <Hil d is ... 

l: l" ibuídc;~; (~·sco'lh.idc;s 

al(~·a.tor i:;~m(;:onte Felo professor, contendo informaç5es, e1n cada um, 

uma personalidade famosa. Uma entrevista devia ser· fe1ta a 

uma dessas personalidades. Um aluno assumia ll papel do per-

sonageu1 e atravts d@ perguntas PEssoais sobrE a família~ o traba-



5~u 110me. O GUE notei dur·antg e·sse atividad~ foi que o professor 

mon i t orà-·· los ":li"l" Í':~C:Oli";;i!II muito 

Muitas p~rguntas Foram voluntar·iam~nte fEitas ao cc1egs~ € 

bEHI IHais liv~es~ já que PGY m11itas v~zes ~~o esp~r~r&m 

Entret<.1.ntc.~ <::stimu"I<Oido 

proj~orcionanda inclusive um clim~ bastant• agrad~ve"l 

;:;.. I u -

no p2pel das person~lictades~ parecer-am ter sido muito dire-

muito facilmente dEscobertas. ·ralvez respostas do 

retardado IH~is a descoberta por parte dos dEmais alut1Ds 

mais duramente em busca d~ soluçio. l~as~ por outro lado~ o 

-~ ":lt ..-~ 

os alunos·pErsonaoens usarem a IÍilOUa ~strsngeira mais comunica·­

tiv<lm>;.;:nte:, do qu.,c? :õ.imr>l>:~·::;m~?llt(? .::c.m ;·c~spost<-..·~ sim/n~ío. 

,; ·=~~:-gund-.-,. ·.-;.ti'Jidadt~ de ;J,:~·semp~?ilhQ •. 1to p·;~.péi:;. -foi i'"r"üPD·:~t::>. na 

aula Catividad~ 5). P~ra esta ativid&dE ''Algu'm famoso está 

] OU S. i:\~ EscclhEu um alullO para se1· o Airton Senna e disse qu~ 

n?.1 local. Os alunos dEVEriam fazEr· p€rguntas sobre sua 

d.tJ.r:i:;~ (~ sobl"€" s~w.s fins d~~ ·;;.:~nEU13. .. 1:-:i in"b.-J-e·:~s;lnte nc;tal- qu~?, r•;)J­

virias vez~s, o profEssor nlo apontou os ~lunos p~ra faz~rem p€r-
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s€ Ycluntariaram, deix~ndo, as~im~ a atividade m&is natu-· 

t5~5 do tipo: ''Ask about his fre~ time''; ''Ask abcut lunch, ê·"; 

~Jout dillrler.~·~ ''Ask about the evening ,, ~ 

' '',~::;k a.bout th2 ti·-

i~E to go to bed."; ''l.Et's ask t.iiH about t•,e weekend'', 

"'(ou :ar~ !'tirtnn Si!nna 1 th2 car ncar. Y'"i.l 3XE h;Üii!l int21"'JÍi!:l'li!d b;, r2porters frCilll a 
lacal nens~api!r. Iha~'re !JOÍ\1!J tu ask :r~u abtmt ~our daib routine a;;d ~our iti!Ekend". 

Os quatro PEr·sonagEns entrevistados for&m: Airton SEnn~, Xu-· 

Ss por un1 lado Essas duas atividades dE dEsempEnho de rar~is 

porcionar·am um clim~ afetivo descontr·aído em sala d~ aula~ por 

outro l~Jo, ~lQ!tmas atividades anlicaJas em classe Foram basta1ite 

reccm l~v~r este nom~ simplesmEnte por ser~rn realizadas GHI 'd u·-· 

1nais Efic~zEs~ ~roduzindo UIElhorEs rEsultados qu& outr&s. 

que 2stimule1u mais os alunos a interagirem na 1 ínnua 
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d) Atividades preparadas<:- ex<:-cutadas na sala de· aul<l parecem le-

vam em conta os interesses E' necessi.dad~s dos alunos: 

'·h?;\" d ':1'-

€~quanto se ccnaidera o Fato dE que alguns dos t€mas pTo-· 

dE: 

::~ 1 gum inte1·2sse e, principalmente~ de nec~ssidade/utilidade p~ra 

a1)r€ndizes pTincipiantes dE tlma lingua ~strangeira~ como i o caso 

'·I id -,-~-

dos 

como 

UH':S!JIO F' i 1 h o 

v ensir;" cvzTuinic:.~tiFv i a<i!i~le que orqaniza as t~r.t,eriência~ de aprender eiJ termos de 
a.ti<tiá3.da; reli!V3.1!te~lbrefas df! r.:!al i11ter.:!s~u! e/au 11ea:ssidade ó dll.iflDJ p,1ra. ~e 

cl~· st~ a1.e~cite a iWir a lingua·-alvfi para realizar aç5~5 dê ~~erdadt :ia inta;;dn co11 
autra;; falantes u:;wiri<1;; J;;;;;:;a lÍiigc.t:J. 

l•lu i tas-:. vez~:-s:., 

a rEalidade para a sala de aula: ElE p~ocura propor ta··· 

sua familia aos colegas m~diante futogr·~fias da mesma; d~r indi·-

d~de onde €studam, lidando seu1pre corn dados que lhes sio familia·-
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digo do DDP, c outros. 

Um aSI)Eclo a respsito das nEcessidades dos alunos 

dispo~ível a auxi1i~--1os na construç~o dE S€US significa-

Contudo~ P2rctbe·-se ~uE a gra11d€ maioria dos tEmas desenvol-

t icul·:lr .. 

parecem perder sua rElev~tlci~ e intEYESSE €m virtude de s~rEm de-· 

de tEm~s~ dE alguma form~ já bastantE ExploradGs pelos alunos, t~a 

to, disPonho de depoimentos de vários alunos ~UE v&m confirmar o 

itld~Dados sobrE a ~uEstio: voei estudava para a 

dois disseram que n;o; duas outras disseram qu2 estudavam bastan 

U.UEJ. 

lida no assunto de prova. Tr&s alunos fizeram as seguintES decla-· 

"Não êstud~w;. llUito, sé algu11 tópico n~vo$ porquE o que vi nas ~ulas, basi.:a11~ntt: já 
tinl1a •listo no cursinho". 

''Estudava sim~ mas dava s6 ltllc. lida~ pJrque o que o profe·ssr:;r p.;;rgur.tava e·u já tin!.a 
•JistiJ na cursinh!l". 
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''Fi~ ~ (sei!;) .O.ilos de cursinho e h dnu iiula ili! iil!Jlâs, ~:ntlío não diria ,1ue rt1io a­
prendi nade.~ mas mlito pc.ticü''. 

r·lc::di<.-=t.ntc estas dec12raçhes 6 possível sentir qu~ pelo menos 

s€ndo L!HI prob1Ema: 

;,chc. collphcadu o t"atu da ;:las.se s.t:r rmito l,t:terog€nea. ~1 llatérias muito fácil} mas não 
?!Ji:lia ser 11ais difícil I~Or'1U2 1uitils il~U tinha11 !:ras2. Enjoa '1UEI tt!li certa base e às ve­
ZES. o 11ais. pn:.fident.:: ajuda o 11enos rrohciE:n.te~ 11as â.~. vez.::s queria11 V€T outro assun·· 
tu i! não podiafl. )U!Jiril separar a classt! Eli duas tur~a<:.. A dar,se COtl alunr.s de todos os 
nívE-is~ ?.s vE:c.ts perdia a motiv~.ção porque o aluilo de:morava muitc. para oespooder. 

classe~ muit&s vezEs dE forma completamente idintica à forma como 

da vinte e uma ~tivi1ades dos tiros~ ''Apresente-se a al··· 

guém" <~ete)~ ''Entreviste seu coleua'' <sete), e ''Fale sobre sua 

família" 

dados p~ssoais subr·E estudo, trabalho e familia. 

Alfm dessas vi11te E um~, for~m f2itas oitc atividadEs do ti-

ro ''Fale sobre a rotina di~ria ou dos fins de semana''J perfa~endo 

cos (temas). Ccntudo, paralel~mente a estas vinte e novE ativida-· 

tópicos, das quais dEz~sseis For~m Exclusivamente sobre o t~ma 
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h-2m (~·~;t:i.•tc~·1··,1m pi·.:,~;~;?nt.:-:15 c~m out;·:;;.s :1tivida.de~:., comu pude \:onsta· 

t;.u·: "Falar sobre as horasn U:m sr::i-c;.; e:t ivi.d<:~dE:s.) r:: "sobl-e local i·· 

:zaçõe-s" (&:m di:::?:t::ss~ds>. 

Com issG~ s6 as atividad&s ~!UE envolveram os tames estudo~ 

'lUa~!:> ;:,}gLun<;.s tivi::r·am v<:"\rJ.~·H;:ti~-~> ~ruanto a é->lla forma de:· apliccld{o, 

( F'··11· ·,1 u.Hf:1. 'in :á 1 i s.:? m·:1 i~; m in u.c. i iJ·:; :1. .:i>:~·1;·;:.a '~<'JX i:-;.ç;{.:) :• di r i .j a· -~~c-: ;;..:J 

anexo 9~ atr2v&s do qual é possívEl obs€rvar· como o professor 

;;JJGrdor;. '11:Jtun<ts do:~·;;·;;:,;..~; .=;.t ic1id<1da·:; que r:~n't()lv~.n-::J.I\1 o~; t,;-:mas famí--

lia, trabalho e estudo). 

Nesses atividades -as quais abordaram tem2s sErnEl •• ant€5 

:,.::;•.!.'!•'!·:· d.:? -'llgum<l ·fü·rma, u.ma c~::1·ta. <t:;;,1·i~::·dad~~ (~m ·;;u·:J.. :J.Plic"J,ç,ão::•J 

visto ~ue ~·ora1u utilizad~s difErentes il,strumEntos E estret&gias. 

mesmo tEut;:; (família, t1·abalho e: estudo), ;:.·SS<O\~-> <.'\tivj.c!.-:~dE·s f.o.-<:tm 

rEa1izad2s atravts d€ com1~reensio oral (por IIIEio de fita cassE­

I:·:-~); ih. uti1i:a:;olç~io d~? r•::.t..:J~)l'3.-fias, ,:f() pr.;;~~n<:l~im~~nto do;;- um fonnu~-

1ário, c d~ EJ·,trEvista~ com o co1eoa~ ~s vEzes em forma de d€5Em-

p.::nllG d~? p·:~.p.:~·isd 

O m~sHIO ocorr~ com atividades sobrE o tema ''Falar sobre a 

)"Qtin·::>. diAri·~-·· d :::·:~~5<1.S ':l.ti<Jidad.::s t.:"J.mbém;~ d•:< a.lgum tn<:tdO:c tiv.:?r·,;.m 

urn2 certa vari~dade Em sua aplicaçSo, j~ qu& para sua rEalização 

·f"ül·:·un utilLa:·:1d.:J-s di-f(o;·n-:-nh-:-·:~ insí:rumentDs ~~ ~~stn>.té::.Ji<1.~; .. 

COI)tUdGJ G que per·ece cl,amer a at&nçio s~o aloumas etivida-

das ~m classi~ po~ virias ve:ss~ de forma :L11teiramente id!ntica. 

Com re'l:..1çito i.'l e·stas ativid<.'tdG·s re.'l··~·titivas~ c:abE:·~·mE de·star.c~.r· 

qu~ o prof~ssar roderiaJ evidentamenta, ter v~riado mais, suge·-
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que fossem apres€1ltadas p~r~ a classE de forrn& menos dirigida. 

acaba de ser dito. Há alunos que d~clararn quE algumas atividad€S 

ch~gam a ser can~ativas~ dada a sua recorrincia continua. 

Kras~.en (1907), ao discutir as cj.nco hipótEs~s scbre a aqui-

levalltE~ mas nesse caso~ após tratar do mesmo tema em trinta e 

seta atividades, a ralevincia acaba deixan!lC da existir. 

ft~it<1.. a. ~;.~~~Jtdnt~; fl(~rgunt<l~ Que aspectos positivos a ne-gativos vo--

cÊ apontaria do curso? 

Cor~oborando essa afirma,âo de que o professor utiliza···se de 

atividades muito repetitivas, tem-·se o deroi~1ento de cinco dos 

dez alunos Elltrevistados. As anotaç5es que fiz dos ~5pectos que 

''D<"-tia llll flC.UCO fl<i IIESIII<I. te:cla". 
"Rep€tia b,;-11 as coisas, 11as acho que É &olll pt.ra h~ar. Nãc esqu.::ço at€ hoje 11r.s É 

chatü j"i"Qf:i quu já sabia, que n'io é o 11eu caso, porl!ue nunca fiz cursinho". 
- "[BI algumas partes, amitc 11oné.tono, llllito Eil ci11a da ilE"SIIa coisa". 

''tlãte UI pouciJ na lli!Sma tecla. O inglês É muito bâsico". 
"Um lii·s tre-inando como sE: faz P?.ra ye:dir algo no restauranh. r·arã 1li11 que:· tinha 

cursinhn era 11assante''. 

~ interessante observar ainda que um ~nico aluno ~pontou Es-· 

um dos menos proficientes do curso~ nio era dispensado d~ fazer 

monitoria} a no tin~l do ano, eu sGube que eiQ ficou em depandin--

cia na disciplina. 

- ''Date bastante na II€"Stla tecla. Não ressa para outro asslmto enquanto aquele não tstá 
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b211 sabidil''. 

Contudo, m€tad.::· dc.s ~::rrtrevist<:'\-dos, apontaram t·ss~· asr--t·cl:w~ 

de imedi~to e esront~naamente, como sendo o aspecto neg~tivo da 

curso. NEss~ sentido~ suas dEclaraç5ts, que s5o ~teis psra uma 

tr:langul<l(.:â<> dos dad.:>~;:, vêm <:.:.)nf"inu;l\· ,-.,..,.w.il.:> ~1ua, d<c! ":J.ntemão, (.,:u 

já tinha detectado no decwrr€r da coleta. 

esfGr,o exercido pelo professor em busca d.:: suprir as necessida-· 

des e de ir ao arlCOntro 1fos interasses <fos alunoa, seu objetivo 

de ministrar o curso, respondendo ~s exigincias e interesses dos 

·:>.l<J.IH:,s, po·;;~$iv.:::lmenh-:: t~mh::J. ~$ido ap.;:;n~.s P<l"t·cialmentt? cumprid.:h 

principalmente pela falta de uma investiga,~o in loco das suas 

v~rias ativid&des~ dada a contínua r·epeti~io dos mesmos temas. 

e) O professor parece utilizal- o livro didático como um meio para 

o desenvolvimento de suas aulas, mas não como um fim 

Aw \:1·ata;· do conteúdo d\~ (1-lls:ino:, Breen ,'t Ca.ndlin (.t9B0:i02) 

m~nifEstam (lU€ o aprEndiz dsv2 usar o conteódc de currículo como 

um su~;.t·entadGr d~::· OPül-tunid<~d\·~s p:al-a (.,:xp~?riênci<J.·;;. comun.ic.ativ~-iS:• 

atravis do qual dir~trizts pessGeis podem ser selecionadas e Ex­

pl<)\-:aJa·;; C(>tll<l Ulil mei,-:. p<1.l-:.. :>. \:ompet<'?nci<i alvo f:ln:'ll. 1s;;o é o qu~~ 

os autores chamam de int~rEs&e mais propr·iament& pelo meio do que 

p .;~lo 

produto .. 
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C-on-;.;t:-:;.ta-~;,R quE a. ltt.er·:,~.t.u.ra sDbr1.:- o <-?n~;ino de 1ini:}u.a <:~t"i<:-n·­

tado pela abordagem comunicativa aP~Igoa quE o livro did,tico de­

ve ~;.~~·r us;;.do (:omo um mG:iO:t um ponto d,,;- P<lt"t .id:a pa1·a <1 const1·u.;.Io 

das aulas, mas n;c como um ~·irn~ quer dizEr~ com a pr€ocupaçio de 

tYansmiti-lo integralment~ aos alunos~ ''despeJando-lhes''~ assim, 

todo o S€u ccnte~do. 

Num pr·imeiro mom~ntc~ durante a constru,io das aulas assis 

t i .. ia~;~ ti-?m····-:-:;<i' <"- impr~:;:-::;.:;!:Í•:) d<i' que o t=n-o-h~~~SQl- tem o livn) d:tdát i co 

uma ve:z 

ut1l1ze·-se de vár·ics materiais ~xtra-livro did~tico; 

G faz adapta~ões em atividades que o livro prop5E. 

~~ 1.1 t i 1 i :a;~,3.;; i{.:) di~ QU t I" üS !TE:\ t.:,n- i::"i i ~:;. p •2d 3.~ Ó il i(: QS i·::l"ll S a.l a ,j í-?: <>.U 1 :a. 

E o nio sEqilEnciam~llto lin~ar do livro sio dois aspectos que n~o 

s1o clarame11te PRTCSJltÍveis atravás s6 da iia. aula, j~ que a 

que~t~o do ~~io seqUsnciarnento linear s6 i percEptível mediante: 

não 

foram indicadas pela livro didático~ nenhum material extra foi 

aç·l i.::ado. 

<:I.SPE·C tOS :1 

Ccmtudw, é pcssível verificar nitidamente esses dois 

das~ n~s demais aulas~ assim como a ordem em que o professor uti­

liz-:m o li··ll"íJ di<hiti(:O n:;:;..~~ 1'5 aul::àS a~~1~istida1~-

No que tangE ao aspecto da utilizaçio dE matErial EXtra-li·· 

vro didátic~J, for-:1111 v·:h·ia.s. a.s atividades que D PI"(Jfa<::.sm· de·;;(~n·· 

VülV€lt~ sem que fosssm sugeridas pelo livro didático. Por diver·· 
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~quele proposto PElo livTo didático adotado no curso. Iniciando 

tivessem sido sugeridas P€lo livro did~tico, e v~rias outras fc-

A11-?.t.1: Va11c.s falar sc.bn; o fir.al d.: s€mana. 
Aii··at.2: [ntre•Jistc s;;:u caleg:; J;;;:rguntandu .. lhe iJ ·lUe ele geraltenb~ Faz e co!l ,1u2 

fre:q'~Ência. 

Hi1··:1LJ~ Ap.resent-a~iiu da ati•Jidadi! i!. 
M1-at10: Vamos falar sc.bre as !.oras. 
Hii-atii~ Descreva uru hora inteira. 

Ai--at .2.~ I<ingo da;. proHssõe:s. 
t\1--at.J: fiiaule uma situa,ao de encuntro/ ilU ;;prestmte ·:>E ;; alguém. 
A1-·at.4: ÂPTEs<:::nt;;:··s€'. 
Hi-·at.5: ri;nesentado da 'iti•1idad2 4. 
Ai··<;t.8: l'ionte U!ila árvore: g;;:r,;;:alé.oica cuii os vocabulos d;: 9rat! d;: parentE·sco. 

Ã2--at.4: Lntre•lista recíproca sübre a 'lida do seu colega de classe. 
A2-at.5~ Aprese:ntao;ão da ati\'idadE 4. 

111 AJ·at.i! fiche o seu r.ule:ga perguntando--lhe o qüe ele hi!:. 
1t A3--ãt.2: Apresentadív da atividade- L 

A3-at.5: (ntre•Jiste seu co11panheiro. 
A3--at.6: Apn:senta.;ão da atividade- 5. 

* M-at.1: No lãt;üratório - Audiç.:ão e compreensão de um têxto/ pn;:enchimento de um formulário 
A H4-·at.2: No hboratrll"io - Audi;:aa e collpreensãu da u11 tel\to/ preenchi11ento jje ura fon1ulário 

M··at.J: Aprendendo a sc.l;;:trar o alfabeto. 
M-~at .4: Encadeamento de palavras soletradas. 
M-at .5: E:ntreviste algi.!Ém da cla;se- e depois o professor. 

H5Mat.i: 3oletr2 ;eu nome. 
A5--at .~: f'erguntt:· riual É o sobrer.or.t: dioi: sel! colEga. 

111 A5-aL4: rali! Silbrí:! sua faliÍlia. 

' 
' 
' 
' 
' 

AS--at .6: lntrt:-viste seu coles::... 
H5--at.7: Afifi!S2iltadu da ati11idad2 6. 

M· at.i: 
M-at .3: 
A{o-at.4: 
;l~~--aL5: 

A6- at.6: 
M--aL?: 
M .. at.a~ 
M-at.9: 

A7--at. 5: 
A7·-at .6: 
o\7-at .7: 
A7--at.ü: 
flí-·at. 9: 

Hc.stre--nos fub:;s de sua família. 
fale sobre a sua ·ramília (sem fotos). 
Somos detetil.'es: f·ergur.te <iO cole~a tudo svboe sua faiiÍiia e· sobrE sua vida. 
t-io Laboratório- Co11o conseguir conhecer sua fa11ília s211 nera mes11o t2ntar. 
No Laboratório - Como dizer isso em inglÊs. 
No laboratcirio - Ou'a ater.cios~R~nte. 
Nc. Laboratcirio •· úuça atEncios?.IIIEnte. 
Hij Labilntóriü - l'fülles de família. 

fale11os sobrE· a tamilia (f•r.:;f. inicia). 
Apresenta minha família à classe!. 
<Em rarfs)! Apresente um amigo a outro. 
u:. grupaJ: r\pre:sentc uma p2ssoa à aub·a. 
Encontrando velhos a11igos. 
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* A9··at.2: Dasempenho de papéis: Descubra lluett Jou Eu! 
ll A9·~at .3: Ache c sfu parceiro procurcmdv uma pugunta. 
~ ~IJ-;.t.4: Apreseatada da aH•Iida.:fe J. 

M0-·at.i: ror11Ulandc pe-rgunhs com "f'.lsk li€ •• .''. 

Hill·-at.2: Fale11os sobre a nossa rotina diária. 
A10·-at.4: Fale schre- a sua rotina diária. 

,. ;i13-at.3: [Marddlls de treina de 2struturas: Ir~spector Janes & lüss Green. 

J;.' M2-i.t.i: Que horas s~u7 Reloginho dE cartolina. 
11 Ai2-at.2: Pen;~unt2 e respunda as horas <folha contl~ndil 24 relaginhos) 
r: A12-·<.t.3: Apresentado da atividade 2. 

Ai2- at .4: f~E·sponda rnguntas co111: (me horas, quantas Vf'ZES E co11 liUE.' fre-qÜe-ncia VGCE prati·· 
ca estas ações. 

• Ai2-·at.5: DEsempEnho de P<'-PÉis: Algué11 f<'.moso es-tá sendo entrevistado. 

Hi3-at.i: Oade esta~ns situados na clas~e? 
A13··at.é:: (f'c.res): Retomando as lütõ~.lizacCes dentro da e-scola. 

~ Ai3-at.3: Or.dF. os 2stabelcciaentos estão localizados no centro da cidade? 
~ t\13-at .4: (Pares): rn~untE: ao colega onde estes estahEh:cil!entos estão localizados na 

mapa. 
Ai3-at.5: FHESEntadiu da atividadE 4. 

A14··at.i: Onde vuc2 astá lor.ali<!ado (na csr.nla>? 
!f A14·at.2: Onde Gs estabtle-ciJientos e-stão localizados? 

Ai4··at .3: Re•Ji;anJn ;;:s prepnsidles aprandidas. 
A14··at .6: [screva «111 diálogo: Voe€ estâ na rodoviária e quer ir r-ara Bahia. 

* Ai4-at.7: (p to PJ: Pergunte onde estan as coisas. 
li M4··at.S: <r to Pl~ r·~rgunte onde 3 desses lugc:re:s estão localizados. 
~ Ai4 .. at.9! (p to P>: Escolha outro lug;~:r c pergunte ao seu parceiril ond<! está lucaliz:1dn. 
* Ailj·*ati.Z,: {f-' to f"): O que o falante ~s.tá PTúCur:an.:lo t: onde está o que ele procura. 
11 Hi4-:.tii: tP to P): Ouça a lonliza~;:.ão e "iche o quadrinho unde o edifício se lücaliza. 

A15··at.i: Vamos rever as rotinas diárias. 
HiS-;:,.t.2: !Jar~os Falar snbre diref;i:ics. 

a partir· disso, quE muitas foram as atividades 

didático adotado no curso. DEssas atividad~s~ a maioria (41) foi 

~ugerida por ele mesmo e foi executada sem o auxilio de m~terial 

pedag6gico concreto Cas que estio sem asterisco)~ s alg11mas ou-· 

tic0 (aquElas qu~ apr~sEntam um asterisco). 

Para ilustrar a ordem de utiliza,io do livra didático pelo 

profmssor, apresento um quadro onde consta a seqUincia das aulas, 
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da atividade segundo o resumo das aulas apresentado no Final des-

te trabal~lo, a identificaçâo da atividade conforme apresenta o 

livro did~tico~ e a página do livro em que essas tais atividades 

AULA - UNIDADE - ATIVIDADE - ATIVIDADE - PÁGINA 

DO RESUHO DO LIVRO 

1 j 6 A/B 02 

1 1 7 - 02 
2 1 1 B 02 
2 I 2 - 03 
3 I 3 A 05 
3 I 4 B 05 
4 I 6 c 06 
5 I 3 c 06 
5 I 5 D 08 
5 I 8 A/B 07 
7 I I B 07 
7 I 2 A 07 
7 I 3 c 08 
7 I 4 - 07 
7 7 7 .I - 85(script) 
9 6 I A 46 
9 6 5 A/B 46 
10 6 3 - 39 
10 6 5 A 40 
11 6 4 A 44 
11 6 5 B 44/45 
11 6 6 D 45 
11 6 7 B 46/47 
11 6 8 B 46 
11 6 9 c 47 
12 6 6 c 41 
13 2 6 A 12 
14 2 4 A 09 
14 2 5 Language su .. ar~ 11 

BasEado nEsta sintes€ e pr·inc:ipalmente observando as colu-

as unidades do livro linearmentE - jã que trata de temas das uni-· 



165 

~ como t~rnbém nem sempre apli-

ca, d2ntro d~ uma mEsma unidadE 5 as atividad~s dE fGrma lin~ar, 

as atividades das ~áginas ~, O e 7, a as aulas 9~ 10, ti e 12 

11nidade G~ l)BS quais s~o desellVOlvidas atividades das p~ginas 4&~ 

41 respectivamente. 

Lm ~J,tr€vista gravada, foi p~rguntado ac professor o que ele 

acl~a/como ele vi o livro did~tico, e ele responde assim: 

i4. rE: { ••• )ü que <Joâ acha/ COIIO IJOCª <JÊ ••• O livro didático?/ O qUI!! 'IOâ acha do li•JrO didá­
t ico'f// 

r·: o::·u ado f!lto:- o ••• G livro didâtico/ É. •• você nttnca rO>:Ie PE·gâ um livro/ E ... usá G livro 
de u111a 11aneira certa// eu acho que a gente TEii que adaptei às necessidades dos alunos/ r?. 

... daqutle •• ./ da sua situaç:ãv de ensino// E-ntão ••• às ve·zes há u11a tendÊncia de algu-· 
11as pessoas ••• que ilega11 o li•Jro e o livro é a biblia/ ;;á?/ e vai seguindo/ antão/ e ••• 

15. eu inicial11er.tE/ a prile·ira vaz flll€ eu USO o livro ••• / eu tenho que usá/ na sequência// 
.as sampre a si!gunda vez/ eu pracuro ••• usá de u11a for11a 11ais critica/ adaptando àquilo 
que eu quere// entãc real11ente no galler~/ € ... c:-u que sugui essa 11uóanç:a ••• da ordc:11/ 
porquE achei que 2ra 11ais ad2~u2da/ 

r-E: E Era 11antida ror todc. 11undoT// 
f': UI pc.rque a g.?nt€- se reunia E a g€1lb: trGcava idéia e tvdo 11undv decidia//{ ... ) 

sE ''a bíblia''~ qttEr dizer~ utilizado na seqUência proposta E a 

cia apenas no primeiro ano dE sua ado,io, procurando, nos anos 

Discutindo ainda a forma como 2le utiliza o livro didático~ 

o professor declara ai sua cran~a na importância da Ling~iatica 
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P~ ( ••• ) 2 eu acho que a gente.~./ o professor t211 que se11pre tê Ulla po;tura.~~ Jais ••• 
ah ••• ativa/111ais crítica/ i"hl relaç:ão ((inco~p))/ e: pra isso ele precisa de sulisúfios 
tecirir.os// ;:mtãu eu acho ••• super i11rurtanb! <!SSa fumação da.udo professor «im:o11p)) 

H:. que:- a lingÜística a~licada pode dar// pc.r Exer;plo/ o professor SEi! esse tipo de for11a·· 
~;ãiJ/ il que ele fa2/ 2le ;;ci teil il livro// P.: u11 livro co111o o galler!;!/ Nr eHesplo/2le n'âo 
teil iJ livro Jo professur/ Então ••• o professor Fica ra;üo perdido se ele i1lío teil ah ... 
ah •.• sutsídio.,;. b::óricos/ que ••• que o orientd/(. .. ) 

h: it a 

rorque tanto a u11idade i <sobre dadDS pessoais) quanto a 6 <sobre 

apresenta~io) tratavam de um tEma ou tópico semelhantE: 

PF.: e ••• e por exeiiPlu/ <:12 i prá unidade um ••• de i prá ••• / da unidade: Ull prá você i prá 
35. sEis/ vc.â fazia essa mud:aoç.:a sentida .. ./ s.a,tida pur você'!/ assi11 ••• qt\E 10ra cc.nti­

i1U3 ••• cantinu~u;:lio/ vuos supur?// 
r: na pElo tê.pico/ n~7// EU achEi que ••• na um c::ra ••• era ••• falava sc.IHE aprEsentação 

••• / aal; silhriõ! ~a11ília/ sobre triibalho ••• era ••• subre: dados pessinis ••• / 2 na seis 
••• € ••• €. .. tra sot.re apn::srmtaç.:ão// EU achei quE apr€"SEntaç.:ão tavã ligada i. dados 
pessoüs// 

f·[: €. .. Então Era uma coisc. sEntida prê.prio por voc€/ lias aí você sug~ria/ nf:U pros ott·· 
tros professoras taabé~ ••• sF.guir// 

36. P: uh buH ••• ) 

ern uma prim~ira Entr·evista com o professor~ e diante 

ele responde dizEndo qUE Era, I)C momEnto~ o que estava correspon·-

de~ em uma segunda Entrevista, o professor Cem confortnidadE com a 

mostrando ter uma consciência 

crítica do m9teri9l que adota: 

r: 
i ' "· 

rE: 
P: 
f·E: 
r: 

c ••• ) ai .... ESSE ano r1ÓS nudamcs novamente o liv<o// pcrque: ... a.ttliEle livre/ €. .• era 
Ul8 püUCil difícil. .. / 0211 todo PTilfi!SSilT ••• sabia COIIO tra.b:~;l!Já Cüll el<!//;:u acha ·lUa ... 
não é m?.is o galler~/ então!/ 
não// 
qual IJ,Ie é'U I 
agora cha~~a interchange //E el.:· É nais fácil també11 pra ••• pra aluna// o galler~ do ... 
do ... E ••• seria pro aluno que- é u11 ... Ulil fa}Sc; principiante// pcrque c;s principiantes 
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li!SIO Ficarial perdidos/o aluno -ficava perdi;:lo/ entlío o ••• a interchange :;;e presta mais 
iJ. a 2ss2s alunos que não são .falsos principiar.tesi (u.l 

W. f': ( ••• ) por exe11plo/ o r-rofessor sem esse tipo dE tvr11ação/ o qm: Ele faz/ e-le só h11 o 
livro// e um li•tril Cilllil o galler!f/ por ;:;{ellplo/ el2 nã.ü tem o livro diJ professur/entii.o 

o prvfE'ssor fica mEio P€Tdido se E"IE: não tE:Il a!. ••• ah ••• suhsídios teóricus/ que 
.... •lU!! o Grü:nte/iL .. ) 

rara o professor, Entio, o Galler~, além de ser um livro 

de ser usado, ainda era mais adequado a ''falsos 

dos. E tendo em vista que na sua instituiçio de ensino eles têm, 

ram mEl~.or a troca. 

Jl ·"'t· A •.• pE a _lnOUlS"1CB Pl1CBua, urna YEz quE o material nio disp6e 

do ''livro do professor''. 

Com relaç~o i exploraçio d~ss& metsrial de ensino, o profes·-

c·le, tentando f~cilitar~ assim, o ensino/aprendizagem dos al11nos. 

la liter·atura, urna vez qu€ para um ccnt&xto de ensino comunicati·-

a transmiss~o~ na íntegr·a~ do material/assunto do livro ao aluno, 

priadas àq11ele contexto de apr·endizagem. O PTOF2s&or ainda~ al&m 

de adartaç3es ao livro didático, Faz uso de material extra~ ex-

t ndndo···o, do livro Person to Person, a, 

criando-o por conta prdpria. Isso porqus certamente o julgue cem-

pl2menta.r <:>u} \-::m cel-tüs asp~?ctos:o mais e-fic:lent(~ pa-.·::1. <>.s su::1s :1u--

las. Contudo, apesar de todo o esforço do professor em n~o ficar 

·'' p-.- e·:; o'' :':\.o 1 .l v1· o, 
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do em três aulas: a 6 ~ i5 ~ sendo ~ 8 ~ a aula em que foi 

mim, ~ltima ant€s d~ segunda prova oral, E tarnbirn dltima do 

1-:\l ém disso, Em uma análise mais rigorosa, é possívEl sentir 

tos pelo livro, para construir suas aulas-· ainda quE possam não 

interesse dos alunos ... ~· prccura se]uir rigoro~~mente <i.S 

estrat~gias dE aplica~io dssse material (apresenta~~o e desenvol·-

'·lilll~!nto das unidades·· ''brainstorln~ lnput, intansive pr~ctice~), 

desenvolvendo inclusive as atividadEs do livro de @nfase puramen-

te na estrut11ra, o qua de certa forma Jemonstl·a seu apegiJ ao li 

Vi"" O didc.~t i co. NEste sentido, esses ~ltimos rat cs 

discus·:;.\ío, p:;J.·:~s::im a ·~:i.iJU\"ai·, Cilli!O contl·a·-·,~v:i.dência~; 

.f) O professor tenta propiciar em classe um clima afetivo favoní·· 

vel à apn~ndizagem 

il.i-sta 

l:ÍillJJ.J.<l e~;tl·;~n~Ji:il·a s~.í.:::. humanista~;. na m<lfli-!ira dE· lid::ii" com os a.lu·· 

nos na class~~ •mbora isso s~ja bastantE diferentE d~ usar €XRr-
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Considerando o que acaba de ser exposto, parece sEr Exata-

embora o professor nâo utilizE exercícios e atividades humanis-

tas, 8le tanta sempre propiciar, em s~la de atJla, um clima que me 

parece~ em certos asp~ctos~ bastante humano, saudável e favorável 

na maior1a das vezes~ as atividadES de sala de at!la slo feitas 

C<)Hl bom hUfilü\" ,:;: diS"SCGllt\"<i>:;ÍÍü .. 

a mais utna das práticas condizEntes com a pos-

tura comunic3tiva da arrendar e ensinar L .• E., fornecida par AI·-

A Esse r·espeito, rEmeto--mE a dados da 11a. aula, nos quais é 

po;;·;;Ível 

qu2 Estimulam os alunos a rir, dEscontraindo~ assim~ o ambiEnte 

r·: ( .•• ) nc111/ ~~Jhat ElsE can ~€· do?// 
A: we can sleep// 
r·: wE can sl€Ep1/ (prcf. ri)/ sh:.:-p all da~ long'U ad.// 
A: uh? 
r·; we- ca.n slEEP ali da~ IongU/ 
;i~ no// 

7. r~ onl~ old people sleep/ ~ou kno•/ like 1e// 
A: ali! (alunos rie-1l/ ((incuii1P))/(. •• ) 

67. f': ( ••• )ai .... oi»J/ how often dü !!CU Eat out1/ ah •.• jo.// t.ow often de sou E-c.t out?// 
H: '"'' a •onth ••• 
r·: onc.e a 1ontll/ once a ~ear (professor E alunos riell)//onh collor can eat out/now (alu­

nos rie~l)//( ... ) 



~ 11urantta UIJ~ ~ti•1ida<le de gntra•Jista t:illl il presid2i1te Collür, o clima ~:riado e11 dasc foi 
de &a~tar.te descor,trade:.. Profe-ssor e- alunos fazem t.rir.cade:iras d;:, tipc~ 
P: "What are ~ou doing with our 1one~? 
i'l: "What ti1e do ~üU work?" 
f': lrlhat time· dc. ~ou work'i {f';·c.fe·ssor resrundõõndc P€lo r.re·sidente: <Pres.): Do I wark? 

i/'0 

r: nh h€ tra•JP.ls a lot/ sa ~o~e can ask abnut ti1P.: trip// and ••• how llftefl?/h,bout the trip// 
!.ow often?// 

A~ Do :~ou tnvP.l abraa<i? 
r·: How oft€·n d<:~ !:ICli travei at;ru?.d?// ck? to trav€·1 al;rc<id// out cf brazil// ho~ vfte:n 

do !:IOU travei abrüadT 
r·R: ever;~ íil·:.nth/ 
r·: ever!:l montl.!/ cver!:l llontl,// uh g.:.od// is it nccessar;.t mr. rre:sid€nt1 
PR: It's nacassar!:l to take hundreds of people uith oe". (AULA :\.E) 

v: ( .•• ) ük/thit's 90üd/l:i.h ... wl;a els2 has a bo!:lfrieild lfho li'I2S .... ah ••• ilut o-F c../ cris.?/ 
to-:.?/ 

A: I don't have unfortunatel~ /AnfJrtun'aetefi/ 
7i. f•: ur.fortunatEb /Anf~'»rtunatti/<toda classe ri IUito)/c.k •.. ((incomp)) take it Ei<S!i (outra 

vez 1uitos risos) 
!lA: just wait/ 
r·: just ••• just wait 11 that~s wh~ she~s alwa~s dreaaing ••• llREA::HING ••• DREAHING of the 

bo!lfriend// <•ais risos) right! cris.'i// <•ais risos) drea1ing of the prim:e ••• who 
will co1e ••• 

A: like a cindjõrella1 
r: like a .::indnella/ just like a cinderella <•ais risos ainda)//(. •• ) 

Dados dessa natur·e~a s5o encontrados ~m outra5 diversBs au--

Itiant€- de. visivel intHtsse qu€ as alunas dtllúfistrarall ao sabe;r qltE· ulla das cc.lt:!ias de 
elas;;<! tinha duis ir11ãos <holiE!ns)J ap~s ;:sta Jitima ter faladil um puuE:o sobre sua hmília: 
A: "I liave two brot.,ers". 
f': "Now, !JOU have to know the age. Suppose the!l're 2 and 3".<alunos riei!) 
A: "lle's tall an;:l handso1e. He has brmm e!fes, brown hair .... 
r·~ "He silould co1e here, so•eti1e!!! (riso"5) - <AUL.i4 4) 

Após de:cl?.ra~ão de llliia aluna, que diz 'lllt li S-€U pc;.i É: dcno de Uli?. scrveteria: 
A: "H!~ father has an icecrea• place i11 I ta.". 
P: "llh! It's not here i11 C .. !!! (;~_lunos riem)- U;UL{:; 6) 

Após a lEitura t: discussão dü tf:xto sobrE 'o degu.stador dt: cl.oculatt:~ c profes<Sor il3.r.ifesta 
o s;:u des?.ja: 
f': "I would like to work for Kopenhase-n. That's the- onl!l wa!l to tr!l that kind of chocolatesu 

In past ald da!ls we used to go to Kopenhagen. Now it beca1e i1possible to bu!J. It's so•e­
tlting that belongs to the past. (alunüs ri€'11) ·--· ( AtJLr-i 7) 
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Con~~id.;:~·:.,_n(Jü ain\i:i os :a·SPF.:Ct<)"S l~u.nm.nista.~; 11() .. ~nsino d.:~ lin-

guas, o professor~ na tentativa de talvez am&nizar a assimetria 

s€ colocar em urna posi~ic de igualdade com as alunos~ falando de 

tarnbim interessado pela vida ' gostos dos alunos. ObservE: 

P~ ( ••• >uh ••• //al2./ l,a\11 oH2n do ~ou gn to the t:,aatcr? 
A: never// 
r·: n.:ver//never/never/ ntvtr/I •.. I dur,'t like go •• .I!;!OU don't like going to the theater?// 

16. À: I/ I like uh ••• bailei /ba'IEI li 
P: I 1ike bãllct !'bltldl I/ and I'IC don't ha'le 11an~ of tl12!ll/ in c.! 
A: ((é ... just. •• just in th2 end)J//((! saw onc ••• JJ/ 
r·: just at the e·nd of the ::~e·ar//just at the end of the ::J.?ar//( ••• l 

~·: L •• l so how ort;m Ju :.ou mak2 lung distancP.: calls/ d:m.?ll!tGUf parents are not fro1 
c./ are ••• are the~?// ::~es/ the~ are?/I'• sorr!t//ho~ often do :~ou 1ake long distance 
calls7// 

A: once a ilonth 
P: oncE: a 11onth I (prof·;:-ssor ri) ok I t·venthin~ is CiflCe a liOnth here// ah ••• 
0{1: threa ••• three ti11es a we2k/ 
f': three time-s<':. tJetk?/1 ~ha do gou call?// 
A: ·~ ba~friend/ 
P: iiílh! where does h e I i ve? I 

70, fl! in (nale de cidade) 
P: in? 
A: (nome de cidadE)/ 
f'~ (none de cidadE)!/ right7 it's not so expensive to call (note de cidade)/ is it?/ 
À: no! 
r·: ok/ t/,at's gor.d// ah ••• who else has a b~friend who lives ••• ah .... out of c./ 

cris. too?i L •• ) 

f': ( ••. ) ho-1 often ilc. 5Cll BUY tht r,ei!J!:.p:ap.::r?// 
H! cn ••• unce a week 
r-: once a week?//just once a week?//do ~ou reall!::l bug the newspaper once a week or never?// 

tell the truth!i/ 
A: I altfa:Js tu:~/ 
r: :~ou a1W<'.55 tu:~ the newspapEr !/but do !!OU bu:t the newspaper or ••• do !tGU ••• get it at ho1e?/ 

gou subscribe to it?// 
73. i\: ~ .•• 3;t the ho112 

r·: at ho111e/ r ight?/ so :JúU subscribe/ (escr2ve na lous~) so )OU Sllbscrite ••• to a naga·· 
2ine/gou subscriba to ''veja"/ -!'nr instance/ right?// tu slibscribe/ to subscribe to// I 
subscribe te. ... a nt-t•sr;cwn// ah ••• sr. h.:w r.tten d.::. :~cu bu:l?!nevn because ::~au subscribe: 
t<J it//right? never// now ho111 nften du :;ou RE~D the i1214SP3.PH/1Ji•J.?i/how oUen do gou 
f-1:AII ti1E n~wsparer?// 

A! onc2 a week/ 
r·: once a waek onJ~? (professor Expressa sur~resa ~ a classe toda ri) or ever!t dag?// 

71. A: [tvE:r~ das! 
P: (ev;:r~ ila:t? 
P: ev2r~ da:~/ c.k/( ... ) 
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(iia. aula) contêm indícios ds que o professor se Esfor~a 

bre suas vidas pEssoais. 

Moskowitz (op.cit.:4) l~mbra que quando se dá aos aprendizes 

Eles tendem a ficar mais motivados. Ou ainda, que~ quando 

atençio maior por parte dEles (p, 0). 

restalltes, foi possível encontrar tamb~m outros dados que confir-

clima propício~ aprendizagem, tenta buscar uma relaçio mais si-

E prefer€ncias, narrando fatos sobre su~ prcipria vida~ E se inte-· 

I!lirante a d.::scrição qüe um aluno faz dE- sua rotina .:liária: 
P: "Oh! "(ou have a sho11er! I don't. I hate ha•Jing showers in the 1orning. I like to have a 

;;ho111cr in tl1e aiternoun". ( f.;U!J, j, 0) 

I1urant€ a d.:scriçãQ da rotinc>. dE dois pns.:;.nagEr.;. (um Engenheirc E uma atriz)~ t~p.:ls a qual 
n professnr coilfr:ss3. qual era SEU s!mho profissional dE adolasce:r.tr:: 
P: "Do ~ou know what I wanted to be when I was. a teenager? A police•o•an". (AULA i 0) 

- Air,da durante a d€scrição dê'. rc-tir.a ÓESS€5 clvis persor.ag€ns~ ar-6s a qual o rrofEssor pt:r ... 
gunta aos alunos qual parsonageli elas pre-li!:ririail ser na vida, 2. •Jisto '1Ui! a ilainr p:~;rte 

dos alunos e:scüllli' ser €Xatall€nte ü personagt'il que: o professor nãG gc;sh;ia dE SH na vi·­
da, ele: r2age di22ndil: 
F': "Oh, K!t goodness! I tllink it's the age. The g:eneratilm gap. Tliat's wh~ I •anted to be 

Kevin and ~ou wanted to be Ellen''. <AtJ!j, J0) 

D•.1rante a prcva~ c. profr;:-ssor te:·nta deixar o aluno bastante: à vc.ntade~ narrar,do fatos de 
sua •1ida particular, após sugerir··lhe qua ele iJ entre<Jista, perguntando sobre sua fa!IÍlia: 
f'~ "Ue <•!! brother) is a doctor and there's another doctor Un the hospital l1e •orks) whose 

na•e is W. too, so there •ere two Ws., then evergbod~ decided to call hi• <•g brother> 
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e propício à aprendizagem 4 também sentida Pelas alunos~ 

que Em seus ~epoimentos apGnt&m os s~guintes aspectos come sendo 

positivas 110 c11rso: 

·· "O r,rofessc.r P<>.ssa segunr,,a~ dt:scontra,ão E É: hrincalhor;a". 

"Dá C0fi'J~rsaç3:o ans p:;.ras e Ulla das p;:ssoas fala para a classe. tJ prnfeSSiJT i! !ie11 cria­
tivo, traz hiincade-ir<>.s d;;. ac.ordv com a Iiçãv IJl'.E está dando". 

~~dêm d.:.;:~;·st~s <E>!H?Ctos,, .:Ju.tro·.'~ <:~.:i.nd:;~ ~~;ío ·,,_pí:mt::~.d.::J~; p(-?1Ds ::"du-­
nos como pGsitivos: 

11 Áà<.orG as t\ulas. O proft:ssGT é excElente. É Heacupadc. com os alunos, nãc. s6 EBI dar a 
!latÉria e as provas. E:wlir.a üs erros individuais de cada u;r". 

-''é positivo c fato de· faztr os alunos falare11. ús alunc.s ;;.-ram f·arçados a. falar. O 
f.lrofessor deiKava os alunos à vor.tade. Positi•1o ta~abém era ;msaiar H na frent<!: cur~­

prador E vendedor~ p,:;r EXEilPic.". 

-''Atividades E·xtras criadas E~ classe. As situat;GEs são criadas dentro da classe". 

- ''11 pro-f~;ssur ilustra s2guran~a, rr<!para a aula, n::io pr~?ssicna aluno para hlar''. 

- ''f·rotessor cria s.itua.;ãv fora do q~it: fvi dado Ell aula", 

"Trabalhou ü oral. Criuu diálügos dHer2nti!sJ nao sci do li•Jro''. 

Por vez~s c profEssor ''brinca'' com os alunos~ ao qUE par~cE 

minuir, assim~ a assimetria normalmente Existente na relação pro-

·t'(-:-;~;;..;Jl- ···;:~.lunQ .. Um 

A aluna alvo da brincad&ir~ i do tipo que ~stA constantemente 

tar sempr€ sonhando: sonh~ndo com um príncip~~ come a Cinder~la. 



174 

··· ,,\ pl-<)pÓ·::.ito d~.~ uma ~7-luna japt"Jn\~~~::i, que pal·tanto tem os olltos 
F· iõ. <lU€ l"d::. 5 : 

f•: ( ••• } a.f, ••• uk/ llú\11 let's S€€ ed.U/ talk abvut ••• dan.'i/ 
A: dan.// 
r·: rightl/ 

êü. A: ah •• ./ 
r·: e.flat does she dw? I/ 
1i: st.e goe:; til U.e IIO•Jies// 
f•: she 9üES te. th€" IIC.Vie·s// 
H: she goes sleev// 
r·: oh/ she: sleeps <a classe ri> 
A: É. •• (risos na classe) 
r·: dan. is alwa~s sleeping// look at her/ she can't open her e~es!// (professor e alunos 

rie•H ... ) 

r·: ( ••• ) c.k Ira?/ good 1orning (diz issu dirigindo-se à ahma distraida.) // ah ... nu11ber 
50. four / r<-..//111hat do ~;::.u think the~'re ••• the!l're dc;.ing here?//( ••• ) 

est~ distraída eut sala d€ aula, e a PTop6sito da explor~~io do 

texto do livro didático sob~e a rnsmdria: 

r·: "!lç, !jOU havt a good ll€11VT~1" 

H: "'fesJ I have a good ~te!lor!i.'' 

r·: "You have a good •e•or!l but !IOU're absent-•inded. You fi!! like a bird". 
A: ''Bi.lt 1111ien I pa:J athlltivr,, I have a good IIEIIGT:J". <AUl.i!J 8 ~- t:·r..:OVA) 

r·ios outros momentos em que o professor faz comEntários ~ ''piadi·· 

requisito para a sua compreensio. Se o aluno diz~ por 

''Do she like?''J ou ''She donrt like'', 

,.,S':7.t .ll- .i.;;>.::;;.ndD'' !l erro cometido pela al11no~ de imediato arruma uma 

pi<:1dinh~:t 1 ingliist ic:<.1 cocrEspondentE: à-=!l.iEla situa<;ão, dr.::< t ipc.: 

"Nóis veio, nóis vai e nóis vorta'' H u~uL.,!\ :n 



semElt.antes~ como sE obsErva: 

A: ":~h::~t does father du? P: "You are not indian''. (AULA 0) 
(O rrcfê'ssor di:z aüs alunvs que:- deixa11 de pronunciar parte .:le frases: "Yotl are not 
IndiansJ Juruna"). 

f·: ''IJhat dú~S 5VUT bo~triend do?" (A): ''1-IE' fllüTkS with ~OUT father". P! 11WiUr I~ father? 
Hn!!! Hg father is retired." <AULA l,) 

Ai: "I1v ~ou live- uith ~OLIT paTEnts?" A2: "'Yt"s, :and ~ouT" f.i~ ''I live 11it!. !lour p;n11ts 

tnn." P: "ilu !;!OU liiJi: t-~ith her parr:nts!". ( AlJLi!l 7) 

A: "I think~ I sink ... "r: Muitos <~.f'undarh tlll vez d;::· pensar". (AULA 9) 
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NessEs ~ltimos Exemplos citados Em que o professor ''sati-

ainda ser a dE proporcionar um clima agr~dével em sala de aula e 

. I . '' ' t . t ·-cadeJ.r,'i-5 J.n9liJ.~ J.cas, ;.;;s :ail praeent~s alguma crítica pea 

diz que a hipÓtEse do filtro afEtivo 

compreende a relaçia entre variáveis afetivas R o processo de 

acordo com a resistancia 011 nivel de seus filtros afetivas. Aque·· 

da IinJU~J nio sd tenderào a 11rocu\·ar menEJS itlSUmo, c:omo tamb4rn 

tE:r·~c um alto ou forte filtro afetivo. Ainda quE Eles s~tEndam a 

O:l insu.nw n3:a <J.lc<"J.nc;~l-:á a~w.c~la p·:1rt1~ do cét·i~br;) t·,:;:spon·· 

p€la aquisiçio da línouat ou o dispositivo dE aquisiçio da 

1 :Ln~JI.l'i> .• 

aquisiçio de segunda língua nio só procuraria e obtErão maj.s in-

E:star~~o mr.tis <.1.bertos/disr~onív~:.'is ac~ insumo E" issc; ocorre:rá Em 
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1~or isso~ as ''l)ril)cadeiras'' dE certo modo críticas do pro--

fessor podam inibi~ o alun(J a trazerem resultados prajudii:iais à 

nos dados das aulas foram encontradas algumas 

Uma delas i o pr6prio Fato dE o profEssor fazer~ ele masmo, 

tando o aluno que deve participar da atividade no momEnto, fazer 

estEs que illdubitavelmantE podEm tirar a espontaneidad~ dos alu-

vorecer· a apr€ndizagem nestE contExto d€ ensino. 

vista de dois alunos~ c1ue apontam como nEgativos no curso os se-

gu.int(:::s pont(J:~~ 

- "[u nãc. güstava dt: su fDrç:ada a falar. Nunca -gustei dE fij.lao Hi ingl~s, então Ett ficava 
napmsa. ficho nega ti vil a hb de lar\:ar todos a -falar. :Jó d2 ptmsar ''agora é i!U!! !", a:u 
f"icava nervosa. A r-esse.<-. d,;:via Esculher a \'2"Z dila e nãu ser ;;:.brigada a falar'', 

idéia de·ssa outra, €Xp5e s€u parec€r dE forma nio tio clar·a: 

"Hão ti:o11 ;;,spedü n2:1ativa. Ach~·1a ruim tar que falar, ~tas não telil jeito. Eiil :mla ile Prá­
tica Orah te111 que falar". 

ObsErva--s~, no entanto, quE os par~cErEs dos alunos nem sEm-

os alunos SErEm ''forçados a falar''~ apontado por ~sses dois alu-
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tro com~ sendo positivo. NGta·"sE, t~mtim, que €nquanto um aluno 

~IUE·r.>tiú·j~ cito <:d.nc!a Lliif ti-e-~cho cont trJ6 tHiS dados primi-.rios, <::111 quf.· 

o PYilfessor parece deixar r1ítida um pouçiJ de desinteresse pela 

tttanifesta~io do gosto ou prefErincia de um aluno. Este aspecto t 

si110 nort~&do PElos prin~Ípios de uma abordagEm comunicativa, os 

1ói. 

102. 

r·: ( ••• ) cris/talk tv ra.hmd B.sk about ht:-r favc-rite colori/ 
i'l" flhat's ~our ~avoriti< ••• 
f": favoritE 
~: colar? 
üA: white/ 
r'~ .. 
"' P: 
H: 
r·: .. 
H. 

r: 

A~ 
O• ' . 
A: 
r: 

A: 
O• ' . 

white// but it's not hue/ ~ou have to choose one fro•··· fro1 the teKt (profesúr rOi/ 
é ••• ·~ h.vorite calor is redi 
redil c.k ••• H.d/ ul,'f 
I dan't ••• have ••• 
~ou don't have a favorite colori/ ak but suppose ••• uh? 
eu queria falar que a •inha cor ••• é ••• preferida não é a ver•elha/({incump))// 
oh/ this is fúr ••• what !jOU like doing!/ right?// ah ••• ok/ so ask her the questions/tl1en 
I cris./1 look at red and ask her the questions// 
€- ••• de ::~ou tu.vel. .. to fara(!la::t r-laces ••• L •• on ::~.;:;ur va-::ations.1 
ok/é ••• i:lo ;~uu tra.v?.l tu ·f:ralfa.::t vlaces lika: japanlfur iosta;!l:e/ un ::tour <Jac:ttitms? 
nu/ 
r.v/ but !jOU lJOULI: like to travei/ t~~ouldn't ':JOU?// :IGU kfOULD hke to trav;d'f// do !!OU like 
travellii;g?/i do ~ou lH:e travelling?l/ so sn?l ~au dün't like it ver!l •uch!//just so so! 
11 and than? 
do ::tou like Ji-arties fllith lGt •.• of music and dancing!'/ 
oh I she likes dancing I re•e•ber? I she goes dancing on the Meekend/ that's Mh~ ••• !IOU 
like reá/ ~ou see• to like red// ((inco~p)) ::tuu like dancir.g/1( ••• ) 
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E~5-t~'i cit:açã~) po·:j~~ C3.U~5-':'ir a :i.nu,res·:;~~i) ,J,: que i:. r•r.:JFe·;.:;o\~ está 

d~sEnvolvEndo ~ ativid~de apenas para ''cumprir pr·cgrama··~ visto 

que~ poi· nm.1s .:j.;~ uma 'li~:<r., d;,::iH<J. de d·:;..\· :at.~nçã.;:, ::l•;)S ~Jc;sti:>S de; alu·­

no ~~quilo que Ele c1uer· Expressar. 

F'n:.c<.:-d:im.:.:-nteoi; ~·ü.,.·s~P;. natun.l':a:·:=o. ·1;.:4.;:, .r,·eq!la-nb.:::s Eill cont~~xto·s de 

ensino norteados P0r uma abordagem tradicional, que, por priori-­

za.\· "" -:~pi-~?ndL'!itfJ2!Tl .::1.:;-.í;. ei;tn.ltu.i·.:~:; da l.Íngu::i:• nã<:> •1alori2~1 muib:J 

os 9iJstos e opinibes dos alunos~ que, em geral~ devem simplesmen-­

te ,-~spond~r ~ perguntas, u;ando a estrutura correta, ainda que 

l)io sEja verdadeiro o conte~do ou a realidade de· sua resposta. 

g) O professor parece se- pre-ocupar em individualizar a instrU~;ão, 

de-dicando atencãu esnecial aos alunos menos P\~oficientes 

a r·espeito de q11al d€v€ria s~r o papel do profEssor orientado por 

um:;;. met.odülogia c;Jmun:.i.\:at·.i.•t:~,, d<::sta<:~7.-·:;.~, dentre .;)Ut\-,"J~:., :.1 IH~Ci-:!"':i" 

sidade dE o professor reconhecer o ensino como um EmpreEndimento 

i11tarresaoal so~\·e o qual ninguém sozinf1o poda ter total controle 

E quE haver~ difer~n~&s entre processos de aprendi~agem contí·­

nuo~5~ Pi)r i::.·::..;:.:, o~5 autol·(.;.·s d.:-:-cl:~x:-am qut~ ,;; pr,:J-J',-,•·i!i.'ii.:Jr f:,~',"»" >i_a,:.~ -~·~·~='i·-

Se o& alunos aprEndem diferEntemente uns dos outros~ em di­

'1>:-:rsoí; ::l~-:>re;:to5J i;;:;.o li~V":l::;. co;1cluil· qae <) o211!5:ln.::> c.:)municat:i.<Ji) 

da língua, a~ mesmo t~rnro que devE ser programado para ser cons-· 

tnddo, ~je ·f<)l.ln<1. fJ>;-:tHh·ic::1.J 1'::~m todc•~5J di-?'IE' t.;;,mbám apaia\· a instru~· 

çio de certa forma il,dividuali~ada, considerando as caractErísti-· 
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cas i~iiividuais de cada um. 

No contexto de ensino de pesquisa 5 observEi que, desde as 

p;·im(i"ira.·:=. a.ul<ls~ G pro·ff:-~;.so·L" -r<3.la.,_. dura.nt.;.;- a ma:i.üi- parte d<:;;las, 

na lÍngua estrangEira. l:·rovavelmente isso ocorra porque ~le acre-

que por isso ssus alunos sio capazes de compreender bem e at& de 

curso p~rticular de inglis e, àqueles que tirn pouca base, o pro-

aquilo que eles d~vem estudar~ para quE a classe se homogeneize, 

J· .• ,· ... ,,,,,,_ '·'···. ' t j. ·]·:•..:·--·~ I ·:-t·,, .. ,.,~J,·,-;,.·., "l'I'I<J•!'.,· .. t··· ... ,., ..... ,.,, .... ,~ 
, J (ra.a. <~:· u.m<·i ,_ .... ~.~1:: l<. '· \~~::: '-"" .•. "' "::> ·'·""""" ,_,_, 

Com o i11tuito de Exemplj.ficar essa ~reocupa~io do professor 

com os alun,)s menos praficientes~ cito dois tracilOS da iia. ~ula, 

ern qu~ estÁ nítida ess~ sua preocupaçio: 

33. P: ( ••• ) hllH üftim do ~ou go to ••• sn:u:k b:1rs?/ihu~o~ oit;m?// 
A: one< a ••• 
r·: oncE .. ./on.:E· ••• ~ha.t?// oncE a ~Ear/ c;r;ce a 111onth/ once· a ~e:ef.// 
A: onc;: a wa;:k// 
f'! ONCC-A··UE:EK//right?/ ai-. ••• o que que cê tá dizendo/ aux.1/ o que que você disse? 
A: ((incollp)) 
f': no/no!//once ê u1a vez/Uia vez ••• a weelc/por se1ana//é isso que você queria dizer? fri­

sos) não?/tá ae enganando/ hein?// veja bel se você EST~ entendendo/ aux.!/tea que che-
34. car isso/ ({e se você quiser)) perguntar para 1i1/ perguntar para a sil •••• / tá boa?/ 

A: tá!Jf( ••• ) 

r·: 

A: 
r·: 
A: 
r·: 

rs. A: 
r: 

( •. ,) vk/ now I'• going to check if ~ou reall~ understand wliat we"re.u talking about/ 
uh?// ah ••• l.ow oHer, de. :J.:OU read ''veja" ••• af •••• adr.!/ 
once /ons/ a week 
vnce /tlans/ a ~r~ee:k 

c.n.:e a ~r~ee:k 

OOCE a iJIEEk// ai.. .• arod i~ it EY'l::T!j IIIEE-k'?/ do !JW lo<WE tiiiJE to read it EI.'ETS IIIE'Ek? 

!:l€3h! 
uh huH ... ) 

Hcstrando-se preocupado com os alunos pouco proficientss, 

aldm das aulas da monitoria a da pos•ibilldada de fazerem uso dos 

planta~s dE ddvidas que elEs tim~ o profEssor ainda esti sEmpre 
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tentando datectar em classe a deficiillCia de cada um~ indicando·· 

lhes atividades de tarEfa que lhe par~'am adequadas para cada ti-

os mais quietos, E o profEssor m~nifesta sua atenção por elEs~ ~m 

r·: L .• ) úh/ guod/1 rww I W?.nt scli'it silent people to talk// no~1 ~ou
1

re going to interview 
tha te'ithi!r/ now ••• the silent peuple/ right! ( .•• )// (AULA 4> 

r·~ L •• ) EVH~bcd~/ e·vn;)bod~// I'ii! gc.irsfJ to start theH:/ with T// ~ou know/ I'11 goir,g. to 
Gil ü1 thi! ord~r/ th;m ever~bod~ will ask the sa1e a•ount of questüms/ ri9ht?// 
b2cause soae PI:!OPle asks luts of 'lUesti<w;./ and the others are silenL •• sile:nt peaple/ 
ri!iht?Luil/ UiULr:; 6) 

rtur<:<ntE a Entrevista com os alurtos, tris delEs declaram tEr 

!ientido asse trabalho mais individualizado que o professor tanta 

dEs&nvolvE~ com a classE ~, sEgundo um delEs, a atEnçâo E preccu-

- "Nas ai! las de f'. há Ull trabalho mais indi•Jidual''. 

"Gosto da aula d€ r·r~.tica Oral. ú que É. rvsitivo ~ o trabalho ESl classE. Muita c.tenção 
dD prDTessnr. Fnn;a os alunos :; fa22reil ~erguntas e a respondi!r. i)esen•Jube 11ais". 

- "Ad.:;ro as aulas. ú prc.fessor ~ ~xct:h:nte. ú profEssvr € prevcupailc. cu11 os alunos~ r.ão só 
Ell dar a 111atéria e as pruvas. [xplica us erros indi•Jii:luais de cada um". 

Ssm Entrar· no mérito dos encaminhamRntos que o profEssor su-

prEGcupado com os alunos q11e apre~~ntam mais dificuld~des na 

~pl-eildizagern da lÍ11gua, tenta dia~nastic~r individualmente cada 

um del€5. Em divErsas aulas i possível Encontrar trecl,os que evi-
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A propósito dE- uma atividade que envolve a compreensão e 

produç:ão de números em inglês: 

r: <. •• ) então houve problt!!U/ ah ••• da parti:! ••• de qu211 falou e h11bé11 da parte de <JU211 
enter1deu/ quE ficou perdido c011 o número/E-ntão a grnte Vãi treiná •.• compreensão dE· nú·­
meros// ah ••• eu vou -fazê um exercício co11 'Jocês/ em que eu vou dizer endereços e vods 
vão anotar// só pra tE·star a compreE-nsão// p{jr isso/ estude111/ eu vou fazH e;;se exer­
cício/ ( .-=!tJL(-l 3) 

P: (,.,) ningu€m mais teve problEma com número/ sabe ce-rtinho'!"// você teve?// tevf que 
tipo de problema'?/ não enteildeu o que ela falou?/ah? não entendeu o que ela lalou// se­
rá ••• C!llE.' ••• que ela falou ••• cE"Tto ou ... 

i't: falou/ eu que nao entendi//( ••• ) <AULA 3) 

r: <. .. ) aux./ você iirecisa recordar os nÚmEros// •;ocê te11 problemas com os núaeros/ eu 
jà pucebi üi.!// prtcisa recordar os números// vem falar co11igo dEpois da aula// a gen·­
te vai estudar uma maneira de estuihr os nÚIIeros//( ••• ) <AULA 12) 

individuais da class€ que o professor suger€-lhEs atividadEs ex·· 

tt·as ou complem~ntai-~~s qw~ ~-;_:xplol-:-im outt-as hahil:ldad~~s, Pi)r ex(~m--· 

trechos de duas aulas diferEntes: 

Com t·elaç:ão à dificuldade que os alunos vê-m apresentando 

na const1·uç:ão de perguntas: 

f': ( ... )e ••• então a g.:nte vai tentar sanar is;:,o ••• // que~~ está fazendo 11onitoria? ( ... ) 
11 ( ••• )então pedem e5ses exercícios prá ••• co~o é o nome da monitora? ( ••• )//( ••• ) 
ah ... pedem E·ssE:·s exercícios pra ela( ... )// <AULA 9) 

A p1·opósito de uma atividade que envolve PH?POSif;Ões: 

P: < ••• ) quem H na monitoria já começou essa lido/ na !IOnitoria?// 
A: não/ 
f': você está. no sabado nÉ·1.// sábado vocÊ- tem que pedir para a 111onitora te- ajudar com isso/ 

você fala 'lü2 quer ficar co~: ela// sla solta o pessoal liais cedo e fica com você//( ••• ) 
AULA 14) 
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aos alunos com problema dE co~pre~ns~o oral GUR ou~am os ewercí-

cios do laboratdrio scb1·e n~meros~ n~mero d2 telefone, endereços, 

n~rneros inteiros~ dos quais Eles j~ haviam 

r·: L .. l vocÊ qu~ não EntEndElt!// então/ v qUE EU prt:dso fazEr'? { ••• )escutar lá no labo .. 
ratdriil aqueles exi'!rdcias ·lUi! 3. ~ente teil de númerils/ 'lUi! a gente passou pra 'Jilds/ i'!U 
pvssv ~'Edir pn. gravar/vt.eês v~u Escutar/ gravar/{ ..• ) <.quela parte du laborat6ric./ 
<. •• l 2 levar pra casa/ ( ••. li ( ••• ) que11 está cma dHü:uldade vai lá/ pe:~a o ndernu/ 
tiro.. xt:rox E PEdç; pra Ela gra:.,ar arJUElE FEdãç:o/ tragam a fita rJUE E"la grava aquele 
pedaç:a ( ••• )// (t:IULA 3) 

Nesta citaçic aparec€ o profEssor apen~s sugerindo aos alu-

ountas das atividad~s feitas oralmentE em classE, tamb~m por Es-

F·: ( ••• ) r.6s vamos fazt:r oralllEnh:/ do2rois ••• en casa vod:s faze11 por escrito/ rra quem 
••• achá ·1u2 tmw 11ais diHculdade/ h;;:: por 2scrito e11 casa//U:1ULf~• 8) 

também tEnta solucionar os problemas gErais da classe ~u dos pa-

pos ou det~ctados ap6s sondagEm ~or ocasiio das provas. Uma vez 

torna ut€didas de EncaminhamEnto ger~l. 
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ser individualizar a instru,lo 

d~! um >::urríc.ulo indi'·!idu:ali:e::a;J~) p::l.r:J. os di·fi-?rentt~s ;;.pí·endiz;~-~ -, 

a atEnç~o E encamin•ramento individuais dispensados a cada aluno 

em particular l~vam a crer que o protaasorJ nesse aspecto, par~ce 

r1a dir~çio cErta, em busca de uma maior €ficiincia no 

h) O p~·o-fes.sor leva .:m conta os conhecimentos já adquiridos da 

1 Íngua matel·na dos alunos como apoicii·Eferência para a apren··· 

dizagem da L .. E 

A abordagem de ensino dE lÍnguas GU« visa o deaenvolvim&nt~ 

c~nll&CiJu&ntos e as sxperiincias dos aprendizEs ~odem e d&v€m ser 

Widdowson Ci?90~1i4J di2 q\1E: 

o abict illiJ Ji! tal 3borJa!]e/6 ai! r i3 di!lf{7f1Strar "Wi! a: sc~unda J Úl9i1a: te• ii i'Ei!SiliJ patcilc:ial 
para CJS:ü qiie a Pril1êira Iingüas e,1r:or3}ar 05 aprendiz~~ a valc.'rtiiJ·-sê de.~ ~iC!3.5 prÓ(:tri:a.s 
elqn?riJnctas áe lÚiiJiJ.íJ. aplica,1JiJ pruceditRatiJs f:~.riiliares j1ara a intenwatario da u~iJ 

da segunda lÚgfi.a ~· ilEEsa far11a €'flsir.ar o siste11a da segunda llngua não cc;mo fi!! fiiR e11 
!;i lll!SifD~ •as c.a110 Ulla tonta para. a. rea.liza:~ã<J do sa;1tido. 

qu.;~ \"l~pl·<-:··~entam (:> qu(~ é ~:;.er coum.nicat:lvo no <.;·n·::.ino da 

línguas. destaca: 

f:. tolET?.ncia E'"-clar;:.dd-a sctre u P?.FEl dt apoio da língua ll?.terr,.-.. na aprendizageil de 
uutra lírtjUih incluindo os "eiTüs'' que ;.gor;. !ie ri!tonhõ!i:eil .ais CtJ!Io sinais de crasci­
lle-nto da capacid.t>.d<õ de uso da língua. 

Gostaria de sffilientar, nesta assarçio, qu• o profEssor desse 
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tim da sua língua matal"lla como refsrancia para a aprendizagem da 

língua estrangeira, e isso ocorre em diversos momentos do curso. 

Com relação ao siste-ma fonológico das duas línguas: 

r: ( ••• ) em portugu2s eu f a 1 o... tanto Taz e.u .f:al ar... ! dia/ como f a lar /d_5ia/ né? I e ••• 
u1as em ir.gl(s não/ E-RI inglg·s r.ão E-xiste ess:a varia,ão ( ••• )porque se eu 11udar/eu Iludo 
de fonema/ entlio eu ••• daÍ eu vou falar outra coisa/ vai sair outra palavra//então ••• 
É: uma interferência do português/ é natural acontecer isso com o brasildro/n€-?< ••• l/1 
( ~~ULA 4) 

A propósito da sílaba tônica em palavras compostas: 

r·: { ••• ) usuall:~ in compoufid ~ords ••. ah ••• for instar.ce/ ho1ework/ is .•• is also a 
tOIIPOUnd 111ord/ right?// where. is the stress'U on the hrst or on the second'?/I Sa!:f fii1HE 
work/ 11h2r2 is the stress? 

IJA:firstl 
f': un Ue first/ right?/BI1Yfriend 
A: U,e firstl 
r·: on U.e first// so the rule in Eilglish/ Usltall~ compound words/ !JOU strEss the firstl/ 

in portuguese/ what is it like?/ in portu!iuese?/ I sa!::l beija-flor/ pe-de-•oleque/ whi!re 
is the strass?/ on the first part ür ün the :;ecof!d part? 

VA:on Ue sea.nd/ 
r: on the second parti ri!lhtH ••• )//(AULt< 7) 

P: ( ••• ) we brazilians/ we have probleiJS ~.tith the T/remeqber?/~o~e have alread!:t talked about 
thatl( ••• ) because ••• Wli!:f?/because in portughese I can sa!:f tgia/ ur /ti.a/ //in e11glish 
it's not possible to have that variation ( ••• )// (AULA i2) 

portuguesa. EntrEtanto, isso ocorre soment€ quando sente necessi-

compreens~o das instruções de como executar uma atividade, por 

ou distin~~o exata de um ou mais vocábulos (fun-·funn~-boring/ac-· 

ClJUnt:ant); .::>u P<~l-~-1. ~j.iscut il" um assunto de c:al·át.i-::l· :J~~~·al, ClJinO 

quando Faz cobran~a aos alunos para que estud€rn; ou quando discu-

ou ainda quando fala de difEren~as linguisticas e culturais entre 
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Por ve2es, os alunos tamb~m fazem uso de portuguis. Isso 

pronunciam-n6 ~~" portugu€s ~ o profEssor imediatamentE lhes dá o 

cor'((.;spond~:-nt~~ em in~Jlê-::.:: 

tt: ( ••• ) ll!J fatlln É. .. has ... how can I S<'.!J- -~autoreç:as"U 

P: se-11s iõ'luipii!ent/ nr a~uip111;mt// 
A: ll!:i llüti,!Or has a "loja fJ.IE vende c10reais"/ 
P: a grücer!l stnn:? ( .•• )// u·~ULt:l 5) 

A: ( ••• ) 111:! liüther is a ••• "dona de ;:asa" I 
r·~ a hous€-&dfe/( •• ,) 
f'!: 11!:1 grandllatlier Morks as a ••• ''custureira''/ 
r·: a dr<ss01aker r ... l 
r: nhat do<:s !:IIJilr husba.nd du?/ 
A: f.e' s e. ''c<.lielE-irE"iro''/ não S€i! 
P: a hairdrasser L.-)// u;,UL,::-1 6) 

H: I lika to ''navcg':lr"/ 
r·: To go sailing!! I go seiling// (AULA iZ!> 

Cn t ,. ,,~t a.n t .;) ~ 

r·a~ o professor orienta os alunos para tEntarEm usar~ nas conver-

saçcies, preferivelmente aquilo que já sabem, a pede-lJ·,es que ten-

l:Eill EVitC.Ii" o uso d& língua portuguesa~ misturada com frases em 

Dur·Thnte ativid&des dE leitura, o rrofgssor fala tambim do 

uso instrumental da língua. Diz q11e ':omrreendel· todas as palavras 

d~ um texto i)~O ~essencial~ Já aue o contexto, o fcrmatc, o tí-

tulo 1 ::;.~5 -fi:;Jul·a-s ajudam ;l. c:<:.mpr~~nd,-:,:l· <) t(-:xt.:.:. comu um tod,-:o. E"lõ! 

Exemplifica dizendo assim: 

P: "Eu não leio VEJA co1 u1 dicionário do lado. Posso transferir 1ecanis1os da língua •a­
terna para a língua estrangeira, ( F1ULA 7) ~ 

isso~ Encontra se rEspaldo em virios autores e mais 
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~;a!H?ni comil u·s::õ\r ;::~. Língua p:,:l.\"8 axp)·imil· -:-:>entidü;:;., podem se valer 

de suas Experiências e empregar o mesmo tipo de procedimentos pa-­

ra ~dquiri1· sentido na nova língua~ como aqueles que eles usam 

para adquirir sentido na língua materna. 

C::-'J.h\~1-ia cital- C:anal(~ <198<3:.iT-i9) t::;~.mbém, o qual ap~-~~S(?nta 

cinco princÍpios direcionadores de uma abordagem comunicativa~ 

dentre os quais ~sti o l'rincípio das habilidades da lÍngua mater-

na dos aprEndizEs. Segundo o autor, principalmente nos primeiros 

estágios de aprendizag2m da segunda lÍllgua, precisa-se fazer uso 

ótimo daquElas habilidades comunicativas que o aprendiz j' desen-· 

vol<;eu ~.;~.b-:>.'·1(~·-:; do uso da língua mab=:l"IFJ. (QU dominant~) (~ que ~~ão 

comuns ~s habilidadES de ccmunicaçic requeridas/necessárias na 

5(-l:9U!Hf:a 1 Íll!JUaH 

F"inal izando~ volto a lembrar que faz parte dos pressupostos 

comun ic:at i'·/OS ~ 

tnentos prévios que cada aprendiz traz para o contexto de aprendi-

zagam da língua estrangeira~ incluindo·-se~ ai~ as Próprias exre-· 

riincias com a lÍngua materna. E i isso que o professor procura 

f:'1:e: .. ~r ao c-:-nsi!nn· a língua est\·an~Jío?:i.~·a. 

B) ASPECTOS NÃO CONDIZENTES COM A ABORDAGEM COMUNICATIVA 

a) O professor centraliza e direciona, controla e gerencia as in­

tera,ões na sala de aula 

Nunan (1988:21-25) salienta que com o advento do ensino de 

língua comunicativo ·}\:d dado um ÚiiP~~to maim· .ao í:lesenvolvimí-:-nto 

do ensino de língua centrado no aprEndiz. A persp~ctiva centrada 

no aluno tende a considerar a aquisiç~o de língua como um preces-
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-:;o d.:;· adqui·rir l1abili.:ia.d.:;;~; mai·:; Pí"0~~í·iam<~nta do que um c.:~njunt.<l 

d~ ccn•recimentos. Isso porque reconhece-sE que simples1n~nte ser 

n~CEsseriamente capacita o aprendiz a usar a língua para efetuar 

LarsEn···Freeman (1986) também destaca que o papel do profes--

sar 11ess~ abarda~am (iave ser de fige1ra menos dominante Ccentrali-

2ador> do (tue ~m um mátodo centrado no profEssor. 

professor control~ E dirige a aula todo o tempo de sua duraçio~ 

guida ~' a pr·iori~ mais ou menos determinada pala posi~ãa que ca·· 

da aluno se encontra J1il momento. Assim aendo, se eles ~uiserem 

escolhEr um outro parceiro até~ possívEl, desde que se sEntem 

perto 11m do outro. Constata--se o gerenciamento das intEraç5~B d~ 

s~la de aula~ em diversos tr·echos, como ess~, a seguir: 

A: 
r: 

a. A: 
P: 
A: 
f': ,. 
r: 

H: 
r: 

28. ~: 

r: 

( ••• )é ••• sha gu~s data/ dating// 
~he gc.es .:!at ing// 
sh?. go2s ••• r.~r.lin9?// 

r,he g.:;es .::!:lcling// tl,at's C~ll'? 

((that's all))/ 
ah ••• and hotll ofter, does sh€ !N C!:ICling1 
ever:~ saturda~// 

E\'Er!:i se.turda!:li U:~Gu lik€ C!:lcling))// ah ... ak/ and ad./ Nliat about jo?//((incoBI!ill// 
-ah ••• ok/ noN le:t's see ed.?// talk about ••• dan.?/ 
dan?// 
right// 
ah ••• / 
what dot·s Shoi JGY/L •• ) 

Esta citação deixa transparEcer nio s6 o central€ Exercido 

sobre os alunos quanto à atribuiçio da turnos, como também revela 
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diz, ~inda que pErfEitam~ntE corrEto, parECE funcionar como u1Ha 

12. r·: ai .... vk/ 
H~ gu ••• gn dancing 
r·: to go ••• ' 
A: da;n:ing/ 
úA:dancioii/ 
r·: b:; go dar.cing?/~vu g.:; d:aodng SC.l!ldimts?/ul. hlt1/dancing?/right/ su I gu ••• dancing/ok?// 
~~~ t.1 ::10 til a t:Jarbacue ••• // 
f': c.h! ok/sometimes !IVU gu to a barbecue/somt:times 1 gu to a tarlitcue/I cansas a barbecue 

P3.rt!J/right?/l!~e cãn ••• I ;aa~ aiiit/ th2 ••• the ••• the ~o~ord part!!//I go tn a barbecue/5alie-
l3. ti11es I gu te. a barbecue po-.rts/s.vu Eat a lot Gf au::at. . ./right1/!JOU dorr't like it ale.1/ 

not so 11Uch?// ah ••. , ük/ no111/ ah ••• jo./ a;;k a;L// 
A: ltA1~.t du sou usua1l!j do •• .! Gn ••• / H.e ltiEEkends!// 
OH: I. .• /ua •• ./dandn:J.,,/ uh ••• an the wer.kends// 
f': SOiilet Íii€S// 

~: SOIIEt ÜieS/ / 

P: uh hu7 

NEst• outro trecho tarnb~m i possível notar qu~ c pr·ofsssor 

que acrEditam s~r este um aspecto neg~tivo do curso: 

"Cu nãij gilstava da ser filn;:ada a -falar. i'lUilta gustei J~ ~ã.lar em ingl2s, ant3o eu fitiiiJa 
" rn:::rvosa • 

"f>chc. nEgativo o fiitc. dE for,ar todc.s a falar( ••• ). A pessoa devia c-scc.lher a v.:·E d10la e 
ilão s;;:r obrigada a -lalar''. 



desempenho da ~apiis (entr·evista com uma rersonalidad&)~ o prG-

urna vez que os alunos, baBtQnte ~I)Yclvidos nessas atividades, fo-

que estio sob maior controle de professor. Isso SE dEvE, talvez, 

que sf propõem a desempen •• ar~ tornando-·os, assim, mais livres E 

b) O professor faz corre10:Ões imediatas de erros e por vezes até 

i-esponde pelos alunos 

(1988) -em um artigo em que defende a neces5idade de 

sio gramatical. O B11tor acrescenta que se os resultados da comu-

0 , . 
. > 

f~lantes da SEgunda língua podem continuar a usar essas formas 

s~o aquelas que se desviam das normas da língua alvo E u~ falantE 

fossiliz~do rode ser psrm~nentemente prejudicado ou deficiente em 

alguns aspEctos da comunicaçio. 

Talvez por acrsditar no perigo da fossiliza~ic de estruturas 

da lingu~, ou ainda em virtude do sau habituE de en~inar~ o pro-

f€ssor faz constantem€nte correç5es individuais E imediatas, for·· 
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{190&:292) salienta qu~ ESS€ rn~todo de correcio rJ-

E:ntn::otanto~ em todas a~ aulas a~sistidas~ nota·-se urna inci-

f·; L •• ) H'H!I IIIEEktnd/ever!! s?.turda!! and sunda~//right/ah ••• viv.lllhat does ••• w1,at does clau 
dü un th~ !'leckeods?/(alm1a ri) 

A: slie goes dating// 
r·: SIIE! goes dating// 
A: she goes to snack bars// 
P: she goes to snack bars// <ECO) 
A: she goes to the IOVies// 

é~6. r·: sl.e goes to the IOVies/then l.cw often do~?s sf.e- gc. te. the- IIC.ViEs? 
fi: ai .... or.ce a ... a rtonth/ 
P: unr.2 a 111mth"?/ri9ht/and ah ••• jü/ah ••• Nhat does ad. Jo?/ 
A: she· gces teU..:: club// 
P: uh hu.? 
~: sl.e goes to ••• a snack bar// 
f': she goes to SNACK BARS// (CORREC~O) 

A: é. .. sho: g,:,es date/ dating/ I 
P ~ shc goes dating/ I 

~7. :1: she 9D2s ... c:~clin~'?// 
f': sl • .õ" gu.:-s c~cling// th~t's ali? 
H: (<that's all))/ 
f': ah ... and ho111 ofttli dves she ilú c~cling! 

;\: 2'/P.f!:l saturda~// 

f': evu~ satu.rda!!/((~Olt like c;:~cling))//ah ••• ok/and ad./111hat about jo.?/((incomp))//(, ~.) 

ras~ alguns outros aspectos como o control€ dB turnos e a rEP€--

tição constante, l'ilr parta do professor, de enunciados i:OilStr~lÍ-

tun:,l. 

Corno foi dite~ na grande maioria das atividades fEitaa pelos 

imediata~ sE estiver ccr·rmta~ Guase semprE i rEpetid& para r·~for-· 

ça da estrutura cor~·eta. Al~m disso, quando o aluno vacila um 



com ele ou m~smo por e1e~ talvEz rara evitar muito tempo de si-

r: 

.. 
"' f': 

" "· :, : 
r·' 
fi: 
r·: 

L •. ) ok/ let's talk atDut U.e· weektnd// ah ••• what du :;~c•.t ustt<>:lls dü// on U.e w~ekend/ 
ilau. ?// ~t~hat do ~nu usua1l!i do nn the weekend?// {i~ !iP.ii.l wlt;t do !JOU usuall:t do?/ 
I usu;:.ll:.~ go Olttl/ 
I ttsu:~.ll:.~ go r.utl whe;·Ef// ah ... 111here- do !IGtl go'U to the 11c..viesU to a bar •• .! 
SOIIP.till25 f 90 til tl12 ll!ll•lias/ 

SOIIiEt iill€"5 :;!Oti 90 te the· IKNi€"5// 

Slllll!tiill€5 •• ,/ 

!JOU go to a bar •••• / to a snack bar ••• /i •.. l RESPONDE PELO ALUNO 

54. r·: ( ... l ah ... or we car. also ask. •• hot1 cf'ten dv the:~ EAT úUHl/it'; also ~üssitle/isn't it? 
I /iiOif3.ilii~S ••• tlEIJtR I /right ?I <alguns ri::;os )/it .- s ver:~ EHP<:nsi v e/ /;h ••• ok I lstl ••• an ••• and ••• 
thE ar.s~t~er is ... is ... 

A: [ ever:~ saturdag RESPONDE JUNTO COH O ALUNO 
f: [ ever!l saturda!l 
r·: ever:~ saturda,!-J// the·:.~ gv ••• ever::~ saturda!lll< ... l 

SE O a)UilD diz~ por EXEmPlo: "What 's she name?" ~ G prcf'e:sst:;·{· 

imedi~t~mente corrige dizendi3: "No, no. Wl1at 's h.Jil:. name?n 

chos da iia. aula. Entretanto~ nessa aula~ há uma maior ocorr&n-· 

goetar muito dessa parte, como declara ~m entreviata: 

J9. P: ( ••• ) 2 2u ~osta eaita da part2 de pronúncia •• cu gusto D[HRIS dessa V3rte/ s~wpre go5-
tei/ifesd~ collo aluna •• ./ é· ... cooo aluna eu tive: un professor quE gostava 11uito d,;:ssa 
Pirte 2 eu 1112 identiHcava 11uito co11 ele// e ••• er.tiia 2u se11pre gostei//(u.) 

ainda~ os seguintes trechos em que aparEcEm ca-



CORREÇÃO DE PROWúNCIA: 

f': tth hu1/ ah ••• ok// now repeat after 1e/ ONCE/ repeat!l 
IM : ( ONCE// 
P: CONCE/1( ... ) 

1S'2 

f·: É intnes~ant€ tss.<>. palavra/ NifGU€ Guar.dú a gtnte olha as.siil pra ela/ ela tem sô UI! 0/ 
nã:o J?/ ent!in não dá a idéia de •lUC eu tenho dois ;;uns aí ((inco!ip)) sliü dois süns ah 
••• ah ••• ONCE/ ONCE// e·r,tâü por isso que ••• à=. vEzes nu11 ••• ah ••• ah .. ./ eu ulhandü sG 

3S. llil G r.U .::li Uincump}) tenho dois ;ons/ na verd?.de- eu tenho dois sons aÍ/ ONCE/ é IH'i sorr 
/I ONCE /'i!ans// eu nãu tenho sá /0/ // ONCE// ok? ONCE // so repeat after •e/ ONCE// 

!Ji'l: ONCE//( ••• > 

DE PRONúNCIA.: 

r·: c ... ) .:;klí 1 gu twic:E a we:Ek// rig.lot// now th~ wur<l OfTEt~ ••• thE T is not nonour.ctd/ 
righU I tl~2 stan;brd PHIOiJUnciati~n// SD!Iõ! PE!ü!'le in tha st:l.tes/ spadall!l iil the south 
.. .! so11e PEor-lt. •• sollit p,;:·cpiE sa::t the TI &ut thE stan<lard F-íi"mounciativn is without 

~;y, tlot· T // it's OFTEN /õf11// right1/ thE Tis not rronounced// ah ••• right/( ••• ) 

DE PRO~úNCIA: 
f': ( •.• ) ll.lhat's ~;;;ur f<w.:;-ritt color? 

fJ?, il: k~ki'?/ oh.~. kaki// 
r·~ a kind of orang;;:Y isn't it'i// 
~\: na/ bP.g~ /b 'EJE/ 
P: bagl! /beii/ 
A; Cbê92 /b' e/ 
r: CbagP. tb' :3/( .•• ) 

DE PROtlúNCIA: 
164. A: ( ... ) ~r~l,at's :::~our f<wc.rite /'lavoritl culur! 

P: favnrite t'fei<r,-it/ 
A: -f'a•Jurita /'feiv,.itf} 
Oi't: fi::J, •• f:.vurit;: cillilr is ••• blUi~/ 

f": blue1// blut-1 c:.k/ ask her the: Ql!Es.tions/ abc;ut blue// 
~: diJ JCU love art /Ert/ art larll .•• 
P: art /art/ 
~: anã natura /'natturi/? 
r•: ilature , .. neitfer/? 
R: o~tura /'nei~er/ < ••• ) 

DE PRONúNCIA: 
A: ( •.. ) do ~o~~ n:ad histvr~ /'stilri/ and l'andi/ art books! 
a~: I ••• I ••• ::tes/ ~as I da/ 
f·: 5E·s/~GU dO (prufESSC.T ri)//vk/ do ~OU likE reading/ Íil general// do ~OU likE Hadir,g'i// 
/1: < <incüllpi i 
r: so so/ 
~: so Sil/ 

llê6, f'~ sv so/ vk/nw sa~ HISTORY/right?//it's the pranoundation //IUSTORY books// rigt.t1 // 
t,istun books. are ••• ah ... HISTORY is diHerent ho• GTORY/ right!'// HIGTORY is REAL/ok? 
/ UISTORY OF BRHZIL// nüw/ vi v./ talk to ad./( ... ) 

DE PRONúNCIA: 
f':: 110 sc.u like1// du Süll like ll€t·ting ••• nev p.;:ple? 
,~: ~.:s I do /i •ez ai 'dul/ 

iü'l. f: ~es I do /i'Es ai '~ui YtG-I·OU /l'Es ai 'du1 
~: ~es 1 doi 
f': right?/ this S is ••• is S sc.und/ ~,;:s 1 li'Esail I! !ltS I dv// rtpeat after 11e// 
P: (!liS/ I do/ 



ri: [!jes./ I do/ 
P: ag~in/ 

F': (!jes I do// 
A: (~es I do// 
r·: right?// ~es I doi/ 

iHl. i'l: ~es I do/L •• ) 

DE GRAH4TICA E DE PRONúNCIA: 

H: L.~} she goes to a snac:k bar// 
P! she goes to ••• / SNACK BARS// 
:t: {(snack bars) )/ and SO!IF.tÍiif.!S ... shP. !]iJP.5 tu a farrt/ 
f·~ uh- hu'fok((ir,cC.IIlp})/sGI!IEtimes ShE gúi2S to a fan; //and huw Gft€-n dOES s!.e 9G to ... is it 

a hm ur tlle tar11 ~ou have? 
A: no/ 
P: a far11// 

36. A: ((inco~pi) 

f': ((iocoiiJp)) J,o\11 oíttn do 50tt go to thE· farm'i// 
:\" J ••• once /once/ a ••• •onth or twice/ 
f: ONCE/ right'?/ 
i"l: om:e/ 
r·~ once a aonth// ar.d what about ale./ ad.// 
A: É ••• she go to a barbecue ••• 
r·~ shE GOES ... [to a barbECUE/ 
A: Eshe goes to a barbecue ••• /part~/(f.~ •••• shE goes to Pc>.rties EV.:-T!i sunda!::t//and 

37. ... si.< goes to oovi<S .. .f t•ice a oonth// 
~: til the lllil1Jies ••• / twica a ~onth/ 
A: h icE a llúr.th/ f( ... ) 

DE GRAH4T!CA: 

8. r·: 

A: 
f·: 
A: 
f': 

( ••• ) an5 vther sttggestii;n?// ah ... to go jc.g9ing/ rig!,t?J/ gG jGggin:;!/ ah ... go 
C9CliiiiJ// ok? to c~cle/ th2 bic~cle/ right?/ ;;h ••• 
to go at the far1// 
go te. a part~? ok// 
hrm/ hr•ll 
go to a far8? Qk/gn to a far•l right//go-to-a- far•lah ••• ( ••• ) 

DE GRAHóTICA: 

F': ( ... ) she- gc.es uut 111itl) Friends/ with FriE-nds// c.k/ and ••• how oft~·n does s!.~ go to thE­
IIo'lies? I I 

A: ot .... 111an~ tillles// 
21. r·: 11an~ ti1es?/ ver!l often/ then// ah ••• ever~ week/ 

A: L .. not ever~ week/ I 
r·: al•ost ever~ week// 
A~ almost .õ'VHS I!Jed// ((irn:oilp)) 
r·~ almost EVERY IJEEK/ rig!,t/ <-.nd ••• ar,d what abollt ad. ?1/fiJhat does sl.e do cn the fiJEEkerod?/ 
:.: snraetiil,:s she gür.:Su.l tu the cine11a// S0112ti11gs slle goes to U.e .... the snack bar l.fith 

th2 frilmds/ I 
r·: to a snack bar/ because thm are"""'' rightU that'; .r,, I ,,, .. ,,r.e goes to a snack 

bar fl.!iU, i1ef frü:nds •• .//( ... ) 
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dE corre~ões~ pertencentEs a vários níveis lingHísticos~ as quais 

I. DE INTERFERÊNCIA: 

Com frequência ele procura corrigir os erros de "interferência" dos alunos, que ocor­
rell em virtude das dift:renç:as linguísticas existEfltes entre as duas línguas:c''She has 
20 ~ears", ''She lives with ~our panr.ts" f: ''She likes !tOUT job'', ao invés de "She is 
20" ,''She lives ~1ith her pa1ent•/' e "She lik€s her job". ( HULA 2) 

2. DE GRAFIA: 
O professor cha11a a atendio para os probleilas de gratia que eventualmente podei! o­
correr, como por t:·xemplo em: Grand.d.aughtE·r, que se e:.creve colõl duas le-tras d. <A-·2) 

3. DE ESTRUTURAS NÃO INTEIRAHENTE SIHÉTRICAS: 

I'm a teacher"- ''Eu sou 9 professor" U'itJLA 3); ''I brush ~~~ te-eH/- "Eu escovo os 

&dentes" (AULA 10) 

4. DE PRONúNCIA: 

G professor fala das "silent ldters" em vocábulos como:''Half"(don't pronounce the 1); 
''Singer'' {don't pronoum:e the llí; ''Ps~chologist" (don't pronounce the ~}; ''Pluliber'' 
(don't rronouncE· the I;); "llow oHen" (the I is not pronounced). (f-lULA i); 

Ve~ do /i'Es ai 'du I <AUL?I ti) 

5. DE INADEQUAÇÃO VOCABULAR: 

Corrige vocábulos inadequados dos alunos, como "r.e-Edle--woman'' e "fl~er" por "dress­
!laker" e ''pililt" ((-lULA i.). 

6. DE INADEQUACaO FRASAL: 
Corrige f"rasEs inadequadas dos alunos, como "I can't listen uell" por ''I don't havt? 
good ears" ( AULf' 6); "l,ow long !,avE· ~Ot! beer, married?" -· ''six ~ears old" - por 

"for six ~ears'' (AULA 6); "it's 20 ninute·s from the cit~" ·-por ''from downtown" 

\1".!JUU·'i 7); ''I catch mg 11aterials"- por ''I get ~~~ books" (~rULA i0>. 

7. úE INADEQUACÃD DE CONTEXTO: 

GeTalmente nas atividades em pares, o professor corrige as inadE·quações conhxtuais 
cometidas pelos alunos, tentando ensinar-· lhes, de certa for1a, parte de uma cQ~Petên­
cia discursiva <Canale i933), co11o podelilos verificar: "Vi v-~ real h? <P>: No~ 'fou're 
not surprised. You sa~ 'rea.ll.!:!' when !;IOU are surprised~; "I'11 ta.ting languages" -·"Oh, 
reall!f'f'' (Pl: No111 ~ou are surprised!"; <P>:"Do !~OU knnN liar.7"- "Yes!'';<A>:"How are 
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not surprised. ·(ou sa!:f 'reall!:i' whan !f!lU ar~ :mrr-dsati"i "I'll b.kiil9 lailgUa!les'' ·''üh1 
reall!:i?'' (ri: NGIII ~ou are surprised!"; (f'):"Dc !fOU knc.r,J 11ar.7" -· ''Yes!"';CA>:"I-Iow are 
~our pareilt:i?'' (P): "But ;~ou don't knm; th2 parents! '(üu'v2 just 112t!" 

ú professor tambf-111 corrige inade·quaçõts de alunvs que I!UE-rtll se arre·s€ntar COII2Çando 
co11 "Wic€ te iied !JOU!" U1UL.A 7) 

8. DE SÍLABA TôNICA <e• palavras cospostas}~ 
E11 purtugu~s 1 a sílaba tânica de palavras CDIIPilStas geral11ente 2 a se3unda, pur isso é 
que éll inslêss n6s brasildros~ tenos te·ndÊncia a querer dizer "lic6.f.I.iW''ao invés de 
".b.cdfriend''. U11:1 2XLi!~llo 2 a vucábulo ''atter~", cuja sílaba tônica é a Si!!!Uilda 

(AULA ?) 

Este procedimento de corrEç5es - f~itas individualmente E em 

p1.llll i co~ 

criticado nos cont€xtos de ensino tradicional e dev~ sEr repudia-

tos d& Ensino dE língua comunicativo. 

a qu€stia do filtro al'etivo- que ele mEsmo defEnde em 

entl-~;·;.i·;;t::~~ '1U<J.ndo f;~la ,:1r·? mot i•;aç~Ío -, v.i~;t() qu~ p,,;l<;.s lliPÓt~~,;o;::; 

de Krashen~ a ansied2dE alta, timidez e outros fatores- às ve~es 

permreabilidad~ do filtro afetivo, bloqueando~ assim, o aluno e 

outras palavras, a preocupaçio 6XCessiva com a precislo linsUis 

Se por um lado, em urna metodologia tradicionals os erros d0s 

tivos n€cess~rios para uma i'ormulaçio adequada de sentido, em uma 

mento do aprendiz sio vistos como sinais positivos de sucEsso na 

cedimentos Para usar quaisquer fontEs lingUísticas com as quais 
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eles tgm que lidar para a realizaçio de se11tido. (cf. Widdow-;;on 

l.990:l21) 

Almeida Filho (1993:42) tambéu1~ apontando aspectos mais ea-

pecíficos do que representa ser comunicativo no ensino de lín-

apresenta certas práticas-· das quais já abordei algumas 

fli"?Ste t·t"::-).balho , que diz serem compatíveis com a postura comuni-

catiYa de aprender e ensinar língua estrangeira na escola. Dentre 

pt:·J de apa.io d. ... , 1.t'ogua nral"t':'rna na apr.e:·ndizagl::'llr de oatra Jlngua~ 

Ainda com rela~io aos erros~ Omaggio Ci986), rundamentada em 

conc1us5es de diversas Pesquisas da ãrea~ diz que eles sio ~teis 

rara diagnosticar e determinar o sistema atual de regras interna-

lizadas~ revelando informaç5es importantes ao professor. A autora 

relata, entretanto~ que esti implícito nas hipdteses de-

fendidas por Higgs & Clifford (1982)14 sobre as fontes dE fossi-

a cr(·mça tJe que profeSSLHes P\"(.;;ci·~am co~-~-i~Ji\· os l"?l"l"OS 

dos alunos j~ desde o início da aprendizagem~ se desejam ajudá-· 

Sendo assim, como evitar que a nio correçâo leve o aluno a 

certos erros? Ou, que a falta de corre~~o provoque a 

assimila~io e aprendizagem dE certas estruturas inadequadas~ por 

parte do aluno~ de Forma que o erro~ uma vez assimilado, dificil-

mente seja erradicado? 

(14) Higgs & R. CliHord. "The Push Toward Comlilunicatioo'', in T.V. Higgs, E"d., Curriculam, [üJ11Pe­
tence, and Tlte Foreign Language Teacber. ThE" ACTFl ForE'ign Language Educatioo Series, vol. 13. 
lincolnwood, III.: National TeHtbook, 1932. 
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Com 1'" . o intuito de evitar as cons~quenc1as desses dois extre-· 

mos, 

individualmente (dirigida a cada aluno específico), e muito menos 

Omaggio Ci986:282> declara que quando os professores plane-

do seu nível de competência atual, é importante que algum tipo de 

Dessa forma~ baseada em algumas considerações, Omaggio con-

r;ão dE· ~lUE: com o tempo ele:-s S>E.' auto~·cr.nTigidio oaturalmtmf:e~ nem 

devem ser corrigidas de forma a deixar o aluno r1a defensiva. Para 

a autora ~ os erros precisam ser corrigidos e/ou feedback adequa-· 

que não intErfira ou j.nterrompa as tentativas de comunicar senti-

dos (p.262). Omaggio apresenta, da literatura ainda, a classifi·-

caçio de alguns procedimentos de correçio de erros, como: i. a 

alunos se corrig€m uns aos outros) e 3. a corre~io do professor 

Daseada em outros pesquisadores~ a autora (op.cit.:295) ex-

fGrnec€r sugest5Es ou correç~o. Resultados de pesquisa demonstram 

apcis terem cometido o erro, eles s~o capazes de se auto-corrigi-

,-em (.;:m cinquenta Pol- cento da~; v~:i!:(:?S. Acredita··--se, ta111bé-m, que a 

correçio de erres deva ser feita moderadamentE e com respeito~ 

(fSPI'!:Cialmenb-.:- ~,--:·m at :lvidadt'!"S o!- ais que ·'$ãO desenvolvida·:=. na frente 

dos outros. 
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pe·nsar após a execu,io de cada atividade - ern reservar um espa-

i;.ü da ~~ula p:axa os com~~nt::h·ios dos c:?n·o~=. 91"2i·ais cometüJc::-s, sc~m 

contudo apontar nomes, evitando-s~, assim, tanto interromper os 

alunos 1furante o desemPenho das atividades, quanto inibi-los em 

virtude de uma corre~~o dirigida especificamente a cada um, o que 

pode, sem d~vida, vir a prejudicai· sua fluincia, em prol da pr~­

cisio lingUistica. 

c) O p)·ofessot·, p1·eocupado com o desenvolvimento das estratégias 

de apn~ndizagem dos alunos, acaba impondo as suas p1·óprias es--­

tratégias como "modelo" 

Retomando Dreen & Candlin (1980:97), ao tratar das habilida-

traté9ias dff: apn::ndiz:agem. SE·gundo os ~\utore:·s, tal heten·ogeneida·-· 

(i e é freqU(:nt(:m(:nh: vista como IHOI:i 1~-:-m:át ica pa1·a o P\"O·Fessor, mas 

uma m€todologia comunicativa tiraria vantagem dessa diferenciação 

entre estrat~gias de aprendizagem, ao invés de insistir que todos 

aprendizes explorem os mesmos tipos de estratégias. 

Na tentativa di: s(-:1· útil ~'li:;.s alunos.;: de colabm-ax no pro-·· 

çesso de aprendizagem dos mesmos, o professor utiliza-s€ d€ algu­

mas 1~~~tn-1té~Jia-:; r.1w: t~lt:: ac1·edita t1·a;;r.(~·n~m IH.lns l"(:sultaJo·:_:; par:.l a 

apre11dizagcm dEles. 

Em diversas aulas e tamb~m na iia.~ o professor fornece aos 

alunos ''regrinhas'' de gramática pertinentes para aquele momento, 
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mila~io e o domínio lingUísticos mais rapidamente. Observe-se uma 

cita,ão da 11a. aul~~ em que o professor sintetiza algumas re-

( ••• ) so/the word HüME/h:as ••• has ••• special rules/remember?/l think ue have alrea.d~ tallíed 
a.bout that//:~ou Gü ••• IIO:iE/and ~ou STA'f AT HOME or HOHE/ok?ia dHerenç:a é que aqui o ver­
bo i de movimento/ e aqui o verbo é. . ./ não €: de movioento//então •.• a rE·gra ••• 11e· diz que 
quando ..• /co11 a palavrinha HOHE •• ,/quando o ver~o é de 110Vi11ento/NO PREPO!UTIOWS/IIthen 
it's a STATIC VERB ... /then/!!OU ma!! choose/Al HOME or /fOME// ok1/so ld's cal! these 

42. dha11ic verbs and static verbs/ right?/ DINHIHC IJI:RB5 ... / N!i PREPOSITI!lN// ah ••• STATIC 
VERICS ••• /ah ••• I have a choice/ok1//( .•• ) 

atividades de leitura o professor tambim se utiliza 

nos. Ele faz infertncias~ coment~rj.os e fornece si~8nimos de tEr-

leitura de um texto feita pelo prof~ssor, ele d~ um tempo para os 

alunos o rel&rem silenciosamente, a Fim de identificarem o que 

do te:xto, ofer·ecE:-ndo·-·lh;:;:-s -· po1~ exemp-lo a propósito do te:-xto <:,o-

bn? o degustador de chocolates (Aula 7) - vilxias testl·atégias~ co-· 

mo: 

- Sinôni•os: {cand!J=sr,seet; skill=abilit!l;odorless=without odor; samples= a ver~ small 
amount, not a lot) 

- EMe1plos: ( (noil~ de doc~ria)) is a cand~ shop. 
Situações! (di HerE.'flce behseen fun & funn~j): llhen it' s funn!l, !!OU Jaugh: a h, ah ,a.h, 

a.h!IIJhE·n it's fun, it means !JOU have a good time. 
- Verificado da tradução de palavras e11 português para ver se entendera11 {lun-Tunn~ = 

di vert ido··engraç:ailo). 
-Gestos e nega,ão: (a rourid talile) - Tilis is not a round table. A round h.ble is like 

this. 
- Analogia de palavras: odorle:ss = without odor; homeless = without home; lE·ss = uithout 

Em vários momEntos do curso, o professor utiliza-se de E:-s-

que, por certo, acredita serem ~teis para a aprendiza-

gem dos alur.os, con1o por exemplo~ ens.ii"•C\·-·lheõ.'S os sons das le·tras 

do alfabeto, J 
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Já na ia. aulaJ o professor procura ensinar aos alunos o que 

Ca11ale <1993) atribui o nome de competincia discursiva: 

f'! (,,,) então pra co111açar/ algumas coisas úteis// prâ. co11eçar a conversa/ nonwalnumte eu 
vou u~ar alguma coisa como ••• aice part~/ isa't it?// iembram que nôs já vimos?// nice 
parh/ isn't it!/ E· a pessoa não sabt: re:·sponder// o que ela faz pra mantÊ· a conversa'!// 
se ela ••• ficar mudai r.ão tem conversa/ né!// ~es/ reall~!/ lembram?(. •. )// (AULA i l 

Ainda na 7a. aula, o professor, a propcisito da palavra odor-

less~ 

língua estrangeira, o que pod€ tamb~m ajudar bastante a comprEen-

r-: (, .. ) ok/ now this word here ••• a fona~ão de palavras ... também me ajuda a ... a enten­
der e aos poucos eu vou ••• percebendo como a ••• co11o as re!lras de for11ado lie palavras 
ft1ncionam muna língua que eu estou aprer,dendo (.,,)// (AULA 7) 

prÓP\"iaa estratégias de aprendizagem, confonlh':" íh:-cl::1ra.;,:ão que ·f~'.l.:i!: 

r·: L •• l o que ru aconselho vocês Ê- o seguinte// não ter essa postura de dizer/ preposi­
~;ão é difícil/ c:u fico confusa// não!/ c:u tenho formas de aos poucos ir aprendendo as 
regras/ e eu IIE'SIIO tenho que achar uma 11aaeira de organizar Essas regras na cabeça/ 
e ••• / na hora de usar/ é ••• é .•• ir tentando usar as re!lras// veju que realllente é 
u11 caminho consciE:nte// não dá muito prá fazer\ ... )/ aqui no brasill aprender inglÊ-s/ 
as preposições de uma 1aneira inconsciente/ porque ah ... ah ••• o input que eu tenho/ é 
muito pe·qu€ilo// se eu estou num país/ por tiBI h~liiPo longo/ E'ntão de· tanto escutar/ dt:> 
tanto escutar/ eu vou -Falando sem precisar saber as re!Jras/ rigilt?// mas aqui não/ te11 
que ir ••• PElas regras// i o caminho 11ais seguro e mais ••• o mais rápido/ também( ••• )// 
( t-"cUi.J.; :3) 

aprsndEr a língua estrangsira. Na 3a. aula, por exemplo, a propó-
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foi oferEcido em classe como insumo~ E tentem aprender as regras: 

P: ( ••. l isso é uma coisa ••• ~ue eu també:11 não vou apreildEr de r-e:pomte/1 niio é porque ell 

pus na lousa que já aprendi hoje/ de repente// mas ••• mas eu ••• eu tenho que chegar em 
casa/ parar um pouquinho/ repetir/ € ir ... tentando aprender as regras// mas ••• se eu 
-fico ••• se eu adoto aquelii posição de ••• cada hora que eu tor usar/ eu niio sei/ então 
eu chuto una/ eu fico se111pre nessa/ nf:?// nunca vou apn:-nder ( ••• )// (AULA 3) 

A propósito dos p~Monomes: 

P: ( ... ) então dá uma paradinha em casa e faz entrar isso na cabeça/ tá1( ••• )// 
CAULA 5l 

Com l"e-laç:ão ao sistema fonético/fonológico da língua: 

f': ( ••• )então w tE·nho que treinar o meu ouvido//vejam que interessante/ isso acontece 
cüm todo mundo// ~eu ouvido tá ••• está treinado ••• prá ••• escutar a 11inha língua na­
tiva/ quE foi a línglla que €li apren ... que eu adquiri os soros// então 11eu ouvido escuta 
aquilo que eu sei/ que é fa111iliar prâ lliii// agora/ eu tenho que treinar o lieu ouvido a 
escutar ••• essa língua estrangeira//(. •• ) é Uil outro sistE:·ma( ••. )// <AULA 4) 

A propósito da compreensão dos números: 

P: ( ••• )então/ ao ••• aos poucos vi:io educando o ouvi.:fo pra isso( ••• )// U:oULA 3) 

A propósito da pron~ncia das palavras Smith / think: 

?: ( ••• ) e~tão á u~a questão de 
som e tre-inar minha língua a 
'!Ui:! treiilar ( ••• )!/ ( t1ULr~ 

treinar minha língua ••• treinar 11eu ouvido a escutar esse 
prc.nunciar/ porque quando eu escuto também/ ELl tenho 

'/') 

A propÓsito da me-morizaç:ão de vocabulário e1u casa: 

r·: ( ••• ) ve·ja11/ além da gente· estar vendo/estar aprendendc. aí a faiar s.obre dail!J rcutine/ 
então eu preciso do que ta111bé~?/ preciso de vocabulário/ não é?// a gente já viu esse 
vocabulário/ nÉ·1// mas vocabulário é Ul!a coisa que eu quero que vocês estejam traba-· 
lhaiido COil ele/ a gente está pondo eles e111 prática/ mas eu quero que estejam abrindo o 
caderno em casa e estudando{ ••• )// (AULA 12) 

Contu.;i(), 

alunos, induzindo--os a encontrar 1nmios de aprender melhor, que o 

Iniciando p.:da 'sugEstão' de; ''cadec·~Mno" dada por ele.·, gosta-· 

ria de salientar que apesar de a id~ia da organizaçio desses tais 
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''cad(~i·nos" n:ão t.:~r pa;·tido do P'I"O·f'\~·;.soi· invi.;.stigado~ mais ta\·de 

ele d€clarou, entretanto, que~ desde a época em que ainda era es-

estudadosJ d8 modo a formar mais tarde uma pasta. 

professor imp5e aos alunos 5 o estudo através do ''caderno''. Obser-

r·: ( •.• ) bo!il/ o que voc€s t€·111 qu;::· fazer/ €nti:o'l'// ch€gar €il casa/ organizar essa lita de 
preposi,ões no caderno/ pode sar ~a parte de gra••ar// orgaoi2ar a parte de vocabulário 
I aquilo que nós vimos aqui/ /director' s oHic2/ ~~tater fountainllibrar~ (AULA 13) 

P: ( ... ) eu quero saber que11 abriu o caderno depois de quinta feira!// para dar pelo lEmos 
uma olhada// ninguém nf:'?// colilo € que vai entrar na cabeça! ( ••• )//(AULA 14) 

P: (.,,) se11 estudo não te11 jeito de tere11 u11 11ila!Jre ( ... )//o que vocês jâ hzerali no ca­
dnno?// que11 já fez o cadETno!// fora11 sô essEs que levantarar. a 11ão néY/ o resto tá 
esperando o que!(, •• )// (AULA 15) 

P: ( ••• ) então com isso daí vocês vão estudar/ vocês não sabe11?// pelo caderno/quem já or­
ganizou o cadE-rno/ já estE'\:'€' €Studando r.€-1// n:a hora de reto11ar/ eu tô rdonando o GUE' 
esta'la r.o cadernü/Pronoundation/ vocabuhr~/ functions//vejal co11o o caderno ê útil// 
á útil porque 112 obriga a estudar aos poucos ... '!Uell já -fez/ não é?// e é útil porque 
quando eu vou estudar para a prova/ eu já tenho lá separado{ ... )// <AULr-1 5) 

tram uma constantE i11sistência do professor para que os alunos 

(:\'StUd(:?f\1. 

A prop6sito de PreposiçSes: 

f': ( ••• ) isso aqui f. um pouco áridoí/ se vvcês não estudarem l?ill casa/ e tentare-111 organizar 
a cabeça/ vão co!leçar se11pre a falar ••• Hcar chutando/ fazendo al9U11a coisa confusa 
{ ... )sinto IIUito, Blas eu vou ser( ••• ) chata colil isso( ••• )// C AULA i4) 

P: ( ... ) .!;ente/ se11 estudo não dá// a aula aqui é de escora/ procura11 a teoria e11 casa 
porque senão não dã!// é u111 assunto 11eio chato// a gente não gosta ne11 eii português/ 
não é?// flilS é útil! te11 que saber// tem ql.ie aprender <. •• )// <AULA i4 > 

sidEra que a aprendizagem da língua possa ocorrer soments durante 
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a rrcipria construçio da interaçâo, nas trocas de informa~ões e 

negociações de sentido entre os alunos. Ao contririo, ele parece 

to de estudo das estr·uturas € m€morizaçSo das regras da língua~ 

sivamente do ensino da língua oral. 

que o professor tem daquilo que envolve aprender uma lín-

alunos. Isso foi possível verificar durante a entrevista fe:·ita 

com eh?s, em ;·ll..\1'2, dian"h~ da Pi·ngunta "você e-studava para a prova 

"Dava apE·nas una lida para ter 11ais assur.to, pen5aodo no quE· ia falar na prova". 

''Não estudava muito, só algum tópico novo, por•lUe o que vi na aula basicamente já tinha 
visto no cursinho. Estudava mais ou menús a granática, vocabulário e expressões que o 
pro-fessor dava''. 

''Não estudava 11uito para a prova. AtÉ- arpi a ililtÊria foi f<icil. Estudava nais vocabulário 
e expressOes próprias''. 

''Dava só uma lida em gramática e vocabulário porque- o que o professor pe-rguntava eu Ja 
tinha visto no cursinho''. 

··''Não estudava para a prova. r;6 f"azia com aqllilo GUe via em classe''. 

"Não estudava para a PTO'Ja. fiz 6 (seis) anos de cursinho de ing"lês e já dava aula de in­
glh, então não diria que não aprendi nada, 11as muito pouco". 

"Só de prestar atendo na aula já gravava as coisas. Para a prova dava só u;aa lida e já 
bastava. Lia r.ais as estruturas de como formar frases''. 

- "Estudava ua pouco. Decorava estruturas de frases pelo caderno". 

"Estudava bastante para a prova: l'l!lo caderno e pelo livro". 

"estudava para a prova. Sabia a &~até--da, 11~s tinha dificuldade para falar". 

só uma lida; dois disseram que nio precisavam estudar, sEndo que 

I}.IU dl~l(-!"S complí,?me-ntou dizl~ndo qUí~ fazia a f1)-ova sô cmn aquilo •1Ue 
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pr·ov:a. 

Desses depoim6ntos, o que mais me ct.:amou a atencio foi aque-· 

a pTova oral, através do ''cadernau. Isso pode fazer pensar que o 

por parte do professor, acaba inculcando n2les inclusive a idéia 

de ''ter que decor~r para aprender''. 

Na 12a. aula do curso~ o professor tamb~m decide mostrar aos 

<:~.1u.nos ~·;~. ·:;ua pa-:-:;.ta de quando ainda er;.'). <"€studante (;;· m;J.nif~."€s·!:::":l. que 

Está fazendo aquilo pela primeira vez em sua vida e só depois de 

ter lido 11a literatura sobre ensino/aprendizagsm de línguas as-

trangeiras que as estrat~oias de apr€ndizagem de um bom aprendiz 

No entanto, ele afirma que seus critérios de organizaçio do 

lingUístico naquela época eram diferentes daqueles 

ele:.· sugEr"E· hojE, aos seLts alunos~ na montagEm dos "cade::-rnos''. s~.:-u 

c·.-it.é:l-io (-õl-a o '"'E:!Juir\t.e: t.u,Jo o qUH ju;·J::~:::..va imr)ort-ant\'.,~ organi~:r.<i'la 

(como adjetivos, artigos, cores, família, númen·os, 

datas, horas, uso de virgulas, e outros). Alim dessa pasta$ o 

professor declara tEr···s~ feito um ''caderno'', em ordem alfab~tica~ 

necessário o auxílio de um 11ativo. 

Dreen & Candlin (1980:99-100)~ ao tratar dos papéis do pro-

o profEssor dei.'e .adsitir" que o5 alunos sio capazes de chegar .a o1Jieti1•os espedficos 
atravéii 1ic divergus casinhus. ::iegundo eles, o professor pr:2cisa l":i!c<Inhecow que a apren-
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Jizage• i Wl e§j.•rer:mJiaent<J intcrpi!SS<Ja/ SDbl-e D •tUa/ ninguê• püile ter total Cantrole e 
qlif' /,a;!erá dilenmça-s entre rroce-sso-s de aPrEndizagem cootinuos. 

pe·lc.s autores~ sa1ü.mto aquelf.' que· di;a: qUe.' todas os .aprendizes de 

[I f- ssa Forma~ pela insistência 110 uso dE certas estratigias 

con5tante cobrança para que os alunos estudem por ele e ati pelo 

que o que o professor acaba tentando fazer é~ de certa forma, 

era estudante~ aos seus alunos~ muito mais, talvez, do que esti-

A esse respeito E finalizando Essa discussio~ cito Widdowson 

d) O professor valoriza mais as ava"l iaç:Ões ·Formais do que o tra·-· 

balho continuo de sala de aula 

ramente comunicativo da avaliaç~o conduz a uma ênfase 11a avalia-· 

res considerem que colocar a avaliação dentro do processo comuni-

cativo como uma ~'!tividad(~ contínua não 11(~C(-?S"i;a,-i;unent<-? invalide o 

lugar da avaliaçio de final de curso. 
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urna atividade irn~diata e contínua~ inerente ~ comunicaçio e à sua 

ent~o é bem plausível que seja genuinamente conti·· 

nua tanto para o aprendiz em particular~ quanto para o currículo 

nio so pode indicar os relativos sucessos e fracassos tanto do 

apren(iiz quanto do currículo, como t3mb~m pode indicar 1iire~Ses 

e diferentEs nas quais ambos pedem caminhar e SE dEsenvol-

Pelas propostas direcionadoras da abordagem comunicativa~ a 

cont.i--

quer dizer avaliar o dia-·a-dia do aluno. Entretanto~ 

que, nesse contexto de ensino~ a avaliaçio formal, no 

final de cada bimestre, tem um peso muito maior que as avaliaç6es 

contínuas em sala de aula. A distribuiçio do percentual de nota & 

o seguint2: 70% para as avaliações formais e 30X para a partici-

Embora nio fa'a part~ do esco~o desta dissErta~io, por ra-· 

provavelm«nte se deva em parte à própria natureza da avaliaçic, 

que, ror ser r11ramente oral, acaba sendo mais subjetiva que uma 

(15) Um traball,o d.::ssa natureza j-it .::stá s.::·ndo dt:se:nvolvido, na UNICAMP, como tE:sE" de doutorado, 
por AMARANTE, M. r. (E·m and~mentoL 
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tra.rJicional de 'p~Gva'que o professor possa ter; e em parte~ ao 

institui,io na qual ensina. 

Assim sendo, o profEssor parece se preocupar com o bom de-

monstrou com relaçio à construçio dos ''cadernos'' de estudo, fez 

tambám da ~ltima aula antarior às duas provas orais do semestre 

uma revisio detalhada do assunto que exigiria em prova. Cito par-

(AULA 7!: 

f': < ••• ) at. ••• f,)r the h:st/ ah. ••• M!at do ~ou have to stud!; for the test?/la.h ... re11E:·11bt-r 
!;!ou hav~ the nat~book/ and ~ou ... !four notebook has four sec ••• sections/ right?//{ ••• ) 
I can ••• !,ave ••• a role-pla!;/right?( ... ) I can ask ~ou GUestions/ right'U/ so l'ii going 
to call ••• this pii.rt intervü:u/i ( ••• ) !;!OU lla•;e to t21l llli! about Si:lllething !lDU lia•Je 
read/ and hE-re I'il going to have tht: readings// !lü'l have U,e on€· about the tourist ... 
tourist. •• and the chocolate taste:ri ok?// ah ••• questioils and answers about the farlil!J/ 
about t~~ork/ about studies// right'?/ and ••• ah ••• reporting task/ like this// ah ••• stud~ 
the: readingsi/ I'!i going to ask !iOU questions about the readings/ right?// so ... stud9 
the T€-adings/ so this is ~>.~!.at !Jou're sttpposed to stud!:J// and now ••• so ... I can ask !iOU 
to talk aliout !JOUT faail:i ( ... )// (AULA 7) 

Pelo trecllO exposto, verifica-se que o professor parece 

''treirn:,r" os alunos, ou ainda~ gasta muitn tempo dandl".)·-·lhe:s ''fóJ~- .. 

confirmar a asserçio de que as avaliaç5es formais possam estar 

~~capitulando~ entio, na dltima parte do capítulo II, 1evan-

das sob aqueles dois subtítulos: o dos aspectos que sio condizEn-
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profEssor, considerando esses doze aspectos~ foi possível visua-

1 i zax qual é a su~ inter~retaçio, na prática, de abordagem comu-

rric~'\tivc::~. 

!~Esse momento volto a citar Almeida Filho (1993:36) que de-

qui.; os mé-todos comunicativos não são de um único tipo, c.t·· 

tando~ de11tre outros, um dos tipos gue ~ aquele que freqUentemen-· 

te sE apresenta como mktodo com foco na forma (gramatical) e co­

municativizadon 

Algumas ra~ões incitam a crer que SEria possível id€ntificar 

cit<'ldo Pi~lo autor· ~;upra··mer,cionado~ ~lllEr di:zc.;:r, colnUnicativizado 

(com foco na forma> n 

Nesae casof o termo comunicativizado se explicaria pelo fato 

de o professor criar condiçbes para que o aluno possa 

preparar o aluno Para (~ envolvi-·lo na) comunicação; pr·epa;··;:ir 

at ivi<i·ades que d(~ C(~Tta f()rma l(~v·:1m \'?l'il conta a-s n(~-co;;;.;.sid::l.:j(~;.; do~:; 

alunos; propiciar um clima aorad~vel sm sala d~ aula~ e outros. 

Já o termo com foco na forma se Justi·ficaria pelo fato de o 

lll"018ssor, de certa forma, ''impor'' ao-s alunos o estudo sistemáti-

co da lingua através de ''caderno'', aPlicar uma mesma atividade 

ros cometidos pelos alunos, E assim por diante. 

meiros aspectos - que estou chamando de condizentes -· pode ser 

devida a fatores co1no a grande e~periincia do professor no ensino 

de língua, ~ sua própria experi€ncia como aprendiz de língua e, 

]raças às leituras~ principalmente no campo da Lin·· 
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qU€ncia a cursos d~ pós-graduaçâo. 

Por outro lado, como justificar seus rrocedimentos arrolados 

nos aspectos nio condizentes com a abordagEm comunicativa? 

explicaç5es •• ipot&ticas~ tais como: 

i. A formação do professor 

O profE~sor rode preceder assim por ter aprendido a 1ingua 

estra11geira stravás ife uma abordagem tradicioi1al, que ~nfatiza o 

controle das interaç5es pelo professor, E qtiE acredj.ta na valida-

incentiva e valoriza a iniciativa dos alunos em acatar€m as es-

trat~gias de aprendizagem sugeridas pelo pro·tessor. Pode acredi-· 

tar que os alunos sd conseguiria aprender SE for da 1nesma for1na 

professor parEce apagar as diferen,as individuais ine-rent~s a ca·-

2. O habitus de ensinar do professor 

Uma outra alternativa que poderia~ talvez~ jus.t :L ficar· os 

ex~eriincia no ensino de língua e:strangeira de acordo com os 

principies da abol·dagem tradicional. Tendo adotado estes procedi·-

m~;.-r,t os desde o início de sua vida profissional~ esse seu " " as r r 

c ido de qUE" p1·oce:·del~ de outra forma sEt.T ia mrd hor. 
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3. O fato de ensinar a língua alvo no curso de Letras: 

Uma outra explicaçio justificativa poderia ser ~m virtude de 

ensinar a língua estrangeira a alunos do curso de Letras. ~ pcs--

turos professores de lÍngua estrangeira como sua responsabilida-

de, rrendendo·-se, assim, às correç5es gramaticais, por exemplo. 

4. A expectativa da Instituü:ão e/ou dos alunos 

Uma ~ltima ex~licaç~o •• ipotética levantada é que o professor 

p;Jde ,=~-:~tal- ut.ili:r~ando····S<~ d<}.'"~u.el~~s a-:~pecto~:> n 1:io Cí)ndizent(.::s, poJ-

suprir ou ir· ao encontro das expectativas da rr6rria ins·· 

tituiçia em que traball1a, sentir!dEJ-se ~reso em seus procedirnen·-

tos~ em r·a~io da cobran~a de provas~ notas, programas, E outros 

que a instituiç~o li1E faz. 

F'odeJ--·s=,e..-:i.~ r.~e:ns-&r tambf.:m na 1.:xpectativa dos própt-i.os. alu-· 

pectativas com relaçio ao curso~ com base em suas experifncias 

anteriores com a aprendizagem de 1Ífi9tla (por exemplo, ''o profes 

~.;m- te·m qu.:.- fazt:.•t- c:orre·çõe:.·s dos erros dos alunos"~ E:tc.)k 

explicaçâo hipot~tica ou todos, concomitant~mente, podEm estar 

na 

pr~tica~ da sua interpreta~io do que é ser comunicativo. 
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Após ter concluído este capítulo de análise dos dados, pedi 

ao profe~sor que o lesse e tentasse justificar, a partir disso, 

seus procedimentos arrolados nos aspectos nâo condizentes com a 

abordagem comunicativa. 

Apesar de nio ter tido acesso a essa parte em que apresento 

as explicações hipotéticas, o professor, em sua resposta, levan-

t ou' como possíveis causas, os aspectos aqui arrolados nos itens 

1,2 e 4, os quais estio relacionados, respectivamente, ~ forma~io 

do professor, ao seu habitus de ensinar e ao compromisso com a 

institui~io/expectativa criada pelos alunos. O item 3 tambJm é 

trazido indiretamente na sua fala. 

Com relação ~ co1·1·eçâo de sr1·os, a explica~io do professor 

focaliza os seguintes aspectos: 

a. o fato de acreditar que a corre,io do erro faça parte do papel 

da professor e que o aluno tamb~m espere isso dele. 

b. o fato de grande parte de sua experi€ncia com o ensino/apren­

dizagem de língua estrangeira ter sido com m~todcs estrutu­

nüs. 

Com rela~io ~ forma como os erros sio corrigidos (imedj.ata­

mente ar6s ocorrerem), o professor declara tentar ''se policiar'' 

para que isso nio ocorra, mas acredita nio estar conseguindo, 

conforme apontam os dados desta pesquisa. 

Neste capítulo, atrav~s da apresenta~io do dizer do profes­

sor (via entrevistas) e do seu fazer Cvia procedimentos manifes­

tos nas asserções), foi possível mostrar de que forma esse pro­

f~-s~·.ol· l.nten.:o1·eta e concr&:t iz;;>. a abordagem cotm.Úlicat iva na p1·;:í.t i·­

ca. E é a partir das discussões sobre a concepçio de abordagem 

comunicativa que o professor revelou ter e sobre os procedimentos 

po1· ele utilizados - ext1·aídos de observa~;ões de sua ar;:ão pedagó­

gica - que foi possível confrontar melhor o seu dizer e o seu fa-

finais ao 

terc€iro capítulo. 



, 
CAPITULO III: 

DISCUSSÃO DOS DADOS 

E ENCAMINHAMENTO 

DA QUESTÃO NA PRÁTICA 



3. Discussão dos Dados 

O que pretendo f~zEr nest~ t€rcEiro E ~ltimo capitulo i, eut 

confi·ontar o dizer e o fazer do profesS(lr - a 

E sobr€ os procedi111~ntos de sua pritica pedagógica - in·-· 

mostraram··~;~~ 

coerentes ou ~-~~o. 

r::m s~gundo lugar, retomo ~s discuss5es sobre as 

Ci.:lii':;,tru1d::J.':~ com ~.E\.';;.~;- n:a. ::1.ç~;.o pe(Ll~.l<)::JiC:J. do w.-o·f,;:·:;~oi·, pen·:;a.ndo na. 

for1naçâo do prof~ssor de l .. E. 

E CIH terteir·o e 01timo lug~r, serâo feitas aloumes col~side-· 

professor já em exercício. 

3.i. O DizEr e o Fazer do Professor 

o contt-<?.ditÓ··· 

da n8tureza humana. Isso quer· dizer que, r10 dia--a-dia do ser· hu­

mano, ~;.;w. ·JL~-:~1- ;·dia 1-<~.fl.:~t.::- n•.'2"C~"·:~s·J.r:i-:~.nH:-nte o -~eu f:a.:i!ei· .• 

form~, tomando como ~efer&ncia os componentes quE de·-

Cwm 1-e];:,ção à concepção quE· o Pi"GfE€-:.sor· tE·m de abo1·dagem co ... 

municativa, foram an~lisados os 5€guint~s aspectos; 
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a) O que é ne·cess<h·io pan1 se aprender uma língua estrangeinl'f 

nEça o r"~ximo dE insumo ac aluno; treinar situaç5es em pares; es-

fornra de abordar o mesmo assunto. 

No ~ue diz ~espeito ao seu fazer, este parece ser condizente 

mun:i.cativa, segundo as propostas dos autores nos quais esto11 me 

por vezes! ha~tante mecinica, lembrando os procedimentos da abor·· 

situaç5es sems1~1antes, variando uru pouco a forma de abordar o 

cando diver·sas atividades que envolviam o tnesmo tema. 

o ''treino de situaç5es'' em pares (o que talvez esteja mais ligado 

atividades em ~·ares ou grupo~:. <!LH'~ r:•ossam trazEr subjacentes r1ão 

( , '· 

modo, os dados apontam quE a visio do professor sobre 

morizaçio ·- intErpreta~~o esta que parecE estar pErmEada dE valo-
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b) Qual i a sua concepçio de linguagem? 

fato de construir o an6ino de língua atrav~s de cons-

tant~s retornos a situaçÕEs idinticas Cou semelhantes)~ ''trEinan-

b~E o que é linguagEm parece estar prEsa, de algum modo, ~ con­

c.~po;;:ão ,~~~tnJ.tul-::1.1 d(.,. lingu·,:~.~J(.;'m, ~'?m qu.~ :.7. lÚl!JUa ~~ 'lista ,:mno um 

hábito condicionado, que se adquire atravis de um processo meci-· 

nico de estimulo e ~esposta. 

c) Qual deve ser o papel do professor? 

Segundo o seu dizer~ é necEss,r·io motivar o aluno, fazer da 

aprendizagEm algo agrad~vel, devendo trabalhar a hipcitese do fil­

tro afativo, de forma a nio bloquea1· o aluno. Acredita ainda que 

c:abe:- <.'lo pro-fessor ç-::-stimu1ar ~:::ssa postura ativB dos <:1lunos~ aJ:,on­

tando···lhes c·am:i.nho-;;, comD o ''c:,;~.del·l1o·'', POI" ~~xemplo. 

var os alunos~ mas alo11ns p~ocedimentos por ele utilizados pode:m 

talv~~~r. bloquaá .. l.:)s U:onH) coiTigi·-l•:.:.s ind:ividu:::\lrtH .. mte -~ <.!'m pÜhli(:í) 

J E algumas vezes ''satiri~á-los''). 

i~lém da~;. col·l·e-t_.:()e-~~ dil·~~ta~~~ a C(~\1tl·al.i:e:aç;ío das :i.ntí-õ-l·ao;;:(k~s~ 

atribuiç5o dE turnos~ e: outros, tamb~m podem bloquEá-los. 

O pro{'~~-s~;<'ll", d~? P·,;~.to, :ap~.mt::l aind<l c:1minho~~ p:;;.,-:.1. o~~ ah.tnos, 

como POl" E·xe.'mplo o "cader·no" de estudo~ mas ESSf<- Ültimo tü'\o par·e···· 

forma, 

força-os a estudar a língua de forma compartimentada. 
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d) Qual deve ser o papel do aluno'f 

1"~0 ·:;eu. dize:r, O pl·oft·~S~~Ol" (](.~cl·:~\"<~ ..:(Ih'? i:i ;J.1U.no ti?ltl ~lU\'? te\" 

ume postura mais ativa~ mais cr·itica, para faz~r parte do preces·-

so de aprendizagem. 

J~ em seu fazer, o professor parece impedir um pouco esse 

papel ativo do aluno~ controlando turnos~ fazendo o eco, arlican­

(lo atividades estruturais C~s vezes muito dirigidas e n~o cri~ti·· 

v as). 

Em uma a~álise mais estreita do dizer e fazer desse profes-· 

sor, foi possível perceber algumas incoer&ncias: 

Em alguns aspectos (a e b)~ o dizer E o fazer do pro-

mostraram-se coerentes entre si~ mas parcial-· 

llli':nte 11 1 ~ . .::; condi:<!:(-!"!ltC?~::. com os Pl"incípú~s d:i.\"\'-!'CÍ\")I1<:1.diJ ... 

rEs da abordagem comunicativa 5 segundo o arcabou'o 

te61·ico norteador da pesquisa" 

Por outro lado, em alguns outros aspectos (c E dl~ o 

Essa questio do dizer e fazer, entretanto 5 é essencial no 

trabalho de profissionalizaçio do professor. A existincia de con-

traJiç5es er1tre esses dois aspe~tos incide sobre a práti(:a peda·-

oógica do professor. 

Os professores que consci~ntemente ou nio adotam uma postura 

s~jam estruturalistas, nociona1-·funcionalistas, ou até comunica-
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ti<tist<''~~ Utiliz·:J.n>Jo····~;.;~ d1~ p\-OC<~diiiH~ntos di::: ensino qu(::: muita:; ve-

zEs nio se ajustam, tal situaçio pode trazer prejuízos ao proces-· 

Firmar coerentemente as bases da abordagem adotada~ buscando 

dtvE; <.:-:.E-r ü objc::·tivo dE todo professor· que a1mE"ja me·lhorE·s té'Sulta·~ 

3.2. Retomada das AssErçÕe-s e Sugestõe-s de E;-.caminhamento Visando 

a Fonnação de Futuros Pro·fissionais 

Em resposta à perg11nta de pesquisa maior, veriFicou-se c1ue a 

forma coma o rrofessor interrl-eta e concretiza em sala de aula a 

implemEI)taçio de uma abordagem~ concebida por ele como sendo co-

IHUnicativa, & apenas parcialmente coerente com os pri11cÍpios ~ler-

Analisando os aspectos condizentes enio condizentes com a 

No que tange à primeira asserçio levantada <Aa>~ qw::· dl.z 

respeito a trabal!1ar a gramática como aroio ~ comunic~çio~ discu·-

' . . 1 que c professor quase sempre explorou o ensino da gramática~ 

ra ele defenda a utilidade de se aprender as regras~ mas com a 
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,comunic::;.tivas" .. 

o seu ponto de partida para as aulas~ já que ele nio partia do 

<'?nsino d:,,.s ~-~?!Jl·.:1s (:Ofil um -rim ·~m si me-sma.s, -:h'? ·fonna qu,'? <:Qi1SI-?!JU:iU 

uma aluna acreditar que ~m seu curso nio se tinha gr·am~ti·· 

c:J. .. 

E:ntn.:tanto~ ~m certos momentos do curso~ o profEssor utili-

zou-se de exercícios de ªnfase Pllram;nte na estrutura da lingua e 

os aplicou de forma bastante tradicional~ os quais~ embora tenham 

sido feitos ~rós o professor ter 11ercebidQ certa deficiªncia lin­

g~istica nos alunos, e apesar de demonstrar--se consciente de qUE 

~.-.::st·,1v:1m pl-·õ~.tic::1.t1dQ (.;-stnltllras nQ m.:)mt~nto!, -~cn·am (-?X(-?cut·:ldQs s2m 

net1 •• um prordsito comunicativo no momento. 

h! a. (i ?íD '30; 

que acredita na validade de ''treino'' 

par:,1. c~.;-1·tos (:o;--.juntos ·f,--=.chados. da 

língua, porém ser·ia desejável a aplicaç;o de outros tipos de ati-­

<lid::~d .. --:·s m<1i~~ :i.nt.:n-e~~sant~:-5~ t-3.1\/ez~ qtH-:- t'?nV.:)1Ví-?S~~em uma p\·át ií:-3. 

de astrutur·es da língua, E ao mesmo tempo tivessem cotno finalida-· 

íJe ·,;~,"I!JO <"-ser comun:i.c,àdü P~?los :,;~.luno~~ft Um:;"' po1~1.dbilidado:;:·, <:knt.·.-e 

mL1itas~ seria aplicar jogos do ti1)0 ''encontr~ as diferanças'' 5 em 

buidos, a cada par, duas folhas com figuras sEmel •• antE-:s~ dif~rin-· 

d() apen<1·::;. em "!J..lguns a·::;.pi.;;ctüSn C:ii!.da fhJ.pl<·:~.~ S(-?1\1 olha\· o d~;:s,-.;;nho do 

seu par·ceiro~ d~v&ria descobrir Em quais aspactos as suas figuras 

ria funcionar como uma atividade de prjtica significativa de res-

Na segunrJa <.'l.ssert:ão <Ab) ·- que trata da cl~iaç:ão ds- cor.di-· 

ç:Ões ~ por parte do pr·ofesscr~ para qu~ o aluno possa intE-:·r·agir 
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com ·:;P.us p;H,,.·;; ·-, foi discutido (~ue o prof~:-ssm·, na tentativ:.:\ .ie 

promover a comunicaçio entrE os alunos~ esfor,ou-se por criar­

lhe~; condiçÔE:s (]U~! f;.;~.von.,..ci::>.m ;~ inter·::\ç~:(o entn? elt~S8 r:·ara i·;;so o 

além de ter tido ~empre o cuidado de esclarecer--lhes 

'!u.:::l.] ~?Hl i) ohj.;~tivo d.<1·:;. ativi.:J:::vJ(,;-·;; Pl"l.)postas a se-r atingido, t3.m·­

b&m for·necia-·lhes atividades de aquecimento, insumo relacionado 

<3.t i<Jid::)..dl.'-:"5, P3Xticip<:"kt.tva 

<''brainstorm'')~ atividades Em pares, em grupos, e outros. 

Semp,·e com o pr;.)pÓ~;,.:i.to d.;~ promovei" ~'o\. comunica~1io entre i)~:> 

alunos~ o PI'"Gfessor sugeria-lhes atividades que os faziam intera·· 

~Jir o.n~; c.;)m o~; m.i.t\-.;)~;, como é o c~t.~:iü de at:lvidad>?s em pa\· .. ~s (di-:? 

Clltrevista sobre trabalho~ estudo e família)~ atividades em gr·u-· 

po-;:. (,:h: <·:~.p·,- .. ~;H~·nt·:1.o;;:::Í() d\-:? um colE!J;'o\. a ou.tr.:)), ou !YH-:?·SJ\10 <:~.i:ivida.des 

dE desempenho de papéis, envolvendo a classe tod&. 

utiliza~io de ativid~des e estrat&gias quE restringiam a intera­

ç~Ío da ~5<:~.1a d(1 ·:3.uL1~, <)U. ~;~~ja, <\U(-: pl·omo'!Í~':I.m \~xclu.sivament<e o tipo 

sempre l'"elevante e signiFicativa de perguntas e respostas seme-

no--~'! 1 uno. Isso ocorreu geralmente em circunstincias em qu& figu-

1·au o uso de exercícios estruturais, sugeridos pelo livro diditi­

co, cOJU um modelo a ser seguido~ e ~ tamb~m devido ao papel cen-

oe·m, que por controlar boe parte das intera,5es de sala de aula, 

;,;~.cab::l'/::1 tolh(-:n.:Jo :;;, .:,;-spantan<c?id~':l.d .. ~ d()S ::':1.1u.no-;; d,--: int~~ragi1·em ·:;ig·· 

nificativamente entre si. 



contunicativa, etn um contexto d~ ensino orientado por essa aborda-

~F?m i. que 

t.stimu1Em intera~ões significativas~ que envolvem comunica~io 

e 2. os raráis do aluno e do professor devem ser 

observados € assumidos, sempre consistentes com as propostas dES"· 

L1 <:..b•:Hd<lgem~· <)U seja, o pl·of~::-~;.5or ::~.~Jindo m<·o~.is como um (:,:~n-si?lhai·­

ro e nio como um controlador ou fiscal das intera~5es Etij sala de 

aul~, enquanto o aluno, por sua vez, assumindo - ou jJividindo com 

o professor '" a responsabilidade de sua própria a~rendizagem. 

A terceir~ asserç1o <Ac) á sobre as atividades Elesenvolvidas 

em sala de aula. Algumas delas tinham por meta preparar os alunos 

p.ar:-.1 ]. comu.nic-J.ç~io~ já uuty::;.~; 1.:.hjet. iv·av<liYI e-nvolv€···1()1~ na U)tttuni-­

c:a.;ão. 

Na busca dE desenvolver nos alunos a competência comunicati-

prepar·a.;ic rara a comunicaçio er·am aquElas QUE nio colocavam o 

construçio de significados~ troca de ii)formaçio e negocia~io de 

s.-.;·ntid()~;~ tm:..s ,-.;T::t.m =~tivid.;J.dt::--s que -simpl~': .. ::;mentE:: <:>~.;. i-e•Jc~:;tiam de um 

c.:;r·to ''conhE:·cimE-:r.to" c.u que e·xploravam um ti.t:oo d~2 compe~tênc:i.a ou 

de td.l.l:i.lida.d<~ !H~Ct::-·:-3-::d.)·:i.a-s a.o (h,:·:;;~nvolvimento di-: uma comp(-:têrH:ia 

~ornunicativa postErior. Atividades dess€ tipo ~rat" as de fixa,ic 

de vocB.bu1ário!' como um jo~Jo de hinao~ ;3. mont:=HH?m dt'? um.a :-h·von:: 

gO:"":n~-:.alÓgic;;t CGIJI O'.* vc.cid:.uloE- dE grau dE pc:tr·..::ntesco, o encadeatn(~·n-· 

Oi"" a 1 feitas J)o laborat6rio, do tipo preenchimento dE um formul~-

~-i o .. 
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Além dessas ativid~des descritas, e ainda como parta da pre·-

para,io dos alunos rara a comunicaçio~ o professor freqUentEmEnte 

rais de divErsas formas. 

Havia uma certa regularidade tamb~m de aplicação de ativida-· 

que forçavam os alunos a falarem sobre sua vida real~ seu traba-

como a aplicaç~o de atividades de desempenho de papiis, PGUCO 

ticam~11te acabava forçando-os a interagir na língua estrangeira. 

dade ao professor d€ monitorar os alunos~ uma vez que eles se ar-

na aplicaçio de atividades de desempenho dE papkis com 

lll-<1 i.;))" 

vimEnto da compet&ncia comunicativa dos alunos~ uma vez que esses 

arriscarem na lÍngua estrangeira. Al~m disso, já existe no merca-

du de:· material pedag6gico comunicativo16 (principalmente P<:>ra o 

e e1n grupo como jogos, atividades d€ lacuna de informaçio, de so-

aluno na tarEfB de aprender a língua estrangeira. 

(16) l/ATCYN"·JOI'lES,P. 1981. Pai r Uurk. London: renguin liooks; F•INVOLUCIU, H. 1984. Er.i6113r liames: 
co!]nÜÚ'Es aU<?Ctive and dra111a actii!itie-s for EFL students. Cambridge: Cambridge- Unive-rsib 
Press; UR, Penil~. 1'180. ilra••ar Practi~s Activitie~: a j]ractical guide ltJr 6!!acl,ers. 
Canbrid9e-: C..-.mbridge- Universitu rress; WRIGHT, A. & HALEEH, S. i991. {lüaals for the 
Language Cla-ssro<Jil. Esse~: l;:mgllan. 
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Pol· outl·o l.:;.do 9 a1gunn.::. das at ivi(J":l..d~~s ~~m p:;~res ·;,~.p1 icad::1~; (?\U 

ainda que tendo, às vezes, variaç5es quanto à sua forma 

de ~plicaçio ... , ror terem sido bast~nte repetitivas, dei~ar3m de 

sEr relevantes e cheg&ram a ser igualmente desestimulantes e can-

corroborando esta afirmaçio, tem-·se o depoimento de vários 

alunos que apontaram este aspecto como n«gativo no curso. Sendo 

de aula. Para tal, uma possibilidade seria recorrer às sugest5es 

d\~ ativ:i.d::-..~j-=-·:;;. como.nicatiV<\-:~, feit.<"J.~; em vá1·ios m·,,nu:.\i~~ di~;poniveis 

fiO ITH?l"C;;1do. 

A quarta asserçio (Ad> sugere que as atividades executadas 

na sala de aula levam &m conta os interesses e necessidades dos 

;"J.)U!li)S~ 

Cupte··sE a veracidade dessa asserç~o se for considerado que 

p.:~lo ltl~~nos alguns dos b?ma~; Pl"OP()Sto~;;. p:;:~.\-:'1 ::1~;;. :;;.t ivid;J..(h"-?s d<,;-~;(-::n·· 

volvidas l)as aulas que assisti foram temas que~ de alguma forma~ 

estrangeir·a~ como por sxemplc 5 saber falar e perguntar sobre tra-· 

bal!1o, estudo, família, e outros. 

S~'íc. também 1Ev<:,d<:lb i:-:·m CGnt<:"l as nE-cG'ssidade-s dos a'lunc.s por 

ocas i :i.:) do d.;~~~empenll() da~; at i'Jidad.:-:-s ao-i-~ p.;,;.n-:-~;, dur·"'-ntí? o qual o 

professor deu-·lhes assist&ncia~ assessorando--os nas carteiras~ 

:,~u><i 1 iando···o~; n::~. cwni:.t 1·uo;\ío ~j(,:: 5i?U~;;. sign i fic<~do1:;. quand,-, n..-qu(c?l" i·· 

do~ com o intuito de suprir suas necessidades dE express~o e co-

IIHJ.nicaç~Ío~ 

Ent l""et ant o~ a grande maioria dos !:emas desenvolvidos em 

investiga~io in loco das necessidades e interesses dos alunos en-
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volvidos. Nesse sentido, tem-se o depoimento de alguns deles, que 

confirm~ram isto ao dizEr qu~ tinl,am aprEndido IHuito pouco naque-

j~ tin~.am aprEndido no curso particular de lÍngua. 

sond<:tge·m .in loco das nE"CEssidade·s €: J.nte.'resses dos iitlunos quf.~ 

cou1unicativos~ atravis de questionários elaborados p~lo professor 

1nunicativa dos alunos~ SEndo este óltimo problema nio facilmente 

c:GmG sugeriu Lw;a aluna entrt:visttid<:t~ er.volveria vários outros sif·-

1·ios p1·oi:Jlema.s até dt;;: :iimbito i;l·:;titu.cion:"'-1, u.ma v~~z qu(: is~;Q im· .. 

plicaria a sobrecarga dos professor~s que ministram a disciplina 

A quinta asserçiG CAe) diz respeito à utilizaçio do livro 

didático CLD) pelo professor~ que, num primeiro momento, parecia 

mas ll~O um fim, exatamente como prop6e, de certa forma~ os prin-

cÍi;ios ,:J,;~ um·:1 m~-.;-todolü,Jia C>:)munic::l.ti•_;::l. .. 

como a frequente utilizaçio de material 

(?}(tra-·l:i•Jr\'l didàtico, o n~{Q Si:?í:jÜ<?n(:iamento 1in(~ar das unidad.;~-;.:; do 

livro e até as adaptações que o professor fazia em atividades 

o Llr apenas como um apoio para a constru,lo de suas aulas. 

à situaçio dE ensino do professor e ~s necessidades dos alunos~ 
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ser positivo~ j~ que deixou o profEssor livrE tanto para aplicar 

fazer uso de atividades que ele julgava nio pertinentes para 

vos a serE1n alcançados. Além disso, o professor ficava tamb~m ~ 

' 'lonta.de p~xa u~~a.r o L.:O na (;.,·dem ou ·:;~'ô:(liJ.&ncia ·~~H? juliF~-~~-:~.:-~ m::l.is 

adequacla ao seu planejaJnento assim como para fazer as adarta,Bes 

em uma a11~lisE mais rigorosa percebeu-se que em 

como por exemplo, com r·ela,io aos temas desenvolvidos em aula~ os 

alunos tivesse sido feita previamente. Nesse contexto de ensi11o, 

seria desEJável que se fizesse previamente~ no início de cada ano 

e a caEla turma, uma sondagem de temas ~ue fossem de interesse e 

necessidade dos alunos. 

vel ~ arrendizasem quE o professor tentou propiciar em classe. 

recer um clima afetivo saud~vel em sala de aula. Na maioria das 

assim~ o ambiente formal de sala de aula, quG tradi-· 

Tentando colocar-s€, talvez~ em uma posi,io de igualdadE com 

os alunos, amenizando, assi1n, a assimetria normalmente existente 
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n:;t. n?l':l.;;~io pl·ofí~s·;;or··<,;~.luno, (.;h? (.;-xp3s aspectos d1-:- su::1 vida e íh-:­

seus gostos, durante a ~xecuçio das atividades, mostrando-se tam-· 

bkm intere~sado pela vida, gostas e opini5es dos alunos. 

Pelos depoime11tos dos alunos, foi possível perceber que a 

í~ propício à 

~prendizage1n em sala de aula também era sentida por eles. 

Em 'lál·io~~ out1·o~~ moilH-:-ntüs, contudo, d(d:ectou---~;(-:- a ocm·d~i1Ci<l 

d& diversas ''brincadeiras'' ou piadinhas de corre~~o ling~Ística 

feitas l'elo professar, que, apesar de parecer terem s1do 

ai11da com a irltençio de rr·oporcionar um clima agrad~vel em sala 

de ~~Ala, de alguma forma ••satirizavam'' o aluno ou o erro lingfií;;­

tico cometido per· ele. A esse r·espeito~ embora nio se tenha Evi-

fator diz respeito~ quEstio do filtro afetivo, E 

certos bloqueios no aluna, prejudicando o JlrÓpl·io desenvolvimento 

de sua competincia comunicativa. 

feita pelo pr·ofessor·~ para desempenharem as atividades de classe 

.:~ ·:~obre ::\s CQi'\"(-?t,;Ô~::s l:lngld~;tiç:ls .f~?it:as im~;-di:at:lm(-?l'lte apÓ~;; a 

ocorr&ncia dos Erros. Nas atividades em que o aluno manifestava-

o discurso acabava tornando-se bastante controlado e se-

para expor a etapa final das atividades (a apresentaçâo ~ classe 

ou retorno)~ assim como fazer as correç5es dirigidas a cada um, 

acabavam ~or aumentar a assimEtria na relaçio professor--aluno~ na 

interação de sala de aula, podendo chegar a destruir parte desse 

trabalho que envolve a aFetividade dos alunos. Em contextos de 
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A s~tima asserção (Ag) apr~senta a preocura,ão do pr·ofessor 

individualizar a instruçio, dEdicando atenção espEcial aos 

em sala de aula~ procura dar assistincia E 

i11dividual aos aluno5, já qt1e se trat1 de uma classe 

lino~isticamente heteroginea. 

Esse trab~lho individualizado é bem aceito em uma metodolo-· 

g1;1 couHHiic:lt:l<Ja >:? & também P~"?l·c,;;·bido p~jl" al~JU.n~; ::1lunos ~?m seus 

dE·pc.imentGs. Cl e·~ al~m de favorecer uma maior homogeneidade do 

J ~- up o~· 

res dificuldad~s na aprelldizagem da língua~ já que diagnostica 

C":lda. um, apont.:1ndo ··lh~?·;; C<lminho·s, n::-"1 tent~.;~.1::iv<l d(-? ~;olucion-a\" ~;(-?US 

problemas lingUísticos individuais. 

A oitava asser~io <Ah) diz r~sneito a considerar os conlteci·­

lllentos j~ adquiridos da 1Ítlgua materne dos alunos como apoio/re­

Fer4nci~ para a aprendizagem da L.E. 

Cc.mG partE:- dos princípios d;::.. af:.m~dage·m comunicativa di seu-· 

tiu-se a imnortância do p3pel (ja lÍng11a materlla na aprendiz~gem 

da 1íngu~ E~trangeira. O aluno n5o i mais visto- como 5E acredi-

t::1.v:~ n<l. ·:l.J:)Ql"d<:o.gem tr·,;..diciün:al --!, como um:a tabula ra~;a, m:.:l.s!, ·,10 

contr~rio~ como Possuidor de experiincias e cot,hecimentos ~teis e 

,-,"-?1(-?'/ant~s :i:l.o aprend~~\- um<l lín~3u:.~ ,-.,.~;tl-ang(-2-ir::J.. 

Essa consciitlcia do profes&or pede evitar que etn suas aulas 

sej::l '''·n·:;:tn::~.do :::~.p(~nas .::1 óbvio, um::l. ~N~z .:gJ.e se torna po-ssível ·:t..pl-(J·-· 

veitar do aprendiz tod& sua experiincia anterior com a linguagem. 

nio ser condizentes com a abordagem comunicativa, levantou-s~~:· 
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ba. O professor cEntraliza e dirEciona, controla e gerencia a in-· 

teraçio na sala de sula. 

bb. O professor faz correç5es imediatas de erros e por vezes até 

bc. O pr·ofessor~ preocupado com o desenvolvimento das estratégias 

de :lp\-~?-iidi:.:r.::J.~JG:m ;:iQs alunos, ac;J.b·:3. impond;) ;3.-s :~ua~~ prÓpl·ia.s 

estratégias como ''modElo''. 

:.1d .. (] P\"()f•:õ-S~~m- '·l<ll~Hi:.:r.:::~. nmis a.s av-aliar,;)5~:-s fm·m~lh; que o tJ··aba.-­

lt,o contínuo de sala de aula. 

h/Q que ·;;;.,:;; ,-(~fE·l"e às duas p\·imeit-::l.s a~:;.~:;.(:-rçi5es (!Ja <? b!J) -- qu.e 

trat":lram da centralizaçiQ e controle das interações e das corre­

ç5es dE erros -, salientei quB em um contexto no qual se adota 

abordagem de et,sino centrada no aprendiz; que~ portanto~ 

valori:<r.<l~1o1; 1;~~u1;;. go~;tos~ Pi"Gf(~;-ênt:i<l~-:> -..::: ()pini~5e-~-s-; qu(~ a ul-d<~m <h~ 

cruem fala tlio seja imposta pelo professor; que grande ênfase seja 

d.~dic:;~da á -t1u~1·nt:ia. ,,~ !lh~~nü\- (ou. io:.Flal) p\·eocupação com ::1 prec.i··· 

e q11e aos alunos sejam sempre sugeridas atividades que lt.es 

ofereçam a opo1·tunidade de interagir de forma criativa e signifi·-

c:ati.va~ permitindo-lhes testar suas prdprias hipdteses~ criando 

enunc i:ado~; de ::i C 0\" do com ·;;u:,1s p I" Ó!-11" :i ~l.s !HH:~-.:-·;; ;;;. i ~ia.;Je-:-:; c t)l\111.n i c:::1.t i v as 

e com o prdprio ritmo de cada um. 

pelo depoimento de dois al11nos~ <"111"<'!- al~JUflS 

consider·avam negativo o fato de serem forçados a falar e prefe-· 

I" i ·:).m p.:~d~~~- c~:.Ci) Hn--::1· a su.a •1ez d<-? ·;~e m:an i ·f.,':star M 



que p~recem ser meis típicos dm abordagem tradicional 

tJm sido intens3menta criticados por aqueles que de-

fendem uma abordagem de e~sino centr·ada no aluno, principalmente 

alunos, ferindo a .,ip6tese do filtro afetivo. 

Em ültim:,3. iil~;.t·iincia.,. ::.ali(~nt,:-i, m::1i~;. u.m<l Vt".?::!, q1.h".? ::1s :;}.t:i.•ti ... 

de desempenho de papiis (entrevistas com pe·rsonal idade-:·s) r. 

" ~~mbo1··,1 pouco fi·E~q·l..J.~:-nt,::·s, pan".?c(,;-i-':l.lll Si,;' r m.3.i~;. 1\l>::)t iv:,;~.dol·a~;. dt) quE a.s 

ativid~des que tinh&Jn um m~ior controle do professor~ uma vez que 

,._,n 'lO 1 •1e1· am os alunos 11~ t3rafa Je resolver a ativid~de, 

que fE~ com que Eles se expusessem maisr. tornando-se mais livres 

e m::1is espontân,".?o·;; n::;. 1 ín~Jua ·:~sti··,;.n)J·:~:ira, minimiz~\ntio, por con·:;(,;'· .. 

DUinte, as intErferincias do professor. 

n :ío 

indi.vidu<~l iz;~da de err~s em sala dE aula~ inclusive par·a se evi-

tal- uma indesejável fossiliz~çio da lin~uagem incorreta, mas que 

1"amento ~âo fosse aquele imEdiatamente ap6s a sua ClCGl"l"'~·n-

c ia .. 

apant <.<T após a ex~ct1ç~o das atividades durant~ as 

ocorressem. 1:, dessa forma, poder-~e-·ia evitar tant(l inter· 

i"O!liPEl" os alunos dura~te as atividades podendo prejudicar sua 

nu.Hncia O::·m p1·ol da prE?ci·:;.~o lin~~ü.:í·stica ··:· quanto inihi··lo~; 3.0 

sE fazer co~reç5es individuais dirigidas. 

com o des~I)Volvimento das Estrat~oias de BPl"&·r•d izagem 

•.i os <lluni)~; lBc) 

estrattgias como ''modelo''· 

Com relaçio a essa asser~&o, faço algumas consideraç6es: 



!~tJ.b in ( i .. )75) 

usadas pelos bons apre11dizes podem ser ~tEis para os outros 

sor~ 

por certo acreditava que foss~m ~teis para auxiliar na aprendiza-

Contudo, tentando facilitar a aprendizagem dos mesmos~ indu-

,, ,, ' 
acallar impondo as suas próprias estratégias~ e, cons~q~entement€~ 

do-·lt.es suas estratégias de aprendizagem~ parecia acabar dimi··· 

o que i partE do papel do aprendiz para participar do pro-· 

G dEsEj~vel seria conscientizar os alunos das diversas es·-

de encaminhamento dessas quest5€s~ visando a formaçio de futuros 

3.3. Consideraç5es Finais 

que alguns dos procedimentos utilizados PElo 
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pri:1(::ÍpiQ·:;. .:::.l-i(~ni:·:ldo\·.;;:--:;. d::~. abordagem comunicati•J::iH A p:art:lr dis·· 

so~ for·am 1evantad2s algum2s ~xplicaç5es hipct&ticas que rossi--

Dessas explicaç5es !·,ipot&ticas levantadas~ no capítulo ante-

)" Í oj)" ;o 

atuantes da formação ~ habitus de ensinar do professor~ e da ex­

r~ctativa da instituição e dos alunos? 

Corn relaç~o à formaçâo do professor e ao seu habitus de en-

atuantss deveria consider~r um trabalf~o de reflexio teoricamente 

illfElrm~da sobl·e s~Ja rrática da sala de aula. Seria difícil desen-

volver um trabalho solit~rio. Um passo possível seria recorrer 

<lato e stricto sensu)~ especj.almente os de l_insUística Aplicad~~ 

oferecido5 a professores de língua Estrangeira. Por 

çio E pelos alunos, o professor, de posse d2queles subsídios ne-

conscigntizaç~o tanto nos alunos quanto no nível da instituiçio 

com.::J u.m todo, 

princípios da abordagem comunicativa. 

Ft·,~qÜ.(?nb~me-nt<-: ·;;e E·ncant\·;;., na l:i.b-.z-\·:at.ura., ·,;.u.bJr~~s que :::\lE~·­

gam a construçio de aulas nâo comunicativas por professores que 

·,1-credit-::tm ·:~~~t::~x (j.;~~~(?\'l'/OlV(-?nd.:J -~u.a.-s :a.~J.la·;; ~;e~JUi1dü <':1. :,··ülord:;J.:JE:m C(J-·· 

IIIUI1iC<:""lt iva. A esse r·espeitof nc) entanto, Nunan (1988:31) declara 

·:v.Ae os Pl·o-fe·;;sor.;;·s n2m S>;?mpr·,;- ·f:,;.zem o -qu.-.:-: diz~~m -fa~í~1·, 

s€ ob~erva n& citaçio: 



(~ .• ,.,! ther<~ .i.s av.ideHc.~ that teachers d<J not~< .itl {act;r 
alt"V"<.'l!:f-5 do w-f,al" l·hf:'"J :;;a~· or tldnk the!:l do (~.n)u 

2ntr~~t:anto!r que a consto~w;iii:;. d~s aulas comu.nicati··· 

v~s, em esp€cia1 por proFessores nio nativos, n~o seja de fato 

H. c i 1, e a esse propósito j~ dizia Brown (i987:2iJ> que 

Segundo 

se torne dif{cil, rara um professor nio nativo~ ~s vezes nio mui-· 

to p1·oficiente na segu11da lÍngua~ ansin~r com ~ficicia. 

l~o H!ell ponto de vista, esse d, de fato, um dos principais 

H<~ out1··og t<:"tmbém, como o desprovimEnto de subsídios teóricos 

aprendeu a lí~gua estrangeira (se por meio da abordagem tradicio·-

el€ vai ter a tendiilcia a r1io (:onseg11i1· fazer diferente da-

quilo que· lhe foi e:nsinadcd, além de outros. Ilrowr-. (op.cit) <:tJ··gH-

adotar, se:guir objetivos comunicativos na classe Cem especial nas 

no1ogia (filmEs, vídEos~ telEvisâo~ fitas em ~udio e programas de 

mas de educatio continuada para pr·ofessores também podem ser 

~tais para fort~lecer as necassidades/exigincias de proficiência 

118 lÍngua estraJlgeira, no que se r&fere aos professores e isso 

vem se torn~ndo cada vez mais real, gra~as a iJlstitui~5es políti··· 

cas e educacionais em v~rios países, qua estio se sensibilizando 



uni v€:-r ~:;.i d i:ld ~' talvez seja o ponto de partida~ o 

que será o profissional de amenhi 

e1~contrar m~is facilmente, par·a a sua prática, mais tarde, 

na teoria~ como tambim viu construído na prática. r a universida-

d2 nio estará deixando, assim, de cumprir o seu papel, que é o de 

apontar ao licenciando (e licenciado) camin~.os que vio beneficiá-

110 desempenho de sua ~rofissio, não 

dessE círculo vicioso de ensino tradicional parece ser 

~ impor·ta1~te notarF todavia, que, rar·a •• aver mudallÇBs verda-

na prática pedagógica de um professor, é fundamentaln ror 

exe1nrlo~ considerar o que declar·a Almeida filho (1993:13): 

para prodi.ütir impacto (l'<?rcaptlvelJ, muJan,..·as (iwaluflda-:;,1 e inuva..;5e-:; (su-:;ttmta.Ja-:;) 
não são :;r.ifü:ientes a1tera;ões apt~fias nu 11atuia.l didática~ mobiliário~ nas verba1iza­
c.:iz; diJ &:.;efill·el pelas illstitui;lús, aa; t~t:.lica; .e nas recür5iH ~udio-visuat:; diJ:i ~­
todo:;. &ãu cruciais nava:; compreens5€s vivenci3das da Ciiltura de arre.1der dos alunaE e· 
da abanfageill da en:;ia..J <ÜJii pra1assori!5. 

No ponto de vista do autor endossado tamb&rn por mim .... ~ 

que estE tr·abalt,o~ embora modesto~ possa contribuir 

outras pesquisas na área de ensino/aprEndizagem dE lingua estran-· 



fletir sobre a sua pritica ~a se posicionar, frente aos resulta-

que mais pesquisas sEjam desenvolvidas n;:::·ssa 

no/<O!Pl·er.d i;~c:,gE.m. 

AlmEida rilho (1973:58) dEclara que hã uma nEcessidadE agud~ 
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Anexo 1 



i. 

' '· 

3. 

5. 

6. 

F' E . . 
F·: 
F'E: 

P: 
F' E: 
P: 
f' E~ 

P: 

PE: 

P: 
F'E: 
F: 
F' E: 

P: 

TRAI~SCRIÇM DE UiiA ENTREVISTA COM O PROFESSOR 
PE ::: P~'?s.::JuL:;.ador 

P :::: F'rofe:-ssol"· 

ci t' com o primEiro ano de novo/ com a prjtica?// 
tô/ 
s6 com o primeiro?/ 
só. R •• ~ ~;.egundo/ 

a•.! ci num dá só Frirneiro?/ 
não/ 
às VEZES c& dá primeiro e tercEiro/ às vezEs c& d' pri··· 
meiro e quarto~·· 

é/ eu j~ ... ~ ... eu já dei ••• as minhas aulas mesmo sio 
de primeiro e segundo/ mas ••• outros ~nus a gente ••• / 
fez um rodizio pra gente .•• conhecer melhor os outros 
:J.nos (-:; '/(~ a -:;,_o.;-qi.i:(~nci;.l né"?/ (.;:nt~io i-5:sa -foi muitü bom// 
naqueles anos eu dei terceiro tamb~m// 
uh hu?// (c, Pi"í)f>:.?i;~;()l" nH-:: dA um:,:~. -~c)lha 1-:: um c~~tálogo in-­
formativo sobre os cursos da escola)/ certo/ isso a~ui é 
meu e:nt.W.o?/ 
É·!/ 
esse livrinho também? 
esse e eu vou pegar um (lUtro li ((incomp))/ 
l~gal// bom entio •.. é ••• eu já tinha até te feito essa 
pe1~gunta// pelo ••. pelo que vQr~Ê faz/ <iUt;:· você fala/ c;. 
qtle voe& ael.a ••• como voei sintetizaria o que~ impor­
tante prá se aprEndi uma lingua estrangeira?/ 
bom ••• / o aluno ••• é ... <<sabe)) aqui no brasil/ ele 
tEm •.. pouco contato com a língua oral/ ni?// entio ... 
~~u ::t.cho impo\·t·,~ntc~ '-~ :a ~=Jc~nte ••• h,;-r ~;itu·::H;:\-5c~s (:o.·m qw,;- <;o-.. 
cê... ah ... dê• o màximo de.· input pra f-~'! e// né'!'/ e... a 
gente te-m sempre:· que tá vo'ttando/ naqtH:=:·las mesmas situa­
ç5es/ tTazendo ••• alguma5 CiJisas ((diferentes))/variando 
um pouco ah ... a•···· a manEira de abordar .•• aquela ... 
aquilo que você quer ensinar/ né?/ e .•. e tá tocando no 

m(,;-;;mo ponto .:h'? novo// entíío ~.~u tl-:::t!JO ••• / o input/ à~:. 

'h'?Zl.'?~; (?U r."i:l..;,.:o." .. / :~11 ..... o liste-ning nü l;;;.I:H)\"<':!.h:hio/ .J•~·-

p-oL:;M M .. t\-('?ino ~-1. ~~itw·:~..:;:ão// nonn:=dm~\?nte .... ~ \?U b:-tnho u·;;a.do 
a seguinte ... / é ••. estrat&gia// eu ... eu introduzo o 
a..·::.~;; unto junto com .. ~ .. o 1 iste·ning/ no 1:;;\bor.::;.tó\· i o// d(,;-·· 
pois V(?f'tho pr:a ·sal::~ ...... \~ ..... Pt\?1-~:]Untü pr::'i. (?lt'?S/ o .-:1ue 
que ... ficou// fa~o um brainstorm/ e ••• entia/ por exeln­
plo a gente fazendo shopping//entio nessa situa~io de •.• 
de: shopping// o <iUE" eu possrJ usá"?/ E;ntão dai ele·s vão 
fal' todas as estruturas que vEm na cabeça// e eu colo­
co ~.mUío .Je fonna. ...... ~j(,;-;;onit\?llad-'::1. no qua(h".:)/ não na Dr·­
dem/ porquE eu num ••. num gostaria de dá um modelo pron­
to/ pro aluno num f"ic·:i repetind<J como \J.m ••• // m~?t::~ni<:a· .. 
mente aquele 1nodelo// 

PE: uh hu"?/ 
então ••• ah ••• depois dessa fase de brainstorm/ então 
eles vio trei1)á em pares a si .•. a situa,ão/ i ... e de­
pois ..... ,/::}.h ...... treinam/ah ••• às vezes um aluno tteinando 
(,;> o .. ~ .. e os outros .;,;-scuta.ndo/ né'?// s~~lilPl-!? n,;-tomando/ 
porque •.. eu acho qu~ a gente tem que tom' cuidado com •. 
os exercícios de pair-work/ se11iü a gente se perde/ ti-



c:;~H~Q .;:;. aluno n·,;.o V(~ o olJj~"'!:tivo da~u.il() ..... comet:a/ até 
distrair com outras coisas/ entio semprE que eu faço 
pair-work/ eu Faço bem.~ .. é ••• hem contado/ faz o pair­
work/ e depois logo retoma o plenirio//((é importante •.• 
sEn~o)) o pair-work p€rde todo o sEntido// depois/ numa 
outra aula/ eu volto a tocá no assunto/ por exemplo na 
~:.itu::v;:~4o d(~ COiilPi-::l~:. .:~·u trago a1:Ju.ma ccti~;a/ (~U t:l"."i:\90 uma 
sacola de roupas ... / E fa'o a loja/ daí o aluno levanta 

7. cl<.:o. cal-tE:'ira e vem prá frente/ e o outr·o ••• ((aluno)) ••. / 
(~ f::l<:. o role-pla!:J ali/ com :;0\lguma (:oisa concn"'i:ta// 

p[: u•. •.u7/ entio pr·á voei .•• / no teu sentido/ resumindo/ o 
'1U(~ ~;\o.:;l"i<l 11(~,:(~·~;-::.ái-iü \O:·nt:io Pl"ü aluno .... :,1prendi~ uma l.Ln-­
gua estrangeira/ voe€ já começô ••• falando que como eles 
tem pouco contato com o oral/ n~/ entio voei dá bastante 
situações que t&m o miximo de input/ pr~ eles/ entio •.• 
e ••• a impürtante é receber input?/ 

F'= o.h hu?// 
PE: • o16m dls•o ••• 

3. r·: &.' ;;dém disso .•. e além dj.ssn eu acho que ••• o aluno ... 
~~rm:.NDE// \-.;: .... :3::io m<lis ·;;ituaçÕ~?s .:h-.:: ·:Hn"(?ndiza~Jem do 
que .•• // aquiBi~âo acontece/ ((incomp)) aquisiçio pode 
:~cor;t(~.::el·// nm.s é maL; ~:.:itu."i:\ç~)\?5 dE :;lpl·endiz·agem nH-:·~;mo/ 

porque- dai ele trabalha com •.• com .•• o cad€rno/ e ••• 
~!"le mon:ltor·,"J.. ln(-?-:-3mo/ ((,znt:4o eu :;1.cho ql.u-? não t:(~·m (:omo))// 
dai cada u111 vai se organizar/ apesar de fazer a sugestâo 
.:jQ c:ad~'?l-no/ :,lh ..... pni que >Zli·!"-:-3 .;~~:;t:ud(?m/ Pol·qu,~ ~;~'?n~·ío 

eles fica1n com a impressio que pr~tica oral nio precisa 

?. 
>:-?stv.d<i/ n:4o é?/h? ..... \~l.:?s ach3.m qu(~· prática onll é só~ ... 
i lA E convE:-rsá// mas não tEm como/ t:'le t&.'m que ;;~studá 

po-á aPl"\?ndê/ pül·que ••• ne·asas ~;ituad5es di~ n:Í() im(~r~::.io 

que a gEnte tem aqui/ é .•• ele tsm que estud~/tem que ..• 
tem que ~;Ê: aprendiz::l$.l(c!"lll mesmo// (~nt:io ( (\~ um 1-ecu\··:;o)) 
prá torná a coisa mais leve ••• mais agradável ••• / prá .•• 
<lh~·~ (?U a.cho.~ .. "i:\hR, .• o,;:on-ê ~1.l~Juma aqui~;.i>;ão q\.h-.;: é 
possive1//( ... ) 

PE: ci acha então que a prova / só com o material de classe 
n~ü d~?/ ale t2m que ••• ret:omi essa caderno e ••• 

F': ah sim!/ o caderno~ uma forma de ... que EU ac.,ei/ de 
10. fe,z€ o <:duno estudá prá pr·átic<:< oi-aLI se:·r.~:\o (c!"le tE·m ~'J. 

llTIP\-•0!',;-:.;:,:~.o cp.,1.;;~ pi·::it. ica m·al E:l*-: V<"ii :só~ •• c~:.nv(~r·:sá/ que 

elt? n~'\o te·m o que estudá/ ele não s;abf.:.' C0/10 to'studá// e 
quando eu .... vou avalii prá rrova/ eu tenho uma Ficha// 
eu te mostrei aquela ficha né?// E ... e agora eu fiz uma 
f<1.ix:a/ ·fiz uma otttl-a f::·:~.ix-~ :·Pial ült i•1a qU(? (?U tô t>:..:-st.":>.il··· 
do/ etltio eu fi.z em portuguis/ de tal forma que Eu ••• / 
l·:~io (~j;·sas f<1ix::1s :7.val:ia.tiva.s pal-:.l o~; :.1.luno-s ••• -?.R. ·:;a-·· 
bErem COHO Eles foram avaliados// e aí entâo ••• depois 
tamb&m d:,;. avali-aç~io/ (·~U cl1amo ind:iv:i.(jualm>."'i:rJt(-:; (:ada um 

11. com a ficha/ e enH~o celnverso/ sobro<::· ••• er que acontec~:w 

n3 3Valiaçio/ e 1nostro a faixa// ((incomp))/ 
rE: E ••. dE uma forma ... de un1a maneira geral/ voe& est~ 

conti,;onb~ com <l·:; -;;ua~; <:\ula-;;/ mA vo.::i~ h:\.ria :'!~;sim. H. algu-­
ma mudança •.. // de uma forn1a geral voei tá contente com 
SU<l-5 aula.s?// 

P: eu t6/ porque as classes sio pequenas/ entio h~ ••. há .•• 
\O.:: i,?U (:onsiiJ>:::> tr::lb.3lld. com <>~; alun.:)s/ de uma fonna :Lndi-­
vidual/ c::~h ••. essE: ano nós mudamos novame·nte o livro// 
porque ••• aquele livro/ é ••• era um pouco diFícil ••• / 



12. 

13. 

14. 

15. 

F'E: 
p~ 

F't: ~ 
F': 

P: 

nEm todo PlHOfEssor.~. sabia como tlMabalhá com Elf.'// .au 
·,~cho que u u u 

11io é mais o ga11er~/ ent~o7/ 

nã,::o/ / 
qual que é?// 
agora chama interchange // E Ele é mais f~cil também 
pr<f1 ••. pro a"luno// o gall~r~ dw ... do •.. ~:- ... se1Mia p1··o 
aluno que € um ••• um falso principiante// porque os 
principiantes mesmo fic~riam perdidos/ o aluno ficava 
perdido/ entio o ... o interchange se presta 1nais a esses 
alunos que nio sio falsos principiantes/ ((incomp))/ 
.:.w.(-:: n :ío ·:;.~io F ::~.1 sos .. n .. " 

a gente nio tem s6 falsos principiantes/ a gente tem 
principi~iltes ·rAMB~M// 

r·E: certo/ e ... com relaçio ao ga11er~?/ eu já te perguntei 
((numa outra entrevista que te fiz)) o que voe~ achava 
do livro did~tico ((incomp)) e na altura voe& falou que 
parecia ser o que tava mais correspondendo ao ... ao ob­
j~:ti'IO do cul-~50 né!// o qu(;; vo.::& <~cl1a d,o-:;1(~ e t~amb(~m •. ~ 
corno voe& encarava a forma dele se usado?// porque a 
gente: vir1/ às veze·s <:1 gEnte-:· t<:1va n<:t unidadE um/ de-pois 
n:;j_ ~;(;;1~:>/ néT/ enH-~o ~=;-·;;~;:;·,;. p,=;;nJu.nta .... .:;;. qtu-:: '·lO\:•~ acha/ 
como você vg •.. o livro didático?/ o que voei acha do 
livro didático?// 

F'E: 
F': 

eu acho que o ... o livro didático/& ••. voei nunca pode 
p.a9á um livro/(;;~ •• u-:ai .:l livl-.:::> de uma nm.neil-::~. C!--::l-ta// 
eu acho que a gente TEM que adaptá às nec€ss.i.dad2s dos 
alunos/ e ••• daquele ••• / da sua situ~çio de ensina// en·­
t~o •.. às vezes há 11ma tendincia dE algumas pessoas ••. 
que naY~~ o livro a o livro á a bibli~/ n~·r; e vai se­
guinde)/ então/ e ••• eu inicialmente·;" a pr·imeira vez que 
(,<U USO o li,n-(::> ••• / (·H.l tenhü .:-p.H-:: u~d./ n:a seq~J.Ê·rl!:iai/ ma~;. 

sempr€ a segUJ)da vez/ eu procuro ..• usi dE uma forma 
mai~;. critic~:~/ adant~ando \quilo "lU.:;; .:;;u qw-::ro// (;;nt:-io 
realmente rlo galler~/ i ... eu que sugeri essa mudan~a ... 
da ordem/ porque achei que era mais adeq11ada/ 
e era mantida por todo mundo?// 
é// porque a gentE se reunia e a gente trocava id~ia e 
t:odi) mundo ~1ecidi.:;~.// 

Pr:.: uh hu7/ PC<lwqu>:'õ· d<:1 urridad<;: um r.·ri~ 5Eis . •• 1 parecE: que 
i.'l. i""€:'i:11mc;.:ntG: te·m cGntinuidarJ€ lá nE1 s~;is.// 

17. 

F'~ lF"- ;;,,;d ~:,/ é/ I 
PE: e cotno voei vil For exemplo ••. ah ••• Ellt~o é por isso 

F' E: 

r~ : 
PE: 

que. u w (-ô"U t(-ô" -ri~:r. a. p(-õl-'i3U~1ta/ ~;.:-ô" no-;;. cu.r·:;os que vocl~ vi··· 
nha dando tinha havido diferença/ n~T// pcrquE tnesmo com 
o gallel-~/ ,--::nt~iü/ ti ... " t:ava hav(-::tHJo diF~'-ô"\-(-::n.;;:a 1"\i~"?// um 
ano voei usava assim .•• // era o segundo ano só/ que vo­
.;;:&s uaav~m ele ná?// Era só o se ••• ~ra o segundo ano 
ainda n€7"// 
segundo ou terceiro// 
(-õ"nl:ão de •.• de ••. <:tlguma forma tem havido ••• vinha lra­
VI".õndo .:iif'el·,'-ô"n.;,:·,\1./ p\:ol-qU(-:: vü..:\G um <1n,"J u·:;.ava lin~?:;x/ no se­
gundo voei já ... j~ vinha com as sugEstBes n~?// 
uh hu?/ .:;~ .. sua fH-::1-!)Unta é ·:;.(;; havi;:;.. difl'-?l"t--=:no;a~ ~ ~ 

na forma como voei vinha usando o livro de um ano para o 
<)Ut\-,"l// 
ah sim// uh hu?// é eu acho quE a g~nte ••• / o professor 
t,--:;m 'w.e S(-::mp;-(-:- tê uma postura~"~ mais""" ah .. ~ .. ativ.-a/ 



w. 

PE: 

i?. 

F" 

20. 

f• E: 

21. 

F': 
PE: 

22. 

[!J. 

mais crítica/ e1n relaçio ((incomp))/ e pri isso ele pre­
ci·;~:'3. d~;· suiJsÍdio·s (:(.;:Ól·ic.:y::;// \::'i1t\lo eu. acho~H· super im-·· 
portante essa forma,~o do ••. do professor ((incomp)) que 
::J. lin::Ju.Ística apli(:~'1.d:a püd(.;- dax// p.:)r exemplü/ o p\·o-~\-.;-~5- ... 
sor sem esse tipo de formaçio/ o que ele faz/ ele só tEm 
o li•tn)// e um l:i.vn) come• o galle-r~/ por exempl~:>/ .;-:le 
n~ío t.~m o l:i.v·t.:J do pn.i+\~-;~S(Jr/ ,:::nt.:4o .. K. o pro1\~~~soi· -f"ic:a 
meio perdido se ~le nio tem ah ... ah ..• subsídios teóri­
ccrs/ que,.ftft que o m·ü;:nte// 
uh ~.u7 ~ .•• e ••• pr~ você/ qual seria o papel de UJH aluno 
:;~p1·endi:e:// é ...... x~m C(Jtlt\·:::~.po~:;i~!:i~J :a.(J p·apel de, pl·o-f\~·sso,·/ 

qual sEria a parte que cada um dever-ia ••• assumir?/ o 
aluno deveria ... / tem o seu papel e o professor também// 
-:~(.;':]Undo 'toei?/ ondi~- (:;~ria ;:;.··:;.·:;.e pap~-:::lT/ como voe(~ f:al·ia a 
distin~~o/ do papel dos dois7// 
-ah""" ((incc.-mp)) o <il.lu.nü ...... / t~.:-m qu~-.? t('.} u.ma p~)~;.tul·a t:?.m--· 
bém mais ••• ativa/ u1ais crítica// hoje mesmo eu falei 
Pl·:i uma <1.1un·,-;_/ qu(~ (~la" .. " .::-la a"" () cadETno dída/ eu f a-·· 
lei teu caderno tá pobre/ t' medíocrE// ((depois ela fa­
l.:)t,d) ah! \:;.-u n.',io gosto d<-.? i-?~5(:\·;-:::Vel· no cadel·no/ ai ela 
justificou que ela ... que ela nio precisa estudar·/ ela 
t,-:::m um~.;~, C;":Tta bas;"'!:/ <"'i:nt:-íc) (~la :;~dta que não pr(-:;c;b~a ,;:·stu-­
dar/1 ((eu falei)) voei rode at~ passá com essa base que 
VOC<~ (::-11tl·Ô/ !11~-:I.S V\)C\~"~" vai t\".2)"""" ti-?l"min:~r O CU\"50 C;")ln 
o mesmo conhecimento que você entrou// ao passo que se o 
;3.]uno é maL-; ,-;~.ti'to/ m<li-:;;. .. "M é .... M p\·ocura :ap\·Endé/ você 
vai enriqueci o curso/ entio o aluno tem a parte dele/ 
·,,_h .... ·,J.h .. N~ ,je \"i"'Sfl()l1iõ.-;).bili.:j":':\d~"" com ;·~la>:;:Ít) ao cu;·-so/ 
Ent~o aquela ••• velha estória ((o aluno faz ... ))/ uma 
P~"t.Xt(~ \-:1<-: fa2// 
mas eu digo assim •.. pr' apr€ndi ... certo/ pro al11no 
ap\·e-ndl:? ah .... uma lín:1u:."'- e-;;;.t;·::t.l1~1·:-::i\·;;./ .:) qu~:t <--::le te;·i<"J.. 
que fazer/ nesse sentido/ o papel dele/ no sentido de ... 
qual é a fun~~o dele prá aprender aquela lÍngua?// qual 
s€ria o papEl dele prà .•. prâ conseguir/ adquirir o 
;L,:j(~al d(~ ~;,;:· ;-1pr;,;-nd(-:r uma l:Ín!~ua?// ((incomp))// 
Explica mElhor a sua p~rgunta// 
por exemrlo/ p1·á se atingir o objetivo de aprender uma 
língua/ tstl"al"dJ1'õira/ qual ••. o q1u~ que· o aluno de-ve-r·ia 
f;;~.ze;·T// por <"'i:Xt~mplo/ (-:li q\.ll~l"l"J apl"(-::nd~:;,~- <ll<"'!:mão/ o qu.t.;­
que eu tenho que fazer pré conseguir aprender alemio/ ou 
:in~Jlâs/ fl(~?// qu:,;,"l 'lU~~ ..... qu<':l.l ·:5.:,.ria o SEU p::;tp~~'1 como 
professora/ at& ondE v~i o seu papel e ondE comR~a ... o 
do aluno/ p1·á ••• rrá ele chegi a atingi o objetivo de 
aprender uma língua// 
bom .•. o papel do professor i motivá esse aluno/ ni7// i 
;".2,.~M ·;~h""" f':;l.:.:!:Ê 0:::01'11 qU(~ (.;:·:;~5<:"1.. 'i:\\Jl"(.;:f\dÍz;J.~]~:Õ"Iil~nn ~;;,(-? t•Jl"I1E: 

urna coisa agrad~VEl/ ni/ ent~o •.. eu acho que tEm que 
tl·~IF~1h·i t-:::s·;;.;J. p::ut?..~ .. ,;je -filtr.;, :afetivo/ qu(? é impor·· 
tante/ super importante na aprendizagem ••• /se o aluno .•. 
é.... ~~(-:: h loque-i~-,/ ll(~s~;a p:a.rt(·?/ ('.;'nUío à·s vt:-;;r.,_~s ah ~ ~ ~ a 
atitude do professor em classe ••. i importante// paciin­
c:ia/ n€7// ~~ G P<="'P€1 do <:"\luno/ como eu falei/ (de tem 
uma ,-,_:;.·-spon·:;;.:.;~,bili-.:Lldo? também/ ~~12 tE-m qu,-:::""" ah ..... tê uma 
postun' ATIVA/ porque se e-le- .•• ah ••• toma uma postura 
1--"'{-\SSI~JA/ ele n;J:o v::1i f<lZel· pal"t;(~ d;,::-SS<"'i: Pl"O(:(?SSO d<"'i: 
<.'tr·nmd izagern/ / 



24. 

" cu. 

27. 

18. 

t!.?. 

PE: uh huT <:1h ..• ;;dém do pr·oft:ssor f<:<nH:CE:r o ••• o input/ 
né·? // 

F': uh huT 
rE: t[/ O ... digamos ••• O tal •.• / COlHO ~Ssim/ modelo/ EU di­

,- i:.:J.T/ I 
E·/ mas é ... o pr"i."lf(~s~.:.m·· !:-~ o I•IODELO/ mas ••• a ge::nt E:· PTt:::··· 
cL~:,;~_ tomá cu.id:,:...d~) com ~~·:õ.·:;.a hisbh·L:~.. d(~ mod<~lo/ Pü"I".:JtH~ 

·:lll"l!{ndo ..• na experiência que <:1 go::nte tt::·ve de usar o per­
son to per·son e o in tauch/ a g~~nt1~ viu. que a genb~ ta·v"a 
n~p,·odu:a:it1do ...... i) mo.:hdinho ijo l.iv1·o/ IH:??// a gent(~ n"?··· 
produzia/ o aluno rEpr-oduzia/ t::ntio de r-epente voe& 
<u~<:-::J·t~~W-3. u.m !Jot 1:io .:-:-·h:? ·fa.h.!.'/<":1. sol:ne 1cd<·~s/ out•·o bot~io e 
~::·1(:? f;?!1<:c.va .•• €: o ... ga1ler~ é mfolhor ••. -Foi mç-,_'lhor nEsse 
aspecto por isso/ porque .•• é ... t::nsinau a gente a usar 
o l:lVn) J;::? uma ·fonna m<J.i·:;H~" criativa./<~ qui-? o ~~luno 

fosse 1nais criativo tamb~m// e11tâo uma das coisas que eu 
fa"Jo com ,:;:li:~··:; é ("~ue ..... no :início ele·;:. t(~m limit:~~s/ ma-s 
dentl~c dos limitç~'s/ da limitação de"Jes/ t.' isso é r~onnal 

p·rá .. ~n •:Jualqu.~:l· ::tprendi:e./ n~iD ,~"f/ é ..... dt--:-ntl"() da limita-·· 
~io eles podem st::r criativos// dentro dos limites// 

:.:·E: u.h J,u.·"!/ 
P: eu r-espondi com rElaçio ao pape"J do professor e o papel 

dü :,;~.lu.n.:)?/ I 
PE: é .•• eu acho que si1n/ né?// o aluno ... ah ..• essa postu-· 

ra ativ3 que voe& coloca/ ná?/ crítica •• "/ á .... e com 
Essa curiosidade pr~ aprender ..• 

P" .:~ eu :1..cho qu..:-?.,.. o P\"i)f'e~:.SOi" t.:-":\mbém pi)-:ie c:::~;timu.là/ ~-:-~~sa 

decisio/ ni7// cabe ao professor Estimtllar isso/ atrav~s 
d,:::" •• d~~n ... ~! (-:'11 acho t·ambém d~::: ••• d(~ ••• en~~in·::l..ndo .. , .. / 
apontando caminhos pro aluno/ por exemplo o caderno é um 
caminho/ né?/ pr"á ~:::]~-? .. Q H estud:i 2 ·arn·end&// 

PE: uh hu?// e por exemplo/ 5ssa divisio da ••• dar ••. só 
rráti ••• a ~ula de prática oral de \IIU lado/ e ~ula. de 
gram~tica ... digamos gram,tica de outro/ como voe& v€ 
,~~s-s:i.l. divi<.;ao?././ '·/ocê :3-cha +'1-utíftl·a .... _ ::;.hH .. ~ s(.:;.r -:~ep:an·.\··· 

da/· prática oral de· u"1 lado I a gramática de outro?·;; 
p· oll1a/ eu já ••• á á discutível e:;~a divi~io/ n~?// teve 

um momento em que a gente achou que era bom/ ((incomp)) 
~ dificil comp3rtimentali:a:ar a lingu.a né?// mas ~o mesmo 
tempo ... eu t1cho que- tem ... é •.• / técnicas e~;pE-~Cificas 

de ~:<:l.d.;J.~ .... h:::~.bilid·:,l.di.:- que voe& pod(-? ~~Hpl.:na\· com ..... / lU(~-·· 

lhor sendo ... sendo separadas/ agora o •.. o iulportante/ 
eu ::;;cho/ é <lüC(-:: tA Cüi"l .... o profe:: .. 5or t:i con~~c:lente d.;~s-·· 

sas espEcificidades das diversas •• abilidades/ e ••• tirar 
nroveito di~so// entio NO livro que a gente ti .... ~--· 
u~::.anclc:. agora/ c; interchange/ me·smo nG galler~/ tinha .. _ 

f'E : 

outras atividades// tinha t . .. atividades de leitura ... / 
SÓ 'FJ.G' <"-?U ·;,;em!H~? f":ii.Çi) <l1i:JI.ll1Fi·5 at.icl:i.d<:<.d<"-:"·:; d~;- li.!-itUI"::J. ... .. 

e ... exp"JorG algumas técnicas dE leitura com eles/ mas 
depoi·~ .... a én~ase é na h":11Jilidad(~ m·al/ né!'// então ..... .:· 
~ clarc que ali o assunto •.. / por exemplo os textos/ sio 
ma1s a nível de.u. de ~econhecimento e nlo de prodt1çio/ 
nio é?// mas ai ALGUMA coisinha EU passo fezer a nível 
dt"? Pi"(Jdu.;.:~Íu/ m<J5 nouca coi~:O:i/./ 

isso em l~itura7/ quando voei dá leitura?.// 
1"1ãcd/ 
ou dEntro da pr~tica oral?// 



p~ de;ltn) d":l p\·:it:i.c·~ o1·al h,:m tlo liv1·o/ tem ...... '~""" leitu-­
ra/ tamb~m ni?// mas sio bem curtas E bem .•• simples mas 
~~u acho ...... im .. ~ .. import::1nb~ ~~i~ ap\·ovl~it::-n :.J.quelas ativi-­
dades prá se e~plorá t~cnicas ... tic~icas de leitura// 
.~ .... ~ e t:::~.mbém é important-~ ·::;a.IJ€"1" que <:..quilo lá é -sô lei-.. 
tura/ nlo é?// n~o é prá .•• nio ~ prá ... produ,§o oral/ 
2 p1·:i compr~;;~~ns;io/ né?/ uma. a.ti•1id<:..d1~ d(~""" é ...... qu:.--:tl 
~~ue •••• qu;::d que é o contrário de Pl"Odt.to:;:ão'"i// d&.· ••• 

~- PE: produção oral ni?// ~/eu esqueci também// é ... 

Ji. 

3J. 

r:·~ eu que1·o dizê qu,~ \-;:. v.;~;;r.,~~~ aconb::c.~ do professor l'!l'lh-?n 
dEr 1nal o texto ... de leitura/ do livro e achá que o 
:J.luno t.:~m que fal:;J.r/ sob1·,~ aquilo/ porque C()t\Hl :;L".. a 
gente tá fazendo prática oral/ então •.. ele vai explorá 
:7.'1Ui1o dt'! uma form:a ..... é ..... é ...... q1..1.1-? o alunQ t(~nha que 
produzi aquilo/ e na verdad~ nio tem que produzi/ tEm 
qu.:~ compn?t'-?n~Hl-/ é :;ó c.:JmPi"(-?en~;\lo// a. ni·v~?l d<~ coii!P\"\'!·>:~n-· 

sio// quando ... qua~do a gentE mud6 ..• pro ... pro gal-
le-r~/ por ~~i<E·mplo/ o-:~ outros li'·/ros St~mprt'-? come-.-;·:J.'v'am com 
um diálogo-·modE:·lo/ ent~~G acho que- por isso que havia 
~q~Aela tand&ncia .:le .... (je ficá 110 modelo/ n~o é?// e ••• 
o galler~ n~o// ele sEmpre começa com o listening em a1·· 
guma coisa que •.. / é um tipo dE inrut prá introduzi o 
'3S~5'.J.IltQ// ent~io i·~u .;-y:hei es~::a .... ·:~-:-~·::.a <-:-~~tnJ.tá·::a.l:::~. boa// 
ent~o/ ah ... a estratégia de •.• introduzi o assunto/ de­
pois 'lüd.} u.s:~·.- brainstonn/ ( ( i'6~~~) ·;..d acho qu.>:-:-)) v~!" to da 
mi;·1h·~. c:i:l.b~~.;;:·:l.l/ nao ·:;(·d/ ((tipic:i:l.mi:nt.~ i-sso))/ u;:.::i o 
brainstorm/ como arr•senti// eu sEmpre gostei muito/ e 
isso~ uma coisa quasE que ... NATURAL/((a gente foi ..• )) 
apre:-ndiz/ a ~jEnt..-;;· SEITIPi"e t<f1 prE·ocur-:ada/ como Pi"0-1'<:-sS.i.n·/ 
<~m COI10 dá a ·au.l -,~; COI"iO i~·u '/OU ap i-e~;en t á 1: a 1 ::1. ~5-su.n to/ 
COI-tO// e-r.t~~o ~ a histÓl"ia do C0/10// t1ão é s6 C:.!UCH (~l.\ vou 
i'~ilSÍtl":Í/ 0 UUC ic!"U VOU ~!'n~;in<i./ m;-=ts "(:;unbám COI'í0 i~U <JÔ E·ilSi··· 

ná aquela coisa// e ... entio/ ~ .•. com .•• a partir do 
g.aller~/ •<~u <"t.\:he:i. qtH:- .. ft •• / um::~. bo":"t ... ~~;t,·atégia -~~-·=1 (:õ"~;sa/ 

input/ introduz o assunto/ depois vem •.. brainstorm/ o 
que fic8 ... daquele- input/ não t?// entio nEsse brains··· 
torm/ f<:!:Zerrc!o e·m conjunto/ c; ••• gr·upo se ajuda/ não é!// 
Entio ... a~ •.•. os alunos ... / pr~ .•. aquele alut)O que fi­
cou menos coisa •.. na ... ele vai revi de novo com os ou­
tri)~;/ nã.;) é?/ <iU<~ tiv~~r:.uu outra~~ :J..:Jé:i.as/ que ti•lt"?l-·:lm ou·~ 

t r<O\f.: .••• 
PE: tnESIIIO que pr~ intr·oduzir o assunto nio sEja o listening/ 

11:::1.~. ~ ilO labm-·:l"tÓl-:LoT/ podt~ st} d<.;: o.m3. Dutl·a .Ponm1./ Pl"<Í 
sE introduzir?// 

P~ norma11uente tem ••• a .... a ••• o listening// 
H:::: ~mt.\{.;)/ i) galle-r!;l n~Ío ·((.~m nn.nua1 do Pl"<)h,::·~-sü\"/ néT/ C•::rmQ 

voe~ Já di5se/ nA?// 
F': não// 

34. F'E~ c:el-to/ ..-;;· eu ~Jost<il.r·ia de ..• t.)Oifl, .. na monito1·ia eles. .:la··· 
•1::..m o person to pel-son?/ I 

P: d<lV'i:l.!tl// 
PE: E da forma como o aluno ..• sEguindo a primeira/ SEgunda 

uni(:l·::~.de- ou <1qui1() (jl}.(-? ..... 
F': acompanhando ... acompanhando ... as estruturas de ... do ••• 

galler~// .~ eu f~1.:a:ia u .. nm. outra ,')niem/ uma outra -;,;eqtl&n··· 
c ia/ né·? I I 

F'E: outra or·de-m/ n&·l'// acompanhando o galler~// e .•. e- POl" 
~xemrlo/ de i p1·á unidade um ••• de i pri ..... / da unidade 



35. um pr·~ vocg i pr~ seis/ voe& fazia essa mudan'a sentida 
.. ~ .. 1 s~-.;;nt:i.d·a PCi\" ,,c,c~~T/ a~~sim ...... gue (~Ta continu::1~~ .. 
continua,âo/ vamos supor?// 

::J~. 

"' "' . 

P: era pelo tdrico/ né?// eu 5chei que ..... na um era ...... era 

r· c : 

p . 
" 

F' E . . 
p . . 
r· c . . 
F' : 
r· te : 
p . 

" 
F' E : 

F) " 
" 

falava sobre apresenta~5o ••• / mais sobre família/ 
sobre trabalho .... era ••• sobre dados pessoais~ ... / e 11a 
seis ... & ... ~ ... era sobre apresentaçio// eu achei que 
":lrra~;,.ent.::I.;~lo L=:~.•;a 1 :i!J:~d:~ ;~~ >J::ido·s pe~;,.so<lh;./ / 
e ..• ent~o era uma coisa sentida próprio por voei/ mas 
<"iÍ '/oc& ~;,.u:Je\·:ia/ né?/ P'!"o~:. out.1·.::.s p\·ofe:·s·son~s tambám ..... 
~.;w~guir// 

uh l·,u·? 
e por exemplo/ com relaç5o ~ sua experi&ncia profissio­
n<al/ vr.JcSi ·:~E .fonuc•u >:?m l(·otr~as?// 

1Etr·;:,s// 
lE·tra~; né-7/ 
VDC (~ '11 '/(.;:·u, .. , 

r,ãf-'! I 

é ... aqui !Ht':.'SI!Io't/ <:\h É·T/ daqui me:·smo?// 
110 <-2}d:(-:l·:ior/ +\.J\"<'1.?// 

voei nunca foi pro exterior?// 
n.â.;.J!// 
voei tá brincando?// nio/ agora c& mE arrebentou!// eu 
tinha c:.::Th;:·za/ vc:.c€· tem um<:.. Prl:d'ici&:-ncia fantástir:"'-!// 
enU"ÍQ/ ma~;....... t~· .... ü '·/oc2 -:-~a!h~ qu.,.~ qu:.:.~.:1d<) (·W.. i:om~~<:ê":i/ 

quando EU fiz um curso na •.. aquele que a gEnte fEz Jll~-

bJ.~;./ l.::-mb1·;a'f/ qu..:-: ;-,. !.Hmt,~ L~u u.m ..... um~·· texto sob;·e o 
bom aprendiz/ a hora que eu vi aquele texto/ eu vibrei 
porf!u.e:- .... ·::õ·\·a tudo <t.quilo qu(~ •:-:::u ·$":i:e:/ .:-:-u -~a:e:ia tudo 
aqttilo/ pr~ aprEnder// me sEnti valente/ ~~1// 

r:·E: ·,1h ..... mas P<~lo meno·5 VOC\~ conln::·ceu/ os est·,:~.dos un:l.jo~;,.?// 

P: conheci ... Em oitenta e dois/ por um m€s/ como turista 
mesmo// 

3J. r·r::: nãül/ É pc.r.:1uE· voe€} fale, d(-:- exper·i&:ncias di::· lá/ da ••• ~~s 

v~:.-;e.,s·~; ;·1>é •• M d1-2 f::i!.l::i com a te-1.:-:-·fonist·:a./ <iU d::as 1·uas guio< 
s~o assim ..• / assado/ entio ..• 

F: m'J.it'3. c>..Ji·::.a eu já ~-,.ab ia ant.e~;." .... dos 1 ivros (pro·h-?ssor 
riu)/ por·que eu se11tia falta disso/ na ••• na prática/ 
camo pJ·o·h?-s·;;.::.l··,-../ ent~ío ,-.;;u .. ia no-s liv1·o·:; <~ ...... QS l:i.vl·os 
que vocg dÁ &ltla ((vocg conhece porque os livro~ falam 
mu:i.t.:l di~ l:i/ r<i~'f)// 

PE: S€ su tivesse que pela sua pron~ncia ... / pela sua vivitl­
ci<l/ .~u. d.i.l·.i.:;;. -que vocfi. v:i.Ví·?l.l Fi-21.::> meni)"S un·:~ t\·t~s ::~.no~; 

37. fora/ porqu~ voct .•• & tnuito fluente/ nj?// 
P" e eu gosto m11ito Ja parte Je pron~nci3. .... au gosto DEMAIS 

dessa partE/ sEmpre gostei/ desde como aluna ..• / é ••. 
como 
parte 

":lluna. ::'>~. tiV<'? l.i.!TI pl·of>:-::~;~;.:)l" qut~ 

e eu me identificava muito com 
·:s.<-2mpr~:: ~:J>:.J~~t(-2:i.// 

i30·5b.o.v<1. mui to de·:~sa 

ele// e ... entio eu 

PE: e de \Hagist~rio/ assim de dá aula/ voei já tem v~rios 

·:ino~;/ nk'! // 
P: v:i.nt~ anos/ vai ser vintE porque ... esse ano vai fazsr 

vinte e um!/ na verdade eu comecei eu tav3. ilO ..... segundo 
43. <HlO cL2 f<:,culdads// é ... dep(.",is EU f"iz ••• eu fiz a gra--· 

dua.:;.\io/ b~rmint~i d~;;-:;~?·:;p(~\·ada p,·~4.. ·f:01.:e:el· pÓ-:;···g\·adu:aç~.Íil// 

no ••• nor ..• normalmentE o PEssoa] termina a graduaçio/ 
:;;.~~sim morto né·"?/ !)::~xec<: qo.\-2 n::'ío t.;iQ ... IHOnto rn·:á ITn.is 
n<:\da/ nÉ'f // 

PE: c•rta/ • ai cl .... // 



r: boJH/ daí eu casei// e e eu queria fa~er •m (nome: de ci­
d:adH)/ a ;;ôs/ >:;· .... ~ t~ ::d na ~:.?poca (~U. :achei que !l:áo (~r3. 

viável/ ir .•. prá (nome de cidadE) e tal/ e abriu naque­
h? :~no a~wi na (nQm,;,z· d~--: in~~t itu.iç',Íi))/ ma.~~ ·:~ó que era 
em (nome de matiria) inclusive ((incomp)) e entio// daí 

41. eu che·guf.;i a h't;r!Ê todos os cr·iditos ••. / e.~. na éroca 
de .... ~ \h-:- .... d\~ :i prà t.:~·:;~";'/ :::.... (n<)IYH~ d,~ instituição) hua· 
bém ... t<.'tV<:1 numc"! ... fi:"!Sf:.' UtEO:·io ••• cc;nfusa/ e:· veio um pn:J ... 

·f\-:-Ssür nQVQ/ qo.e v,2io do~5 (t-st:i:HÜJ~5 uni•jo:; (;'~ .. " \-:- iri.:'l. dá 
um curso de especializa~lo aquele sem~stre// entlo daí 
au l~rguei n~ hora a .... a" •• PÓS e fu.i •.• e Fiz o curso 
de: especializa~~o dele que era ••• / ligado à (nome de ma­
t:~hi::~.)./ n~P// 

f·E: e com rela~io à ... (llome de ár~a de estudo)/ o teu rnes-· 
tr~do lá na (nome de instit11iç~o)/ voei f2z quanto lá?// 

42. P: ah!/ eu só fiz alguns cr~ditos/ na (nome de illsti-· 

4J. 

44. 

45. 

46. 

t11iç~o)// uns dois cursos// um foi (je Cncme de discipli-· 
na)/ e aqu€1e que eu fiz ({incomp))// 

1")1:::: ·foi ((incomp)}T// 
r: uh ~~u1// daí ... daí eu fiz novamente os créditos na <no­

ra~? d,;; in~~tituiç:ío)/ f.ht- no•to// un~; d,::::a: <il.nos d.:~pois qu.\~ eu. 
tin •• a parado/ e naquela época quando a gente fez o curso 
de ssp2cializaçio/ depois a gente ficou um ano tambám 
e ••. trabalhando cc;m uma outra professora de educaçio/ 
t\"::J.fJ::l1h'llimS aes~~a p:;~xti~· d\-:- fonética.(::: f,:molo:]iaM .. M ((in·· 

F' E: 
F: 
F'E: 

FE: 
F': 

PE: 
P: 
PE . . 
p~ 

" 
F'E: 

F': 

PE: 

F': 

comp))/ 
aí voei fez em (nome de cidade)?// 
n~io/ ~~qui// 

aqui novamente?·;; porque teve que fazi novament€7// 
n~Ú:>/ novamente não// p()~·qu(~ daí de:a: :~:"H::.-s d~2P<::.is/ o •":Ui" ·• 

so ••• tinha •.• sido ((registrado)) nova1uente .•• e ... ti­
nha 'l9(:>1·:,l ·,1 p:,u·b::· apliçada ·:J.O ingl,~·s// e1·:,~ po-:-:;~d'lel// 

e ... d~í ~u j~ tinha tido os filhos ~ntio eu j~ resolvi 
voltá// s surgiu uma lei interna qus voe& podia ... y/ U§á 
os cr~ditos ... anteriores/ eles num tinham ••• caducado 
ainda// entio .... e11 retomei/ e dai eu fiz alg11mas maté·· 
riaE .••. rrova1H-onte porque eu ac:hf::-1. ••• qul':.' E·u ••• gostari<01 
da fazer//alg11mas novas/ e algumas eu .... 1·efiz./ a ••• daí 
EU ter1ninei praticamente os créditos que eu fiz na épo-· 
cal mas daí o curso fech8// e ••• e11t~o ••• e11 ••• peguei o 
diploma ... Em ESPECIALISTA// 
como?// 
ch<:>.ma ... 
é .. d,. é um 
t.. . . ~=,em 

é// 

em YEZ de especializa~io/ 
dii"!l,lm:::~. em .:-?sp~?ci·,lli~õ.t·a// 

defender tese nt7// 

COITJ() 
..• 

f:. r.: o mais 

c:erto!/ ~~ quem que· dá es:,sa mcrnitori<:I ... I!Ü'\o/ po1· exem·­
plo/ quem ·faz <1 opçao;) P<)l" port:UiJEê~;/ j:.:i não 'h:;; m:ai~; in-· 
glis/ a partir do segundo ano1/./ 
n:'il:o:l/ ./ 
c•·rto// e. . . t E·lll a 1 iter·aturm/ que· e·u vi/ c.,; r,ão tem cu 1-· 
t: UI" :;J,. in ~J 1 ,:;-~;::3./ néf.'// 
n~{o/ a cu1tun""t é dada junto/ € junta/ não É ltlll<:""t coisa. . . 
sisb::mat izada/ ::;.s~~im/ / 
e a monitoria/ quem d~ são ALUNOS de terceiro e quarto 
·:3-no? I I 
é// 



f•E: que estio pr·á se Formá/ n~7/i sio volunt~rios/ ou P€Sam 
,:;;~;.t ·ü1 i o né-7" I I 

F': 
PE:: 

nâo/ nâo ~ .•• 11âo conta como Estágio/ nio// 
n ~ío"? .// ~~:i(:. v o 1 untA 1· i (::0~:./ >2f\ t \ío? I I 
volunt~rios mas eles s~o •.. s*o entrevistados/ ' .... ~ 

IH::·!.- e· 
sio s21ecianados// eu ••• 211 ••• eu coincidentementey •• 
sou inspetora de ••• monitoria// entâo eles tim bols~/ 

que é um (~·st ímulo d.:.;- ..... / :,;.. bol-::.;;J. n\io <~ muito ~Jl".-:l.nde/ mas 
t.oje em dia/ como a mensalidade subiu e a crise tá aí/ a 

47. bol~".a <7Jgora é ... um pouco 1nais significativa do que c:::n~. 

o::. <;..n.;::. pa·::.·::.·:;.do// ent:!:-~o a Pl"ocu.r:3.. ::;.iJot·a é maior/ t·:;.nto '~ 

que i a ~l)ica cois~ boa da cris&// e ..• o estímulo é es·­
tar CEJlocando em pl·ática/ r1éi// 

48. 

PC: e ... por exemplo/ o aluno ~ue t~ tendo dificuldade Em 
<il~Jum.:t. ••.. / eu vi::;. '·NJC{,~ 11.":3. clas~5e f:,llax a~;.simHHH po:-:-.:jí-2 nni 
monitora!/ nâo i7// ti explicá isso!// o aluno tEIR a li­
b,;:·)·d·,v:i~? d.;? ...... a di+'icu1d:;>.d~~ que el(-:" tA h~nd.:::./ p.~di1· pr::Í 

F: 
r·r. : 

ela t:·m cl"""lsst: ••. 
n:io/ .;;.-u ~~·st imulo 
por·que- .;(l·a tem 
ná.-"t// 

ou .•• ela vai SE9Ui 
o aluno a .... a fazi 

uma aula pr·onta prá 

aquEle esquema ... 
i ~~so nH~smo/ I 
i:"l'IUE"lE· dia também/ 

IIIE\S tem p"lc.r.tão de ddvidas/ também// entio por isso que 
<1~; v.::;zc~:. <l!Jm·a ...... ::l. gent,~ t.·:~m ·:ité (h~ . .:fo E?x.:"'n:ú::l~)~3 e}ál·a. 
pr·á alunos mais ... fracos e el~s procuram ••• o plantio 
de d~vidas e ((a monitoria))// 

PE: eu ac •• o quE é basicamente isso mesmo/ P// 



Anexo2 



TRflNSCRIÇ/!:0 IM lia. ,WLfl 

(professor faz a chamada) 
<<.i.ncomp)) 

L r·: ok/ <.'ld.T/ 
~~~~ hGl-~!"// 

F': ad •.• . / 
ht-~\·.::;/ I 

P: and ad./ CC:i.i)comp))// right/ one/ two/ threE// alE./ 
h.zf~-~/ / 

r·: cl<.u./ 
h.;;-;·~,;/ 

r·= c:ris./ 
f:·1:: l1e;·e!/ 

2. F': d<?.n.// i:::·cl:i../ 
~~~~ !J.:n·~~/1 

r·: jo. I 
t'=t:: ll.:'Ô·l'~.;// 

F': m;~J-.// ;:,ux./1 
p 1· (:-~~·:!·n t // 

cr·is.// maval.// mau./ 

,, " ,.,_, he:1·2// 
CCincomp))/ ra.7// 

,-.'t:: <Cincomp)) 
J. r·: ((incomp))// ···.;,;:.// 

t'~ :: J,,;;-1·\-.:/ I 
r·: sc,i1.// '.'<;..1.// 

l12i""i:õ·/ I 
f•: viv,// tEre.// 

((incomp)) 

P~ I called !:IGU/ 
({incomp)) 

F': ((ir.cc.mp)) 

ma. (Cincornp))/ macris./ again/ macris,/ 

4. tt: (<.'I.Pc:mtando) val./ llli::LVal ./ 
P~ {(in.::omp)) 

VA: Ela á cr·is./ Ela ~ cris./ 
1=·: sd cris7// ah! s6 cris/ ok// (1 m.45 s,)//ok/ let's talk about 

the w~-.,~~l<~:;·nd/'/ ;:~.:1""" \\!ha.t dü ~JOU u~=:;u.<-111~ ,:j.::.// on th,-.;.· W(-2>?ki·?nd/ 

mau.?// Vihat do ~ou usu:.::dl~ do on ths· W!::'l'::·I<E.'ndT/1 (12 seg.) what 
d.;) :jou u.·::.u·,;~.11:J do?/ 
I usuall~ go out// 
I usuall~ go out/ whe:re7// ah .•. where do ~ou go?/ to the 
movie;:.'f/ to a l.i·:1.·!" .•.• ~/ 

A: sometimes I go to the movies/ 
:;orn~ú.trr.~?s ~JOU :;FJ to t:h,~ mo•/ú~s// 

r·~: somet l.me·s .. • I 

··:o • 
' ' 

P: ~ou gc to a bar •.•. / to a snack bar •.. / ok/ let's see the 
kind of ·;;J.:t.i•Jiti(~~; vH~ C'Ul do/ \"·.i.g\1t?/ J;:!t:"s/ :>.h .. Q .. !Airite 
a 1ist ~.erG// (escrevendo na lousa) we can go ••• // to the 
moV:l•:!S// • . .,rh;lt ,-.,.1st-::·?// !10liJ/ g.i.V~'? ll'!i-? ·;;U9!;J·~sti<:>IH~// 

r-1: to the:· club// 
F': te; H,e t:lub//olu'to thE.- c1ub//to <:\ part~//to thE.' mall ••• // 

~emeruber the mal] •• , 1"i3ht?/we can go to the mal] ••• or to 
6. <nome do s~:DPPing center}//soGn werre gcing to have anot •• er 

mall hen·! in c . ./ 1·ightT/ ':'J.h .... it it~s on H1(..- 1·oad <Cincomp)) 
f;~cm <:;. ••• it 1s cn (<:c.'ndere:-ç;o)/isn't it// ((incGitlj:•)) herf:'/ l .. ight? 
/ tht~~-~~ vJi 11 be anothe1· mal 1 
.•• then~-// r.ow/ what l.ds-=: can WEo' do?// 



7 . 

a. 

,·~, " .. 
f' . . 
" : ,., 
F· : 
"· " ,., 

' 

F· . . 
"· " '' . F' : 
I~! 
. 
" 

F' . . 
e. : 
F' . . 

' : ,., 
r· . . 

we c <;o.n s 1-;;·>.?P I I 
we can sleep1/ (prof. ri)/ s1Eep ali da~ 1on~1/ ad.// 
uh'? 
we can sleep all da~ 1ong7// 
no// 
on1~ ald people sleep/ ~cu know/ 1ike me// 

<':~.h! (:,3.l\.lno~5 ri('~m)/ <<inc.:)mp))/ 
what h<:lPP'EnedT// 
((incc.mp)) 
((oh good!))/((incomp)/((senio o que ela ia fazer?)) 
pl·(:.·f.)/po<:;.l- ,;}.d .. !/::!.1-, ...... ol</w!Jat els~~ (~:~n l\1.:~- dü'f 
(to ci<Ü~"::')// 

we can •.• date/ ok// ah ••• let's see/ we can gc ••. dating// or I 
C':ln// and ·::~.h .... u ((:i.ncmnp))// 90 out/ ah ...... I,>Jith fi·i.:~·ndsl/ ":1h ~ .... 
usual I~ ltte uso:::/ ltiE: 1 i I< E: to go to v,. 

l:o <.i bar-/ 
to a bar- ..• to a snack bar ... // ok// ah .•. w•,at else?// to the 
th<?'i1.tGl",,.,,.// ltH? C:lll Cül\1(~ to monit.::;.l·ia/ right.T// (Pl"Of(?·O;,i~Or e 
alunos riem) uh?// an~ other suggestion1// ah ••. to go joggingl 
right?// go jo~ging/ ~h ..... 90 c~cling// ok? to c~cle/ the bic~-
ele/ rig.,t7/ &~ •... 

A: to go at t~1s farm// 
1~: JO to a part~? ok// 
(1~ }":1)"1\1/ f::l)"i\1/,/ 

F'! ~Jo te; a fai·ni'i ok/go to <::1 f<:trm/ r·ight//go···to~'a"· fõ011"1I1/ah ••• 
?. WE can go to thE c1ub/ suppose SOU go just SU!~BATHING/ that's 

1a. 

11. 

som~:·thin~:J gil·ls lil<.;~/d.:m't th.;~~.fT//to gü ...... ·:~un~H~bat hinq//·;,,hl 
~c;u know/wl1en ~ou go to the cltlb and doo't swim and 
ju\:.t.l-::.ta~ th<H>i:·/und.:~\- t:\ .. :: ·:w.n/1ik,,~ 'chis?(g.;;·~~to~~) 

Vr·"-1: a h! ! ! 
F·: GUNBt~THII..JG// ~"!OU knot<J thi:=. ltlord ({incomp))//SlJI..J ••• l>ATHING COIIIE's 

'~\-.::mr th?. 'l.:~di TO Dt~THI:::I/ VH'i h.::\Y<? tht~· 'li?l"b TO Br-YflíE ~'i.ild Vh? f1:av~~~ 

f-•r~TI-1/l·i~lht?// ~Jc.u t<~k€ ;;1 SHOWE:FU ::;c:.u ti:-.k12' a Dt-\TH ... <:"\nd thE,r, ... 

.~: 

r·: 

' !-! :: 

F': 

• ::ir~~d~\12 fl(:dTIE th2 h;lh:-J/ u.~:;.m:\ll~j thi':=. 'lerb is .. ~.H:'s b·;:;..nsiti··/(?// 
J f.':ATHE ••• the b;::,b~/ rightT//and THIS/ SLJNBf1THING comE:s fr-om the 

varb/ that"s sunBATHING/rioht?/sunbathing//u ••.•. an~ other sug­
:Je·;;.t ion?//ah ~ .... ük/novJ ,-::J ... h-.~:,,:,lt do ~;!OU u.su::t.ll~:J d.:::> on t.h(:;· vH'"·;~k2ndT 

I go to a/ part~// 
~ou ••• I go to parties/ t~,Gn uh?// suppose ~ou ((answer)) 
go tü partias / right// so JOU c~n ..... sa~ like this I 
par·ties/ go to parties •.. 
(! go to a) snack bar// 

IJI€: ALL 
~J .;) t .;) 

I DO to snack bers/ri0ht?/(Cincomp))snack bars// a•,; that's in 
f·,l·:;hion./ri~Jht?/t.o fiO to ...... pl:1.c.;z-~:;. like th:,:d:,t/it '~3 it ~s the fashior, 
now/ tod&~/ isnrt it? /ever~bod~ go~s to ..• bars and takes ah 
....• .;:c.·ft'~~~::: :,wd ...... f'(~ople pl·:'i~j in~;tp.unent·::;. ·:liHi ~;iil~J/don't the~?/ 

[ ( ( incCllnp)) 

t''.: [ (alun.:::> (:h<.'l.ma Pl"üf<~;;,;;,:n-) 

F': w!,at ~.aPPE:Iled?/ 

!~1 .~ ( ( incomp)) 
P: ((incomp))/ d?.n.T// 
{!t~ ((iilCOmp)) 

F·: [((incomp)) 
,;~ [((inc•:Jmp)) 

12. F·: ah ... ok/ 
.~~ g(L .. u go d·ancing 
F': to go ••. ? 
~~~~ d"i:U'ICi!1g/ 



OA: dc.ncing/ 
P: to go dancing?/~ou go dancing sometimes7/uh hu7/daGcing?/right/ 

so I go ••• Jancing/ ok?// 
~: to go to a b~rb€cue ... // 
F'" ,Jh! ük/~3.:jm•;;·tim.-.;:s :·:!OU !]O to <l !J:~r!H?Cu,:.;:,/fEOliH.;:tinho.;·s I i~.::. ti:. 

a barbecue//1 caG sa~ a barbecue part~/ri9ht?//we can ... I may 
.tJ. omit/ the... thE· •.• thE" wc.rd P<H"t'::J// I go te, a barbr.cw:;:/ somE:·-· 

times I go tü a barbecue part~// ~ou eat a lot of meat ••• 
//rigllt?/ ~ou don't like it ale.?// 1~ot so m!1Ch7// ah •.. ok/ 
1"\0:::JVJ/ ·ah ...... jQ./ :,~.~~k ":ld .• // 

A: w•.at do ~ou usuall~ do ... / Gtl ••• / the weekends?// 
o,;~ I .... ,./:.io ..•. ,/d·anc.ii"!~J ...... / uh •... , .:m U,t:.;: •.oJ~?<-?1<(-?r\di<~// 

F': EDIJIEtilllES// 

r·: uh huT 
;~: ~'<nd .. . I to thf.:· m<O\l1// ( (c111d th:i.r,gs 1 :i.ke that) )// 

14. 1:·: ok/ so ma~be sou're going to use words like SOMETIMES/NEVER// 
,•\L.o!M~>I / r'ii..IAMil/ •i;Y<Oil ur;tl.'d .. LY ui>? I i I I.Y;U,•\LLY/ I SOI1[TIIii::S go/ I 
NEVER oo/ I ALWAYS go// ok?/ ah •.. now/ ad./ how often do ~ou go to 
t:he ..... illü'IÜJS?// 
.~1: once ~i mc.nt h/ 
P: ~.ow often de ~011 ••• 

::Je:::<h r// .\ " 1"1 • 

go to tt.E tnovies/ once a ijtonth?// 

r: u}, ••• ok// se I cansa~// once// or ••. once a/ month/ right?/ or 
if it"s two I sa~ ..... 

,~\: t~tict-:/ 

15. F": twicr.:/ c:.k"T ~;o GIH-~i;:·/ uh ••• 1e·t m1-: wr·itt:: the wo1··ós hen.;:-/once 

.tá. 

i7. 

••• /twice ..... / and tl1en ur to three// the;1 I sa~ th1·ee timas/ ok? 
//so usuall~ I sa~ once / twice / thrce tiutes//now/a mont.,/a ~€ar/ 
>::i!<T/ i:1ds .L:. ..... th;.;: V!onJ/ uh ...... a •.veak// uh ...... now :Jou c:'t..i1 ~"JO ,o.;·'·N~-r~ 

saturda~/ right?/ EVERY saturda~ // now /uh •.. //ale./ how often 
ilo ~ou go t(l the tl1eate~? 
f~: never·// 
P: t)~V&r// never/ nEvsr/ never/ I .•• I don•t 

li!<,:.;: sJoii"t~J to the l::h,-.;·:~t<·n·?// 

like go ••• ; sou don't 

' . !•i • 

1·::-" . 

I/ I like- uh ... b<:·dlet /ba'lE/ // 
I like llallet /'balei/// and w~ dcn"t ~.ave man~ of them/ itl c./ 
((É- ••• just .•• just 1n tht::· t:nd) )//((I St;t\1/ onr,::- ••• ) )/ 

.ju.-:~t :>.t t.h~~ ~~il~j o·f the :·hi::=,u-//ju.~;t at th<-: ~-::nd o·~ 1:ht'? ~:1\::-·a,·/l·fightT 

/uh ... ok/now I w~nt ~ou te work in rairs and/~ou"re going to ask 
;jü'J.r p::õ~.rtner/vJI~<;;.t do ;jOU u~;uall;j iJO 0~1 tln:.;: vH~el<•:-?rHL/ ::;.nd how of ... 
te1' do ~ou go ••• to the club/ do ~ou go to the movies//rigt,tT/co­
me ünl//l•:?ty:; l.>HHk in p.::~.i·.-s ·:~.nd <:t·:;k <õ~.bout tiJ:,;~.t//.::;kT//(pro·r .. di··· 
vide a class€ em pares)(i m.)// 
oh!/ there's something else we cansa~/ ah •.• al, •.. W€ said 
({incatup~) I ga t(J tt1e mall// because sometimes we ga to t!1e 
mall l)ut we doll't go shopping/ risht7/ we just go thEre ... / and 
·:H~~~·~·· <-?'li:?\-;jbod;J th~?\"e ...... / \"i!Jhi:"7/ to iJ.:J., .... <":l.h ...... ;;h.::.p vJin··· 
dow//ah ... ah .•. window shopping <r,rofessor ri)/ ~011 know/ wt.en 
~0~1 Iook/ in tl.e window/ ~igl1t?// iO ~ou go just window shop­
pit1g//~ou don't go sl1üPPing/ just looking// r·ight?/ but someti-
m.:.;:~~ ;jou. m:;:l.~ :Jo ;~hO$lPiil:J/::J<)U m:~;j go ...... into th,:.;- ·:~UP\~l-t\13.\'lud:/ 

r·i.gl-.t?/ se, 1 c;:"lr1 ••• I c:<:tn go í~HDF'F'ING// ok!'/ <:tnd the CHURCH/no .. 
!:Jo.::I:J ~;;;;üd that/~>::·u dcm'"t ~-;.;:J tü .::huxch?/f-:.w ;Jou Gü .. ~ .. TO CHUHCH/ 
right?// GO TO CHUI::.:CH/ !JCl to thE' 111ovit:s/ gc to cht.il"CI·,//(c,ht··· 

n.:J-s d.:~5(-?fl'l<.ílvem ·;1t i'JidaJJr;;: ';lOS p:al-.;:-·;;;.~ enquant.Q .:J prc.f .. mon:i.to)-·a-·· 
GS nas carteiras)/(2 min.)ok/ read~?//(2m) a~ •••. ok?/ah ••• wE11 



·süm~~ P~":OP le ju~~t VJ<Üch tv/r i~Jht··r I /a.h" .... ~~o ~ou st:a~ home/ 
then// ah .•• 1Et's !,ave another list/ herE// I STAY HOME// and 
I ..•.. I W<1b:h/ t<J <)l- ~;D<lH~ Pl."i'üPl<:o w::':l.tch .... ~/ah ...... mo•1i~s ...... // on 
the video// ok?// ((inccmp))// ah .•• now rEm•mber the words/ so 
l.:~t~::. h"i:l.'/€ :,1 look ·:~.h ... ~/ :,:~.t th~~ .... ~ /':ih ...... Wüi"d·::::. he1·s:/~ou. GO TO 
CH\JRC~I/~ou go to//ah •.. ah .•. to the movies/ to the theater/ to 

i?. lhe club// to go lo chur·ch// <>nd home'i/ ""'" go ••• 

20. 

2.1. 

/1.~ hom.;~i/ 

p: l1ome/ right?// so I go to THE cluh/ to THE movies/ to .•• 
":1. p::t.l"t';j// "' :'1 .. 

P: to a part~ or to THE part~// 
to th~? ma11/ 
to the· nmll o-r I 9ü to ... / CHURCH/ <:tnd I ~JD H0!1E// and schoc.:.l?/ 
I ~l<:i • •. , 

p,: !:o school/ 
to school// rig~.t?/ so we havE ((incornp))//ah •.. ok/ now//ah .•• 
·;;.d./wh-'lt d.;).;?s cl·i~3 .. de. o;·1 hei- ~·H?ek(-õ"!ld?/ .::m th~? t'"~·?-1<(.;-;·!d?// 

A: s!,e goes to ••. the movies/ ah ••• she goEs to the theater but not 
·:~o., .. ~ o·ft:,~n /oufan/ / 

F': too often /,:>f.-n../ // ok?/ {(incomp}) ((tLE W(H"d ofte:n hEre IIIEar.s 
FREQUENTLY/ rig!,t7/ OFTEN/ not so cften// 

,, " 
,., u ;·utd s.:Jfil~~time~~ ..... ./ ~~he· JO"e·:~ ou.t IJJith F1·i,~nds// 

r: she: goes out witL Fri€nds/ witf, friends// ok/ and ..• ~.ow oftE!1 

A . . 
F·: 

does ·:3h~? 90 t() t:h~~ liiO'Ii>:-:-s"f"// 
c•,··- 111an~ tirn&s// 
m&n~ timEs?/ ver~ often/ then// a~ •••. ever~ wEek/ 
~-·~ nct ever~ week// 

r: almost ever~ week// 
almo~~t ever~ IJJ<..:-ek// ((inc<Jmp)) 

1~: almost EVERY WEEK// rig!,t/ and ••• and what about 
d.:)~~;. ·::;h,~ d.:) .:Jn ti.~~ t>h~d<~?ndT// 

<::d.?// w:hat 

A: sometirnes st.e goes ••. / to tt.e cinema// sornetimes she goe:s to 
th~!., ... {:h.:~ ·:~li":l(:k ba;· VJith tl,(.;- ·h-i2iHH5// 

f·: to a snack bar/ because there are man~/ -right?/ tt.at•s wh~ I 
~a~ ••• she gaes to a s11ack bar with :~er frie11ds ••• // 

22. :~t! sonu:tinH~·s. she· ;u<.üchi:'S tv ((inccmp)}// 

~J. 

P.~ ok/ ::;!,.::.; <1"! ...... ~~h(<! 1 :Lf<~::s tü wúch tv/ ·,·i~Jht ?/ Oi- ·;~ln:::· I.IJ~.::ttch\:?~; tv// 
and ~,aw oftEn does she go to the <Cincomp))/ ok to the cinema?// 

.~~ <)il(:~? :~ 1110n~:lll 

r: ok/ OI)CE a month/ rig~,t7 I ONCE // and now if ~ou sa~ OI~CE/ 

CCincamp))/ once/ OilC2 a mEJnth// ri9ht// ra./ ~~.// wl1at does ...• / 
mau. do/ Gl) t~.E weeke11ds?// 

A: 
r·' 
.~ ~ 

r·~ 

,; : 
F': 
,. " 
"" r·' 

A: 
f'" .. 

lloi? ~~oH~; ...... t.:J th>:~ m\llfie~;// 

he gces to tt,e mcviee// 
J,e Joes to resta11l·ants// 
tl,en t,e goes to resta!Jrants// 
h~~ go~~~~ to sn·:H:k !J::Hs/ I 
~;n;;.c:k bar f::.// 
( ( inC(J!liP)) 

that'r,; ali// olc/ that•s <:1ll/ that"s ali// <:<~HL •• hm•J o·Ptê.'n dot-:s 
he 9<l t.(l t.he mcNis:~s?// 

((t,E goes to the movies)) oncE a month// 
onc·:~"f 

A: otlce a month// 
F': oncE a month/ right /what about ra./ what doEs she do7 

24. ((incomp))// 
A: ra. goEs ah .•. / goes dancing// 
!;~: ·sh(:? usuall:~ qoes d;"J.;·tcir!gd .. M// wh~'lt ~s-ls(-õ"?// 



A: and/ so out witll Friends// 
f·" :;!,k? SjVh~;~; i:iUt with ·fl-.'LO?I1d~"-'""n/./ 

i~~~ ((incomp)) 

::-.h~ go·:;:~:; ...• • I 
i~,: !::.ht:· oc.r::~~ l:w <.i ••• / En<Otc:k bi'"!.r·/ 

<{-;;h e !"J02~;.)) to ~;;n:-icl< l:l:~x~;/ 1
,, • .. 

A: and she goes./ dating 
25. P: ~nd she soes dating I ~igl)t! / and •.. ~.ow often does sh5 oo 

d:J.ting?// 
A: i ... evEr~ weekend// 
1:·: ever~ weekend/ever~ saturda~ and sunda~/./right/ah ••. 

doas .... wl,at doas ela~. do on the weelcends?/(a1una ri) 
A: sllE go&s dating// 

v:i.v.what 

p· ~h~ goes dati11g// 
she DOE~:. to snack b<;tl""fb// 

i5ln~ :J 0(~·::; t:o ~:;n::~cl< h ~':l.i" ~;/ / 

s~h E :JGE:""!:.;. to t !-,(.;:· mov:iE:s// 

2ó. ~~h €> no e~.;. to t h E· mc.vi~,'s/thE·n how often does s•.~ go to the moviEs7 
l-i~ ~':1.11 ....• ünc~~ ·,~ ..... a montf1/ 
r: onc€ a month7/rig.,t/and a••··· jo/ah ••• what does ad. 

she goes to t!1e club// ·' " ,.,., 
F': uh hu~! 

A: she goEs to ••. a snack bar// 
F~ sh e ::.J ()~~~=- to Sl'h'\CI< f.:<~"IR~~./ I 
A: é ... s~,e go~s date/ dating// 
F'~ ;~h~; goo;;~:. d:at in:]// 

27 .• ~~ ~-:.ht: goe:·~;. ••• c~r~ling'f"// 

1: 1 ~ ~:>h·:2 ::.JO(-::~; <:;Jr.:lirJH/1 \:h·:it"s <:tll? 
A! ((tf·,;:~.t's <:ill))/ 

F'~ •~·ve-~r=:~ 

":liJi)Ut 

~~d •• ow often does she go c~cling? 
~;;J.bJ.l-d"i;\~;1/ / 

saturd~~/ C<~ou likE c~cline))// ah ••• oi</ and ad./ 
jo.?//((incomn))// aJ1 .... ok/ now let'e see ed.?// 

<:tbc.ut ••• d<?.n.'i"/ 
(1~ d·::t:"\ .// 

F'~ rioht // 
28. A: <.ih ••• / 

F" vJha.-1: ,jQ,;~~; ~:.h2 do?// 
A: she goes to t•.e movies/./ 
P~ ~~he ·:JeG:s t,:) th~? m•Y/i.:-:-s/1 
A: She DOES s)~ep// 

F"" üh/ ::>!1~2 ~:.l~~~~ps (.;~ cl::~~;·:H! l"i) 

.~1: €-:·.,. (r·i~.:.os nB classf.:') 

Wh<=á 
ta 1l< 

r~: dan. is a1wa~s sl€€Ping// look at her/ she can•t ope:n her e~es! 
1/ <11rofessor e ~lunos 1·iem> 

A: ~h ••• sh~ studEnt/ she stud~ 
27. P: studies/ she studies// 

1~: oh tl,e on1s one who said!// 
s!1e goes to a part~// 

P: she goes/ to/ parties// right?/ 
and •.• o ok/ I10W often does s!1e 
oft~n?// how oftEn~ dan.?// 
5h ..... ((twow ... 3 month)) 

r: but ever~ saturda~?// 

~~~ no/ no// tNo.~. t.wo 
3\l, r·: t wic~-7 

~~: t:vJic.::õ" 

she go€S to parties/ ((incomp)) 
go to parties? ((incomp))/ how 



r·: twic~:/ a mc:.nth'f 
,:·,~ tvJi(:,;~ ·:1 mc)nth 
r·: twice a lnonth ~ou have a part~?// 

~~~ ((incomp)) 
F·: so ... do ~ou have a lot of friends?// 

p: •es// that'o •h•'' lwlco o month ... o pari•!/ and ... whal abaut 
.;~d d ~~ d.,io.fl D ?// 

31. A: u!, ... she goEs/ to the movies/ once a month/ 
F-~ u.h hu.T 

J2. 

33. 

J4. 

A: s•.e goes ..• ((incomp))(prof.tambim parece nio compreEnder) 
P~ ;;h.;? ~J.:).;:··;; i:<) 'che ll!(:r'IL'-2~~/ üi"\C''-2 \':\. !tH)nt:,.// Vih:at <~L;<?? 

A: s~.E sta~s ... / home// 
P~ sh.;;: st:a~s homa// 
A: s•.e ••• she watc~.es/ movies/ on the video// 
r·:: ·::,nd -~he w-:ltch.:~·s lllü'Jias üil thc~· 'Jid•;:-o/ 
A: and .•. i ... she/ goes to the club// 
1:0" 

' ·::-h~:- :Ji:'f2·::. tD tha club /1 =~h~~ .. ok.//:J.nd 
sil./ w•.at does she do?// 

,-;:: sh~?-- .... ·;;om,;;t im~:s go.;;:~; t.::. sn·:3.cl< !J·:1XS/ 
P: she gces to SNACK DARS// 
: . . 
d .. ~;.:~met im·;;:~; ·;;h.;;: :·Jo.:-:-:; b:J t:he 
r: st,e soes to t!,e movies// 

·:;.nd ~ ... ,, " ,., .. 
P: s!,e studies// 
...-~~ a1~va:J:;// 

wh:::~.t -:>.l:Jout a. h .. ~ w aux./ 

f•: alwa~s/ a!, ••. ok!/ l}ow often do ~ou stud~/ aux.?// how OFTEN do 
~JOU ~:.tu.d:·:!'?// t'!.'tLWt~Y~3/ ri:Jht :;uJ.x .. T// h<JW D·ft<-~1"1 ,:Jo ~.:1\JU.," .. /how cdtt"-:-n 
do ~ou DO to •.• snack bars?//how oftEn7// 

,,:: 
r·: 
~~~ ~ 

F': 

A: 
f': 

011ce ••. /once ••• what?// once a ~ear·/o11ce a month/once a week// 
once 'i weak// 
ONCE··A··WEEK//rioht7/ ah ••• o que quE c& t~ di2Endo/ aux.7/ o quE 
que •.;.:~ci~ ,:j i ss(.;- T 
((incomp)} 
no/no!//once t uma vez/uma V€2 ... a weEk/por semana//~ isso que 
'-/.:)c.;:: 'l~HZ1"i3.. di:<!<'Zl··"f (risos) nãoT/tà ili\'Z ,;;:n~~;J.na.ndo/ l1ein?// '1(-?ja./ 
bem se voe& ESTX Entende!,do/ aux.!/tem que c~.ecar isso/ ((e se 
'·/ocJ quis>:~l·)) p;_~l-9Unt::"-l- p:J.l"":l. mitol/ p.:~l-:Junt.al- P"3X<t. ::1 -:;i 1 .. ~ . .. ./ t:i 
l:<i::nu?/ I 

:.\:: tA!// 
F': ~ü •... oi</ alE·.!// 
t:l ~ :!.h .. d " 

F: ~<.d./1 

A: <.\d.// ":;h<? iJWf.'S i.:.ut .•• 
p: she goes Ollt// 
A: with/ har friends// 

~. t~: with her· fr·iends// 
A: she goes .... / to Jlarties// 
p: she goes to parties// 
,~::·;~h~?: :;J();,:·s to :,1 ~;n·:H:k h·:~.r// 

F'! she DOES to ... / SNACK BARS// 
,~~~ ((-:;n·ack IE:~.l·~;))/ and -:;,::wr~:t.i.m*~~~~•n ~;!-,(.;- :Jo.;.;-~:. t.::; .;;~. f~~.l"m/ 

r: uh hu?ok((iilcomp))/sometilues she goes to a farm //and how oftEn 
do<-:>~; she fJO to ...... :is it a fann or the ·f:oum ~:IQU h :ave'? 

A: l"!O/ 

P~ <>. fann// 
36. (.',: ( ( incomp)) 



F'~ ( ( ir:c:omp)) how on E:rr dc:. ::;!OU 90 to t h e -l'al~nt'f I I 
,;;; '~·-·~ <:>nc.::· {onc,•o·} ·:t ..•.• ~ mont.l-, or t11Ji~:.:?/ 

r·: ONCE>' T iüht 'f/ 
t'-\~ üi"\Ct2/ 

f•: Of"\C".\0: <.1. month// <\fld lllhat :,:.,bout ale./ ad •. // 
~~~:: 1k ...... :;h.:~ :J<) t:o :;~ b:::'l.i"IH!·(:li.-2 .• "" 
1~: s~,e GOES ••• rto a barbEcue/ 
fi~ t::slJ.:: :J<)~;--:5 to a l:J<t.i·b;,;:·(:u.e ...... /p:,;~.l·t::-J/·,t.h ...... ·:;he ::jWê~:; 

to parties ever~ sunda~//and ••• 6hE goss to movies ••• / 
37. t~.<Jice <:1 mnr1th// 

e:: to tll•:2 lTI•:)'·/Ü?~5 .•.• .• I t.vJ:i.ce <1. month/ 
A: twice a montt1// 
P: uh ~.u1/ al1 .•. ok// !)GW repeat aftEr me/ ONCE/ Tereat !/ 
1)t:"1: 1: ONCE// 
F': CONCE// 
r: ~ interessante essa palavra/ porqtle qtlando a gente olha assim 

Jll'a ela/ ela tem só um 0/ n~o é?/ e11tffo nio dá a idéia de q(Le eu 
te,,.,o dais sons aí ((incomp)) s~o dois sons ah ... ah •.. ONCE/ 
Oh!C[/1 ent~ío pm· i~;~;() qo.e ...... à-s v.:?:-2:.:?s num ...... <3.h ...... ·,o.h .. ~ .• / .;:u 

Jil. ülh<indo só um() nG:/ eu ((incomp)} t€r.t-.o dois son\;/ r.a vt-e-r-d<.td(-:. ~::u 

tenho doL; ;;on~; a.Í/ ONC[./ d o.m ~;om /1 Oh!CE /W.An~;/ I \--:'U niÍt) b-2nho 
~;ó i O/ /I OH-C!?.// o!<? OI~ C!:: I/ ~sü ·,- <~-p <--:-<3. t :;;_·i t: •:-:r m~~ I Oh!CL/ I 

1 -h:-~ :: ONCE// 
r: ai~ ..• /ok// now 

_-,~g:,t.:Ln/1 ('fil·.::>u. :1 

V,·~: CI-IUI\:CH/ I 

"Jr,:t's ah ••• 1.;;t's think <:1bout the 
fi ta) CHWi:CH/ / 

pr-epo-s.i t ior.s 

r: no/ no// ~ou c~n't rEad the sEntence// I sa~ CHURCH/ ~ou sa~ GO 
L TO· ·CHUHCH/ / 

~~~: [ Tü··· Cl·IUI::.:CI-1/ I 
:N. F': SCHDOL./ I 

tN1: GO··- TG---~""3CI !OOL./ I 
F·: I·IOVIES// 
tH-,! DO··· TO··· THE- ·l"iOlJIE:·_.;/ / 
r: go to the movi€s// ah •.. PARTY// 
<h~~ (30··-Tü·--;:J--P,~f<TY /I 
r·: or JG to THF.: pf.'Jt~/ r·ight'~/J.t dEPE:T.Cj~-;./i·f j_t's ••• tht=:· PiH"t~ ~IG: ••• 

l>N~ l<no;;.J ..... ,/ 1.>1<·?',·,~ t<llkin::J ·:•.h•:Jut ...... / I go to T/!1: part:-J// ;:..h~ .... 
Tr-n::r~n::r-u / 

W:1 ~ GO· ·TO- TIIE:--ll-ii?.I~~Ti::ru ./ 
4\L F': 1-/0I•IE/ / 

V1"~1 ~ üD ·H OI-i\_:;/ 
r·: liO···i·IOIK/./ <:d-, ••• F"Af~lí/1 

i.Jt:"'t ~ I.JO TO 1(!, F-,~)f;:!·V/ 

F·: to ... or· to TI·IE fann.// l""ÜJht/ no-w ••• not11 I•m going tc1 chl:>GsE/ 
~h •.. U9& the vErb ·ro STAY/ right?/ so ... lah ... I S"fAY AT GCHOOL/ 
i·ight·-~f 1. STAY ••• <:th ••. <:'\t Ct P?.r·t~/ ::;..t th ... -:- c1ub/ at t!n~ ti-.E·a-­
ter/ ~t.~. a movi~ tf,~ater/ rigf1t?// and I sta~~·· 

1..){2;: [1-,0ITJh 

p~ l:llüill~0-

41. F·: cq· ... can I s2.~ I f]Tf.lY t-,T 1-!011['?1/it '=, alsc. p;:,s~.d.ble!//r·t::m€r.tbE:r't 

·;1h •.. • f /-r; o th~-~:;e pn-;po~;.it i.:Jns hel·e/ h<lV<~ to u:~~li:Nfit d(~p,'?rHL; ::Jil 

the word that comes aFter/the preposition/r-ight?//so/thE word 
1··10111:::/ll:>.~;... .. .. h:i.!.·:; ..... ·:;.p,:;-cia1 i"Ulesll-t"-õ"-!ill~mf.l~;-·~·?./I think vJ.::: h<1.'~<~ <1.1--
rEad~ talked about tllat//~ou GO ••• HOME/and ~ou STAY AT HOME or 
HOI"iEiol<"?./1::>. di-ftl·~~no;.a é qu.e .:~ql_.li o V(~l-b<=> é de: mocJ:i.me.-nto/ e aqu.t 
o verbo é ..• / nio ~da movimento//entio ... a rEgYa ••• me diz que 
·~uando ...... lcom <.\ p~-;_la•Jl"il"lll<l. HOI•lr:: .. ~H./qu.·:;.ndo o V(-;-dH:> é de mocJinH-.:-n-·· 
to/NO F'REF"'OSITIONS/./wh&·n it 's a STATIC VEREI ••• /i:hrm/~ou llli!\~ 



c h oo~;.H /f!l T !·!O!•iF ~)\" H0!1E/ / ok T /·:::o 1 .:d: • -s cal 1 t h c~~(-? (ji 1r:t.m i c v.:~·i"l.1s 

~. and static verbs/ riDht?/ DINAMIC ~JERBS ... /NO PREPOSITION// 
-,,.h~ ..• ~3T:~Ync t)[::!i::BS~ .... /.:t.h ...... I h a v(~ .3, chaic~~/ol<?// no,,~~ <JP~n ~ou r 
bcoks page fort~ ••. four//I ..•• ,ave asked ~ou to do that at 
!Jom~:;/·(~:i!\H?mb~::•· "? // 

Vi:\: uh huri 
r·· ok/ ~~o let'~; c:or·i-t~ct ••• ((ir.comp))// page: fort~ fuul-1/ ah ••• l!f€ 

h;3.</,;~ to J.o.::.k at th~~ p~.cto.•·,=;:~;. and :;:~.·:~k g'.J.(~·~;.tiü·s like/ vJhB.t time­
does ~.e get ur ever·~ da~?/ does he get up earl~ ever~ da~?/ ok? 
// now/ ;·lum!J,-.;:1- on·:~/ ·,;.h ...... ·=~·1 ,/I 

A: whal timE does she take the bus ever~ da~1// 

r·:: <1h/ I;Jh':3.t t:im~2 do;~·~:. s!·n~ t::~.k·;:- tln'!' bus ~~'1<"-?i-~.i d:::l,~j"T//·::o h(~l"i-2 I 
43. !-.ave to 1ook <:1t th~:-~s~' picturt'::s <:""lr:d thir.k o+ f.:~JET(f quE·stions that 

vh=~ c::;.n/ I ok? I -:;;) I c":ln a.sk O:)th~?i" quo:-:.-~;t iün~;/ / 

44. 

A: [ does ShfO ••• 
l.Y'1:: [ t>Jh:1t t:iilh"-2 d.::;~?·:~ :5f-p;;:- ~:Jü t.;:; W•:n-k?// 
I'' . . 
.• . 
I"> . 
F' . . 
• . ,., . 
F' . . ,, . .. 
F' . . 
~~ 
. . 

F' : 

wl,at tim€ does she go to work7/ a~ •••. a~ •••• doss she take the 
bu.~;,,,, .. 
EV€:'r~ d<:.~/ 

ever~ da~ or ••• I ca11 also sm~/does she take t~.e blis at ••• /what 
time is it?// ~t [ fift2enu •• 

[ fiftee11 to nine/ 
to 11i11e ever~ da~?/ 

. :d:Jht/ 
fifl:Een to eig~,t// 
((incomp)) 

does ••• 

((I C<:"tn ~í"l<.:;.o 

{;(),, 4" ,:;:i:]l,f:/ 
r·ight?/ <:th ••• 

s~'l!:l tl-.<-ü!)}/ doEs shE: t;;d<~' the J::.us ... at +'iftee:n 
>::'1>:-?1-:·Jd:::~,~j"T/ i~~ it ~?·h:;:T~J d·:7.] o•· ju~:.t ~~O!Ih~tim.:?s?/ 

well •.. al1 ••• o!c/ now number two// what can ~ou 

·,1·:=!.: <ÜIOU1: numb,:;:l" tvJo/ silu"'?// 
A: É- ••• 11..•h<:'l.t tina:: do the~ 90 to 11/DI"kf/ 
F'~ ok / I cs.n :~:~:J i'.:1T wh·:ü t :i. mo:~ do "l:h~?~ go to ~3>::h<.;.ol .:;.1· just wh:1t 

45, timE/I .:::oH1 omit thE.': i·\T/ r·J.ghl:?/ i.t,s pc.ss.i.blG:- to use:- it or- not 
//wh:ü tim.:~ do Un'!':j :::~o t;j ~:.choolT/:md wh::it"·;~ t:h\? ~.ilSVH~TT/ 

A: ((at eight thirt~)) 

f:',~ th~:::1 :]0 t.:) Si:h\)01 ·,t.t~ ... / 
VA: eight t•.i.rt~// 

r·: Eight t•,irt~/ok but tflat's ••• the timE/schoo) ti.m~/right7/ ~ight 

\~hil·t:J/i-;:;n't it?/~ü ;:lé)U c·::~.n al~3D ·J.sk .. ,~toJh::it tim.:-: ..... 
A: do they leave !,ot~E7 

F': do the~ leavE t.omE?/oh ~eah tf,e~'r-e 1eaving home/ok/ th~t's not 
46. thE ~;.chDol /that'E not the r::.chGol /that"s ((:i.ncomp))/sr.J whc:,t 

t.i.mco- do th~;-::1 1•:-::::~.ve ..... h(.Hn.:~'?/1 •.vhat t:tmc do the::1 1,'-.:a.~:v~.:;: hofili:~? 

/lwhat timE cio thE~ 1eave •.orne?// what time ••• do th~~ start 
-::;chool/I C"iHI ':ll~;o <1-;;k th':3.t/ 

47. 

A~ what time do the~ arrive at sci\ODl? 
F'~ ;)!(// loJhat time do th.:~~j .... ~~~I~R!Vf:~ :ü ~5chQQl?// r:i.iJhl:/ ':Ü1~~M <:>!</ 

next one/ a!, ••. clau.// 
t.h~~:-J go .• .... \:() ·:3chDol t"-?'·/\:;:1·~:1 d;l::J'f d.:) th.:::::~ 9ül/ I. '· 

l'lo> 

P: for number thr&o?// na/ numbor twa// ok/ do Ih•• gc ta school ... 

F·:: 

2'/fi:i"~:l d':l;.i·f // do t.~~.;::·::J uo ti.) ~~cho,;:;l i?'·Je\"!:1 d·,;.~J"'?/ ok/ novJ numbc;;:1· 
three/1 number tt.ree/1 ad./ do ~ou have ans questions1 
((inc:omp)) (profes~:;.c.r e <:""!luno!'l· ri.E"m} 
<:tk/ cl·:.\u .. / nu.mb~~~- th1·,~c~// 

i~: t11hat time does •.. he ... go ••• to t<:tke-: the bus'? 
p:: oi</ r,;h'lt time do-e~; he t·a.J((.;. tl1(~ bu-,;?// ri~Jhtf/ 
Q,!l: IIJ!ü"it tJ.;ne does he •• ~ arrJ.v€ at .. ~ ACME ••• 
P: ük/ ll!h·,ü tim,~ d>:)<·!·s ...... he <1.n·:i.,;.:,r <ú,. .... r~CI"iE/ :i.i1Cüi~pm·.:üion'?// uh 



4J. 

... or •.. w!1at time does l)e arrive at work?/ 
!11~. o::..nd do·<=;S hl,? ...... :::-.l·r:i.vi.-1 l:::~.t~;;:., .... <~t ',!J0\"1<--f// 
r-·~ does hç~· ~'\n··ivc;: lc1tE at work ••• / 
~Ji~~ [ e\'(~l-~ da~:!? 

P: doEs J,e arrive late at work ever~ da~7// ((incornp)) 
~~:: L .. / 
F·: ;:,h T 
A: ~ ... e~ nio entEndi ess~/ARRIVED/a gente pode usar ~uando? 

F' : c. qu..;:-·-r 
t1: i~,RF~II.JCD 

F-~ é o p:;;.-:;s;·ujo!/ 
~~~: É:- o p;;1;:.;sc:do? 
P: com ED/ for1na o passado!/ dos verbos regulares// 

4?. 1;: Eh ••• E·sse t<Jhat time-:: dc:.c-::f,;. h<õ.' ar-rivE·d .:d: work .•. 

5g. 

5L 

F~ Vlh·:tt .•.... IJJh;;.t time de--::~~ hE .;;u·•·:lve .... ~ ttT V/\)l"k// ul<'t// 1,vh.;1t tillli-.? 

,; : 
F': 

' 1•1 : 

p· 

~~: 

p· 

'" _,. 
P" 
r-1 : 
F-: 
r:, ~. 

F·: 

does he arrive .•. at work?// arrive ... at work/ nâo tem EU aí// 
,;;. qu,~ \·0-~1 ·f::~.l(i·i o ~~·1T .• ., .,/ Wll·:;.t t im<!" do.;;:-:; !1•:! 'i:l.l·ri~JE: /-l'f VJQ,·k/ e•!t-:;;l·;.i 
da~// I can ~l~o s~~ w•.at time does l·,e GET to work7// right?/ 
the ·:~=*nh~ .. d .. ((incomp)) I ül< I ·ra .. -·;-; ~Ji)Od ti!ünoin:;J (diz is·so dil·i-· 
gindo-se a um~ aluna distraída) // ah •.• number four Ira.// what 
>::LJ ::JO\J. tl,inl< th.:::~·,-\'2:d .... the':j.-rr:~ doing he-.-<.;7/1 
((iliCC•lliP)) 

tt1e~'re ..• PACKING/ aren't the~?/ PACKING?// w•.~T/ wh~ are the~ 
p<.•.c:l< ing'f // 
ti·,~:.·~ <'HE ••• goir,e tw ••• tr·ave-1// 
b~~e<3.U"G~ the~.t 'n~- goin~J to tra<h~l// .:1.h ...... th~2~ ::1-l·.:~ going to :;J<) nn 
v<:~ctüion// <.'lre:·n't ti·,E:"~ir!"// so ••• (l..'hat's .•• the an ••• c1h ••• it'r,;. 
V!l·i\-.t.;?n tln~;-~:: JUI-'f/1 ~:.o VJkat .::·an :-.tc.u a·::.l\711 
((~.ow lot'0 are t•.e~ ... )) 
i.>Jhr:~I'J •" ~ \))" :1ÜI.>J Q rto;:·n.," H 

tl)e~ are going to travEl? 
ltGVJ_,., .. ::;.h ...... '"'lten"?/ d:ld ...... / 
~.ow oftEn thE~ go .•• 
how of ..••• ow oftEn ••• do the~ ••• 
th,?;,i :)0 •. ,./ 

DO tr·ave11ing// l,ow oftEn do the~ go ..• on vacation// (na lousa) 
·:;o :Lt 's lO DO~ON··th.\C~iTIOh! // :~o hn1..>1 cdi:en / do the:-J ~Jo on 'la· .. 
cation/ or w•tEN/ do ti1R~ go on va~ation/ I can sa~// now how of-­
ten d.;J th2~3 !Jü on v;:u::::\tic.n./ 1.>Jh::1t ·~3 thi~ ::1ilSVJ2l"/ mau. .. ?// how o·f"t:i-?11 
do ti~~~ go on vac ... on vacation?// 

~~~ the~;1 gü ,::.n 'F:3.C":>.tion, .... / e .. H .. (.;-<n.-1-:-.t jul::~// 

r: L!~. hu?/EVERY JULY//ok?/the~ go ••. on vacation/&ver~ jul~/and .. . 
:d' I :=:::~.:.i .•.•.• WHEh! ...... // Nh~2n .:lo th,~~j ~30 o;·1 v;1.cation"T th~~:::J go .... ~ 

52. r:i: em j u 1 ~ 
F'~ IN JUI . .'( /I 
1'':~ IN jul~/ 
F': ·!""ellf(~mbe:r·7/ ·tJ.,G:~ ~Jc; IN jul~// ncH11 ••• i-f tht::-~ .. ,/ suppwse the~ go 

e</~~~-:J ..... , if ;Jou. ~:;.v.; tLe d.:l~J/·,~.h ...... :i.n tln~ <J.n~3VJt~l-// t:!n~n it'-s Oh! 
11 ON JULY ••• FI~ST // ok? // th~~ DO EVery july first//((in-­
.::omp)) on jul~ f:lr~5t// a.!t ...•.• ak/ now .. ~ ... -,:;.hft .... th,~· il(-?X"i: on<-? :.füU 

h<?.V<-::- l:C< use- HOl•l OrTE:N// hot>J c-HEn do ~iOU gc; to the triGVif-::·r::.'t/I gc. 
••• tt•JiCE c. monthi rightf/ not!J le:·t 's go to numbr~-r- two//ah~. ,v.,lhat 
c:u1 ~jOU. <i.Sk a.bout t~\'o/ 'li'! .. ?/ ~.oJh~-.;:\·e~s ~our b.::>ol<""?// 

A: &squEci em cima da mese da cozinha/ (Cincomp)) 
F: ,:)k/ so .. ~ .. a ....... adl",.// wh·a.t :;.l-~ t:b~::J doinu ti·HH-e'? 
A: how oft~n ••. do the~ go ••. to restaurante? 



f'~ ,::·h./hot>J oft.;:n do th~~!J ilü ...... to n~~~t·aur:-ints?.//!:)l}.t ::~ou. c;:;.n ::;.lso 
sa~/.,ow cften do th€~ GO OUT ... tc dinner/right?//how oftEn do 
th.;~~.i go .::tut to dinne;·?/nol)J thi~:. ...... d:lniH?l- h.;;:i-E/i·s a noo.n./r:lght? 
//how oftEn do the~ go cut TO ... dinner7/ we can a1so ask ... /ah. 

:,"-h .. ~ .. vJ<'~ can "J.1':5o u.=~~.~ h,;;:·(,::: ...... r·on; i·ight.?/<.~ome peorl<~ !J.se 
FGR/how often do ~ou go out FOR ••• dinnsr//ok// ah ••• or we can 

54. dinnerl/ok7/lah ..• or· we can a]so ask ••. l~ow often do thes 
Ci~T otH? //i t • \~ ."i}.l·::.o P os.~:. i!:ll ~.':: 1 i :5n T t i t ? / /nm11::1d a.:·js ...... NE:~;cr.: 
//rig.,t71(a]guns risos)/it's ver~ Expensive//ah ••• ok/so ••• an .•. 
. :i.nd ..... th~z ·:t.n·:;tv.:o·i" i·:5 ...... i~:. ...... 

A: [ ever~ saturda~ 

P: r ever~ satUl"dTh!J 
r: ever~ saturda~// t•.e~ go ••• ever~ saturda~// ah ••• now what is 

tl1e wo1~an Eloing?// 
VA: taking a medicine// 
r: ok/she's takiJ)Q ••• a ••• a mEdicine//right//so what can ~ou ask 

55, the:n/ ~;i 1. TI/ 
A: ~~cJw oft~n does s•,e tak~ m~dicines? 

P: uh hu1/ah ... cau can ook a ... /haw oflon da•• she takR •.. / th• 
m~~dicine I Dl· .. ~ .. -3-h ...... :w.pp;:t~;e: :Lt'~;., .. ~ ':!OU c:,J.n ::;~.l·;;o -s·:i';;l HER 
mr~·dicin,;:-// r·ight TI ht1l•l ofte11 does she· t<.'lke he1.. mE::dicin€·:~!/<:d·, ••• 
·:;uppo~;·;~ ~:.he'~; ...... :;h,'.? ha.s 3. o::it.LJ]h.//it 1.:)oks 1il<\':: "ii :;;:~rup/do•:?~;J;'t 

H!"// it 1ool<s 1H:e a s~n~up// so ... suppose .•• she has ... a 
c0ugh//so hcw c·fter1 Eloes s~1e takeu~ .. tl1a cough medicine?.//ok/ 
uh?//l,ow cften doEs she take thE cough ••• ok?l/ so I want ~ou to 
LEi"1r~h! '·Joc:::~.l.lu]·al·;;~/ ul1? .//·:;o ...... :;.h .. , .. al~~- .. //~:;.·;;k d.::..n .. :,lbc•ut numbí?l-

56. l:l•!O/<.'.r.d cle1n. vlill <.".nsti./Er it/hotv c.ften ••• 

57. 

r-'1,~ hovJ ...... how ,:J·fb:·n ,j(JI~·s ~:;h.:; talu? h~:1· nH?dicine?// 
DA~ é ... L •• takE thr~'·• ./I 
p " ' ,, : 
r·· '' 

" 

~~~ " 
F' . . 
·' " ,., 
F· . . 
i'"t " ' 
F' . . 
" . ,., 

' 

F' " . 
,:., 

" 

no/ ~;:1e .. ~ .. sh.\::i· ...... // h<Jw o·ften d.:)<-:·s !31-!E// ((.lnc~.:>mp)) 

C (shE ti'tlu;:·s)) hei"' medic:ine ... twü~E: a da_y// 
twice =~ da;J.//nol;J li·<·t'~5 u.~~~':: .... ~YOU now/·~<Ji" num!JtH thl-et~·/ l"i!.lht"? 
//ah ••• I)GW ••• aJ, ••• .//edi./ask sil • .//i1UffibEr tltree/1 
((:i.ncomp)) 
hot<J oftEr. ... / r,o/ the ~luestion/ 

!\DVJ ::-;fti~n •.... / 
do ~Jou ••• / 
•:1-:J :J>::<U., .• ,/ 
oo ... WHERE?/1 to the ••• dentist's!// so ••• 
J1ilW Elften.~. ~ou ma~ ••• 
no/ do ~ou/ SGL! ask t,er// how oftEn ... do ~ou ... / 
llü\IJ o-ft~~n do !:fil!.l ...... JO 
uh hu'!lhot<l cd'tEn do ~;ou gc. to th('-1· de,;ntist'::.:.~:"//((~;o.r,sl<IE".r hsrJ> 

OA: I go twice a ~ear// 
p : 

1:·: I gov .. tvJÍCíi: <.~ :;Earl/;;d·h·· nExt onE//jc./ ;;,~:;k ... cris.l 
.~-,~. ::;.h~~-· ;jOU 01" L~;·? 

5"lL F': ~c.u/ 

A: :;ou?/ ci ••• J~ow often do :;ou go te the super·market? 
0?\~ tvJic,:;: "3. l,,h?o;:;I<//I :;JO .... ~to t.h.:-! ...... :;upo.:;-nu:ai-k<-:t ...... tl)Jicí-! <l ::~eal· 

P: twicE a ~ear7/ twice a we~k// 

i"t:: ·::..h! <rL~os n::~ (:la~~'.:.~?) 

P: ok!/ I oo twice a weekll right/1 now the word OfTEN ..• the ·ris 
nüt p~·onou.n~.:(?d// i·:ig!Jt'f / tl<e st:inij<>.i"d pr.::mounci<i.tion// ~5i:ilil<i' 

reople in the statms/ specia11~ in the soutt •.•• / some people ... 
soma peanle ua~ tt1e T I bu.t tl1e st~ndard pronou11Ciatíon is wit·· 
l1out t~.e T // it's OFTEN /~f~/ I right7 I ti,E T is not pronoun­
ced// ah~·· right/ 

59. numbeT ~ 1 ive ••• what is ••. lllhat is the wc.man doingTI/r,;hs is ... 



dc.inlJ-·~~ 

~A: doi~g ~xercisEs// 

F" l·i:Jl\t:?/ -s;.) ...... mau..d/ <·:~.sk ~--,1...,// 

A: ~ ... ~.ow ... often do ~ou ... rnak€ cxercises7// 
F':: !101JJ o{t,:?n do ~jüU :00 .... , t":õ·Ho:?"I"Ci~;~~-:~"f// 

01:·,~ hott.t mu ••• how wHen ••• C C de. ~wu to LlO ••• to c-;-xErcisesT) )/ 
P.~ nü/ I/ I/ I/ do ~?><e-rci:s.;.;:~:;./ t!1·:i.t <<wa.::;. t!t~? <3.n:s\•lo::·r))// 
{::,~ ((incomp)) 
P: ui) huT//I can a1so ask wha •.. how o~'ten do ~ou GO··TO·-YOUR-

ML FXEF:CISE···CLí:if~ISí l"tghtT// <:!!H:l th<:\t ••• ah ••• lt.then iiH::· gc;, to 
·:~ ..... ~·,-;~. ...... ~7.d,~!<lnd o-r:,-,. ....... ·,-,_ :~,:;;·:,·tlth Ci~nt~~~- ül- ·=~~.1:.:;./l-:l~Jht·""t/:ln port,.J.-­
gues€ wa usE tlle word acadEmia// t•.at•s t•.e wa~ we sa~ in en-· 
:Jll·:;l1// in p.:)l-tUiJU.•;,·:;~? I ·s---:~.::1 )Jinástio::<l/quand.:j voct? -r:"'-~! :;Jin::istic:,;.? 
// but in english I as!<// ~.ow oftEn do ~ou OG ••• to ~our exercise 
class?//I go to !H~ exercise cla:ss ••• twice a week// riglat1// so 
tho=.· !JIC:..i"d r<~JlTtn<Õ(stic in E·nglish :i.~, ... <.:t. •• ~1DLI f<;:c.v/ ... 1i!<.-:: nádia 
l<ama .... koma ••• ((kom3novsk~)) 

A: ( (kDlfli?.nüvsk~)) 
P~ I ((nEver krtow)).,er .• w last ll~mE/it's •• ard ••. to remEmber/and ... 

61. so sl,e is a o~mnast/ rig •• t?/ so then/ g~mnastics//and at school 
::J•JU L:·~ve t<Jh";..i:"f/ ph~F;ica.l .... , <-;-du.::::;.i:i<)n/1-i;Jht?// th::it"~:;. 1/Jh<"it ~jOU. 

h:O''I€-~ ;'lt scl-.ool// :ar,d ••• <:1 ••• so/ wi.er; :_tou !.iG \;OlTiEVIh~.TG: <!1.5 ••• "li·-
1(.;~ -., ....... ((incümp)) ~jüU ...... :-:Jeu !J:lvt-: ·,~ ...... !;,::.·<":l.lt[t c~~ntel- ((tl~~;;n v1o:~· 

~"<::~))/ <L •. I gc:. to m~ ~!"Xf.:r·ci:::.e:-'!":; cla~;s/1 .:d·, •• , rtght/thP.n ... 
::th •.... th~~ I<"i~;t on~~ ...... t~;·.·i // wh::ü {:illi(.Z i:;. i-!:/te .. ?/ loük ::3.t 

the ••• tt.e clock/ it's elEVEn ••• 
is it .... !,ow long ..... !tOW lo ••• 

P: 110/ 110// •.ow often •.. 
how lDng .... • / 

.•." o·!., ~h.d. Jo ~ou .... go to sleep"?/ 
62. F·! n<~/ no/ I ( (go to)) sleer:- fi.·w:.r·~ dz{~!// 

<i3. 

~~" ·::>().,_,_, WIH.t time"?// 
F': no/ rjo// ht:;·n:-:/ 1Et ';:; ••• 'Jet 's ••• 1.;::;-t 's-, Lmd~::rstand the- pic:turE ••• 

/ it's late isn•t it?/ it's eleven ••• tl1irt~ in the mol·ning/ so 
it's. lf.!t€/ 

,t:," üll! 
F': 1·ighi:T/ E-G ••• 

1t01JJ .:)·ften ...... 1:: do 
[ do 

:J0:2t u.p .. ~ .. Lite!// 
( ( :l.nc:omj:·)) 

;;JOU 

~1 WL\ 

~.J.:?t 

~J;,: t 
u.p " " " 

1~: no/ no// the question is ... / what is t~.E qu~stion?/ how ofte!) •• , 
dO~jOU.~ • ., 

r~·· !JE:t up 1 ;;..te-/ 
P: gEt ~P late/ DT •• ow ofte11 do ~ou wakE up late?// !,ow often do 

~JüU l~AKE UF· l":"it<~~ .... //ol- h·:)VJ o·ft.:-:;1 ,jo :Jou. GCT UP .... ~// l~;.te// ":lr!d 
thHil/ ~~~ ••• ~ou a11swer/ tere.!// 

A" ah .... I usuall~ ••• get up .... at eleven 
P: no/ no/ ((that's another QU€stion)) / how oft€11 do ~ou DEt up 

l:::~.t.;~·?/1 hüvJ ofte11.-f/ I"m n.:Jt a.sl<ing v11t·:1t timt~// 

64. r-~: ((incomp)) 
P. 110/ I'm 11ot askiJ)g t•,e time/ I ••• I'rn as!<ing how often / how 

o:::.--ft·~n do :-JüU ~Jii?t up 1·,1t,~?/ it'"s wl·ltt,:!"n here! 
!"i~ ch ••• ah ... E:·Y€:T~ liH~·EI<€nd 

F': eYer~ weekend// I 9Et up latE ever~ weEke11d/ ok?// a~ •••. now// 
a-si< :JOUi- cia~;.sm:'it,\i" qut?·:;t:ions ·:wd tr~ to fin.j out. who .. ~d sotn(~mh~ 

who ... / goes to tf,R movies onc~ a wae:-k (lendo no livro)// a••··· 
well Ietys do t:1e at!ter wa~ (pr(Jfassür muda a estrat~gia do 
EXercício)//ah ..• a••··· how oftEn do ~ou go to the moviEs/ad.?// 



t,'L A; c;ncE a mont h 
P: o11ce a monthi/ i~cw often do ~ou go to sports events?// ah ••• 

m~u./ ((~o11 donTt like spGrts eve11ts?))// like a ••• bask2tball/ 
~;c.;cce;· ... // 

;:')~ n·i-'l~~·c 

p: nEver// 1~ever// (pr·ofessor ri) ok/ never// ah ••• don't ~ou like 
:50CC2l" "i'/ 

' . '". ((~es/ but I ... I don't p~a ••• I don't p~actice)) 

ilo/ I"m not asking •.• i·r ~ou practice it// I"m asking 
to the s.tadium// 

i f ~üU !]O 

~6. i~: I don•t.,. gc. ••• 

67. 

r: so/ ~ou dOI)'t go to the stadium/ rioht7/ so how oftEn do ~ou go 
to srorts events?// to WATC.I/ ah ••• tl1e game// 

OA: onl~ iJ) copa do m11ndo// 
F~ i)h! do ::JCHl ~J\Y-!/ do ~;1ou ti·avo?l?// 

r; o/ ~~. : 
f" .. 
,.::-,: 
r·: 

I~:: 

F': 

no"t 
onl!:; 11n.".tch 
~ou onl~ watc.,/on tv/right?/but ~ou don't go to ti,E games/bEcau­
·:~~~ th~~:j .... ~the~ ,,_,-,~ ... nth<.;:~-.:1 ·=li"€ n,~'·!ei· h21·e in tn·:azil/ oi<T/ Wüi"ld'·::. 

cur// (13 seg.) sa ~ou watch games on t.v onl~ during t•,e 
vJm·1dy~5 cup// ·:l.h ...... novJ/ h.:JVJ o-ft~~n do ~JOll e:t.t üut?/·:àh ...... jG .. /1 
how oftEn do ~ou eat cut?// 

.:Jn(:~~ ;·~c. mcmth ..... 
once a month/ once a ~ear (professor e a1UI10S riEm)// o~l~ 

collm· c3.n ~=-:,;.:t .;JIJ.t/ now (·:iluno~; l"Ünn).// ::1.h .. ~~ how oft:€n do :.:JüU 

~;u shorpi.nç(!// now this GO SHOF'F'HIG is i.r1 9r::neral/ right7/ ok/ 
even maan/ 3.hd •• lo the shop~ing cente1·/ to the mall orw ... ah .•• 
te the sup€rm~rket in general/ rioht?// how often do ~ou go 
:;lnJppin~J./ ,-.;-di .. ?// 

liil. A: twicG: .. . 
P.~ twic~~ .... . 
j~,: <:·. li!Dl"! t h I 
F': ti•Jic;~ '" mnnth // i"i~]ht// hotll oftE:n de. ~ou m<:--..l<e ••• ah ••• 'long 

distance. Pl1one calls// ~ou knaw./ supposa I ..... I 1u~ka a call/ 
ri9htT// <Oih ... and s.uppc.sr.:· <:.h ... I ••• I Wi:HÜ i: o ta.11< to .•• a.:l./ 
sha lives i11 8.// so/ it will be a LON::G DI3TANCE CALI_// 110t a 
1o;~a1 ca11// r·ight?// it's ... w1.;: dor.'t mal<e 1ong dist<:tnc:e cet11s 
'·!e't-;j o-ft~w / b~:c::-;.u::.~~ .i.t.~~5 ...... t)E\i:Y ...... (-ore .... CX:PEh!CIVE://~õ.i:i !to'.~ 

0. often do ~ou m~ke long distance ca11s/dal).7// ~our parents 

7~. 

·:u-~;; nc.t rYtjffi c .. / ·,~_y:,;; .... ':1\"f!· \:h•'?::(?/1 ~<~·~;/ l:h~'-::1 ::J.x~;;~i/ l'm ~5iJrr:-i// 

hlHI orter, c!w :JOll Liii:tke~ 1on9 diE.tar.ce ca"lls?// 
~~~ O!"iCE ::3. m-::.nth 
p: OI)C€ a montt, / (J)rofessor ri> ok I ever~thino is oncE a montt, 

h·:·~l·.;:;:// ·:~h""" 

0!~,: thrEE .••• thrEi':: tiiJI€~, "it WE·f:·k/ 
,.~. 

' . 
A: 
r' . . . 
.~: 

!"'" .. ·• 
.~ ~ 

r·' 
Pt: 
F': 

' . 1""1 • 

thi·.:~,'-: tilrH;;s ::1 v!.:;;<-;;1<'?// t>!hü do ~jü\.l c::J.11?// 
m.:; bc.~ 1'; .. it:nd/ 
o.::>h! b.'he't-\';; d.:).~-:5 !,~;; 1 i'h~? I 
ifl (llome de cidade> 
in'? 
(n(:ilfli~' lh;· cidc:tthd 
(nome dE cidadt:êi'i' :i.t's ne~t so (ô·;..;pe·rJ!::.ivP. to c:<:t11 (nome- de cidade·) 
/ L; it? I 
no! 
ok/ th<.'lt's 
"i:l.h ••• out o·f 
I don't hav~· 

gc.od// al1 ••• who elsm t.&s a bo~friend 
c./ cris .. t.:)O'?/ 
un fm- t un at .:::·1 ~ /.Àn -fort un _,. a.et e i i I 

who 



]i. 
F·~ urd'c:.r·tunr-.t~:1~ /Â"nf·.9~~unat{i/(tod<:t c1as7E ri muito)/ok ••• C <in·­

comp)) take J.t \:;:c-,s~ tGutr;:t vt::.·z II!UltGS i"lsos) 
)Jt!l: jtJ.~~t vm.it/ 
F': ju-;;t. •• just vn:dt // that•s wh!:J -:;:,he'~::. ê1l!l'ta~f.f dre-aming ••• 

DRCA::MlNG •• ~ DRCAMINO of tl1e bo~Friend// <mais risos) ri~ht/ 

cris.7// (lli?..is risos} c!'IE:am:ing of th<-::· P'tince ••. 111ho ~rlill come 
A: like a cinderella? 
r: like a cindcrella/ just like a cindEre-lla Crnais risos ainda)// 

;J_h ·• .• ·• 

vi<.'.?/ 
~~:; n.;:c;>:~l-1 

n. P: nEYer·// ~es/ ~.ow often do !:JOU bu!;:l the nEWSPB~er?// 
A: once ••• (}nce a week? 
r•: c:.ncE? thE- n€t•ISPi:lp\-;.:r! /·Folh-a ..• ai·, ••• d:i.ál'"ÍD do povo ••• / hotl/ 

i)·ften do 'JOU. BUY the IH~I.IJ~:;p:.1p~~r?// 

A: on ••. once a week 
P: oncc a weck?//just o1~ce a we~k?//do !;:lou reall!:J bu!:J t~.e nEwspape-r 

ün(:.;~ ·;i ttJf?~~l( Gr ll•;;c;(:;;J-·T// t~;ll ti~.~ t.ru1:h!// 
A: I alw~~s bu~/ 

1): ~ou alW&!:JS bu~ the nEWSI)aper!/but do ~ou bu~ the newspaper or ..• 
do ~ou. ...... g~~t it ;;.t l~om~;;'i'/;J~':Iu ·:5ub·:5crih.;!· to .tt?// 

:.:-1: .!:: • •• <.'lt the home 
P: at home/ rio~~t?/ so ~ou subscribe/ (escrevE 1)2 lousa) so ~ol! 

subscribe •• uto ~ 1nagazi11E/~ou subscyibe to ''veja''; for insta!lce/ 
l"ight7// to subsr:r·ibe/ to subsc1 .. ibe to// I subscl"ibE· to .•. a 
IH::W~5p:;.p~!'t"// :i;thd .... so hovJ o·ft~rn dt"J ::~ou bu~:(f/ n(::Vi~l- bt-:;;i:av.se ~ou 

subscr·ibe to it// r·ight7 never// naw how often do ~ou READ t•.e 
!lewsrarer/ viv.?// I10W often do ~011 READ t.he newspapel-?// 

r::. • or11: e <.'r. I.IH?E-'1< / 
1:·: oncE a w€ek on1~7 (pr·ofessor expr~ssa surpr·esa e a classe toda 

~-:L) .:n- <'?'·/el-;J ,;J":;.;J'T// 
74. A: l:t-:·vc·r·~ da!:J! 

75. 

F··: re,;er:::l (j:~::~·" 

J~·: ever~ da~/ ok/ now I'm going to c~.eck if ~ou re~ll~ understand 
VJh.:"t.t r»~~·,-,;:;; ...... talkin~J <:tbDut/ uh'?// ·,~.hK'"' how oft~~;·1 do ::~.::u 1-<:õad 
''veja" ... <~h ••• ad.!./ 

~~-~: ono::~~ /ans/ .o;. l,VI';:~2l< 

~~-~ c;.n(:~: • .WAn;;/::;~. I.IJe.~k 

~(·I~ 0!-,C~:õ· ::'i I.IJE·~?k 

r: once a we€k// ah ••• and is it EVEr~ week?/ do ~ou ~.ave ti1ije to 
read it e~er~ week? 

t~: :3.:::ah! 
, .. , ~ , ... 

F': 

u.h hu.'? 
((incomp)) 
((incomp))// and ... what about ~ou ad •••. / ah ••• ale.// l·,ow of-
t,.'1n do :J<:.U. ]o tü nv:.vie~;T// 

A: é ... é ... 011ce a mont•~; 

1=·: oncE B maGt•~//ev~rsbod~ ooes to the moviEs once a mont~, hs-· 
l-.,~//~·~..nd •..• all .. ~ nllüW Dft:,;::n di) :JOU 90 to ·''c:lrl··::;;·~QU)''' /.;:;.:ji T/ 

t.: C)JH:E '" nwnth 
F': onc€ a month (risos)//and ... llDW oFt€n do ~ou gG to t•.e FEIRA?// 

76. ah ... a!!x.1// ~ou know/ t•,e~ don't heve FEIRA t!,er€/right?//onl~ 
•• A it"s a tipical tl1ing from brazi1//how often do :JOU go to 
tf,e F'EIRA7//((edi)) uhT 

.~~ ((incc .. mp)} 
r': once ••• 
,{:1:: >:)n(:~! ~. .• a VJ(~·ef< 

r: olc/once a week/ good// at •••• t,ow often do sou go •.. to •.. where? 



7iL 

OA: this pl~ce l1ere/ like a ·Feira.""! thi11k ((incornp))/ (obgervaçia 
de u1"a aluna que já esteve no país da L.E.) 

i::·~ ~~~~i)pping "? 
,~\: ((ÜtCüJtJp)) 
p· (Cincc,mp)) 
r;: ((incomp)} CI think thF~)) ca11;;.:d m ••• ~•ho(:'·Pir,g llh'<E·t// 
P" ·:5hopp ing l'iEr~T? 

í~,: ((i.nCOiTII:O)} 

1~: ah! ... shopping MEET!// oh/ like this!/ 
t. ~ ~j "~ ·:; 

P: 2nd what did t~.e~ se117 
r~-.~ (~ver~;Jthin!J/ 1ike a ••• <.'>Ttes<:~r,<=:<tü/ ;::,h ••• t···;;hil-t ••• <0\nd ••• 

IJut: nQt f<)Od '?I ,._" ,. ·' 
A: ~Es/ I think ((incomp)) 

( ( :i.nc;Jmp)) F'" 
A: no/ no// 1ike a ... l1ot dag /hotd'~g/ 
I , " :·HH •:1ü~J /h.:.td.:J9/ ...... oi</ ~J,~<i.h l:lu.t :i.t~~:. di·F·L:~\"t"-::nt/ \"ight.?/ 

nc.t 1 ill~~ oux f,;.;·ir:t./ h.;-;:-r,--:./1 
I think il: '~". siliiU<H"l/ 
[ ( ( ÚIC\~mp)) 

,':,! C ( ( inCf..HTlP)) 

1~: ~ut it's not something ~ou go CVERY WEEKEND /I mean EVERY 
WEEK//±nd~., to bu~ t:1in~s. to CA"f/ right?// 

79. ,.!·,: no/ tLi;.:;. is li/,:,; <;, ••• 

F" il'::'~; lik~~ 3 ... ~ .• 

A: [ah ••. all•·· fei •.• f2iTa hippiE! 
P: Citrs $amethi11g ~cu go t•~ere ..... 
P: ~ou go t~.ere t.:. •.ave fun/ right?/ now our fEira here ••• / some 

peop1e \](J to !t<':l.'-1~' fun/ tü l1:,;~.1h'- a ::Joüd tim<~/ "t"iiJht"?/ ( :1 (:1a~~s~~ 

cU oi</ ( (j_,·,cc;.mp)) 
,,;~ :i.:; thi-s ~;imil:u· ·Pl·Dm ..•.. 
P: it ... it's similar to feira hippie/ uh hu?// ~es/ it'-s ((ver~)) 

-=5:liiiii·J.l"/ h~'·c·:l.u.~:·;;: t!-,o::r•;;: :·.lüU ~Jo to bU~J/ ah .... , ·,;.n·d iJ(~t ·::.ül\h~th:lng 

0~. ((incomp))/ r·:i.,9ht// ah ••. I ••• I •.. r ... I ••. n.;:·membElM ah ••• I 
tl,ink ( ( in.::;.:.mp)) nrmi·l<~.'-?t:/./ :FHl l<JlOI,!I th~~ m<:u-k(~t? I n.;)t tln? ~:.uper­

market/ tlle ••• thG m&rket// he...-e in (cidadE) we •• ave two//rigl1t7 
/ the (n.;:•nK:·) ...... ;;.ndH .... th~:::r~~"·=-~ ;;.not!J>;~~- on~.":! <Jn ((~fld(~\"(~1.;.(::.)/ do ~c:u 

r·€alember-/ the ma...-ket?/ we have two :in Ccidade)//and ••• for tl1em/ 
~i...í i:h.:~~ h:,:~.v~: :::~. m·:?:,·k.:d:/ .i.t's :::~. t;Jpic;J.1 .... ft pl:1.ce t.;) '·tisit/ Pol­
tourists// beceusE it·~ somett,ing t~pical// so t•,B~ have a tour· • 
.... 1 :·JüU gQ on ;~ -l:our on th~~ nm.1·1u~t // :;~.nd""ft-'J.Il.•"·' :.loü d;·ink 
orange juice .•• / it's ~ differ~nt kind of or·ange juice ((l TE­
m~!H!l.H?\-))// ·;;,;:t :it'~;;. 501li~?thing t::IPÍC<J.l ro1· th~~lii// for 

IH. u=:. H ••• it'r.,. somethir1g ••• cc.nnr1Gn// ok!// ah ••• right//oK/ now we 
ha'le ·,;.11-~~<:~.>:j;:~ -stal·t,"-:'d Würk:in::J on tl·,(-2 l"(,;>:,:;.di;Hj.//ok?/ah ..... ,{!Uam V(·dü 
na •.. na ••• na quint~·-feira// qu~m veio dia vinte ••• é ... nio •.• 

A: professora~ ... ((incomp)) 
P: ((incomp)) n~o/ ~io// na quinta passada/ 
o,~,: l:ev.;~ =:lul:::~.?/ 

V~1: ti:.·w~ :c:,ula!/ 
F': edDUmi?.S pt·sso<:.E;. ••• •-lie1 .. am ... /a e-.•di •••• E:.' rd a gentE:- trabalhou 

..• nessa c~Yta// e11~.- eu vim na ~t1Ia ..... 
fi2. A: mas n6s ficamos com falta?/ 

Fu n\ic.o/ n~Í.;:. .Pi.;:·,u;':l.m CO:)lll f;J.lt3.// 
A: u~ ••• eu vim aqui/ P./ mas o 1aborat6...-io tava fechado!/ 

A: eu vim aqui/ vi que nio tinha ninguém/ eu fui embGra! 
r:·· n:Í(L~ .• !Tr:l.~; '1\:.0{:& n~io t:J..<Ia bem n·a ho1·a d<a :':l.ul:i~/ né'?/ 



A: c~,eguei aqui (( faltQva uns quinze minutos)) 
f" u.Ú!/ ;::: ti·t,l!<-:1. U.Iil P~?·:;~;>:Ya.'i l·i -;..~mbaixo/ :-,(~"?/ 

1'::;: C tin~,a!/ 
P: 1: daí eles tinham abrido uma sala aqui/ e EU ((incomp)) 
r:\~ ((.i.nc.:Jr;;p)) 

1]4. t:·:nÉ'? // F. E·l..\ <H.:ho '1\.IE todos :,;,ti§:-/ j;f, fi:<::E·c·am a F•C.'Irte dE •.• dE ,c;·s·· 
c1·everem as ~erguntas possíveis de cada ccr/ 11io é?// a!t ••• ok/ 
se 1Et's y·Ead it AGAIN .•• / ah ... freE time and ~our favoritE co-· 
1.;~~-/ .:;<J,:n·:.lbod~ \t.<3.~=- <1. ·r:::~.vol·it .. ::: C()1Qr./ sonH-~ p>:~üp"l.:<? p1·ef~~~- 11Jarm co-· 
1o-r;:; 1ike SE'llo\1.! anel orar!;'JE// wl·,:ll&.' othEr ptop1e Fl\··efe-r COOL 

<:Olür-s /lH;.::· l:Jlu~: a.nd ::.Jr.;:·•:m// oi<?·;;() blue :and !HE€!1 a.re COO~: 
I_/ that's wh~ ••• the~ sa~ tl,at a GREE::N room is good for· tt,E 
b·:lb~j//b(.;;c·:;.r.J5E it 1\.;;-.:~r·s tl·,e b:i.b~J ...... Cr~l .. .l-i//!,:::t.•te ::1ou h·=~-anj aJJc.ut 
that?/that GRCEI~ is a good color ..• /b1ue is also a good co1or ... 

05. I for the ilab~'s r·oom?// bEcause it l<eeps ~ou calm// 
·ri:JhtT/th~<:j'l-e COO~L Ci)lm-~;.// ·;01.nd .• ;.H the otln~r on2.s ..... /~j(-:·11ovJ m· 
or·ange thE~ ar·e ~/ARM// ok7/ 

A: w~r·m nio ~--· !)~O tem um sentido assim de ... agraD~vel de dE,,. 
{(calmo'f'))/ 

P: U!BS ele ((encontrado aqui/ aqui a gente tá tEndo o contraste 
d·:~4 .... )) !Htü~!"i .;~ COOL // n::Ú) à·~// COOL.., .... ~::-nt~~o é m:;;.i-;:;,.,.,.((.i.n·· 

comp)ltranquilo que warm/ warm é mais ••• //mais ... em rel~ç~c ~ 

...... \ ...... llüTI ''r~rm t.~m um ..... ,// é ·,l..:JYad::ivEl néT// it 7 s I·IOT//':lh ... .. 
il: 's t•Jal·m// :it ':::. good/ se- ••• bt.\t :i.n rE:latic:.n to CDOL/ i:ht::-r1/ [f/ac .. m 

O&. • •• COLORS and COOL COLORS// right?// oi<?/ ok class7/ok 5di.T// 
·' " , .. , .. uh hu. T 
1:·: some ps~chologists ... bel:levE that a person's favorite colori 

si1C>VJ·:; ~;.om~'tl1i119 :ahout his O\" lte\- p.:::-t·so;la.lit~-.t // belo~~.~ ar\~ d·:::5· .. 
criptions of 8ig~.t diffErent PErson&1ities /as ~ou read /dEcide 
l11hich CO}i)i" f:~t~; ~0!.1.\" P~·!i"·~>:)ii<lli-l::::j// .. :)k'!' ·;~o ;;JOU. Cd.fl do .• ~• ah.,~4 

W€ cal) do it two wa~s // we c~n cl,cose tl1e co]or ... our FavoritE 
,::o1ol· :1nd .....• ~;•:::e i ...... i-f VJh-:lt th:?;j ~;·:J.~:J i-:; cu1·rect// or 1m--:· C':li'\ do 
thr:: opr--osit~·// 1ooldng ... ah ... b~ look:lng <:~t the ... ah ... 

~. ah ... cl,aracteristics/ we can choosE our· favorite color then// 
1'i~!~t7// r;ow/ RED// if ~ou like this l:olor ~ou travel to Farawa~ 

placfis Gn sour vacatio~s// ~ou lave parties/with lots oF !nusic 
:;:~.:-,d .. :L:~.ncing// ok/ •,\,ho t.>Jho L<J[\O i>~ l:i.l<t· thTi~T/1 

Uü. 

ü9. 

c!·,: 1 1i.i<E i"C~d/ 

P" do ~ou like red? •• ~ 
i~: lntt I'm r1ot 1:i.kE th<.'lt/ (<;.,'iun<;, l"i) 
:-:·: ;jOU. '1·o:;: not 1 il<•1:· th:.-~.t·~ <rn·o-fi~··:;~~oi- <~ a.1uno~,;. ,. i em) 
o:-·1: I'm 'lif<E· thr.1t bi.\t I (jon't l:ll<e l"E·d/ 
P" 

' " ,., . 
F' . . 
.~1 .. 
F' . . 
A . . 
F " 
(.:', . . 
p ' f·; " . 

.::oh and ;jou."re., .... :.i<JU'l·.::;:- lik.~ tl,<lt hut ~:J()U don"t li!<.:-: 1-~,d! (pro--­
f2ssor· E alunos r:l&m) ok/ 1Et•s SEE Dl_UE// if tl1is is ~our favo .. 
rib2 •.:()}.:~r/ ~:JOU lo<J.~ ,·~,f~T 7iiHf H,*sTUl;:E:// in ~jOl.l.l" f)-,-.;;o:::titn(~ ;jCtU. r<~3.d 

J,:lstor~ ~nd ar·t bool<s// and also a few novEls // novels •• ere 
.:;x.:~ ••.. ((,·.:J!\1-':ln>::<"<?S))./ ,-i~'3ht? bQ•:J!<~;!// i)k'?/ t,\lho':;. ltk,~ th.;;.t'f'// no-.. 
bod~;7 / 
I 7

1\'i 1 ik~~ th·,1t/ 
~ou are/ and do ~ou like blue? 
:-:Je~; ! 
~ou 1ike J)lUE I and ~ou arE 1ike that 
N~nur;:r::~ .... :.;~o·s?./ 

no ••• / r,o ai .. t !// 
not :::~.1·t !/ but hi~:.tor:-:J books! 
~{?fi/ 

!;!OU 1il<e histor!;l bc::.oks/ art boo.ks- ••• 
.::1. ,. t ~H.Je>k -::. n >:) ! / 

//sou leve ... ART and 



r· . . 
• : .-. 
p . ,, . . 

')i. F' . . 
í; . .. 
r·· .. : 
ti .. . 
r· . . 
r~ I 
. . 

r· . . ,., " . 
r· . . 

91. 

<"t .. 
r· : 
,·:O, " 
F' . . 

art books no! I but do ~ou lika reading/ in general?// do ~ou 

1il<~! l">i?<:J.di;lg"? 

a "littie·! 
·;~ l:i.t1:l·;~"? 

:Ji!'(:th! 
SOU!Etilfh':>~-T/ <:in~~ ••• do !;iDU likt: !:o]Uf!'"i 

::H~~~ ! 
b1u~ :i.s ~our 1·avorit~ colori t~.en// but !:lou'rE not like thet? 
n-::.! 
okt (alunos y·it,:m)/ <:>,h ••• l•lhn ~:"Jsr,; .•• ~ :.:Ah ••• [li!.:.::;<:, l:.lu<:.?/ 

ri lik.:~ blu\:o·! 
elo ~ou like lllUE?/ but are !:!CU like that?/ 
no/ 
a!, ... now 1et's see ~ellow/if you prefer this color/~ou like 
srendill9 ~our time with other p€op1e//you oo camping and fishins 
:tn :-;~ütli- fl-.:?(·1tim~?/u~:;u..:>.11~J t,dth a ::.n·.:;.up//"::>.h~ .... •,"Jho~s lil<e that?// 
nohcid::~T v1ho 1 ikEs. c<=.mp:i.ng h(;:rE··r-
I 
<:;h! ••• ol</~ou 1ool< like thr:tt! (proL E: alur.r;s riE:m) ;:,h ••• 
I donrt like jQ]]ow! 
llut ~ou don't like ~ellcw? // but ~ou like camping // I like 
:..l>:~llü\IJ., .• ~/ bu.t I düi"l"t 1ikt~ C'lmpin:J././ n,:)W 1.:::-t"s s.:::·e c.m:::CN// p~~o-

ple wJ,o like tl~is colori work ver~ l1ard// because the~ ... FEEL 
th.:-~·:J !l·.'~ed t\lül-~;- mon.:-::..3// th~n :üüh!'T h<lve much f·l",;~·.:-: tim,~// <:.1</ ~~D 

th«~ WOR::K ••• not beca11se the .•. the~ like working/ but becaLiSE 
9~. th~:~ likc,: monE~ (<i!.lunos rieii)// it'r::. d:i.·f-f.t-::rE:nt !//ah ••• ok/ 

if .... it ...... ·,:~.h ..... , i-:~ th~.~r-~ ..... ~7-n~hod::J l,Vh.:t i-:~ 1i!u-: th:::l.t?// 
[nobod~? 

colc_;r·/but r.<)t ••• t.-1: LI 1il<~ thf:.' 
p~ bu{~ :-JOU 'J-,;~ 

thi~- co1c.r· 
not l:il\~:;:- tl1:;.t?// oi<// l~::-t'-:5 ~5Ee GH(:d/ i-f :JüU lil<e: 

~ou BrE a SAD p~rson// ~ou don't 1ike parties or big 
peorle/ ~ou rrobabl~ watcl1 t.v on tl1e weekend// who 

likes gra~?// gra~ is i11 fashion/ now7// ok7/ but ••. ah ••• LET'S 
h!OT TI-IHH< !'\DOUT F:~~)J·IION/ / IJ,'!C:i:'.\1.S<~ i V V!i-:: th :i.nk ahaut fa·sh :lon./ für 
instance/ th~n WE wou1d lik~ DL.ACK/ GRAY/ b€caus~ the~ are in 

?J. fashion!// I "tiC<o<d in thli ne~rspaPG.'t""/ thE othe;·· d;;..~/ ah ••• f"l-;.lha 
d~: -:~:io P::\0.1o/ I think liE:I.s l::i::;t mond-,-:I.~J/ :J~:-s// th~~ b:-Ena:;H;;i·-:; ..... , 
/i:.he~ ((incc;mp))/ ~Hlt.l kiH~·\<J/ the;J ••. thE~:I on1:.;~ !ltEai·· BLAC:f( and 
,Jl::i;h!~J// 1·:Lght?// b.;;.;:;w.-:;.:t th<lt ·~; the f'<t·:;hi,;;n !// so 
th:i.nk abaut the Fashion//bEcause ••• ~~llow ..• aJ,,., 
b•::l-ll.l.!llen I lJJa-s ·,1 "\~~;-e;t:,;~.::J~~i-.,., .. ,/ I u:;""__-d to li!<<-: :J<;;llovJ/ 

1 i:?t T ~-; I'!OT 
I ... l""(frriEIII­

:·;1 1'? 11 QVJ wa s 
m~ color/ right?// not bEcause of t~.e fashion/ it :Ls beca11Se 
o·f .... ,;:~·r th.::- ·P<l~;l1ion./ (}1- he(:":t.u·:3.~ :.:J<)U rea1l::.t l:i.J<(-: it/ :.-J,:)U l.i.k(-;­
~n--.:-.~T/ 

~~~~ ((in.::.;:.mp)) 
'74. r·~ (iiiiCOHlP))//çik/ let's :;,E:e-: I;F:OMN// if ... this is ~OU"( f<.~.vur·itE 

.::,::.1L:H/ !;!OU l:i.ke do:i.ng l:h:i.n~Js :;.r.Ju_;,d t.hd hou:~.;:// ~~::u knov1 the 
llOUsew•Jrk/ and ... a•···· puttii~D ~v&r~t.,ing in or·der ••• /~ou are 
-J.n Dn.r:t.ni:2:<'~d pel-~5Qn// ((incomp)) no// :Jou lo•J~~ f;lmil~.:l li·f;-;-/ 
and ••• give a lot of perties at •• ame// who is like t•.at?// 

t'l ~ mo? 
r: ~ou?/ I a1n toa!// I likE dcing tl1ings around the housE I I like 

·,~h.. f::J.fiiil~J li-f>:-: <Wd a..lt,..,,. I l:i.l<<-: g.icJ:i.n::J fl~~l-ti~?!;.// l>ih~:.-n 1 
!1ave 1110ne~ // but I like it// now I like to RECEIVE people at 
ilc.m,o::.-/ / ( ( incomp)) I 

(.,: ~E~.J 

95. r·: ((incc.mp))/ (pro·l'ess..-..r- ri> 
A: jes/ the~'re .•. 



,::, ~ ;J .;;- ~; ! 
F': th.;;:~'n,o vers rEserved// ~Es// b11t I'm not from c./ are ~ou fTom 

c."T 
i:i: ((:i.nCDIHP)) 

F': ((incomp)l// ;:,h ... oi</ and thal: i.s !lf<ObiiV riDhP// but üRmmn 
d.:)l1't 1il<•:~ th,'1 .::.::.l\:>1-!/ d~) ~.::-:u liki~ it.?// do ;_;;_::.u like it."?/./ it~s 

in Fasl,ion/ becai!SE it was t•,e fasl~ion last ~ear/ remember i11 ..• 
wi11ter andJ •• als(J in the summa1·!// ah .•• ORANGE// if this is 

96. ~our fayoritE colori ~ou Elljo~ mE€ting new P~Gp]e .•• / mEeting 
nevJ p.;:·Gp1.:~ /./dur:Lng ~O'.J.i" '·l:l.C:<>.t:i.<)r:./;jüU lik(.;: 'J<Jii";g t.>:J .:;. 1.-.:Jt: o-f 
differe11t places/ because ... ther~ arE .•. new peoplE ... to m~et 
i:O'/·:~l-;j\IJ:lel·e//-::~.h ..... >:::>k?/i;; tl,\-::-1"-:-:: <"3Xt:Jbc·d~-j 1.-'Jl•O .ls lik(-; thi·:;?// 

' . ·-· . 
r· . . 
·' . ,., . 
p . 

?7. .-~-, , 
F· " 
i·\ . . 
p . 
,(-1 .. . 
F' " " p " . 
'· . ,_, . 
p . . 

?G. 

P1 . . 
f' : .. . ,_, . 
F' . . 
" . j"\ . 
F' . . 
::1 " 

99. F' . . 
(-,: 

r-' " 
1!1 : 
r·· .. . 
~~- . . . 
r· , 

(( I don't like or·ange and then I like 1ne~t peorle and go to a 
netv P }·,:;.c.:c: -• .•. , ) ) 
d, hu? 
(( so ... but I do11't like tt,is color))// ah .•• 
1.vh::~.t's ;j•:JtJX f·,,.<~o:nite >::iJl>::o-1-T 
1<<:-.ki?./ oh ..• k<:dd.// 
~ kind of or~nga?/ isn"t it?// 
no/ be~H-::· lb 'E~<J/ 
r:~e~~õ: _ _lbe~3 I 
Lh"'-::k /b E~- I 
CIJe~H! ./b'f:~/ 

!.li-;-:]•:' /b l€9 / 
< < inc.:JtilP)) 
t~ow./PURPLE//ART 1s important to ~ou/if ~ou prEfEr this co­
l<:>r//;jm.l. "li~5ten ti.:> musl>::/paint:/vn·it(~/c-\~ :Jo to i:h~'? m~:~vi<-?~;// :JOU 

::tppre:-ciatE GOOD !\~<od ;~nd dr·in!<// ooh!! CCir,c:c;mp)) 
(alunas riem)//((1 aplll"~ci~te goad -PEJad and d~irtk))// 
I like good Food too! 
~ou likE good food too!//I likE purple!//what is purpleT/ 
"i" (J>(o/ 

roxo? // é um ... & ma .•. i mais pra rosa I é mais pro ••• ((in-· 
COI!ljl)) 

·1 i 1 á~::. 
((u!, l,u?))// ok/ an~ qUEstio~s?/./ no// ah ... 
c <JII10 qtu~ -f'<.-1.1 "i p r ~?'I i ;;.(·:í.o ·r-
ai-, ••• to fOl""fOf.-i-EI'.óT 

G~D / ~ .•• es9~ ••. por ~xemplo I vamos supor I quE o que el;s 
!lizem~~~f EJr~ ror as~~ cor/ .:Jra par aquela aut1·a E:or/CCincomp)) 
nio bateu 1~âo// 11~0 Funciona/ 
uh huT 
ss Yoci gosta de uma cor/Yoci tem exatamente essa PETsonalidBde/ 
J·:2·:o.h!/ I. ..... I think tlds i-:; not coryect// 
~eal,/ I ... 1 t•.ink so/ 
ah ... ok//now I WBnt ~ou to remember ah ... todos j~ fizeram as ... 
u.nn. po·íç'-io 1ü1 P"""fiJt.mt:,).·:; foi -f;_-?it·a/j:A -f':i.z2r::un QU n':~L:)T 

191i'. IJP1: j~( fi;;:Emn-s/ 
r:·: uh huT// ah •.. ok/;;.o ]Et '!::. just .•. d.::. likr::: l:h:i.s//ah ••• cl-is./talk 

to ,-.a~/:::t.nd a·:;k ::;.bou.t h.:~\- -r·;o.v-:)\"it.~;- colm-// 
A: w~.~t's ~our f~voritE ... 
p :: f·;;.··/ül" i t .:? 

r-\: colar? 
ü:'1~ white/ 
P: white// l)ut it's not here/ ~ou havs to c•,oosE one fTorn ••• 

the text (profesor ri)// 
A: é .•• m::;c favor i tE colcl- is red/ 

f·.-om 



i~L F': r·t--:-d// ok ••• r·ed/ uhT 
{:~~ I don·t ..... :~::...'!(-< ..... . 
P: ~ou don't trave a favor·itE colori/ ck bt1t suppose ... uh7 
A: i·::·u. ;.Ji.J.~~~-Li fal·:l.r •:v..u: a. r~tinl1;;. col- ...... á .. 4 .. pn~h::rida. nã.:) é a '·h~i-nH~··­

"Jh;.>,/((incomp))// 
P: oh/ Ud.s. ü:. fDr· ••• trJhat ~c,u "JikE.' doi.ng!/ r:i.f)htT// <Ü,,,. c;k/ St:< 

ask !12r the questions/ tften/ cristin~// look at red ::...nd ask ftRr 
thE: qu•~~;tions// 

~~~~ .z .•• do ~t:!U tr·;:tve-"l •.. to f<r~ra11n~~ pl<:..ces •.• & ••• c.n ~our va.c:<:,tionsT 
P: ak/é .• ~ do ~011 travei to farawa~ placas like japan/far insta11ce 

1~. 1 Oll ~c.ur vacetione7 
~(-~ :: nü/ 
r:·: !)ü/ but ~ou WOULD like to travel/ wculd11't ~ou?// ~ou WOULD like 

to travei'?// da ~ou "like travellir1g?// do ~ou like trave11ing?// 
se. so?/ ~Gu doll't "Jike it ver~ much!// just so ac!// ~nd t•.en? 

,';~ d.;j :.JOU 1il<•:? pa;·ties with li:d: ...... ü·f music ·,:uHi <h.i1Cin::J7/ 
P: oh/she "Jikes dancing/ TEmember?/sllE 9oes dallcing on the weEkEnd/ 

t:fl·,lt~~; v;h~~······ :Fil.l l:i.l<~:· ,-,~d/ ;jDU. ~~~?,::-m t;Q l:i.l{(~ \·ed// ((ino::Dmp)) 
~JWU like: d<7\nc:ing// <:th ••• ok/ nc:;.w jo./ talk to ••• c"lau.// 

103. ;':::: t•ihC;t 'c; ~our f<::vDJ"":itE: ••• cc.lor~( 

A: m~ favorite colar isM •. brown/ 
P: ~rown/ o!c BBk .,er the questions/ then// 
A: d!l ~ou liks doing~ •. á ••• da ~ou like doing tl1in9s around t!1e 

hOLISE'f 

~"',: ~:Js.;;/ I 1il<~z// 

r:·~ :;~2-r:. I do// 
A: do ~llU lave famil~ lifE/and givm lots of partiEs at home? 
,~:; L ... I lo'/~2 i:-a.mil;:l l:i.fe/ bu.t L., . .[ donrt g:i.'IS -=~ ]Qt; ü·f p·,uti.:2s/ 
F': llh f.CI? ok/hh ... no« ..• ah .•• lct 's sc·e ... ecli./ ask dan.// 

iN. i;: tvh<?.!: •r;. :;/Ol\1"" f<.~.VO!"Ítf<.;· /'faY"BrÍ.t/ CC)lor'"t 
r~~ -f:1Vo1·ih:~ / .. .feivN--1:: / 
/\.~ f<;.vol·lt.:o 1'-feivf"'~-t: / 
A: rn~~~· favorits colar 1s ••• blue/ 
1=·: b"Jue?// blu€/ ok/ ask her thE c1uestions/ about blue// 
,~.~ do ;jr:~tJ. h~·l·::: ·,nt /f!"'t/ <Ht /art/~ .... 
~~- ~ ·,-,. y t /al~t I 
,:,~ ;.;~.nd <l:,;,tul·e /'Tiaeturt/T 
i:~~ n:;.tUl·.;; /'neitJ:ei""/T 
~~•:: n:ltu1·,,. ;'neit.Jer/ 

Hl':;. F': ((1 lo· ... ·,;d) so 5(..1 (pr·ofE;;sw1~ rU 
A: I lav• •.. I lavo n~turo ••. na art// 
P: I lovE nature/ but 11ot art// ok/ 
;~l.~ d.:j ::.iou. ~-,;~·;3.d hi·:5h)l-:.J l""st.,r(/ :,1.nd /~di/ .::~;-t booksT 
A: I ... 1 ••• ~es/ ~es 1 do/ 
P: ~E&/~ou do (j)rofessor ri)//ok/ do ~ou like raading/ in general// 

do ~ou Iike 1·e3dir!~?// 

1!1: ((iiH:omp)) 

I'"" ;;o .,.,; 
1-!>1: so so/ 

iN. r: so so/ ok/now say HISTORY/r·igl,t?//it's the pronounciatic.n 
//HV;Tor:;:y b~j.:JI<·:;// ri~Jht? // h:istol-::1 b.::>vks :ari~~··U ·ah ...... HI~.nora 

is differellt From GTORY/ rigf,t?// t~ISTORY is REAL/ ok?/ l~ISTORY 
OF BRAZIL// now/ viv .. / talk to aJ~/ 

A: what's ~our favoritE colar? 
!~)~ a..h44·· 111~ f'::pJm·ite C()"!.;;n- i·::;. blue/ 
P: b1ue·// 

P: now ask h~r tl1e questions/ 



107. 
ah ... do ~ou lave ~rt~·· srt ':Hl·:i n;:,tui·e"t 

F·: ~\r·t ~~nd n2.tu·rE'!/ rt<e1'.:Ul"G:-'i// 

I lovu ;vüun: ..... but n0t <i:ítll 
F·: rtot <~d:// 

A: de ~ou read l~istors •.. and art books?/ 
,..;~ <<I don't ••.. 1·,:;-.::;.d ·:txt a.nd hi·sto;·:':f h-ook~;)) 

P: uh huT/ oh ... oou./ talk to torE./ 
=~~é .. ~ iYh::!i.t'·:~ ~:l;;.u1· ...... f·,;:.Jo\·ite co1orT 
A: m~ f~vorite calor ... is orang&// 
F·~ o·!"a.;·;~]~?l I 
A: ~ ••• do ~ou enjo~ meeting peop1E71 new reop1e1// 

i00. F': r:tõ:·N p,;:oplE~i/ 

i"\(·ÕIJ) p.;:;·.:)p]~;?/ 

,~·,: :::.~e:s./1 I de,/ 
,~,: d~1rin9 :JC.t.\1- vacatior: ••• dc- ~ou 1ike ~Jc.ir.s; .•. to a lot of ••• o r 

diffsre11t placas ..• a11d.w. because t•tel·e ..•• the\·a are new reorle? 
F·~ c.k/ 1c:.t c.{· diffErEnt p·lacto:s <Oitd.~ ••• / al-•••• meetir,g ••• ok//the:on ••• 

r!j: ~€~;/ I do// 
1~: Do ~ou like:7// do ~ou like meeting ..• n&w people? 
l;~ :Fo·:~ I do li ~e:z: ai ... du:/ 

i09. r·: :SI2<:0- J. dt~ /i'Es ai .. du-:/ 'l'ES .. ·I T.ID /Í"E.s a.i "du:; 

i!i. 

iii. 

.~~ ~ :-;1 ,, .. ,~ I do/ 
r·: rig •• t7/ t•~is s is ••• 

~ere~t aFter 1na// 
F·: l::.:iP.SI I do/ 

t::j;,;·-sl I d.:J/ 
;;-,gain/ 
[~JG:~~ I do// 

P1~ [~E"s I do// 
,._, n 

' .. ;· i~Jht '?/I :1i'õ"S 

,:, : ~es I du/ 
I dD/ / 

is S souncl/ ~E~~ I /i~Esai/ de:.// 

r·: ok/ now ah ... peopl€ is plural/ alrEad~/ r·ight?/ new people//ok/ 
novJ h~t~;5 h:Jv~:- a 1üük ·,t.t th(,:- Wri:ITING h\-:n!/l:~h4 .... it"~; .:3. l,,!tt~~~· ...... 
from a ccllege student te !,is parG11tsl/ then i1nagine that ~ou 

ARE at one Gf tl1e rlaces listad below / a~1d writa a letter to 
~OLir ~ar·e11t~ ora friend/ t€1lin0 tl~em ... what ~ou do ever~da~// 
(ü p1·of .. 1F.: Q enunciadü d:a, ":3.tividad~~ n.:) li··/\·o)l~~o h,'õ\"2/ :-:loU.'l-~! 

going to WRITE about ~our dail~ routine again//r·ight?// so let's 
re~d tha letta1·// daa1· mom &nd dadl/ so fa1·/ I"m l1aving a diffi-· 
cult tilllE' hi-õrE:-// I Ht::t UP at !:>EVEn a.tn 

" . ,.,., 

b€cause 1n~ first c1ass is at Eigt,t//som€tirnes I ••• get up latE/so 
.[ .:)111:-:J h:;;.<Nz :::;. cup (~f· co·F.fe,:? -f'.:~i- bl·e:>.k-f:::;.st//1 have F'IVI::: c1a~;·:-3>::·s a 
da~/ and I onl~ gEt back tom~ room/ around fiva p.m//I l1Sila11~ 

·:~tud:J u~·1til NI"ün:ight/l((d:l·:j :·.:J.:ju ·:-3t:(·!T w!t-:lt 3.11 e><ample?))//(·:~1uno~5 

riem)// I HISS YOUR COOKING/ MOH// (alunos riem)// I ~at at a 
>:::i.-fet<!l·:La. {:!Nic~~ ·,1 da~JI bu.t ti1E? FOOD :u; TEl~:RIBL.E// could ~JQU. 

pl&:<:-l!-;€o' sE·rrd m.:;~ !;ome· motHc~7/ I r,eed ;::,bc.ut •.. /./ <.'<h .•• ol</ I rr;:iss 
:::~out· cool<in:.-JI Yi'Jitt-'fl dD :-:JüU und(.;:l·st::~n.J tll:,at:·tl/ .::.l,!! I rai~.;.s :.lüuo· 
c:onl(ing!!// ()lc!/ o!< ((incümp))T// 
t .:;·':i.dl <'ô 1"? / 

ii2. r·: ahT 
A: o quE significa SO FAR?// 
P: ah! SO FAR means UP TO NOW// I .•• I'm having a 

UF' TO h!OWI UP t<:< tl,i~~ lih:<m•:~ntll 

difFicult time// 

" . ,., . so {'ar ((do>::.sn't me-an ••• like: <:.. dist<:tr,cE'f)) 
sometimes is~~~ FA~~ ... ma:-:~ meand •• distancel right?ll ao 
(X) is not far from (cid&de)// but here it ie TIME/ isn't 

·;..th""" 
it7 / 



80 FAR l~m havi11g a Jifficult time// it means ur TO NOW ••• / 
((th(;;·n l.t mE-an"S=, thE:· ti.rJ;E:-/ nc:.t thE dl.Gi:<õlrtCl;:·)) 

~Jt~ ~ <~nd .. .. .. ~nd "'a f"-1" ·'*v1::;.~.:1·? I 
iiJ. F': thG:·r, it '5 dist<:tnce! it 's SO rAF~ AW;Y .•• /I I'm fJr.•in9 SO r·Ar~ 

1 :~ 1 1.\l:éd ...... from h~"··~// ·:3.11 ...... ok/ not>J/ ·:J.h ...... ;·:1.n::1 oth~~~- qu2stiont 
//no/w•.at are ~ou going to c!~oosE7/ ~ou can ••• ~ou can go to 
:-JOU.I' :".i\·.::~.nd p';.rent.-;;" }':,;,1·mi tl~~-:o-n I,>Jl. :i.t(~ .... t,:. ';lour pa1·<::nt.s/ /'::!UlJ. 
are •.• at tt.e fBrHi//((incomp))// ~ou can gG to an arm~ training 
c;,3.mp// th.::-n~ on1:·.-J nn.u.can i.JO/ to ·,;.n arm:-.:1 t.l"<linirli~·-··· e:.1.mP// bu.t 
in t!·,E ~~tatcs/ l•JC<Ifi-E·n no to l:hE· <:.rm~!// that's l•!h~ I ••• 1.11e· 
don "t/ h•:?i·•:? in IH:l:.:r.il//,c)k '? ,:\f~I·U TFU1HH!-.!G C(tl'iP/ c<>.il '::IDU und(~\·-s·· 

tand t!·,·.;..t!'//i-~.ght1//ii.h •.• to ;;., 'lllX\.11"~ J'il.At<_f&íi/ ... 1uxur~ 

;'iÃI{f-arll :.\:/t(-:::1//c-h th·,;.t"s good/t;,!1.?/ ;;1ou C-":111 c!H)o·:;l,;,- to qo t<J ;;. 
114. 'Ju>üll"~ hote.1// o·c ~-JGU C<Oin ~JG to f.1 HFAL.TH ••• spa// ti.!E- h<:"'tV€" SGU/E:' 

!1el·~o in J:i<·;,;a::i.l/ ((i;·lcomp))// p~~opl?.. 9':-J Tf-f!'.:.ii:E: .• ~ .. Tü KEE'.P r·IT// 
r:;: ul·, hu'! 

115. 

r-: to 'lof::.E· ~n::.tGHT/./ so thc.;-~ c~:n't o?!<:.t// tf·,<=:·:.; l·,<=:·.ve te, do .•• a lr~.t of 
exer(:ises ever~ da~// t·:i.g.,t?/ ((inctliM~)) ((ah .. ~. we c~n •.. to 
WTit~ about)) ok?/ <.ih ••• s.o hi?.VE" :Jü\1 SEen f:his Wül~ct SF'f-"1'? // 
: 1 :,,_'-/~2 ~ou ~;~:1-en th•:!" wo1·d '? // ~;om~:·t. im.:;,--;; 'i:h~o~:1 u·:;(,z- t!·n~ t,JORD ·,;.t -th,~ 

nEN:::-t~C:F-1~ r// 
'-J,:-õ-l"~j c.::,mm>:<n/ n,:~w:!!.d:,;.~:l~;// 

f=·: ver~ comtuon l)owada~s// 

in the m;:-.g<:i;;:in<::s 
F·: in thF.' ma!.J<.':Ii:ines ••• SPt-i/1 ah ••• CCincomp)) os <tli"ti.stc~~_;. dr::- cinenm. 

á 'lU.e ,,;:;.o p1··i •:;-s·s•.~-s )l,;.;;p.;x~~·s/ nó-s n~~o vamo~~ (prQf~,::--::.~~ür .;~ aluno~~ 

r:lem)//á ... já n~o ouviram f&lar dESSEs hotiis ••• é ... C<incomp)) 
p \':;i ..• _, 
hot~~-1// 

~!lll<l~~~-.:E·~::lmento// •::nt.~i.:) ::1.s p.:~ .. s,-;;o::;.~; v:$.;_;, 'l::i come\·/ é com.:) um 
só que Eles n~o comem/ comem às escondidas (professor ~ 

;·i'!uno~; l"i.Zm)// 
A: depois P22 bastantE exErcícios •.. 
F~ f'::1Z b::;.·:;tante E·:-(,:,z-\·c:lc:l,::,~; .;~ pt.;:\·d.::- í11~So/ .;)k?// ·st;, t:~::;_t";~ :'1 ~)PA// 

((incomt)))//or a camrgro~nd//tt.ErE's a campground l.n (cidade)/ 
116. there's another one here in ..• ah ..• (cidade)/ isn't there a 

c':llliP ~Jl-·:lund?.l/i·:i.g:,~:?/~j.;:;u c·~n \JO ;_:·:o.mr•in}J/-·:t. ~-;p~;;cia.l pl·,).C(-õ- ...... to :".lo 
camPing// rl.ght?/ ah .•• ok / voc&s entio t~m que Escolt,er· um 
d.;~~;~;;_~~; .... ~<l•:gJ.i .;~- ,::::~;cr~~,,~z·.- a .::·:ll"t::;. ...... como ~;e .:~·stivess>:-~m no lu:;Jax 

El)tâo i1nagina como s€ria a rotina d:lária/ni?/se Estivesse 
nu.m ••.• iHJ.m ..... Iu>mr:·j hüt•:~I ...... uh ...... :,;_ i",:)tin<>. \~· ót.Lnr:3./ né'!'// se 
estivEr nu1n 51)a ••• 11lo é tâo •.• boa//a campground ~ interEssao· 
t.::/i1·, ·:;. c:;;~.mp ~J\-()I!.nd//.;~k?//so I w·,;.nt :-JüU to lAHITC: .•.• .,:,;.n.J retu.1·n .tt 
IN/ r·:Lght?/give it to me// bscaus~ I ..• I want to ccrrEct 
it//IH)I,\1,, ,, • 

117. A: v~ci podEria me dizEr the ah .•• arm~ training camp? 
F" uh hu.?// a.l·m:·j/ :.:Ji.)U. knov! w:~·,;.t tl1'-~ :;.rm:-.l is?/ ::'J.<·m::J·f/ Cnom~?! v.•o1·k;; 

for the arm~// right?/ so it's a1~ ARHY TRAlNII~G CAHP //in (ci~· 

d"i:l.d~!) I VJOU1d ·:~·,J.;j t.!)at <nom.:::· .:f.;~ ~-.;,··:;c.:;.1:,;.) i~; ·,-;,n f·W~I,~Y TfM:t:J·~II'~G c .. ~d1P 
// ~ou uo there to trai11 I right? / and in (nome de escola) ~ou 
:,av(~ t!t.:~ a1·m~;J there/ ((inc.;::.mp)) VJe11/ onl~:i mauH can ~Jo to ~-~N 

AR~iY •.• TRAINING CAMP/but t~~E dai!~ rou •.• routine ... I want ~ou 

to VJrite ·;ül-C'u.t I.:!J·,;.t//((:inc.:)mp))th.:~ .:J<::d1:.:1 l"()li.tin~~ :ts 'IE·l"::l 
llard/isn't it7/t•~e~ •• ave to get up at five but •.• sGmEtim~s 
::ü -f.:)u)·~ .... the;;J h:PI~~ tü ((incomp))/ th-2:-:1 h::i'l~~ t() \.IJOl"k .... u ((in--

118. CG!!!p)) I c.ld. / ah ••• ok an~ othel" qur,:stion!// so ~IE'l-i'~- almi)St 
t'ini-slting thl·;~ unit/ .:;.nd then we·"i·~~ ~]oiri~J now bl unit b-1JG// ok/ 
( ( incomp)) 

t-,: F'.,~ r•rá E:otrE:gf.tX ((incomp))?/ 
e~ uh hu?/ <J,;)c[-i',; v~io escr~~v.:?l" .:~ v-\io m.::- .antt·eg<~r/1 



F': 1.;;:-t's. I<J<~ii: .Por the b~·11/ what tin11;: 
i~:'-:; <<incomp)) 

P: Gh?/ what time is it1/ nine ... 
1':-~~ nin~~/ ~:.:~<111 

ÍE :it?// 

F'~ r:ini;:· l:E-n//j_t'E nj_nt tG:r,/ but I thinl< it"s ••• Bh ••• -l't:"!st// lil~ 

117. watcl' is fast//what ar·E ~Gu doing? (o prof. pergunta para lima 
alu11a c1ue está se rrerlaratldc para s3ir da classe) 

(-;: ((:i.n<.::t::.mp}) 

r·: :::~h ... ~OL\ ((:i.ncomp))?// I S?..:i.d ••• / "le·t's 11/<?.it -l'or th€ I:H::-11! 
//l.:.;t'·:; VJ.:t..:i.t ~m- th~- lH:o-11/./ 1Ht"-:~ t:::\.11< ::~h.::.ut the .... ,. time// VJ•;: ...... 
<Õih ••• I COLI1d ~~E€ th;;1t ECVE.'i"~bod;J knotiiE HCJld .. ·TO···TE:L! .... ·HI!::~TtriE! 
f·l"i:Jh\:?/b<~c·,~.u.-:;f:: VJ·;~ ...... l<Jerv>:-:: tl~~('i:l1 t:·t.lkiii~J <"ihout tlle tilll('i: ;;~.nd ...... 
all ••. we didn't have an~ problem// llut I'm going to r«view 
th':lt// r:i.:JhtT// ·fm· in·:;t:;;.nu;;/ s<:. I c·:n1 ...... t;Jh,--::n :Jou ·:;t::J.rt ...... now 
it's nine te~/t•~en ••• after nine tEn it's nin~ ... fifteEn/or ••• 

i20~ \<Jh<:1 ••• \<Ih<:~t 's-, <Hii:.'chC~i" !;J<.~ti Gf S<.1~ing ni1"1f.:· fiftEc-;-n'1'// 
í~~~ ':J '·io •. :;.i-t(·?·i" f"l-,<"i·:~t nin.;? 

[e q\lartEr ... past ••• 
Cl.'\: il in~~/ 
P: l)ille// Tight7// ah •.. and then/ nine .•. [t~IEnt~/ 

VA~ Ctw2nt~/ 

F'; thEn odne ..• 
VA: l:twent~-five/ 

f•: ftWSilt~-~fivE/ 

P" <}.ild 'chen nini, ...... [thiP'.:;l/1 
i2i. ~~~; [th:i.i"t~:~/1 

P" a.nd th(-::n ..•.. m-~~ .. [·:1 h·:J.lf ...... pa~;t,.H .. 
A: [a l,a1f past nine 
F" J:nin.;~-

l.Ji4: J:nir.E-
F·: " hal f p2.st nin<e//1·1,•\I .. F past nin€/not '' hõd -P//hal-1' past nine/ 
,~')~ ((inc.:)mp)) 

P: no/ na// ontla/ oh ... vamos Fooor isso prl ... prl ... horn•work// 
tod>:) mundo '·I'J.i .• ,. .. p~o!r::~.i- unm hQ\-.:~./.;-::;--c~t:l./*? vai .. ~ .. corr~?\- o r·;~h)­

gic/ até a ••• ati a próxim2 ••• E ver se ve:i escr·ev~~do as manEi-
il!~. i":O\!:;. c!E ••• ele:- ••• dE f<.'ll<H·/quEZm quis<::::-( ••• quE:·ITI -=!li:i.S~'l"/ n;?.rJ todos 

ma.·:;. •:tU.t?m ·:!ui ser al~Jui·ts .. _, ~a.l!JUns .... " pod,,Hn ·f.;"J.z~-..~- i:-~;;o/ t.:~fll condi· 
~5~s/t interessantE pi·á tor1~ar mais ••• a••··· cllallenging •.. a 

.'. u , .. ,_, 

·,"J.ti·-tid·,-,.d.:;;//v::;..mos e-sc;-.:::'1<~•- ~-·~::.l.h~ .... t<)dos .. ,.. ~1.-;; m::1n .. ~ .. a.~s ma.ne:l· 
ias rossiveis ... de cada um//~ int€ressantE fazer isso/ prá 
'l~n ...... qi.J.~ti-:5- :;.f:Ío :,1.,-;; ·}\:.nna.-:~""" a.h ...... po·;;~dV(~·is//ma~; to{jo-;;. v~Í<) F::.;.--
ZET pelo 1neno~ •.. um ... uma for·ma de cada •.. a hora intEira/okT/ 
( ( incomr>)) 

r·: CCii1COI~~))// ok?// ouvir·am c ~uE tem de hcmEwork?// k a carta e 
a hol"a// ak?// <bate o sin~l)) 



Anexo3 



RESUHD /MS QJ./INZE AULAS OB!'JE'Rf.IAIMS 

BULA t: 

1!1tividad<: i -- De <:<'!Uecim€1"\tc: Com a padicipa.;ão dos alunc.s, o professor alista 
divarsas profissií2s na lousa, que 2ra ati•Jii:ladE de tarefa da semana anteriur-

{l t i v f d <.~de L : L;JHQQJU~_I:f:illEl.S ;;&J:..S. ( f.' o r· 2 vez E: s > ~ 
O-s alunos escri!'/211 4 protiss5es nus •1uadrinhüs 2 o prof. ;;leatorealle:ntt! <Jai dize:nila a19u­

lílas rrcHssões. Os alunos deve111 riscá--las a mtdida qLte f"ore11 sendo citadas pelo profes-­
sor. lJence: ~U2il risc;;r as quatro prr.fissões priileiru.(Esta atividadt! é executada Pür duas 
V€·ze-s). 

,c, t i '.'i d" de :1 : l)J.tlll.!.i'\Q-Jl_l!E_J.ll:1A_J)J.IJ.!Mli.O..J:!F_.J:I:J.C.O.illRQ...::_" .l:lli:E.:U.htli-.illi 
QI..D F 1\ l.ElirL..ül:Ll.l:illill.lliJ.C.ltill_XU!J.E.S.l".i. F T..Q_liD.I.:il:liUD.1.·'' :: 

O professor sugere c; local do cncontro~"at the rtall","in a shopping u-nter",''at Lagoa X", 
"at a liovie TheatET"s "at the de·ntist's'', at the doctor's", E indica se os alunos devem 
si11ula;· u11a situa.;ãc; em qttE acabam de conhECEr alguÉ-m E imediah.lile·nte se apresentam ou se 
iie•Jell simular maa situ~ção na quo:.l se encor.tral!l cc.BJ Ui! velho amigo e cor.vnsam por al­
!JUns 11inutos. D profe-ssor primeiro faz parceria co!ll um aluno, € UI s€-guida indica 5 pa-· 
r2s qu;; d2:•1e!B Ji:S2iiP2iihar a ati•1idad2 orallllente taiibÉII. il professor É qUell decide O tudo: 
o local de t:ncontro, o pap€·1 dos partic.ipanb:·s~ etc. 

~~~"t i'·! i d ::td .::: 4: B.Jfl..l.D.ilD.L..LtLE't'illl:.S_...c.:f'.!:U.&.:.W.u.rnL.:.L..::_.~.êl:"'.ú:~.Eill."J:.::.5J:o' : 
ú Professor divide a classe em pares E pede para que os alunos f"açam perguntas pe.·ssoais 
sobr2 fa111il:ia P. trabalho ao Cülaga, sugerindu algu11as .frases que poderia11 ocorrer, co11o: 
"lli.at do !10'.1 doY', "Do 50u have:- ao!! brothers and siste-rs"!'',"Nice· to meet :::~ou/Nice to 11eet 
!!OU tou". 

~~ t i v i d <.~de ~-; : ~llH A C li!,) DA tH..l.Y.lL!bD.LEU..I.iL..t:J:i. .. E'.é..l)l; ~ "APft[SEUJ[ -S[" :: 
U!i par 1 escolhido pelo prof2ssor, apres<!nta Uil diálogo à classe toda. 

A t i v i d <.~.de- 6 : I.IJJ;..C.U .. C.S.ÃD_JJJ,llt8..l.....é......!J.IlllLltE".......t.11..J..I~'..i:.M..O.H.éQEHS D.cL..L...IL... 
{cf. ~nexo i8· p.2) 

O professor instiga os alunos a descobrirEm fatos sobre a vida de cada um dos quatro per·· 
suna!i<!nS Ularina K2nned:h BobJ i-Ir. Hendersün e Ted !jlla1U: profissilo, idade, estado civil 
<? o<.ttros. Em st?guida o professor leu 2 vezE-s o texto sc.bre eles~ apontando para as dedu­
ç:Ões curretas " ificilrretas dos alunos sobre os 4 persona9t!ns. Pur últiso, o vmfessor le­
var.tou im{meras perguntas sobre cada u~; dos textos, e·lt:ger,do os aluncs rara responde·reat a 
cada uu de:las. (l·lf!lJ:HL.IDADE~ C011F'ni:::ENSÃO Of~AL) 

.~~ti .. , :i..:! a_(l 2 7 ~ I88EF1:i :: 1-:-0nl'iUL~,çr.;o DE r:·E:RGUh!T ~~;S, E'..O~.CJ.lilQ..~.!J.l.~J:;: ~~ 

Y.lJ.li~Lli.O.D_4_E'E RS.Ol~J"~ .• N1L11J-L..é..lll'lil.éD.E........6 .... 
O pr,1f~ssur pediu iOS ;~;luflos que fizi:!ssem, ta!ibé11 ror escrito, tudas as perguntas rehdo­
n<>.das à vida dos p.:::rsonager,s, segur,dc. as infc.rma.;Õe-s apresentadas pe-lo te-xto- para prati·· 
car 2 !]nllática e as estruturas f;·asais: para iiS i2 pri11eiros persona!JP.ns, usando o vronol'ie 
YüU, E para os 2 Últ i11v.s, usando o pronolile HE. ( 1-l,!.jB IL I Ilr\DE CSCR I T t--\) 

.~-, t :i. 'I :L d -"iid ,;~ D : ·1· f1F.:Ef i-i : 110JiiJ:i1Ll!JifLAE.1!SJ.B..E.....D~.CiL..C..D.tl_SJ.:i .YJJ..C.lllUJll~ 

Dii.....E.iitii.W.iL.JJJJlillLllLC.ilfli:J:jJ 1:3.CJú 
O profêssor cutucou na luuea algumas p;>.lavra; básicas ;ohn:- a faruilia E I'Ediu e..cs alur,os 
que coilpletasse!l a áPJOH! geneaiÔgica, por analogia, com os deilais 'lodbulos •lUE fa1ta1Ja11. 
A cul~bor:ação do professor füi co111 os st·guintes vocáliulos: 
PHRENT!i: father, llilthcr. ClllLDREft: son, daughter. BROTHERS ANil 5HJT[R5: lirother, sister; 
uncle~ aliilH NEPHEWS f:.tiD NIECEft: ne~hew, niece. 

f..lt ividadE:· f.: NO LABOF:ATóRIO - OUVE--SE A FITA SOBf-!E A VIDA DE 4 F·ER-· 
~10NltGENS DO L.ItJRO DIDt$;TICO 1: l"i:CSPONDC···:"3E: {.-,s PEr~GUNT(;S Fr.::IT{~S PELO 
F'ROF"F.:SSOR. 

O profE-ssor pass?. os diálogos várias vezes E faz perguntas, que são direcior;;-.da~ a cada 



alur,o, sobre a vida dos parsonagefls. <d. a.rteHD 17 ·· iJ,i!) 

f1t i<.'idade 
O n·;:,o!·tf:t0,U!O 

i:':: NO 1...-~DOrú:'d·ói::.:I O f:',UDIÇ;t.'W E C0!1F'REENSA.O DO TEXTO 
DE Ul·í/; ,~\GCNTT:.": I!•iOBILIÃE:I{\ <Cm<:ll:f:::TOl'i:{·\ DE IHó~JI:.::IS): 

Os alunos ouvu o ttwto virias ve:o:es E E'll seguida o prot~ssor ptde quE" E"lE:·s anole11 os 
iíDntos PIJsit:ivos e negativus apontados pela. prúprh ag;mte iliobilii.ria, co11 relaç:iio ao seu 
trabalho. Em seguida c;. rrvfes.sor escolhe ~ allmus rara falareli dw.. asrectos pusitivus e i 
?ara .falar dos negativos, e por Fiiil o professür retoma no•Jall!ente todos essas aspectos, r2-
Sl1Riindo···os. (cf. ane)(o i7 - p.8) 

SODF:E 

Aí: i v i d c>d E: 3: J,~ EM CLASr;E: C.Oii:r-.:F.:ÇÃO DA TARE:F fi: ( EXEl~C i C I OS ESCF~ I TOS 
:'.J.ODHE~ ,,:; ~JIDI'~ DOS 4 PLRSOI'>lt'!1GLhi.S P'J• 2 do li<n·o didático): 

O protessc;.r ;:;:scolltE 7 (sEtE} alunos rara fazer as pe-rguntas e vário<;:. c;.utros r·ara res~ondÊ"· 
las - sobre os 2 primeiros rn::rsona[Jens Giil nJIJ, e sobre os i:! últilaos co11 li[. 

Atividade 4: ATIVIDADE EH PARES (•'rAIR··WORK''): ENTREVISTA R[CiPROCA 
SODr~::~ ~-~ (JIDl1 DO SCU COL.U.if-'1 DE'. Ct..~~'tSSC:'. 

C?.da aluno d€'1!E E·ntrevistar um colega, ar.otando em :.eu caderno ape-n;..s as infor11aç:õe-s bá­
sicas~ simpli-ficadas, E! nao CSI:r'i!'IE!l" frases inteiras. 0 professor -fornece na lousa, Pôlr·· 
te do insu.a nEcEssário~ 11as os alunos não pn:dsam segui-lo à risca; f·ode··se IJUdar, re­
cria;, usar outras estfllturas, sE soubEr. O professor hliltiém dá assistÊncia nas cartEiras 
;10s pares, durante toda a ati•Jidaile, ·Fazendo correções e fornecendo as in-for11at;:nas neces­
sàrias. ElE justifica a aplicação de-sta atividades dizendo que É para os alunos -os 
quais ainda nãn se conheceiS 11uito be11 -, s3.bere11 11ais inFilr!lat;:Ões sobre a •lida dos cole­
gas. 

,~tivid?.d~' 5: I~PF~E:SEi-i'Tf.1CÃO Dr~ ATIVIDADE DE E:NTREVISTA COI·I SEU F'AR~ 

No final da entre•Jista com os pares, o profess<Jr pede a ca;h aluno ')Ue dÊ as in1ormaç:Oes 
pEssoais de s~u par pa;-a a cla!õ.SE toda. 

t.\t. i<!:ldad.:; (S.~ T,,~fi:EFf·i <HOi"iOJJot\l{): 
f(e-sume-se E"lil escrEve• todas as comtiinaç.:Ões possíve-is com o vocab~1lirio sobre os "graus rle 
r.arentasco''. Esta tareh, o profassor já ha•lia p2dülo na aula ar.terior, !las hoje Jornar.e 
um insu•o maior aos al~mos~ ou se·ja, aumenta o nlÍIIHO ilas palavras básicas na lousa e vol~ 
ta a pt:dir a ele-s que col!lpletell a árvorE por ar,alogia. Os vocábulos fornecidos hoje pelo 
professor -foram: GRAND, GRüiT-GRi'!tlD, !:;TEP, GUil e IN-lillJ. 

·-·- .. -·---·~-- .. -·---··-·----···· '-·- .. - ----···-·---------- -·---·---·------- ·--·--·-----------·--·-- -·--·- .. ·-

AUL/1 3 

1'1t iv.i.daC:E i~ DE AGUECH1E:NTO: "ACHE. D SEU COU::GA" ''FH!Il YOUR COLLEAGUE": 
O pro-fessür distri!luiu u11 papal:ünho para cada aluno 2 para alguns distribuiu dois co; o 
nome- dE uma prohss?.o. C?.da aluno dE-via S€ levar,tar E· ir à procure. de SEU parceiro, per·· 
uur.tanào: - "Hhat do !:!OU do?'' - "!'11 a ;ailor."' - ''tio !:!Oll'r;;: n<Jt ll!:l colleague.·• -"What do 
!:JO'l do?''- ''I'm an accountant," ·· ''üh! So !:!Ott're IIS colleague-.". UaJa vez encontrados os 
pares, as alunus de•Jiall se sent:~r e a!]uardar o liOIIento da apresentado da :>.ti•Jidade para 
a classE tod? .. 

f"itj.vide:.dt: f':: (.)F'REr~Ft--llAÇAO (lA ATit.JHtP,DE ",-~,cw;: O SEU COLEGA'' F'Al;:A i-l 
cu~~;:~E: 

A apresentação inicia--s€' cúm o professor e wn aluno. O professor FETgur1ta~ o aluno res-· 
poilda :to ?ro·1cssor a eil ;;eguida faz a pergunta para o rrcixi11o col2!]il., e assiJ por diante: 
- "What do !!OU do?"' - "I'• a writer and a •echanic." - "What do !!OU do?" -"I'I a soldier." 

I>epois de· algum tempo o prvfEssor lilltda a E"stratégia de apre·s.E·ntação da atividade! 
<Pi: "A, tthGt do !:!OU do?'' <Ai~ "!'11 a si:!cratar:~."' {Pi; "a, '"hat do2s H ilu?" C&i~ ''Sh2's a 
secretar':l.'' (f')! ''1--!o-.. C.,ask 11." 

t.1t i vidad€· 3: tiO LIVfW DID1~TICO t-,TIVIDADE ESTRUTURAL COI-i U/1 MODELO 
~~ :11:1-\ ~3CGUIDO (cf .. ;;,ne,<o 17 -· ~').5)~ 

EstE Exercício f: feito oralm:nte em classe E o professor PE"dt? por escrito pe:.ra casa. O 
pro-fessor apoilti ua aluno para cada exercício i! assuili! que se trata di! um exercício be11 



le-cl,ado, porque ~Egue um 11odelo:·· "John's a car sal;;:·smar.''- ''Yes~ but he doesn't like 
;;ellin~ cars." 

t-ltivid-i:,ciE 4: DO L.It.JF\0 DIDÁTICO ··· "FORI•HJL.~-tr.:IO F'r)fi:A E:11PREGO" (F'.5): 
Hntes aeslto .:le ler esse filrllulário, o professor fala sobre a utilidade .:lc se fazer uma a­
tividade sobrE ,;:le, ou sda, ''vocÊ procura l\iil Emprego, É entrevistaGo E tEm que preEndoH 
lllll for11uláriu''. Cil seguid3, o professor lÊ 2 explora o •mcahulârio dos textos, depois es­
colht 2 alunos para lerEm um tExto cada um, ;;: r-or fill instiga os alunos a construiren per··· 
guntas e11 cin dos textos; uu entao, iJ prÓprio pro·fes;mr as constroe e esciJlhe a1:Jué11 que 
devná rEspondn à pt;rgtmta feita. 

t'ltividadE ~;: f'-ITJ:VIJ:tr~DL El·1 F'ARE~: -· ''[NTREVISTE: ~;[U COI•IF'ANHE:IF~O": 

O professor orienta os alunos r:~.ra preencherei Uil iorlliulário co11 11s dados pessoais do co­
lEga: nOiiiE~ .::ndeHÇOs r.ÜmETo de tElEfor,;;:~ de. O r.rofessor coloca na lousa os possíveis 
itens a sarem parguntados e pede aos alunus que i!scre:vall as infomaç:Oes e11 i!Stiln de for­
lllltlário~ para ficãr uma atividade autêntica~ Oll seja, rreenchET o forK!ulário só co11 c.s da·· 
dos ;:s:;er.ciais (pal:.•Jras), iião coil fras;:s. 

Ativid~de 6: APRESENTAÇ~O DA AliVI:OADE EM PARES: 
ü i'fui~ssor pede para cada dupla dar as iniurmat;Oe:s pessoais de seu par (ell 3:! pessoa), 
para a classe. 

--·-·-····-·-·--·--··---·-----·---------·------·---·-·---··--·-····-·-··-·-·-·-·--·-·-·-·--·-·--·--·--·--·-·--··-·-· 

r-1t ividade i: NO !..~·,nORA TóRIO ··· f.HJDIC~O E COI1PI':ETI-lS~)O DF.: Ul1 TE:XTO 1::: 
PnEEh!CH I HENTO DE UH FOr{l'iULd.!i: I O COI"i J),~nos F'l:::~1~)0i~ I~) (um di á 1 ogo f:·n t r e 
uma a9ente imobiliária -· corratclra de imdveis e um cliente i rro­
cura de um apartamento para alugar): 

il professar tocou o di:ilugo por '!árias •!;:zes (5 ou 6) E pediu que o5 alunos co11r.1eta5se11 
um formulário dE" loca~ão. Feito issos p;;:·diu qui" os alunos extraíssem as pnguntas for·· 
NaiS lio diálü!]O. (e-f. a!H!XO 10) 

MiYid~~de L~ l•iO LABORATó!~IO liUDIÇÃO E C011Pt:::EENSAO I1E Ul1 TE.XTO Cum 
(iiálogo entre um oficial de imigraçâo e um turista austríaco): 

ú rroi"EsSoi coloca vária5 VEZES o diálogo E pede aos alur.os iJl\€ pree·ncham um cartão de de·­
se!lb:ir·lUE (d. anc:xo HD 

t..;t: ivid<.~.::lt:· 3~ Jr.; El"'i CLASSE ··· ''APRENDE:I"HIO A SOI .. ET!~f:"~R O c~LF"ADETO"! 
O prof2ssor Cilllli!Ça i'ela5 •mgais, repe:tindü··as •!árias IJe.zes e h.22fldo··os r2fl!!ti-Ias, de­
pois discorre todo o alfabeto chamando a ate:nção para as diferE·nt;as ;;:· SEiifEihanças com o 
portugu~s 2 usandiJ algumas 2strati!gias que -fa•Jol-et;am a ftellorização rápida dos alunos, co­
M apcntar para o fato d2 quE J E K telll sons SE11Elhar.t€s efil Inglês. [m seguida, o prof"es·· 
sor p;;:de pan. Ulil aluno soletrar o seu sobre:nome e depois o professor sole·tra ltlll sohrEOO!iiE 
estrangeiro pan o5 alunos tentare11 escrc•1er 4 

At i vi d<."=ld e· A : ''ENC,;D[f)I1ENTO DE: F'i:\LAVR?;f~ SOLF.:TR(·,Dt-lS" (CHA I NSF"'ELL I NG) : 
il prote:;sor soletra U!la pahvr:~. e o prÓxi11u e~luno de•1erá soletrar u11a iJUtra que COiii:Ce 

com a últiDJ<'. letra da palavra ar,tnior, d;;: 11anfira que fur11E uBJa cade·ia de· palavras :;ole-
tradas. 

1-il: ivid~'ldE· 
FTS~3C.H";:·'' ~ 

(Global) 

Entrevista co• u• aluno: Professor e alunos mtr;;:vistalll um colega de classe p:ara colhErelil 
infonações PESsoais sobre a {õ.nílias o trabalhe. e os estudes. O professor inicia co11 as 
perguntas e logo após .::on•lid3 os e~lunus a for•ulii.reil rergunta5 de seu interesse próprio. 
Entre:vish co11 o professor: O professor, a princípio, escolhE· os alunos nis inibidos -
que El;;: cham. de ''siler~t re-ople" ~ rara hzer-·lhe as PH9lmtas, 11as ror fi11, tcdos alunos 
:lcaball participando vuluntaria11ente. 



Atividade 6: ·rAREFA: 
o rrofe~sor indica as ilP· 6 e 7 do livro didatito. ü; alunos deve11 obsuvaT a família d?. 
p. tJ e descre•Jê-la. E11 seguida de•;e11 fazer as atividades 1\,B e C da pg. 7. 

~ltivj.d.:tde i:))[ AGUECHlENTü ··· '"'SOU::n=::E ~XU tiCJBRENONE:" <SPEL.L 'I"OUR 
L,~1:1 T hh~tl'iC) ~ 

O profEssor dá início a essa atividadE PHguntando a llil aluno o S€ll nome complE-to~ e pe::dindo que 
ele soletre seu :;obrenoile. E11 seguida, o vro-fessor pede a vários outros alunos (?) que scletrel 
sEus sobrEnomes para a ch>.sse::· adivinhar. [m ct·rto BJC.BIE·r,to, o professor cria um~ situa~ão e nela en-· 
volve dois alunas, a fi11 de praticar ta11béi1 a pergur;ta ·lU!! se -Jaz quando se di!seja sabar o sobrano-

"' d<õ algué11. 
Ex:{f'): XJ s.uppose:: :~c.u don't 1.mdus.tand Y's last name::. Ask l.er to spell it. (X)~ llo~ do ~ou SfE·ll 

!:Ji1Ur l:ast fl'*lie? 

Atividade 2: EM PARE:S 
C/'1'' ~ 
O rrc.h:s-;;.or instruiu como devE ser fE·ita a atividi>.de: (f·): Ask ~ottr r-artnET how's l,is/hET last 
na!le. (A}: "Ho~<~ do !:IOU spell !:IDUr last naa?..'?'' (Pí: And !:!OU ha•Je to S!lEll it. 
Durante essa atividade, o profEssor dEu ãssistêr.cia aus r-ares 11as não feL: a aprE·sentação dEssa 
ati<Jiiiada para a class2, uflla 'JP.Z qu2 isso já tir.ha f>fatü:amente si<lil feito na atilJidade anteriilr, 
dE a~mecimEntc.. 

f~lt:i.•..-id<?.de ~i: ''Vr-1MOS F"AI..AI~: SOBRE ~~ F"At'iiLIA'' [lO LIVRO DIItr~Tl:CO(p .6i 
Uascre•Jall as -figuras 2 hle11 sobre a t'amilia. ([!I primeiro lugar o pro-fessor pe:diu que os alunos 
llüftl€<'tSSEII os pErsonagens d2 p?.g. 6. roi dado~ ao primEiro, o nOII€ dE "Jol,n f;mith". Depois, Uiila 
das únicas alunas que fe<1: a ati•Ji'.iade de tar2:fa, a -fez errado. U11a üutra alu;·.a tentou ·fazer, iliiS 
suas idéias ficaram confusas. Sendo assiRJ, o profEssor p~:diu a Wll 3:~ aluno rara colocar as iMias 
e11 orde!l, ou seda, p-ara rehz2r aquilo ·111e foi feito pelo .2!! aluno, 11as de -forma lilais ordenada. 

r~,tivid;::...,de:· 4: INDIVIDUAL ''F1-~LE SOBr...:E SU?l F"AI1iLIA": 
Após o térmiilo da descrü;ão das -Ei!Juras, ll pm~essor escolh2u um aluno rara ralar da sua fanli­
lia. ü professor o ajuda til virias aspectos, se:jã dando-·lhe c. correspondente:: inglês ao terllo por·­
tugu2s usailo ?i!lil aluno (i'l~ 11uth2r lias a ••• '1oja que vende c2re;üs'. (Pro·O: 'a grocer~ store.), 
sEja complehmdo li~lhor suas idéias (fi~ broU.er is 8. He goes to school. (f'rof>: Ele:lientan 
school?l, llU ainda din:donando o aluno co11 relaç:ão a o qui.! dizer. ((f'rof)~ "llil\11 old are ~ou"?" 

(AU: ''I'11 17 ~e::ars .:old." (f'rof) ~What do !:IOU dG1" (ÁlJ''I'Iil stud5ir,g languagE·S at L"). 

Ativid3de 5: DO LIVRO DID~TICO <r.G> 
çio sobrE a vida ds Ab€1 Machado: 

Um aluilo 12 o t;;:xto, e11 seguida o rro-Eessor rer9unta à classe que perguntas se -faria para nbter 
aquelas infor11açGe::s fornecidas pelo te){to, e: e::·ntão~ profEssor e: alur.os citam as se:guinte:s:"ldhat's 
~our (fulll n;;.ile!", "What do !:IOU do7'', "What co11pa;;~ do !:1<1\J work for'?"', ''Wherc are ~ou -fro11"f", 
'lfhere: do ~ou livt!", "Are ~ou 11;.rrie::d?"~''I1o ~ou havE are:,~ cf.ildren?"~ "What arE ti.E:-ir namEsr, 
"'HoH rlD !:lüU likE ::~our jub1". A leitura desse texto sobre a 'Jiila de Abel Eiachado Pilrece ter servi­
do apu,._s dE prete::xto parã v profEssor dEsign".r ltll!a atividade sellelhantE~ aos pares, ERI classe 
('ler '*ti1Jidade .Sl. 

t-1tividade b: "ENTREVH;TE SEU COU:::Gt-," <At. e::scrita e oran. 
il prüfessar, co11 basa na atividade 5J diz ql.i?. os aluiius rlever~o fazer no•Juente a a.ti•Jitlade de 
entrevistar o coh:ga aü ladoJ justamente r-ara tr~inar o uso das pErBuntas. NEssa atividadE os a·· 
Iu.nos da•Jer3o hz2r as perguntas ao colf:ga, anotar as in-Fur11a~1ii:S no caderno por escrito, iais 
ou flEnos CO!IIG c h:xto dt Abel Macl.ado, e por fi11 dizê···las à classe. Durante::· essa atividadE, o pro­
fessor deu a;;;sistênda. aos alunos nas carteiras, auxiliandü··os na hla, na esuita, na 9ra11átü:a, 
E-tc. Com relaçãc às perguntas, c,s alunos usar<>.m tudo aquilo. GUe se le111brava11, até pErguntas GU.:· 
rt~D Fora11 propostas pelo pro-Eessor nessa aula, 11as e11 outras ;1.1.1Ias. iJ pro-lessor corrigiu pratica­
mente caderno por cade:rno, e por fi11 alguns alunos fizeram oralmente. 



o noft:-ssor Escolheu alguns NTES pc>.ra falar rara a classe: toda sobre a vida di: sEu parceiro En­
trP.•Jistado. [luranti: a apresenta~~o dessa ati•Jidade, i1 prof:e:ssor faz inúlleros tipos de colicntários, 
dentrE:: os ctuais sobrE intu/'erência Entn=: as d;.tas lÍnguas (uso de ayoio vocálico x a não articu-· 
laç~u dê! r:ertos Süils), sübre di·fer<!nl;as vm:abularas (hair x herl1 corre~;ilas no i!lilprago Je !Jocábu­
los Ena~o; ("sellerstook'' ao inv€s de "sales clE·rk"!"shoP clt:rk in a bookshop" que é diferentE 
aind: d2 ''salesraan''J, 2 faz ainda corre~;Ões do 11-:~u uso dt! rn:posiç:Õ2s (H2 liorks i.a. pur QJJ. a -fanll), 
alé11 dE outros. 

Atividarle O: l'ARErA -· DO LIVRO DID~TICO (p. 7) -· I.EilURA ''READING'': 
·''ü •:.i!UE: l.Jli DF.:GUSTADOH DI::: Cl-tOCOL.,,HE:S r~~~z·'-'::. 

Antes de· iniciar qu<:lquer coisc>.~ o professor prepara a classe dizEndo que a19lillla5 profissões 5ão 
inr.n11uns c rer;Junh.ildo-lhes :;e ales se Iambra11 de al!luâm que t;;:11 u11a pmfissã:o ÍilCGIIUII. Em ;eguiáa 
o f<IC.kssur cita a profissão dE:: ''cl.ocolatE taster" co11o st·r,do urra profissão incomum E diz quE- €: 
i.!IH prnfiss5.ü 1!U2 :it!US H lhos iria!l ailorar, POT'iiUi! são •Jiciadus em ;:hocolate. Tudo is;ü 2 ap;mas 
uma prEpara+;ão ql!E o profe-ssor faz~ a rrorôsito da rag. 7, ruas antes dE ir ao tE·xto, o prof·essor 
sugere 'itiE se tulii!C<! pelo ex2rdtii1 ri da rag. 7, •lUE se trata de coí1pl2t3;r 6 lnsas coil b [lala•Jras 
rtUE stjalii cc.bivt:is aos diferentes contExtos~ e rj(.le u profe-ssur acredita ~e os -alur.os já o tenh<.ll 
faitn <!!I r.as2. Entretaíito, 21B '!irtude do sü1al ·lUi! bata1 tanto o i!xerdr:io A '1uanto o B Hr.am de 
TÃREFA. 

dUl ,y 6: 

Atividade i: MOSTRE·-·NOG rOTOS DE SUA rAHiLIA'': 
Essa 3ula inicia·se r.om os alunos mostr:~ndo à classe fütagrafias da família a conse~Üentemente ra­
lando um rouco de cada IDEilbro da família qttE· aparece n:a futo. liltitos fora111 os alunos qut: trmixeram 
fotüs (? ililstraram a prindriiJ), 111uitos furalil os com2ntári-os do pro-fess<Jr e muitas foram as oc<Jr­
rências Esptradas (já ocorridas anteriorfiEnte) t· inE·spETad:as (ocorridas f.oje- p,;:·la Himeira vH). 
HLEíi DA HPRESEIHACÃO DA FAHíliH FEITA PELOS ALUN05, POR IJEZE!i D PROFE550R DlnECIONH A APRE3EN­
TA(.?.í0, rt':.ZEtmO PERGUNTAS DO TIF'O: (f'): "llot.~ old is ~c.ur gr:and father!'", (Al) ~ "He' s 70". 

t':tt Í'l.idad~? i~~ Ih!DFJI:OU,'.':,L ·"DI:~;cr;:E'-H• (1 F,,~l"i:iLI,"'z )).--\ li:ClJIST,I\ COl-iü ~JE 

F'OSSE: ?! SU,~l": 

Para wn dos alunos qtJE não trouxE fotos dE sua far;ília~ o r·rofEssor lhe deu Ullã folha de rEvista 
na qual ha•;ia a filtiJ á2 un ta111Ília, e lhe diz para simular U!ll<i ramiha para si. ;'; aluna, entre­
tanto~ não foi bUJ SliCEdida por não tET comprEmdi.:lo be·111 a atividadE~ E pc.r isso o professor mt<:.l!lo 
a desempenha, ou seja1 1-:~la da'}uela Fat~ílü como sa Tosse a sua prÓp-ria família, fazendo as adapta­
çÕEs ne·cEssárir.s, mas em sEguida PEdE que a aluna fale· de 'E.l\a famÍlii'., ainda que sem fotos fiE'SIIO 

(•;ar ati•;idcde :n. 

Atividads 3: ''rALE SOBRE A SUA FAHiLIA'' <s~m fotos): 
O rrof2ssor indir.a tr2s outros alunas '1Ue rtiiu truux;;:rail Totils, para falar sobre a Fa11íHa. tle 
os ajuda fc:.zendo perguntas~ amülii'.ndo nas rE-spostas, f"azc:lldo corre.;:Z.es, etc. 

,,:,,t;i.·.;idad~::: 4~ ·''.SOI"iOS DETCTIVE:E) Hü,jE: -- PEF.:GUh!TI·:: •'"10 COU.:G,~ TUDO nODHI:: 
~;Ut-1 F"?ifl:{Ll?i E: SOB RI:. SUA V !liA"~ 

O professor pede PiloTa todos allmc.s fazere11 perguntas à aluna e co!ile-,a stgltir a orde11 das cartEiras 
para qui! todos russa11 [larticipar, inclusi•Je üs 11ais túddüs. [i se.guid3;, o profassor ;;ugere ·1ue os 
alunos Entrevistei! tt!l outro colEga. Um aluno faz a pErgunta E aquele que está sendo entrevistado 
rasponde. IJ prof;;5sor indica que11 de•Je perguntar. t'tparece11 •Jncábulos navas, imrre•Jisíveis 1 esped­
Hcos da vida de cc>.da lt!l, como: ("11!1 father has an in:cre:e.il plact:.'', "M~ arc;thn ~as a supervisor. 

''). 

Atividad~ 5: NO LADORATd~IO ·- ''COMO CONSEGUIR CONHECER SUA FAHiLIA 
:30-1 NU1 l'iESNO TE:I·.ff,qr;:>' (c f.. :w e>m i i .... p .. i ) : 

ü professor E"illPTEstou aos alunos a folha de atividades 2 que cont€&~ tt:rmos sobrE a fanilia e tra-­
balhou sobra o ii!Hardcio i, qut! é Utl estudo de vocabulário, eHplicando·o e fazendo os alunos repe­
t iH'IIl corrdall<::litE cada P<-.h.vra. 

Atividade 6: NO J_ADORATciRIO ''COMO DIZER ISSO EM INGL~S'' (cf. ane-· 
)(() ii - p_,;?.): 

[rn :;eguida foi feito o EXE-rCÍcio 2~ proposto r.a fuH.a dE atividadEs. G rrofessGr disse vários ter·-



llilS e11 portuuuÊs sobre a raliiÍlia e os alunus de•1eria11 illediataíili!nte dar o correspondente! elli in­
gl€s! 

f.',t J.vj.dade 'l: NO LAIWRATói:::Io ~· "OUÇA ~tTENCIOS~díEl•fiE.": (cf. anexo 11- p-.t!> 
A rmrosta da ati•;idade era ·1ue fosse reita ca11 auxílio da hta casseti!"J entretanto, pela ;us2ncü. 
d€sta lHti11c.s o profe-ssor lia tvdas as 4 possibilidades de cada exercício e os alunos escolhia11 a 
m:;:lhür rr.sposta pnssÍY21 d2ntre as 4 alt2rn<..tivas -fornEcidas para cada ma. 

i:>t ividc,dE: D: 11!0 LADDl~:f.1TóF:IO ·-· ''OUÇr-1 ATJ::I'-!CIOS(..lt•IE:NTE 1'-1011EC Al"iERICi.1-l··· 
1·.!1:):3'' ~ (cf. anexo ii - p,3) 

N;;:ssa atividade~ que tai!lbÉiil deveria sEr feita com o auxilio da tita cassete~ foi lido u11 texto 
sobre '';~!ir.rir.an iialie;'' 2 ror lii:!io dl!.stc -lora11 r~spondidas -c.s ~uestÕ;os da ati•Jidade 5 da .füllra~ 

O NOfE:ssor lEu cad<>. URia das pErguntas E os alunvs rEspoodiam. 

ht :l•li.:h.d~=· !?:: 1\\ü L~DOHArórno ''hiül•ic~; DE r:,~\t"'iiL.:u~~·' ~ tcf. ane·xo 11 ·· p.4) 
Css;;. ati•lidad2. t;~11b€1 foi subre os fiOili!S de uu h111ília thusbaild/wHe/daughtar/sonL üs alunos de­
vr:riall rEsponder às 5 perguntas feitas abaixo dos nuillt·s, 

=··;;.::··--=·-=···-=-·-=--:c:-=-·-:;::· ==-·-:;;::·-=-·--;·:=;--::.::·=····-=·-=·--=·-··=-===--·=·····=--,--=--=-··=·-===--=···=·-·= 
fll/{_,:) 7: 

At ivid<.".de i: DO L.IVF~O DIDÁTICO (p. 7···EO ''t:::XF'Lf.lRACf:íO fJO TEXTO SO· 
::.3rd:: O l:IEGUSTt~'"ti)Ofi: :üJ: Ci·!OCOi._,~Yrc:>·'': 

O profEssor 1€- tvd'J o texto faze:ndG come:ntârios di'r'nsos e furm::ct:ndo sinônililúSs em inglês, de 
aluuns ter111os. Logo api:Ís a leitura, i:li!U alguns minutos iiiJS alunos para que re12SS21i o teHto, si­
IE·nciosalll.:·ntE~ r-or parágrafos E idEntificasst:il as ral;.vr~s cujos ~igr,ificados lhEs Hall desco·· 
nhecidr.sJ a fifl í12 qua 2ssas i1roblamas de co11preens~o vudess211 ser s:tiiados. 

t.tivid~:..dE ;::: DO L:t: 1,lRO f1I[I&T1:CO \p. 7·-·~,) ''CDI'lf'L[TC AS t;r:::N·rENCf-·,5 
COI1 1"-'IS f\i1U~l)F\,'.!-~~; FOJ~:h!:;:l: I)),;~;''~ 

NE-ste exercício dEvE·· se complEtar as frasEs r·roposta.s~ Uf>ando c.s seguintes ter11os adeql\adamentE: 
Taste, college, degree, Uavours, odorless, spit out and sa1plei. iJ priJ·fessilr 2scol!te Uli alur.o 
p;~;ra completar cad:~. frase 2 por -l'im re-força 3 respu,;ta rl!'petiiidD a frase tod:~.(cL anexil 17 jl.l} 

Atividade 3: DO L.IVRO DID~l"ICO Cp. 0-C) ''CORRIJA AS DECLARAÇ6ES 
F ,~)LS,;~; :• Dt'·\NDO i"i?; I OFd::~; I 1-.IFOJ\:I"i;\Ç()C; ~;.OBRE: E] __ ,.:;~;''~ 
~ntes d~::· inicia; Essa atividade~ o çrofeslior diz que- se &s ahmos :;oube-rEIII fazE·; essE· Exercí-
cio .t:;., 5Í9ili fica que el2s entende:n11 a leitura da teHto. Leillbrou. ainda qu2 esse exerdclil já deve 
Estar fE·ito porquE· pediu h~ algu11 tEiiifh) ;.trás quE: os alunos o f"izESSE·UI d€ tare:ic.. Por filil, o 
prf.if;:sser ;::scolhe Uli alui10 por v;:~ para argu11ent3r cada afimal;ãn. 

;~.ti<.•id2.de:· 4: SCJBF.:L O TJ::XlO DO Lll.J/:-.:0 J)J:DÁTICO (p.7) ''RESF'ONDt-ü·i 
FEfdWNT f~~:, ~:H.lBHE O TF.>Cfü" ~ 

O profE·ssc.r pEdE fi~IE os alunGs rt!Êelil o texto n.:~v:aratfitE t: re:·spondam ?.s i'E"Tglmtas quE: o professor 
i::Spontaneaileilt2 for111u"la sobre o lli!SIIIO. Para responri?.r :1 cada per!]unta, o professor ascolhe Ull a­
luno. 

''FALEMOS SODRE A FAMiLIA'': 
O professar vad.: as -fotos daquales alunos qua se esqUI~car:ali de tr:~zer na aula anterior. 11 
rrórrio profEssor foi um dos 1JllE sE ESiltlêCE"falil da trazE--las, por issv tGiilE~a mostrando as fotos 
de sua ruilia, ar-ras2ntando à classe cada llemllro da 112Sii:l. 

~~tividc,de 6: HHIIVIDUf;!.. ''APHI:SENTE l'iiNf-1~1 FAI'"LiLii.".J F'('iRA t-t CLASSE"~ 
ü professor escoih;: ua aluna, elllprasta-·lhe suas ·fotüs 2 rede que ele as 11ostre para a classe, 
apresentandv-lhes a h61ília do professor. f'or \'E"?:Es o próprio r;roft·ssor estillula a fala dv allmo 
ilerguntando··lhe~ "Who are the~'f"1 ou dando inicio a Ulla nu•a apresenta~;ã:o: "fltese areu."· 

r=-tt ivid<.'l.de 7; El•i f"'ARES "AF·RESE:NTE U~l f-1111GO A OUTRO" il r:·ROFES.SOR 
:.HiiUL.~'t UI1A TlTU1'''1i;t'~O El"i QUE APHCSENT,'\ Ui'1 {~LUNO P.~~fM Uli OUTRO:: 

ü rrot·essor apres€-nta u11 colega d;;: class€ a oli.tro, coliio se: fosse. a 1!:: vez quE: Eles estavam se.· 
i:!OCQntrantlo P., t!ll segui;:h, üs auHilia aa Cilnstrudo di: pergunhs e raspostas. Essa ati•Jidade é 
feita oralile11te~ <!;;flVOlV€·ndo 4(quatro) parEs de alunos. 



í:,ti'·J:ldad.:;- /_,i:: r:!~i P,~\1~ .: FOHNECII•lE:NTO trE ItlSUiiO E AF'fi:ESENT~~Çí:\0 DE Ul"i 
r-\1..\JNO ~1 OUTF:O: (ChaptEr· 7 Tape·script p. 0~)) 

,) 
~) 

c) 

d) 

Hr,t.~s da prosse!Juir tiJil a ati•Jitlad~ 4, ::!e apresar1t-ar um cille!]a a nutro, n r•rnfessilr lê o começo 
de cada ttll?. da~ 4 conw:rs<>.~G€s da pag. 85 de. livro did~.tico, p;>.;a. E'xtrair dali ''formas" de. tüUiü 
iniciar uma Cilll'iP.:rsadu entre a11igos nu ;::ntre. dascünheddos. As su::~estõas são: 

w: 
i H J ~ 

({\}: 

(A): 

x~ !.avE ~vu met n- (X): Y~ !.ow hav;::: ~ou be:t::n·! (Y): Grtat~ X. It's 900d to st:e. ~ou again. 
:<, this is li!:! cGusiti "í, ~ho works ;.t t:BC. (Xl: lücf.! to maet !:!OU, 't. CO: tfice: to !ieet :~ou 

toe.. 
I don't be:lie.ve ih X! (Y.l: Wdl, I'll b;:[ {A): llow've :;ou bE·en? It's gre:at to se.e:- :~ou 

again. llüW 11:!119 ht.va !:lilU bean in NaV! York? 
x~ do !:Jotl knü!!.! 11:1 cousin Y? tn: No, nice to II!Eit :rou, Y. {Y)~ Nice to 11e:€t !JOU tuo. 

ü prwfessor :u:rasceiita ainda qu~ f:!ssas são 4 outras 11anciras de sa iniciar uu con•Jr:rsat;iiil. 
Aléii d~ um:~ primeira fase inicial~ a conversa.;ão ter; lima S€i1UAda, que € o seu contEÚdo (E aq~;i~ 

t~il nosso caso 1 deverá ser sobre família, trabalho au estudos), e uta t~rcúra fase: -que é a 
-fiilal, e para essa úitifea usa11os as aHpressõas: It was nica to 11eet ~ou. i'Hce til iilee:t !JOU tuü. 
No fine.!, da o:plica.;ão~ o professor (lpresu,ta mai~ um par de alunos, ajudando-os a conduzir e/ 
uu 1udar o curso da i:Oiwarsar;~o com sugast5as do ti~ü: \Pi: !io1111 talk sbout hllil!f. Drothers 
and si;ter ... ~ are: !;!OU 111arried! ... 

Atividade 8: I~H GRUPO 
t:,i"'i I C· O) 1:·, OUTr;:.~~ '' 

'TAÇA (J !1E:CI10: ~~.F' REGENTE lJI·iA F'f::SSOA <OU 

ü prc.\essor divide a classe· Efl gruvos dE 3 e orienta os gnmils r.as carteiras, ilas os gntpcs não 
P.HPÕ2!il a :itividadr. para a classe, no finaL 

~~tivid~'l.de Ç·: El·i p,~f..:ES ''E:tiCOI'lH~ANDO VEUIOS f~rNIGOS" 

Continua;,do a aula ila "re•Jisiio", a últiu antes da pnwa oral, a ~ro-fessor sugere 11ais uma ati­
vidadE aos pau:s~ d,;:·sta vez~ urra atividad,;: dE· Encontro E·ntrE L :o.migos. C~ntinu:a amciliando nos 
diáliJ9ilS 1 su!}erin.:io il lu!]ar Je en;:ontro dos alunüs (!la.is dois pares de alunos daseiiPEnha!l assa 
atividade/. 

M ivicl<.""-!d.:-: i0~ E:l·l F'AF"..:ES ··· ''VOCÉi ELTÁ El•i Ul'i.-::. F"E:ST,; C QUf:::J::.: IhliCU.il:;: UMA 
COhP.)En~Ji; COli l~LGUi::ili'·' ~ 

O prGfEsswr ir.icia a <>.tividade ç,artidpando d.:: u11a conver;;?.\:ã.o com u111a aluna dt: forma que possa 
s2ro1ir de eMemplu aos alunüs. Es;;:a ati•Jid":lde s;;: liilita à r..onvarsação do !lTGfessor r.o11 Uil aluno). 
O r,rofe:ssor tamliÉIII or ier.ta os <dunos dize.ndo qUE eles d.:ve:11 E-r,contrar uma forma de dar início <'. 
Ui!a corwersa. 11s alunos do:•Jeil come~;ar falanda sobre a -festa, sDbre o teilpo, ou sobre al!]u se.me­
lhar.tt:. 

* Ne:ss?. ?.ula~ i.Z. allmc.s (metc>.dt da classe:) Huralli a !'rova ore\!~ E- rara cada aluno o r·rofe:ssor ti·­
nha EM a;~us llBI?. folha do<:· <:valiad:o individual dividida EGI 4 se:ç:Ões (pronúncia~ vocaliuláriilJ gra·· 
11itica 2 idêias) 2 subdi•Jidida i:il!l!Uildo ;mtros crit2rios. Os alunos Er:>.lll julgadas e 3.<Ja1i:.dos com 
b:t.:.E r;ess?. fuiha~ ondE stus nrc.s eram tambe::r. anotados para so::re:11 toilientadc.s <!11 aulas pc.stE'rio·­
res, no nm;so casa foi na 1ula iiedi:r.tali2nte ap;js a prova (d. ane:Ho 12). 
t-Ia prvva~ o r-rofessc.r p-arece ter sido cotr.:-nte COPl aq~lilo que tir.l.a sido \'isto at~ entãu na sala 
di? aula, e na 1:'! t.ula il:i'ÓS a prova, ele te•Je a p.reucup:~~;ao de Cüiientar cada dHiculdada/erro in­
dividual. r·ara a avaliação fora11 s.iiiula<le.s diversas situaç:ÕEs pelo professor$ ni\s quais ú aluno 
daveria inte:ra!lir" co11 o professor 2 estaria sendo :•;ali:idu se[Jundo o seu de~e!lpenhü nas5as di­
VHS?.s ;itua.;Ões, G;ande p;>.rh:· das peri!untas forall das que i:ü d.amaria de previsíveis~ entretan­
to, al:JU!Ias dP-las fün.a i•provisadas, purtantu i•previsíveis. As situa.~;ões criadas pelo proFes5or 
furail as sEguintes: 

i. F'roh:·ssc.r Er.tfEVista aluno. 
2. Aluno entrevista professor (a pe.-dido do profess.Gr, o aluno de.ve IJUE:-stionar sobre QUalquer 

asjl;;do relacicnado à faaília, aos estudos uu ao trabalho)~ 
3. Aluno e:·otrE"vista professor} II?.S o prvfessor indica e-m quais asr.ectos quer ser entre:vistadil: 

- ·•Hsk about ll!i sistar's aga.'·'; ou - "Ask abuut 11:1 brothF.r's work.'' 



4. r·rofessor si11ula situa.;õe·s: 
a. '' 5uprose- ~ou an: at a put~ and f!l€ DlEEt. You want to start a convHsation with ilE." 
b. " Supposa !fi'! are at tha düdor's and ~i:iu want to stiirt a can•;arsation 111ith ili:!. 

c. "SllPf'OSt:: we art:: at the de-ntist's and ycu 111ar.t to start a conve-rsatior. ~ith DIE-. 
d. " Suppose ~e are at a tus station 111aiting far the !ius and we want ta start a con'lersa­

tion. 
e. '' Suppvse 111e are vld friends.'' 
L - '' Guçpuse :~nu dvn 't kno\11 Harilei. So this is Harilei.'' 

5. Professor red.: que aluno relatE" algü sobre a vida de- seu coleg2, com o GUal fez P(l.rceria 
e11 classe, em u111 dos dias i:li que foi feita una atividade de .:ntre'Jishr o p;.r. 

6. Text(is: 

,!)Ul.Â p; 

a. r\eiJE·I!Ib€T th-<: chocolatE taster? 
h. Da ~ou ha•Jf.! a good lil:!!ilor:r? 

* f:ntes de iniciar fll!alquH ativii:!ade~ o r-roi't:ssor comenta, particulc.ne·nte COii cada aluno~ a 
prcv?. cr.al~ 11as p.:dE flUE Er.qt\anto i:.so elEs tn:ball.~lll Eil dU!a do E·XErdcio tJ da pi,gina .<lt. do li­
•Jro liitiáticu (chap.tar 1SL 

Atividade i: ~O LIVRO DID&TICO 
~;W\ cor~ Pr~ETT.RI D/i: 

LEI TUR~l ''I~E:~"iDING" TJ:I1F'O LIVRE E 

ü prof~·ssoi Estimula a cl<-.sse a dE·SEI!PEr.har a atividad;;: perguntando a 3 ahmos qu?.:l f. a Slla cor 
p-rEferida. Eill seiiuida diz taiibém à chss;: ·1ual é a il.li. cur preferida. Depnis u professar lhas úá 
c;s instrut;Õ2s de coliJo de•Je tundofiar :. :.ti'lidade~ Cada alufiiJ da•Jcrá ler u teHto sil;;:<Jciosa!lente 
.;;:- faz<:r a atividc.dE It com o coleg? .. Assi11 siõ-ndo, c. prof.?ssor lê- as instrw;ões E o ex;;:11plo da a·· 
ti,Jidade. 

i~1t:ividí:<.í.lt:: E:; ))ESEI1F'ENHO DE: p~,Pi#.IS! O GfO::UPO TOllO ''QUEI•I COU EUT 1:-A-
ç,.~~ PE.J~:üUh!Ti~.~; E PE.I.j=,S !iih!Hf.~S c,~!>:t ... CTE:fd~nrc~-4:3 DESCUBf~f-1 QUE.i"i SOU'' .. 

(To pr?.ctii:E asking p\?rscnal quEsti<ms) · (cf. anExe- 7 .. at. 1) 

O l'\'OF?.ssor distribuiu uns papei:.ünhns p:ra alguns :tlunos<não para todos), Cüiltendo u nu11eJ a1-
gume.s infvr11ações p,;:ssoc.i; ,;: can.ctHis.ticas de uma pnsor.alidc.de fali1üsa. Co:.da alunv devEria fa· 
zer r,;:rguilt5.s p2ssoais subre fallilü, trai:lalhüJ ttstudos~ id:tde, a essa pers;malidad.:, e ela, pur 
sua Vt:Zs devEria respondE· las at€ !iLle; riõlas infc.na\,:6-Es obtide.s~ a classe descobrisse seu nomE. 
Pnr v2z~s 1 os alunos hziail p~rguntas voluotarialiente ao colegaj outras '12&:25 é o r~roTessur ·lU!!tl 
os e-~colhia para fazO:fiõR! pugtu'itas. IlEZ foram as p€fson;.lidadiõs eswlhi.:la!: PElo prof.:ssor. São 
ehs: R.:gin:; Duart2, Zélia Cardusol Ulisse.s Guital"ães, Airton S2nna, Hbílio Dii;iz, Erufidina, Ctú­
tãozinh(i; Luisa l;ruoet; Pelé ([dsGll AraotEs dú WasciiiE·ntoh f~um.:u Tuma. 

{!lt i<;id;-..d;.; ~.3 :: o cr~upo Tono ~-- ·'' 1i1Ci u:: o seu :~·,~r~ct:rrw, r·rwcun.~~l\!:oo U!'IA 
F'ET~GU!\!Tf~": 

O prof"2ssor distribuiu Olttrus papeizinhos (',os ahmos "" alguns n::cebET?.Iil Ulh alguns recebtraBI dois 
-, uns coa un pergunta, outros Cilll a ri:!sposta e ir1struiu os alanns que esti•Jes:;ea Cüll a Ti!Spos­
ta, ql\E :.::: le-vantasse111 E fossell de carteira e11 caoteira ouvindo s10us cc.mp:<~.rlhtiros l!.e fazEH:III 
il?.l'l]Untas atá '1UE i1:i1Contrass.:ll u p;.rceiro Cilli a pergunta adequada à sua reaposta. 1luaníio isso a­
cot'!teci<:~ um dos .:c.le·gas de-veria recolliH os \l(iiS papelzinhos e aguardar a orde11 do profEssor pa­
ra 'lU2 r.:r!Junta f.! respilsta .Yossera lidas E!ll •Joz alta par<ã a da;:;se tnda: O~h:..t cour;:;;;: are !:füU in?/ 
What timE is it'1/ What's :~c.ur aíldress?/ I1c. ~Gu !.ave any trotilErs anG si;ters1/ IJhat do :~ou do!i 

~''"~t:i.•!id:ade 4~ INDitJI.DU,<=tL ··~ ·''APiiE:~1Eh!Tt~Ç(f.O .D,-; ,:\TitJlDi~\:OE: "i.;,Ctll::: l) SE:U 
F'Ar:;CE:HW'': 

TE"Hiin<-.da a atividadE~ o professor come-~a perguntando aos allmvs de pusse dos papeizinhos, qual É 
a sua pergunta e qa:l É a resptJsta par;;_ aquela p.:rgunt;;.. 

Ativid<.'l.d€ 5: TAREFA ··· L.IVF~O DIDÁTICO ( p.46) ·· "TEKPO LIVRE [A CUA COR F-R.E­
fERIDii'': 
ü prof,;ssor pediu que os alunos continuasS€11 a fazu esse exE"rdcio El! casa, co11o tarefa, e co·­
mo já ha'Jia lii:lih ar,tas do CiliiEntirio da pmva, silbre a cor v.:r11elhaJ continuau a l.:itura lendo 
agora so&rE a cor ai'ul e- amarela. Irep.:ds Explicou à class6' como deveria sEr f€ito o ,;-xe:rdcic. e 



~m seguida disse que üS alunüs deveriam canFerir sa as declarações da texto, feitas atravás de 
p~.rglmtas .. tst<'.V?.RI corretas; t: r;c. fin<.l respond.:-u q:.1€: a 1~ afirmnção; sobre sua cor r·TE:ferid<>.; c. 
ailarelo~ estava tilrreta, 11as que a ;;:'! estava i!IT:tda iili!Siio, d2 :itürdo tüil a sua PErSI.lnalidade. U 
rEsto da atividaile; o profEssor pc:diu fltl€ füsst feito cofio tarefa. 

t,t i•hd<:~de i: LXTF~A ··· ''FOF~MULr\hCOO F'[F~GUUTt\S" ([xucício de: treir.v de: e:strutu-
ras- Ask 111: ... ) 

o profe:ssor diz quo=:· coliiG os ?.lunos tivE:ralll u1ais dificulrlr.dt::s na forr.ula~ãu de: pe:rguntas r.ii prova, 
ent\lü esse r.:xerdcio s;:d ·feitil cofll a Hnalidade de sanar i!sse proble11a. iJ professor recunhece 
qu;:: se: tn.ta de wn E'XHC:Ício ESTRUTURAL~ 11ras diz que: u se:u objEtivo n;::sse: IIOile:ntu É: .justa111ente: 
prz.tior estrutun;;; frasais. E1e Fornece as frases qu2 dl!Veil ser formulai:las a ascolhe o alur.o que 
dev.=:rá Te:solvÊ-·-1;; .• Em s€g~;ida c; profc:ss~r ref'on:a a ret.posta corn::t,;:. rEPEtindo·-a pc;r umas 2 vt:z.=:s. 
(Ea: Hsk ill! H I hõi•Je bJ"otl:ll;:rs 3ild sisters; What il~ fathe.r does, etc.) 

~~t ivid<.'<.dt:· 
rn ~~r" ~ 

,.., ' 
( ... J.'l[ t-1üUECiriENTü ... ''FALCI·IOS SODI:;:E: A NOSS?i i=~OTINA 

[ssa ,;:.tividade servilt de: ''aquHillh?ntc;'' para a próxima atividadE~ a dE nliw1ero 3. 
U profe~sor CO!if.!t;:uu ~alando s~bre sua rotina diáriaJ elenc.anJo as aç:Oes realizadas por ele dia.ria­
riali!::nte e: Eil SE'gttidc. p.:dE pc.ra um aluno falar subre: a sua pré.rria rotina. 

{:,ti'Jid<'ide 3:: DO L.FJ!'\:0 DIDÁTICO (pH:3'i') .. _ "EU liE LEVANTO 1:\i) 6 TODOS 
0'3 fl!i!i[;''. 

Ne:ss,;:. atividadE', c. prvfe:·ssor h'ilh extrair dos alun&S a rvtina diária do pusvnage:il da P<l9. 3S', e 
por filil pede iiJS alunos 'lU2 d2scre'Jatt nova11ante a sua mti.na. 

Af:ivid<::1clE· A: ''Ff\LC SO:ctF\1?. SUA ROTII-l1~ Dit.ít:.;:IA": 
Cil cantinu~dio às ati•Jidades 2 a J~ e auxiliado pelo profe-ssar, 9ede-sa qua 11ais Ulll a1uno dascre'Ja 
su<?. rotina diária. 

Atividade 5: DO LIVRO DIDdTICO (p.40> 
Dt:::H~:;c~; F'Efi:SOh!t~GJ:NS": 

ú professor tenta colhe:r dos <'.lunos ir.formaçõts sobrE c.s p-ossíveis rotinas iliârias de: cada um dos 
persona~;:ns da rá9in:1 43J s;;!]undo as ii<filn.at;:lies d;: lista r.o inicio d3. ati'lidade. i1 rrilfessor 
€~.c.:;lh.;: duis alunos € p;::de filiE cada u11 descreva uma rrováv-.;:1 rotina ru<>. os dois pers-onagEns. No 
fi;nl o pro1assilr 1ê o tapescript ila pag. 114 (r:harter fl) e i:iJllenta 'lUe 21i z.1guns pvntos os alunos 
estava11 errados com nlação h rotinas de:· cc.Ga p;::rsc,r;agEIIJ. Ap6s isso~ e-le PE·de- que: UI! aluno, com 
bo:ts2 ilü texto lidü pelo profassorJ n:.constitua a rotina ae: Ellen; sem olhar no tapescriptJ u!l'Jia-
112nt?. ~ E11 seguid:~. a pro-fessar 12 pu r 2 •Jazas o tapescript sobre :1. •;ül;. ri e i::e•;i;; 2 pedi:! que U11a a­
luna recunstitus a rotina da Ke•;in baseaJa nu taxto que foi lido. Lagu a~=>cis, o professar pergunta 
a 7 altmos qu?.l do; pHsonag;:r,s des gostaria111 de: ser~ 5 d-os quais disse:raill que prden::riam ser a 
atrü: [11P.l'l 2 os outro5 2~ o engenheiro i(;win. 

(-,t ividads· 
)) I ,:\li: I,~\., ~ 

' . u. ''CDI'•.ITE: t-,o DEU COL.EG?, COI1D É A SUA I'WTINA 

ü profe:ssor divide: ?. classe Ell P<'.rES ,;: auxilia as duplas nas carteiras~ sanandG suas dUvidas. Cada 
:~lunü cntre•Jist:~ o cole:ga e anuta as informat5es que serão d2scritas llara a classe e11 seguida. 

At ivid~i:h:: 7: (-,f'RE:SEIHAÇÃO r~.-~ ATIVIDAVE C:!•i Pf,!:',:ES: "CONTE.' AO r,r:u CO ... 
U:Gt~ COl'iO 1:ii ,.~ SUí~ HOTIN,~ n:u:;r~V·,'': 

O prvfessur convoca o; p?.res P?.ia falare·m das suas rotinas~ p,;:rguntando a ele:·s Ell que suas rotinas 
sãn ;en;elhantes ou di-ferentes. 

AtividadE O: EXTRA LIVRO J.'IID~TICO ADOTADO -· Cexercicio de treino de 
€-~:;to-utJ.ll-:,;.s) "'Ihl.SI'LTTOR Jüh!f.::G .~1·m l"iiSS GHEEI>!'' (cf .. :J.n~~xo i:l): 

O profE-ssor fala svbre o textu e: subre: s.:us pe:rsonagens e ;::m se:guida o lÊ· 2 I!Ezes Cüll o intuito 
de cmtnir dele pargunhs; as quais ilS aluntlS deverão respvnder I:Dill raspilstas curtas. 
ú texto foi explorado de 4 11am:iras difE-HntEs: f.:ê'spustas wm o uso de· re·spostas curtas;: dê' res­
postas l~ngas; for!!ulaJ;ão d2 perguí\tas co11 ·''Wh:~.t" 2 coilstn.u;:~u de perguiltas caa base e11 estruturas 
d€: *Ask li€ H ••• ". 



l! Para t·sta ativid('.dt 8~ o Hüfessor não PC~.ssou aos alunos r.-=:nhuma folha oo xErox. Tudo foi h:ito 
aper.aE. unlmente~ m::. nu Hnal uiila aluna p~·diu o livro p.:ara tirar x~·rox d~sse texto. 

ilUL,; J.J.. 

Atividade i: DE AQUECIMENl"O nli:::NLCII1ENTCl DE I!~SUMO ··· ''VAhOS r"AL(~f~ 

~)()}Jf~C D [:"1 1--J,~~L. DE ~">U1t~N~'~ ~ 

Anb:s d.: iniciar a ativido:.de h "Let's talk about tht illt=:ekend", o profEssur~ CGIII o o!:.jetivo de 
'':Nuecer" a classe) realiza il S<Oi.JUinte dhli!gil com uil aluno: 
u:·i: fJf.at do sou usu?.l!s du on tht:- lrlt:-dend, X? {{ü: I usualls go out. (P}: LiberE" do ;~ou gc,'? To 
tlle IIIO'JÍ.õ.S? To a bar? (;ii; Goil?.tilili!S I 90 tu the iiiG'JÜ!SJ sometíiir.s to a baru. 
[!I se·guida i: professor forn€CE na lo'lsa o insulo n.:cessário rara que c.s alunos possa11 desenvolver 
?. atividad.: i:. o•.1 sej?., c. prGtESsor diz: "Let's see the kind of activity tJt can d0 (on a wH:kend}" 
r.: lEataniiil 5uge:stilas düs alunüSJ alista na 1Dusa imhti!rü.s 1ti•Jidad2s: 
''f,J-2 can fC to th€ llt-Yies, to the clut;, to a p?.rt:h to the 11all ~ Wi! can slter ali das lüng; We can 
date/gD thtiM~ We cail !JO ~:ut with friimds, go to,;. bar, til a snad bar, to tl1e tha:lter; We cem 
colliE- to "mc.nitori?.''s llt car. go jvgging1 90 c~cling~ gv to a far11, gc. stmbat/,ing, go dar.dng, go 

ta i b:ub;;cue (p.art!;!L 
(.off! h<-.se no insula f.:;rr,ecido~ o proftssor pngunta a u111a aluna o qUE ela faz nos fins de sem".na, 
p.:d!Õ pa;a uma outra aluna faz~r a 11esma pergunta para sua colega ao lado~ sttgere- o uso, para essl:'. 
ati'iidatfe, düs ad<Jérbüs da -fn~qu2ncia r.o11n: smreti1es, never, aiNa~s, usuall~; entre•Jista mais 
duas ;;.lunas parguntaildn-·lhcs ema -1ue -rraquênda uma ni iO dneita e a outra ail taitfil. 

f.Jt i•;idad.:: ;:-:~ El'i F·:·,nr::s "E.NTRE:tJISTE SEU COLEGf-~ F'ERGUNTANDO--·LHE O 
G!UE I:U:: ül:ni;L.I'íENTE F1-:!tZ NOS FHW DE S!:lit~hh~l C Cl)l-'i üUI::: Fl~CG!lJii:NCI.~··• .~ 

ú prclt:ssor <lividt- a class.t til pares t: fornece r~ais insu•o (outra lista de atividades p,Jssiveis d~ 
serem feitas em Uftl final de stllana). N.:ssa lista o r.rofessvr arrola tar;bém a~Ões cc.11 o vubo to 
go, Lü!l 0!1 :;e11 artigo, repetindo na lista algumas das expre:;s5es já CO!Ii!ntadas e acresc;mtafldo 
outri'.s: I sta~ hGIIlEs I t~~e:td. t .v./111atch l!ovies c.n th€ vide: o; You gc to cl.urch, sou go to tbe: l!o­
'iÍi:!S, til t\,e theater, tu the club) :líiti 90 hoJe) :lOU go tn a rartsito the 93;rt~, :lilU go to st:hool. 

r~,t ividr~de 

COLEC:•.~i··• : 

,., . 
o. SE:U 

O professor selE:ciona os pares il~IE devErão f?.lar sobre o fiu1 dt:: S€ilana do colegc..~ IA! seja~ o que 
o colega g2rallllente Faz nus fi11:1.is de se11an:~. e com qual tr2"'1Uência di!SEIIP2flha tais a,Oes. O pro­
f~ss:clr É r1utm faz «c.s l:'.htnos as dui'.s pnguntas·-chave·s d". atividade: "!Jf,at doe·s PJ de. on the llltt::·k·­
~nds?'' 2 ''llmt tJit<:;:il dü?.S a diJ this?'' Essa descriç:3.iJ 2 mútia) quer dizer, ;I íah de 8 E ell seguida 
B ·fala da A. 

* Tt:rllinada ~ssa atividade~ o professor faz u11a noto111ad<r. de· ;;:xpressõts com c vnbo toga, SEgiüdas 
G'.! rrão .io arti:~o. O prc.[tssor forne:cE o vocáb~tlo e c.s alunos a expressão toda: 
(P)! churrh i~ls)~ gu til cf,urch (Pi~ scl,oal (iils): !lll to schiliJl 

l!ovies gG to the· IIOVits part~ gu to a (the) part~ 
thea.ter !JG to th?. theatEr l!ome !Jil ho11e 
farm go to :<>. {the) far11 

* [il seguid3. 'l pro-fessor alista 2i!!>ress0i!s com o nrbo ta sta~: 1 sta~ at schou1 1 at a parb~ 3.t 
the r.lub 1 ;;;t the theatre, :;.t a IIIJ'Jie:, I st;;.:~ hote (or :.t ~-o~ae:). 

r!·1t ivid::1de· 
''COh!~~TrHM 

4: cm::RE:Çí~O fiA Tt;Rf..TPr -- DO LI Vi\ O 
PEt"i!OUNTA~~ :• B!;SEAD(-tS NES-'3t~·,S F I GUii:;-\S :• 

f!ESS(-tS F't::SSOAS" z 

DIDt.iliCO (p.44 
EOBnF.:: A n.OTINi.'~ 

ú prof€SSGT t:scolhe algurrs «.!unos (4) pan. fvrmularEII perguntas sobrt cada figura. 

é,) 
Dir!Çf{It~ 

AtiviJade 5: DO LIVRO DID~TICO <11. 44/45 
GUI•HAS USAI<Jl"IO "HOW OFTEN'': 

~)<.. B) ... CON::. Tl"WA PEI:;:-

O professor 1€ c. E':Xillplo~ e-:scolhe: os ?.lunos qUE construirãü as rtrguntas E': os que: as rE"spondc:rãG 
i:le: acnrdo c:oa as figuras, auxiliaiidG··os a decifrar o 'IUE acuntece em cada -Hgura, de 1anein 
!iHE- eles coilsigall construir as pe-rguntas. A pi'.rtir do exErCÍcio 3~ o professar p,;dE aos alunc.s 
'1112 construa• as perguntas usi:rfldo You e as respostas usandn I. 



,:\t :l•tid~;.dt! {~: DO LF.JI'W ú!TJ.-~TICO (p .. 4-5 .;;:;c. D 1 "COi1 QUE FRE~Uf=ANCIA 
1)0C(i PPATICA E.STAG ACGES?'': 

Ntsb;: exudcic.~ c. r,rc.fessor muda a e··:-hatégia Sli9Erid~ relo livro didático e- f'az u11c adapta\,:ãu 
su:1J puré111 lê il imundada dü e.H2rdcio e a•Jis:i as alunas 'iUP. ~s:;a ai<e.rcú:io •Jai ser ·reita de 
olitra forma, Ao invés do<: se f.n:zH a r.::rgunta "Who 9Ges tu tl~~ liovie·s ont:E a w;.ek1'' a fi111 de se 
€flcontnr uma ;,ass.n na classE ·iU?. •1:Ü aa tine11a U!H ve:;;: Pllr se11aila, o professor prefere usar il 

Exercício para pugur.tar aos alunos ce-m f!lt.:: frequªncia Pr<'.ticam essas aç:ê:es~ por exemplo: 
''f!mt often do !:fOU go to tf,e mo•Jies?"Wilce a ffinnthH "Huw uften do !iOU go to srorts e:•Je:nts'?'' 
Ulever}; "'limJ often do sou eat c;ut'?" (Or,cE a ilonti.H "llo~rJ often do ·;ou 20 shor-ping'!"'<Twi;;~ a 
liiOr.thi; Hü'il ort~n do !:fGU ttakr. 1nng distancr. calls'?''(iJnce :;, iliUilthi; tlol<l ofb:n do !IOU bU!i the ll2if5-

papu't" Olfver l. 
r·iir f'i&h G yrofessor foraiUla~ por conta próp-rit'.~ mais outras 5 perg;,mtas avs alunos: 

~~.t :L··ti.:h.d~! / .. COHHE:t;:í~ü :ü~'"~ T~:~t~:Er,'), üO LIVl'\:0 DIDf.TICO {rl .. .:J.,~/4/') 

'·'TE:I•lr·o LIV!\E: 1~· 1:i GUA CiJF: F'r::E:Ft:l~:IDA" ~ 

11 prol;:s::;ur cali12~a a lr.r nova11ent2 snllrc c;~da car e qu;;,ndu tanaiilõõ de ler ;;,s caracteristicas de 
cada c,;:;r faz pngtmtas d·J tip,;:;; ''Who's like: U,at?"; "Ar,d de YOU likE blue:-~·'' Atn.vés da lEitura do 
t<::{t<J da ati•1idad2 à da ra:a:. ~~h il rrofassilr já d~ai!nvobe a atividade Jl da p::J. 47. i\s instru­
;;:5,;:s riUE ü professor dá aos alunus á ~ sEguinte: "L;:t 's doost cur hvorib:: cclor and see- i{ what 

tha:J sa!:f is cnrract''. DesEa foriB1 ;;,pós a leitura de: cada Cilf1 ü prnfessur pergunta: ''IU,o's like 
tl.at7'' [ os allmos dão suas declar~.;Ões: "I likE 1ed but l 'il rwt like that''~ ou: "I'11 likE tt.at 
but r d.:m't lik~ rcd''; uu ainda: ''I Jiin't like ::talluw but I like camping''. rur 'leE:es il pro-fessor 
E·Hprillt taiiibÉIIl sua cp-ini~o! "I like yEllow but I don't lik~ .::~mpin~(. 

(tti'·.dd;;.d.:-;- ::3~ E!"i Pr~tRES 

F·f::t::FTF:Irtr~t": í\ 4i. ·· I; 
O rrofessc;r EscoH.e ~~~~par ~.:1" alunos Ge cadc. \'EL (5 parEs no tctalh dizE-lido: ''A~ talk to B''. ~~s-· 

siiii scnilil1 ~ de:•;a perguntar a B: "What':; ~our faiJorita colur? E B deiJe respnnder qual é sua cor 
pndr.rid:1. Em saguid:i:> ~ da•;ari faze;r as perguntas a BJ relatiunadas àquela cor a B de:verá dizer 
52 siio verdadP.iras ou i!3o i! explicar iJ rorquê. 

Atividade 9: 1-AREFA DO LIVRO DID~TICO (p. 47): ESCRITA··''WRil'ING'': 
lM'31:t:\Dü h!EST:; Ct~di:TrCJ, G;~CI"i:Elh\ Ul"iA Ct:\J:;:T,~~ P{mA fJ(S) SJ:U(~~) ,"4i11GO(~;)) 

LOh!T AN!IO·· LHE ( S) SDi:<RL SUA J:;;OTll<l(.·, Iti,:íRI A 1::11 Ul•l l:IESSE:G LUGAf~ES: 
iJ rro·fessor lê a carta d3. pa!J. 47 2 sa certifica di! ·1ue os alurms a CilliiPree:ndarasJ e:-<plicar;du as 
.::xpr.:ssGes i!Enos cvmms. Eil sEguida Esclarçct: que os alunus deverão escolh.::·r um dos lugares Pro· 
rostüs y<õ"!a :o.ti•1id3de 2 ;;:scre•Jel· Ull3 ;:artã ":iilS pais ilU a uil araigo c:.:111tando a sua rotina eil ura 
doõSS€5 lugarES. 

E ~nqucnto se a1uarda u sinal da escola ••• 

.. ~·,t:"..vidad.:::· :l.0t ''t.JAI>lmi rtd_Af.; sOJ:~r...:c r.,;:: HORr::d~"= 

[!I!Jnrct ü Nilfessar declar2 já ter parcebido que tüdüs já s"iliem ihaer as hüras) ele aproveita i:IS 
d!ti&ros minuh·~s de· aula para revisá-las. Ele ccmeça dizEndo: ''Noi!! it's 9:10. Thtr. afür )':10 it's 
Y:i5 ora quarter past 9. The;; 'i;:l~J then 9:2:h then ·J:30 or haH past 9. 

t:;U.vid<:,dt:- 11: TAf~EF .. i"\ ··· "(1ESCREVA U/1(-1 HD/:;:;~1 IN"IEIF~A''~ 

i~o t~r11ino da 3Ul<h o profess::.r d;;si!Jna filais u11a ati•Jidade P:ira ser ieita CONo tarefa~ ils alunos 
d,;:verão d€screver LUilt'. l,o;a intEira (de 5 t:rr 5 llinutos)~ !Jlh?T dizu~ deverão dEscrEver pelo il.õnos 
uma forma de s2 düer ca.;la hora, 2 aquelas que quisere11 padediu desc:rt:•Jer todas as far11as passí­
VEis de· c;;;da h;;ra~ parê'. que a atividade s~- torne~ SEgundo o r-rof€ssor~ rr:ais d.::safi:ante. 

M ivid;:;d.::: l. ~ [I[ ?1QUE:CIHENTO·· E:XTI:::t-'1 I..Il)f.:O DIDrHICO···"GUE HCJRf~S Sf.iO?'': 
i:o111 ajuda dt! Ulil reloginhil de cartolim11 o pro·fi!ssor 111ostra as horas (di! S Ell 5 llinutos), t:ntando 
Extrc;.ir dos alunos a IOxPtess?.o Elil ingli.s. O professor diz quE deseja que os alunos saiba11 dizer 
as hGras il21o IIIP.nos d2 u11a i'ilrlla, mas cits virias outras furmas d2 di22r a IIESII:i l1uraJ inclusive 
apontando rara as diferEn;;as existEntes Entre o ingl&s a11ericano e o britânico: nt's two o' 
dock sharp/prer.isel!j/2:-<actl~) lt 's five past bm nm.)/It 's tifo ave or it's 1i'li! afte:r t\110 
(AI1.it It's t111o fHtetn CAM.h it's a qLtartE-r afte; tlil-:. (AH.) or (a) qut~rtn past hro WR). O 



profassor tubÉa ;;.cr<!scanta ilutras -f'ar11as de ctü:ar: It's 7 o' clock ;L~/P.M; H's 11ii:lii<>~H It's 

noon~ It's tlliElvE rüdda~' It's hselve noc.n; It's tlllElvE ~ .. M.~ It's midnighH It's hsE'lvE 
midnightj It's hel•Jc P.!'fj ;Há!i dissuJ o vrwi'essar ainda si11ula situaç_5cs para i'!Xillitar tenaus 
come.~ 11~ 111atch is fasti: Her watch is slot~; I f.ave to reset ~~~ !llatch; We're tt:lling tl,e tiiiE. 

r:·,~, I·IOF\f.~S'' (c:-f. <:·.nexo 1.4): 
Ci prvfEssor diz.trituiu~ a cada r: alur.os, l!ft'!a fvlila avulsa cc.nttndv 24 rdosinhos, sinalando ho·· 
rárias i.liversus. U11 dns aluiHlS i:le•Je perS~untar as horas us:~.ndu a eHpressão "Wh3.t ti11e is it?'' a n 
wutrc devo::· rEspon~Er usando PElo m.::nos Ulll?. f"ürma: ''It's ••• ". [m seguid?. iE dvis alunos dEVEII 
troc:;r os papéis, uu sej:~., 1Uelll r2srondeu agora pergunta. 

(lt i vi d<.'ld€ 8: AF'F:E.:SEI>JTf1C;~o JJ?; t':. THII!If:;IIE SOBRE ~~s I-IOR?tS: 
O Nilfessor escolhe um aluno que iia•Jeri !l2r9untar as hora:s e o outro ·1ue deverá raspvndarJ ge­
r«.lmentE sEgl\indo a di\'is~o dos parEs .:: fazEndo C0lll qtle c. <>:luno que pergur.ta primEiro~ é o flUE 
resprmdad: em seguiila. 

~~,tividad·::: 4: I:;:E:!~F'üNDt~ FE:RGUNrr:;s COI'l '·'üUI:. HOj=::r-\S?"~ "GUAI~lt!;!; ~JE:l.EC?" 

E:: ''CO!'l •.iU:::: ni:f::G!Ur~~NC:[(J,'f·'' lJOCí~~ Pfi:,*ITICr"1 [~.)T,~\S ,~\(;'.;ôE:S: 

ln11inaJa a apreso::nta~ão on:l ;vbre as: horas~ o pro{E<ssc.r er.trevista vúios alunc.s~ fazendo u11a 
pEr!)unt:>. para ;:ad:>. Ulil, us:>.ndG as eHpresscies ''Wilat ti•e'', "HoM nn~ ti•es'' e ''How often", ·1ue re­
b:;!lal ati<Jií!ades :~.nteriores sutre a rotina diária. 

i'it it..'id<.'ldi: ::;: í.<E:SEI·lPENHO l1E r·,~PF.iiS ·-· ",,';l.GUlil·i r·t1iiOSO ESTr.; SE.I">IDO EN-
·rri:[IJli)Ti~,I:•O'' (c·f .. ::..nt~Hü 7 ;-..t~í::): 

li professor diz f\tiE cvlilo t:-l.:s Estão pd.ticos em falar sobre· a rotina diária, t::·ntãü vão deSEIIPE··· 
nhar uaa situãt~a de ''role-pla:~". ü profassilr cscre1J2 u1 P2·1Uenu ei\unciailo na 1ous;.1 escolhe Ull 
aluno P<'.r?. ser G Airton St:·nna~ e diz qu.: vs der.ais allmos E inclusive o prt>fEssvr sii:o repórtEres 
de um jornal que de•Jerân lhe Fa:!er alJUilas perguntas. E i.nter11ssanta not:!.r .que dessa 'J!!Z 

o professor não avvr,tou os alunos P?.ra fazer,;111 r·Erguntas. ao ''Airton S,;:-nna··~ lil&s foram Eles pré .. 
prios 'IU2 se voluntariar=nh deixandu assim a :ti•Jidade i!ais natural. Por <Jezes iJ prutassar di­
rEcionou a atividadE' sug.:rindo: ''Ask about his frEe th>e". r·ara o priiiE-iro pns.onage11, fvi es .. 
cri to na luus:~ il seguinte teMtu~ "'f ou are Airtoíl Gi!íl!1a, tlki:! c ar rac<!r. ·(au are being inter'liewed 
b~ T€portns frc.B! a local rn:wspapn. The~'re going to :ask ~ou ahout =.;our daih rout.ine ar.d ~vur 

wezker,il''. ds pers:mag2i\s entre•Jistados fora11~ AIRTON JENWii~ XUX~ 1 D PRESIDENTE COLLOR e Ui1A ALUNA 
Ilf\ ClASSE. 

[10 LI!.lF:O DID.~TICO (p.Ai) ... "TENTE.I·i DESCr-\E\JE.R 
r·~::~;~wi:,t~" ~ 

O r-roft:ssor lê alguns dos adjetivüs prc.pGstus p;;Jo livro e e·xplica S€US significados Pidindo o 
cnrrespm11fente e111 portu~u2s para se cErtiFicar de ·1u2 os alm1us as to11Pr2e:ilderall: -fun/tunn~/ 

toring, [I! so::~uida~ €1.: pedE 'iU€ os aluMs d~scríiVall cada figura co11 um dos adjetivos HOPOStüs 
{ funn::~/borin!J/a!llbit ious/ intall ectua 1/art ist ii:/at h le:t i c) ,r.u!le:tando da úl t i111a figura para a rri11ei-
r a. 

t9UU1 .1.3 

~:·,ti'lith'.dE.' i: "01\!:0E UITAI·IO~; SITUADOf) Nr\ CL.f\SSE?'' Für~NE.CII1t::N10 J)[ 

INSUi"iü: 
a. Nesse primEir<". ati\,idade~ o profess!:lr tEnta dar a lm:alizai;âo de c«.da aluno n<'. classE'~ co11 re­
laç;~Q à Hleira em •T..tP. cad:. U!l se eili:untra 2 e11 relaç;liu aüs próprios colegas~ 1orneci.!ndo dessa 
f"orl!a insuliC·~ iniciandc. assi11! 
''hlhHE is fi?'' ou "Whue is é in relation to li?'' uu aindE "f:B ~hEre are ::JOll'i llut I r»ant =.;ou to 
t::ke into cen5ideration C. ar.d D.. Para isso) iJ profr.ssor f:l;z usa de eKpra:ssiie:s da tiro: 
In U,e firs.t/second/third/fourth/fitth rc.w; between X and Y; b,;side (for thingsJ/ r.ext to Uor 
peoiJle); behind; across ·Fro11 (H the!:l 31'2 ~:n üjlposita sides) tlr oppnsita. Outras preposir;:Oes nu 
locuçõe·s l!Sadas foram; On ~~~ right/ on liS left/ on thE right/ on the lE·ft/ r.Ear/ close to/ far 
from. 

b. ''ONDE AS COISAS ESTÃO LOCALIZADr;S NO Pr~ÉDIO M ESCOlA?'': Apés .õ:Ss?. pri11Eira Etapa~ o profes-· 



sor tauta 2xtrair dus alunos aljumas lucalini;Üe:s co11 base flil prÉdiil da ~::scol:i, simulando situa­
~5t-s dt div~rsvs tipos. 
[m so:::Wida~ c. rrvfo:-ssor faz um dtsmho da E-scola~ <: V?.i e:xplorando as lc;caliz?..;Ges. 

L.A": 
Como € possível nota; na atividadt· 1~ c. HGfessor coilto;a forn.::ctndo insu10 e extraindo <k .. s alu­
fiOS suas 11róvrias locali:zat;Hes il.entro da ~ala de .aula(ia)~ L!:iiJO apcis part-e !>ara as lm:ali:za.ç:Ões 
dtntrc da pnJr,ria .::sccla<ib/ t antes de partir para as locali:za~;ões dentro da cidade c~ ele faz 
uma prática que é u11a retl.:mada da ati•1idad2 ib, desta <JP.2 eleg;mda u11 aluila para fazer a per­
gunta lt: ot1trc para respcmdê-la~ ll!as anto:s dissu, v professcr fcrneco: o insulo ntco:-ssúio ac.s aht·· 
nns {4 panos): üicus!! iie/ Dh pl<::<tSi'!:l cüuld :~;:;u tall nul where ••• is?/ It's .. ./ Tha!lk :~ou./ Wnt at 
all/Yc.u'rt: llltlcülll€"/ That's OU Ok. 
AlÉil ctis:;o-. o profEssor fornt:ce St:lllPTE a infc.uradu i!l\E o ahmv n,;:cessita pua d.;:sE:rivulver a 
;.ti•Jidade:: ~P): é.J talk til ãl Hsk abuut th.: t.:achar's room/ tha librar:~/ the: Sêcret:lx~'s oHicc. 

i~lt i vidad€1 :~: ''ONDE m; r::EITAJ:1CL.LCIIíENTOS E:STf.:o L.DCf:O.LIZADOS NO CE:i~HW 

Dt''l C IDt~DC·? ,, 
ü prüfessor EIIPrEsta avs <'.hmos Uil lllapinh.a du CEntrc da cidadE·(..., .:::spo:cific<'.mente das rroximi·· 
dad~s da Escola ;: col!a!;a lenrlil o noite das !lrincipais ruas 2 dns ~rincipais cstab.:lecillentüs. E11 
s.;:guida o prcf€ssc.r dirige algumas P.?rgunt.as aos alunos. 

1:~t i<lid:,;.do:: 4~ E.l1 F'l:::tt"i:r.: .. s ··- ·"pr.:RGUNTf::: c~,o SUJ r:·;~IXCEir::O OW.DE 1::-.~~TL:.. !~:!:~TP,··-

DEL.LCIMCNTOS EST~O L.OCAL.IZAD08'': 
O professor :~listou 4 lucii:i do lla!'a na lousa (i.laaub Shot>, Banco Hacianal; üas !ltiition, W Ho•Ji?. 
Ti,.?ater) E div1diu a classE til parEs para trabalharem ro:-dir,dc direç:Ões :av culeg? .. O rrcfessc.r pt:·· 
Jiu ainda iiüs alunos qUI! Fosse11 -/'omais ao PEdir a inforaa.dth LG11il s2 ·foss21 estrangeirns. Co11u 
o IHÍfilHú dt:· alunos na classe na Íllpar~ ?. aluna que sc..brc.tl f.::z c:o111 G prc.fessor. Apé.s ter11inar de 
fa;;:er a 3ti•Jid.ide colt :i a1una, a professor deu assistência aiis pares, fiszendD principalllc!líte 
wrr.::t;Ões de pn:múnci?.; r.o11o Eii "nct at <.11''~ "~:~~•J.rld", etc. 

~~~t i ,fi d ad .:~ ':5 .~ <41:.fi:E~3Eh!Tt-·ti;Ao fH\ t:) TI '·lliMD!: ~~:!·i P,!ir::r.::~; ,:;NTEl"UOH ~ 
ú pruft>sscr faz as p.õrgtmtas <>.os alunos auxiliar,do-·os ta11bém nas resr.:rsta::. Orienta ainda q1.1e no 
ca5il ~e "beaut:~ sh;:;il'' e ''gas stati<m'' 1 CC!IIO há ilais de u11 llii 11apa, ent~LJ as alunos d2'Jf.!ll per-
9Lintar: "Excus.::· 111!'; co~\ld ~oLt tEll me if tl1trE is a b.::·aut:~ shcr- near hero:!" C u~a pcssível res·· 
?asta seria~ ""(;:s) tl!ere is ilne an the cürner o f X :and the:rc is ailothcr vn the corner of Y". 

i~.tiv:i.d<."'r.dE 6: fiO L.Il.li\CJ DIDt.íTICO (!:·.L2) "DLJA~i I•MNE:H~AS ItL F"'E:F~GUNTr!.·d~: 

Dh!DE 1::1~3 {;OV3{);·; ::::::3TXO'' ~ 
Esta i. a parto:· r<!lacionade. a ra·posi~õ.::sJ que o prcfessor consider2 conhtsa e compada r~.ra cowe­
or pur aia. Por issu 2 ·lU!! ela d>!u tu;las 2ssas <>ti'lidad~s introdutcirias 'listas at2 agora> ar,tas 
dt: t·ntrar n.::ss~ unidade JJropc.sta pelu livro did~tico. ü professcr ir;icia a atividadE ê da P?.g. 
ít leildo as iluas 111aneins d?. se fa2ar perguntas !lar<>: s2 dEscobrir onde se situam os estabeleci­
õl~r,tGs., Clil st:guida~ c, ptcfessGr escolhe Ulll?. alur.:a p?.r<'. destnvolvEr v item 1 da atividade A coii 
<de. f·:~r::~ il iteli 2, iJ pro·f;o;sor ascolh;: 2 alui\Os p;;ra d<õSE!IP2nhá-1a, se.ndo que UN hz a p;:rgunta 
f o c..utro org<'.niza <'. resposta; e no item J ?. ~.::rnmta € fEita nüvamente p€lo professor e a rEs­
posta é dada por Ull aluno. ils it;ons ·h 5 E 6 dessa .:.ti•tidade n~iJ ·Füram cuncluídas. 

- ···- ···--····-·-----·--·--·-·---··----.. ······--·---·-· --- ..... ·---··--··----·--·-- -·-· ·- -·---·----·-· -·-· -·---

a. IJ professar inicia a ;.ula COII Ul!a ~ti<Jidade de ''a•1U!!CÍII20til'' Jas Pl'i'!PGSi!;Õ25~ Sellelh3!lt2 àquela 
feita na aula anterior sobre a localização <lús alunos na s::o.la de aula. Fs ntividade i. desenvol·· 
<Ji!h !!lais GU menos a:;si11: "á, 111h2r2 ar;:: ~ou in ri:!latiGn to il -and .C.?" il'11 betltet!n .B. and .c_jj uu 
silllplesli-::nto:-: "fi~ ~!.ere are ~c.u"?'' (1'11 ne·xt to I!)~ ou ainda! "Where a11 I~ l?" (You're across frc.ll 
1111!). 

b. C11 se~miéa, continua-se dEsenvolvendc. o II€SIIo tipv de ativid<.de, m;;s d.:sta vez co11 relaçãv ac 
prédio da iHicüla. 



(\U.vidade t::~ r.>:TRf-1 i..I\.Ji"W DIDt:íTICO ··· " OI"I!E OS ESTAI::r:.L.ECH'IC.NTOS ES­
T?\0 LJJC,,\L.IV\DO:.n··• (cf, <:ne)W 15}: 

Cnquanto o profE:-ssur aguuda a nluna co;! vs xe:rox do livro ''Per sem to Ptrson" ~ Ele distribui um 
lila?<i de um01 ddarlczir,ha, identificando e lzn~o ü no!!f.! dus váriils ;ostabr.ledillentos ali co;,ti-
dus: (post .::-ffice, t-cmk~ dnEI!F., bar~ librar~~ castles dub~ nstauranh l!l.tsean~ bcutiGUEJ hair·· 
dr25S2f 1 S1 laund;;rette, et;:}. (] PI"O·f.:o~Sil\" di inÚ:in i ati•!idade ra.:;;:;;ndo per!)Untas Silbre a loca­
liza~ão dos e~tatelecir.E·ntos <:: indi.::ar.du c.s F.llmc.s N'.f<i n:spor.dÊ-las. Eil S€-guida os alunos trab:a-· 
1haa eu pares. 

t:.t ).vidc,dE 3: ''f.:Et.Jlf);:ll'if.IO i·\S r·r<Ef'OGIÇÕEJ f.',Pf.:EN!liDflS'' ~ (brainstorming} 
a. iJ t}rofessor, cm1 ajud;;. das alunos, alista na luusa as principais pr2po:;içõ2s estui.lãi1as õ~.tÉ agm·:h 

incEnti\•ando-- os a não olhar nv c<>.d.:rno~ lllas a tentar SE lembrar dElas. 

l:it i<lida.de ---i-.~ DO J..:{\)f\:0 D1DÃTICO (p .. 'i·'; · "ONDE E~Ht·'t~; PI:::SSOi-\S E:ST~O E 
QUE PERGUNTA!l PRECISAM FAZER7n: 

íJ rrnfessur pt~<: que os ;;lul\ils ob-ser•Jem as Figuras da ?á!Jina 9, iiescl.ihral onil;:: a;; ;;P.ssoas est.ãu 
.;: I'!Uais st::ria.111 as pc.ssíveis p;;rgtmhs vara st· fazEr tlil cada Uiila dessas 4 situa,C:es diferEntEs, 
negeci3.ndo sempre ,:amos alu;,os t:i.llll relat;:ãiJ à ailequai;:lío das i)erguntas 2 ·fornectmda-lhes pistas 
do tipo: ''How de. :J:::.OU ask atvut th<z price?"~ "llow l!iGul.:l :J:GU ask ahout the time?"~ e-tc. 

/'lt :i.<tid;7.d·i! '5~ DO L:UifW DIIIIHICü (p .• i i 1 nE:!3UI'10 Llh!OU·iSTICO ''L;:,N-
bUi:-.GE ~;UI1!1AI~:Yn ··· "PCDII;: E Dr\R DIREÇõES'': 

11 pmf2ssor pergunta aus alunos se ;;:les t:ostU11a11 olhar ;u:-ssa folha \laogua9e Sullmar~) d2 ;:;;.da u­
rddadt rara o::dudar. Cm seguida. ~lE a lê expli.::ando o sigilifi.::adú rlc-s V\ldliulos nuvos~ à~ vezes 
par !!i!iD de u11a pala•Jra sinônima ilireta <tn gct intil = til- :i1Ti'J2 inh às 'Jf.!<::es simulando Uila si­
tuad(o €11 que aqtu:le- vocábulc- c.corre: \Sta~ps ·· Suppust: sc.u have a lttter to post~ the·n ~üll go 
to the post·-oHice afli.l bu~ sta11ps f.::.r tl.e letten To changi buses- bitlh ~hen we travei~ so!lle-· 
tim;;s to~i have- to chang.õ buses. 5uppüSE I want te go to llahia and it's not dir€ct. I !.ave to 
ch:tn!lRJ i hav2 to tat;;: another 1Jus; a one-Wa!J ticket - .Just to gu; a round-trip ticket - to gü 
<tild tu rcturni. Pür h11J ü professor cl!n~:luiu a laitura desse sm&áriil di2endo qu;: nessa unidade 
!,á IR<itas PErguntas diferEntEs q~!E se pude fazEr E quE f,á ta11billl 111uitas sitl\aç:Ões diferente~f co·­
illtl pedir dir;;~cies, situaç:Õl!s camo ;:st:~r e111 l.ili pünto d2 5nibus, e11 u111a estadío rudo•Jiâri:l au fer­
roviária~ etc. 

Atividsde 6: TAREF'A ''ESCREVAM UM DI~LOGO'': 

Jitual;ãc si11uhda~ "IJuc~ ;;:stá na esta~ãa rndtJ'Jiária de i: e quer ir parã a Oalda, de C para a .Oa­
f.i? .. Voe€ É- o passago::·iro e dEvEní. fê-.z:o::·r perguntas ao vendedor dt: passagens (the rasse·ngn x th~ 
tic~et agenU''. O professor ped;;: P.s:;a ati•Jidaiie de tare-fa, rHs antes uri;;:nta üS alunos coi!il ela 
d<:verá ser f<:·ita~ dizendo ql!E t:lo::·s dEverão cvar-<:çar ruguntando: ·· ''Exc~tse i!E:f w!.o::-n is the next 
bus tu J.lahia!''- ''Welb the ;;;;:~t bus is õ!.t ••• ~ut :;ou will go til (cidada) 7irst and th;;o ~eu 

IJ;Ii li char:gE i:luscs''. 
O professc.r orienta os alufli.IS 2 abrire-li! o livro no language Suuar!J {p, i i)~ verificar o insumo 
que é fornecidü ai e CGII base nissil 1 tenb.r escre•Jer <. sltuaçi:ío-

,-::t j_vid<HJE.' /·: I?.XTI-~(.1 Y.10 Lü F'CRSON TO PERSOI'l "F'Ef\:GUNH:: ONDE: 1"-1:3 
COI~;.~"~•~; c~·;TAO'' ':: (cf, an;;_xo il. · pp. 2ó, '2./ E· 3t) de. Pe-rson to Person) 

G prnfessur leu todas aspreposil;:5es ;;:xa!lpli!'ic<:odas n:1 p. 26, acr2scentando algu11as coisas ruis, 
como o contrário dE- "dmm this street" qli€· É "up this street", na lE·tra a~ ou ain.:la o contrário 
dt? just be-fore quE ~ just past E n~o just after, nas ldras .9. E L 

Atividade 8 : rx·rRA DO Lf.l PERSON TO PtRSON: 
·,1., P\·act ü:e 1: Pergunte ond;;- J ci13S. SEguintes t?stabElEdmer.tos ~stão lo;;:alizc.dos; Em seguida 

passou--sE par-... a Pil· n~ onde há um ilar:--a. O profE·ssor lê o nvme d-... 11aicri-... dos EstahEle-ciller,tos 
do mapõ!. ;: ;:,swlf,e, I•arõ!. r.aJa ite11, 2 alünos para fa-z;;:r;;,m os ;:aercídus i!, J, 4 e 5 da ''practica-
1~~ sendo;;:. 1 fcrr.tcido come jjjG-delo. 

f,t ivid;:tcle EXTF:A DO 1..1) Pf:RSON TO F·E:RS.ON: EN f'AI";,: ··· "PERGUNTE ONIJE 
f.1S CO I s,{~~; ESTZO" : 

b, f·ara OS EXErCÍCiOS dt OÚRiffOS b, 7 ~ 8, O p;oftSS.Gr divide· a classe Ell pares ;;:- OS IIGnitora du­
rantE a õ.ti•Jidad?.. iias, ant2s disso, o professar Faz a atividade co11 uma alun:o que niio te:a par. 
r·or filllf O profE-SSOr PEde quE Ulil?. dupla f'aç:a Cada UI! dGS EXErCÍcios. 



t'tt:l'·!id·:t.de ?:: EXTRt~ ··· DO LD t:·r.:R~30H TO F[H~3ühl:: ESCOU~A OUTRA LOC/iliZAÇÃO DO HAPA 
[ rERGUHTE Ail ~EU rARCEIRO ONDE fiCA. JIG~ O MODELO: 

c. Practice 2: Logo <>.r·Gs~ v profe-ssor l~· a sugestão da prática 2 (practict: 2)~ que é 111ais uma for-
11a pG}ida de- ~-f p.::dir infc.rmaçãc, sobr.:: lc.caliza.;ãc, CExcu-st::· me~ ~r~ould :iGU kr.c.w ••• !)~ .:: sugere: 
Clutrüs astabelaciiaentns (4) ~322ndo a p2n111nta 2 asr.ülheru:ln sempr2 um alutto !'ara TESillindê~ la~ 

i~1t ividade J(';~ "O QUE (j rfll.t,NT[ LSTr.\ PfWCUf.:i!JNDO t:: ONDE ES.Tt-; O (!UE: 
LU::: t:::.)lf~ F'tõ:OCUgttNDO" DC COI"ir:"t:;:EEh!S{.:;O OR.-:·tL ··- C:XTII:t~ ·· DO LD F'C\=i:SOI-~ Tü 
PLI<-;Ot'-1 (cf. <~.nexc:, 16 -· p.30): 

a. Atividade i: O proff:ssc.r explica aos alunos com·::. de:ve st:r ft:ita Essa ati\•idãd€~ r.::rguntãr.do·­
lhEs~ <'. principie.:: do qu2 s€ trata cada figllf<' .• [il seguida, o profess"Jr coloca a fita e10 classe 
(!Jêrahl2nt;z par 2 ·n~zl!s) 1 contendo os 5 11ini diáliJ3i1S e apás cada it<:il fa:o: as duas pargli.ntas su­
geridas pelo livro: "What's tt.E spt:-akH (he/st.el louking fvr?" E ''W!.ere is the tJ,ing he/sh€'s 
Ieoking 1ar1" As rasp-ostas são: T.V guide, stra•berr~ jal; aspirin, sales report 2 best se:llers. 

,'.:,t :t 'I i d :1.de :li ~ üt::: COi1PH~Zt:!'.lSÃO .~1UD 1 T 1 ~).~, *- E.XT!'~(::, · · DO Lü Pi::.f~~::OI--..! TO 
F'E.RSDN (cf. anexo 16 -- p.30l: 

Atividade 2-- Hnd the diretions: ü prc;,fe::-sor lê as instntç:C.e·s da ''pri<ctice 2''s e em seguida faz 
os alun"JS ide:ntific?.re·m no m:.pa as iLtas (2ists 22nd~ é:Jrd~ A::-f,s Elm e- F'ine) e os estabelt:cimtn·· 
t::is (Prii,t:la Hotel, Hagnin';; ÜP.[I:utll!i!nt 5tnre, Pust 0-Hic;:J Bank a-f Aillerica, lhtz Hotel e Loi<ie 
ThE<>.ttrl a fi111 de falliliarizá·-los .:um o desmho. Os alunG'!: deverãi:< identificar~ atn-.v€s das in­
dicar;5es dadas nos di3logas, a localizsr;ãiJ düs 5 lugares i! U!!a vez lucalizadoJ deverão colücar 
n11a da=. l€tras ({~~t~c~D ou[) no quadrinho que seja 11ais rrc-v?.vel. S6 foi feito~ r.essa altla, 
até a "1ontian L''. Para as duas Ultimas <De D nãa houve tem\l-O para s;uem -feitas. 

-- ~------- ~------------ -·---·--- _______ , ____________________ ,- -· ... ---·------- .. ·-· --- ___ ,____ -· ...... _ ···----------

t9ULto> 15 

f.lt ivicJ<?.dt:· 1: "l.li-'1!·10S F~E:Vt:.R AS F~CJTIN?iS f!It.íRit:;s•·: 
Enquantu tJ pmfr.ssor í:~z os c<!m<mtilri!ls inili 11iduais snbre a ~:arts asctita d2 cada alunu~ f;:ita 
como tare-fa~ pede qtte os elun.:;s e:ntrEvistEIII o cúlega ta:r.e:ndo-l!,e pe:rguntas sot.rE sua rotina diâ·­
ri::i. [ssa ati•Jii:!:;.ile parece tar siilii apen:>s pan P.•Jihr !Ui,lr burburinhil ila sala de auh. 

i~:t i vid<:-.de: f::: ''t,lt.HOG F"ALM.": SOl{l-:.:f:: DIF~LÇC:E:S": 

[ssa :;,ti•liihdP. ile rE 1JiS1âil serve da pr;;paradiü aüs alunos p:;,rs a prova. i) pro·res:onr cria <;itua­
.;:Ges clo ti[lu: (f'): "ExcltSE li€~ clo ~Gu knGlli e~here the secre:tar::~'-s c.Hice is. t,e-re'?" 
E11 seguida G professor colnca na lnusa ilfla listinha COII S lr.calizaç5as E escoll.t: 5 P3.f2S pa;·a 
reiiolvtrtm cad<>. ua.a ddas: 
OCORJ::é:NCH1S! C?.nd!:! shoh g?.s ;tatilm, t.?.nk~ a r.atural food re-:;taunnt~' a ilüVie theat;;:-r. 
lls slur.cs faraill instruídus a l:raseare/1--s?. reais ou ilenas i12SS?. 2XE11Plo:''[Hcuse ill2, .i.; ther€ a 
tookstore· nf.ar herE'i-~/ "Yes; there is c.r.e acruss fro11 L. 

.-:tti·.,i;Ja.de 3~ HO L:~ti~Ofi:(HÔIUO~ 

No Iahoratciriú Gtwiu-·;t MVall~ntE a atividade 1 (do ar.e:xo il -· p.30) dG r€·rsvn to f-ersGn e: a a­
ti•Jidadc ;:! ta~~:bér1 f;Ji CünduÍ!il d;; lii!S/IIa -filma 1:0110 corneçuu a ser tP.it:i e11 classe na 3.Uli ante­
r i v;-. 



Anexo 4 



i. ATIVIDADE DE AQUECINCNl"O: LET'S l"ALK ADOUT T!IE WEEKEND 
IJ p·,-o·:'.:-o··:;:;.:)\- f·::ur p(~t->;Ju.nt'".s :-::~. um <t.lur·,o~. 

What do ~ou usuall~ do on w&ekeJ)d? <I usual]~ go out) 
lrJ!H;T.;;: do ::~ou ~JoT <:~om~~tim~·s :r 90 t.:) tiH2 movú~~:., som~~tinH·~~.;U .. H 

(p) ~ou go to a bar .•• to a snack bar) 

FO!i:NEC111DHO DI:: I!o..!I·-:-.UT~ Li-~t·s se.;.:· th\-:' l<iild of :':l.<:tiv.it•:J 1,'1\~ cõ;.n 
do let's write a list here. 
O p·,-o·f\'õ··:;s.::n- -forn~--tct~· (p(.;-dind\) s~.l~J.;;.·s:tb.:~·:; :::1.os alunos e ·i:\list;;.n· 
do i)B ]Gusa)~ o insumo necess~rio para que os alunos possam 
des(~·fi'·/ül'·!f~r <·:~. tJrÓxim;::.. :':l.t:l<J:ldad(.;o, "NOJN, ::Jive me ·:5u~]g.;;·stions:'' 

~/e:: can 
t·Je c :1.n 
lrle c: an 

go to t h e movie·s 
iJO to t:ll,'! .:: lub (<lluno) 

uo to a pc.rt~ 

b/E C<:\1"1 g("j f: O t J,e· l: l"'d~'C1f.: El­

We carl come to lnEl!litoria 
to !:ID jogginn 

(\!,;~ c;,·:uJ 
~~~' C<::tn 

ti! e c :1.n 

~Jü to th\.;o nnll 
~Jo to sle-€:.'P (<.:..luno) 
.:hb;/:Jo dat in::.J <allJ.no) 
go out with friends 

go c~clinil 
go to a farm (aluna! 
::.10 to th~-:- c :tu.b 

~}E. i::<ôll"i gc:. ~,unb;;,thing 

l,.Je c·~n 90 to a bar (aluna)/ 
t.: c; <:1 sn?.ck bcli-

!~OVO M.WECit•iENTO. F'rofe:·sSOI"' Sli9E.'rE· o uso tios advriÚbios someti··· 
mes, ne-ve1·, a 1 wa!:ls, usua 11 !:f: 
"l\!()I,!J~r r~·~, 1,\lh'l.t do ~jül . .l usu.all::~ do ..;)fi the 1,\f\~\~kend?'' 

R: (go to rarties~ snack bars, go dancing, go to a bar·bscue 
p·::nt::~>. 

''..Jc., c.:..sl< Acl.'' (go é<:tncing, to tf.E mall>. (F'. to ad.> '' hm<.! 
o fb<n do ~jou :.Jo tl) t.he:· mov:ll-:'~;T"" <onc-e:· ·,1 !l"f.:)nth) 

(f. to Ctle-~) '' HD\tl ol'ten do ~ou gc. to the theate.T?" <ne:·VEr) 

i~ .. t\TIVID.~IDE Cli p,..:,r:;:c~~ .. P·,·o-fe',;~;or d:.i algun-:-::. minutc;·::. par::1 1-:-~:.~:.a ·:':\.ti· 
vidade:. 
F·: ''J\low I wa1~t ~ou to work in pairs 

do ~ou usuall~ do on tl1e weekend 
to t!·,e club, te; the nwvies ••• 

and 
<'.l.l"ld 

<:tsk ~~our· F'ctl"'tner 
hü\oJ ü·ft.,E·n do !'.füU 

what 

!'iOb!lTf.mi~.t;.ÃO .Üi\ t:fritJID.--YDL El'i P.~.r~cs: Cnquanto os ::tlunos d\--tS<~m·· 

p€nt.am ess~ atividade~ o profEssor faz uma sondagEm das di·­
FiculdadEs e as comenta a seguir: 
cr·>: ''SomE peoplE just watct, t.v. So ~ou sta~ ~.orne. Let's 

h!i'l~:- a·.n>:jthei- list h~~i·,;;·: :r ·::;t.:;.::l home ::'llld I ~tla.t.ch t .,'·/w 

Come peop1e watch movies on the video. RemEmbEr·, 1et's 
hav~~ a 1<:·.:~1< Q 'f ou ~Jü t.o C~1!H'Ch, ;.1ou ~o to t:IH-:- llhJ'Ii,--ts, 
to t••E t~.eater~ to t~.G club, to ct,urch, and •• orne. I go 
ho!m~:• I 9ü to ~;chool, to a p·ól.rt~.:l' to the m:all <o·:; Ül· 
timos da lista com ajuda dos alunos) 

3~ t!Wnf::SENTi4Ç;~~O 01(,-.;L f!,~ .~TIVITJ,·:>.DE Ci1 p,~},m:::~;: 

CP):- Adr.~ wl1at does Cris do on tt~e weekend? 
I..Jid.t :::l.I:H~ut Ad .. , vJh~.;.t d\J(.;;s ~;h,\! do ün ·Ch~-:- IJh'!(-:'/<(.;ondT 
tlow oftEn does she go to the cinema7 
!i:a, Vlh<J.t doe:-s i'i":lU do on tlH--t VH~el<\--tnd··r 



At'd how often does ~.e go to t•.e movies7 
l>Jh:l.t .ab;:~ut l'h., VJh.at do~?·;s ::>hi~ d~J-"? 

Jiow oFten da~s she go dating7 
t)i ~ vJ\,a,t .Jo,;:s C1<?-.u. d(J on tl1e VJ>:·!"~~k,~nd~~'? 

Hov1 C.\·ft€n does. she gc-1 to the movie:s'! . 
... Jo~ vJhat do.:~s .~d .. .:jo! 

I·Jow often does s•.e go c~cling? 
h!\)~1.1 l~ot"~:- ·::.~2e Edi, tal!< <~.::tou.t D·;tn. 
J~ow often does she go to p2rties? 
t~h ;1 t ':'ÜHHJ. t Cd i !' Da.;·; .. '? 
What about Aux.~ 5i1.1 
t!ow oftan do ~ou stud~, 
f:; 1 e ~ f:,d • 
HcH•I oft(;m do ~c.Lt go tCl thF.- hil"m, t1d.'i' 
l>Jf,-...t <1bout í"•1~':• ,:~d .. ? 

SISlTJ1rYfJ:ZAÇí.'íO DE 1-iAIS E:XPF\E'.SSôE:S Cmi fiJ2 IC ~ --- I"!AIG INSUJ10 
(com a.jnda d()·::; ::~lwH~s> 

(F') "L.:;t ··s thinl.: at-t.:.ut 
COl"O) 

t•,e prepositions . " aga1n . 

(F'l"Of.) 

CHUt";;CII 
SCHOOL 
!•HW I E~-~ 
F'M<TY 
Tt-!1:::,<:-,T[J(·· 
HOI1E 

(<:llunos) 
go to chu.n::h 
go to schoc-1 
'JO t<J th<-~ mo•;i~~~~ 

go to a/the part~ 
~o tEJ the theater 
fJO t-.omf"' 

··- qo to a f.-ann 

U"co -1'. i 
To ~n·.-:w: 

H011E~ 

I 
I 

:~t:i~ 

sta~ 

3.t 
at 
<1'(. 

!~\:ll(:tü1 

a petrt!.::! 
th(-! c1uiJ 

at the theate·r 
':!t a movie theat\~-t" 

I sla ••.. homo/or at hame 
~;1ou qo home 
~ou sta~ at homE or home. 

li~c~te: d~t1amic x static verbs 
(no Pl"ftp.) Cc:hoic:e.) 

4. LitJHO DID~Trco cmi.:HD;;~o nc E:XLI~c:i'clos -- PP H 44/4~.'5:: 

C.'i·. ~=L· (f") "1'-lc:.toJ number· une·, Ad."! 
CA>: What time does she take ti1E bus ever~ day? 
<o~~~>;:loJh-~t tinH~ d.::;,<;·s ;:;he :;:Jo t.:J vJork'? 
CP>: Does she take the bus ... CA) Ever~ da~7 

(p) ~ D<:-e:·s ;sh<~ t<t.kt~· tln~ bu.s :11: fi·ft(?<'>'!'l to ,:;;i:;:~ht? 

CF'>: Is il: EVEI-~ d?.~ or· just some:ctim&·s'? 
(F') ·'' h!ovJ nu.mh-:21· 1:vJ.:;.H Mlt:.-~t o:::itl ~jOU. :,;,si< ·:ih(:tu-1: n~ ,::, ~;il?'' 

Ur): Wh;:,t ti me do th(~~ gc. to schc.o'l? 
(f=')~ ~jhat ·l:ii'il~~ .. ~ U),) .:j(~ th~?:l 1(~,a<;e hOJTI(-!-'? 

(F")~ ~/hat timE do thE·~.:I start schoo'IT 
U-ll~ ~Jh::1.t time do tho:~:-j arrive 3.i: ·::.chool'? 
(A): Da the~ go to school ever!::J da~? 

(f") " I'ÜJW lHJ.fíd)•:21" thr~?~?, Cl-3.u'';: 
<A>: b/hat time does !1~ take t•,e bus? 
(0,-:-.)~\.oJI,,--;.t tim(-! do<~ .. s In-..< ·,-:n-·.-:L•;e -3.t f-1CI"i::::-"t(inc(JqlOP~tion) 

<P>: What time dCles he arrive at work? 
(A): ÍlO<·~·;; !n:~ a.n·i'/2 l<!t<~ :::~.t Wül"i<? (<-!VEl"~ da::f) 
(P)! W~,at timE does .,e get to work? 

(p) '' OK, Ra, r1umber Four'': 
(A c/ ajuda de P>: •low oFten/When do the~ go on vaca·· 

... . ·~ I. 1.:)11 ! 

CP>: What's the answer~ Mau? cr•.e~ ... ever~ ju1~) 

(f.'):: T·f ~jOU ~5a~j ,,.,!,.:~n/ wJ,<~·n do tJ,~~:-:1 ~JO un 'l·:=~.c::.l.tiünT 

<A>: On JL<l~. (f"): In jul~./ on fil"St jul~. 



·~· .. .J .. 

ex. 
L I I,) f~ O DIDli;TICO pp .. 44/4~5 

&.: ( f•) : You hii'.VE: to LI SE.' ''How often". o profe·ssor lê o eXEiiiP 1 O 
''How oftt-:n do ~ou 9ü t (:) t h e· ITlOVÍ€:'5? I 90 t IJ/ÍCE a 

month'' .. 
(r· J : Nm11 1 e-t • s ~Jo to n . ..... 

t: .• <.".bout n. .. .. 
'· ' 

:,:td1· i T 
U'd: How c,ftE:n do the~ gc. to ;-E~Jt<::~t.in:d·!ts'"! 

tr·J~ O·f h<J~.>J o-Ften do thE:~ ~]o out to diniH-:T/ hüiJJ cd'bm d<:i 
t h e:.:,~ eat out '"( 

The answer is •.. <A>: ever~ saturda~. 

(F')~ ~Jh,;.t"~;. ;;h.;~ doing·"f (111}: t<3.king ~"'- nu~dicine" \r·)~ ;}o 
wllat can ~ou ask~ then? 

((.~)~ Huw o-ften d.::~~~s -:-::.In~ t:::1.l<\~ medü::lni~~.,;? 

(P): ~low often doe:s s!,e take: the medicines/her medici-
11•::</th~:;· COUjJh ll!~~·diCÍllE"f ,;l<'õ"!' asJ< d":Hl .. :;~JH:HJ.t 11. i:~n 

(?;): 1·1()111 oHe:·n dor-:'s sJ·,<~· t<?.kE· hel- me:·dicine··;: (OH): She t<.<.ke:s 
l1~?i" l!H:?;jicine t.•.lliC\~ :,._ d:;;.~·J .. 

(P): Now 1et's use YOU for n. J. Edi, ask Sil. 
U~>= How oH.;?n d() ~J.:)l.J. qo tD t!H'>· df~·;;ti~;t~s? <OA)::I go tvJice 

a ~JE·ar. 

{1:·)~ N·:-:-Ht ülH?, ,J;), <'~-~~k Cl·is .. 
((.';): J·IDW o·J.'t(il"l dO =lC<U !JG to tht· St\PE:l""ITIF.!l""l<€:·t'"f" (Q(.;)~ t~liC€: Cl 

VH?o;?k 
<F·}: ~/hat ':; U,e wom;;1n dotng? (t)f1): doing exercisE:·s.. 
(F')~ ~;o, !i·,ac\, a·;.:k Ha .. (~~)~Hü\>J o-ft.:m do :JQU do >:?)(.;;;'i"Ci·::.<-:-s·r 

(i:.WÜ~(~ <?. V/6EI<) 

(f'}: Th(-õ l<.'ISt Orof.\~ TE.T. (A): Hov1 cd'tErt do ~Gtt gfá up 1<.'1te:7 
(f:<J:: o;· HDVJ lQn:J do ;jOU tl,l-"ilke up l::~t~~·T (0(\}: EYE"l":l I.>H:?E"kl·md .. 

6. LIVRO DID~·riCO 

ex. n: (F')~ Tr~ 

\1/EEk. 

... p. 4::'! 
to find someone wllo: goes to the movies oncE a 

L€:'t 's du the other wa~J. Ho~r1 ofte·n do ~ou go I: o 
tl1e moc/ic'2;;~ /td"? 

CA>: Once 2 month. 
Prof. persunta os outros 5: Mau, Jo~ Edi~ Dan~ e Vi. e 

c·1·ia mais um~ 
(P): How oftEn do ~ou read thE newspaper~ Vi? (A) OncE a 

\\'(-!'•21< ·• 

=-f:BDFCSSIJR C:Rid M:),f5' CCRtiUNTA5' SEGUINBO A tfEStM CSTfWTU@: 
(P~: l~ow I'm going to cl·,eck 11· ~ou reall~ undErstand what 

we're ta11<ing ~bout.: 

(F')~ Hot•J cdte:·n do ~ou ·n;ad ''V,-::·ji:\'·~ ,::·,d"? <Onc:c: <:~ V/Eek} 
(F')~ Üi) ~:tau hav~'õ· tinh-.;: to l",'?ad it ~!·<~.:n·::~ '-'J~'~(.;-1<? <Y•:1~h) 

(P): Ale~ l)ow oftEn do ~ou gG to the movies7 (ünce a 
rolür;th) 

(Pl: How often do ~ou go to Carr·efour$ Edi? (Once a mont.,) 
lP): llow often do ~ou go to ''reira'', Au? COnce a w~el<) 

7. ATIVIDADE DE LEITURA: LIVRO DID~TICO p. 4ó 
(Os alunos já tinf,am começado a traball,ar nessa atividade na 
aula da corrEção da prov~) 
O professor lê todo o texto fazendo coment~rios durante a lei­
tux:l e: d<1.n~1o a~5 instl·uç(),~s ·=~.o-:-~ a:tuno·~ .:j\~ camo ::;~. atividad,~ d;.;- .. 
ve:·l""i<i! sf~T clesemp€nhada. ''1,/e· cc.rt do it tt•JO ;om.~s. We c.:-.n choo~Je 

th.:r colo1· <)tn· :·:,-;.vo;·lt,~ .::olm· ·:u;.:j s.:?1'õ· if !.~Jhat {:he~J ~:;a.~j i~~ co1·· 
rect. Or w& can do the opposite. D~ looking at t•,e cl,ar·acte-· 
ristics~ wa can c!Joose our favorit~ colar''. 



Arós a leitura dE cada cor, o professor faz perguntas do tipo: 
(p) ~ t.Jho i·:; lilo? that'f And ,:i,") :JOU. l:l!u-? this Ci)lo;·"? WIH) •:-õ·lse 
likes blue? Dut are ~ou like that? 
Algumas 1·esrostas for3m as se~uintes: 
UU: I lilu:· re;·d but I'm rwt likE that. I'm U.h:;:· that but I 
don•t like ra1l. I~m like tl1at and I like bl!Ae. 
O professor também dá a S\la Gpini~n: lP): I like ~ellow but I 
don 7 t like carnring. 

ü. Al.IVIDADE EM PARES: SobrE as corEs 
<P>: Cris, talk to R~ and ask about l1er Favorita calor. 
O primeiro colega dEveria fazer a pergunta ''What"s ~our favo­
rita colol·?'', a qual deveria ser respondida Jlelo outrcl cElle-· 
DB assim: ''M~ favorite calor is •.. •·. A essa rEsposta~ o pri­
meil-o alun() d(~''''.::r:i.·:J. const·i"uir Pei-::J;_J.i1tas ,-.;;m cima do t.;;;::...;to e~1·· 

crito para aquela cor: 
''Do ~ou trave] to farawa~ placEs cn ~our vacations?/Do 

1.il<e pa.,·ti.:.zs ~-~ith :::1. lvt vr mu·:;ic and da.ncin!].? (,J() 8: C]::1., 
& Dan, Vi & Adri~ Hau & Te). 

? .. r:,rFJIDt~\DE r:::~;crnr,; ··- r~~R::r,~. -· no L.IVfW DID1i;TICO p .. 47~ 

O pr·cfessor· li c enunciado da atividad6 no livro: 

:JC•U 

~.-.di 

(F')~ "fou'"·,-i~ ~JOÜl!J t<) VJrib~ õ:\lH:iUt ~jC'U."t" dail:.i rao.ti~H~ :-l~HÜn .. Ü 
professor 1& a carta e explica o significado das palavras que 
os ~lunns nio entandem. Por fim, pediu uma carta por escrito 
dE t<:trefa. 

i0. CJ(El-;:Ci.CIO -~~Oli:ri;l::: t·,s HOFú~S:: 

(F')! L.et's 1,11ait ·fo;- the bf:c-11. L1d:'5 talk <'tbt"..lut tht:: timE. I 
cou.ld ·:~.;~e that o2'h"'<T~-Jbo·d:.i l<nows !·10l!J to t-:~·11 tln-.z. time, but I'm 
0oing to review that. 
··· hlow it's r.ine::· ter.~ l:t-.en <:tfter ninE ti:in it's ninf! ••. fifteer, 

Di"- •.• 

(0 professor Foi s6 até •• alf past nine e PEdiu de tarEfa que 
os alunos pegassam u1na hora inteira para des(:ravar .. 

11. l"AREFA -· DESCREVA UHA ~lORA INTEIRA: 

Ao tármino d~ aula, o p\·ofessor designa 1nais uma ~tividade 

rar·a ser· feita cornG tar·Efa. Os alunos devEric EscrevEr uma ~.ora 

1nteir~ (de 5 em 5 lninutos), quer dizer~ deveria d2screver pelo 
1nenos uma forn1a de se dizer cada •• ora. 



Anexo 5 



CONTEúDO QUE DEVERIA COI..,STAR DOS "CADERNOS": 

F\'l.:!~ {1 COl\!STF\UÇ(1.0 D(Y} ''CiUl[Ji:h!Oh_.,, O PI\OFr::~;;~wn DCST,=KOU;ENFí;-· 

'TIZOU OS SlGUINTES ASF·ECTüS: 

r·ron~nci8(fon~tica): Fift~ X fifteen; fourteen X fort~; 

think X -~in!< .. 

Vccabulirio: N~meros, prcfiss5es~ m&mbros da família. 

Gi·amática~ Pr,'!"S<'2nt.:-:- -:5imples, Pi-:-~·gtmta.s .;:om os ':J.U:·dl.i.ar.::·s do 

a does, verba ·ra ~a~ presente cantír1uo, pronomes 

Funç5es: 5ituaç5es de et1contro i:om um vell1o amigo, situa~ões 

de apresentar uma pessoa ~ o~tra ou de apresentar-

''Ro'le·-p1a:~s'': a) Entrevista: (Professor e·ntno;:vist;O\ aluno so­

I:Jn~ f·-J.mília~ t·,·<';.balho i.)U estudos/ <.)U ::duno 

entrevista professor sobre os mesmos te 

m::ts) .. 

colstes (ThE chocolatE taster). 



l·loT "i:-IS 

roam~ dir·ector's officE~ etc). 

Ja·· 

()
1 clock);; 

fli;;";e:·r <~s hor·úr-:.. 

ç5es/1oca1izaç~o 5 perguntar sobre transporte~ per-

g11nt~r ~ falar sobre a retina diiria, perguntar e 

falar sobTe atividades dR fins de se:mana~ pergun-· 

tar e falar sobre a f~equillcia ds atividades reg11·· 

1ar·E=·5 Etc. 



Anexo 6 



ATIVIDADES QUE ENGLODAI1 CADA VEZ 11AIS INFOfli1ACõES: 

A2- at. 4: Entrevista reciproca sobre a vida de seu colega. 

4 •• ~TIVIDADE 1:11 PARES: 
(.;;.da aluno dtve u.trtvistar um cc.lega~?.r.otar;do Em seu cc,.GErru::. arenas a; infGrmações básica; 
silllplificadasJ e não escrever fras2s inteiras. O professür fornece ila lousa parte do insu•o 
i\e:ci'!ssário, mas os aluiios n3a precisail SE!lui-Io à risca; Pode··se 11udar, recriar, usar ou·­
tr<>.s .::strutur?.s, so:- soubEr. ú professor tamb€11 dá assistência nas cartt:in.= aos pc.rEs~tlu·­

rai\b;: toda a ati•Jidada, fazendo c.Jrr?.çíl?.s 2 fornecendo as infijr;wa~;oes necessárias. 

OCOF:I::ÊI~CI(.·,S ~ <SugE-ridas PElo profEssor e colocadas na louse./ 

'"l>lhat's ~our Uu11l na<12?", "Do !jOU ha'li~ a 111iddle nante·i'', ''What do ~ou du?/t.lhat's ~our 
ocntp_ationT"~ "'WhH€ do ~ou tlork"i"~ "What cor.par.s do yoLt ~ic.rk for!''~"'IIo sou lik€ Nur job7/ 
Hol'l do sou likc sour job?'' ,m~a anslier:; cauld be:"'I like it 'IP..r~ much./So, sa.!I thii"ik it's 
ok./I don't likE it."), "Who do sou liv€ with't, "Are sou uJarried?"~"llo ~ou !.ave ar,y 
childi"<!n?", "Do :Jüü havt a;;!:! brnthes a;,d sishrs!'' • 

• ~PRESEI~TACÃO DA ATIVIDADE El1 PARES ·- 7

ENTREVISTA COM SEU F"AR•: 
No hnal da t:ntrEvista colli vs pares~ o professor pede:- a cada aluno IJUE dE· as inforBJa~ões 
pEssoais de seu ~ar para a cla552 toda. 

A3- at. 5: entreviste seu parceiro. 

5. ATIVIDADE El1 PARES - ENTREVISTE ALGUél-t ·- "INTERVIE\11 YOUR PART·· 
NER": 

O professor orienta os altmos n.ra prHr.cht-re::m ~\Vi f"orllulüio coil os dadvs p€ssoais do colt"­
ga. iJ pral2ssnr caliJCa na lousa os pussi•nds .ltans a serei1 perguntados 2 pe'Je aos alunos 
IJLte e-;;.crev<tiil a~ infor5~atC.es Em Estilc de fonml<.i.rio~ para ficar uma atividadE a~1Hntica, ou 
seja, P.rEi'!llCher u -fantuliirio só coilJ as dadas 2SSEndais (pala'lras), não co111 frases. 

OCO F\ r::íi":NC I •"i f~. : 

Na111e: <first·-~riddle·-la~u, address~ telep!.one number, plttce of .,ork~ schoQI. 
11 pra·íassor sugare ta11bés as ;:Jerguntas: "What 's !::IOur narte7'", "What 's :illUr ~ull na11e? ,"What 's 
:=~our address :and telepl,or,e nttmber7" ~ "Ilo ~ou ~~ork1" l"WherE do ~ou wcrk1'' ,''De. :~ou stud~?Whc.t 

:;chool -do ~ou !lil bJ7". O abjeti'liJ desta ati'Jidat!e é praticar as Estruturas c.111 os p.rárrius 
dados pEssoais dos al1.mos. 

A4- at. 5: Ent1·eviste- alguém da classe e- d-e-p-ois o 1'1-ofessor. 

5. LET 'S IIHERV!Evl SOI1EBODY: 
Professor e ahmos t·ntrevistai!l l\11! calega de classe para colheH·lll ir,fonaç:Ões r-e::ssoais sc-bre 
a famíJi:!., o trabalho e as estHdos. 

ucor:r:.:F.:Nc r r.,s: 

''IJh?.t ' ;;. ':!OUT ht 11 na!lle:1'', "flow do _::~au SP€ li ~últr last nalilE1'' ~ "Iic; ~ou I i VE hErE in C!, "IJhat 's 
~üur addre;:;s"T'' ~ "'Is it downtown?"', ''Wh2re is it?'' J ''What da !:!OU do?'', "'Do ~au like- :~our job!" 
'"!lo !;OU livE witJ, sour fa;lil:t?"'~ ~lbw man!:l trothers ar,d sisters do !:lüll l.ave?"~ '"IJhat's l,is 
Gccuration?/!ihat rlo2s he do?"/'Uhat doas te look like!", ''W!,at d.1 !::IOUr rarents -da?'', "'Wh:~t 

does :lC"ltT fatl1€T doYfJhat is his occupationt', '"Wfrat dues sour mother do1'". 

Àii !JEZES iJ PROFE!lSOR !lUGLRE E DE CCRTA nJRHr\ DIRECIIJNH AS FCRGUNTA!J, DIZENDO: 

''I 1r1c.uld like to know 1r1hat bank", Esperando que ct alunct for11ulasse: ~!J!.at tnnk do ~ou wc.rk 



at?'' uu: "H she hii.s a brother ."/"üo ~ou ~1a'/e an:~ brothers and sistars? ilU ainda:''! want to 
knu~ thdr agEs''.! ''1-loN old are U.e~?" ~ou ainda mesmc.:''Slli'POSE· l!IE '1ant to knc.w Ute course''/ 
"lthat r.ours2 is he takin!l7''J ou ''L2t's ask her about her parents." 

NDI,J "(OU' G:E GOING TO INTEF\VIE~I nu:: TE: ACHE: R (e:·ntT€\'ista colil o professor)~ 
i] professor) a princípio, F.:scillhe os alunos !iais inibidos- que ale cha11a de ''siler,t peopla'' 
parc. fazer-lh-e. as pErguntas, 11ras ror fim, todos aluncs acaber.m participando. 

"!JJhat':. ~uur full name?"~ ''Hol)l old o.re ~ou?", "Do !:!OU havt<- children"I"''~ "H!)W old an;: tht<-:(!"~ 

''!~hat's :.rour husband's nallle7") "What's his occupatiilil?i\lihat düES he do?", ''What's :lilUr 
addn:·ss!'' ~ "D~ !:!Otl havt' cousins!'', "JJht<-rE are: !;lo.u frc111?". 

ÀS !JCZ[5 O F"IWFES!iOR CONDUZ AJ Pi]{fiUiHÁ~3: 

(P): "f!.bout brothHs and sisters'' "Do ~ou have an!;l brvthe:rs ar.d sistt:·r?", "Ho111 II?Jl~1" ~ 

''Wh3t ar2 th2ir nailes?''. 
(f·)~ "TtlE·phone: numbEf~ X!''· ''What's ~our tt;:·ltphor.E ntllibt·r!"''. 
(P): ":Juppose ~uu want to ask with Ho" long.''- ''How Iong hii'li! :~nu be2n hert!, in C!". 

A5- at. 6: Entreviste seu colega. 

6 .. ENTRCVISTE SI:U COLEG1; ····''INTERtJICW YOUR p.;RTNER"M~(At. escrita e oral}. 
iJ profa:;sor~ .:o11 bas2 na ati<Jid:.;de ·h diz que ns alunos d2•tedio h<!ar nD'Iilllente a ati'lidadP.. 
de Entrevistar o cc.lEga ao lailo, justaf!ente Ft;ra praticar o uso das pergtmh.s. Nessa ativi·· 
dade os aluilOS dP.'t2r~o fazar as parguiltas ao cnh:na, iii"•ütar as inforilla~;5as no caderno por 
tscrito, mais Gtl menos como o texto de: Abel li<>.chado, e: ror fil! dizÊ .. ·las a classe:. llurante 
2ssa :;ti•lid3deJ o proT2;;sor dr.u assi;;tê!icia aos alunos nas carteiras,auiiiliar.ilo-os na fala, 
na tscrit<'., na gr<:mâtica~ e:-t.::. C.olil rela,ão is PH9lmtas~ os alunos us?.r<'lll h;do do quE· sE· 
1ellhra'HIR1 até perguntas qui! n~.-J foru propostas velo l'rofEssor na 3Uh. de hoje, 11as E!ll ou­
tras aulas. ú professor corrigiu pratiC<'-IIl€nb:: caderno por caderno, E ror fim alguns alunos 
Hz2ra11 uralaente. 

O prvfessor sttguiu algumas das r.:rgtmtas fiUE pode:riafil sEr ft<-itas ao colEga, mas a prind·" 
rio os :~luMs p;odiaa Pi!f!Juntar 'iUalquer outra iniilrr&iiç~o ·iUe os interessasse11 e para as 
fJttais €lE·s soubessEil fazn a pergunta~ ou, st: não soube:ssEIIl~ semPrE tivtralil a libErdade dE 
r•2rgunt:1r a.1 rrn~essor1 e11hor:~. esse úHi!io in:;i:;ta~ P<Jr '12Zes 1 ilü f:~.til da que us alunos dt.!­
\'EIII construir PErgunta; CO!il aquilo quE já saber.. ~lguores rerg<mtas sugEridas PElo profEssor 
fora11: 
''IIG ::~ou have ar,!i brotl.us ar;d sistErs7' .. , ''!Jhat arE their naliEs(", "!Jhat do :IOll do!"~ ''llow 
nld :1r2 ~our p::t.rEr,ts7"~"Wh:i.t's ::~aur ·father's/!iothar's ilame'i")What d;:;;;s ~our Tather/11ather's 
dv'i''. Al€11 de:·ssas~ os alunus iaJprovis:aralil outras j~. aprendidas ERI aulas antHiore:s,do tiro: 
"!4hat 's !fOUr t2laphoni! nw&~<?r?'', "!.ih=t 's :~our adJress?' '', ;:te. 

A6 at. 1: 11Qstre:···nos fotos de sua família. 

1. SHOW US THE PICTURES OF YOUR FAMILY: 
[ssa aulc. inicia···st cvm cs ali.mvs ilostrando à classe fotografias da f'?.milia e consEquente·· 
m2nte Falando illl pouco de cada 1emhn1 ~a família 'lUa arare;:e na l<:~to.Huitos foram os alunos 
'll<t: trouxHail fotos (r;' ilüstraralll a princípio)~ aJtlitcs foralil os comentârios dü Frofe:-ssvr t: 

11uitas ·Forc.m as ocordncias esr2radas (já ocorridas anteriormente) e inestJeradas <ucorridas 
f.oje p;;la primEira v.::z). 



This is 11~ sh:p sister/t.rothen lle's a businE"ssman; shE"'s a t.otlsewife; s!,e's an e·nginE"eri 
s.hc's a püstgrailu-:ated student in busincss marketing/ in nrki!.ting adrlinistratiani This is 
ll~ grandfather/m~ aunt/m~ uncle-; These are 11~ cousins; This is ~~~ 110therJ she l~<iS a 
ractcr!:h a s11al1 clothes ractonl 'fhis is 111!:1 brothP.r-in··la~, he's a sturl2nt at Dndesco, he: 
studie:s Ele:tronics~ a kind of tect,riical course-~ Tl.is is ill~ fathn, loe:'s 42 r.r,d he's a 
112chanic; íhis is lll!:l hth:::r and this is 11!:1 muthr.r. The!:l arr. retired; This is lil!:l sister. sh2 
studies publicit~ at (escol~);This is 11!:1 sister. she's !;IOUnger th<-.n I etnd sl,e's ilarried. r 
think I ha•Je pü:tur2s of 11:1 nephe!lis here. 3he has a s;m. llis nuf.! is X. H2 is i iHlW and is 
ver!:l cL;tt:; Ti,is is ll!:l !;lounger sister, she's going to takE E-ntrance exams <Vestibular). She 
W3nts ta be a j;Jurnalist:i This ls 111e ~thi!n I ~tas 4 ~;;:ars old. Th.i.s is iihi!n I li<Ji:'!d in the 
Conveot~ when I wo:.s a nunn~, fiv;: ~ears age.. I left the tonvent five ~ears a~o. This is the 
!}:trden in tha Coilvent. It's a !Jeautiful r-lace. 

ALÉM DA APRt:SEt-/TfiCÃO llA fAMíLIA fEITA FUO~ ALUtWS~f'OR VElE~ ü t·F:OFESSOf\ DIRECION:AVA A 11·­
PRESENTi'ICAU, f"HZENDO FERGUN:TAS DO TIPO: (P): ''flo~~t üld i:i ~our grandfatherf' (Al):''He's 70"j 
{AU: "This is ii~ ;~c.ur,gest bruth,;:r.···~ (f'): ''Wiaat does he de/f", (Al): "Just sh1d~."; <Ali: 
"This is il;t brother, he's ;:!5 ~ears old.'', {?}: "t.lhat daas he .-:luf' (1\ll:''lla studies büiiness 
?.druinistration and works at Econo10ico.'' ~ (f'): "And dues !,e have a girlfriuid"!", (Al>: "I 
d;m't knmr~."' 1 (p): ''It's a sacrat. Uk, so il sh;;: doesü't kno\11, th;;:re is a chance.", (ftll: 
''This is HJE~ &=heo 1. . .''~ (f'l: "Oh! IJhen !:IGU 1r1ere ver!:l ~otmg. Ho~:r~ old &=erE ~ou in he-re!", 
iAIJ: ''2."t (PJ: "'Gute!'':i (;.11)~ ''This is the gar;:h:n."~ !P): "Oid !i11U use til 111ork in th2 
garden!"~ (Al): "Yeah~ I took carE of the plar,ts~ of the ar.imals~ I trie·d to pia~ the riano 
but I dcm't hav2 !)oiid ears.'', tPI~ ''Ho~ man~ llrothers and sistars da !;lüU haLJe?'', (AH: ''I 
h?.ve 3 brotl,ers. and ~ s.i;ttrs"; (Á})~ "This is m~ husband.'' \f·): "TEll abr.ltt ~oltT l.usbar.d"~ 

(Al: "l!.:'s 30 ~e?.rs n1d, he's a lilet:hailic ;::ngine?-r iind h2 tmrks at (COIIPanhia)"'. 

A6- at. 3: Fale- sobre sua ·família (3 alunos). 

Nmh à~ Tf'1!..K ~~f.(OUT YCHJF: F(-lJviiLY <SEI'! FOTO)~ 

A alun~ fala subrE a ;alllÍlia, raas o prn-fess:Jr a ajuda fa22n.-:lo perguntas 2 -auxiliando nas 
rEspostas. 

1'!!;1 father is a busintssmc.ny l,;::'s abottt 5i. H~ mothEr is a hottsewifE. I [,ave a broti,er~ hE's 
b'. 1!2 studies :ot übjetiLJu. 

NOW~ E, ·rALK ABOUT YOUR r·AMILY (SEM FOTO): 
O a1Uilil ·f:~h sobre ::1 ~a!iÍ1ia, tas o profassor auxilia nas cm-re.çOes e na e;;tre•Jista tarabéi!l. 

I livE \!litt, m~ gnmdpar;::r;ts. M::; !ifi'.ndmotl.er is 65 !:lt:ars vld. Sl,e· wvrks a~. a dressrtakE·r. 11!:1 

grandfiither is retired but he 11orks as a carrentar. I hav2 3 brothars :;;nii 1 :iister. Tl~P. 

c:.ld,;:~.t is 2i, thE SHond o}d.;::st is i7 <>nd thE ~Oltr.i1E5t is i4. 

Nt)l>J LET'~3 .SEE C_, TL~L.L US 1'\BOUT ·-rour;: FI"~!-1IL..r":: 

í; Aluna fala sobre a fai!Ília. O profEssor faz p.:rguntas hlilb€ii (''How old is gour brc.ther?'"; 
"llmt 11an!;1 brothas and sisters ~il !;IOU ha•Je?''). 

l'ig fa.ther ir;. a bt;sinESSIIl<ln. H~ rwther is a businesswo11ali and a housevlif.::. I l1iiV€ or.e 
br11th2r. He: is 20 !;lears old. 

A9- at. 2: Rolep1a~. 



QUEI1 SOU EU? FAÇA PERGUIHAS E PELAS 
[IESCUBRA \lUEI1 SOU. ITO F'R~.CTICE AGI<ING 

11INHAS CARACTERiSTICAS 
F'F:RSONAL QUESTI @S) : 

11 pro1essilr distribuiu uns papelzinhos para al~uns alunas(ii':io para tudas), cont2:ndü u nuile:~ 
:alguruas informa,õ;;s rt:sso:;is e caract.;:rísticas dE· UDJ<'. rnsc.nalide.de falilosa.Caõa aluno dt:ve:­
ria F::lzer r.er;JuRtas pesstr:üs sebre fa11ília, trabalh!JJ estudos, ida!le:, Õl ess:.. Pt!rsonalidadeJ 
f: da, rwr sua vez:: dt:vHia re:spond~>las atÉ f]ltE:: pelas informa.;:Ôfs obtidas, a classe: de:;-· 
cubrisse ~eu nnül2. f'Gr 'J222S, il5 t.li.mos r:;.ziaii rer~unt<.;:; vnluiltariaillei\te ao colega; outras 
\:'t:z.:s J G prc;fe·ssGr fll.lt=.:DI os t-scc.lhic. par« fazHe:·m pnguntas, o que de ce:·rta f,:,rc.a tira ltli 

roucu a 2SPilntanei.iad;:: dus alunos. 

a. !Jhert: arE :JO•.I fr01n'!'(I'il f"rom Cai!pinas.H IJ.I!.at do ~ott do1 (l'i!l an attrE:ssH How old <-.TE- !!Ol!1 
(I'íl 4~.); Du !!OU 1i112 in Laliij}inas1 \No) I 1i•1e: ii1 S.P.i; Are :fi.iU urried? íi'11 divurcect.J; 
Dil !10'1 l,ave an:~ d,ildren1 (Ye:s~ I !-.avE· 2 c!.ilclrtnn t.H !IUU Rtgir,a Ill.tarte'? <Ye:s, I ali.). 

~. Wher2 du !lilU live? \I'ii frn11 ::i.P.l; Dut do !!OU li•Ji!: in G.P.'? tY2s.i; 14h3.t do !!OU doHI usad 
to wurk in l!rasilia~ bltt now I'm not working in Brasília an!jilore.}; Are !!OU Z€1ia Cardoso( 
('fes; l ;:;.m.). 

c. Wf.~t.;: do :JGH livif!' (l li\'E" in f\io de Jar.E.'iro.); l1TE !JOlt a litarr'? O't:s~ r alll.)S De. !:lOl\ have 
t.n!:l childr:n! (Y;~s, I ha•12 J children.i; Yhat dG !:!OU du'f \I'ill a politü:ian.i; i'1r2 :~uu 

ll<'.rrie:d? (Yes~ I c.r,.H How old are: !JOU7 U'Bl 7Y :~e:<.rs iild.>; Are: !:!UH Leonel Briz.vla? (Nu, 
I'il not.d Are JüU U1iss2s Guimariies'! Cfes, I aia.}. 

d. f.Jhu.;: cto :;ott liv.::1 (I live ir. Ensland); What do gc;u de? <I'11 a racE car drive:r};ll.:;.w cld arE 
:fllU? (l'r~ .11.!; Are ~uu Airti:!n ::l<!ni"1ii? Cfes, I am~L 

.::. li~w old ?.re )üU'? <I's; 5fU; What du ~0'1 <lo1 \l'm a husinEssman.H ll!.erE <lu ~ou IivE? (I 

dor.'t knu~o~, ii"ff.ihahl;~ in S.f'.); liherr. do !liEl 1mrk? (1'11 th.: pr2sidemt of a big supemark2t 
cf,ain.)S Art 50u Abiliu Diniú iYEs, I am). 

L Wh2r2 do ~ou li•.'e? U li!/2 Íil S.P.)j Whare ar2 :~uu fr.:;.r~? <I'm fro11 Paraíba.); Hr2 !NU 
urarri.:::d? (Hc~ I'ili sing.lt:.l; !.Jhat du :JDl\ du? (I'm thE ma:.;ur c.f S.Pg Art- you Enmdina!- (Yts, 
I a!ll.}, 

g. W!,Ert: ar.::· ~ou fro11T (l'll hom C?.mpinas.H ArE 50.'..1 a uran vr a w.;;mar,? (l'm a 11an.H IJhat do 
:fGU du? (l'ra a singer.); Hm1 ald ::ue !lüu? <l'lil 42.i; Where do !Jou li•Je'f (I livE in Ca!ipi­
nas.); Are :;ou llõ.rrie:d"? {Y,;:s~ Iam.); I1u :;ou t.ave· an!;l childre:nf (Yes~ I have 2 childre:n.H 
llh3.t kind o.f liiUsic d;J 5GU SÍIHJ? \A kind nf countr!f musit::.)j Are !fi1U Chitãozinhil ur :<orurô? 
<I'il Ci1itãozinho>. 

1 •• IJh.:rc: arE ~ou from? (l'ii hom Fiio de: Jar.eiro.); How old aro;: you7 <I'11 33 ';iEars old.>; IJhat 
do !fOU do·? U'!i a ~a!:hion design~r anil 3. busineS:ili'illl3fi);When: do ~ou ttork! ~re ~ou a 11odel? 
(Yt-s~ I'm a IIC.dEl)t IJhne:· do ~vtt lii·Jrk1 (f w.:;rk in fúo dt: J;.nEiro.}; And tl,e ce,.mpan~? (I 

oiun't knmt.H Do ~ou ~ti:! 1 Je: an'J children'/ Cfes~ I l~a 1 J2 on2 daught2r.)j Hr2 you luisa ilrunEt? 
((es.i. 

l. !Jhere: arE ~c.~t fruui'! i! ~vr;'t know.}~ Wf.ere: do. !:IC.ll livE1 (I live: in Manhe.tan~ NEw York.J; 
What do gou du? (l'l& a socca:r vla!;ier.)i llow old are gou? (l'il 46 :ti:i:ars old.); Are gGu Zico? 
{No~ I'm not.H Art !:iGU Falcão? (No:;~ I'u1 not.H ArE y.:.u F'el.f! (No~ I'11 not.); (f·rcf.i: x~ 

:~ou don't knolf aü!:lthiiHI about so:;cr.:r;n Hre :~ou ll!arriEd? O'r11 divr;rcr:d,}; ~re :tüu Pelé? 
(f'rof.i: tisk loer thE- na!i!E! ; Art !;IC.U Edsor: firar.tts do Nasciiii:Otü1 (Yes~ I <'.ii.J. 

J. lfhat do :~ou do1 (l'm a ~2d2ral police.). aoseu Tuma! 

A10 ·- at. 4: Fale sobre sua rotina di~ria. 

[fi! cç.r,t inucv;ão à at ividarle 2 E 3, E com a ajude.. d-o pro.ft::ssur, PEde·-sc:· ll'-'€" 11ais ulii aluno 
descrE'/a sua rotiila diária. 

I !)F.t ur :;;.t 6~3~~ I have a show..;r~ I gEt dre=.sed~ then I havE brt·c.kf?.st~ I tru;/, ~~~~ teeth, 
l g;;t ili:f boC!ks and I take the bus~ th.:n I ãrri•Ji:: :.~t sr.hnal. IHter sc:,ool I go to ~urk 3.i"rd 
aftEr H.at I takE: tl.e: bus ar.d g.o hclilt::. In tl.e ev;:ning I have a snaclc. 1 do.n't haVE.' dinr.Er, 
I have dii!ill:!r at w<.rk. I -:;.top ttorking at ill' o' i:lock. Than I go ho!la at iG p_.;, I ha'/2 a 



snack and go to br:d. 

Aii - at.2/.3: Entreviste seu colega/apresenta~ão. 

2 •• ~TIVIDADE EH PARES: PERGUNTE AO SEU COLEGA O QUE ELE GERALHEN 
TE FAZ NOS FINS DE SEI~AI.A E COM QUE FREQIJêNCIA: 

ü profr:·ssor divide a classe em pares € forn~c.; 11ais input {o~itra lista dt atividadEs possí· 
•;eis di:! scn~11 feitas 1:11 um final de se!l:iAaLNessa lista a prof?.SSilf arrola t:u1bê11 açÕ?.s com 
o ve-rbo to go, com cu seil artigo, n:ro::tir.do r,a lista algumas das e-xpressões já cvmentadas e 
acrescEntando outras: I sta~ homt~ I liiatch Lv/~<J:atch i!OViEs üO thE video; Yüu go to churcl,, 
!:lüU !lil tü the IIO'Jies, to thE theater, tü the club, !:IOU gu hmae, !:lf.IU ga to :;; part!:lita the 
part!:l~ ~Oll go to schoül. 

3 .. AP!i:ESENTt-iÇÃO ORAL D?·. ATIVIDADE 2: 
O professar ;;2l2r:iuna os pares que d;:verâo falar subre o fifl de SP.fllã;!a do calega,ou seja, iJ 

llllE o cülega gEralmente faz nos finais dE ~Eilana E com qual frEl!li€ncia dES€11P!Oflha tais 
a~Ões. O ~rafessar 2 quem f:tz aus alunos as duas FF.r!lunta:;··tha•;2S d::~. ati•;idada:''What duas A 
.:!o Oi"• tte weekends?'" E ''Hc;lll oftEn ilve·s Fa d.:~ tl,is? 'Tssa dtscri.;:ão € liltítu<?., l"!liET dizE-r, A 
f~la de B e e11 ae:9uida B r;;.h de 14. 

ShE gGES to the movies; She g.;:.es .::.ut ~~Jitl, fri€nds; SvmEtimEs she go>?s tG the cinEil<?., some· 
tiir..s :;ha gu?..s tu a snack bar \llith frir.:nds, suau:times she watdes t.v.; ~ha usual!:! gnes 
dandng; She gces d<iting, she goes to the chtb; she· goes c~.;:ling~ she slEeps, she studies, 
:;he !liles tii a part:b she sta!:ls hnme, she l'latchas mu•Jies un the •Jideu, she ~ues til the clubJ 
sollldillles s!,e goes to a farli~ she goes to a barbeclt€" r<>.rb. 
ADlJERBHi~ [:( fREúüÊWCIH:tJer!:l oftanJ<alil:osU e'!er!; WEEk, onca a llonth., soiletilies, e'Jer~ 

wet:k···r:ndr. EVEr!:l s:o>.turda!;i~on s<>.turd<?.!;iS~ hlice a montL, alliia::;s, oocr: a wH-k, once or twic€ a 
mcr.th. 

Ai2 - at. ~. 

~- Rolepla!;l .. 

5 .. t-1TIVIDADE DE DESEI1PENHO DE PAPÉIS: ALGU1éM FA110SO EST~ SENDO 
ENTRE V I ST f;DO: 

a. [NTR[VISTH COM AIRTON t;ENNA~ 

O p;c.fe-ssor diz que como Eles ~stão práticc;s .:m f·alar sc;l;re a rc;tina diária, r:·ntãc; vão d€­
:;empenhar Uila situadü de ''role-r h~( .O professor cscr2•JP. Ull pEquenG enu;,ciadü na 1ou;;~., 

t·scolhE um <.!uno p<o.ra ser o Airton ~~·iina, .::· diz q~\E os d~mais altmus ~ inclusive o profes·· 
~or sau ra;.;cirter;:s da IHI j.vrnal olU€ dr.v;;rão Ih.? ~a2?.T algullaS perguntas. É interes-
sante notar qu~ dessa VEZ o prof.:::·ssor não apuntou ,:,s alunos para fazt:ra pergunt;.s ao "Air­
tim S2n11a'', ilas 1orai8 eles rnirrios ql.ie se valuntari3.r:liiJ deixando assim a :;.tividadc ilais 
11atural. 
ror vezEs o prof<:""ssor dir;::cior,ott a atividade sugerindo: "Ask about l.is fue tiEit''. (:texto 
escrito na lousa fui o seguinte: ''"fuu are Airton tle;;naJ the nr racar. "fuu are bein~ i;,ttor­
vieijtd b~ reportr:rs from a local newspaper. Tht:~'re gvir,g to ask ~ou :atout ~our dail:~ 

routin'" ar,d :~our weekend''. 

What timt: do :~ou gr:t up €VH:J da!;l'i What time dú !:/OU l1ave hmch11b~ ofte-r. dv ;tO~l go home for 
lunch? !h:;!'l uft;::n d,J ;~nu iJO out fur lunch? :.lhat do ::~nu ii,J at 3 o' clock, Khi!n do :tou g;:t up"? 
What do !!Oll do on :~our w.::·t:·kends?llow oHen do ~ou trav;::l abroaílHUsuall!:l nn!;i ti11E·s <?. yr:ar); 
Hh"at da !NU do cn ;tilur fr2eti11r.::? What tilile do :~ou u:;uall:~ go til bed? What do :~ou rlu in the 
tiiEnir,!Js? tlow oHE·fl do ~ou go te tl,r: UEatH'i" 

b. ENTRE•mTA COM XUx;: 
Os altmos SE voluntariau; rara fazEr a~ rergur,[a$. São e-spontâneos~ não- Escolhidos pelo rro-· 



-fi!S501". 

What tiS~.õ do 30lt g€t up tVEr~ da~! Wh:at ti!le de. sou h:ave to tE :at Ht· stuéiv? llo :lOU t.ave 
lm-.ch at th;;: studio? !ih?.re do ~ou !t<we lund? Wh::1t time do ~iH! have 1unth? What tiil2 do ~ou 
ltave th.;:· stmlio? !.!'hat d.;:, :;ou do in :~c•ur fiEEtimE? Wh:at about !IOOr bo:Jfriend? lriho arE !IOlt 
goiii!l uut with iloK? 

c. DHREVISTA COM O t'f.:[SIDENTE COLLOR: 
[lifHEntt:ilEnt€ das entrEvistas a e b~ Ell c o professor~ pur ve-zes~ aronta ur. aluno rara 
Iunmlar algu111a pergunta para G ''f•resi.:lente Cc.llur"~ diitcionar.do, às VEZES~ atÉ aquilo qu;;:-
2li!s dt'Jf.'lll s;ergunt3XJ assi111~ {P)~ Lr.:t's ask ld11 abuat his dail!:f routiru!. t:lb;:mt iunch, le:t's 
ask about lun.::lc~ t:. LEt'; a:.k J,ili; wheH (hE· h?:S lunch>. And abmtt dinr,u'!· LEt's ask hi11 
::~b:1ut dinne:r 1 ji. We r.:;,n ask ãbout tile: trips. 

ocor~rd:!<ICIM~: 

What' s :~ou r favoritt r-lãc:: to go jogging/to prad ice srorts7 What are :~ott düing with our 
ii!Ol1E!:f7 Uh:..t tirde dil ~ou g2t ur ever:~ da:~? What ti!!E du :~ou ha'.'i! hmch? Wh2re Jil :~ou hi:iV2 
ilmch? IJ!,at timE do :lO'.! ~Grk? f:of!J cH€n du :~ou travE-I abroad? What tiile do :~uu heve dinr,H? 
Do :~ou h5.V2 dinner at ho112 ur at th2 palace? 

d. (NTJi:E\liSTA COH UMA ÃLUl-lA: 
"T~~ll u!e atout :iüllf t!ail::~ routine, fi, LEt's ir.ttrview EJ, e:vu::~t;od:; classJ ::lü'-1 ask l.er". 
i'ror2::;snr 2 alunus er,tl-e•!istatt o r.:o1eg::~ d;;: cli:isse, ~:1 ii?.Sii!a ·FGrma come teil sido f;üto cum 
as 3 outras €ntre\'istas. 

blhat tim~ do ::~c,u gst up Eve:-r:; r.orrling'i What ti rue do SColl h ave: brE;.k f;st? Iro ::JOLl haVE a small 
!lreak f;;_st or a larg2 br2ak Fast7 Do ::~.-.u usuall:~ have a showH in the: Elilrning? Wh:tt tir1e do2s 
school start!" Mhãt t illiE dü ::~ou l.::av;;: schoolí IJhat timtl" de; ::~ou h ave: lund,'i lrlhãt dw :~o~t do in 
thi! aHF..rnf.!cn? DD :~ou stud:~? Hmlf il-ftên do sou !JO to !;four 2xartises clas;;es?Hmt aH;m do :~ou 

stud::~·? WJ,at ti11e do ~ou usual I~ have dinne·r'i \tJt.at de. ~uu do in the· ever.ingülhat tillt do :~ou 

go tn bi!d'! Wl1:it do ~ou dw ;m tha weekenô? How .1-fteil ilr. :~ou go to the lllll'lies? 
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ATIDIDADES DE "ROLE···F'LAY" 

i. <Aula?): ~~s ocorrências durante toda a atividade fol~am as se­
guintes: 

i. llihErE arE ~o::.u fromíil'ii frou1 ((cidade}); Wf.at ~G ~Oll do! <I'iii an actrEss.}; lluw Gld are 
;;tou'! (1'!1 4@.H Du !Ji:lU li•;e iil Campinas? (No~ I 1i'li: in G.P.)j Are ~ou lllarriE!d"? ll'a 
divorced.);: l!G :~ou havt an!J ct.ildrtn? O"ts~ I i,ave é' childn:ni; Au. :JVU Rt·gin?. r~~.tarte-? 

Yes, I aa.L 
2. IJíl,e-rE do- :~ou live'i \I'm frc·!il t.f'.)~ Itut do :~ou livE in fi.F'.? (Ye·s.)j: lff.at do :J:Cilt doi O 

us2d tiJ work iil Br;.síli<h but noto~ I'm nnt workifl!l in !kasÍI.i.3. iifl!llilore.); An'! !!UU Zélia Car­
doso? \YEs~ I nr..). 

3. IJheu.· do !JOU liw:í O li\•e in Rio dE Janeiro. H f.re !JOIJ a manT Cies, I am.H Do :JOU !.avE 
:Hl':i r.hililren? Cf2s 1 I ha•12 J chilt:lran.i; l~hat do !;!OU do? <1'11 a politidan.)' r:;re !lllU 
ilarrie,:l7 (fes~ I am.H tlow c1d arE :Jü(.(f (I'm 79 ::JE<'.rs u1d.H ArE !JOU Leofi€1 Itrizola'i (No, 
I'111 nut.)i Are :~uu Uliss2s fiui!!arães? cte.s, I am.l. 

4. !Jhue do ~ou live:? H live in Englar.d); \Jh:at do !:!Oli do!' d'r1 a rac€ car dlivn.); tlut~ c1d 
ar<! ~üu? (I'ii Ji.lJ Are. ~ou H.irtnn Gt!i'tna? Cfes) I arm.). 

5. t:ow old afE ~uu? (I'm 58.); What do :IGl! .:lo~ (1'11 a business11an.li W!u?T-2 do :JCiU live'i (! 

dun't know, pro1Hb1~ in S.P.l; Where dd !!Uü work? (!'11 the prr.siilent Gf a big supe.r11;rkr.t 
d,ain.H ArE :tou AOÍlio Itiniz?' O'<:s~ I aiiii. 

-5. 14!-.er?. do ~ou li•1e·? (I l:i•JE in 5.P.l; Wherc 3rc ;t:wu f;·om? (!'iil ·iroil Paraíba.);. Are !liJU 
mari<:·dT (Nu~ I'li singh:.i; lJI,at du ;:~ou do! <J'ii tf,E- ma:~c.r of S.F'.l; Are ~Gtt [rundina'! 
dcs, r am.). 

7. Where arE :~ou from1 (I'm f1om Calflpinas.H Are ;JGH a ll?.r. c;,r a ~oman? o'm a mar.. H l/!,at do 
:~ou dv? (I'm a sin9u.l; !low old ;..re ;~ou1 U'11 4t:.l;. ~'!-.ere do !!VU live-'i (i livE in C3.11Pi­

nas.li 
Are :1·:1'1 marrü:dr- no:-s, I am.P Ito :~ou !.ave an!; cldldHrd (Y~:s~ I have 2 ddldren.i; tJilat 
kind vf flltsic dv :tolt sing'i (A hnd of countr~ ilü.síc.J; ArE !;CoU Chitãozinl,o or Xvroró? (1'!1 

C!d-
tãozinf.oJ. 

8. Where are ~olt frum'i H'IR frolil Rio d.: J<>.neiro.H How old ~H ~ou? <I'~n J3 ~Ears old.l; IJhat 
dn :JGU de.? U'il a fa;hior. designH anda l:.;.tsinessWoilan.}~ \.JhHE dv JGU w.::.rk? Are :tGLl <'. llo­

dei? 
cres; I'iil <>. mc.del.l~ WhErE do !!UU w<:~rk? (l lllGrk in rüG do;: J<:nt-iro.J; f.r.d the cumpan;Ji (I 

dnn't kr:oilf.H Dc. ~ou /,ave ar.5 children1- <rt:sf I !,ave one dau~htu.l; Are :~ou Luisa BrunEt? 
('fes.). 

9. ~JhtH arE :JGU frGiil't \1 dvn't hu~1.); IJ~•EH- do JGU live'! (I liv~: in l'ianhatan, Ne·w York.H 
loihat 
do ~c.u du1 (1'11 c. soccer p1a:~n.H llotJ o1d ar,; 5ou? CI'11 4[, ~ears old.l~ Are ~ou ZicoT (No~ 

I'u nut.Ji :'ir;:; ~uu Falcão-? Olih I';a nut.)): Are ~·JU Pel~? ifln? I'm ilat.); \Pru-t.J: X, ~uu 

dun' t 
~nc.t~~ anJthing about sc.c.:.:n Ar.:· ~c.u rErriedT O'm divorced.)~ ME- :JOU f'E-1€-? \Prof.): t,sk 

her 
tl,e nam.:::! ; t.-r€ :~ou [dsorc t.n.nt.::s i!CI Nascimento! (Ye:-; I <>.m. l. 

iíJ.What dil :~ou do·f Cl'm a -l'ed2n1 Pülü:e.L liOii!EU Tuma! 

í~. Ct~ula ií~i: As ocorrências dUI~ante- as quatl~o e-ntrevistas foram 
as se:guinte:s: 

·a. [.NTf.:CIJISTF. COM ÁlRTOI~ SENNF.: 
What tüJ-2 do !:JC.l! gd up evt:r~ da!J'i lJ!,at ti111e do ~Glt h('we· lunch'i' !low oiten de. !:lGU go !tome 
-for ll.mch? l!ot~ otten <In !:lüU ga !lut ·for lui1ch? What do ~ou do 3.t il o' clnck 1 !*hEn do !iüU 
gd up'? What do !:JCJU do orr !:lGttr !lit-ekendsí ~10111 often do !:iCiU travel abroad? Wsttall!:l lian~ 

times a !:JC:Ir) j Uh3.t ;jil :~ou dil an !lOUr -frect ime? ioihat ti11c do :~au usual b 90 to bcd? What 



du ~uu do in the evenings1 How often de. ~ou 90 to tt.e theater1 

b. ENTR[I)lfiTH CO!'i XUXA: 
ldh«t titl€' do ~ou gEt up ever~ day! What timt: do ~ou have to bE- at thE studic.! Ilc. ~ou !,a\'E.' 
lunch :..t th2 studiil? Where du !lilU hava Iur.ch'? lfhat time du ~üu h=.•;e lunch? What time do 
::;~ou leave tl,e studio1· WJ,at dü !:IGU dü in !:iGUr fret:ti&J<o-1 Wl,at atc:.ut ~our bGyfrü.•nd? \rJ!.c. are 
::~ou goin!J out Hith no1t? 

c. ENTREVISTÀ COM O F'f\ESIDENTE COLLOR~ 
lliíerer.tt:llienb::: das Entrtvista:; a e b~ Elli c o PH>fessor; por veEes; aronta UI! ahmo para 
fonmlar a!gUII<'. pergtmt:a p;-.ra ü ''PrEsidente Collc.r"~ direcionando~ às VEZES~ até aqtlilo 
que eles rlé'lell par!}Ui\tar, assi11! {Pi: ''Let's ask hi!l about his dail:t routin2". "Hbout 
lunch~ let's ask abc.ut Junch~ .é.".''LEt's. <'.sk hi11 111hert (he ha=. Jur,cl,). ''ffid about dinne:r1" 
''Let's ask him ahout dinner~ .ll.". "lte can ask about the trips''. 

~~~at's ;iottr hvuritc place to g~ joggir.g/to r-ractict sr•orts? IJ/,at art: 50u doir.g lllith ottr 
ll!!.mc~! What ti!E du :~ou gat up e•1en da:~1 What tilie do !lllU ha•1e 1uach1 WIIE-re do !:IGU ha•Ji! 
lunch? krhat tiRie do sou tJork? !-low ofü:n do !:lOtl trav;;:l abrc,ad? Wl,at timE do ~ou havt dinne-r'f 
Do !;!OU ha•12 d:inn;;r at hom2 or ~t the ?alace? 

d. ENTREVIE:TA COti UMA t';LUNA: 
-"Tell 11e abc.lit !:iOUf dail!:l routir.;;:~ fi. Let's inteovie:u As t:ve-r~t-od~ class, !:IOlt ask hE-r·•. 
ProfEss;;r 2 ::~luilos Entre•1ista11 o col;;:~a di! classe, Ja iles11a forma como teii sido feito co11 
as 3 .:<utr?.s t:r.trEvish.s. 

What timE dü !:IC~i gd up ever!:J mornin:r! Wl.at time do !:JC·U haw: b;-Eakfa;t? D.:; gou have a small 
br2akhst ür a large break i'~st? Do :~ou usuall!:l ha•.'i! a show2r in the morning! Wh-it ti~a;;: dn~s 

sci.Gol stnrt't What tim€" do !:JGU leav;:: scllc.ol? \.lhat tii!~ dG !:.iOü have lttnch? What .:lu ~c.u de in 
the afterilocn1 !JiJ !jüll stud~'? ililw oHen diJ !:IGU 9iJ tu ~our 21Hm:isis classes'? iln\01 nftan tliJ 
::;~w-u stud::t? What tir.~· do ~ru ttsuall~ have dinnH? What do ~ou do in tl.e ev;;ningTtJhat til'i€ do 
~ou go tu beci'f [.Jhat dü ~cu do on the \1iaekand? flow oH2n do :JO!i 90 to the llti'Jies? 
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ATIVIDf~DES QUE SÃO APLICADAS DE FORMA IDêNTICA, SOBRE OS TEMAS 
FAIHLIA, TRAMI..HO E ESTUDO: 

A2- at. 4 ·-Entrevista recíproca sobre a vida de seu colega. 

4. ,.,TJVIDADE Eli PARES: 
C;.da aluno dtVE tntrevistar LI!!! cvltg?.~ anotandc; Em seu c~.dtrnc. apE-r.as as infc.rma;,:ÕEs bá-si .. 
cas siiiPlificadasl P. não esi:rev2r fra:2s ir,teiras. iJ J>rof2ssor fornec2 íiarte do insu•o ne­
cessiri!JJ 11as os alunos não predsa11 Si:!gui··lu à ;·i!;;t:ai Poda-·sa 11ud~rl r2crür, usar Gutras 
Estruturas~ sE soubu. ü professor talilbifl dá assistÊncia nas cartE-iras aos r-arEs; durante 
tuda a ati•Jidade) hzand;J r:orre:dlas a -rornac::!ndo as irdorilaç:o;as ili!C2Ssirias. 

OCOf..:RF.iNCI/iS ~ {.Suguidas PElo vrof"essor e colocadas na lousa) 

''Wh;.t's ~our (-Full) na!!?.?"l "nu ~uu hava a lllidd1?. nuer', "Wh;;~t du ~ou do?/What's ~uur 
occupation!''; "Wl.e-re do ~CrU wc.r!c?~; "M,at compar.:; do ~ou emrk for~":: ''Do yc.u iike ~úUT jwb1/ 
Hot1 dll ~cu 1ik2 ~!!UI" job"?"l<The ~nswers cuuld be:''l like it ver~ much./So, su./1 think it's 
ok/1 don't lik2 it.")~ "Who dv :wt 1-iv~ 11.1ith'i"'\ "Ara :~ou marricd!\ "Do :lOU hav~ ar:~ cl,il·­
dren7'' l ''Dt:~ :Ji1U h~'.'l:! GiH brothas and sist;ors?''. 

AF'HCSENTACÃO DA ,'1\TIIJIDA[IE El1 PARES ENTREVISTA COM SEU PAR! 
Na final da tr.trtvist?. cc.m os pares; c; professor NdE a cada aluno qt\E dÊ. a; ir,fonaç:Ges 
pessuais de S2"ii pc.r [Iara 3: c1.;;s;;t! toda. 

A3- at. 5 -·Entreviste seu companheiro. 

5. i-iTIVID,;DE EH F'ARES ... EI~TREVISTE SEU COMPANHEIRO: 
O prGfessor orit-nta os alunos para prHnche-TEIII um formülário cc.m os dadc.s p-E-ssocds do cole­
~a: nmie~ ender?.~OJ nú11ero de tele-~oneJ f!tc:. O professi:Jr c:olur:a na lousa ns possíveis í­
tens a SET"Eii pergur,tados.:: p.:de aos alunos quE escrevam as infurm?.ç:ê:es .::111 estilo dE funm·­
lário,para -hnr U!H ati•1idade autêntir.a,uu iieja, rraenchar o tor11ulário só COil iJS dadus 
tssenciais (palavras)~ n?.o com fra;Es. G c.bjdivo desta atividade~ sEimndo u rrofE·ssor~ ~ 

pr;.ticar as .;:struturas c~ii us prÓprios dados p~ssoais dos alunus. 

t~Eii€~ (first-rdddle--last)~ aildr~;:ss~ tElephon€ nuftlber, plac€ c.f ~r;;rk, schoc.l. 
IJ professar sugera t<uubáa as pargur.tas: "Wh;;.t' s ~nu r na11e?"; ''What' s ~ilur full r.ai12?" ,W!r:1t ':; 
':iGUT ad\ln:ss ~.nil tElE·Phonc- ntullbt·r--!"~ "ltu ':iül< t~~orkf""~ ''Whtrt ilo ':iGU work!"~ ''I1o you stLtd':i? 
What schonl do ~cu ~o to!". 

6M APRE.SENTAÇAO GERAL Dt~. ATIVIDADE EM PARES - ENTREVISTE SEU COH-­
F't!NHEIRO: 

ú professor pede- par<'. cada dttpla dar as informaçZes PESSC.?.is dE- sttt par(em 3! fe;sc.?.)~ rara 
;;. classe. 

A4 ·~ at. 5 Entreviste alguém da classe e depois o professor. 

T lJAI'fOS ENTI~EV I ST f' R ALGU!él-1. : 
r·rc,fe·ssur E alunos .:::ntr.:::vistam un1 cc.lega d.::: classe par<?. colherem infvn?.o;Õ<-:s p~ssoais s~brt 

3; ·j3jÍlia1 y traba}!-·q 2 ns e;tydus. 

üCOf-\R&!>JCI (.~S! 

'"Wh?.t's ;~o•.tr fui! name"?''~ "llotJ do ':10'.1 SPEll ':iG'Jf la:;.t name?''~ "llo ':iúU livE in c?''~ 

''!-lhat's ;~aur address'('J "Is it dm'ioto~tn't'J "Wh~r~ is it'f''; "Uhat du :~ou do?", "Do :~ou like 
~uur jGb'!"~ '"De. ':iGli tive· f!Jith ~our famil;l'?"~ ~How mc.o:;- brothers and sisters dv ~ou have?''~ 

''What 's his accupãtiim'?/WI~at duas ha do?" ,''Wha.t düas h e liH>k like!" ~ ''l,hat do :JilUf parants 



~v7", •·wJ,at does !:.i~Ur f'ath.;r do?/ll:hat is h i;; c;.:cupatior;?", ''What doe'6. !lGUT l!otl,er do!". 

ÀS !Jt:ZC~ O PROrCSS!lR SUGERE [ DE CERTA FORMA DIREClt!NA H5 PERGutHASJ DIZENDO: 

"I would 1 ikt to knc;w what tank" ~ t·spHando f]Ut- o aluno fvnmlasse-: ''Wl,at bar.k do !JOU 111urk 
:~.t7'' üu: "H sh;! has a brother.''i ''iln ynu hav;; any brnthers ?.nd sish:rs? cu ainda! "I want 
to know th€ir ages'' J ''!low vld ar€ tr.e~?'' ~ ou ainda mo:s!lo: ''S~pposo: we \lf~r;t to kno~ tl.e 
;:oursc''; "Wh;;t 1:uurse is he takiuu!'', üU "L2t's ask h2r about her parcnts.'' 

AGORA ENlREVISTEM O PROfESLOR: 
O prof~ssc.r~ a princípio~ o:scolhe os alunos !lais inibidos -rwe ele challa de ''silent people" 
jlara taaer·-1he as r•erguntas, liaS por -Hii, todos alur.ns ·1U2ria11 iHrticipar. 

"What's !:!Our fllll nall~'!''~ ''lloiJI old ar€ ~ou?''; "11·:. :~ou !.ave c:l,il.:lrer;'?"~ "llow old are tlte~(i''~ 

''Wh:~.t ';,; your hus!Jaiid' s []alie!", "Wh;.t 's his ilC<:Ui'2tiun?/Whãt do2s ~e: do?" 1 ''What' s ~our 
<>.JdTEss?'' ~ ''llü sou h ave cousins?"s ''IJhere are you. from!". 

ÀS VEZES O PROfE5SOii: CONDUZ R5 PERGutffHS: 

(f'): ''About brütlrers <>.nd sistns'' "Do yw hnve an1:1 brotliers and sistni"' s "l~o~ lllc>.r.~!'' s 
''What :ar2 their nailes1", 
(f'): ''TelF:PhGnt- nümb€f; X!'' ''IJI,at'; 1:JOUT tel€PI.ürr€ number'?'', 
U'i:"Gupjlos;z !;!OU want t;; ask w:ith How long."'- ''Huw lüi;g ha'.'i! !;!GU h2en han:, in C?". 

,~5 - at. 6 - Entreviste seu colega e- anote as informai;Ões no c a· 
de)-no. 

6. ENTREVISTE SEU COLEGA .. -"INTERVIE~J 'r'OUR PARTNER"·-(At. escrita t oral>. 
O prof;;:s:iur, Lilll b;,se na atividade- 41 diz que üS alunos dE•Jer:&o fazer novaiiente a ati•Jidadc 
de €r.trevistar o colega ao lados justamenb:: p?.ta praticar o uso das pnguntas.Ness?. :;.tbi­

da-
dt: os alunos dE:vt:rão faz,;:r as p,;:rgLmt<>.s ao cc;h:ga; anc.tar as inforBJad5o:s nli caderno por .::s·­
crito, Fiais ou m~:nus cn~a a texta de ~bP.l M:ochado, E por Hm diaê--las 3. classe.[=urante esa3. 
ativid«.de~ o rrutessor de:u ?.ssist€1icia aGs alunos nas carteiras~ auxiliando·-us r.a falas na 
ascnta; na !Jrasática; etc. Cüm relaç~o às parguntas, os alunos usara11 tudu do que 52 'lell­
bravam~ atÉ pHgtmtas fJltE- não furam rropostas relu rrofessor fi<'. altla de hújE-~ 11as t·ill c.utras 
auias. O profas:;ur corri~iu pratic:i!!l<:!iite tad2rno pur ta!:l?.rii<J, e p;jf h11 ii.l3UilS ii.lunos -fiz:2-
ram Gt~.llloE-nte. 

O profe:;sor Sli!]HÜ< algum?.s .:las PH~ur.tas t'l'.i€' poderialli ser f,;:itas ao colEga~ r.as a priod-­
PÍIJ os alurius puiiiall P2r:Juntar ~ualquer outrii. informado i1U2 as interessasS!óll e para ;;,s 
quais ,;:les sollt·€SSER! fazer a perg•Jntas ou, so: nã.::. suut.:!:.sem, S€fi1PTE" tivuam a libndadt de 
Y2T!lUntar au pmfessnr, eltbor:; 2sse últimu iilsist-a, por •1ezas~ n;J hto de ·1ue ns alunus de­
vem cur~s.truir pHgi.!ntas com aquilc. t!!.IE já S<ib€11. fll~H\ilas pt:-rgur,tas ~lHIE·rida~ pt:lV prüfessor 
·fura11: 
''Il.:; !,lc.u !.ave· an~ b;·othHs and sistus'!'' s "IJI,at ar€· their nalio2s?~ ~ "What dv ;~c.u do?" s "l!vw 
i:ild ar;; ~uur par2nts?''J''1Jhat's ~<mr hth2r's/11oth2r's nue?", "Wh3t does ~our father/ 
11wthe;- 's do?''. Al€m dessas~ vs alunos i11provisara11 G~ttras jã afreodidas E'il aulas anteric.­
r;:sJ diJ tipo: "!~hat's !;lour tele}!honr. ou111b2r?'', ''WI!at's ~our adilressT''', etc. 

A6 - at. 4 ·- Somos detetive-s. Entrevistem o colega. 

4. WE 1-\RE: DETE:CTit;I?.S TODA.Y. LET'S ASl( li Et)f::R'i'THING f'.lliOUT !·lER 
1"'~~11IL'( ~ HER LI FI~. 



G prof~:-ssor p<:dt P<'.r?. todo"- <'.lunc;s fazEre-lii perguntas à ahm:a E comef;:a stguir a ordEIII das 
cartlliras para 'lilll tndus pussaill participar, inclu-si'JE! us ilais tú11idos. 

ocor~l\F.:~Nc 1 f~S: 

"11.:; ;~ou livt ~.erE?"~ ''IJhel'E! art ~<:.u fr01nT''! '\lherE: ís iH'', ''it's nEar \!hat cit;;~1"~ "Is it 
a bi!l ilr a s11al1 tmm7'', "Dil :lOU hav2 a!\ :I broth"'rs ;.nd sisters?"{"l h:rNf.! 2 brathf.!rs and nn 
sisters.'')s"l~ow r,id aõE ~our bõoU.e:rs1''("The oldtT on€· is 25 ar.d t!,e other is 19)"~"D" ti,E~ 

ltork!''(Qna warks for Sharp, :;.nd the other is ?..lactrich.n."),''Wh3.t are thair liil1Ji!.S1'', "Dn 
~Gl\ f,ave an!l nE·phe:-ws and niE·cEs?''/"H<.vE !!Oli got an:~ fiEPhE·ws and nü:cesi\''fire· thE:I marriE·d? 
''!filN aan:~ brothers aiid sisters dües :10:11" hushand have7", "What ara :lilill" parents'n:>!la?'', 
''110111 lGflg l.ave 50G be;;n liarried'?"("I'vt: tEEr. married for 6 ~2-ars.''}s"D;:-, :10~1 have- kidsT"!"Da 
;;~nu h:>•;;; ail:l children'?"<I have a daul]htP..r."), ''Wh.at's :~our husband's n~.&e?'', ''llow o1d are 
~ou?''~ v!Jhat due·s :tcottr fc.the:r du1''<"Ht:-' s a farlllerd,e· h as a faril")s "How old is !!Ollf daughtH·? 
I"What 's :~aur dau!;!ht.:r 's nallf.!7", "ün !lüU work"?" 1 ''What do :~uu do7", "lihat' s :~our addr2ss?'', 
"lJher€ is it?'-, ''What does :,~Gur I.Ltsbantl do7"("flE 's a f,airdrE"sser .''). 

VA/10S ENTREVISTAR MAIS .-~LGUélí E FAZER O 11ESI10: 
U1 aluflo fa2 a peri)unta e o qu2 ast~ sendo entre•Jistado r;:sponde.U pru-fessor indir.a que!ll 
d-::-ve pngunhr. Apart:CEBI vocábulos novo.;, iilprevisÍVEiss espHÍ ficcs tla vida de:· cad« mn(co­
mo:"lí:J fath2r has an ic2'crea;a rlace." 1 ''H:t 11other was a super•Jisor.''), 11 ubjeti•m desta a­
tividade k: li.:lar cc!ll eficácia com ruguntas e rt:srostas p€ssoais. lar·c.dtar os pr6prios 
alunos a rorrmlarem tantil as perguntas quantil as rEspostas. 

''tro !!Oll have ~.rl::; troth~rs ar,d sisters7''~ "klilat de. !!Vll do?'\ ''Do ~c;u live with ;;c;.Lir rarents? 
/''llm-1 ald :>r;: :~ou'!", ''What do~s ~our fathi!r dü? ("lia has :>,;, ic2crea11 pla~:2")} ''What doas 
~c•.tr r.otl:er duTi"She ~as a supervisvr at (companhia)''~ "WherE- ar€ :~ou froii!'?", "How f?.T is 

:~our town -frma h2r2?'', "How lüil9 düi:!S H hke ~ilu tn gu i'roil h?.re to :!ilUr to~n?", "What's 
~Gl\T faU.er 's name-!'". 

IIIJf;ANTE CCSA EnTr\EiJISTA~ ALSM !IAS SIKPLEC f,g-pQSTAS ÀS PERGUNTA~ fEITI\S, SURGEH OUTROS CO .. 
MENTiliUQ:i EM QUE O ALUNO 3[ AR:II3!:H i\ DAR MAIS INfiJfiMH~ÕES POR tutHA PRd?RI~: 
(Ali: "M~ fat!.er !.as an icEcream place: in X, and ~~~ grandfather tov~ b;.lt it's in L" (f'): 

''Oh! Sü it's a -talllil!! busiMss.''J "What's ~ilur teli:!Philn~ nu!ib?.r?" 1 (Hl):"Tha area cod2 is ••• 
"; ''Do ~c.u !.avE a bc.5frie:nd? How old is l,e'f", (f'L)~ ''I'iil i 'i' ar,tl ht:'s 19 tvo. n.e: difkrEiiCE 
is one d3.::1''. 



Anexo 9 



rHIVIDADJ:S QUE DE ALGUMA FORMA VARI.~RAM A FORI1A DE AF'LICAoÃO, El1-

ElORA OS TEHAS BE,JAH OS HF.:SHOS: (e-studo, trabalho e- família> 

Ai - at. 4- Arresente-·se-

4. ATIVIDADE El1 PARES ··· "INTRODUCE YOURSELF" 
O Pro{essor divide c. dassE <:li! patts ~- p.o:dE r·<>.ra que os alunc.s fa.;:am pergur,tas pEssoais ac. 
CiJÜ!!Jii., 

5. APRESENTAÇÃO DA ATIVJD,~DE El"i F' ARES "APRESENTE·-SE": 
Uii par~ esculhido p.?lo profE-ssor~ aprtsE:nta st:u diálogo r-ara a classE toda. O prc.fe;sor clá 
sugr.stii;:s diJ ti~;:;; "talk about th2 fa111il~·· 

* ''Wl,at do ~oü do7"; ''~J[,at arE :~c.u dc.ing/stud:ting nu~!'' ·''I'111 a shuient. !'11 stw:lying/I 
shtd~ at K"~ "I1o ~ou i.av.::· ar,!J i;,rc.tl,e:rs ar,d siste:rs?''; I(:i the wa:,~s lil:i nam€ is z.";"flo :~ou 

liV2 alGn2 iJT !fith ~i:!UT f:ar.til:J?"J '\~re !jQU tarried?"J "Hn\.f old is !j!lUf brath2r?'',Wn2 is 
X arod th;:: df.er ÍS zn "Tht doctor callt:d BIE. lüct tu BIEEt 30U.'',."Nict to iiiEEt :JüU too.'' 

at. 2 Urna atividade de audiçio e compreensão ora1CLD p.3) 

2. ~~UDIÇÃO E COMPI';:EENSÃO DO TEXTO SOBRE O TRABALHO DE UMA AGENTE 

r e-

H10BILIÁRIA (CORRETORA DE Il1óVE!S): 
Os alunos ou•JiHI 11 t;:;HbJ várias ve<!i!S 2 lugn apcis o praftssor pede quE ;;J;;s arrnlem os 
por,tos pc.sitivos i: n10gativos ?.i•<mt:ados ptla prê.p.ria ag;::nte imGbiliária~cGiil rE·la\:ãO ao stu 
tr;;;.balh'J. E11 Si!:!JUida.J lj ~rofassnr ?.:sr.olhe 2 aluttos rara falari!il dos aspectos ?ositiv:15 2 
i para fai<r.r dos n,;:-g.at i vos, E POI" fim o prof~ssor rEtGIIi<'. nuvalltnte todos e-sses aspEctos, 

A3 - at. 5 -· Pr€enchimento de um fcn~mulário para i::IIIP\~egc. com da­
dos do colega. 

5. í~TitJIDi;DE El1 PARES ~-· ENTREVISTE SEU COMPANHEIRO: 
i! rrof.:ssor orier,ta vs alur.·Js para rrto::n.:hErEiil tm fonuulário com os dados pe:ssc;ais do cok­
ga. il pm~c%<:11" cnl,jca na lDusa •lS pas:5Í•J2is :ít<ms a st!r..:r. p2r:~untadas e pf.de iiüS all.inas 
•1ue: e:scr,;.vam as infDrma~ÕeE. Eiil e:stilo de forsmlârio~ p.n. ficar l\lll?. ativid?.dE aLttintica;Ul\ 
~ejal prl!?.nther n ~omulárin sci cor~ •15 d.ad;Js ?.:;senciais (t>alavras), nâü ;:oa fras;;:s. ü obje­
tivo:: ~o=:ss<'. ativid<:de:. st:gurrdo o nofessur~ € praticar as .:stnthtras com os prê.rrios d?.ilils 

Na11e: ( f"irst -alidd le-I ast) ~ addrt·ss~ telephone numttr ~ p lace o f r,sork ~ school. 
D ?m·ft!ssnr sug2~·g b:iibÉII as p2rguntas: "'What' s !:lGUr na112'?" ,''What 's ::~aur -full nailt!?'' :olihat ':; 

!:lOlir adctress and ttlephc.nE r.umber!''!' ''Do !:!OU wurk"?''!' ''WJ,ere: do ::~ou wvrk"?"; vD·::. 5W ;;.tuó5'i 
What ;;chool JiJ !:lílU go tn'i''. 

A6 ··· at~ i ··· l"iostre-nos fotos de sua família~ 

i. SHOlol US THE PICTURES OF YOUF"~ FAMILY: 
[ssco. co.tividadt inicia··so:: com c;s alunos 1\0strand.:. à classe fotografias da fa11ília e cons~­
~uente•ente falando um pouco dE cada tenbro da ~a~ilia que aparece ~a Túto. Muitos foram us 



alur.os que trouxH:aAI fotos (9 mostraram a principio)~ mliitos forau c.s CU1ii-2ntários dv prv­
fes;;or 2 iiUitas foram as ocilrrê:nt:ias 2sren<1as (já ilcnrr idas anter lonumte) E inasr2ndas 
(ocorridas !,oje rela primeira Vt:'Z). 

Tl.is is 1115 stt:p sistH/brotf.En !le's ?. husin~sslil:<'.n; she's a t.ous~:.'Wif"E~ she's an E-ngineu; 
sh2's :~ r-ostgn.duatr.d :;tudent in husiiH!SS 11arketing/ in ll13rketing adllinístr:.tiiJn; "fhis is 
il!:i grandfathe·r/m!:; aunt/m:~ o.tr,cle~ Th.:·sE art 1!5 .::ousins~ Tf.is is ll!:i 11-::.thers she h?.s a 
:'actllr!b a !i!!all c1othes ·f:~.ctor~; Ihis is 111~ !Jrnthar··iii-lalh he's a sturhmt :.t BradF.!scoJ !Je 
dudies detronics~ a kir.d of techr;ical cc.urste~ This is lil3 fathn~ !.e's 4~ ar.d he's :a 
racchanic~ This is m~ father anil this i:; 111~ mnther. Th.:~ are rctir;:d; This is fi~ sist2r. she 
studü:s publi.:::it:~ at(Escola); This is ms si;ter. she's ~c-ungt::-r t/,an I and sl,e's married. I 
thiiik I hãiJe pictures af ~~ nerhe~s hera. Shi! has a :;on. Hi;; na112 is X. Hc is i no~ aiid l5 
ver~ elite; This is ~~~ :;o~.~ngn sister~ she's goin9 to takE entn.ncE ;::xa!ils <V.:stibulari. SI.~ 

t~ants tu h r. 2 journalist i This i:i !!2 wh?.n I WiiS 4 ~ears old. This is when I 1i•1.:d in the 
tonvent ~ whe·n I ~as a nlmn~, five ~o::ars agv. I left the ConvEr.t ti v;:: :;ears age.. This is th;:: 
;~ar~tr, in thE Co;went. It's a beautiful p1a~:E. 

~iLÉH DA Af'fi[S!:NTAÇim !JA FAMÍLIA FEIHi F'ELOS ALUNO~, f'Oii: VEZES ü F"r\OiEBSOK DmECIONAVA A A:­
PREGE!Hi\C~iJJ fAZEHDil f'tl\GU!HAS nn TIPiJ~ <P:·~ ''Hu~1 nld is ~vur grang·fathe:r?''~U\l)!"He's 73"; 
U!:li! ''This is m~ ~oungt:-st brother.'·, (p}: ''!JI,at do.::s f,e da/', (f.l}: "Just stud_:~."; 

(HU:''This is IH~ broth2rJ ha's 2.5 saars old.'', {P)~ "Wh:~t does 1!2 dil'?'', (;HJ: ''He: studies 
business ad11üni$trativr, :and t~~orks t<.t (l;anco!", (F'): "And dots he: !.ave a girlfriend?"~ 
iHll~ ··I dan't know.'', (P}: ··n·s a :;~cn!t. OkJ stJ if she dccsn't kniJI'h the:re: is a chanc2.'' 
(Ali: '"TI.is i,;. ute~ lllhEn 1. . .'', (f'):"üh! Whe:r. ~ou t~~ere ver~ ~ottni!. 1-i-:Jw old t~~Ere ~ou in htn;.? 
iHii: ":::.'', (f·): "Cub:!"i \Hli~ ""ihi3 is the: garden.'', (f'): ''Did ~ou use: to ~urk in the: 
garden?'':. (fü)! '··Yeah, I tüok c<:rE üf the p!ar,ts~ of tfu:: anililals; I tried to pia~ th.:: piar.o 
hut I d;:;n't ha<Je: goüd aars.'', (!')! "Hilw !8an~ brnthers :md sisters do ~nu ha•Je'!"l (t\li: "I 
have :1 brüthers ar-d 2 sü:ters"; (Ali: "This is m:; l.ush:and.''~ {F'): "Tell about :;c-t<r husbaiid" 
iAi: ''lle's 39 !::IP.3rs nldl h;/s a fi?.Chãnic ;mginr:<:r and .,2 works -at (comP<.mhia). 

A6 ·· at. 4 -·Somos detetives. Pergunte ao colega tudo sobre sua 
vida e ·Família. 

4. WE AHE DETECTI 1JES TODAY. LET'S ASK é. EVERYTHING ADOUT HE:R FA··· 
!'i! L Y, HER LIFE. 

O profr:ssúr v.::·.je: p~.ra todc;s t.lunos faz;;:rtlli PErguntas à aluna inve:·stig<>.da~ e come:o;a seguir a 
Grde-111 d.'is r.;,rteiriis rara que todos vos!:aíl rartici;;-3r; :iitclusive us nis tí!llidos. 

''[lc; ~~·'.i liv;;: hne·"i''; ''U!,ne are: ~Wli frum"?'\ "!,Jt.ere is it'i"''~ ''it's ntar tihat cib7'\ ''Is it 
a !ii!l ilr a sm;;.ll tot~n?''; "Do Jilti ha<J;1 an!::l t!rüth2rs ai· .. :! sisters?"(''I ha•;e 2 brüther!':i ::.i!d r,'3 
;.ütt:ls.'')~"llow old are :~our brdlt;;rs?"(';Tho:: ulder or.e: is E5 and the wthn is iY)"~"Ds Ht::"::i 
work"?"(~;,e. wnrks ~nr (finra), a;,d th2 ilther .i.s eledridan.''I;''What ar2 tl.air 1HIIes!''1'Du 
:;ou f.ave: an;; OEpl,e:ws an.:l r.iecEúf'"llave: :;vu gut ar;;, neph,zw:;. and r.itc.::s?~"Are tl.e~ lllarried"?''~ 

''tlmo 11:111~ brother5 and sist?.r!i düas ~nur hustiand ll3.VE?", "Wh<r.t ar2 !;lour par?.nt;;'name:?'', 
''fi•JIII long l.avt· :;.::.u betn !!arrieJ"?" ("1 've ht·e:n marr i~d for 6 !:;Ears.") ~ ''I1o !:iColt I, ave ki.:lsr /"De. 
:~uu have an;; d1ildren?"{I ha<J2 a dau!jhti'!r.''}_, ''!iO<>.t's JllUr \,uslland's :J:tlle1''; "Ho~ o"ld ;;r~; 

:~ou!''~ ''lJhat does ::Jt:-tir h.tf.er dc.'f"("l/e's a farm;;:r~ he has a ft.rlll.''l~ ''flor,/ old is :~our 
daught~:rT') "Wh:it's ~.·mr riau!}hti!r's iH!!!aT', ''Da !::lfiU ~ark1'', "What do ~ou dll·?", "What's ~<:ur 

addrEss'i"":. "WbEre: is it1'', "!Ji,at düe:·s :tour husband do?"("i!e's a hairdrEssn."l. 

i~9 - at. 2 -· Quem sou e-u? Descubra-me! 

2. QUEM SOU EU? FACA PERGUNT t-'IS E PEl-AS 
DI:SCUBW~ QUEI"i SOU. <TO PRACTICF.: ASKING 

MINHAS CARACTERÍSTICAS 
PERSONAL QUEGTIONS>: 



i] pro·rEss<Jr distribuiu uns pa~J2izinh11s !'ara a1guils alur.usínão para tnilosh tofltendu u i'lose, 
al~um?.s informações pessoais e .::<>n . .::terí~tica:; ilE uma r-ersGnalidade hm0s« .• C.adü alunG de·­
'Jeria fa;;:er perguntas p;;ssoais sobre ra~tília, tnhalho 1 estudns 1 idad2) a .:ss3. r•ersonalida­
de~ tEla~ por sua vez~ d.o-vtria resrondê-· .. las até quE~ pElas infonaç:Õe·s olitidas~ a classe 
descobrisse seu no11;:. ror vaz2s) us alunüs fa::!ian íll1:f!}Untas volimtaria1112nte au till29a; ou­
tn:.:. Vi:"L€S É c; fi'"Ofessor fit!HI c.s E·scoll.ia para fazErem I'Hf!Untas.~ c; qu.:: d.:: certa f·iirma t in. 
um poUtü a ESPIJiltan;;:idade ths alunus. 

OCOF~F:Ê:NC I AS: 

a. Wl,e-rc art: !,lütt from!<I'Iil f;vlll ümpinas.J; IJ:hat do !,!ou do? O'll an actress.HiioiiJ c.ld arE :;utf! 
(I'm 4/J.)j ÜiJ ::ltiU liVt! in Campinas? \No) I livr. in s.r.i; i\re :~eu llarrieô? (1'11 di•mrcad.i~ 

Do !,!Oli !.t<v.::: <H"i:l thildrEn? nes~ I hC'.V€ 2 thildr€1il; Ar€ :;ou f~egina Il'.larb::? m:·s~ r am.). 
b. lfher2 do !fOU 1i<ie7 {1'11 frOII !}.F".)j 3ut du !fOU live ÜJ B.P.? ('(;:s.)j ldhat diJ :!OU ;fo?(I USF.d 

t.:; wurk in Irrasilia, but nww I'm nvt w0rking in lirasília an:~uon::·.n Are :;c.u ZÉlia Cardoso~ 
{'{asJ I am.L 

c. \J!-,.::rE do !.10~1 live-1 (I live· in Riü d~ Janeiro. H An: ~uu a lf<>.n? <Ye·s, I am.l; Du 30u l,av.::: 
an:~ childr;:.n? ctes, I !lave 3 .::hildren.J; What do !.lüU do? {1'11 a Pilliticiar..l; Are ~Gu 
11arrü:-d? <Yes, I <>.11.); tlow .:.ld art: !,IGU"i {f'm 79 ~.:::ars i'!ld.HAr.:::- jULl Leone-l I:rizola?Wo, I'w. 
1iot.li flre :~cu IH:i.s;;;;.s Guiraar~es? <Y.:::s, Iam.). 

d. IJh-::rE do :;olt livt:"i' O liv.:::· in England); \lhat do ~cu do?U'iii a n.ct ar driver.)~licw old ar.o­
:~ou·? (l'íi jf.ij Hre ;~ou rhrtcn S;;nna? <YEs, I :iiLL 

.:::. Huw old arE !,lou't U'r1 58.); IJI,?.t do :;ou do? .:I'ii a b~lsinessman.);IJ!tere do :;ou livt"!<l don't 
knmh r.>rob;;.bl:~ in S.P.H !fh«re !lu :~uu \llork?(l'il th2 pr2sid2nt ü-f a big super111arkat chain.H 
{:1re· :;c.u {:1t-ilic. lliniz'i O"es~ l am>. 

f. Where du 3Gll livi<? (I liVE in S.f',l;IJhe-re are ~ou from'f(l'ii frur. f·araíba.l;ftrt ;!Cl! F.arried? 
<No, I'ill single.)) Wh:it dn !,lauda? (1',1 tha ila~or il~ S.P.)!i ~ri! :tilU Erundina.·? nas, I am.L 

g, kll.E-rE art ;jCU from'i (I'EJ from Campinas. i; Áre sou a 11an ora wom:>.n?n'm a ii«n.>;lrl!,at do !.!OU 
do'f U'ii Q sifi!IP.I".)i Hm11 uld :1r2 !,ltm'! <I'm 4J.}; Whare do ~uu li'le? (I livc in Ca<~pinas.i; 
f1rt· ~ou IIBrried? <Yes~ 1 am.)~ ItG :;ou hav€: an!,l t:f.ildrenHYes, I have 2 clJi1dren,)$1Jfrat kind 
.of music do ~Gu sing?üi kind cf countr:~ music.)' Hre !fiJU Chitãazinho ur ;<oriJrÓ?\I'm r.:~itãiJ­

zir.l.o). 
1 •• WhtrE are ~Gtt from7 <I'il fro11 fdo de J?.n€iro.)~ How cld are sott? (l'il :n :;ears uld.); What 

d::~ :~ou r.lo? n'11 a f:.shicn dr::5i~Flf.r and a tusinesswur.att.HHhere d;:; !,!oU L~ork?Arê :J!:!U a 11ndel? 
!Ye·s~ I'~?. l!ir.dd.l; IJI,En: do :;ou t~~ork!{! work in füc. dt:: Jandrv);And the t:c.l!lpanj? i! dur:'t 
~i!IHI.H Dn YGU ha•1;;: an:~ children? Ues, I h:i'Je •11'U:! ~hughtar.}ji Ara ~üu luisa ikun<.d:?('(;;:s.L 

i. !Jhue are: 30~1 fro1f? <I don't know.H WherE do :;ou liv.:::? O livê in i'ian!.atan~ New Yort.l; 
IJh;,.t do !:IO'J da"? (!'il a s;:;ccer Ph!;ler.); Hmt old are :;ou? (!'r~ 4ti :~ears ul;:l.i; ArejOU Zü:o? 
(No, I'ru nct.J; ~Wt ~.::.u falcã.:.'i Wv~ l'u; not.)~ P.re ::,~ou f'o:lÉ! ülc~ I'u1 noti~ \f'rof.l:X~. :~c.·.l 

deu't ÚIOM ail~thing abDut succ?..ri <\r;: !:lilU l!iirried? (I'[i i.l.ivurcad.H Ara !fDU P2Irl:? (ProL i: 
Ask ht:r th.:: nc.mt:! ~ Ari< ~ou Edson ArantEs ilo Nascim;;:nto? \Yts~ I afi,}. 

J. ijhat du !:fYU do? O'nr a fi!deral rulice.). R;:;mau Tuma! 

Cssas 8tividades~ de algum mGdo~ tiveram uma certa variEdad€ 

do nrEsuto tema: família, traball,o E estudo. For8m rEalizadas atra 

vás d~ ccmpreensão or·ai (por mEio de fita cassete) 5 da utilizaçio 

tas com o colega. 



~WDF;E O Tt:Mt-1: FALAR SOBRE A ROTINA DI~RIA 

A10 ·• at. 2 Fale sobre a sua rotina diária. 

2. LET'S TALI< AllOUT OUR MILY ROUTINE ··· ATIVIMDE DE AQUECIIiENTO: 
[;;sa ?.t ivid:a,jt· ~n-vüt de "aqu.o.ciru~nto'' para a at ivid~dt 3. 
11 ~Nfessor caliei;.GU hl=ndn so!m: sua rotina di3ria, eiEn<:<ondo as ;:,;;:5as reali:i!adas por 2le 
.:liariamwte e: Elii :.Eguida pede r;?.ra um aluno falar svt.re a sua rrôpria rut i na. 

(rrof.): I g~:t up <>.t 6~3{1~ thEn I gd dTEsseth t11en I h ave brEakf;.sh and t!,eii I co111E to L. 
I st:>;J hr:no froli 7 tw 1 in th;; aHernilil11; th2il I gn hwme, I ha•12 lunch; th2n in the e•Jening 
I cc.il::- hack to L again. 
(tiJunCJ): I gd ttl' at 6:30 too~ l get drEsso::-d <1nd t!-.en I :,ave br.:::nkfa:;t. The:r. I colle to L a11d 
2H2r I ha'Je lüild ta o. In the <i.H2rno;:n I stud:t. Gil tue;;da:ts and tl.ursd'i~S I ilO tu('!Oiie Je: 
E-scola) in U,e E·;,ening. T!,e oti,Er d<.::~s I w?.tch tele:vision~ t!.e soar operas~ th€ ne·ws and 
sm12 filils. 

Ai0 ·- at. 6 Conte ao seu colega como é a sua rotina diária (em 
quais as!:>.actvs suas 1·ot i nas são diferentes ou se-1ne··· 
lhante·s'f') 

O professor dividE· a classe: ;;:m parEs t: amülia as ilupla; nas c<>.rteirass s~.r.ar.do suas dúvi·­
d:;,;;. Gs alunos Ei<tre'.•ist<l!l u cul2ga 2 aaotail as iflfomaçiíes ·1ue s2rão descritas para :1 

cl:c-.sse em se:guid? .• 

'l. APRESENTAÇÃO OR.~L Ih~ ATIVIDADE 6 PARA A CLASSE: 
O profEssor convoca os r-art·s par«. falare111 das suas rotinas~ ptrglmtando <'. ElEs elil que suas 
rntini:ls são 5i!!l:2lhantas ;:;u di-J'erent2s. 

Ai.GUMAS OCORR~NCIAS: 

Si111ilar b.::catisE t..-~ comE to L tvery dag and in the: aHnnoon w.:- work. In the Eve:r.ing I 
&,~.te!. t.v~ d.:; H.t- l,ü-mEWGrk~ <'.Ed she l.tlps !.er iifo:,t!.tr with the: l,ous.::work. 
Difhnmt becaus2 I dün't wllrk .;;nd h?. 11orks. 
I!iffETEr.t: I w"rk~ she: dGEsn'L I CGII!E to schGol t~ car and sf.t- cGmes by bus. ThE Giil;J 
thing si11ilar i::- th:at jjlf: t;.Jth comt to L. 
DiHe:n;:nt: ~h?. 111orks; I U;m't. ;~:.e !lets üfl ?.t 6:3~ ai;d I g?.t up ~t 7. Sh2 dc:esfl't 11ork 
?.nd I'rr. <'. s-2crdar~. SI,E·'.,_ ma;·d.;:d and I'li! single. Sl,e c.::.mE-s te. L b;~ car ar,d 1 takE· thE 
bus. 
She need:. tG 11akE &rtakfa;t for J,e:r tlaughtEo and I d.:.n't 1:<ú1t' childrEn. 

Ai0 ·- at. 5 Imagine- a rotina di,ria desse-s PErsonagens. 
DA F'. 40 DO L.ItiRO DIDÁTICO: 

O vrofe:ssc.r tenta col!.u dc.s alunos infor11açê.es sobre as possíveis rotinc.s diárias de cada 
ua dus [li!i'Silflii!IRilS ;h p3gini 4~, Sl!!lUili:IG ;~s infür11a;,:Oas da lista nü iníciu d:r. ~ti·1idãd2. (] 
pre[tssor cscoll.e dois <'.luno: 10 pedt !lU€ .:ada um dEscreva uma prováv€1 rotina p<:ra us dc.is 
person:~.gens. rtu Hilal .1 i'lfüf2s5ür lê a tapescript da p. tl4 (chapter Jl e comenta 'IUE em al­
guns por1tos us a1Ui1iis o:sta•;aRI 2n-ad<.s Cilil re1adu. ~s rotiilas d;;: E<iiÜI. 112r;;onage!i. Ap.:is isstJ, 
elE po::d€ 'lU€ um ?.lur,e~ com bast: r.o t10·xto lido pelo professor~ rHonstítua a rotina d,;:- [lltfi 
SEil ulhar no tapescript, c;b•li:tla2ílbo. E11 seguida u pmf2ssor 12 r,ur C '12Z2S o tapescript su­
brc a 'lida d2 Ke•Jill ?.. r.e.d2 •lU<! uma alun<. re;:onstitua a rntinc d2 Kevin haseadc no t;mto qu2 
f'oi lidv. Logo ;,p6s~ c. professor pergunta a 7 &lunc.s qt;al dc.s PHsGnagtns ,;:]es ~ost:ariam dE 
s2rJ 5 dos quais dlssaru ·lUe pr;:fer.:ria11 s2r a :.triz Eilen 2 ilS nutros ;2) o en921lha:irn 
V.evin. 



~~i i at. 9 Tarefa: escre-va uma carta para um amigo ·Falando da 
sua rotina e:m um desses lugares (F· .. 47 do L .. D .. >: 

ü r.rofe-ssvr I€ a carta da Pai:. 47.: sE certifica de 'll\E vs alunvs a compr.:er.ile·raHh expli·­
c;üdil as expressõas liimüs to11uns. E11 seguida .:sr.hrer.e ·lUil ns alunus di!•IErib i!sr.olh;:r u11 
.:los }l!gãl"t:"E. prc.pustos pela atividade e escrever lllil'a carta aos pais ou a um amigo cüntar,du a 

Ai2- at. 5- Alguim famoso esté sendo entrevistado. Pergunte--lhe 
o que ele faz no dia--a--dia. 

DESEMPENHO DE PAPÉIS: SOMEBODY FAMOUS IS BI::ING INTERVIF-WED: 
a. OHREYISTA CUM AIRTON SENNA: 

ü professc.r diz rJUt': cvmo t:les t:stãu nâticvs em falar sviHE a rotina diári<>.~ entãc. v?.il dt:: 
S211Pi'!flh3.r Ulll<i sltuaçãil i.l2 ''rllle-pla:~'' .n ;-wü·~;;.ssor i:!Scri!'l?. um Pi!'lUEnü Enunciadll na lüusa as­
cc.Jhe Wll aluno r.?.ra ser c. Aiftorr Ssnr.c.~ E- di:t: q~;e os demais ahmos e inclu~ivE u r-rc.fessc.r 
:;~n r;::?Órt2r<:s dé u11 jarnal d:;:'lui que dE•!i:!rãu lhe fazer algumas jlerguntas. É inter2ssar.tc 
notar r1ut· dtssa ""'Z o prof"2ssor r,ã.:; apc.r,tc-lt os alunos pc.ra fazn.::il pEri\Untas au ''Airton 
5~f 1 [i3;''; ílii5 fgra!l ?.}t;S J•rci~riilS 'lU2 :e 'lilltmtarÜra!l, i.l2iMandtl assim ":1 ati•Jidadil !!!iiiS iia­
tural. fw vezes c r.rofEssc.r dirtcior.uu a atividade- sltgerindc-,: ''f·,sk abuttt his ff€·€ tilile". O 
t2xtil escrito na lousa roi u se~uinte.; '''fuu ar2 Mrtcn S2nna; th2 car n1:.:r. úiu ar2 bein9 
intt:rvitw2d t;:; rtporters fr&iií a lc.cal ntwspapu. Tht~'re going te ask ~cu <>.t.c.ut ~our dail:~ 

routin.:;: anct ~our llle2k;:::i1.d''. 

~JI,at ti!le d.:; :~ou g'?t up f.VH:J d;;.:~? What ti11E· do ~ou hav€ lunch?Hc.w c-ften do :~ou g-:. hor,e fc.r 
1unch? HüH oltEi1 d11 ~ou !JII out ·For lunch? Wh;;;t o1ü :JOU da at 8 il' clock; wh;;.n di:! ;Jou gtC up? 
What de. :~uu do cn 5C<t.!r wet:kends?i!ow often do :~c.u hav;,;l abrvad'HUsl!?.ll5 lil?.n~ times?. ~E&rH 
What d'l :JiiU do on :~our ~raati111«'? Whilt tiae do :~ou u-suall!j ::10 tü bed? lfhat ilo ~ou du in th;: 
EVEnings! Huw uften dw :~uu go to H,;;: tl,eatEr? 

b. DHRf!JI;JTH CGH XUX<i: 
Os aluno-s SE voluntaria11 para faz.::-r as PEriltmta-s, ~.ão .::spuntân.::os, rzãc. escoll,idos pilo pru·­
fcssor. 

lJhat time· de. ~ou get up E'IEr~ d:a:-:'i ltl!1at tiilit do %l\ l.:a\'€ te. t;.; at th;::: studic.? D.::; 'JOU !,av;::: 
h~:~r.h at thr. studio? \.ih2r;;: do ;~r.u ha''" lu;1r.h? What tüte du ;~au ha';e lui1r.hT What tim2 d<l :~;;u 

lt:ave thE studio? t.JI,il.t do 'JGU dv in 'JOUr frt:etimE'i IJ!,at abuut :;our bo'Jfriend! Who are ':JOU 
!J;jÍii!J üUt Kith Oi:ilf? 

c. CNTRC\liSTA t..OM O P~l.SUCNTE COLLOR: 
I;ifE-ft::FitatntE das entrevista~ a: E· b~. ~-m c o prvfessur~ r-c.r vtzes~ arur.ta u11 ahmo P<'.ra 
formular alguma pergur,ta F-ara G "f'rEsidtnte lollor" ~ dir~cion<mdw., ~s vt·z.::s; at€-- aquilo fl'.E 
P.h:s d;:;•;cii pt:rgunt:u·, assim~ (Pi; L::t's 3.Sk hilll about his !hil:i routine-. fibout lunch~ l<:t's 
:;o.sk abo•.tt lur,d,~ é.Ld's ?.SI( f,iu! o.·hHE· (he has lund}. l-i.l1d at,out .:linnn!Let's ask hi111 ab01.1t 
t!inner, lL \.12 r.::.n ask abrmt the trirs. 

DCORF:ÊI-.!C It':S: 

!Jioat's :~mu f<>.vorite· plact to gv jc,ggif,g/tc. practice sports! What are :~ou düing with c.ur 
!IIUIH!!!? What ti11a diJ ~uu W?t UP e•1er:~ da:~? What tilile do :~au hav;: lund•? Whero: du !f;1U ha•12 
lunch? !Jhat tiute do ~ou !li-:.rk? 11vw oHtn dG ~ou trave-1 ahroai.l? IJhat time do :tVLt t.ave dinner? 
Dil !!!lU ha•Je dir,n..:r at hoila or at thtt pal.ace? 

d. [~TRLVIt.TA WM UMA ALUNA: 
''Tell l!t <d;oL•.t :Jour dails roli.tint~ ~. Ltt' s inttrvitw tu tvtr:~bod:J class, !JOU ask her". 



Prüfessur e aluoüs entre•1ista11 u ;:olaua ii2 class2, da ;aesaa forea COIIil te11 sitio feito co11 
as 3 outrn; tntrE-vi;tas. 

OCO\'"([;:i~:l,lC I f\~;~ 
IJI.~t time dv )OU gd ap f.vcr~ li!ornin9'i· l!lf.at timE du !IOlt have breakfãsH Ilü :~ou !.ave a sllall 
braakfa;:;t or ;, hnJ2 break f;;:st7 [la :~uu usualb ha'Je: a sho~te:r in the llor;dng? Wh:~t ti11e does 
sdool start? l>Ji,<>.t timt=. do ~mtt lE<tV€ st:l,ool? What th;e· do :.wu l,a"v"i· ltmch! tJ!,at do ~o<.< do in 
tile a-fbmwon? Do :JGU studg? Hmt nften ;ia gr.u !J!l til :JiiUr exerciscs cla:;sas?llow fJHf.n du :JGU 
stud;r? IJhat timE do )Oli ltsuall!l l.ave dinner? IJhat dü gcu do in the evening'i'tJf.at timE de. ;rou 
~Fi til Oeii"i What dn gau iio ün the weekEntF i!mi a!t2il do yuu 9il til th2 IIO•Ji~s? 
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LISTEN TO.THIS 

Now listen again and check your informahon. 1 _ 

2. An immigration officer is interview1ng a tounst arnv1ng in New York 
City. Lislen and fill in lhe form below. 

i DISEMBARKATJON -;;;;;; 

Suma me: 

Firsr name·-==--------­
Sex: -------Date of btrtfJ_ -~-------

Piace ot birth -------- ------
~,I -----<\a, .. J/:J/if\ 

Ocru;~.,; 10 , 1 
Recisor 1(1· 1. - -:- · 

·<H:>, rn the us 

Aootfss m the ~-S 

------- ; 
I 
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LR:borat6rio de Linp:UilS - Univors1rl~rl<' Cntólica dt" Cnmflillnt\ 

-----------------------·-------------------------------------------

or, "HOW '!I) GET '!I) KNOW Y0110 ~A~T1.Y WJTH011T ~EA!.tY TRYJNO.' 

-------------------------------------------------------------------
1. VOCA'Rf1,Ar,Y STlTTJY. Reof..'nt. thf' fC'llow1nr. worrls snd exprcs~icms. 

'-'::t\P. ~ur~ vou pronoun~('> t~cm corrcctlv. 

S0AP o~SOA- novP]n dn r~rlio 

1'0 t'IAt:oT (v.) - partir, seoarar-~a 

BJ,!SS - felicidade comclcta 
TO FIGURE OUT - decifrar, resolver 
Q\.JN ( ad.i • ) - prócrio 
ro MARRY - casar 
'IO BE MARRIED - casar-se: .estnr (ser) casado 
TO OET MARRIED - casar-se 
ro TAKE THE (MARRIAGE) VOHS - fazer os votos do casamento 
TO LET ONESELF BE ~tARRIED OFF - deixar-se casar 
MARRIAG6 - casamento 
WEDDINO - casamento (em geral, a cerimônia do casamento) 
WEDDING SERVICE - a cerimônia rlo casamento 
WEDDING PARTY - a festa do casnmonto 

MOTHER (who elsel) 
Short forrns for "mothC'!r": mom, marnmy, mommy, mU!TUTiy, mrunm.n, ma, 

mah, maw 
FATHER (Mr. Slipoers & Pipa) 
Short forms for "fathcr": ooo, ~arl, daddv, Pa, paw, pnh, p~p~ 

PA"G'l!.'t'JT - fathcr O~ mothcr 
PA0 gt.'TS - "lother ANtl f A thcr 

G~At!'JH0THSR - :tv6 
Short forms for 11 grandmother": grandmamrntt., ~:randm:.1, r.ranny 

G~ANDFATHER - avô 
Short forms for "r.randfather": r,randpn~~, r.randpa, ~rnnddad, 

rr.'lnddaddy 

GRANDPAfil~'JT - r.randfath~~r OR r.r.,ndmoth,•r 
GRANDPAREl\TS - ~rande~othcr AN"!"> rr.:mdf:lthC'r 

CHILD- ct·i:·nça; FILHO 0u F!l.i.iA (rl,• qu:tlqum· irl.,rl,·) 
CHILDR.t:N - cri.1nç-ns; filhv \~ f~lh:t: filh(l, ~~ f!lh.1~; f!)lw:-; Nl 

fi]h;t!:. 

GRANDCHILn - n•'t\""1 ou n•'t:l 
GRANDCHILnREN - n.:-tos r- n~tn:r; nd.C' l' n('t.~; netos fiU n·•t..,:;. 
GRAl"ITDSON (m.) ... nC'to. PlurAl: f1 1 ~.\NnSONS 

GRANDDAUOHTF.R (f.) - net.,. Plnr•l: r.RANDDA!Ir.HTE"S 

SON - filho 
nA11GHT'Yl - filh• 
C:UJ1.T) ~ fnhC' ('lU filh:t (rl,~ qu.,)quor irl.1~o' 
CUJT')n~ - fiJhC> n filh:t: fi1ll,...~ "" f!lh.1.~: filho~ rn1 ftlh.1::. 

STZ~:{';"l~ .. m.1cir.1~t.., 

STFJl"':"'', 1'!!'·7' - twirn~tCI 

ST!::PC!itLn - rntt•t~rfC'. r>nt.,.:td:t 
.STEPCI!It.n!:I·:N - C"ntn.'ti('l;.: <"'nf., •. ,.h:-;; rnt<"'.'lirlC'!' f' nnt,n.,,t~:;. 
STEPSON - ~"'llt.f':!rl0. rlllf':ll: .sr·n•:- 1 '~:; 
.srr.rn.tumtTEJ.; - <'nt.f".,d,: ~rrrrAtl1': 1 !'i~':~ 



BROTHEP - i rm?.CI 
sr srr.r. - irm.~ 

STEP!IROTHEll - irm1io por parto do pni (ou m!ie); o nosmo quo HALF IIROTHEll 
STEPSISTEll - irmS por parto de p.,1 (ou mile); o mesmo qun HALF S!STill 

IN-LAWS - so~ros t~ :;,,us pnront,~:: 
FATHER-IN-LAW (plUJ'nl: f:1thcr::~-in-lnw) .. sot::ro 
MOTHER-IN-LAW (plural: mothc>rf;-in-lnw) - sogra 
SON-IN-LAW- genro (plur.nl! sons-in-ln.w) 
DAUGHTEH-IN-LAW - nora (plural: dnurht~r!l-in-law) 
BROTHER-IN-LAW- clmhado (plurnl: brothers-in-law) 
SISTEll-IN-LAW- ounhnda (plural; •i•ters-in-law) 

GREAT-GRANDPARENTS (m.)(f.)- biMvós 
GREAT-GPANDMOTHER- bisavó (nlurR): r.r~nt-~randmothers) 
OR'!:AT-GliA?IfT1'1:'ATHgr, .. bisavô (plurnl: r.reat-~randfathers) 
(lt)EA'J'-f'jqA~'DCHIL') - bisneto(&) {t~lurnl: great-~randchildren) 

r,l?~·\T-GTJ:Af'l)S0~! - b!snnto 
G!': 'S.·\T -'1'1A1'!)1AUG!!Ti!li' - bi snct.a 

l'líCJ S - tio 
AUNT - tia 

NEPHEW - sobrinho 
NIECE - sobrinha 

HUSBAND - marido 
WIFE - espôsa 

COUSIN (m.)(f.) primo, primo 

GODMOTHER - madrjnho 
GODFATHER - padrinh0 
GODPARENTS- padrinhos (m. and r.) 
GODSON - afilhado 
GODDAUGHTEll - afilhado 

. 
2. HOW llO YO!l SAY TH!S IN ENGLIS!I? Whnt• s the Enrlish word thot 

eorresponrh to th(1 fCillC~~~'~ nr,? 

J. Listen careful)y. \C'ur in:>t.rurt .• ~t· ir. r"inr: t0 Rsk you quc•r.lions. 
He•s als0 r:oinr: t.0 rt>:Hi th~· f0nr rrr.r.iblc an.swr>r!\ for n:u~h qu.•:;tiCin. 
Only one o f tht.l nn:c;wcr::; i r. CNT••("t. );'('U 1ll finrl the n:mwc•t·~; VL•low. 
Choosc tho bost po:"sibh• ~n::;wcr nnrl r••poat it O\'(•r th" microphono. 
'I'hen wflit till :vt'U h••.u tho C'C'Irrr'll"t. ~~:nsw,•r. rlfl!t::;<> rlo not writo or 
scribble in ;rour tc•xth(IC'k. n,J..,, r.ur.., vou r,ive (l.,ch qun:;t1,~n A 
comnlete Rnsu~r. 

Q11'S.<;:;TJ('l\' f 1 (:;p('ll\r"n) •\ ,..,. r., t.h(1t'' ~ molhe r 1s In\" n.unt.. 
~) ~h· f"t.hf'l"'r. nothftr lo 'm:'\' rrancimothc•r. 
c) .... ,. fnt.h...,r':t >:~.othnr 1• mv si :'l t.c•t•. 
d) lo'y f::~t.h...,r'r. mC'tthe>r is In:'\' r,rn!l t.-r.t•::~n.1~1othor. 

QUESTION H , (npoken) • 
a) ~\:'{ mothC't' 1 r. br('lt.h('lr 1·· .. In\' r.·lt.h·•t·. 
b) My tnC'IthPr' :\ hrothc>r 1r. In'\' lmr.\l:md. 
c) M.v rnot.hPr 1 ~ broUh~r l .. .. Ny 1111("' 1 ••. 
d) Ny mothc>r 1 r. br·('lt.ht•r '::. 111:" f."l t.h~•r .. i n-1 :n:. 

,, • 



QUESTION # 3 (spokon) 
Mv sistnr's husbnnd 1~ my {n) 

{b) 
(c) 
{ n 1 

br<'thcr-in-1 nw. 
brot.hor. 

~USSTION /1 b ( snokon) 

lmcl e. 
snn-in-law. 

Mv uncle's son is my (a) neohnw. 
(b) cousin. 

QUESTION # 5 {spoken) 

(c) brother-in-law. 
(d) stop-brother. 

My nephew is (a) my brother's son. 
(b) my uncle's son. 
(c) my cousin's son. 
(d) mywife 1 s brother. 

QUESTION H 6 (opoken) 

My sister 1 s daughter is my (a} 
{b) 
{c) 
{d) 

cousin. 
sister-in-law. 
stepsister. 
niece. 

QlTESTION # 7 { spoken) 

~Y father's s:iS.er is mv (a) sistC!r-in-law. 
(b} cousin. 
(c) aunt. 
(d} stensioter. 

QUESTION # 8 (spoken) 

My husband's mother is (a) my grandmother. 
(b) mv mother-in-law. 
(c) my stepmother. 
(rl} my granddaughtor. 

QUESTION H 9 (spokon) 
My father 1 s second wifc is my (a) 

(b} 
(c) 
(d} 

mother. 
stcpmothcr. 
r.odmoth<'r. 
mother-in-lft.w, 

QUESTION H 10 (spokcn) 

My dH~ght~r·~ husb~nn is my (~) son-in-law. 
(h) br(lthcr-in-lmr. 
(c) st<'f'S:t\n. 
(ri) ~r.1nl1son. 

i'!tPre are fi V<' MF!'fl~~S in tho t'!.ll Pr F':1m1 1 y. Til r• r.1. thrr' :t 
Fl!J.L NAME i s Fr:tnci::: Erlw.·H•d l-H 11 ... r. ~Anc l ~ is I·: !'I FIB::iT NA1',. 
or OIVEN NA~~~:1 &!w.1rd his NIOnU: NA'-tF: ~nri Hil.U:;; his LAST WM~!·: 
or StlllNAME. 

Amaricans h.1vn onJ )~ ONC: surn~m''• bf\C."'.\l:-:c th(t)" nrWr'r usr~ thoi ,. 
m,JtJ\cr 1 S n:)ntC c:ti thüt' bOft"rrt Or :1 ftrot• tho1r f:t th01• 1 ;': ll."'.mrh 

Hr. Nillcr•s wif.:o j.,: Mr~. Fr.'lncis f,dli:trd Mil1or, ('Ir Mr:;. Jo'r~lld:'l 

i. Milh>r, F~·fCITr' hl'r m:trt•in~''• hror ll:t:Tio w.•w Ali~·· Willi.1.m:'l. 
hnt. 11l'\'-' -t.f. ~ •• A1~ ..... u~,., ... 



Mr. anrl ~~r:;. r':l11or h.wr- t.w0 r;on~ 11nrt onn rlnurhtnr. 

Th e son i• F •nci" l'''''"rd Ni11cr Junior (,tr.). Tho e n:rM~ o. ono ·' r.. ,, • ., 
word "Junior" fol1 ows h i f: nam() in orrir.ar to distinr.uish 1 t from 
his father's namc. 

The daughtert s n:tme is Mn.ry Eliutbnth Mil] e r. 

The parents selcct thc first two 
given names or family surnnmcs. 
rather•s surname. 

n.'lmcs of thoir childrrm, oi th~r 
But thc last nnmC' is nlwny:; th~ 

5· Listen to the following questions and answcr them. 

(a) How many mambers are therc in the Millor ramily? 
(b) What' s tho father 1 s full name? 
(c) What 1 s his first name? 
( d) What•s his given name? 
(e) What 1 s his midd]e name? 
(f) What's his last name? 
(g) What 1 s his surname? 
(h) Ho'..r manv surnames rlo Americ.1ns h ave'? 

~. Answer the fol1owinp. questions About the following nerson~: 

(husband) MR. ROBERT nAVTn nONAHUE. 
(wife) MRS. l>!ary Jan~ Dona.hue. 
(dau~hter) (Miss) Uorothy Anno Donahuo 
(son) (Master) John David Danahuo 

(a) What 1 s Mr. Donahue 1 s wifc's name? 
(b) What• s their daughter first name? 
(c) What's their son's given namo? 
(d) What 1 s John 1 s middle name? 
(e) Why doesn• t John h:we tho word "Junior" in his namo? 

1· "JOHN AND MARY'' - a "sc-ap opora." 

Mary- No, John ••• It's best that we part, John ••• You hAVo 
another wife, and'I havo anothor husband. And he h~n 
another wife, •• and sh~ has another husbanri. lt j~n't 
t.-a,€' simrlest svrt of :lrranp.ement. 1 'I1sn • t. No, Aft.t~r 

all our years or "wha.t-.'l-bliss", it's ~ufwiodcrst>hn~ 
John... We mu!':t th:ink or thP chi1rl. Arter nll, w~· 

do h.wc ~ chiJrfJ Anrl lw hn~ n chilrl, :tnrl th'! ch1ld. 
n;~ ::~notJwr \d r.• • . 'lnrl .~}1('1 h:t!i nnothc>r husb:mrl, ... n.i h ... 
ll'~tl :t c1d1d--- anrl th:~t. chilrl, John, :1~ our childJ 
I mu5t ;:"('1 :tW.'IV ~omr>whM•r" !mti fir:urP. t.hi n thrnr. out. 
Aur wir.rlr-rs&hn, .Tohn, :wr wi·m1c>rsC\hn ... 

But, ~h r~·. dPar ••• I kn .. n,• vou lnv,... :1.not.hor hu:~b.'tnd, 

nnd th.'lt h~ h.'l!õ anothf!r wi.fe, anr! th.1t !ho hns nnl'\thr"l" 
husb.,nr!, .'lnd thnt our C'IWn child, throuth m.'lrdnr,,!, 1 !i 
now my unclCI nnd your ~i:tt.C'r's f.'tUwr Clll ynur r.r.1n.t­
mothor1:; :;ido. Hut C,'tn I t. Wí' t!llk thi ~ (IVO r ( n, ... ,., I:; 

still tim.•J Our divor<'o rloesn•t boNW1• fin:11 f,,r 
anothcr fiVLJ minutt•sJ 

1-t:try- WLJ'll t..'tlk it ovcr sC\mP <'t.hor rln.y, ,Ioim ••• Rut. nc•t 
todllyl ••• 

John - Wh~· not. dl'!lri' 
t-bry - Torln.y. •. 1 :1m tCI h•' m:1rri•··U... &n :;<'ir, JCI!m ••• 

PrCI~it ••• Anfwiort,•r!~t~lm ••• Au Vt:'lir ••• 1\di~!: ••• A1<'h:t ••• 
,Tohn - How rlo )"'(lU lik1• th.1tí' :-Jw rlidn' t nv~.~n ~.,,. t"<'\"1,1-lwr~ 
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ORAL PRACTICE EVALUATION FORM 

'i ;; ,-
STUOENT'S NAME• CLASS: DATE:======~ GRADE• LEVEL• __ _ 

!:!!DNUNCIATION-- l~~~ULARY ~~ GRAMMAR . --,~ IOEAS 

.!.t....Sounds I . 1, Vorh tensas 1 .Product1on 

I ( 1 ) vs. (I ) --------·--· : --- I 

l_l<>e) vs. I F I 

. ( u ) vs. (v ':-------+--------------~-.--,= 
l r~Tii97'-rti I 2. ArtTcTes 
1-(Jlva.Íd) 1 
'"! - ) -- -
(Õ~ 
( ';) ) 

;Vowel support ~ 
3·. Verb ar,ree~e·~n~t------;---------------

F"inal (m) ---~ --------.. ·-- ----T---------
Firial Cnl 
Finei (1} 1 4·. No"un··-a-gr98fnent 
YôiTiã-1 -r s 1 ::-(ãTs __ _ 
~TaJo ··· 
FTnerTfl 
Ta 1 

--··- --- _:--_·_-_ ·----------·~ 5. --vrt:~iiõ~--~fl-;1~-~t;!~o-;,~,-~.~~~~~~~~-~-=-~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ . I 

'CTJ 
'Ct,T 
(rf -- --------·---- ; 6. Lir} .• ~.i_fl}0_nrds 2.Comprehens1on -- -· -====t====== ···- ·- ·-- ; - ----
'-··-- .. ----·· -------· i .. ____ . 

i2. 
----------r---------·------ --------- -----

Struf>r, 
.. -

! .. -- -·--··---·-- .--------~-- ?...: ___ n_t_t~E!' af>f"JP.r:t~---- ----------------
1 

_ .. _____ ··--·---------·---· --·t--· 

'-- ··--·-1------
----- ---·---------. 

·-----· 
:r ---------

' 
! 3~-Tn t o·n ~"f iOoOCn;:-- -·------..........- -- --· ----·-··· T -- ··------·------- ·--+- -------

---· --·-- -·---------. --- ··---,. -- --I - . -· --
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A Good Book 

lnspéctor Róbertjóncs is a dettctive. 
He lives near a library. 
Inspéctor Jónc:s is ln the Ubrary nów. 

He is tálking to Miss Gréen. 

INSPECTOR jONES: 

Miss Gréen is the librárian. 
Góod morning, Mlss Gréen. 
Good mórning, Jnspéctor. 
Cán I hélp you? 

Mw ÚRE.EN: 

JNSPE.CfOR jOSES: Yés, you cán. 

1-hss ÚREES: 

l!'iSPECTOR j OSES: 

I am lóoking for a góod bóok. 
This is a góod bóok, Inspéctor. 
What fs it? 

Mtss Úll.f.t:.N: lt's a dctéctive stóry. 
INSPECTORjOsES: Góod! I llke dctéctivc stóries. 

Whát's the mUrderer's náme? 
I cán't teU you thát, lnspéctor. 
Í'm a librárian. 

'" 

MISS ÚREEN: 

A. 

I'm not a dctéctive! 

Answer these questions 
1 Is Roh·njonl.'s a dctcctiw? 
2 Is RohlTt Jones a librarian? 
3 Does Inspccwr Joncs live nc.tr the library? 
4 Is Inspector Joncs in thr library now? 
5 Is :\liss Grcen in thc libr.1ry too! 
6 Is ~liss Gn·en a librarian? 
7 Can she hclp the Inspt·dor.' 
8 Is tlu: Inspt·ctor looking for a bwk? 
g Can :\.1 i;.s Grcrn give hirn a hook? 

10 ls the l>ook a detective story.> 
t 1 Dol's the lnspt·ctor like dt·teniH swries? 
12 DOl·~ tlw lnspt-c!Or know the murderer's name? 
13 Car1 :\li>s GnTn tel! hirn tht' rnurdncr's name? 

B. 14- b Roben.JotH"S a dctt•cti\"1" or ;11ihranan! 
15 Dot's tw !iw nt'<~r a !ibrar~ ur tlt'ar a srhool? 
16 ls ln~pn·tor Joncs in tlw libr;tr) nr in his room? 

• '-...:../ 

·-

I 1 ]--Can Miss Green hdp lhe Inspcctor, or Ú she too b~y? 
18 .Does lhe Inspector want a book ora n~~r?_· ··-
19 Is the book good or bad? ./ ~I 
QO Is the book a detective story, or is it a story about animah? 

• 
C. 21 What i.s the Inspcctor's name? 

22 What is the librarian's name? 
23 What does-the In.spector want? 
24 What is ~liss Green? 
25 What is Robert Jones? 
26 What ran ~liss Gr~en do? 
27 \\'hat does thc Inspector like? 

D. Mixed questions (Recorded.) 

E. Ask these questions 
Ask me 

ta i f Robt·rt Jonl'S is a detcctin·. 
b wh011 ht• is. 

2a if )..fiss Gn·•·n is a libr;HÍJ.n. 
b what she is. 

3• if the In~p~·ctor wants a book. 
b what ht· wants. 

•• 
b 

if Miss Grccn can hc!p him . 
what she can do. 

sa if the lnspector likes dctertive stories. 
b what dw lnspt'l·tor likes. 

6a if ~Iiss Grc("n ran te !I him thl· murdcrcr's name. 
b what ;o.b.'is Grt"t"ll can tdl him. 

11 

'i 
' I 
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Practice 2 

Prachce lhe d1alog bc!ow with your partner. 

Student A 

A What are you domg :nere? 
B 
A: Wel!, hurry up. We're late already. 
B: ___________ , ___ ? 

A 
B 
k 

tt s·They're ___ .. __ 
------· ______ ? 

1\hink il"s'they're -------
lsn't ·aren'l ______ ? 

B: ------· ------· 

Umt4 

Student B 

A: ? 

B: l'm gettmg dressed. 
k 
B OK. OK Justa mu'lute. By lhe way, where 

. ? 1sare my ______ . 

A' ------· 
8: Oh, yeah, rve gol it:them. And do you know 

wt.eremy ______ isare? 

A' ------· ______ ? 

B: Yeah. here i\ is. Tr.anks. 
they are. 

No. it's 'they're not here. 

3. Asking where things are-outside 

~ Excuse me. Do you know where lhe theateris? 
Woutd 
Could you tell me 

> Sorry, I don't know. 
rm no! sure. 

Sure, it's down this street on the right. 

on .... St. 

r-

\9 

ti, 
i 

;0;//'//.-//~ 

~ust) t:.efore 

near 
not lar from 

between ..... 
and ..... Streets 

opposite 

around lhe corner 
to lhe righL'Iett 

p 

on lhe corner 
of .... and .... SI 

in the m1ddle oi 
the (next) block 

- ;-?-a 
~1 ' 

//7I;)W77·/,.· -.~ /,.// :/.~ .·.·.···.-·J 

down th•s street 
on the r~ght'leit 

(553' 
B~ 

~r-. wiiia%'.-//?:l 
at lhe end/be9inn•ng 
of the (next) block 

k 

\ 
l 

0';-'//'l.~;.;: . . ' . ' /'c;(-@ 
{Just} pas1 

t'ract 

Stude 
As~- wl 

1. lhe 
2.\he 
3.1he · 

' the · 
5 Sal c 
6 OiS C 

7. Ma< 
8 Me r 

t 

Practi 
Choos~: 

A: Exc1 
B: IIth 

ll'm 
A: lTh< 

lwe 

Pract 

TeU yoL 

------- -----·------"~--
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Practice 1 

Student A 
Ask where three of lhe following place~ are. 

1. the Addrson Theater 
2. the Parkside Hotel 
3. the Chinese restaurant 
4.1he bus stalion 
5. Safeway Supermarkel 

~Dr~co54 
7. Macy"s 
s McDonatd"s 
--------- -1'. 

v.~' A 

t::;~~~·~~:,·~~::;;~ ---

Practice 2 

Hurry up Wr.:. re late 

) 

I 

Use lhe map belowto an~wer. 
Thun change role~. Fo1iow thr!> m0del. 

A: Excuse me. Could you te!i me whe:re lhe Addrson 
Theater rs? 

B 
A 
B 

lt"s on 67th Street across from Disco 54. 
Tt'.ank you ve:ry much. 
You·re v:elcome. 

8th. AVENUE 

Choose another place and ask your partner where it is. Follow this model: 

A: Excuse me. Would you know ______ ? 

8: I' think ------· 
l'm sorry. I don't know ------· 

A: I Thank you very much. 
i Well, thank you anytJay. 

Practice 3 

Tell your partner where your house ora favorite restaurant is located. 

27 



30 Untt4 

1. L1sten to thf:: f1ve :;hor1 conversaltons and answer the loHow1rtg two 
qucsltons for e&ch: 

. Whatcs lhe speaker looking for? 
a) 

2. Where is lhe thing he'she"s lo::Jktng lar? 
a) --- --···- - --

b) 
c)-- -
d)------

b) --·-- -
c)---­
d) 

e) ------------------------- e) --- ----

Now listen again and check your answers. 

2. Vou are going to hear people asking about lhe loca\ion oi fwe places 
in town. Listen to lhe directions each one gets a11d find lhe square where 
the- buiiding they are looking for should be. 

Prmce O 
Hotel O o 

23 rd STREET 

~ 

Pe>s•D 
Office o 

llil 

Bank of 
America 

22nd. STREET 

1-:<:J o 
21st. STREET 

® 
~ 
w 

o~ 
~ 

~ 

a\ w· 
~Z: 

Ritz ã:i 
Hotelk·/3 m 

[tJ® p l 
-

." _ lowe~ 
Thester 

-~----

3. Vou are going to hear various peopte calling for information. They 
need to know when ptaces open and close or when events start and end. 
Usten and fill in the blanks. 

Usten again and check 
your answers. 

Pl.ACE OPENINGISTARTING TIME CLOSINGIENDING TIME 
a) Magnin's Oepartment Store 
b) Roxy Theater (movie) 
c) Masonic Auditorium (concert) 
d) Pan-American Club (meeting) 

Now listen a second time to check your information. 

( 
tr f.( 
ç, ,. ' 

t : 

c 
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Tell me about 

~ 

!*l'~>mifiUI!!I! 

A. Look at lhe three pictures below. The first one illllstrates work, the 
second family, and the third studies. What questions can you ask 
someone abaut each of these categorias? Working with your class­
mates, think oi as many questions as you can. 

B. Choose two or three questions from each category. Make a ques­
tionnaire like lhe one below on another sheet oi papar and write your 
questions on it. 

Class Questionnaire 
1. 4. 

2. 5. 

3. 6. 

C. Now ask one of your classmates the questions on your lfst. Take 
notes on the answers and report to lhe class what you found out. 

' 
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<1 jChapter 1 

~~~~~T~::W-::lllN~r;l;rll 

Asking For and Giving Personal lnformation 
• Ask1ng for inlormation about work. 

What do you do? 
What does your sister do? 
Do you like working in an oHice? 

• Asking for informallon about familres: 

Are you married? 
How many chifdren do you have? 
How many brothers and sisters do you h ave? 

• Asking for personal informatíon: 

Where do you live? 
Do you like living afane? 
Does your brother go to school? 

• Giving inlormation aboul work: 

l'm an engineer. 
l'm an executiva in the safes department oi a large insurance company_ 

• Givíng information about lamilies: 

l'm married and I have two children, a boy anda girl. 
I have three brothers and one sister. 

• Giving personal information: 

l'm a colleg'e student. 
llike tiving in New York. 

• Present tense of be: 

l'm I 
He's a computer programmer. 
She's 

• Present tense: 

Are yo~ 
ls he 
ls she 

a student? 

'"'" I He l'lves in Miami. 
She IIVBS 

w""" I 
do you 
does h e 
does she 

I wmli' 

• lhe -ing form of the verb with /ike: 

l like I living in New York. 
oon't like 

I 
studying French? 

Does he like living with a roommate? 
worklng for IBM? 

AI 

I Bl 

m• 1 =tn-4 w ~;,;r!1!i "~ =t 

Working with a partner, give a negativa statement with like that 
matches each of the following. Use lhe example as a guide. 

John's a car salesman. 
Yes, but he doesn't like selling cars. 

1. 
2. 
3 
4. 

Fred and Barbara are law students. 
Martha's an English teacher. 
Yvonne ls a dress designar. 
Peta is an office worker. 

5. Jim and Robert are TV repairmen. 
6. Paul is a basketball player. 

Hera are two forms filled out by people applying for a job. Working with 
a partner, use the informalion in lhe forms to ask and answer ques­
tione about these people. Use lhe example as a guide. 

sruo~NT A: What's this person's name? 
STUDENT e: Steven Gimb/e. 

sruDENT a: Where does Elaine Bennet live? 
STUDENT A: She lives in Brook/yn. 

Appfication for Employment Employment Application 

PERSONAL INFORMATION 
~~~~!: Hut, firol, m1ddle) 

&i-"'blo< $-1-vv"-"' R 
SOCIAL stCURITY NUM~ER 

U.'-1- ~11. •'fi "'O 
AOORESS (w .. r, <lly, <ta"· zip codo) 

±2_~_7 __ .!,:-l<~,~iS<'VI Sl- 1 Hotl~w.....t 1 -flo..-;.O"' ~7t->, 

TELEPHON[ NUMBER 

I~O'i I '5!>S·-""Ll 

= 
Are you a U.S. cltlzon? ~ 

lfnot, do you havo lhe lo~al right to rema in pormanontly In 
the Unltod Statos? __ 

Employment History 

Month{Y .. r Nomo/Addro<S ofrmplcyer Solo<y Pe>ltion 

"""'~/e<; 
oe1-r-~o"""'~ t:A""r-r ~&~~ .... ~-.: 

''"1/16 
.,, ~....,;f<,o 6+- H'f,OOO w-.~'<-i" 
H .. ._.....,: fl ..... <..t.-. 

, .... •ve--. ...,~tr~ e...,,.,._,._,..,., 
~~--~ 

J:"'.<.«.'k-'-<-"" ,.z~,- ,.:; ,_, 
!o Pr<-1-<-n~ ~~~ p!~.:;-'~1.~.-.-... 

Name~ &noef __ E.I<Únl' __ S:m,.b 
last first middlo 

Address "'172.7 75r-n St. Brookt!fp NY 112.09 
stroet ciry st te zip 

Phon•~~ 7f'l 1 '555-~'177 
area <ode 

Are ycu a U.S. dtizen7 ~ 

I f not, do you h ave the legal right to remain 
permanently in the United States? __ _ 

Education 

Nome and L<><aUon F<cm To Dogr<<> 
lll<>nthJYoar Monrh/"l'oar f>tn<d 

~;ps<bool . 
Ro<>Sevc.lt ~~h Sdhool q f 'itJ '('!'f f>ip{owu10 
H <it- A>.r-k, NY 
c.n.,. 8~ 

lodiofl<>. Univ<r~ity "1('11/ 5/rf Eu,.,...,.n 
~<>o"'"~Tf<"'J IN Hi>-f»ri 
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I Cj Ali of lhe following statements are falsa. Read lhe text again and cor­
reei lhe statements_ When correcting lhe statemenls, give more infor­
mation. Use the example as a guide. 

A chocolate taster's job is easy. 
No, a chocolate taster's job is not easy. He or she needs a college 
degree in chemistry, food science, or biochemtstry and usua/fy has a 
long training period. 

1 A chocolate taster usually works alone. 
2. Chocolate tasters oftan get tat. 
3. Chocolate tasters speak to each other as they work. 
4. A chocolate taster's job is not very important. 

D. JJ;'I~I~i!i'A 

8 fChapter 1 

Read lhe descriplion oi Abel Machado. Then interview a classmate and 
wrile a similar description oi him or her. 

Abel Machado is a flight engi­
neer. and he works for lberia Air, 
/ines. He 's from Caceres, Spain, 
but he lives and works in Madrid. 
He is married and h8 has two 
children, a daughter, Mercedes, 
anda son, Carlos. 

Excuse me, does this bus go 
to Riverdale? 

• t·. l'f;Jli!Iil'''il•llJ 

~ 

~ 

~ 

When we are traveling in new placas, we often need to ask questions. 
Imagine that you ara in tha [:Nacas shown below. Working with your 
classmates, decide questions you might need to ask. 

Now listen to tourists in these situations asking for help. See if any oi 
your quesl'lons are asked. Do the tourists in the conversal'lons have 
any problems? 

Tell the class some uselul facts about transportation in a city you know 
well. What kinds oi public transportation does the city hava? How do 
you pay for it? What are its problems? 

Useful Vocabulary ~ 
bus. subway, cheap. expansiva, fast, eJf1C1Bnt, 
crowded. ticket. driver, exact change 

9 
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lliDillJ 

Frank and Li<: are in Paris, and they want to see Napoteon's Tomb. 
Look at the ptctures. Workmg w't!h your classmates, decide what ques­
tions Frank and Li<: are probabty asking 

A. Listen to the conversation between Frank and Liz. Then decide 
whal arder the prctures above sllould be pu! in. 

B. Listen again and make a list of allthe questions that Frank asks. 
How do they compare with lhe ones you and your classmates thought 
OI? 

FUNCTIONS 

STRUCTURES 

LANGUAGE SUMMAR'( 

Asking For and Giving Directions 
• Asktng about transportation: 

When is lhe nexl train to Ottawa? 
What platform does it teave from? 
How much does it cost'? 
Does this train go to Oxlord? 
Could you tell us when we get there. please? 

• Asking for directions: 

We're looking for Tal! Street 
How lar IS it to Main Street? 
Whal's a good ptace to eat around here? 
Where can I get some stamps? 

• Giving tocations: 

There's one on Market Slreet. 
There·s one across lrom the park_ 

• Present tense: 

Do I have to change buses? 
Does this bus go downtown? 
What tinle does lhe 6:00 trarn get mto Montreal? 

• Be: 

ts it lar to Market Street? 
How m~.J;h is a one-way tickst to HarUord? 
Where is lhe nearest bank? 

• Could you for pojite requests: 

Coutd you give me a ticket. please? 
Could you tell me what ttme it is? 

• There is: 

There·s ( a tourist otfrce I on 47th Street 

""' Excuse me, 'rs there a soLJVenir shop near hera? 

Chapter 2/11 
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INTENSIVE P.RACTI 

Here are two ways to ask where thmgs are: 

Excuse me. is lhere a-~~~- near here? 
Excuse me, where 's lhe nearest _ ? 

Use each oi these ways to ask about lhe following· 

1. post office 
2. bank 
3_ tourist office 
4. subway station 
5_ drugstore 
6. souvenir shop 

Now work with a partner_ Student A, ask questions like those in 
exercise A. Student B, give answers based on the map below. Use lhe 
example as a guide. 

I I I I I SU8WAY 

n STATION 

i>WN STREET 

SOUVENIRSI-I~ w i c ~ • • 
~ 

BEllEVIEW ~ WAlNUT STREET " 
'"' â 

~ 
[OAN'.J • 

~ 
• 

TOURIST 
X 

om:e 
f'OSTOfFIC~ 

----- --------- -------------- ------- ----·'MARKETSlREET 

A: Excuse me. where 's the nearest park? 
B: There's one on Market Street. 

Now look at the map again. Suppose you and your partner are standing 
at X. Student 8, ask how to get to each oi the numbered placas. 
Student A, answer in one oi the lollowing ways: 

There's one 

across lhe street. 
two blocks down. 
around lhe comer. 
across from the park. 
on Mam Street. 

I oj 

I Ej 

Working with a partner, use lhe lollowing cues to have a conversatlon. 
A, you are a tourist. B, you are a tickel agent. 

A: Ask about lhe next train to Hartford. 
B: Answer: 6:30. 
A: Ask about lhe price of a round-trip ticket. 
8: Answer: $15.75. 
A: Ask about changing trains. 
B: Answer: no-direct. 
A: Ask what time lhe lrain gets inlo Hartford. 
B: Answer: 8:45. 
A: Ask about the platlorm. 
8: Answer: platlorm 8. 
A: Thank your parlner. 
8: Answer. 

Tourists olten need to buy lhings when they are traveling. Practice ask­
ing questions. Use the example as a guide. 

Excuse me, where can I get I a snack I around here? 
some stamps 

a m - I ~ som ~~ ,_ . -
I •I Read the useful phrases on the lelt. Then cover them up and practice 

with a partner using only the cues on lhe right. 

Excuse me, . 

1 . ... l'm looking for Main Street. 

2. . whal's a good placa to eat around 
here? 

3. 
4. 

5 

6. 

7 

8 

. where can I cash traveler·s checks? 

. is it lar to Market Street? 

. does this bus go to Riverdale? 

. how much is it to Belleviaw Park? 

. do I need exact change? 

. do I have to change busesftrains? 

Look/Main St. 

Eat 

Travaler's Checks 

FarfMarket St. 

This Bus{Aiverdale 

How muchjBelle-
view Park 

Exactchange 

Change I Buses 
Trains 

Chapter 2 j 13 
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I Ai You are go~ng to read an article about tounsts. Work with a partner and 
write five words related to travei and tourists, such as ticket. visit. and 
airplane. When you finish, share your words with the rest of lhe class. 

c:==:ID Read lhe text below. Do any of lhe words that you thought of appear 
in it? 

The Trouble With Tourists Is ... 

Some tourisls know very little abnut 
geography. Often they do nul even 
know the capital of lhe country they are 
visiting. They want lo drive in Venice, 
they think Lisbon is in Spain, aud they 
are sure that every mountain in Switzer­
land is lhe Matterhorn. 

"Some lourists give us head­
aches," said one lour guide. "They com­
plain about lhe food and the boteis. Or 
they leave lhe group to buy a souvenir 
or have a cup of coffee and lhen miss 
lhe bus." When this happens, lhe bus 
waits for half an hour and then Ieaves 
without !hem. li is lheir responsibility 
to find lhe group again. 

"Because they are not alway~ 
careful," explains Albano Gomes of lhe 

Sines Tour Agency, "lourisls are often 
Ih~ victims of robbuy. The tour guide 
somctimes has to spend hours at lhe 
police station. The rest of lhe people on 
lhe tour have lo wait for anolher guide." 
But tourists are very welcome in lhe 
counlries they visit.ltaly, a country of 
56 million inhabitants, receives about 48 
million lourists a year who conlribule 
over $8 billion to lhe Ualian economy. 
In lhe Bahamas, approximately 70% of 
lhe country's revenue comes from tour­
ism. And tourists help us understand 
lhe customs of lhe countries lhey come 
from. So mosl people agree lha! tourisls 
are important-even if lhey think thal 
Bern is the capital of Cermany. 

Use the information in lhe text to talk about lhe following 
picture. 

14/ Chapter 2 

Look at this page from a tourist brochura. lt gives some useful informa­
tion about Lisbon, Portugal. Using the paga as a guide. write similar 
information about your city 

~ 

d 

.f!l-, 
~ 

{i} 
t.41l 
DJJ 

Helpful Hints- Getting Around in Lisbon 

Banks and Money Exchange 
Banks are open from 8:30 A M. to 11:45 A.M. and trom 1:00 to 
2:45P.M. They are dosed on Saturdays and Sundays. However, 
you can a~change toreign currency at lhe airport and the main 
train station every day ot lhe week untilll :00 P.M. 
I'DflugBS• Cun.ncy 
Tha Portuguesa monelary unit is the escudo. The symbol for 
the escudo is $,lhe same as the dollar sign. 

Phannacles 
The word to r pharmacy '1n Portuguesa '1s f armada. 
Pharmacies in Lisbon are open trom 9:00A.M. to 1:00 P.M. and 
from3:00P.M. to 7:00P.M. !tyou needtobuy something ata time 
when mos\ pharmacies are closed, you can doso at a larmacia 
de servico- pharmacies lha! stay open 24 hours a day, 

Firsl Aid 
In case oi emergency o r i! you need first aid, go to lhe Santa Maria 
University Hospital on Av. Protessor Egaz Moniz. This hospital 
h~s a modern cardiology vnit anda larga emergency ward. 

Postal Services 
lhe m~in Post Otlice (called correio) in the Praca dos Restaura­
dores is open 24 hours a day. 

Shopping 
Usbon's main shopping district is lhe downtown area, called lhe 
Bai~a. The Avenida da Roma in lhe uptowndistrir::t also h as many 
fine shops. Stores are usually open from 9:00 AJII. to 1:00 P .M. 
end from 3:00 P.M.\o 7:00P.M. The Com marcial Center Amorei­
ras, near lhe Marques de Pombal, is one of Europe's largest 
shopping centers. 1t h as over 300 shops and restaurants and is 
open from 10:00 A.M. to 12 midnight every day. 

Chapter 2 I 15 



3. He has appeared in only one movia. 
4. He looks older than he really is, so he usually plays mature men. 

Michaei J. Fox 
Part 2 

When Mkhael J. Fox was young.. Iike 
many Canadian boys, he wanted to 
become a Mountie or a famous hockey 
player. But as he grew older he found 
something he liked better, so he 
changed his plans. 

Michael always loved performing. 
When he was 15, he played a 10-year-old 
boy in a Canadian TV show. The show 

was a success, and Michael decided to 
become a profesdonal actor. 

While starring in a popular TV 
series, he received severa! movie offers 
and made Back to lhe Future, Teen Wolt; 
and The Ser:rel of My Success. Although 
he is over 25, Michael usually plays 
teenage parts because he is short and 
looks so young. 

Find out from your partner if lhe following are !rue or falsa. 

1 Michael J. Fox is an only child. 
2. His falhar is a businessman. 
3. His family decided to tive in British Co/umbia when he was a 

young boy. 

4. Michael decided to qui! school because he was a bad student. 
5. In 1982 he gol a part in lhe popular U.S. TV serias "'Family Tias."' 

'~'l;lF~/~! .. '1 

Aead this pen-palletter and write a Similar one. Talk about your Jife. 
past and present. jus! like Anne Marie does. 

•e>r Coroj. 

~I' Thanl<~ for your lett~r. 1 wa, v~ry IOCer­
sted in everythln~ You told me about yours~H. 
ow lt•• ony turn, ri~ht? 

Well, l worl< in tM acoountlng depart<nent <>f a 
orge bani< hore In ea<ls. i'ID dlvorcod anQ I havn 
,e <hlid, a little Qirl. 

A lltUe perscnal hhtory: 1 w~• horn In Faris 
1d went to pritna<y Mhool here, but then my 
.rene. l!IOVed to London and 1 went to hl9h school 
••re (I realiy lo>•rned • lot of Engl!shj. A few 

-----------
(Chapter 5 

----------
yeas !ater we moved back to france JPorh 
•qalnl, where 1 went to tho Unhers!ty. I 
graduated throe years aQO. 

I lHe swltnm!ng, reaaing and qolng to tho 
movles, I •lso enjcy meetlng new peop1e-so maybe 
some day we oan v!slt each other. 

Wrlte soon, 
Anne Harle 

--- ---·-------

~ 

at six o'clock 

!il•l"!,i3títMilll 

These pictures show lhings that we do regularly as part of our daily 
routine. What verbs do we use to talk about these everyday activities? 

39 
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A. look at lhe people in lhe pictures below. Can you imagine what 
lheir daily routines are like? Write a possible datly routine for each per­
son, choosing lrom the mlormation in lhe bo~ below Then compare 
what you and your classmates have wr1tten. 
----------

gets up at 6 or 8 AM. 
has a large or small breaklast 
drives or walks to work 
gets to work at B or 9 A.M. 
eats lunch at work or at a restauram 
teaves work at 5 or 9 P.M. 

works on lhe weekends or spends lhe weekends woth the tamtly 

-----"----" 

B. Now listen as Ellen and Kevin talk about their daily routines. Were 
your ideas about them correct? 

Working with a partr1er, tell each other about your daily routines. Are 
your routines similar? Tellthe class how your routine is similar to your 
partner's. 

~1C 

IIllil!H 

Look ai lhe people in lhe pictures. Then look at lhe words 1n lhe box. 
Try to decide with your classmates wh1ch word best describes each 
person. 

" 
-

", ;tJjJJ ) .. '. i 
-..;;.. \!ri 

~·· ~~,, .... 

~
. 

o 

~ r~ l-"'"' 

~ 
___ '%."_~ 

ti 

funny intellectual 
boring anistie 
ambitious athletic 

--- "- ----""" ·----------~~ 
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A. Clara is talking to her lriend Paula about a problem she has. Listen 
and see '1! you can flnd her problem m the list below. 

1 She likes ali her boyfriends and can't decide. 
2. She is too criticai. 
3. She doesn't like any of her boylriends. 

B. Make a table like the one below on another sheet oi paper. Then 
listen again. As Clara describes each boyfriend, write lhe adjective in 
lhe space next to his name lha! describes him best. 

-- . --· ·-----, 
NAME DESCRIPTION FREE TIME ACTIVITIES 

---- I .. ... ·-··-· I 
1. MIKE 

I 1- · ---1---···----1 
2. TONY 

~ 1------1------l 
3. DAVE 

·-·· --~-~ ·- •->·----·------1 
4. JOHN 

l. JA(K 
. ····-1-------l 

-·---
6. FRANK 

........... ·-- I 

__ ] 
C. What does each oi Clara·s boyfriends do in his free time' Listen to 
the tape again and make notes in lhe right-hand column oi your chart. 

D. Now use your notes to talk about each of the people on lhe tape 
and their activities. 

FUNCTIONS 

STRUCTURES 

LANGUAGE SUMMARY 

Talking About Daily Routines 
• Talking about daily aclivities: 

I get up at 7:00 every day. 
He usually drives to work. 

• Asking about daily activif•es: 

Whatt•me do you get up every day? 
How does he getto work? 

• Telling about weekand activitieS (frea timefteisure): 

I usually spend lhe weekend with my !amily . 
He plays tennis on Saturdays. 

• Asking about weekend activities: 

What do you usually do on the weekend? 
What does he do on Saturdays? 

• Talking about frequency of regular activities: 

I go to tha movias about once a month. 
He does his exercises every day. 

• Asking about frequency o f regular activities: 

How often do you go to lhe mov1es? 
How olten does he do his exercises? 

• Present tensa: 
usuafly have breakfast at 8:00. 

They 

He I usually has breakfast at 8:00. 

"' What time do 

How often does 

yo" 
they 

ho 

'"' 

go shopping? 

go shopping? 

Chaptar 6 I 43 
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tl~üàt~f'.j~~.i!l;.r.4~-m 

The pictures below show different people doing a pari oi the1r daily rou­
tine. Look at each picture and think of as many quest1ons as you can. 
Use the example as a guide. ' 

3 

What time does he get up every 
day? 
Does he get up early every day? 

2. 

4. 

Working with a partner, take turns asking and answering questions 
about the tollowing pictures. Use the example as a guide. 

twice a month 

A: How often do you go to lhe 
movias? 

8: I go twice a month. 

I cl 

I 0 1 

1·~0)[., __: 
~------ ------

1. every Saturday 

\""'\--~}~ 

,( ~ __ '!iil ' 
~t ~~!. 

_r·~~~~ 
3. twice a year 

---------

é'l 

·~qV~}' 
~M~ 

\,\/J 
5. every day 

2. twice a day 

4. twice a week 

every weekend 

Now ask the questions again. This time your partner will ar.swer with 
real information about hlm or herself. 

Ask your classmates questlons and try to finei someone who .. 

1 goes to the movles once a week. 
2. goes to sports events once a month. 
3. eats outtwice a week. 
4. goes shopping twice a week. 
5. makes long-distance phone calls twice a month. 
6. buys the newspaper every day. 

Chapter 6 /45 
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~~Al 
What is your 1avor'1te calor? Do you believe that your favor'1te calor 
reveals something about your personal1ty? Read the text below. 

Free Time and Your Favorite Color 

Everybody h as a favorite colar. Some 
people prefer warm colors, like yellow 
and orange, while other people prefer 
cool colors, like blue and green. Some 
psychologists believe lha! a person's 
favorite calor ~hows something about 
his or her personality. Below are 
descriplions of eight different personali­
lies. As you read, decide which color fits 
your personality. 

1

---

--- ---------
RED I 

lf you like this calor, you trave! to 
faraway piares on your vacations. You 
love parties with lots of music and 
dandng. 

r-_-. ~· BLUE j 
lf thi~ is your favorite color, you 

love art and nature.In your free time 
you read history andar! books-and 
also a few noveis. I - YElLOW 

lf you prefer this colar, you like 
spending your time with other people. 
You go camping and fishing in your free 
time-usually with a group. 

46/ C!Japter 6 

I GREEN 

People who like this cotor work 
very hard, beca use they feelthey need 
more money. They dan't have much free 
time. 

CHAY 

lf you like this colar, you are a 
sad person. You don't like parties or big 
groups af people. You probably watch 
TV on lhe weekend, 

[ -_-- BROWN 

lf this is yaur favorite colar, you 
like doing things around lhe house. Yau 
love family tife and give a lo! of parties 
at hame. 

I ORANGE __ J 
If this is your favorite colar, you 

enjoy meeting new peaple. During your 
vacation you like goiog to a lot of differ­
ent places, because there are new people 
to meet everywhere. 

[ PURPLE J 
- ------- ---· ---- --

Art is irnporlant to you i f you pre­
fer this colar. You listen to music, paint, 
write, m go to lhe movies. You appreci­
ate good food and drink. 

'-----~•] 
What is yaur partner's favorita color? Does the description for that 
calor match his or her personality? Ask questions to rind out. Use the 
exampte as a guide. 

A: Whal's your tavorite colar? 
B: My favorita cotar is red. 
A: Do you trave/ to faraway ptaces on your vacalions? Do you like 

parties with lots of music and dancing? 

c . ''ll;]il~r<J 
Read this tetter lrorn a coltege student to his parents. Then imagine 
that you are at one oi lhe places listed below, and write a letter to your 
parents ar a friend telling them what you do every day. 

Dear 11om <lnd Dad, 

5o -!Ur l'm ho.ving a d1.frr'cvlf fime here. I 9et 

up 01+ 7:oo A-1-1- b{;!~use my {irst class is af 
eight. Somef-imes I 9ef up /cde, so I only 

hove ocupar coffee for breo,k-Fo.sf. I 

have five classes o day, and f only gef bo.ck 
I usual/ y to rny roam around 5:ooP.M. 

5ft.;c/y unh'l midnighf. 
I cot r:>. f the ca.fe-1-erio. 

is --ferrib/e. Cou!d 
I miss yovr caoKing, Mom. 

twice a day, buf fhe -{ood 

you please 5end me some rnohey f I need 

abouf. 

1. your grandparents' farm 
2. an army training camp 
3. a luxury hotel 
4. a heatth spa 
5. a campground 
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Nice to meet toa. 

,;l'ITl'TI»'ili;;fll 

~cl 
f~-"--:.:: I The conversations for lhe two situations p1ctured below are not in lhe 

correct arder. Working in small groups. put the sentences in arder so 
lhat lhe conversations make sense. There may be more than one 
arder. 

-Nice to meet you, Mei ling. 
-How long have you been here? 
-Bye Mei Ling. Bye Phil. Take care. 
-No, l'm from Boston but l've been here ten 

years. 
-Phil, this is Mei Ling. She's from Hong Kong. 
-About three months_ Are you lrom New York? 
-Nice to meet you, toa_ 
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-We're ali f1ne. Janet's working now, part time. 
-Barbara? What a surprise! What are you 

doing here? 
-1 sure will. Take care of yourself, now. 11 

was great seeing youl 
- That's great! G1ve her my lave, will you? 
-Kevm Wilson! I don't believe it! 
-!'m v1siting my brother for a few days. And 

how have you been? How's Janet? 

L:..:.J 

~ 

Sylvia is having a party_ Some o! lhe people she has in~iled do no! 
know each olhar. Look at lhe picture below as you listen to four con­
~ersations. Which people know each other? Which people are meeting 
for lhe first time? 

O•v•d "•'' _,. tJ'i' ' . , 

Working with a partner, pretend that you are meeting one another for 
lhe first time ata party. Ask and answer questions about each other. 
Use ideas from the previous dialogues to help you. 
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Have you ever been embarrassed because you forgot someor~e's 
name? What's lhe bestthir~g to do in this situatior~? Compare your 
ideas with lhose of your classmales. 

A. LislerJ to what happens wher1 George doesr~'l recogn1ze a persorJ 
he has mel before. 

B. The people in lhe cor~versation talked aboul lhe1r childrerJ. Make a 
form like lhe one below Or! anolher sheet oi papar. Then listen to lhe 
conversatiorJ again and write down what each of their ch1ldren is doing. 

Mike 

FUNCTIONS 

STRUCTURES 

LANGUAGE SUMMARY 

Talking With People We Meet 
• lnlroducing someone. 

Phll, !his IS Mei Ling. 
David. have you mel Carolina? 

• Meeling someone for lhe first time: 

Nice to meet you. Mei Ling. 
Nice to meel you, too. 

• Meeting an old friend: 

Expressing surprise: 
I don"l belie~e it. What are you doing here? 
What a surprise! 

Greetlngs: 
How"ve you been? 
Jus! fine. How about you? 
lfs so good lo see you. 

Commenting on appearance: 
You look great. 
You look as beautiful as ever. 

Asking aboul olhar people: 
How's Mary? What"s M1ke doing these days? 
She"s fine. He"s living 1n New York now. 

Saying good·bye: 
Take care (of yourself). 
lt"s been great seeing you. 
Say hi to Susan for me. 
Give Mary my lave. 

• Present progressiva tensa: 

What"s I Bob I doing? 
Marli 

He"s I studying at NYU. 
She"s 

" I O. I slill working at lhe bank? 

'"" 
• Presenl perfect tensa: 

How long have you been lhere? 

How long has I he I been there? 
•he 

,... I He"s worked there for six months. 
She's 
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J! ~'i#J ~ f:t).!A 1t ::t~f~{ei if!!l iJl 

Ask a question beginmng wilh "how long" for each oi the statements 
below_ Use lhe example as a QUide. 

The Smiths are in Calilornia now. 
How long have they been /here? 

1. Mr. Campbell is a! IBM now. 
2. They're divorced now. 
3. My father's retired now. 
4. Betty is a doctor now. 
5. My brother's married now. 
6. Colleen's parents are separated. 
7. Laura's at lhe University oi Michigan now. 
B. l'm working at lhe phone company now. 

Ask and answer questions using lhe words and pictures below as a 
guide. 

---- ----- ---

ls your brother stil/ going to Nova 
Untversity? 
No. he 's working in an office now. 

your brotherfNova University? 

1. 
your boyfriendjin a band? 

I CJ 

I AI 

5. youjexercise classes? 

Make a card like lhe one below on another sheet of papar. Use lhe 
names oi three people you are ciosa to, either family members or 
friends. 

NAMES OF FAMILY OR FRIENDS 
1 --·- 3 __ _ 
2.------

Now find a partner and exchange cards. Greet each olhar and then ask 
each other aboul the people on one another's cards. Use lhe example 
as a guide_ 

A: Hi, , how are you? 
8: Great! How about you? 

A: Oh, l'm tine. How's ? What's sha doing these days? 
8: She's fine. She's stilt working at the same placa ... And how's 

' 

lilil!IDJ.ml 

Do you have a good memory? Here's a way to test it. Look carelully at 
picture 1 for 45 seconds. Then turn lhe paga to look at picture 2. Thare 
are 6 diflerences. List as many as you can. Then compare your list with 
thosa oi your ctassmates. 

Chapter 1153 

• 



c=-=:-ªJ You are going to read an articte about 1 nemory But first scan lhe art1de 
and make a list oi any words you don't know. Then read lhe article_ 

Title: 

When you ask people if they have goorl 
memories, they usually say no. In fad, 
most people think lha! their memories 
are terrible. "I can ncver rellH>mber a 
new person's name," they say, or "I ran 
remember lhe fads for anexam, but 
then I forgl't almost everything right 
away." 

But psychologists say that it is 
normal lo forget. "Ma11y pcople lhink 
lha! ali information stays in lhe brain 
forevt'r:' says one psychologist. "But 
much information only stays in lhe 
braln for 30 semnds, and then we lose 
H." 

There are some things you can do 
to improve your mernory. One memory 
spedalist suggests that repetition is 
imporlanl. When we repeal something, 
we remember it better. When you are 
introduced lo a person, repeal his or her 

54/ C/rapter 7 

name: "Nice lo rnect you, fJob." "How 
are you, Mary?" Then use lhe pen;on's 
name severa) times during lhe conversa­
lion: "Wher<' ar<' }'OU frorn, Barbara?"' 
"So, Mih, where do you work?" 

A second suggestion isto assoei­
ate a person's name with an image or 
picture in your mind. When you m1'et 
the person again, you may remember 
lhe image. For example, if lhe person's 
na me is Alexander Rivers, you can think 
of Alexander ih<' Grcat standing near a 
large river. 

A third suggestion is to make a 
Jist of lhe new people you meet. Then 
look ai lhe list occasionally lo refresh 
your memory. 

Psychologisls say that having a 
good memory is like being a good stu­
dent. You h.we to work at it. 

I - c] 

r__::___. o] 

r __ ::::e:J 

I A] 

c __ .:ID 

The article does not llave a 1itle Thrnk about the content oi the articte 
{or read it again) and choose an appropriate title. Compare your title 
with those oi your ctassmates. Do you agree with everybody's title? 

Look at lhe list oi words you made before you read lhe artide. Do you 
know the meanings now? lf not, use a dictionary to help you share lhe 
definitions with your classmates. 

Working with a partner, create two truejfalse questions aboul lhe arti­
cle to ask your classmates. 

.-:·;r=!P!:'I~l 

Can you change these sentences so that the words are in the proper 
arder? Writa your answers on a sheet oi paper. 

1. advertising is for Bill now company an working. 
2 usual l"m hard as working. 
3- Hi! you How've been? 
4. compuler stillls courses taking he? 
5. family is your How in everyone? 
6. been months there He"s six for. 
7. ali We're fine. 
8. Phillip ·rs How? 
9. you bank the Are working still at? 

10. also courses lhe tak'rng two university at l"m. 

Use lhe sentences in exercise A to complete the following letter on 
another sheet of papeL You wrll have to put lhe sentences in a logical 

arder. 

Drzav C<>.Ht y, 

Wvilt. ~oOV\ """'"' -rocrl Me. o.~l -t"loe. "'""'-'"' 
~--""~' 

f'"'•"'' t'l 
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